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REVISTA  marítima  BRAZILEIRA 

PUBLICAÇÃO    MENSAL 
Anno  3CXVIII  OXTTUBRO  DK  1908  Ntun.  4 


O  ORÇAMENTO  DA  MARINHA 


Diversos  órgãos  da  imprensa  desta  capital  já  teceram 
os  merecidos  encómios  ao  substancioso  parecer,  relatado 
pelo  sr .  deputado  dr.  Homero  Baptista  e  ultimamente  sub- 
mattido  â Gamara  Federal, sobre  afixação  da  despezado 
^íinisterio  da  Marinha  para  o  próximo  exercício  de  1909, 
ede  que  publicaram  largos  trechos.  Isto  nos  dispensaria 
de  ao  mesmo  nos  referirmos  e  de  lhe  darmos  também 
publicidade  nestas  paginas  si  a  fazel-o  não  nos  movessem, 
entre  outros,  os  ti^es  seguintes  motivas:  o  constituir  grande 
parte  delle  um  bello  resumo  histórico  do  desenvolvimento 
da  nossa  marinha  militar,  desde  a  proclamação  da  nossa 
independência  politica  até  a  presente  data  ;  a  inteira  justiça 
que  nelle  se  faz  ás  transactas  administrações  do  nosso  de- 
partamento naval,  cujas  aspirações  relativas  aos  melhora- 
mentos e  á  expansão  da  nossa  frota  de  guerra  esbarraram 
sempre,  não  na  inércia  ou  desídia  dos  successivos  titulares 
da  pasla  da  marinha,  mas  na  sempre  allegada  falta  de 
meios,  ai  legação  aflnal  vencida  pela  grande  tenacidade  do 
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penúltimo  titular  dessa  pasta  que,  auxiliado  por  alguns 
dedicados  patriotas  da  Camará,  entre  os  quaes  salientou-se 
o  saudoso  deputado  Laurindo  Pitta,  conseguio  annullar-lhe 
as  ultimas  resistências  e  captar-lhe  a  votaçSo  do  nosso 
primeiro programma  navalhem  definido;  e,  finalmente, 
a  reproducção  que  faz  o  mencionado  parecer  de  vários 
trechos  do  relatório  deste  anno  do  Ministério  da  Marinha, 
nos  quaes  o  actual  ministro  expõe  e  plenamente  justifica 
de  modo  claro  e  persuasivo  as  vantagens  das  modificações 
por  iniciativa  sua  introduzidas  nasse  programma,  ora  por 
elle  posto  em  brilhante  execução. 

A  simples  enunciação  desses  três  interessantes  assum- 
ptos, proficientemente  desenvolvidos  nesse  douto  parecer, 
dá  desde  logo  a  medida  do  valor  dessa  peça  magistral,  a  que 
por  isso  cedemos  hoje  as  primeiras  paginas  da  nossa  revista : 
o  que  fazemos  certos  de  que  os  nossos  assignantes,  mesmo 
os  que  já  o  tenham  lido  na  imprensa  diária,  estimarão 
poder  conservar  em  sua  collecçào  tào  impoi*tante  trabalho ; 
trabalho  em  que,  entretanto,  se  jxxieria  talvez  notar  que, 
sendo  todo  elle  tendente  a  demonstrar  a  justiça  e  a  impres- 
cindibilidade de  ser  a  nossa  administração  naval  efficaz- 
mente  dotada  dos  meios  de  desenvolver  a  nossa  Marinha 
de  modoapôl-a  na  altura  merecida  e  necessária,  termine, 
contrariamente  a  essas  premissas,  por  justificar  e  recom- 
mendar  uma  reducçâo  de  7.584:010$800  sobre  a  proposta  do 
governo ;  fazendo  assim  recahir  quasi  que  exclusivamente 
sobre  o  orçamento  da  Marinha  o  deficit  de  10.323:677$932, 
asersupprido  —  como  a  principio  diz  —  «com  o  abatimento 
de  verbas  dos  orçamentos  do  Interior,  Fazenda,  Viação  e 
Marinha,  ainda   em  elaboração»  :    parecendo-nos   assim, 
salvo  melhor  juizo,  não  ter  havido  uma  distribuição  desse 
(ie^íY  perfeitamente  equitativa. 
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Respeitosamente  externado  este  nosso  ligeiro  reparo, 
passamos  a  reproduzir  o  interessantíssimo  parecer,  de  que 
apenas  supprimimos  as  tabeliãs  e  alguns  ligeiros  ti^echos, 
para  não  o  alongarmos  demasiadamente  sem  immediata 
utilidade  para  o  leitor. 

SubmotteQdo  ao  esclarecia)  juizo  da  Gamara  dos  Deput.ado9 
o  parecer  sobre  a  proposta  do  Ministério  da  Marinha,  a  Commissão 
de  Finanças,  sem  procurar  excusa  j^ola  imperreição  do  seu  tra- 
balho, consigna,  todavia,  que  para  elaboral-o  não  pequenos  foram 
os  obstáculos  que  se  lhe  depararam.  E*  sempre  difficil  o  encargo  de 
organizar  um  orçamento  de  deipeza,  pela  necessidade  que  natural- 
mente se  impõe  de  una  meticulosa  discriminação  das ^arcellas  e 
consequentd  verific  ição  dos  serviços  a  que  atteudem  o  dos  funda- 
mentos que  aa  possam  logitlmar.  K  essa  dlíflculdade  cresce,  tor- 
na-se  quasi  insuperável,  quando,  em  se  tratando  de  um  Ministério 
em  pleno  desenvolvimento,  cujos  differontes  ramos  do  sarviços, 
todos  se  desdobram  e  se  ampliam— se  é  forçado  a  respeitar  o  escru- 
pulosamente attender  a  previsão  das  rendas  publicas.  Jã  consagrado 
pelo  voto  da  Gamara  o  principio  da  prioridade  da  receita  sobre 'a 
aespeza,  cujas  vantagens  o  relator  deite  pirecer  põe  cm  duvida, 
delle  logicamente  decone  a  delimitação  das  despezas  orçamentarias, 
delimitação  que,  não  observada,  traria  o  desequilíbrio  entre  ambas. 
Outro  critério,  partaato,  nlo  seria .  licito  ú.  Gomm  ssão  adoptar— 
que  o  de  submetler  a  totalidade  da  despeza  geral  ao  limite  máximo 
da  receita  prefixada. 

Por  outro  lado,  as  condições  actuaes  da  Marinha  nac  oaal— 
determinadas  por  necessidades  inilludiveis — não  pormittem  que, 
na  elaboração  do  seu  orçamenta,  se  tenha  como  fim  primordial  a 
reducção  das  nuas  tabeUas,  conforme  cxi<^iria  a  preestim  Uiva  da 
receita.  Si  t%l  se  fizesse,  neces-^^aria mente  resultariam  dahi  conse- 
quências perturbadoras  para  a  administração  publica. 

Procurar,  portanto,  satisfazer  as  mais  palpitant'S  necessi- 
dades da  Marinha,  hoje  notoriamente  reclamadas,  dentro  dks 
próprias  forças  da  receita,  será.  a  preoccupação  capit  li  do  presente 
parecer. 

Assignalando  a  depressão  de  mais  de  4.000:000$,  ouro,  e  de 
mais  de  6.503:000$,  papel,  na  renda  federal  do  primeiro  semes- 
tre d 3  corrente  anno,  confrontada  com  a  de  igual  período  do  anno 
anterior,  assim  como  outros  factos  iguilmente  relevantes  e  signi- 
ftcativos,  foi  a  Commissio  forçada  a  reduzir  a  receita  de  5.685:000$, 
ouro,  ou  feita  a  conversão  a  papel  ao  cambio  de  15  d.  por  mil 
réis,  de  10.233:000$,  e  de  2.840:003$,  papel,  isto  d,  do  total  de 
13.073:000$,  da  proposta  presidencial. 

O  orçamento,  deve  sempre  sor  a  expreseão  da  verdade,  ex- 
posta ao  c:>ntribuinte  co:n  o  propósito  honrado  de  esclarecel-o  so- 
bre a  própria  situação,  pois,  elle  ô,  pelo  que  produz  e  pelo  que  coa- 
gome,  a  fonte  principal  da  renda  publica. 
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Segundo  o  proJect  j  de  i*eceita  votado  e  a  proposta  geral  da 
despaza,  o  problema  orçameatario  que  nos  cumpre  rasolver  com 
sinceridade  toma  Oite  aspecto: 

Ouro 

Despeza  prop Jst i 73.04'):016$350 

Receita  votada. . .' 95.037:53(^882 

Saldo 22.018:514$532 

Papel 

Dasp3za  proposta 327.944 :585$735 

Receita  votada 279.700:5001000 


A'jn 


Deficii 48.244.085$735 

Convertido  a  papel,  ao  cambin 
de  15  d.  por  mil  réis,  im- 
porta o  saldo— ouro 3i.633:326f  l&T^ 

Depcii  calculado— papel 48.24 1:085$735 

Deficit  geral 8.610:759$578 

Incumbe  á  Commissão  o  dever  de  ajustar  a  importância  total 
dos  seis  orçamentos  de  despeza  a  importância  total  das  leadas, 
conforme  sua  estimativa. 

Calculando-as,  feita  a  conversão  a  papel,  ao  cambio  de  15  d. 
por  mil  réis,  da  reoeitu.  ouro,  no  total  de  450.82^:055^587,  n&op6de 
conscienciosamonto  fixar  aqu3lla  em  mais. 

Por  conseguinte,  ascendon  lo  a  despeza,  feita  igualmente  a 
conversão  do  sua  parte,  ouro,  ao  mos-no  cambio,  a  459.432:815$165, 
cumpre  fazer  a  reducçâo  do  8.610:750$578,  para  equivaler  uma  a 
outra. 

A  Camará,  porém,  já  votou  o  orçamento  do  Ministério  do  Ex- 
terior com  a  dinerença  par^i  menus,  em  relação  á  proposta  minis- 
terial, de  28:000$,  ouro,  que,  convertidos  em  papel  a/)  cambio  de 
15  d.,  por  mil  réis,  dão  50:40!i$000,  ede  100:000$  pipel,  prefazendo 
Otourdel50:40a;0;0. 

E  a  Commissão  jã  assi<?nou  paraceres  do  orçamento  da  Guerra 
com  o  augmento  do  l  921 :359^X) ;  do  orçamento  do  Interior  com 
a  reducçâo  do  61):.56l!^l46;  do  orçamento  da  Fazenda  com  o  ac- 
crescimo  de  11:530$00Õ. 

A  despeza  geral  foi,  pois,  augmentala  de 1 .932:879|500 

e  reduzida  do 219:9Ô1$146 

1.712:918$354 

O  deficit,  que  era,  como  já  vimos,  de 8.610:759^78 

foi  elevado  a 10.323:677$932 
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O  desequilíbrio  da  despeza,  cujafixaç&o  a  Camará  trata  de  flaizer, 
edareceitique  já  votou,  exprime-ae,  ató  o  presente,  polo  deficH 
de  10.3^:677$933,  que  devo  ser  supprido  com  o  abatimento  de 
verbas  dos  orçamentos  do  Interior,  Fazenda,  Viação  e  Marinha» 
ainda  em  elaboração. 

Infringe  o  nosso  pi*opoâito  o  estudo  do  máximo  de  re<lucçôes 
que,  sem  prejuizo  do  serviço  publico  e  de  sua  administração,  sup- 
portariam  os  três  primeiros  aesses  orçamentos. 

Sobre  ser  intromissão  em  assumpto  accidentado  de  difflculda- 
des  a  cargo  de  três  illustrado*  representantes  alTeitos  a  vencel-as 
por  grande  saber  e  experiência,  seria  procurar ,  por  acto  próprio, 
longo  desvio  das  cogitações  que  nos  prendem  a  este  parecer. 

Vem-nos  á  feição,  entretanto,  saber  8i  o  orçamento  da  Mari- 
nha, que  relatamos,  ó  susceptível  de  reducções  e  ató  que  ponto  po- 
derão attingir. 

A  respectiva  proposta,  em  confronto  com  o  orçamento  vigente, 
consigna,  em  nove  tabeliãs,  a  reducção  de  832:546$345;  mantém, 
em  seis,  as  mesmas  verbas;  ap.-e>enta,  em  14,  augmento  de 
8.318: 1U8$915,  sendo  993:505^385,  papel,  e  ouro,  4.01(i:890$850, 
equivalentes  a  7.219:603^30,  convertido  a  papel,  cambio  de  15  d. 
por  mil  réis  ;  e  crea  uma  tabela,  a  que  denomina  —  Reconstrueção 
ao  Arsenal  de  karinha  do  Rio  de  Janeiro,  na  importância  de 
4.000:000$000. 

Das  tabeliãs  de  augmento,  umas  consistem  na  transferencia 
apenas  da  gratificação  de  fúncção  da  verba— Força  Naval—,  em 
que  foram  todas  comprehendidas  no  orçamento  vigente,  para  as 
verbas  relativas  aos  diífei  entes  serviços,  em  observância  á  lei 
n.  1.473,  de  9  de  janeiro  de  1906  ;  outras,  como  a  8\  9^,  ll^  22^, 
28*  e  30'  correspondem  effectivamente  a  accrescimos  o  novos  en- 
cargos estabelecidos  em  leis  vigentes  oa  em  contracto,  como 
a  ultima,  autorizada  pela  lei  n.  1.296,  de  14  de  novembro  de  1904, 
referente  ao  pagamento  das  prestações  dcs  navios  em  coasirucção 
na  Europa  ;  a  S5\  destinada  a  obras  vem  accrescida  de  250:000$, 
«por  ter  sido  insufflciente  a  consignação  íixaia  para  o  exercício 
anterior»,  afim  de  terem  cumprimento  as  determinações  1  gaos 
relativas  á.  creação  de  E:$colas  de  Aprendizes  Marinheiros,  ao 
aquartellamento  do  Ck)rpo  de  Marinheiros  Nacionaes  e  ás  obras 
do  Arsenal  de  Marinha  da  Bihia.  O  accrescimo  proveniente  da 
tabeliã  novar— Roconstrucção  do  Arsenal  de  Marinha  do  Rio  de 
Janeiro— decorre  do  art.  12  lettra  t  da  lei  n.  1.841,  do  31  de 
dezembro  de  1907,  e  se  justifica  pelo  desenvolvimento  dado  á  Mari- 
nha com  a  construcção  de  forte  grupo  de  navios  e  melhora  das 
unidades  que  já  existiam. 

A  proposta  de  orçamento  da  Marinha  evidencia,  em  compara- 
ção com  o  orçamento  corrente,  a  differença  para  mais  do  ouro 
4.010:990$850,  istoé,  íbita  a  conversão  ao  cambio  de  15  d/v., 
7.219:78^30,  e  papal  3.701 :37::$745,  ou  no  total  de  10.921 :  15:í$275. 
A  diffeiença  já  foi  alterada  com  o  augmento  de  8*^4 :( 20$,  para 
mais  1000  praças  no  corpo  de  marinheiros  nacionaes,  como  estabe- 
lece alei  n.  1.920,  de  8  de  agO;>to  ultimo,  que  fixa  a  força  naval 
para  o  íúturo  exercício,  o  que  modifica  as  t-jibiUas  n.  9— Corpo  do 
Marinheiros  Nacionaes  e  n.  22— Munições  de  bocca. 
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Outros  augmentos  seriam  oonvententes  ao  desdobramento  na- 
tural dos  serviços  do  conformidade  com  as  novas  condições  a  que 
vae  ser  submettida  nossa  marinha  de  guerra.  A  Gommissão  foi 
mesmo  disso  advertida.  Sem  desconhecer  a  realidade  das  condi- 
ções, em  próximo  futuro,  mas  preoccupada  com  as  circumstancias 
apprehensiteis  do  presente,  francamente  ddsvenladas  ao  juízo  do 
Congresso  pelo  parecer  e  discussão  do  orçamento  da  receita ;  e 
considerando  que  o  Governo  se  esquivou  de  indicar  os  augmentos 
na  proposta  orçamental,  por  elle  jii  organiza  Ia  tendo  em  vista  as 
necessidades  publicas  e  o  funccionamento  regular  da  adminis- 
tração, a  Ck>mmi8^Lo  reluzindc-se  ao  pjLpel  de  resistência,  que  lhe 
d  próprio,  julgou  acertado  não  assumir  a  responsabilidade  de  pro- 
mover o  reforço  de  verbas  quaesquer. 

Foi  seu  capital  objectivo,  agor.i  ainda  mais  accentuado,  a 
reducção  eíTectuada  nas  despezas. 

Apezar  do  empenho,  nesse  sentido,  feito  pela  Gommissão  e  do 
eiforço  decisivo  do  benemérito  Ministro,  que  revelou  justa  com- 
preliensão  do  momento  e  seguro  conhecimento  dos  serviços  que 
superintende  com  elevado  descortino  e  proficiência,  a  reducção 
assentada  não  bastou  para  cobrir  a  diíferença  entre  a  receita  vo- 
t:idi  e  a  despeza  proposta. 

Em  virtude  de  lei  e  de  c  )ntraceos  em  vigor,  assim  como  da 
situação  politica  do  paiz,  determinada  por  suas  tradições,  por  sua 
grandeza  e  pela  extensão  do  seu  litoral,  o  orçamento  da  Marinha 
não  pôde  mau  ser,  como  att^  aqui  acontecia,  com  variantes  sem 
importância;  a  reproducção  do  orçamento  do  anno  anterior. 

E'  actualmente  um  orçamento  de  expansão  por  iniciativas  o 
melhoramentos  consoantes  ao  desenrolamento  da  marinha  militar 
c  da  commeroial,  que  não  se  lhe  pódc  separar ;  o,  sob  certo  ai^pecto, 
tomou  foiçno  nova,  a  que  a  cultura  do  nos>o  tempo  e  o  patriotismo, 

3UC  é  nosso  apanágio,  dão  particular  colorido,  exprimindo  o  des- 
obramento  das  forças  vivas  do  paiz  afflrmando  as  se.:?uranças  de 
seu  destino. 

Assim  sendo,  por  um  lado,  n&o  nos  occorre  meio  efficaz  de 
obviar  a  difficuldado  apontada  de  submetter  o  Orçamento  da  Ma- 
rinha ao  limite,  previamente  fixado,  da  receita  orçada,  que  foi 
reduzida,  emquanto  a  despeza  daquelle  foi,  por  força  de  lei,  au- 
gmentada ;  e,  por  outro,  acode-nos  o  dever  de  estudar,  ainda  que 
em  rapidb  summario,  a  razão  do  desenvolvimento  do  nosso  poder 
naval,  para  verificarmos  si  obedece  ã  natural  continuidade  histó- 
rica; si  corresponde  ao  sentimento  da  integração  nacional  e  si 
provê  a  garantia  de  nosso  futuro  e  tranquillidade. 

E'  indispensável  que  o  orçamento  corresponda  á  realidade, 
podendo  a  Nação  formar  idéa  precisx  da  compensação  dada  ao 
tributo  que  paga,  da  causa  bastante  do  sacrificio  que  se  lhe  impõe. 
Na  prosecução  d*c8se  intento,  attingiremos  também  ao  desígnio* 
que  não  tínhamos,  mas  qtio  surgirá  como  inducção  dos  factos  e  dos 
seus  conceitos:  contribuiremos  para  ser  de^svendado  o  scenario  sem 
sombras  em  que  se  desenvolve  noisa  acção  politica,  no  continente. 

Es3U8ar-no8-iamos  de  dar  semelliaito  acento  au)  presente 
trabJilho,  si  o  crescimento  do  nosso  poder  naval  não  constituísse 
preuccupação  inces  ante  de   muitos  que   o   discutem,  ora  para 
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amesquinhal-0,  ora  para  o  julgarem  superior  ás  nossas  forças,  de- 
priraiado-nos  ou  nos  attribuindo  sonhos  de  grandeza  e  predomínio. 


O  Ministério  da  Marinha,  até  época  recente,  nSLo  tinha  tido 
desenvolvimento  correspondente  á  posição  politica  o  ás  condições 
marítimas  e  fluviaes  do  paiz. 

B*  do  todos  os  tempos,  entretanto,  a  ciracteristioa  getterosa, 
liberal  e  progressista,  que  tia  modelado  a  acção  do  Brazil  na  poli- 
tica snl-americana.  A  extensa  costa  marítima,  crivada  de  portos, 
8  nossos  rios  interiores  c  de  ft*ontoira,  em  longo  percurso  fttcilmente 
navegáveis,  occasionando  o  povoamento  de  larga  faixa  de  terri- 
tório, abrem  vasto  campo  a  toda  a  actividade  utii  e  civilizadora. 

Installado  poucos  dias  apó^  a  chocada  do  príncipe  regente,  que 
dosertara  da  sede  de  sèu  ttirono  ao  ft*a<^or  das  hostes  napoleónicas, 
o  Ministério  da  Marinha,  em  nosso  paiz,  teve  a  mesma,  organi- 
zação, estabelecida  pelo  alvará  «ie  1736,  para  a  Secretaria  de  Estado 
dos  Negociou  da  Marinha  de  Portugal. 

Poi  verdadeiramente  uma  transplantação,  a  que  não  flUltou 
siquer  o  titular  iliustre  do  ministério  portuguez,  o  Visconde  de 
Anadia,  que  continuou,  por  decreto  de  11  do  março  de  1808, 
attentos  seu  czelo,  honra  e  intelligencia»,  a  exercer  aqui  a  investi- 
dura que  na  motropolc  occupara,  sendo  depois  elevado  a  conde 
cpelos  serviços  relevantes  que  prestou  como  ministro  da  Marinha.» 

EíTectiramente,  a  seu  espirito  organizador  e  ponderado  se  deve 
attrtbuir  grande  parto  na  installação  de  serviços  e  institutos  de 
fundamental  iníportanciíi  na  administração  naval,  como  a  Real 
Academia  dos  (luardas-marinha,  o  Conselho  Supremo  Militar,  o 
Arsenal  de  Marinha,  a  Intendência  e  Contadoria  da  Marinha,  o 
Hospital  de  Marinha,  otc.,  tudo  feito  em  sua  fecunda  gestão  go- 
vernativa. 

A  elle  seguiram-se,  durante  os  13  annos  da  dominaçSo  de 
D.  João  VI,  mais  oito  ministros,  inclusive  o  chefe  de  esquadra  Ma- 
noel António  Farinha,  que  íicou  superintendendo  o  ministério,  na 
falta  do  ministro  eíTectivo,  almirante  Joaquim  José  Monteiro 
Torres,  que  acompanhara  o  rei  em  seu  regresso  á  Eiiropa. 


Operada  a  independência  politica  da  nossa  Pátria,  coube  por 
decreto  de  28  de  outubro  de  lfe2,  a  insigne  honra  de  ser  o  primeiro 
ministro  da  marinha  do  nascente  Império  ao  capitão  de  mar  e 
guerra  Luiz  da  Cunha  Moreira,  que,  além  da  organização  da 
Academia  dos  Ouãrdas-marinha,  do- Cons(3lUo  Supremo  Militar  e 
das  repartições,  especialmente  quanto  ao  pessoal,  promoveu,  por 
decreto  de  5  de  dezembro  do  mesma  anno,  a  obtenção  de  oíllciaes 
para  a  marinha,  afim  de  que  esta  chegasse  em  o  maio  breve  tempo 
postivel  ao  estado  respeitável  em  qiie  deverá  um  diã  ficar  e  conser- 
var^se  para  segurarança  e  defesa  da  ejetensão  das  costas  deste  mesmo 
Império, 
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Ao  nobre  appello  acudiram  valorosos  of&cíaes  da  armada  lusa, 
assim  como  entre  outros  estrangeiros  do  nota,  lord  Cockraoe,  a 
quem  foi  conferida  a  excepcional  distíncção  d  j  primeiro  almirante, 
posto  exclusivamente  creado  em  sua  honra  e  prestigio. 

Ck)ncomitantemento  a  essa  acertada  medida  ue  formaç&o  «io 
pessoal— impunba-se,  como  acto  complementar,  revelador  de  pro- 
videncia e  patriotismo,  a  acquisiQao  de  navios  de  guerra,  &  visita 
da  insufficieacia  numérica  e  material  dos  navios  da  esquadra  por- 
tugueza  (uma  náo,  três  fragatas,  duas  corvetas  e  três  bergantins— 
«Ensaio  Histórico»,  pag.  94— Almirante  Arthur  Jaceguay),  que  con- 
stituíram o  núcleo  inicial  da  marinha  brazileira,  aâm  de  sor 
assegurada  a  integridade  da  NaçSo  que  surgia,  pela  posse  e  defesa 
do  vasto  litoral. 

Tão  sábia  iniciativa  descerrou-se  ao  grande  espirito  de  Mar- 
tim  Francisco,  que  a  suggeriu  habilmente  a  D.  Pedro  I,  dando-liie 
brilhante  realidade  no  decreto  de  24  de  janeiro  de  IS^,  que  appro- 
vou  o  seu  plano  de  subscripçâo  nacional  «para  compra  gradual  do 
novas  embarcações  de  guerra,  ou  reparo  e  concertos  das  antig^is, 
porque  a  extensa  costa  e  continues  portos  deste  rico,  ameno  e  fér- 
til Império,  que  a  Providencia  talhara  para  os  mais  altos  destinos 
de  gloria  e  de  prosperidade,  só  podem  ser  bem  defendidos  por  uma 
marinha  respeitável». 

Estava  em  todos  os  espirites  o  mesmo  pensamento.  Esse 
decreto  valeu  por  concitação  vibrante,  que  tocou  a  rebate  o  pa- 
triotismo brazileií-o.  De  toda  a  parte,  sob  o  influxo  do  mesmo 
sentimento,  accorreram  pressurosas  as  contribuições,  em  variadas 
formas,  destinadas  á  acquisição  da  nova  esquadra.  Foi  um  hlio 
movimento  de  convergência  patriótica,  que  traduz  b^m  o  cunho  do 
sentimento  nacionalista  do  tempo.  Damos  a  seguir,  como  reme- 
moração honrosa  do  nobre  feito  de  nossos  maiores,  a  relação 
dos  navios  que  formavam  então  a  nossa  esquadra,  extrahida  dos 
Anontamentos  para  a  historia  da  marinha  de  guerra  hrazUeira  de 
"meotonio  Meirelles  da  Silva  —  1881  : 

NÃOS 

1  Pedro  /,  reconstruída,  antiga  Martim  de  Frettas, 

2  Imperador  do  Brazil,  fabricada  na  Bahia. 


FRAGATAS 

3  Constituição^  construída  na  America  do  Norte. 

4  Prineipe  Imperial,  construída  na  America  do  Norte. 

5  Imperatriz,  construída  na  Pará. 

6  Piranga,  construída  na  Bahia, 

7  Paraffuassú,  construída  em  Damão. 

8  Thetis,  ez-navio  mercante. 

9  Nitheroy,  ex-navio  mercante,  reconstruído  á  custa  de  parti- 

culares, para  guerra. 
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10  Campista,  construída  no  Arsenal  do  Rio  de  Janeiro. 

11  Defensora,  construída  no  Arsenal  da  Bahia. 

12  Bahiana,  construída  na  Bahia. 

13  Paula,  construída  na  Inglaterra. 
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CORVETAS 

14  Carioca,    antigo  Leal  PoHuguex,    comprado  a    agentes  de 

presas. 

15  Regeneração^  antigo     American    Robert   Fulton, 

16  General  Lorrego,  tomada  pela  esquadra  brazileira  na  guerra 

do  Rio  da  Prata. 

17  Liberal,  antigo  brigue  de  guerra  Gaivota,  armado  a  corveta. 

18  Beriioga,  antiga  galera  portugueza. 

19  Sete  de  Abril,  antiga  Amélia,  construída   no  Arsenal   do  Rio 

de  Janeiro. 

20  Santa  Cruz,  construída  em  Paranaguá. 

21  Bona  Paula,  construída  em  Santos. 

BRIGUES 

22  Olinda,  consfruido  ni  America  do  Norte. 

23  Maranhão,  brigue  de  guerra  portuguez  Infante  Dom  Miguel, 

tomado  no  M.iranhão, 

24  Pirajd,  bergantim  portuguez  Carvalho  Vi,  toiíado  em  1824. 

25  Beaurepaire,  antigo  Constituição  ou   Morte,  tomado  aos   re- 

beldes de  Pernambuco. 

26  Quinze  de  Agosto,  brigue  americano  Spareck, 

27  Vinte  e  Nove  de  Agotto,   brigue  mercante,   construído  na 

Bahia. 

28  Oofroc/o,  doado  pelo  Imperador  D.  Pedro  L 

20  Imperial  Pedro,  bergantim  americano  Bolivar^  armado  na 
Bahia. 

30  Três  de  Maio,  bergantim  americano,  comprado  na  Bahia. 

31  São  Christovão,  construído  em  Alagoas. 

32  Constança,  brigue  sueco  Assumpta,  tomado  no  Rio  da  Prata. 

33  Niger,  tomado  no  Rio  da  Prata. 
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BRiaUES-ESCUNAS 

34  Leopoldina,  construído  no  Pará. 

35  Januaria,  construído  no  Pará. 

36  Pai  agonia^  antigo    Escudeiro,  apresado. 

37  Athalanta^  armado  na  Bahia. 

38  Felis,  corsário  de  Buenos  Aires,  tomado. 

39  Nove  de  Janeiro,  escuna  ingleza  Coquiío,  presa  da  esquadra 

no  Rio  da  Prata. 
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40  Rio  da  Prata,  escuna  americana  ShUHlaeh,  presa  da  esquadra 

no  Rio  da  Prata. 

41  Dous  de  Julho ^  construído  na  Bahia. 

42  Pojuca,  tomado  pela  esquadra  no  Rio  da  Prata, 

43  Emprehendedor,  brigue  americano  Berefin,  comprado    para 

nelle  se  armar  a  machina  (relógio)  de  invenção  do  João 
Francisco  Madureira  Pará. 
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ESCUNAS 

44  Bella  Maria,  construída  em  (lenova. 

45  t/fit/To,  tom  adi  no  Rio  da  Prata. 

46  Maria  da  Gloria,  comprada  em  Pernambuco. 

47  Itaparica,  construída  na  Bahia. 

48  Alcântara,  escuna  íngleza. 

49  Carolina,  construida  no  Pará. 

50  Doni  Francisca,  construida  no  Pará, 

51  Fluminense,  construida  no  Pará. 
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CANHONEIRAS 

52  Greenfeld,  construida  cm  Santos. 

53  Despique  Paulistano,  construída  em  Santos. 


BOMBARDEIRAS 

54  A".  í,  construida  no  Pará. 

55  N.  2,  construida  no  Pará. 

56  Jacuripe,  construida  na  Bahia. 

57  Jaguaripe,  comprada  na  Bahia. 

58  Bemvinda,  tomada  no  Rio  da  Prata. 

59  Porto  Alegre^  comprada  e  armada  no  Rio  Grande  do  Sul. 

60  Dezenove  de  Outubro,  comprada  e  armada  no  Rio  Grande  do 

Sul. 

61  Taquarimbó,  comprada  o  armada  no  Rio  Grande  do  Sul. 

62  Oito  de  Dezembro,  comprada  e  armada  no  Rio  Grande  do  Sul. 

63  Vigilante,  comprada  e  armada  no  Rio  Grande  do  Sul . 

64  Diligente,  comprada  e  arma  Ia  no  Rio  Grande  do  Sul. 
05  Valoroso,  idem  idem  idem. 
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TRANSPORTES 

66  Animo  Grande. 

67  Jurujuba. 

68  Trinta  de  Agosto. 

69  Bomfim, 
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70  Alcides. 

71  Providencia, 

72  Indfipef.dencia. 

73  Justina. 

74  Estafeta, 

O 

PAQt^ETES 

75  Paquete  da  Bahia, 

76  Dose  dê  Outubro, 

77  Mercúrio. 

78  Vénus. 

79  Leopoldina, 

80  Conceiçno, 


BARCA   A  VAPOR 

81  Correio  Bratileiro^  comprada  na  Ingiatorra  com  o  nome  de 

l 

AMm  destes  navios,  observa  o  autor  citado,  grande  quantidade 
do  lancbas  foi  armada  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Cumpre  também  observar  quo  dessa  numeros:\  esquadra,  ape- 
nas um  navio,  o  Correio  Brasileiro,  era  a  vapor,  sendo  oi  navios 
dessa  elasse,  então,  considerados  pela  administração  superior  como 
impmprios  para  a  guerra. 


Muitos  dos  navios  enumerados  concorreram  efflcazmento  para 
o  ftucoesso  das  armas  brazileiras  nas  iutas  após  a  independência, 
occorridas  na  Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Maranhão  e  outras  cir- 
cumsoripç5es  da  ex-colonia. 

Circumstanci  18  poculiarosá  situação  excepcional  da  Amdaçao 
do  Império  determinaram  quo  reppc^  'ntas?em  o  esforço  militar 
pelo  rtí:íon!íeci monto  da  nova  autoridade  írovernativa  o  pela  inte- 
gridade territorial  do  paiz  oíTiciaes  estrangeiros,  nos  qua?s  miliia- 
vam  a  experiência  da^  armas,  que  os  nossos  patriotas  não  possuíam, 
além  da  insuspeição  para  o  trato  de  interessei  o  a  harmonia  do 
opiníõ3S  em  choque. 

Dentro  esses,  e  se  contavam  por  muitos,  destacaram-so,  pela 
culminância  da  posição  conferida  ou  p«''lo  relevo  doa  serviços  pre- 
stados, oprecitado  lord  Cockrano,  que  rctribtiiu  a  confiança  do  com- 
mando  sem  par,  o  poder,  a  honra  e  grandes  vantagens  com  cri- 
minosD  abandono  e  deprimente  ingratidão;  João  Taylor,  o  dedi- 
cado, intrépido  e  brioso  commandante  que,  entre  serviços  de  subida 
valia,  comboiou  até  á  embocadura  do  Tejo  a  fírota  portugueza  do 


640  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Fclix  de  Campos,  «empreza  gloriosa,  na  qual  em  cada  dia  as  dií&- 
culdades  e  os  perigos  cresciam  de  Tulto,  sempre  superados  pelo 
dcDodo  e  perícia  de  um  commandante  realmente  bravo  e  de  uma 
guarnição  cheia  de  devotamente,  o  feicto  mais  importante  da  nossa 
marinha  de  guerra  no  período  da  luta  da  independência»,  confor- 
me o  valioso  conceito  de  Garcez  Palha  e  de  Theotonio  Meirelles;  o 
chefe  da  divisão  David  Jaweth,  Pascoe  Greenfell,  o  heroo  da  passa- 
gem de  Tonelero,  James  Northon  e  outros,  os  quaes  prestaram,  em 
diversos  lances  da  causa  nacional,  assignalados  serviços. 

Vem  a  propósito  mencionar  que  nas  diversas  e  arriscadas  ope- 
rações navaes,  então  desenvolvidas  em  nosso  litoral  e  no  Rio  da 
Prata,  tiveram  a  sua  aprendizagem  os  nossos,  depois  grandes  almi- 
rantes, Joaquim  Marques  Lisboa  (Tamandarê),  de  quem  o  comman- 
dante João  Taylor,  informando  abonativamente  para  a  primeira 
promoção,  dissera  como  prova  de  sua  capacidade  náutica:  cos 
meus  chronometros  estavam-lhe  confiados»  e  como  previsão  de  sua 
carreira:  «promette  para  o  futuro  fazer  honra  á  marinha  deste 
Império»;  trancisco  Manoel  Barroso  (Amazonas),  o  glorioso  vence- 
dor de  Riachnelo,  e  Joaquim  José  Ignacio  (Inhaúma),  assim  como 
outros  valorosos  marinheiros,  para  os  quaes  «a  melhor  academia 
da  marinha  íoi  um  navio  de  guerra,  com  seguro  e  hábil  leme,  onde 
se  combina  a  theoria  com  a  pratica,  que  ahi  se  deve  explicar», 
segundo  o  conceito  do  almirante  Ck)ckrane. 

A's  lutas  do  período  institucional  do  Império,  seguiu-se  a 
chamada  campanha  do  Rio  da  Prata,  em  phases  diversas  na  acção 
militar  e  em  seus  eífeitos,  na  qual  coube  ainda  ã  nossa  marinha 
actaaçio  importante,  sinão  decisiva,  em  mais  de  um  de  seus  em< 
bates.  Deixamos  de  considerar  sou  insuccesso  final,  determinado 
por  múltiplas  causas,  por  exceder  do  plano  deste  parecer. 

Relembrando  pontos  capitães  da  formação  e  desenvolvimento 
da  marinha  de  guerra,  temos  por  fim  evidenciar  a  continuidade 
histórica  a  que  ella  tom  obedecido,  como  foiça  orgânica  nacional, 
e  a  necessidade  de  sua  amplificação  a  par  com  o  desdobramento 
politico  do  paiz,  de  que  é  forte  garantia. 

Após  a  terminação  da  cjtmpanha  do  Rio  da  Prata,  foi  ainda 
por  alguns  annos  mantida  a  es  luadra  em  boas  condições  náuticas  e 
bellicas. 

Éramos  estimulados  por  duplo  fim:  a  sustentado  de  nossa 
influencia,  mais  de  concórdia,  de  liberdade  e  de  civilisação  no 
exterior,  do  que  mesmo  no  interior,  sobre  as  nações  daquella 
parte  do  continente  ;  e  a  necessidade  imperiosa  de  reprimir  e 
extinguir  de  todo  o  hediondo  trafico  de  escravos,  então  na  plenitude 
triumphante  de  sua  sordidez.  A  marinha  foi,  neste  particular, 
eflicaz  instrumento  do  bem  e  da  justiça. 

Seu  poder,  decorridos  cerca  de  três  lustros,  começou  a  de- 
clinar. Km  1843,  entretanto,  o  respectivo  relatório  accusava  ainda 
o  effectivo  de  76  navios,  assim  distribuídos: 

Forç^  naval  activa — 64  navios,  sendo  59  á  vela  e  cinco  a  vapor, 
com  o  total  de  .509  boccas  de  fogo  e  de  3.925  tripolantes  ; 

força  rtaval  paíwa— Três  navios  ã  vela  com  122  tripolantes ; 

Transportei:  nove  navios  com  348  tripolantes. 


ORÇAMENTO  DA  MARINHA  641 

E*  para  notar  a  diminuição  de  nove  navios  á  veia  e  o  augmento 
de  quatro  a  vapor,  comparada  esta  armada  com  a  de  pouco  mais  de 
três  lustros  passados. 

Prevalecia  então  na  administração  superior  da  marinha,  con- 
ceito desvantajoso  á  adopção  de  navios  a  vapor,  pois  o  chefe 
de  divisão  Sonna  Pereira,  ministro  em  1840,  considerava  que 
navios  de  guerra,  propriamente  ditos,  continuavam  a  ser  os  de 
vela  de  bateria  corrida;  e  liodrigues  Torres,  ministro  três  annos 
depois,  dizia  que  os  navios  de  vela  podiam  montar  muito  maior 
numero  de  bocas  de  fogo,  do  que  os  navios  a  vapor,  de  eguaes 
dimensões.  Os  vaoort?s  eram  preferidos  para  o  serviço  de  correio?, 
de  transporte  rápido  de  soccDrrose  do  caça  aos  navios  negreiros, 
que  infestavam  os  mares. 

Dahi  por  deanto,  o  apego  ao  passado  e  á  rotina,  a  tibieza 
de  resoluções  e  a  imprevideucia  dos  governos  acarretaram  a  dosor- 
ganizaçâ^o  e  abatimento  da  marinha.  £m  1851,  cstavaesta  reduzida 
a  59  navios,  10  a  vapor  o  49  ã  vela,  sendo  destes  42  armados  e 
sete  desarmados.  Nossa  esquadra  atravessou  nesse  periodo  as 
incertezas  e  desânimos  da  transição  do  navio  ú,  vela  para  o  navio 
a  vapor.  Receios  de  ruptura  das  relações  cóm  a  Republica 
do  Para^uay,  em  1857,  motivaram  rápido  movimento  de  eferves- 
cência patriótica  que  a  sacudiu  da  apathia  por  momentos  e  levou 
o  governo  a  reforçal-a  com  10  canhoneiras  a  vapor,  construídas 
em  dous  annos  na  Inglaterra  o  França.  Aplacados  os  receios, 
volveu  a  sua  descuido>a  situação  de  indiíTerença  o  de  inércia. 

Paes  Barreto,  em  seu  relatório  ministerial  de  1850,  synthe- 
tizou  a  situação  da  marinha  do  seguinte  modo : 

«Os  recursos  ordinários  do  orçamento  mal  chegam  para  a  con- 
servação dos  navios  que  possuímos  e  construcçfio  d  i  alguns  peque- 
nos vasos  destinados  a  substituir  os  que  sa  vão  inutilizando,  e  que 
são  indispensáveis  ao  serviço  e  policia  dos  nossos  portos  e  cosUs. 

Entretanto,  ninguém  desconhoce  a  necessidade,  que  seate  a 
nossa  armada,  de  algumas  fragatas  o  corvetas  de  primeira  ordem 
do  systo.na  mixto.» 

Reproduzindo  essas  palavras,  conceitua,  com  justiça  e  severi- 
dade, o  ai  mira  ito  Ar  Jiur  Jaceguay  : 

«  Mutatis  mutandis  eram  esses  os  termos  da  synthese  que  fa- 
ziam t>d..s  os  ministros  do  segundo  reinado  do  estado  da  nossa 
marinha ;  nenhum  dclles,  a  não  ser  sob  a  pressão  de  guerra  ex- 
terna, tendo  sibido  resolver  o  problema  de  transformar  em  ma- 
rinha de  gueiTa  a  marinha  de  policia  costeira  e  iluvial,  que 
consumia  o  orçamento  votado  annualmente ;  isso  pela  razão  de  que 
nenhum  delles  elevou-se  pela  intelligencia  á  altura  de  compre- 
hender  que,  veriflcada  a  necessidade  de  uma  marinha  de  guerra, 
esta  só  poderia  preencher  os  seus  fins  por  meio  de  uma  esquadra, 
pequena  emlK)ra,  mas  homogénea  e  formada  de  unidades  tácticas 
aptas  a  deseavolverem  sua  acção  no  mar  ;  isto  é,  exprimindo  uma 
potencialidade  respeitável,  que  nunca  poderia  ter  uma  força  naval 
fragmentada  em  unidades  de  inAma  grandeza  ao  longo  de  milhares 
de  milhas  de  costa  e  de  fronteiras  âuviaes.» 


642  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILBIRA 

(l^nsaio  Histórico  sobre  a  Génesis  e  D:'seiivolyimento  da  Armada 
Brasileira  ató  o  âm  doseoulo  XIX— -19j3.) 


O  caso  Glirisiio,  violação  insólita  de  nossa  soberania,  oom- 
mettida,  em  1862,  por  dous  navios  de  guerra  inglczes  — em  repre- 
sália tão  aOTroniosa  quão  injusta  —,  despertou,  de  novo,  o  Go- 
verno e  o  povo. ..  para  o  triste  reconhecimento  da  humilhante  in- 
sufficiencia  de  nossa  esquadra:  o  Governo,  que  ó  o  poder  organi- 
zado, não  cuidou  de  appareilial-a  para  clrcumstancias  idênticas 
que  surgissem  ;  o  povo  lavrou  sua  condem  nação  á  tanta  impre- 
vidência, subscrevendo  a  quantia  para  acquisiçl^o  do  primeiro 
oncouraçado,  o  Brazil, 

€  Passado  o  momento  agudo  do  celebre  conflicto  inglez,  ninguém 
mais  cogitou  de  preparar  o  paiz  para  a  contingência  de  uma 
guerra,  chegando  o  f^tal  desprendimento  ao  ponto  de  que  um 
oflacial  do  próprio  exercito,  o  coronel  Carneiro  de  Campes,  pre- 
sidente nomeado  para  Matto  Grosso  e ,  por  notável  coincidência, 
a  primeira  victima  de  tamanho  erro,  oppor-se  na  Camará  dos 
Deputados  a  pequeno  augmento  noi  quadros  da  primeira  linha», 
consignou  o  eminj^nte  Sr.  Visconde  de  Duro  Preto,  juiz  insuspeito 
do  Governo  extincto,  <A  Marinha  d'Outr'ora.» 

Em  18-54,  segundo  mappa  annexo  ao  respectivo  relatório,  com- 
punha-se  a  es  luadra  apenas  de  42  navios,  13  á  vela  e  29  a  vapor, 
com  239  bocas  do  fogo  e  uma  tripolação  de  2.787  praças  e  60S  offl- 
ciaes. 

Da  :simples  inspecção  do  mappa  citado,  dizia  o  illustre  Mi- 
nistro Arau^jo  Brusque,  resulta  que  o  estado  de  nossa  força  nayali 
já,  em  relação  ao  numero,  já  confrontando-o  com  os  melhoramentos 
que  a  scioncia  tem  modernamonte  introduzido  na  marinha  du 
guerra,  torna-se  cada  dia  mais  procirio  e  fraco. 

lielova  notar,  entretanto,  a  modificação  no  typo  cspeciftcativo 
dos  navios,  exprcssi  em  mais  do  Jous  terços  jade  navios  a  vapor, 
operada  no  rápido  decurso  de  quatro  lustros. 

Em  taes  Goadiç53s  nos  achávamos  em  1864,  nas  vésperas  de 
sermos  forçados  a  empenhar  a  lucta  mais  p  >rí1ada  que  ensan- 
guentou o  sul  do  continente. 

Era  efftíctivamento  precário  e  fraco,  confome  reconhecia 
Araújo  Brusque,  o  estado  da  força  naval,  quando  o  Brazil  se 
sentiu,  inopina  iament  %  na  afdictiva  contingência  d  i  luta,  a  que 
o  arrastara  Sol  mo  Lopes,  tyranno  d  )  Paraguay. 

De  todo  excepcional  e  gravíssima,  a  cruel  coiyunctura  tornou 
evidente  que  era  de  aço  de  lei  a  tempera  do  civismo  braziloiro,  e 
que  os  gestores  da  administração  superior  do  paiz,  cônscios  do  dever 
que  lhes  era  imposto  pelas  clrcumstancias,  souberam  com  máscula 
energia  e  dociáão  cumpri i-o,  conquistando  dignamente  a  beneme- 
6rencia  publica. 

A  situação  se  esboçara  em  ura  traço:  o  paiz  estava  completa- 
mente desapparelliado  para  a  luta  terrestro  e  naval  I  Tudo  era 
preciso  fazer,  organizar  e  pôr  em  acção.  Para  vencer  tamanhas 
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difflculdades,  oreadas  pela  própria  imprevidência,  o  Governo  agiu 
com  resolução  e  firmeza  e  desenvolveu  a  máxima  actividade. 

No  Arsenal  de  Marinha  desta  cidade,  foram  constrdidoa  com  a 
necessária  presteza,  sem  prejuízo  da  essencial  solidez  :  primeiro, 
três  encouraçados  e  duas  bombardeiras  ;  e,  depois,  seis  monitores, 
uma  corveta  encouraça  ia  e  um  rebocador  ;  e  nas  estaleiros  parti- 
culares da  Ponta  da  Areia,  ein  Nitheroy,  canhoneiras  de  pequeno 
calado  ;  sendo  aiquirido  j  na  Europa,  a  principio,  S3tc  encounçadoB 
de  rioíi,  e,  mais  tarJe,  quatro  canhoneiras  ;  e  iio  Ilio  da  Prata.assim 
como  em  nosso  pa'Z,os  transportes  evapores  indispensáveis  pjira  a 
movimentação  de  forças,  sôde  do  hospitae.:»  o  outros  serviços  da 
guerra. 

A'  deplorável  situaçSo  do  materi  d  da  marinha  militar, 
que  obrigara  a  Nação  ao  pesado  sacriâcio  do  sua  quasi  total  re- 
monta para  enfrentar  um  amesquinhalo  paiz,  sem  população  esem 
recursos  —  casavani-so  bem  a  insufflciencia  e  incanacidade  do 
pessoal. 

De  106  officlaos  superiores  que  pesavam  sobre  o  erário  publico 
como  validos,  no  exercício  de  sua  plena  acti vidado  profissional, 
apenas  38,  menos  de  um  terço  (!  !  !)  tiveram  a  consciência  do 
dever,  marchando  para  a  guerra. 

O  almirante  Jaccguay  (obr.  cit.)  explica  que  «a  maior  parte 
dos  offlciaes  superiores  revolara-se  inapía  para  o  serviço  da  guerra 
já  pelo  alquebrara ento  de  idade  já  por  desabituada  ao  embarque 
após  prolongada  permanência  em  empregos  sedentários.» 

F^ra  o  effectivo  do  quadro  regular  de  offlciaes  em  armas, 
veriícou-se  a  falta  de  llO  na  classu  do  2°*  tenentes,  que  foi 
preenchida  com  a  admissão  de  pilotos  de  marinha  mer.;anto  e  de 
guarda-marinhas  sem  o  respectivo  curso.  Accrcsce  ainda  que  cm 
gráo  mais  elevado  se  fez  sentir  a  deficiência  de  praças  de  pret 
para  guarnição  dos  navios. 

Gonsiderando-so  em  causa,  entretanto,  a  própria  honra  nacional, 
o  governo  que  so  mostrara  solicito  e  patriótico,  encontrou  no 
ardor  a  espontanjidado  do  civismo  popular,  meios  para  obviar 
as  difficuldades  e  satisfazer  as  mais  palpitantes  faltas. 


Ao  eflfectuar  a  gloriosa  passagem  do  Humaytá,  em  18  de 
fevereiro  de  ld68,  attingira,  outra  vez,  o  piiz  uma  situação  de 
força  naval,  que  não  permittia  razoável  confronta  com  as  das 
outras  naçõss  sul-jiniericanas.  Era  sem  contraste  a  supremacia  do 
Brazil,  na  quadra  final  da  campanha. 

Contava,  então,  diz  o  Visconde  de  Ouro  Proto  (^4  Marinha  de 
auír*ora-^lS94)  «  94  vasus,  dos  quaes  10  encouraçidop,  48  fragatas, 
corvetas,  canhoneiras  e  transpo.'tes  d^  niidcira,  12  lanchões  de 
ferro,  todos  a  vapor,  seis  navios  de  vela,  sete  pontoe;  depósitos  e 
50  chatas  armadas.  Tripolavam  esta  es^uadri  6.474  homens, 
entre  ofilciaes  e  praças  de  pret  e  sua  artilharia  era  de  237  boccas 
de  fogo,  predominando  nesse  armamento  os  canhões  raiados  de 
Withwort  de  150,  120  e  70  e  os  de  alma  lisa  a  Paixhans  de  68  a  32. 
A  força  nominal  dos  vaporei  era  de  6. 122  cavallqs». 
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O  almirante  A.  Jaceguay  (Obi*.  cit.)  elova  o  numero  de  na- 
vios nessa  época,  apenas  a  75,  montando  290  peças  de  artilharia, 
sendo  a  sua  (brça  t  ital,  nominal,  de  7.299  oavallos  e  a  sua  trip> 
lação  de  7. 143  homens,  978  oíficiaes  das  diíferontes  classes  de  em- 
barque e  6.  I6'>  praças  de  marinhagem  e  de  pret. 

Como  quer  que  S3ja,  é  certo  que  a  esquadra  braziieií^a,  assim 
constituida,  ora,  relativameate,  poderosa  e  nos  assegurava,  eHe- 
ctivamento,  a  primasia  naval  no  sul  do  continente. 


A  lição  daguemdo  Paraguáy,  foi  por  nós  promptamente 
esquecida.  Devêramos  ter,  pelo  arriscado  e  angustioso  da  expe- 
riência, a  convicção  de  que  uma  esquadra,  com  segura  eílicacia 
de  acção,  não  se  improvisa,  mas,  se  org.iniza,  se  exercita,  se  educa, 
se  faz  mediante  plano  cuidadoso  o  intelligentemente  arjhitectado 
e  prodoguido  ató  completa  realização ;  devêramos  ter  a  convicção 
de  que  os  pjvos,  na  fruição  da  paz,  jamais  devem  deixar  de  appa- 
relhar,  com  intelligencia  e  zelo,  o  ssu  poder  militar,  que  ainia  é 
o  instrumento  mais  pratico  o  fecundo  do  direito  e  de  influencia 
politica  nasrelicões  internacíonaos. 

Volvendo,  porém,  á  inércia  habitual,  á  incúria  de  sempre, 
deixamos  que  essa  considerável  força  naval,  pouco  a  pouco,  se  re- 
duzisse e  se  amesquinhasse. 

A  contar  de  J868,  diz  o  Visconde  de  Ouro  Preto  (obr.  cit.) 
nâo  se  alistou  miis  um  mirinJíeiro  siqiter^  ndo  se  construiu  nem  se 
comprou  t/m  só  nacio.  Já  no  tcnno  seguinte,  refere  o  almirante  A. 
Jaceguay,  começou  a  decrescer  consideravelmente  o  effeclivo  de  ho' 
mens  embarcados,  accrescentando  adeanto  que  no  anno  de  Í87Í  jd  o 
numero  de  unidades  de  r.ossa  força  vaval  se  reduzira  a  56 ^  com  o 
effectiw)  total  de  5.456  homens,  inclusioe  officiaes;  a -sim  como  que 
cm  1880  ella  se  compunha  de  48  vasos,  sendo  14  encouruçodos,  com  os 
caracterisUcos  seguintes:  numero  de  canhões,  i77^  sendo  i32  raiados 
e  45  lisos;  força  nominal  de  cavcUlos  vapor,  8,930;  effectivo  das 
tripolações,  3,730,  officiaes  e  praçis  de  pret. 

Continuamos,  assim,  descu  idosos  e  imprevidentes,  quando 
muito  reparando  alguns  dos  navios  arruinados  pela  prdongada  es* 
tabilidade  ou  adquirindo  ali?um  novo,  avulsamento,  sem  obediência 
a  plano  de  conjuncto,  á  constituição  de  forçiSu  homogoneas,  inl,o- 
ffraJas  em  um  todj,  capaz  de  movimento  o  acç<ioetIicazo-, 

Não  esta  Monaraos  de  todo,  o  quo  levar-nos-hia  ao  anniquila- 
mento  do  poder  navcii,  satisAizendo  o  insano  ideal  dos  que  pensam 
como  o  Deputa  lo  Ma.icel  Joaquim,  quo  na  sessão  de  8  do  junho 
do  1864,  nesta  Camará,  vociferara:  que  se  um  grande  incêndio  devo- 
rasse lodos  os  nossos  navios  de  guerra  e  que  se  elle  tnesmo  presenciasse 
esse  facto  horroroso,  levantaria  seu  pensamento  a  Deus  e  adoraria  os 
Decretos  da  sua  Providencia, 

Não  ostacionamos  do  todo ;  no  d03urso  de  ainos,  não  podendo 
fugir  ao  influxo  do  tempo,  sem  que  percebêssemos,  alguma  cousa 
estava  feita,  alguma  cousa  havia  surgido  na  superfície  estagnada. . . 
Os  navios,  conforme  sua  consistência  e  duração,  foram  se  avariando, 
se  desarticulando,,.. e   desappareceram .  De  tempos  em  tempos, 
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porem,  um  oa  outro  navio,  adquirido  esparsamente»  era  incorpo- 
rado aocasc3  glorioso  da  nossa  armada. 

Desse  modo,  a  remodelação  foi  iosensivelmente  se  operando 
pela  reducção  dos  navios  de  ferro  c  a  vapjr. 

No  âm  de  contas,  sem  propósito  e  sem  planos,  conseguimos  me- 
lhorar a  própria  situação,  quanto  &  estructura,  solidez,  marcha  e 
armamento  dos  nvvics,  comparada  a  esquadra  do  fim  do  império 
com  a  do  seu  decenoio  inicial. 

Mus  quão  f(i!uia  s*^  *»  "^ij^uala  a  diíTerençjt  de  nossa  situação  na- 
val, enão  e  actualn  comparada  com  a  das  demais  nações  do 
contine.ite,  nas  mesmtk.  apoclms !  O  cjnf^onto  sar-nos-la  depri- 
mente. £m  monos  de  meio  século,  naçõ3s  que,  no  dizer  de  auto- 
ridade insuspeita,  não  possuíam  csiquer  elementos  rudimentares  da 
marinha  de  guerra»»  conseguiram  apparelhar  uma  força  naval, 
cujo  poJor  e  valor  seria  injusto  desmerecer. 

A  nossa  marinha  de  guerra  em  1889,  ao  findar  o  Império,  con- 
stava dos  seguintes  navios: 

E.NCOURAÇADOS:  Utochuelo^  Aquvlaban^  Sete  de  Setembro^  SoU' 
filões ,  Javary,  Bahia^  Rio  Grande,  Alagoas  e  PtotiAy— 9. 

Chupadores:  Guanabara,  Almirante  Barroso,  Trajanç,  Primeiro 
de  Marçolfi  Parnahyba-^b. 

Canhoneiras:  Braconnot,  Cabedello,  Camocim,  Cananéa,  Carioca, 
Centauro,  Fernandes  Vieira,  Guarany,  Henrique  Dias,  Iniciadora,  La» 
mego.  Liberdade,  Mandos,  Marajó,  Orion,  Taquary,  Tramandahy^ 
Traripe  e  Vidai  de  Negreiros — 19. 

Navios  de  instrucçao:  corvetis.  Amatonas  e  Nictheroy,  pata- 
chos,  Aprendiz  Marinheiro,   Caravellas^  Guararapes  e  Paquequer^^, 

Vapores  de  guerra:  Madeira  e  Purus — ^2. 

Rebocadores:  Lima  Duarte  e  «S.  Leopoldo— 2. 

Oito  torpedeiras,  alguns  pequenos  vapores  auxiliares  o  lanchas 
da  ílotilha  do  Amazonas. 

Deste  conjuncto  de  navios  apenas  tinham  impo:*tancia  militar, 
na  opinião  do  almirante  Wandenkollv,  os  encouraçados  Riachuêlo  e 
Aguidaban^ 

Para  completai*  a  syntiioae  da  situação  naval  em  1889,  apresen- 
tamos aqui  o  resumd)do  ultimo  orçam^^nto  do  marinha  do  império 
(lei  n.  3.397,  do  24  de  novembro  d  •  1888): 

1 .  Secretaria  do  Kstado 109:790$000 

2.  Conselho  Naval 24:800$000 

3.  Qu  vrtol  genoral  da  marinha 32:580$000 

4.  Conselho  Supremo  Militar 10:932{000 

5.  Contadoria  d  v  M.xriiiha,  deduzida  a  quantia  de 

800$  por  ter  fallecido  o  ajudante  da  ex- 

tincta  casa  de  arrecadação 1 12:20ã$000 

6.  Inte:idcncia  e  accessorios 93:205$500 

7.  Auditoria 5:  ln(^QOO 

8.  Corpo  da  armada  e  classoi  annoxas 935:G84$0OO 

7^  % 
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9.  Bat  ilh^  naval 141 :05â|460 

10.  Corpo  de  imperiaes  marinheiros 034:  I04|000 

1 1 .  Conipauhia  cLb  inválidos 25:92S$180 

12.  Arscnacs;   iguuladi^s   no  da  Cò.te,  os  venci- 

mentos do  ajudante  aos  do  paiteiro  e  aug- 

meotado  com  três  o  nunuro  de  guardas. .  2.595:575$475 

13.  Capitanias  de  portos;  elevada  a  verba  a  mais 

504$  para  alugueis  de  casas  em  Pelotas  e 

Victoria 197:465íJ^50O 

14.  Força  naval l  .508:500$000 

15.  Hospitaeg 183:092$700 

16.  Pharóes;  elevada  a  verba  com  a  quantia  de 

30:000$  para  desenvolvimento  deste  ser- 
viço   294;828$500 

17.  Escola  Naval;  augmentada  a  verba  com    a 

quantia  de  36(^,  pira  mais  um  criado. . .  184:773$000 

18.  Reformados 257:997$810 

19.  Obras. 300:000$000 

20.  Hydrographia 15:750-000 

21 .  Meteorologia 89:850$000 

92 .  Etap  \8 5d5ÍOOo 

23.  Armamento 100:000$000 

24.  Munição  de  bocca 1.500:000$  ;00 

25.  Munições  navacs , 500:000 

26.  Material  de  coastrucçao  naval 700: 

27.  Combustível 300:00  u-w^ 

28.  Fretes,  etc (í0:00(«00e 

29.  Eventuaes , 100:00(^000 

11.313:619$125 


Desle  o  inicio,  a  Republica  preocoupou-so  com  o  fortaleci- 
mento do  poder  naval . 

Na  defesa  da  integridade  do  território,  com  o  flanco  do  leste 
banhado  pelo  Atlântico  em  mais  do  l.OOa  léguas  e  cavado  de  portos 
fiicilmenteaccesslveis,  cabia  naturalmente  á  marinha  considerável 
quính&o. 

Compenetrado  disto,  o  preclaro  Governo  Provisório,  que  sentia 

Srecisamente  a  gravo  responsabilidade  da  situaçfto,  cuidou,  antes 
o  ostal)elocimento  d)  regimen  constitucionil,  de  dotar  a  marinha 
dos  recursos  indispensáveis  á  sua  lemodelação.  EiTectiva mento,  por 
decreto  n.  1.364,  tle  14  de  fevereiro  de  1891,  foi  estabelecido  o  cre- 
dito de  15.000:000$  pari  s^r  despendido  nos  exercícios  de  1891,  1892 
e  1893  com  arraamont)  o  renovação  do  material  fluctuante.  Para 
acto  tâo  importanL!\que  r  velara  i.ituitoí  de  dar  começo  ú.  neces- 
sária reconstituição  da  esiuadra,  influiu  por  corto  o  pronun- 
ciamento do  almirante  tUluardo  Wandenkolk,  o  iiísigne  primeiro 
Ministro  da  Marinha  na  Republica,  expresso  no  rjlatorio  que  apre- 
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sentou  ao  generalissimo  Chefe  do  Governo  em  15  de  novembro  de 
1890,  no9  seguintes  termos: 

€  Um  dos  meus  antecessores  na  administração  da  marinha 
solicitou  em  1885  do  Poder  Legislativo  a  concessão  annual  de  uma 
quantia  que  permittisse  reconstruir  o  nosso  material  âuctuante, 
ioBufficiento  para  a  defesi  da  nação  e  garantia  de  sua  prosperi- 
dade. Bssa  necessidade,  embora  reconhecida,  não  pôde  ató  hoje  Ser 
satisfeita. 

São  já  decorridos  cinco  annos,  e  si  naquella  época  poucos  eram 
06  navios  que  podiam  ser  utilizados  em  combato,  hoje  se  pôde 
afflrmar  que  a  Kepublica  qiiasl  não  possuo  meios  de  prover  a^  sua 
defesa  marítima. 

E',  portanto,  urgente  tratar  da  renovação  do  material  tluctuante 
em  prazo  não  muito  longo,  i^endo  para  esse  âm '  necessário  o 
credito  de  14  a  15.000:000$,  dividido  em  iiuatro  exercícios. 

Logo  qua  assumi  o  cargo  de  Min  stro  da  Marinha  procurei 
obter  planos  e  propostas  para  a  construocão  dos  navios  mais  neces- 
sários, e  penso  que  ô  urgente  a  ac^uisição  de  dous  cruzadores  de. 
1*  classe,  sendo  um  com  as  qualidades  imprescindíveis  a  navio-es- 
cola  em  viagem  de  instruoção,  dous  de  3*  classe,  quatro  de  3*  cUsse, 
três  torpedeiras  de  alto  mar  e  dous  caça-torpedeiras,  os  quaes  de- 
verão ser  todos  encommendados  na  Europa  pel  \  maior  rapidez  nas 
construcçOes. 

Além  desses  precisamos  de  quatro  monitores  para  a  defesa  de 
nossas  fronteiras  âuviaes.» 

Cumpre  consignar  que  o  Governo  Provisório,  além  da  provi- 
dencia do  credito  de  15.000:000$,  decretara  —  para  attender  ãs 
despezas  com  o  pessoal  militj.nte,  armamentos,  material  íluotu*- 
ante,  munições  —  a  abertura  de  créditos  na  importância  de 
2.872: 178$727,  sendo  as  verbas  ordinárias  do  orçamento  prorogado,» 
para  os  mesmos  âas,  do  valor  de  õ.ô83:662$460,  o  que  per  foz  o 
iotai  de  8.555:841$187. 


O  successor  do  illustre  Wandenkolk  no  Ministério  da  Mari- 
nha, o  circumspecto  Sr.  contra» almirante  Poster  Vidal,  no  rela- 
tório que  exhlbiu  em  junho  de  1891  assim  se  externou : 

<  Não  obstante,  porém,  o  muito  que  elle  fez,  com  a  proAciencia 
que  lhe  é  reconhecida,  em  prol  da  corporação  e  do  material  da 
armada,  que  jã  estão  colhendo  os  benéficos  resultados  de  uma 
regulamentação  baseada  na  unidade  de  pensamento,  quanto  ao 
pessoal,  o  de  maior  de-en  volvi  mento,  quanto  ao  material,  ainda 
muito  reijta  a  fozer  para  que  a  marinha  de  guerra  de  um  paiz 
vasto  e  de  Iitt('ral  tão  extenso  como  o  nosso  íiqúc  na  altura  em  que 
deve  ser  collocada.» 

A  propósito  de  —  força  naval  —  disso  ainda  o  digno  Ministro, 
fazendo  suas  as  considerações  do  seu  antecessor  sobre  o  (estado  de 
nossos  navios:  «  ..•  insisto  para  que  o  ministério  a  meu  cargo  ílquQ 
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habilitado  no  futuro  orçamento  com  os  meios  precisos  para  a  rea- 
lização desse  desideratutw^  (reaovar  todo  o  material  íluctuante). 

A  Commissao  de  Orçamento,  em  seu  parecer  apreseati&do  em 
sessão  de  26  do  setembro  de  1891  sobre  a  proposta  para  o  exercício 
de  1892,  nao  se  manifestou  sobre  o  material  íluctuante  da  armada, 
limitando-sea  reduzil-ado  i.734:994$470,  «no  intuito  de  debeliar 
o  deficit  e  a  exemplo  do  que  fez  noe  três  orçamentos  que  teve  a 
honra  de  apresentar  á  Gamara  >• 

A  criso  politica  que  explodiu  pelo  attentado  de  3  de  novembro 
de  1891,  determinando  a  reorganização  dos  Hstad03  e  pela  conse- 
quente revoltada  enquadra,  que  avolumou  o  movimento  revolu- 
cionário do  Rio  Grande  do  Sul,  pôde  ser  apreciada,  como  vem  de 
molde,  do  ponto  de  vista  fln:\nc3iro,  pela  importância  dos  créditos 
abertos  principalmente  aos  ministérios  militares.  Tratamos, 
porém,  do  Ministério  da  Marinha.  As  cifras  exprimem  com 
maior  clareza  a  synthesa  que  poderíamos  fazer.  Chamamos  a 
attençâo  da  Gamara  para  a  despeza  deste  ministério  nos  exercidos 
conturbados  pela  cnse,  a  qual  pôde  ser  verificada  no  quadro 
geral  da  despoza  do  Ministério  da  Marinha,  que  estampamos  em 
appendice  ftnal,  para  não  parcellal-o. 

Durante  as  lutas  da  instituição  do  regimen  vigente,  toda  a  voz 
que  foi  possível  ao  Governo  voltar  suas  vistas  com  solicitude  para 
a  adminlstracção  propriamente,  nfto  deixaram  os  ministros  da  ma- 
rinha do  assignalar  o  estado  precário  do  poder  naval  e  neces- 
sidade de  sua  transformação. 

Depois  de  opinar  que  as  torpeieiras  de  alto  mar  não  se 
prestavam  Justamente  para  navegar  no  alto  mar  por  serem  inha- 
Dítaveis,  nem  poiiam  merecer  muita  confiança  por  seus  cons- 
tructores,  quando  já  eram  acreditadas  c3mo  constructares  Sohi- 
chau  do  Elbing,  Yarrow  &  Camp.  e  White,  na  Inglaterra,  e  Nor- 
raand,  na  França,  e  do  outras  considerações,  diz  o  contra-almirante 
Gustadi.)  José  de  Mello  no  relatório  ministerial  de  1892: 

€  Um  paiz  com  a  extensíssima  linha  d  d  costa  do  Brazil  poderá 
dispensar  um  exercito  ;  marinha^é  que  não,  o  marinha  poderosa  e 
illustrada. 

Pelo  que  deixo  fVancamente  exposta  com  relação  ao  nosso 
material  naval,  tereis  visto  que  se  torna  preciso  para  quea  nossa 
marinha  se  colloque  na  altura  dos  seus  doveres,  façamos  acquisição 
de  novos  navios  dos  typos  mais  co.ivoniontes.» 

E'  do  parecer  a  Gommissão  de  Orçamento,  eâtudando  a  proposta 
de  orçamento  para  1893,  que  cconvem  desenvolver  a  marinba  da 
guerra  quanto  posdvel,  dar-lhe  meios  e  recursos  do  adquirir  novos 
apparei;io4,  machiaas,  armamento  e  artilharia  dos  modelos  hodi- 
ernos em  ISO  e  emprego  nx  marinha  de  outras  n  ições  ;  augmentar 
a  velo3idalo  de  seus  navios  e,  sobretudo,  aperfeiçoar  o  estudo 
tlieorico  e  pratico  e  o  ensino  profissional  e  techaico  das  escolas  de 
m  irinha  e  de  machinistas,  de  artilharia  o  torpedos,  quo  aprovei- 
tam tarto  ã  offlcialiJade  quanto  ás  guarnições  dos  vasos  de  guerra 
e,  em  gorai,  aos  marinheiros». 

No  relatório  do  1893  observara  o  mesmo  illustre  almirante: . . . 
€cumpro-me  dizer-vos,a  esquadra  nacional  fica  longe  do  que  devera 
ser,  afim  de  plenamente  satisfazer  os  altos  e  difflceis  deveres  que 
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lho  impõem  a  extensão  do  littoral  da  União  o  sua  posição  ua  Ame- 
rica Meridional.  ET,  pois,  urgentis^mo  dolal-a  de  melhores  e  mais 
aperfeiçoadas  machinas  de  guerra  o  tamhem  adaptarás  dias  me- 
lhores que  posmimos,  Riachuelo  e  Aquidaban,  todos  os  modernos 
aperfeiçoamentos  que  a  soiencia  e  a  arto  ieem  inti*oduzido  em 
taes  construcções,  pop  quanto,  como  bera  disse  M.  Etienne  Lamy, 
€0  futuro  pertencerá  á  nação  que  melhor  tiver  sabido  armazenar 
nos  flancos  do  seus  navios  as  luzes  do  progresso  ». 

' "« *Â''vistaVp()is,  de  tão  autorizadas*  citeis,  que  dão  idôa  do  que 
serão  as  guerras  futuras,  cumpre  que  preparemos,  na  tranquilii- 
dade  da  paz,  os  elemento?  que  nos  garantam  a  superioridade  nas 
lutas  que  tivermos  de  sustentar  com  os  nossos  inimigos  prová- 
veis e  nas  quaes  a  victoria  dependerá,  principalmento  da  marinha, 
que,  senhora  dos  marw,  conseguirá  vencer  o  inimigo  pri- 
vando-o  de  recursos  e  arruinando-lhe  as  costas,  estabeleci- 
mentos e  cidades,  si  a  companha  terrestre  não  for  decisiva  o 
prompta.  > 

No  resp3ctivo  parecer  sobre  o  orçamento  para  1894,  a  Com' 
missão  volve  suas  vistas  principalmente  para  «a  nos^a  afllictiva 
situação  financeira,  que  só  podo  sor  melharada  pondo-so  em  pra- 
tica a  mais  rigorosa  economia  no  dispêndio  dos  dinheiros  pú- 
blicos», lembrando  asuppressão  do  Arsenal  de  Pe/nambuco. 

O  Sr.  contraalmirante  João  Gonçalves  Duarte,  no  rolatorio 
ministerial  de  1894,  especificava  as  acquislções  navaes  precisas  : 
«  Feitas  toJas  as  reparações  do  nosio  material  fluctuai.to  e  que 
são  urgentes  e  inadiáveis,  julgo  de  necessidade  absoluta  o  au- 
gmonto  da  nossa  força  naval  com  dous  cruzadoros  do  1*  classe 
e  82is  caça-torpedeiras  do  typo  da  Gustavo  Sampaio,  atlm  do 
que  a  noisa  armada  fque  nas  condições  presontemente  exigi- 
das por  altos  interesses  nacionaes  >  ;  e,  apôs  outras  obrervaçõM, 
oonciue  :  €  D'ahi  resaUA  que  é  indipponsavel  a  creaçfto,  não  só  de 
uma  forte  esquadra  em  tempo  de  paz,  como   de  boas  reservas.  > 

Referindo  o  almirante  Sr.  Klisiario  José  Barbosa,  no  relató- 
rio de  1835,  que  o  Governo  contractára  o  fabri  ;o  de  mas  três 
couraçados  coma  casa  Armstrong,  Mitehel  &  Comp.,  do  dou<  en- 
couraçados  guarda-costas  com  a  Companhia  «  Forges  et  Chantiers 
de  la  Mediterrâneo»  e  de  trás  caça-torpedeiras  com  os  e  talei ros  da 
Companhia  Germânia,  accrescenta  que  cumpre,  entretanto,  fazer 
aoquisi^o  de  outros. 

€  Com  razão  disse  um  de  meus  anticessores  :  «  t-r  uma 
marinha  defflcien te,  sem  valor  real,  não  inspiranio  confiança,  é 
desviar  de  outras  aoplicações  proveitosas  e  úteis  uma  pane  con- 
siderável do  imposto  que  a  naçSo  pasra  para  djfesa  do  sua  honra  o 
de  seus  direitos»  ;  e  forçoso  ô  confessar  que,  mosnio  accrascida  dos 
navios  ora  encommendados,  ainda  floirá  a  nossa  esquadra  multo 
aquém  do  necessário  pira  proonchor  o  seu  objectivo.  » 

São  verdadeiramente  opp.rtunos  os  justos  e  v.vliosos  concntos 
cora  que  o  bravo  alrairjuite,  veterano  glorioso  da  ca  n,)anha  pira- 
guava,  justificou  o  plano  de  construcções  navaesr,  que  considerava 
necêssaricas  em  1893.  Servem  para  plenamentj  justificar  a  i*Oáolu- 
ção  pitriotica,  posta  em  execução  pelo  actual  Governo,  de  appare- 
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Iharo  paiz  com  uma  es(|uadra  apta  para  os  encargos  do  vastíssi- 
mo littnral  e  de  papel  prepondei'9nte  na  politica  sul-american;. 
Não  1109 eximimos  á  satisifacçâo  do  transcreveras  palavras  do  pre- 
vidente ministro: 

€  No  relatório  que  tive  a  honra  de  submetter  á  vossa  illustrada 
consideração,  em  30  de  março  do  anno  próximo  passado,  declarei 
com  lealdalc e  franquf^za,  que  eram  por  demais  procarias  as  con- 
dições de  nossa  esauadra,  qu(3  nos^o  poder  noivai,  principalmente 
depois  da  revolta  cie  sotòraDro,  era  quasi  niillo,  e  qúe,  a  mòii  ver, 
foíse  qual  fosse  o  sácriftcio  do  Tliesouro,  era  urgente  reorganizar 
a  marinha ;  as  apprehensõcs  que  nossa  ópoca  assaltavam  meu  espi- 
rito ciTScem  cada  dia  de  vulto.  Cônscio  da  enorme  responsabilida- 
de que  de  futuro  recahirá  sobre  os  meus  hombros,  convencido  que 
á  demasiada  confiança  tem  produzido  sempre  as  mais  fataes  coa- 
aequencias»  ou  não  trepido  em  solicitar  de  novo  vossa  attenção 
para  essa  parte,  talvez  a  maisimp  jrtante  da  defesa  nacioaal. 

Pela  descripçao  já  feita  de  toJos  os  n  ivios  se  verifica,  Sr.  Pre- 
sidente da  Republica,  que  apenas  dispomos  actualmente,  para 
combate,  de  um  encouraçado  de  oceano  ;  de  três  cruzadores,  sendo 
um  de  2%  um  do  3*  e  um  do  4"^  classe,  todjs  som  velocidade  e  o 
raio  de  acção  nocessarios,  qualidades  híjn  essonciaes  e  levadas  a 
alto  grão  nos  navios  de  todas  as  potencias;  de  uma  caça-torpcd  dra 
de  marcha  de  1 8  milhas,  [sso  quer  dizer,  que  nos  adiamos  desar- 
mados ;  impossibilitados  não  somente  de  acceitar  qualquer  bata- 
lha naval,  como  mesmo  de  oppôr  a  menoí'  resisten  -ia  ã  guerra 
de  corso;  auo  o  nosso  commercio  marítimo  pôde  ser  repentina- 
mente paralyzado  ;  que  nossos  portos  sé  acham  su^joitos  a  serem 
tributados  e  i)ombirieados  impunemente. 

Precisamos  urgentemente,  pois,  além  dos  navios  jã  em  còn- 
strucção  nas  ofllinas  Armstmno:  Mitchell  &  Comp.,  Forge.^  et 
fchantiers  de  ia  Moditeranée  e  Germânia,— adquirir  mais: 

Dons  encouraç  idos. 

Deus  cruzadores  protegidos  com  couraça  de  aço-nickel  de  150 
millimetros,  de  21  milhas  de  v  ^iocidad  \  e  artilhados  com  cantiõei 
dè  tiro  rápido  de  203  millimetros,  metralhadoras  e  três  tubos  de 
lançamento  de  torpedos. 

Sois  cvça-torpedeiras  de  600  toneladas  de  deslocamento,  23 
milhas  de  marcha  o  2.500  milhas  do  raio  de  àcçao. 

('inço  caça-torpedeiras  do  typo  cHavoclc»  e  seis  vedetas  iguaes 
adoptadas  pela  marinha  franceza  e  destinada  ã  defesa  movei  dos 
portos. 

A  despoza  para  a  acquisiçao  deste  materlil  fluctuante  será 
necessariamente  grande;  mas  as  circumstancias  assim  o  exigem. 
Não  é  possivel  desconhecer  mais  as  fataes  consequências  que  delias 
podem  advir. 

Evitar  uma  guerra  dovo  ser  e  é  o  maior  empenho  do  I3razil. 
Depois  das  lutas  civis  porque  acabi  de  pissir.  sua  aspiração  ô  a 
paz,  a  ordem,  a  tranquilidade  no  interior  o  no  exterior  ;  não  bas- 
tam, poróm,  os  bom  desejos  para  chegar  a  esse  flm  ;  e  conservar 
esse  .simulacro  de  esquadra,  sem  valor  real,  incapaz  do  qualquer 
commettiraento,  ú  ma-s  do  ([ue  ura  erro. 

Kntre  as  duas  pontas  do  dilemma  apresentado  polo  ministro 
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Portal  íw)  Parlamento  Prancez:  «abandonar  H  marinha  para  dimi- 
nuir a  despeza,  (lu  augmentar  a  despoza  par.i  conservar  a  mari- 
nha», não  ó  possível  trepidar. 

Rt'organízar  a  esqua  ira  é  garantir  a  paz  externa  o  quiçá  tor- 
nar estivei  a  tranuuill idade  interna  da  Republica.» 

Nâo  vem  apelio  codsideiar  o  i)lano  acima,  complementar  das 
con>ti*ueções  navaos  contracta  las  cntio  pjlo  Governo  ;  cumpre-nos, 
porém,  consignar  que  nenhuma  medida  legislativa  foi  tomada  com 
o  desígnio  de  taduzil-o  na  pratica. 


Attenuada  a  crise  politica  a  que  alludimos,  a  Ck>mmi9são  de 
Orçamento,  nos  pareceres  de  1895  o   1896,   tempo  en  que   foram 

Subiícados  08  relatórios  ministeriaoMlo  Sr.  almirante  Eliziario, 
e  que  trasladamos  as  ultimas  sabias  e  patrióticas  proposições,  li- 
mitoa*8e  apenas  ao  que  fôra  prefixado  nas  respectivas  propostas 
orçamentarias,  as  quaes  não  correspondiam  ao  pensamento  do  hon- 
rado ministro. 

No  relatório  de  1897  coaceitua  o  ministro,  Sr.  contra-almi- 
rante  Manoel  José  Alves  Harbosa: 

€  E'  incontestável  a  necassidade  que  tnm  o  Brazil  de  uma  im- 
portante marinha  militar,  embora  não  cogitemos  absolutamente 
de  conquistas  ou  de  expansões  territoriaes,  mas  somente  de 
attcnder  os  interesses  da  defldsa  nacional ;  offerocendo  o  estado 
actual  dos  elementos  da  no;sa  força  naval  e  da  inarinhi  mercante 
um  contraste  com  a  opuloncia  e  extensão  do  território  maritittíô 
da  R^ublica,  e  oom  a  situação  politica,  que  nos  ô  imposta  como 
maior  nação  marítima  do  continente  sul-americano.  » 

A  Gommissáo  de  Orçamento,  no  mesmo  anno,  exprimiu-se  de 
acoôrdo  com  esses  conceitos,  sendo  relator  o  Sr.  Miguel  Pernambuco: 

€  E  si  não  fosse  o  estado  p.ccario  de  nossas  Ãnanças,  as  de»^ 
pezas  para  desenvolver  e  engrandecei'  a  nossa  marinha  de  guerra 
se  im poriam  como  dever  de  alto  patriotismo  aos  braeileiroê, 
attenta  a  grande  extensão  de  costa  que  o  Kraeil  possue  e  a  situação 
geograpblca  e  politica  que  occupa  na  America  do  SuU  » 

No  anno  seguinte,  o  mesmo  Sr.  ministro  consigna  que  a  si*- 
tuação  financeira  d)  paiz  não  pérmitte  o  desenvolvimoito  de 
nosso  poder  naval  oòmo  nação  marítima  e  intreposto  commercial 
no  sul  do  continente ;  e  a  Commissão  de  Finançis  contem  seu  par 
recer  dentro  da  proposta  orçamentaria  do  Governo. 

O  Sr.  almirante  refbrmvdo  Carlos  Balthaxar  da  Silveira,  mi- 
nistro em  1899,  adverte  que  a  esquadra  está  reclamando  uma  re- 
fbrma  geral  e  suggero,  para  isso,  que  tod;iS  as  economiat 
realizadas  nas  dl vjrsas  veroas  orçamentarias  sejam  reunidas  á 
yerba-material  de  construcção  naval.  Por  suas  luzes  e  experiência^ 
o  pronunciamonto  do  dl=íno  ministro  é  summamente  valioso,  de- 
vendo influir,  de  maneiri  sonsiVôl,  no  animo  dos  que^  por  acato, 
persistirem  no  propósito  imprevidente  do  nada  fazer  para  assegu- 
rar ao  paiz  o  poder  indlspens  ivel  ao  successo  de  sua  acção  politica. 
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Aflirma  S.  Ex. . .  •  €  ó  minha  firme  convicção  ser  necessário  e 
imprescindível  termos  uma  força  naval  quo,  no3  garanta,  sinão  a 
supremacia  na  America  do  Sul,  coíno  já.  tivemos,  ao  menos  po- 
si(^  não  inferior  entre  as  outras  marinhas  desta  parte  do  conti- 
nente. 

Uma  esquadra  não  se  prepara  da  noite  para  o  dia  e  muito 
menos  uma  marinha  de  guerra  ;  a  qual  representa  o  seguro  que 
faz  a  nação  para  garantir  a  fortuna  publica,  equivalente  a  milho  os 
e  milhões  de  contos  e  quo  se  acha  disseminada  por  toda  a  extensão 
dos  nossos  pertos  e  do  nosso  littoral,  sendo  talvez  a  melhor  e  mais 
efflcaz  defesa  da  sua  honra,  da  sua  integridade  e  da  sux  soberania. 

No  estado  de  quasi  abandono  em  que  se  acham  os  nossos  por- 
tos e  a  nossa  extensa  costa,  só  uma  esquadra  bem  preparada  po- 
derá percorrel-a  fácil  e  promptamente  para  levar  auxilio  aos 
pontos  ameaçados. 

E*,  portanto,  necessário  e  do  boa  previdência  dei^peadermos 
alguma  cousa  com  a  reparação  da  nossi  e^quidra  e  subsequente 
adestramento  do  pessoal  que  a  guarnecer.  Esses  sacrificios  serão 
bem  aquilatados  e  apreciados,  si  por  circumstinclas  imprevistas 
ou  superiores  á  nossa  vontade,  tivermos  necessidade  de  recorrer  ao 
poder  dos  seus  canhões. 

Uma  nação  mantém  uma  marinha  de  guerra  durante^annos  e 
atinos,  fazendo  enormes  sicrlficios  pecuniários  para  conserval-a  na 
altura  de  seus  interesses,  e  pira  em  uma  hora  ou  cinco  minutos, 
salvar  a  sua  honra,  a  sua  integridade,  a  sua  soberaaia.  E  eutão, 
todos  bem  dirão  aquelles  que  nfto  se  olvidaram  de  acobertar  a  pá- 
tria dos  perigos  que  de  longe  ou  perto  a  ameaçavam. 

Cuidemos  da  nossa  marinha  de  guerra.» 

Reconhecendo  embora  a  necessidade  de  reformas,  o  parecer  da 
Gommissão  de  Finanças,  no  mesmo  aano,  se  conformara  com  a  pro- 
posta de  orçamento  ofterecida  £eIo  Governo,  que  não  continha 
meio3  para  dar  realidade  á  opinião  do  ministro. 

Em  1900  expunha  o  Sr.  contra-almirante  José  Pinto  da  Luz, 
ministro  da  marinha  : 

<  E*  nas  forças  militares  que  repousa  a  tranquillidade  e  garan- 
tia de  nossa  pátria,  e,  forçoso  ô  dizer  que,  possuindo  o  Brazil  uma 
linha  extensíssima  de  littoraU  contando  um  numero  considerável 
de  portos,  bahias,  enseadas,  etc,  etc,  &  marinha  cabe  o  principal 
papel  na  emergência  de  uma  guerra.  Parece,  pois,  que  ha  neces- 
sidade de  fazel*a  recuperar  o  logar  que  outr'ora  occupou  entre  as 
potencias  sul-americanas,  ficando  assim  em  condições  de  ser  res- 
peitada como  o  nosso  patriotismo  e  interesse  exigem.» 

Accentuando  que^a  preoccupação  absorvente  do  Congresso  e  do 
Governo  continua  a  ser  a  da  rigorosa  applicação  dos  dinheiros  pú- 
blicos, o  parecer  de  1900  consignou  que  a  marinha  de  guerra  pre- 
c'sa  de  recursos  amplos  para  que  o  Brazil,  retome,  sem  hostiii  lade 
e  sem  allianças,  a  posição  de  grande  potencia  naval  na  America  do 
Sul ;  e  consignando  depois  a  franca  cordialidade  de  nossas  relações 
com  as  demais  nações,  observou  que  as  reformas  de  que  carece  a 
marinha  de  guerra  do  paiz,  só  poderiam  ser  tentadas,  dado  um 
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período  de  restauração  financeira  definitiva,  em  leiscspcciaes,  fóra 
dos  estreitos  limites  das  disposições  orçamentarias. 

No  relatório  do  anão  seguinte  (1901),  o  mesno  Sr.  almirante 
justifica  com  as  palavras  da  mensagem  presidencial :  €  Sáo  valiosos 
ensinamentos  para  as  nações  marítimas  os  últimos  acontecimentos 
que,  no  findar  do  século,  vieram  demonstrar  a  influencia  do  poder 
naval,  decidindo  rapidamente  da  sorte  das  nações»  <a  necessidade 
que  tem  a  marinha  do  guerra  brazileira  de  ir  se  refazendo  annual- 
mente  de  poderosos  elementos  que  possam  garantir  a  soberania  de 
nossa  pátria». 

Depois  de  assignalar  as  prementes  coniições  financeiras  do 
paiz,  o  pawc^r  de  1901,  do  que  foi  relator  o  Sr.  Paula  Guimarães, 
exprime,  nestes  termoi^,  o  conceito  dominante  na  Commissão  de 
Orçamento  : 

€  Impedidos  p^Ias  difiiculdades  do  momento,  eniquanto  espe- 
ramos futuro  inolhor,  no  qual  firmemente  devemo?  crer,  podemos 
aprestar  pouco  a  pouco  elementos  pira,  rosurgimeato  da  armada, 
certos  do  que,  comj  diz  lllustre  profissional,  «a  supremacia  ma- 
rítima do  Brazil  na  America  do  Sul  não  é  simplesmente  uma  qu&>- 
t&o  de  orgulho  nacional;  sem  uma  marinha  poderosa  somos  a  mais 
vulnerável  das  nações» . 

lDsi5ie  ainda,  no  ultimo  anno  de  sua  gestão  (1902),  o  mesmo 
provecto  ministro  Sr.  almirante  Luz  perante  o  Sr.  Presidente  da 
Republica: 

«Varias  vezes  invaquei  o  vosso  patriotismo  par^  este  assumpto, 
por  entender  que  a  tranquillidado  e  in  lependen^ia  de  nossa  Pá- 
tria dependem  grandemente  da  boa  constituição  do  sou  poder  na- 
val, o  que  as  con  lições  financeiras  não  permittiram  de  prompto 
attender. 

A  influencia  desse  poder,  decidindo  rapidamente  da  sorte  das 
nações,  manifestou-se  pjsiti vãmente  noi  últimos  acontecimentos 
que  tiveram  logar,  no  findar  do  século,  entre  nações  marítimas, 
reconhecidas  como  verdadeiras  potencias.» 

€  Infelizmente  a  nossa  posição  exige  da  pátria  sacriflcios  para 
ella  conquist  ir  o  logar  que  já  ocj  ipoii  entro  as  nações  sul-ame- 
ricanas.» 

« Traduzo  o  meu  grandj  interesso  pela  boa  constituição  do 
nosso  poder  naval,  reclimando  ainda  nos  últimos  momentos  da 
administração  os  meios  de  que  carecemos  para  adquirir  novas  uni- 
dades de  combate.» 

€  A  orientação  at^  agora  seguida  de  conciliar  interesses  de 
ordem  económica  com  saciifioio  dos  meios  que  constituem  a  ga- 
rantia da  defesa  nacional  não  encontra  mais  justificativa,  princi- 
palmente tratando-se  de  uma  nação,  cu  os  portos  S3  acham  des^^uar- 
necidos,  á  excepção  do  Rio  de  Janeiro. 

Assim,  pois,  me  pareje  que  deve  pjsar  no  animo  dos  que  toem 
a  responsabilidade  da  direcção  suprema  da  Nação  a  inferioridade 
de  nosso  poder  naval,  comparado  com  o  de  outras  nações  mariti- 
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mas  que,  em  poucos  aanos,  too:n  dosonvolvido  etiraordioariamento 
as  forcas  activas  da  su  is  marinhas  de  guerra.» 

Ao  passo  que  asiirn  atflrmava  o  illustre  Ministro  a  necessidade 
da  reconstituição  do  nosso  pader  naval,  a  Commis  ao  de  Finaocas. 
por  sou  eminente  relator  o  Sr.  Cincinato  Bragv,  pronunciava  esta 
grave  consideração: 

<  No  estado  actual  das  finanças  do  Brazil,  nada  é  mai^  ingrato 
do  que  organizar  um  orçamento  da  despega  do  Ministério  da  Mari- 
nha.  Na  ordem  dos  serviços,  a  que  esse  Ministério  preside,  quasí 
tudo  estáp3r  fazer  ;  e,  do  que  está  feito,  em  quasi  tudo  é  preciso 
tocar,  para  melhorar.  Si  a  Gamara  dos  Deputados  entendesse  ir  ao 
encontro  do  to  las  as  necessidades  reclamadas  pela  Marinha  Nacio- 
nal, certamente,  em  vez  dos  24.646: 425$U7  pedidos  na  proposta  do 
Governo,  teria  de  votar  despeza  maior  do  que  o  dobro  dessa 
quantia.» 


De  toda  a  longa  reproducçâo  que  hemos  feito  de  extractos  dos 
relatórios  do  Ministério  da  Marinha  e  dos  pareceres  da  Ck>mmis8ao 
de  Finanças  sobre  os  orçame.itos  do  mesmo  Ministério,  desde  a  fun- 
dação da  llepubllca,  se  vcriftca  que  tanto  uns  como  outros,  reco* 
nhecendo  omborji  o  estado  precário  das  condições  financeiras,  affir^ 
maram  sempre,  uniformemente,  a  neoessida  :e  de  urgente  fortale- 
cimento da  Marinha,  p  vra  garantia  de  littoral  e  apoio  da  acção  be- 
néfica de  política  de  pjiz,  de  liberdade,  de  justiça  e  de  civilização. 

Recorrendo  aos  annaes  do  Império,  voem-ae,  de  igual  modo,  o 
Executivo  e  o  Loí?islativo,  coincidindo  no  mesmo  pensamento  de 
necessidade  de  forte  esquadra  para  idonticos  fins,  sempre  expressos 
então  como  hoje,  na  defesa  e  inspecção  da  cost i  marítima  e  segu» 
sanca  da  politioa  exterior.  Podíamos,  em  demonstração  do  asserto» 
si  fos>e  mister,  fazer  interessantes  e  ponderosas  citações.  Estas» 
poróm,  sobro  avoluma  em  demasiado  nosso  trabalho,  são,ao  que  pa- 
rece, diíponsaveis,  pelo  geral  conhecimento  da  verdade  que  regis- 
tramos, já  constante  da  nossa  historia  e,  aliás,  já  relembrada, 
quando  transcrevemos  a  pag.  641  trechos  do  Ministro  Paes  Barfeto 
e  do  almirante  Jaceguay. 

Melhor  exprimiria,  talvez,  o  conceito  da  administração  imp^ 
ríal,  a  esse  respeito,  o  seguinte  que  extractamos  do  relatório  de 
1864  do  Ministro  Araújo  Brusque: 

«  O  Brazil  tem  necessidades  especiaes  que  á  marinha  incumbe 
satisfazer. 

Além  da  força  essencial  á  defesa  e  policia  de  nossos  portos  o 
castas,  que  importa  não  abandonar  aos  acasos  da  sorte,  carecemos 
de  nwíos  que  possam  eíUcazmen^e  manter  e  velar  os  nossos  direitos 
nos  extremos  do  Império,  ainda  mesmo  quando  perdurem,  comp  ô 
do  esperar,  as  relações  amigáveis  em  que  nos  achamos  com  as 
nações  li m  itrophes . » 

O  Império  o  a  Republica,  sjb  este  aspecto,  são  a  expressão  do 
mesmo  pensamento.  Preoccupa  esta,  como  pr«?occupou  áquelle, 
a  mesma  idéa :  a  grandeza  da   Pátria.     Sob  ^    inâuencla    do 
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mesmo  objectivo,  a  Republica  ó  pontiauadora  do  Império.  A  con- 
vergência de  esrorgjs  dos  doiis  Governos  para  o^  mesmos  fins  -> 
affirmaçâo  do  podor  nacional  o  asseguração  de  nosso  papel  poli- 
tico—, coQíiuzom-nos,  natural  e  logicamente,  ao  reconhecimento  da 
continuidade  histórica  que  caracteriza  a  aspiração  do  appareiha- 
mento  eflílcaz  da  armada,  como  instrumento  garantidor  de  nossos 
iireitos  e  do  no«o  porvir. 


Apezar  do  accôi^do  plenamente  definido  dos  Poderes  Legislativo 
o  Executivo  sobre  o  mesmo  olyecto,  a  acção  dolles  nunca  teve  eflfe- 
ctividade  pratici.  Não  passavam  um  e  outro  da  consignação  mais 
ou  menos  frisauto  das  necessidades  da  marinha  e  das  razoes  pode- 
rosas que  as  jjusti ficaram. 

Nem  o  riovorno  se  decidia  a  confeccionar  o  p!ano  das  con- 
strucçõos  navaes  indispcnsavois,  slquer,  para  núcleo  do  uma  f  jrto 
esquadra,  conforme  as  condiçõej  especiaes  da  guerra,  em  nossos 
d  as,  peiindo  ao  Congresso  a  concessão  de  moios  para  leval-o  a  cf- 
feito,  nem  ò  Congresso  sa  animava  a  tomar  a  iniciativa  e  respon- 
sabilidade do  traçal^o,  habilitando  o  Hovcrno  para  sua  execução. 

Entoado  em  cada  relatório  o  re 3etido  em  cada  parecer,  tem-se 
ouvido  constantemente  esse  pungetite  estribilho  da  noss\  fl^aqueza 
e  do  nosHO  dosinimo. 

Foram  o  almirante  Noronha,  como  Ministro,  e  o  Dr.  Laurindo 
Pitta,  como  Deputado,  accordos  no  mesmo  patriótico  de  ignlo  eem 
proVoitosji  acção  do  conjuncto,  que  puzeram  ponto  final  ã  in- 
decisão o  timidez  áoi  Governos  o  Congressos. 

Confessando  em  sou  relatório  de  1903  «que  o  nosso  material  flu- 
ctu.vnte  e^t;l  tão  empobrocido  que  nem  siquer  conta  uma  verdadeira 
unidade  do  combate,  na  moderna  accepção  do  termo»,  passa  o  11- 
lustrj  Almiranta  rápida  revista  i  nossa  esquadra  e  conclue:  «que  o 
nosso  podar  naval,  que  em  outros  tempos  não  tlnlia  quem  llio  dis-. 
putasse  a  primazia  na  America  do  Sul,  eatá  em  decadência,  peri- 
clita». 

Ap(>s  patriótica;  ohservaçoei,  afllrma  com  segrurança  :  «As- 
sim sendo,  outra  cousa  não  é  licito  fazer  sinão  eiift*entar  o  problema 
da  reconstituição  de  nosso  podo:*  naval  com  resolução  e  patrio- 
tismo, distinguindo  com  justeza  ô  que  ó  v  tal,  indispensável,  do  ano 
é  accessorio,  adiavel,  aâm  de  que  a  renda  publica  seja  bem  utili- 
zada. O  preparo  para  a  guerra  é  o  melhor  melo  de  a  tornar  im- 
provável.» 

No  i*elatorio  do  anno  seguinte,  o  almirante  Noronha  começou 
por  accentuar  a  conveniência  da  adopção  do  um  programma  do 
çonstrucçoes  e,  depois  de  o<tudar  na  marinha  de  grandes  potencias 
n iViíe ',  CS  typos  ue  couraçados  mais  adequados  ã  noss i,  qie  in- 
carnou no  WitMsbach,  da  AUomanlia.  Regina  Elena,  da  Itália,  e 
yríum;)A,  da  íírã-Bretanha,  e  de  accentuar  a  necessidade  de  três 
cruzádoros  homogéneas,  de  cinta  couraçada  completa,  de  examinar 
as  condições  do  úavio  de  guerra,  seu  armamento,  sua  velocidade, 
seu  raio  de  acção,  etc,  e  de  Considerar  a  funoção  especial  dp)  tor- 
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pedeiros  e  deslroyers^  apresentou  o  seu  piano  a  ser  realizado  no 
decurso  de  seis  a  oito  annos. 

Ti*es  couraçados  de  12.500  a  13.000  toneladas  de  deslocamento; 

Três  couraçados  de  9.200  a  9.700  toneladas  ; 

Seis  caça-torpedeiras  de  400  toneladas  ; 

Seis  torpedeiras  de  130  toneladas  ; 

Seis  torpedeiras  do  50  toneladas  ; 

Três  submarinos  ; 

Um  vapor  carvoeiro,  capaz  de  carregar  6.000  toneladas  de 
combustível. 

Para  a  realização  do  plano,  cogitou  o  eminente  ministro  dos  re- 
cursos da  renda  publica  e  alvitrou,  a  principio,  que  se  podia  fazer 
um  appello  ao  i  Estados,  á  imitação  ao  que  occorreu  na  Grã^Bre- 
tanha,  onde  se  i»*etendeu  que  cada  colónia  contribuísse  com  uma 
ouota  parte  para  a  marinha  da  metrópole  ;  o  depois,  que  po- 
deria ser  decretado  «um  imposto  especial,  ad  instar  do  que  se  pra- 
ticou durante  a  campanha  do  Paraguay>.  Presumo,  diz  S.  £x., 
que  semelhante  ónus  ter&  boa  acceitação,  porque  o  povo  brazileíro, 
almejando  ter  uma  marinha  capaz  de  ser  um  dos  mais  fortes 
esteios  da  integridadade  da  Pátria,  não  regateará  sacrifícios  em 
prol  da  corporificação  do  sua  justa  e  louvável  aspiração. 

Foi  portador  a  j  Congresso  Nacional  desse  plano  e  deu-lhe  alto 
r.levo  e  brilho  o  bello  e  grande  espirito  de  Laurindo 
Pitta,  desgraçadamente  tombado,  pleno  do  vigor,  em  meio  d:b  exis- 
tência e  no  inicio  da  campanha  pelo  rcsurgimento  do  poder  naval 
brazileíro. 

Analysando,  um  por  um,  os  melhores  navios  do  esquadra 
activa,  conclue  o  eminente  Deputado  fluminense,  confirmanctp  o 
conceito  final  do  almirante  Noronha:  «  São  esses  os  nossos  únicos 
16  navios  de  combate,  dos  quaes  nenhum  tem  préstimo  militar, 
sinâo  os  dous  guarda-costas,  quando  auxiliando  as  fortificações 
de  torra. > 

Os  guarda-costas  são  o  Leodoro  e  o  Floriano. 

EíTecti vãmente,  assim  é,  desde  que  se  considerem  aquellcs  na- 
vios cjmo  membros  componentes  de  um  organismo,  que  outra 
cousa  não  é  uma  esquadra,  obedecendo  a  condiçõei  estáveis  do  re- 
sistência e  de  acção,  em  umconjuncto  Integral  de  força,  destinada  ã 
luta,  quer  para  defesa,  quer  para  combate. 

Estendendo  a  analyso  aos  demais  navios  ainda  figurantes  nos 
quadros  das  Lrças  navaes,  cUe  diz  e  inquire  de  modo  significativo, 
que  fere  a  consciência,  como  estimulo : 

€  Ao  esboçar  a  esquadra  de  outr*ora  que  dignamente  repre- 
sentou o  Brazil  e  que  pouie  somente  ser  utilizada  nos  Ínfimos  ser- 
viços domesticjs,  a  que  são  destinados  oi  caxerenguengues,  volta- 
mo-nos  saudosos  o  magoados  para  esse  oceano  de  onde  e!la^  se  au- 
sentou, interrogandoo  cjm  a  dor  infiniti  do  patriotismo  :  onde  a 
esquadra  brazilcira  ?  E  pelo  vasto  mar  deserto  deslisam  os  vultcs 
qu3  a  mig^  evocava  aos  olh:>s  de  Bradumante,  no  poema  de  Ari- 
osto».  E  enumera  o  Amazonas,  a  B  Imonte^  o  Jequitinhonha^  a  Par- 
ndhyha  e  o  Tainandaré,  navios  gloriosos  da  nossa  antiga  ÍVota. 

Laurindo  Pitta,  alludindo  aos  aperfeiçoamentos  introduzidos 
na  construcção  dos  navios  de  guerra,  considera  que  n&o  pôde  haver 
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hesitações  na  adop?âo  do  uma  osíailra  homogénea  nos  s^us  di- 
versos typose  cujo  todo  se  complete  por  suas  diverias  partes  :  cou- 
raçado, cruzador,  torpedeiro,  submarino  e  destroyer. 

Accentua  dopois  a  questão,  que  fundamentalmente  divido  a 
marinha:  referente  ao  navio  a  adoptar,  a  das  dimensões  dos  navios 
ou  do  nsimcro  destes ;  a  da  sua  qualidade  ou  quantidade  ;  cita  o  con- 
ceito de  Mahan,  que  procura  um  justo  meio:  nem  só  a  dimcnsilo, 
nem  só  o  numero  de  navíoò;  o  consigna  os  ensinamentos  de  Lanes- 
san,  ex-ministro  da  marinha  da  França,  que  adoptou  couraçados  de 
14.865  tjneladas  e  cruza  lores de  12.550,  parecendo  t3r  sido,  contra 
este  typo  de  navios  attendido  o  insto  moio  do  insigne  almirante 
nr  rtoamericano.  Mas,  dapoi^  de  varias  considerações,  observo  quo, 
adjptando  essa  f.ypo,  Lanesí^an  teve  em  vista  a  Inglaterra  ;  a  trí- 
plice alllança,  a  Ali  amanha;  emquanto  que  «nós  não  levamos  tão 
í^ngo  a  noss  i  visti,  porque  ella  ::ó  pôde  alcançar  o  destino  de  um 
pix^JectiU,  o  que  bem  exprime  que  ella  só  tem  por  alvo— a  nossa 
segurança  e  defesa ;  e  apresenta  o  projecto  consubstanciando  exacta- 
mente o  plaao  citado  do  ex-ministro,  almirante  Noronha,  «justo 
meio  entre  a  dimensão  i.idividual  o  o  numero»,  que  nos  habilitará 
«com  cxceilentes  unida  Ics  de  combate»,  com  que  «iniciaremos  unia 
esquadra  que  ha  de  responder  pela  integridade  territorial»,  ou 
como  dissera  anteriormente,  que  servirá  a  «nossa  aspiração  á  su- 
promacii  dos  mares  para  difesa  própria  e  para  defesa  com- 
mum». 

Es  e  projecto  foi  convertido  em  lei  a  14  de  dozemliro  de  1904, 
sendo  concedidos  para  sua  execução  os  devidos  créditos. 

Em  magistral  estudo  «O  programma  naval  de  1904»*,  inserto 
no  Jornal  do  Conimercio  de  5  do  julho  de  1906,  0  Sr.  capitão-te- 
nente  A.  do  Souza  e  Silva  analysa  com  toda  proficiência  o  plano  de 
conslrucção  prescripto  por  esse  decreto. 

Reconhecendo  que  esse  plano,  no  memento  em  que  foi  apresen- 
tado, c:)n  substanciava,  de  um  modo  geral,  a  appiíc-içâo  das  doutri- 
nas correntes  em  matéria  de  construcção,  táctica  e  estratégica  na- 
vaes,  e  dos  principias  até  então  consagrados  pela  experiência  e  que 
serviam  de  directriz  ao  scheina  das  con^trucções  navaes  de  todas 
as  potencias»,  o  illustrado  oíllcial  o  e.xamina,  á  luz  dos  novo 
ensinamentos,  sjbre  iliversos  e  interessantes  aspectos. 

Não  podemos  transcrever  n^  integra  a  luminosa  apreciação  ; 
límítamo-nos,  porém,  a  extractar  delia  a  parte  que  segue,  relativa 
ao  poder  djs  navios  projectados,  chamando  a  attenção  para  o 
acerto  e  justeza  de  seus  conceitos: 

« No  programma  vê-se  a  esquadra  de  combate  representada 
pelos  três  oncouraçados,  tendo  como  auxiliares  os  três  cruzadores 
oncouraçados  (que  não  são  navios  de  linhas)  e  os  seis  caça- torpe- 
deiros. 

Os  encouraçados  são  os  mais  fracos  de  todos  os  actuacs  pro- 
grammas  navaes,  porque  o  seu  deslocamento  ó  apenas  de  13.000 
toneladas,  ao  passo  que  as  outras  marinhas  fazem  actualmente 
construir  encouraçados  com  um  deslocamento  de  18.000  e  19.000 
toneladas.  E  são  mais  fracos  porque,  em  vista  do  seu  desloca- 
mento menor,  de  quasi  um  tjrço,  elles  teom  de  ser  armados  com 
um  menor  humero  de  canhões,  com  canhões  de  um  menor  calibre 
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e  de  um  menor  poder,  terão  menor  marcha  e  serão  menos  defen- 
didos. Era  summa,  terão  um  poder  oíTensivo  e  um  poder  defensivo 
menor  do  que  os  oncouraÇ'ado&  estrangeiros. 

Nào  oreciso  recorrer  a  argumentos  especiaes  para  demcn«trar 
a  necessidade  de  augmentnr  o  valor  militar  dos  nossos  encoura 
çados  de  modo  a  fazei -us  igualar  em  poder  aos  que  estão  sendo  ou 
vão  ser  constmidoi  para  as  outras  marinhas.  E'  uma  simples 
questão  de  bom  senso  e  uma  medida  elementar  de  prudência. 
Uma  vez  que  vamos  construir  navios  de  combato  e  para  o  combate, 
(3  claro  que  devemos  constriiil-os  polo  menos  tão  fortes,  e  mais 
fortes  si  pos<ivel,  que  aquelles  que  elles  estão  destinados  a  comba- 
ter e  a  bater.  Seria  uma  imprudência  e  um  desperdicio  de  di- 
nlieiro  o  construir  navios  proposital tn ente  mais  fracos  do  que 
aquelles  aos  quaes  elles  terão  de  oppôr-se . 

Quem  constróe  navios  de  comoate  deve  procurar  dotal-os  com 
o  máximo  possível  do  poder  ofTensivo  e  defensivo,  pois  s6  assim 
esses  navios  conservarão  por  mais  tempo  o  seu  valor  militar 
relativo  e  servirão  ao  íim  a  que  se  destinam. 

Mas,  limitar  o  seu  poder  quando  outras  marinhas  augmentam, 
na  mesma  occasiáo,  o  poder  dos  seus  equivale  a  preparar  a  der- 
rota, tornando  imjpo>sivel  a  victoria,  e  a  condemnar  a  marinha  a 
um  rápido  decahi mento  de  valor  militar  em  relação  aos  demais. 

Mais  vale  então  não  os  construir  a  construir  navios  que,  de 
antemão,  se  sabe  não  poderem  enfrentar  outros  mais  poderosos,  e 
pelos  quaes  serão  batidos.  Porque  na  guerra  naval  uâo  ha  táctica 
nem  estratégia  que  se  possa  substituir  á  força  individual  do  cada 
unidade. 

Não  ha  manobra  nem  combinação  capaz  de  supprir  a  doficien- 
cia  de  uma  couraça  ou  de  um  canhão,  oppostos  a  uma  couraça  e  a 
um  canhão  mais  poderosos.  El  la  pôde,  quando  multo,  com  o  favor 
da  sorte,  evitar  a  derrota.  Mas  nunca  imporá  a  viotoria. 

Que  faziam  os  nossos  encouraçados  de  13.000  tons.,  si  tivessem 
de  oppi>r-se  aos  de  18.000  e  de  19.000  toneladas  ?  Pazer-se  destruir  f 
Uofugiar-so  nos  portos  ?  Serã  então  para  isso  que  tratamos  de  reor- 
ganizar a  esquadra  í 

Quando  fizemos  construir  o  Riachuelo,  elle  foi  consid arado 
como  um  dos  mais  poderosos  navios  do  seu  tempo  ;  porque  razão  a 
Republica  não  seguirá  a  mesma  norma  racional  e  prudente  ? 

E*  indispensável  que  os  nossos  futuros  encouraçados  sejam  tão 
poderosos  como  os  mais  poderosos  actualmente  projectados,  pois  só 
desse  modo  lograremos  organizar  a  marinha  que  convém  á  politica 
nacional. 

Mas,  para  augmentar  o  seu  poder  offensivo  e  defensivo,  é  ne- 
cessário augmentar  o  seu  deslocamento,  o  que  implica  em  um  au- 
gmentj  do  sou  custo.  E*  esse  o  unicj  obstáculo,  fácil  de  remover 
se  n  exceder  a  somma  em  que  importio  custo  do  progpamma,  poij 
o  que  temí)S  a  fazer  para  adaptar  as  condições  dos  p  /rt03  e  appa- 
relhar  o  ar  enu,l  para  os  navios  de  13.000  toneladas,  ô  sennvel- 
mente  o  mesmo  que  para  os  de  IS. 000  toneladas. 

K  aindi  o  mesmo  em  relação  ao  pessoal,  pois  que  os  canhões 
de  um  encouraçadq  de  13.000  toneladas  sao  os  mesmos  que  os   de 
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18.000,  apenas  em  maior  numero,  as  macliiaas  as  mesmas,   e  os 
mesmos  os  diversos  apparelhos. 

O  augmento  no  doilocamento  significa  tão  somente  augmenio 
no  peso  morto  que  o  navio  cirrega,  da  couraça,  dos  canhões,  das 
munições,  do  combus^ivel  c  das  di  iiens^íes  do  cascj. 

Quem  sabe  manobrar  bem  um  navio  de  5.030  toniladas  como  o 
Riachuelo,  manobrará  igualmente  bem  um  do  18.0.X),  porque  lhe 
são  necessárias  as  mesmas  qualidadv3s  de  calma,  golpo  de  vista  se- 
guro e  decisão,  u  os  mesmos  conhecimentos  do  effoito  do  leme  e  dos 
propulsores. 

Mas  o  commandanto  que  não  souber  manobrar  um  navio  de 
18,000  toneladas  será  igualmente  um  mdo  manobrista  dirigindo 
um  navio  de  5.000  toneladas,  porque  Ihj  faltam  os  requisitos  e  os 
dotes  que  faz  tm  o  bom  manobrista. 

Deve-se  portanto,  e  póde-so,  sem  inconveniente,  augmentar  o 
deslocanie.it j  dj>  en  ouraçados  propostos,  si  os  nossos  recursos  o 
permittirem. 

Elles  o  jjermittem.  Os  elementos  torpedí cos  da  esquadra  de 
combate  comp;'.*henditJa  110  prog^amma  consistem  em  seis  caçi- 
iorpedeiras  do  400  toneladas. 

EUes  são  em  numero  insuíflciente  e  de  deslocamento  pequeno 
para  poderem  auxiliar  vigorosamente  as  operações  á\  esquadra  uo 
alto  mar. 

O  almirantado  britannico  acaba  do  fixar  dous  typos  modernos 
de  caça-torpedeiras:  o  de  oceano  o  o  costeiro.  A  necessidade  de 
tornar  os  de  oceano  mais  resistentes  ao  mar,  aptos  a  conssrvareni 
a  sua  velocidade  c  melhor  defendidos  contra  os  projectis  da  arti- 
lharia liffoira  em  que  elles  teem  que  arrostar,  determinam  o  au- 
gmento do  seu  deslocamento  a  6)0  toneladas,  achando-so  já 
oonstruido  também  um  typo  experimental  do  800  toneladas. 
(Typos  Gala  e  Tartar,  pags.  6  e  2íX)  do  Atintiario  de  Brassey,) 

O  caça- torpedeiro  é  um  auxiliar  precioso  do  encouraçado, 
destinado  a  profogei-o  contra  os  ataques  das  torpedeiras  inimigas 
exercendo  a  vigilância  á  distancia  e  a  completar  a  sua  acçio  no 
combate  consummando  a  destraição  dos  encouraçidos  inimigos, 
cujas  baterias  ligeiras  já  tiverem  sido  desmantela  las  pelo  combate 
de  artilharia.  Fui  essa  uma  das  lições  da  batalha  do  Tsushima, 
que  confirmou  nesse  ponto  as  provisões  a  quo  já  conduzira  o  racio- 
cinio. 

No  caso  de  uma  guerra,  não  será  porém  contra  torpedeiros 

âae  06  nossos  caça-torpedeiros  terão  que  agir,  porque  a  distancia 
emasiado  grande  constituo  um  obstáculo  á  presença  de  navios 
dessa  classe  nas  nossas  costas.  Elles  terão  que  agir  contra  oa  outros 
caça-torpedeiros,  dos  quaes  forçosimento  far- e-lia  acompanhara 
esquadra  inimiga.  E  paia  que  elles  possam  ontão  enfrentar  os 
adversários  é  preciso  que  sejam,  pel>  nicnj^  tãj  fortes  e  tão 
numerosos  como  elles.  Foi  por  S':'rem  infai-iores  em  numero  c  em 
va'or  militar  aos  caça-torpedeiros  japunezes,  que  os  de  Porto 
Arthur  nada  puderam  fazer  contra  elles. 

£*,  pois,  necessi.-io  augmentar  o  numero  e  o  valor  mílitir  dos 
caça-torpedeiros  propostos. 

Os  elementos  destinados  á  defesa  das  costas  são  roproiontados 
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no  programma  por:  seis  t^rpeloiroj  de  130  tons.,  seis  de  50  o  três 
submar.nos. 

As  lioôes  da  experiência  nâo  permittem  confiar  nos  torpefleiros 
de  130  tons.,  não  obstante  o  po(i'iono  raio  de  acção  quo  reiulta  do 
peijueno  deslocamento.  Será,  entretanto,  preferível  construir  a 
flotilha  de  defesa  das  costas  coti  navios  que  possam  acompanhar  a 
esquadra  de  co  nbate  o  auxilial-:i  em  s  ias  operaç^jes,  porque  a^sim, 
com  mcn.)s  dispêndio,  teremos' uma  massa  homogénea  de  navios 
torpedeiros,  qua  tinto  poderemos  empregar  no  oceano  c^ra  a  e?- 
quadra,  como  na  costa  onde  for  neces^jario.  O  caça-torpedeiro  de 
600  tons.  presta-fe  satisfactoriamente  a  esse  dnplo  fim. 

Quanto  aos  submarinos,  o  que  se  passa  na  França,  que  ó  a  nação 
onde  ellos  tecm  sido  moliior  estudados,  indica  quo  seria  preferível 
utilizarmos  os  submersíveis.» 


Antoò,  porém,  da  construjção  dos  navios  do  programma  No- 
ronha, deu-É^c  a  mutação  quatriennal  do  governo  da  Republica  a 
15  de  novembro  de  1906.  Ao  Sr.  almirante  Júlio  Noronha,  que 
cons3^uira  pôr  no  domínio  da  execução  a  iniciativa  patriótica 
de  reforma  da  armada —  substituíra  o  Sr.  almirante  Alexandrino 
de  Alencar. 

Entlo,  já  estavam,  do  todo,  depura  Ics  imparcialments  pela 
critica  esclarecida  e  autorizada,  os  memoráveis  feitos  militares, 
os  extraordinários  lances  navaes  da  guerra  rus  o-Japoneza,  cujos 
oasinaraentos,  verificados  pela  observação  e  demonstrados  pela 
pratica,  foram  incorporados,  como  verdades  a  appiicar,  como 
indijaçõoá  a  seguir,  ao  preceituario  exp3rimental  da  guerra 
moderna. 

No  tocante  ã  acção  naval,  as  sabiai  lições  constituindo 
provas  positivas,  irrecusáveis,  foram,  desde  logo,  tomadas  pelas 
nações  mais  cultas,  que  as  utilizaram  cffectivamente  nas  novas 
construcçòos. 

Dessas  lições  resultou  a  adopção  de  Tim  typo  principal  de 
navio  lio  embate,  expresso  no  couraçado  de  amplo  deslocamento, 
de  veloz  marcha,  do  espessa  couraça,  de  poderosos  canhões, 
de  extenso  raio  de  anção,  organismo  formi  lavei  de  poder  náutico 
e  militar  (Daveluy— La  lutte  pour  Vcnipire  dela  wev;  Charles 
Bos—Ia  Morit  e  quHl  rous  faut ;  Eiouard  Lookroy— prefacio  a  esta 
obra;  Léonco  Aboillc — Marine  Fra^çaise  et  Marines  Ktrangères^  A. 
Rousseau,  etc,  etc);  do  um  typo  especial  de  cruzador  e^tra 
rápido,  ícomí,  vedeti,  explor.xdor,  para  a  funcção  de  reconheci- 
mento e  informações ;  destroyers  e  caç  i-torp Ladeiras  de  suííiciento 
deslocamento  para  a  fancçJio  de  protecção  e  guarda  dos  couraça- 
dos, assim  como  para  a  def  ísa  dos  portos  e  opsrações  costeiras  ; 
e  de  navios  cjmple montares  para  serviço  j  especiass  de  hospital, 
depósitos,  carvão,   etc. 

Ksse  conjuncto  de  navios,  em  numero  correspondente  cada 
grupo  ao  exercício  regular  das  funcçôes  quo  lhes  são  próprias, 
constituo  uma  esquadra  moderna. 
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Consoante  ao  plano  assim  architectado,  sob  o  influxo  da 
alludida  guerra,  a  Inj^laterra,  os  Estados-Unidos,  a  Allemanha, 
a  França,  a  Riissia  e  o  próprio  Japão,  elevaram  o  deslocamento  de 
seus  noYos  couraçados,  amplificando  correspondentemente  o  seu 
poder  de  velocidade,  de  couraça,  de  armamento. 

Para  comprovação  deste  asserto,  extrahimos  do  Le  Moniteur 
de  la  Flotte  a  relação  dos  couraçados  posteriores  ao  Dreadnought^ 
cuja  coDStrucção  começou  em  2  de  outubro  de  1905,  depois  da 
grande  batalha  de  Tsusbima,  que  decidiu  daquella  guerra,  e  ter- 
minou em  dezembro  de  1906,  conforme  publicação  do  The  Army 
and  Nazy  Gazette  : 


INGLATERRA 

Couraçados        Deslocamento  Começo 


Inftexible, . . . 
Indomitable , , 
Jnvencible. . . . 
Bellerophon, .. 
Temfraire,,, , 

Superb 

Saint  Vinceni. 
Collingvoood . . 
C 


da 


Fim 
eonsiruoção 


17.250  5  fevereiro  1906 

17.250  1  março  1906... 

17.250  2  abril  de  1906. 

18 .  600  3  dezembro  1906 

18.6U0  1  janeiro  1907.. 

18  600  Fevereiro    1907 

19.300  Autorizado 

19.300  Autorizado 

19.300  Autorizado 


Março  1908 
Março  1908 
Março  1908 
Janeiro  1909 
Janeiro  1909 
Fevereiro  1909 
1910 
1910 
1910 


FRANÇA 


Danion 18.000 

Mirabeau. . . , 18.000 

l>ideroi 18.000 

Candorcet 18.000 

Vergniaud 18.000 

Yoliaire 18.000 


Dezembro   1906  1910 

Dezembro  1906  1910 

1910 1911 

1910 1911 

1910 1912 

1910 1912 


ALLEMANHA 


Ersati-Sachsen. ...  17 .  960 

E 17.960 

Ersatz-Biden 1 8 .  700 

ErsahWurt 18.700 

E 18.900 

ErsaU-Bayern ....  18.960 


Março  1907... 
Março  1907... 
Julho  1907.... 
Agosto  1907... 
Outubro  1907. 
Autorizado.... 


1910 
1910 
1910 
1910 
1911 
1911 


JAPAO 


A 21.000  Autorizado....  1910 

B 21.000  Autorizado....  1910 

Ibuhi.., Autorizaiio,..,.  1910 
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BSTADOS  VNIOOS 

Delqicare ,.• 

20,000  Agosto  1907,.,. 
20.000        AgJSto  1907.... 

1909 

North^Dakata. . . . 

1909 

RUMtA 

A 

2*^.000  Projectado..... 
«)^.000       Projectado 

191)^ 

B 

1912 

Fixemos  a  attençâo  nos  couraçados,  porque  são  elles  o  ceatro 
principal  de  poder  de  uma  esquadra  e  constituem  o  objecto  espe- 
cial das  preoccupações  dos  que  estudam  os  problemas  navaes  mo- 
dernos, teDdo-se  estabelecido  a  respeito  da  estructura  e  fúncções 
dos  outros  navios  acima  indicados  quasi  completa  uniformidade  de 
opiniões. 

A.  Rousseau, reputado  especialista  naval,  em  recente  artigo  no 
Temps,  de  Pariz,  tendo  em  vista  o  poder  de  couraçamento  das  esqua» 
dras,  accentua  a  rápida  evoluçfta  operada  nas  marinhas  militavei 
das  seis  grandes  nações  que  formam  aquelle  quadro.  Em  oerca  do 
três  lustros,  depois  da  execução  do  importante  Naval  defencê  aat^ 
votado  pelo  parlamento  inglez,  somente  a  Inglaterra  conservou  o 
1»  logar  entre  aquellas  potencias;  a  França,  que  tinha  o  2?^  paasou 
para  o  4'',  oedendo-o  aos  Estados-Unidos  do  Norte,  que  nfto  poasuiam 
então  poder  couraçado  qualquer ;  a  AUemanha  manteve  o  3®  oom 
reforço  e  aperfeiçoamento  consideráveis  de  sua  Ãrota ;  a  Rússia, 
apezar  do  recente  formidável  fracasso,  ficou  em  5^,  e  o  Japão,  que 
nada  possuia,  começou  a  occupar,  com  muito  brilho,  o  6*>  logar 
nessa  classificação  dos  mais  fortes,  graças  á  sua  notável  victoria 
de  Tsushima,  e  a  sua  excellente    iniciativa  de  construcçôes  navaes. 

Actuado  pelos  factos  occorridos  na  ultima  grande  guwra  do 
Oriente,  factos  que  valem  por  «verdadeiras  demoostraçõos  expe- 
rimentaes»,  no  dizer  conceituoso  do  commandante  Souza  e  Silva,  o 
Ck)ngresso  Nacional,  por  decreto  n.  1.563,  de  24  de  novembro  de 
1906,  modificou  o  plano  naval  da  lei  n.  1.896,  de  14  de  novembro 
de  1904  (plano  Noronha-Pitta),  para  o  fim  de  poder  ser  augmua- 
tado  o  deslocamento  dos  couraçados  e  caça-torpedeiros  (destroyers) 
e  substituídos  os  cruzadores-couraçados  por  esclarecedores  extra- 
rapidos,  assim  coma  o  navio  carvoeiro  e  o  navio-escola  por  um 
navio  mineiro  e  um  pequeno  navio  destinado  ao  serviço  dQ  hydro- 
graphia  e  de  exploração  da  costa. 

Coube  ao  Governo  actual  o  diflicil  encargo  de  executar  a  mo- 
dificação  levada  ao  plano  naval  de  1904.  O  Sr.  almirante  Ale- 
xandrino de  Alencar,  que  a  defendera  e  conduzira  habilmente  é, 
victoria  no  Senado,  imprimi u-ihe,  como  ministro,  o  cunho  que  pre- 
valeceu nas  d  iscus^iões  do  Congresso  e  da  imprensa,  concorde  com 
as  verificações  positivas  dos  últimos  combates  navaes  russo-japo- 
nezes. 

Em  longa  exposição  dirigida  ao  Sr.  Presidente  da  Republica 
pelo  Sr.  Ministro  da  Marinha,  foi  cabalmente  justificada  a  remo- 
delação racional  de  no$:sj  plano,  quer  sob  o  ponto  de  vista  technicQ 
piilltar,  quer  sob  o  financeiro. 
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Damos,  a  seguir,  substanoioso  apanhado  desta  interessante 
exposição,  íèito,  com  a  autorização  deirida  para  nos  ser  minis- 
trado, afim  de  instruirmos  este  parecer  com  tao  Talioso  sabsidio  : 

<  O  objectivo  do  Governo  ao  eSTectuar  no  programma  de  1904 
as  modificações  ordenadas  pelo  Congresso  foi  assegurar  de  modo 
oíficaz  a  defesa  de  todo  o  nosso  extenso  littoral  combinando  racio- 
nalmente na  constituição  da  esquadra  os  elementos  mais  adequados 
para  evitar  o  bloqueio  dos  nossos  portos  e  manter  livres  as  nossas 
communicaçoes  ao  longo  da  costa  e  com  o  estrangeiro,  encarando 
a  nossa  defesa  marítima  sob'  o  seu  aspecto  geral,  Uvre  de  qualquer 
influencia  que  a  auizesse  subordinar  ás  hypotheses  dos  casos  par- 
ticulares, tornando^  apta  a  exercer-se  em  quiilquer  ponto  da  cos- 
ta onde  se  tornasse  necessária. 

Para  a  esquadra  dasempeaiiar-se  victoriosamente  dessa  tareílsi» 
era  necessário  constituil-a  com  os  elementos  que  permittissem 
desenvolver  desde  o  primeiro  momento  uma  activa  defensiva- 
offensiva,  atiçando  resolutamente  o  adversário  antes  que  elle  se 
estabelecesse  em  quaiquer  ponto  da  costa,  em  loj?ar  de  aguardar  o 
seu  ataque.  Isso  exigia,  evidentemente,  navios  tão  poderosos  como 
08  similares  estrangeiros,  pois  si  fossem  de  valor  secundário  tor- 
nar-se-hiam  inúteis  para  qualquer  acçSo  efflcaz.  Justamente  por- 
que essa  condição  não  era  preenchida  pelos  navios  do  programma 
de  1904  é  que  o  Congresso  resolveu  modifical-o. 

O  que  já  se  sabe  dos  navios  eucommendados  prova  á  evidencia 
que  esse  objectivo  foi  plenamente  attingido,  pois  os  navios  brazi- 
leiros  reúnem  um  sufflciente  poder  militar. 

Em  obediência  á  resolução  legislativa,  a  modificaj^ão  do  pro- 
gramma de  1904  consistiu  no  augmento  do  poder  ofTensivo  dos  cou- 
raçados e  na  substituição  dos  cruzadores  couraçados  por  cruzado- 
res  esclarecedores  extra-rapidos.  typo  tcout^  dos  três  grupos  hete- 
rogéneos de  navios  torpedeiros  ae  50,  130  e  400  toneladas,  por  uma 
fiotilha  homogénea  de  15  caça-torpedeiros  de  650  toneladas,  do  na- 
vio carvoeiro  e  do  navio-escola  por  um  navio  mineiro  e  um  aviso 
hydrographioo. 

O  augmento  do  poder  offensivo  dos  oouraçados  teve  por  fim 
formar  o  corpo  de  batalha  da  esquadra  com  nuoleo  dotado  do  má- 
ximo poder  de  modo  a  permittir-lhe  uma  decisiva  acção  offensiva 
e  assegtirar-lhe  uma  grande  resistência. 

A  inclusSo  dos  cruzadores  scouís  visou  assegurar  á  esquadra 
os  meios  de  esolarecer-se  nos  seus  movimentos  e  manter  o  serviço 
de  exploração  e  vigilância  do  inimigo,  indispensável  para  a  di« 
recçào  dos  seus  movimentos. 

A  substituição  dos  torpedeiros  de  varies  deslocamentos  por 
uma  flotilha  de  15  navios  de  660  tons.,  teve  por  fim  dar  á esquadra 
uma  força  homogénea  de  torpedeiros  capazes  de  com  eUa  ope- 
rarem e  de  a  protegerem  contra  os  torpedeiros  inimigos,  carência 
dequesereseotia  a  de  1904. 

O  navio  mineiro  foi  incluído  para  accrescentar  á  íbrça  activa 
da  esquadra  mais  um  elemento  passivo,  mas  de  grande  valor,  re- 
presentado pelas  minas  submarinas,  al^m  de  mais  uma  unidade 
própria  para  o  serviço  de  um  cruzador. 
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Alguns  dos  modelos  dos  navios  que  devem  compor  a  nova  es- 
quadra se  acham  figurando  na  nossa  exposição.  Para  o  couraçado 
foi  adoptado  um  typo  de  deslocamento  de  cerca  de  19.280  tons., 
armado  com  12  canhões  de  12  poUegadas,  45  calibres  de  compri- 
mento, coUocados  acs  nares  em  torres ;  22  canhões  de  4'7  polle- 
gadas,  50  calibres  e  8  ua  47  m/m.  A  marcha  foi  fixada  em  21  nós. 

No  seu  armamento  foram  introdlizidas  ionovações  que  estão 
sendo  adoptadas  também  pelas  potencias  estrangeiras,  como  es 
Estados  Unidos  e  o  Japão,  cujos  novos  couraçados  se  assemelham 
aos  braziloiros. 

A  tabeliã  de  característicos  permitte  estabelecer  a  compa- 
ração entre  os  couraçados  brazileirv.s  e  os  estrangeiros. 

O  serviço  de  exploração  exigia  navios  extra-rapidos,  typo 
scout,  dotados  de  grande  marcha,  a  turbinas,  e  de  grande  raio  de 
acção  que  pudessem  desiacar-se  do  grosso  da  esquadra  e  appro- 
ximar-se  do  inimigo  sem  perigo  de  aprisionamento,  bastante  arti- 
lhados para  combater  contra  os  navios  torpedeiros,  pequenos 
cruzadores  e  navios  auxiliares. 

Foi  adoptado  um  typo  de  3.100  toneladas,  com  26  1/2  milhas 
de  marcha  e  10  cauiiões  de  4",7  e  dous  tubos  de  torpeio. 

Ellc  também  apresenta  vantagens  marcadas  sobre  os  seus 
congéneres  estrangeiros  como  se  verifica  pela  tabeliã  compara- 
tiva. 

As  necessidades  de  nossa  estratégia  naval  exigem  um  navio 
tcrpedeiro  de  grande  raio  de  acção,  para  poder  acompanhar  a  es- 
quadra no  oceano,  de  grande  resistência  ao  mar  e  bastante  pode- 
roso para  enfrentar  os  navios  similares  existentes. 

Para  attender  a  essa  condição,  foi  escolhido  um  typo  de  caça- 
torpedeii  o  do  650  toneladas,  27  nós  de  marcha,armado  com  dous  ca- 
nhões de  quatro  pollegadas  e  quatro  de  47  m/m  e  dois  tubos  de  tor- 
pedos. Elles  também  competem  favoravelmente  com  os  seus  simi- 
lares estrangeiros. 

Comparando  o  programma  modificado  com  o  programma  ori- 
ginal de  1904,  verlnca-se  que  as  modificações  produziram  um  au- 
gmento  de  deslocamento  e  um  considerável  augmeato  de  poder 
offensivo  e  defensivo  total  para  toda  a  esquadra,  realizando  uma 
sensível  diminuição  de  despeza  de  mais  de  10  %  sobre  o  custo 
total. 

As  unidades  militares  do  programma  de  1904  alcançavam  um 
deslocamento  total  de  74.970,  fixandoHie  em  330  toneladas  o  dos 
submarinos  EoUand  Vickers,  e  exoeptuando-se  o  navio  carvoeiro 
que  nao  pôde  ser  considerado  uma  unidade  militar. 

Com  as  modificações,  o  deslocamento  total  das  unidades  mili- 
tares attingiu  a  79.594  toneladas,  mantido  o  mesmo  deslocamento 
para  os  submarinos.  Houve,  portanto,  um  augmento  de  4.624  to- 
neladas. 

Cí  iculados  pelos  preços  correntes  dos  navios  similares  con- 
struídos segundo  os  modernos  requisitosda  táctica  e  da  construcção 
naval,  o  custo  dos  navios  do  programma  de  1904,  incluídos  as 
munições  e  armamentos  e  excluídos  os  submarinos,  attíngiria  a 
somma  de  £  8.975.200,  o  que  dá  uma  média  de  £  119,6  por 
tonelada. 
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O  cnato  dos  navios  do  programma  modificado  importa  em 
£  7.982.700,  incluídas  as  munições  e  armamentos  c  excluidos  os 
submarinos,  o  que  d^  uma  média  de  £  100,3  por  tonelada.  Kouve, 
pois,  uma  reducção  de  despeza  de  coroa  de  £  992.500. 

Essa  dlfferença  no  preço  médio  da  tonelada  entre  os  dous  pro- 
grammas  é  devida  a  substituição  dos  cruzadorcs  couraçacos  do 
programma  de  1904,  visto  serem  estes  nayios  aquellis  onde  é  mais 
elevado  o  custo  da  tonelada,  porque  nelles,além  das  couraças  e  dos 
canhões  dos  couraçados,  tem  de  pagar-se  o  que  custa  uma  grande 
velocidade,  não  menor  hoje  de  25  milhas. 

As  vantagens  no  poder  offensivo  e  defensivo  trazidas  pelas  mo- 
difiiações  residem  principalmente  na  maior  homogenei lale  na 
constituição  da  esquadra,  no  augmento  do  poder  individuai  das 
unidades,  na  inclusão  das  unidades  necessárias  ú,  exploração  e  vi- 
gilância ã  distancia  e  na  provisão  dos  elementos  torpedicos  indis- 
pensáveis. 

No  que  respeita  a  homogeneidade,  verifica-s3  que  a  esquadra 
de  1904,  comprohendia  cinco  classes  de  unidades  militares,  i4o  é, 
dou^typos  de  navios  couraçadjs  e  três  typos  de  torpedeiros.  Peias 
modificações  feitas,  os  cinco  typos,  foram  reduzidos  a  três  :  um 
typo  único  de  navio  de  combate,  um  typo  único  de  navio  torpe- 
deiro e  um  typo  único  de  cruzador.  Não  ô  preciso  demonstrar  a 
vantagem  dahi  resultante. 

O  augmento  tia  força  combatente,  oífensiva  e  defensiva,  é  veri- 
ficado pelo  poder  individual  das  unidades  em  confronto,  quer  iso- 
lado,quer  em  coi\juncto,  com  as  do  programma  de  1904.  O  núcleo 
couraçado  heterogéneo  de  seis  navios  de  dous  typos  difTerentes  da- 
quelle  programma,  sommando  67.500  toneladas,  foi  substituído  por 
um  núcleo  homogéneo  de  três  navios,  sommando  57.480  toneladas, 
que  formam  um  corpo  de  batalha  muito  superior,  individual  ou 
coUecti vãmente,  ao  formado  pelos  sei»  navios  de  1904,  e  suíliciente 
para  batel-os  reunidos,  como  indicam  claramente  os  respectivos 
característicos,  armamento,  marcha  e  couraçamento.  Ah  modifi- 
cações feitas  nesse  sentido  dotaram  a  esquadra  com  um  núcleo  qpu^ 
raçado  que  realiza  o  máximo  poder  oífensivo  e  defensivo  ato  hoje 
attingido  em  um  grupo  de  três  navios. 

A  esquadra  de  1904  não  dispunha  de  um  navio  especialmente 
destinado  ao  serviço  de  reconhecimento  e  de  exploração,  que  o  pu- 
desse executar  sem  enfraquecer  a  força  de  c^moato.  Os  três  cru- 
zadores  scouts,  incluídos  no  programma  em  substituição  dos 
cruzadores  couraçados  vieram  satisfazer  essa  exigência  da  estra- 
tégia naval,  assegurando  á  nova  esquadra  um  serviço  permanente 
de  informações,  indispensável  para  o  desenvolvimento  de  sua  acçSo 
e  para  dirigir  e  encaminhar  os  seus  movimentos. 

Com  03  torpedeiros  de  400,  130  e  50  toneladas,  de  1904,  a  nossa 
fraqtt3za  em  elementos  torpedicos  era  manifesta.  Para  o  serviço 
com  a  esquadra  sô  se  poderia  contar  com  os  de  400  toneladas  que, 
poT  seu  pequeno  poder  militar,  não  poderiam  lutar  vantajosamente 
com  os  actuaes  torpedeiros,  dos  typos  adoptados  para  as  priccipaes 
marinhas. 

As  modificações  feitas  dotaram  a  esquadra  com  uma  fiotilha 
homogénea  de  15  caça-torpedeíros  de  050  toneladas,  isto  ô,  muito 
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mais  apt03  que  os  de  400  toneladas  a  acompanhar  a  esquadra  em 
quaesquer  condições  de  mar  e  tempo,  e  que  podem  ainda  auxiliar 
os  cruzadores  no  serviço  de  exploração  e  reconhecimento. 

Outra  não  menor  vantagem  consistiu  no  augmento  do  noder 
militar  dos  caça-torpedeiros,  consequente  ao  augmento  do  deslo- 
camento, pois  os  caça-torpedeiros  de  650  toneladas  podem  lutar 
com  vantajíom  contra  os  torpt3  leiros  actualment.^  existentes,  em 
vista  da  superioridade  do  sua  artilharia. 

A  Immediata  execução  das  modificações  do  programma  do 
1904,  ordenadas  pelo  Congresso,  era  da  maior  urorencia,  visto  já 
se  achar  começada  a  construcçâo  de  três  couraçados  de  13.000  to- 
neladas do  programma,  do  cujo  importe  jã  haviam  sido  pagas 
duas  prestações,  eoi respondendo  a  3/10  do  preço  total. 

Cumpria,  pois,  agir  sem  perda  ae  tempo,  afim  de  não  cahirmos 
na  contingência  de  pagarmos  uma  forte  indemnização  pelos  pre-* 
juizes  causados  aos  constructoro^  com  a  substituição  dos  navios  já 
começados,  por  outros,  pois  quanto  maior  fosse  a  demora  maior 
seria  a  quantidade  do  material  inutilizado. 

Por  isso  foram  tomadas  as  seguintes  providencias.  Foi  sustada 
a  construcçâo  dos  couraçados  de  13.000  tonoladas  durante  o  periodo 
de  cerca  de  três  mezes,  necessário  ao  estudo  do>  novos  navios, 
tendo  o  Governo  previamente  obtido  a  declaiação  de  que  nenhuma 
indemnização  sem  reclamada  pelos  constructores  pelos  prejuízos 
inevitavelmente  causados  com  a  suspensão  do^  trabalhos  e  inuti- 
lização do  material  já  em  fabi*ico,  mediante  a  preferencia  para  a 
construcçâo  dos  cruzadores  scouts  a  incluir-ee  no  programma. 

Os  planos  e  especificações  dos  novos  navios,  couraçados  c  cru- 
zadores, desenhados  de  accôrdo  com  as  indicações  do  Ministro  e 
obedecendo  ã  sua  orientação,  foram  submetidos  ao  exame  e  es- 
tudo do  cinco  almirantes,  três  oíUciaes  superiores  e  nove  engenhei* 
ros  navaes  e  approvados  por  unanimidade,  após  pequenas  modi- 
ficações de  detalhes  • 

Para  os  couraçados  foi  ajustado  o  preço  do  £  1.821.400  e 
para  os  5COMÍ5  o  de  £  328.500,  preços  es soá  que  competem  favora- 
velmente com  os  dos  navios  similares  estrangeiros,  como  se  veri- 
fica do  quadro  comparativo. 

Para   construcçâo  dos  caça-torpedeiros   foram  recebidas  pro- 

fostas  das  casas  Thornycroft,  Yarrow,  Shichau  e  Beardmore. 
xaminadas  e  estudadas  por  três  almirantes,  dous  offlciaes  su- 
periores e  nove  engenheiros  navaes,  apuraram-so  os  seguintes 
votos : 

Votos 

Yarrow.. , . . . , 12 

Thornycroft l 

Schichau 1 

Beardmore.. o 


p  preço  para  os  caça-torpedeiros  foi  de  £  73.000,  sem  o  arma- 
mento, que  lambem  compete  favoravelmente  com  os  congéneres 
estrangeiros.  Na  fixaçÍQ  definitiva  do  preço,  o  Ministro  conseguiu, 
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com  vivo  esíbrço,  uma  reducçao  de  £  70.000  ao  custo  doe  quinze 
navios,  isto  é,  cerca  de  10  %  do  total. 


Na  execuçSo  do  prograrama  o  Governo  adoptou  o  alvitre  de 
construir  simultaneamente  navioi  das  três  c:\tegorias  do  pro- 
gramma,  era  loj^ar  de  construir  por  grupos  de  uma  só  cate- 
goria. 

Dous  inconvenientes  se  apresentavam  em  manter  a  resolução 
anteriormente  adoptada  do  construir  primeiro  o  grupo  dos  ti*es 
couraçados  para,  em  seguida,  construir  os  demais  grupos.  Acon- 
teceria, primeiro  que,  quando  aqui  che^çaasem  os  couraçados,  não 
disporiamos  dos  indispensáveis  crusadores  e  caça-torpedeiros,  sem 
os  quaes  não  pôde  ser  oonstituida  regularmente  uma  esquadra. 

Segundo,  isso  agj?ravaria  o  Thesouro,  determinando  uma 
maior  despeza  em  um  menor  prazo,  pois,  em  seguida  aos  coura- 
çados, teriam  de  ser  construi  dos.  sem  demora,  os  demais  navios 
necessários.  Para  tornar  possivel  a  construcçâo  simultânea  das 
unidades,  dos  três  typos  do  programma,  foram  espaçados  os  piazos 
de  entrega  dos  couraçidos,  cuja  construcçâo  importava  em  maior 
despeza. 

A  despeza  com  a  construcçâo  dos  três  couraçados  de  13.000 
toneladas  importava  em  £  4.213.200,  no  período  de  dous  annos  e 
melo,  seja  £  1.685.000  em  média  por  anno. 

Dilatados  os  prazos  para  os  couraçados  do  19.280  toneladas,  a 
despeza  média  annual  ficou  reduzida  a  £  1.155.000.  Esse  saldo 
de  £  530.000  perniittiu  iuioiar  desde  logo  a  construcçâo  das 
demais  unidades,  cruzaaores  scouts  e  caça-torpedeiros,  sem  maior 
esforço  para  o  Thesouro. 

Mais  acertada  se  evidencia  ainda  a  construcçâo  immodiata  dos 
eaça-torpedeiroB  e  cruzadores  rápidos,  quando  se  considera  a 
ci^rencia  quasi  absoluta  de  elementos  torpedicos  da  nos^a  esauadra 
e  que  ella  só  dispunha  de  um  cruzador  capaz  dos  serviços  de  um 
ícaut  —  o  Barroso, 

Uma  outra  vantagem  em  que,  antes  dos  couraçados  venham  os 
navios  menores,  os  cruzalores  e  caça-torpedeiros,  consiste  em  que 
sendo  elles  mais  maneiros  e  de  mais  barata  movimentação, 
vão  servir  de  escola  para  o  pessoal,  preparando-o  para.mais  tarde 
guarnecer  o  manejares  grandes  navios. 

Na  verificação  da  economia  realizada  com  as  modificações  do 
programma,  só  sa  apurou  o  que  se  refere  ao  custo  dos  navios. 
Deve-se,  porém,  entrar  em  conta  com  o  que  se  apurar  com  des- 
pezaspara  guarnecel-os. 

Comparando-se  o  pessoal  que  seria  necessário  para  guarnecer 
06  navios  4Ío  programma  de  H^04  e  os  do  programma  modificado, 
Indicado  na  tabeliã  seguinte,  verifioa-se  que  obteve-se  uma 
reducção  no  effectivo  total  de  cerca  de  300  homens,  representando 
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uma  redacção  da  despeza  na  conservação  dos  navios  na  parte  refe- 
rente ao  pessoal  : 

1904  1007 

3  couraçados    a   700  3  couraçados  a  900 

homens 2.100  homens 2.700 

3  cruzadores-couraçados  3  orazadoros-5coi/ts     a 

aôOO  homens 1.800  260 780 

6  caça-torpedeiroi    de 

400  toneladas  a  62 

homens 372  '■ 

'  "^^T.  t^'l.t        ,«n    15  caça^torpedoiros  a  72 


homens l.C 


neladas  a  30homcns         180 
6  torpedeirosdeSO  tone-  ) 

ladas  a  20  homens..  120  ' 

l  navio-escola    a    300  1  navio    mineiro    de 

homens 300  1.500   toneladas  a 

100  homens 100 

1  carvoeiro    a     150 

homens 150      1  navio  hydrographico 

a  70  homens 70 


Total 5.022  Total 4.730 

Quanto  á  despeza  na  conservação  do  material,  olla^é  evidente- 
mente menor  para  a  esquadra  modificada,  porque  os  cruzadores- 
couraçados,  cuja  conservação  é  tão  dispendiosa  ou  mais  que  a  dos 
couraçados,  foram  substituídos  por  navios,  cuja  conserva-lo  é  con- 
sideravelmente mais  barata.sendo  a  economia  dahi  resultante  suffl- 
ciente  para  custear  o  pequeno  aug mento  decorreate  doaugmentodo 
poder  oflfensivo  dos  couraçados  e  dos  caça*torpedéiro?,deixando  ain- 
da margem.  Accresce  que  a  homogeneidade  completa  dos  navios  do 
programma  modificado,  torna  sua  conservação  muito  mais  barata 
do  que  no  caso  de  muitas  classes  differentes,  como  no  programma 
de  1904,  devido  ã  facilidade  dos  aprovisionamentos  em  grosso  e  a 
possibilidade  de  sua  existência  em  deposito,  servindo  indlstincta- 
mente  para  todos  os  da  mesma  classe. 

No  estudo  que  precede  das  vantagens  technicas  obtidas  com  as 
modificações  do  programma,não  foram  ainda  referidas  as  que  decor- 
rem da  substituição  do  navio-escola  e  do  navio  carvoeiro  de  1904, 
Sor  um  navio  mineiro  e  um  navio  hydrographico,  afim  de  separar 
e  forma  distincta  a  comparação  entre  as  unidades  militares  pro- 
priamente. 

E'  sabido  o  papel  importante  que  as  minas  submarinas  repre- 
sentam hoje  na  guerra  naval,  tanto  para  os  ftns  offensivos  como 
para  a  defensiva. 

Com  a  substituição  do  navio  carvoeiro  por  um  navio  mineiro, 
a  nova  esquadra  ganhou  mais  uma  unidade  militar  utilizando  um 
importante  elemento  de  acção,  as  minas  submarinas,  ouja  coope- 
ração será  de  grande  utilidade  para  a  improvisação  rápida  da  de- 
fe.^  submarina  dos  portos  do  littoral. 


ORÇAMENTO  DA  MARIXHA  Cm 
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O  augmcnto  de  poder  que  resulta  para  a  esquadra  com  essai 
judiciosa  substituição,  é  tanto  maior,  porquanto  o  navio  mineiro, 
além  das  operações  do  minagem,  pôde  ainda  ser,  utilizado  como 
cruzador  rápido,  quando  descarregado  dás  minas,  tornando-se  um 
útil  auxiliar  dos  scouts.  A  substituição  do  navio-escola  por  um 
avis)  hydrographí  CO  trouxe  por  sua  vez  a  vantagem  de  dotara 
marinha  com  um  navio  especialmente  adaptado  para  oi  estudos 
hydrògraphioos  e  de  reconhecimentos  na  costa,  com  melhor  apro- 
veitamento para  a  instrucção  dos  offlciaes  nesse  importante  serviço, 
a  cargo  da  marinha,  pois  que  para  a  instruoção  propriamente 
marinheira  jã  se  dispunha  de  um  navio,  o  Benjamin  Constant, 
sufflciente  para  esse  mister,  podendo  o  convindo  que  a  verdadeira 
educação  technico-militar  do  pessoal  seja  continuada  de  preferen- 
cia a  bordo  dos  navios  da  esquadra  em  que  elle  terá,  de  bater-se, 
para  que  nelles  se  exercitem  previamente  e  continuadamente. 

Resumindo,  vê-se: 

1^.  Que  na  escolha  dos  typos  dos  navios  a  substituir  aos  do 
programma  de  1904,  em  obediência  á  resolução  do  Congr3sso,  foi 
alcançado  o  objectivo  de  dotar  a  marinha  com  as  unidades  mais 
convenientes  para  assegurar  a  defesa  efflcaz  do  nosso  immenso 
littoral. 

2^.  Qua  esses  typos  e  propostas  de  navios  foram  examinados, 
estudados  e  approvados  por  offlciaes  de  varias  patentes,  dentro  o^ 
mais  competentes  e  por  numerosos  engenheiros  navaes  das  diver- 
sas especialidades. 

3.<*  Que  pôde  ser  evitado  o  pagamento  aos  constructores,  de 
indemnizações  pela  substituição  dos  navios  j&  começados,  mediante 
sua  pi^eferencia  para  a  construcção  dos  cruzadori?s  scouts  a  in- 
cluir-se  no  programma. 

4.»  Que  as  modificações  feitas  trouxeram  as  seguintes  vanta- 
gens technicas: 

a)  augmento  do  podor  individual  das  unidades  ao  máximo  pos- 
sivel  dentro  dos  recursos  disponíveis  ; 

b)  melhor  constituição  da  esquadra  de  accôrdo  com  a  táctica 
e  estratégia,  dotando-a  das  três  categorias  de  navios  indispensá- 
veis para  as  operações  da  guerra  naval  de  hoje  e  que  devem 
compor  uma  esquadra  regularmente  organizada  —  couraçados, 
cruzadores  scouts  e  caça-torpedeiros  de  oceano  ; 

c)  maior  homogeneidade,  tão  compiata  quanto  possível,  pela 
reducção  das  categorias  e  typos  dos  navios  de  cinco  a  três,  que  ô 
o  minimo  possível ; 

d)  maior  poder  oífensivo  do  corpo  de  batalha  constituído  pelo 
núcleo  couraçado  inteiramente  homogéneo  e  dotado  de  um  poder 
offensivo  e  defensivo  não  possível  de  exceder,  no  actual  estado  das 
construcções  navaes ; 

e)  maior  podor  oífensivo  e  defensivo  dos  elementos  torpedicos; 

f)  serviço  de  exploração  e  reconhecimento  sem  enfraquecer  o 
corpo  de  batalha  ; 

g)  melhor  defesa  contra  os  torpedeiros  inimigos ; 

h)  utilisaçâo  das  minas  submarinas  nas  operações  da  es- 
quadra ; 

t)  serviço  de  hydrographia. 
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5».  Que  as  modificações  feitas  trouxeram  as  seguintes  vanta- 
gens económicas: 

a)  reducçao  da  despeza  no  custo  do  programma  em  cerca  de 
£  Ô92.500  ; 

b)  melhor  rendimento  na  applicação  do  capital,  decorrente  da 
relaç&o  entre  o  deslocamento  totjkl  e  a  despeza  total  ; 

e)  menor  despeza  na  conservação  dos  navioS ; 

a)  reducçao  do  pessoal  necessário  aos  navios. 

Do  exposto  conclue-se  que,  em  virtude  das  modificações  exe^ 
cutadas  no  programma  de  1904,  a  nova  esquadra  ficou  constituindo 
uma  combinação  táctica  e  estratégica  que  realizou  o  máximo  de 
ppder  oífensivo  e  defensivo  possivel  de  attingir  se  com  as  sommas 
empregadas,  e  que  melhor  attende  a  nossa  defesa  marítima,  habili- 
tando-nos  A,  execução  de  uma  vigorosa  defensiva-actlva  em  qual- 
quer ponto  do  littoral,  indistinctamente.» 

Não  fomos  impellidos,  como  nos  teem  acoimado  máoj 
julgadores,  por  anciãs  irrcprimiveis  de  predomínio  continental,  nem 
por  desígnios  de  hostilidade  aos  povos  sul-americanos,  aos  quaes 
nos  vincula  o  :!;entimento  á?.  identidade  de  origem,  de  formação 
do  organismo  nacional  e  de  destino  politico.  Desejamos  muito  sin-» 
ceramente,  como  consignou  o  Sr.  barfto  do  Rio  Branco,  exprimindo 
o  consenso  do  paíz,  que  todos  elles  pro<perem,  se  engrandeçam  e 
nos  estimulem  poios  bons  exemplos  que  nos  possam  dar,  a  pro» 
seguir  com  firmeza  e  serenidade  no  caminho  de  todos  os  progressos 
moraes  o  materiaes.  Anhelamos  merecer  o  affeoto,  não  a  descon- 
fiança ou  o  temor  dos  no^sos  visinhos. 

€  Si  hoje  procuramos  com  mais  metliodo  e  actividade  melhorar 
as  condições  em  que  alguns  annos  de  agitações  politicas  e  conse- 
quentes descuidos  eollocaram  o  nosso  exercito  e  a  nossa  armada, 
não  ô  pontue  alimentemos  planos  de  aggressfio  ou  de  ambiciosa  t 
indébita  influencia  sobre  os  destinos  de  outros  povos.  E*  unica- 
mente porque  sentimos  a  necessidade,  que  todas  as  nações  pre- 
videntes e  pundonorosas  sentem,  de  estar  prepiirados  para  a 
prompta  defesa  de  seu  território,  dos  seus  direitos  e  da  sua 
nonra,  contra  pos>iveis  provocações  e  affrontas. 

Tivéssemos  nós,  como  cal umniosa mente  propalam  gratuitos 
inimigos  nossos,  planos  insensatos  de  ataque  contra  paizes  vismhos, 
e  as  encommendas  que  ultimamente  fizemos  não  seriam  de  navios 
só  capazes  de  operar  no  alto  mar  ou  ao  longo  do  nosso  dilatado 
littoral.  »  < 

Outr'ora,  como  deixamos  evidenciado,  em  succinta  rememo- 
ração histórica,  a  esquadra  contribuiu  poderes imente  para  soludb) 
do  problema  nacional,  servindo  a  instalTação  do  Império  que  afnlv 
mou  a  iodependcncia  politica  do  paiz,  oom  a  integração  de  todo  o 
território;  fii  factor  muito  valioso  de  todas  as  campanhas  que 
hcmoj  travado,  dando-nos,  com  actos  de  heroísmo,  o  realce  inextin- 
guível de  muitús  víctorias ;  e  envidou  redobrado  esforço  contra  o 
escravismo  que  nodoava  o  oceano  com  a  sua  abominável  mercan- 
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cia ;  foi,  portanto,  elemento  tradicional  de  força  e  de  acçSo  de 
nossa  Pátria ;  e,  então,  como  hoje,  considerada  a  garantia  da  de- 
fesa do  littoral.  Desde  sempre,  portanto,  foi  reconhecida  e  pro- 
clamada nelos  orgâos  legitimos  do  Governo  a  necessidade  de  pos* 
suirmos  forte  núcleo  de  marinha  de  guerra. 

As  razoes  disso  resaitam  intuitivamente  da  observação 
coram  um. 

A  vastidSU)  de  nossa  costa  maritima  talhada  de  portos,  onde  se 
acham  os  grandes  empórios  de  commercio  o  cidades  de  importância 
6  de  Aituro  ;  o  aproveitamento  do  mar  como  meio  mais  fácil  e 
constante  de  communicaçSo  dos  Est  idos  entre  si  e  com  est%  Capital; 
o  pendor  natural  da  população  que  se  disseminou  e  desenvolveu 
no  litoral,  para  a  pesca  e  os  trabalhos  marítimos ;  a  existência  de 
muitos  rios  navegáveis  que  penetram  ató  o  seio  de  nossa  terra  e  a 
enlaçam  nas  suas  fronteiras  longínquas  ;  a  situação  de  entreposto 
commcrcial  e  do  ponto  de  acolhida  para  a  navegação  transoceâ- 
nica ;  o  exercício  normal  da  autoridade  governamental  em  todo  o 
território,  desde  o  encargo  simples  da  policia  até  o  supremo  de 
deíbsa  da  nossa  soberania ;  o  papol  politico  que  adquirimos,  sem- 
pre propuíçnando  por  causas  (ifgnas,  tudo  isso  indica  e  ju§tiftca  o 
nosso  esforço  pelo  meliioramento  da  frota  militar. 

Não  somos,  como  Já  nos  accusaram,  em  detracção  insana,  paiz 
de  agencia,  que  construímos  navios,  o;  mais  aperfeiçoados  e  com- 
pletos, sem  o  intento  de  os  fossuir,  sem  termos  deites  necessidade 
que  legitime  seu  pesado  custo  ;  mas  com  o  da<)ignio  de  mercancia, 
pérfido  ou  gananioso,  dos  mesmos  a  determinada  potencia  ou  a 

3uem  mais  der,  ainda  mesmo  com  quebra  da  lisura  e  leal  iade 
evidas  ás  nações  amigas.  Sempre  íbi  considerada,  pela  opinifto  e 
pelo  Governo,  necpssioadc  indeclinável  do  paiz  a  obtençEo  de  es- 
quadra capaz  de  servir  com  efficacia  pira  a  defv-^a  da  costa  e  dos 
portos  e  dos  grandes  interesses  que  se  lhes  prendem ;  e  a  que  esta- 
mos promptiflcando  corresponde  a  tao  justo  fim. 

Reconstituindo  a  e>quadra,  não  temos  em  vista  pleitear  rei- 
vindicações de  qualquer  espécie  ;  fortalecemos  apenas  o  nosso 
direito,  c  melhor  nos  preparamos  para  a  fruição  da  paz. 

«  O  ingente  esfbrço  i^ito  para  apparelhar  convenientemente  a 
nossa  defesa  maritima  com  um  material  de  tão  considerável  valor 
militar,  repr^^SQntando  elevada  somma,  tornar*^e-ia  esteiil  (diz 
ainda  o  Sr.  Ministro  no  seu  relatório  deste  anno),  e  nos  conduziria 
a  uma  situação  desastrosa,  si  simultaneamente  o  Governo  não  cui- 
dasse de  assegurar  sua  manutenção  e  sua  efflcionte  utilisação.» 

Medidas  complementares  teem  sido  opportunamente  adoptadas 
para  o  fim  de  preparar  o  pessoal  necessário  ao  serviço  e  mobili- 
sação  dos  nossos  vasos  de  guerra,  asaim  como  para  melhorar  e 
augmentar  o  material  fiuctuanto  que  possuímos.  Completou-se  o 
efTeçtivo  da  armada  com  pessoal  escolhido  e  se  o  subordinou  ao 
apropriado  regimen  de  instrucção  e  educação  pessoal  e  profissional, 
tendo  em  attenção  o  exercício  das  funcções  militares  e  náuticas 
applicaveis  &s  novas  unidades  tácticas.  Elovou-se  o  numero  de 
aprendises  marinheiros  e  dan  respectivas  escolas,  dando-se  a  estas, 
que  são  quatro  escoias-modelo  e  quinze  primarias,  reorganização 
conveniente,  de  modo  a  serem  ellas  o  melhor  e  mais  í^rto  viveiro  de 
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praças  para  a  esquadra  (Oec.  n,  6.582,  de  1  de  agosto  de  1907).  Grea- 
ram-se  quatro  escolas  proíissionaes,  de  defesa  maritima,  de  artilha- 
ria, de  foguistas  e  de  timoneiros,  que  funccioaam  regularmente. 
Augmentou-se  o  numero  de  foguistas  extranumerarios  e  preencheu- 
se  o  das  outras  classes.  Reformou-se  o  regulamento  da  Escola  Naval, 
para  amplificar  o  ensino  pratico,  sem  prejuízo  do  tlieorico,  desen- 
volver a  edncaçâo  ptiysica,  estabelecer  o  ensino  de  aerostação  e  de 
navegação  submarina,  reorganisar  o  curso  de  machina^  e  habilitar 
oalumno  a  utilisar  com  segurança  o  moderno  material  naval.  E, 
alôm  de  outras  medidas,  por  lei  n.  1.923,  de  8  de  agosto  ultimo, 
íixou-se  em  mil  praç  is  mais  o  eífectivo  dos  marinheiros. 

Quanto  ao  material,  alôm  da  reparação  geral  dos  navios  e  de 
sua  mobilisaçfio  em  exercidos  militares  e  de  navegação  e  reconhe- 
cimentos em  toda  a  costa  marítima,  facto  que  impressiona  anima- 
doramente, porque  todos  sentem  que  o  meio  mais  apropriado  da 
boa  conservação  de  uma  esquadra  é  a  sua  opportuna  movimenta- 
ção :  foram  adquiridos  uma  torpedeira  de  150  tonelidas,  marcha 
de  26  1/2  milhas,  com  turbinas,  dous  canhões  de  47  m/m,  e  dous 
tubos  de  torpedo  de  18  pjls. ;  uma  lancha  vedeta  de  grande  velo- 
cidade, quatro  rebocadores,  uma  lancha  ambulância,  oito  lanchas 
automóveis,  uma  chata,  duas  barcas  de  agua,  etc,  estando,  adean- 
tada  a  construcção  dos  monitores  Pernambuco  e  Maranhão  ;  foram 
installados  e  suficientemente  abastecidos  deposites  de  carvão  inglez 
nos  portos  do  Pará,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  e  Santa  Catharina ; 
estão  sendo  appai*e!hados  os  diques  Guanabara  e  Santa  Cruz  e  vae 
ser  transformado  o  da  Saúde,  para  servirem  aos  novos  navios  ; 
foi  montada  uma  offlcii:a  de  electricidade  na  ilha  das  Cobras  e  se 
aprestam  .serviços  preliminares  para  a  recoustrucção  do  arsenal ; 
foi  sensivelmente  mcrementado  o  importante  serviço  de  baliza- 
mento e  illuminação  do  litoral ;  assim  como  foram  tomadas  outras 
providencias  ue  ordem  administrativa  e  militar. 

To4o3  esses  factos  deixam  no  espirito  a  certeza  de  que  a  admi- 
nistração superior  cuida  com  solicitude  c  afinco  do  melhoramento 
effecti  vo  da  marinha,  e  que  a  remodelação  desta,  elevando  o  gráo 
do  seu  poder  efflciente,  tornando  capaz  de  satisfazer  as  necessidades 
da  defesa  do  litoral,  traduz  realização  de  aspiração  nacional  que 
a  historia  assignala  com  as  primeiras  manifestações  de  que  nossa 
Pátria  timbrava  em  já  ser  senhora  de  seus  destinos. 


A  todo  esse  considerável  ti*abalho  feito,  addita  o  Sr.  Ministro  a 
indicação  de  sorie  importante  do  serviços  a  realizar,  verdadeiro 
programma  de  administração  operosa  e  patriótica. 

Diremos,  em  summula,  os  principaes  : 

encommenda,  no  próximo  exercício,  de  um  cruzador  ícowí,  um 
navio  mineiro,  um  submarino  o  quatro  canhoneiras  couraç^as 
para  as  flotilhas  e  um  navio  para  o  serviço  de  hydrographia  ; 

remodelação  do  Arsenal  de  Marinha,  que  deve  ser  um  estabe- 
lecimento moderno,  munido  de  offlcinas  completas  para  a  repara- 
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ção  doa  grandes  navios,  tendo  sido  já  incluída  verba  neste  orça* 
mcoto  para  começo  de  obras ; 

fuodação  de  um  estaleiro  para  con^trucção  de  pequenas  uni- 
dades navacs ; 

creação  de  quatro  bases  navaes  no  littoral  para  attender  as 
oxige.icias  da  mobilizâçâ)  da  esquadra  (Santa  Catharina,  Rio  de 
Janeiro.  Natal  e  Fará) ; 

estação  no  Rio  Grande  do  Sul  do  caça-torpedeiras  destroyers  ; 

installação  de  offlcinas  de  reparação  em  Santa  Catharina  e 
fortificaçSo  deste  porto ; 

transferencia  para  a  jurisdlcção  da  União  da  ilha  de  Fernando 
de  Noronha  e  sua  fortificação ; 

fortiâcaçâo  da  ponta  do  Leme  na  bahia  da  Ilha  Grande  ; 

reforço  das  flotilhas  do  Amazonas  e  de  Matto  Grosso  e  forti 
flcação  do  Ladario  e  de  Tabatinga,  oade  deve  ser  mantida  uma' 
estaçãx)  naval  fluvial ; 

construcçâo  de  um  hospital  de  marinha ; 

mudança  da  Escola  Naval  para  a  ilha  de  Willegaignon  e  do 
corpo  de  marinheiros  nacionaes  para  a  das  Enxadas. 

Taes  indicações  exprimem  ainda,  com  accento,  o  propósito  de 
conservação  e  desenvolvimento  da  esquadra  em  construcçâo.  Si  nos 
fosse  permittido,  acisresocriamos :  auxilio  ú,  creação  o  custeio  de 
escola  de  oon^trucções  navaes,  estabelecimento  que  se  impõe  em 
paiz  de  dilatado  littoral  e  rios  navegáveis,  e  provido,  em  abundân- 
cia, das  melhores  madeiras  e  do  ricas  minas  de  ferro.  Occorrem- 
Dos  outras  medidas  ;  a  indicação  feita  excede  o  limite  deste  pa- 
recer, já,  de  sobejo,  alongado,  o  que  nos  conduz  a  seu  prompto 
remate. 

S.  R.  Sala  da  Commissão  de  Finanças,  9  de  setembro  de  1908. 
—Firandsco  Veiga,  presidente.— ^om^ro  Baptista^  relator.— -Juíto  de 
MeUo. — José  Eusébio.  —  Sérgio  Sabota.  —  Sabino  Barroso  Júnior,  — 
Eloy  de  Sousa»  —  SerzedeUo  Corrêa,  —  Pereira  Lima, -Galeão  Cor' 
valhal. 


Escolha  de  um  projéctil  efficaz  nas  lutas  mafltinas  futuras 


Preoccupa  seriamente,  e  não  sem  motivo,  a  opi- 
nião militar  naval  em  França  a  escolha  de  um  pro- 
jéctil que  concretise  os  eflfeitos  precisos  em  um  com- 
bate naval, 

(Conclusões  diametralmente  oppostas  têm  sido  tira- 
das da  batalha  naval  de  Tsushima,  allegando  cada  um 
08  ensinamentos  desse  encontro  á  fbiçao  do  que  pretende 
demonstrar. 

Dia  virá  em  que  algum  mais  desabusado  propa- 
gador de  ideias  appareça  salientando  as  vantagens  do 
submarino  como  arma  de  guerra,  baseando-se  em  en< 
sinamcMitos  de  Tsushima  —  a  o(tí>eça  de  turco —  das 
dlilérentes  theorias  navaes ;  e,  como  é  sabido,  nassa 
memorável  Jornada  os  submarinos  nSo  representaram 
papel  algum. 

Pos  cinco  que  neasa  época  possuíam  os  japoneses, 
nenhum  entrou  em  combate  e  isso  porque  os  offlcla«is 
japonezes  ainda  nSo  estavam  senhores  da  arma,  pois 
poucos  mezes  antes  de  Tsushlma  haviam  essas  cinco 
embarcações  chegado  ao  Japdo,  vindas  da  casa  Holland, 
nos  Estados  Unidos . 

Foram^nos  suggeridas  estas  ideias  pela  leitura  de 
um  interessante  trabalho  publicado  nas  columnas  de 
« Ui  Vie  Maritime  et  Fluviale  »  de  10  de  agosto,  no 
qual  condemna  o  autor  o  propósito  irracional  de  en- 
tregar a  offlciaes  de  artilharia  de   costa,  a  cargo  da 
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quem  está  o  polygono  de  Gâvres,  a  escolha  do  projéctil 
mais  adequado  á  artilharia  dos  couraçados  e  mais 
navios  de  guerra  de  França. 

Para  condemnar  essa  pratica  seguida  em  França 
bastaria  o  valor  das  linhas  que  adiante  traduzo  do 
artigo  citado : 

«  0  tiro  de  canhão  no  mar  ó  uma  cousa  easeacialmente  dif- 
ferente  do  tiro  em  terra  ;  não  somente  o  alvo  é  movei,  como, 
além  disso,  a  plataforma  qae  supporta  o  canhão,  está  animada 
de  differentes  movimentos  que  aagmentam  consideravelmente 
as  difflouldades  do  tiro.  Ck>noebe-se  que  para  vencer  estas  diffi- 
culdades,  cuja  consequência  é  de  tornar  o  tiro  mais  lento  e 
menos  preciso,  seja  necessário  conhecol-as  por  tel-as  apre- 
ciado de  perto  muitas  vezes.  Não  basta  que  os  offlciaes  arti- 
lheiros appliquem  um  methodo  de  tiro  por  meio  de  apparelhos 
tão  perfeitos  quauto  possível. 

Poderia  o  methodo  ser  perfeito,  mas  não  daria  senão  me- 
díocres resultados,  se  os  detalhes  do  installagão  das  peças  dei- 
xassem a  desejar  e  não  permittissem  utilisar  a  sua  perfeição. 
E*  preciso,  pois,  que  os  offlciaes,  que  são  os  únicos  que  pela 
pratica  estão  em  condições  de  fazer  uma  ideia  do  que  lhes  é 
necessário,  tenham  o  direito  de  dirigir  as  installações.  Admit- 
tindo  que  a  artilharia  de  nossos  navios  esteja  perfeitamente 
organisada  e  que  por  conseguinte  as  peças  possam  dar  ao  tiro 
toda  a  rapidez  e  a  precisão  de  que  são  eUas  susceptíveis,  seria 
ainda  preciso  que  os  projectis  que  ellas  lançam  fossem  capazes 
de  produzir  nos  navios  inimigos  effeitos  pelo  menos  tão  pode- 
rosos quanto  aquelles  que  serão  produzidos  pelos  projectis 
inimigos  a  bordo  de  nossos  navios.  » 

Estudando  o  articulista  os  tiros  perfurantes  e  os 
semi-perfurantes,  diz  intelligentemente  que  aquelles 
têm  toda  a  sua  energia  na  bocca  do  canhão  e  a  per- 
dem á  medida  que  augmenta  a  distancia,  ao  passo 
que  estes,  se  bem  que  muito  enfraquecidos  em  grandes 
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distancias,  como  sejam  os  portadores  de  sua  força 
principal,  elles  a  transportam  por  inteiro  a  qualquer 
distancia  que  possam  attingír.  Os  primeiros  são  in- 
eíHcazes  nas  distancias  em  que  se  pôde  encetar  o  com- 
bate, taes  as  diíficuldades  de  exactidão  de  pontaria,  de 
onde  parece  que  estes,  isto  é,  os  semi-perfurantes 
sejam  os  preferíveis  para  os  combates  nas  distancias 
actualmente  previstas 

Seja-me  permittido  também  invocar  o  testemu- 
nho  de  Tsushima,  ao  menos  baseado  nas  informações 
de  fonte  que  considero  a  mais  pura,  pois  nessa  époc^ 
occupava  eu  o  legar  de  addido  naval  do  Brazíl  no 
Japão. 

Pois  bem,  o  que  eu  vi  a  bordo  do  Orei  e  que  te- 
nho ainda  presente  na  minha  imaginação,  foi  o  ter- 
rível effeito  da  shimose  enviada  dos  navios  japonezes 
nos  seus  projectis  semi-perfiirantes  (granada  da  alto- 
explosivo)  *. 

A  impressão  em  mim  produzida  foi  a  da  Imme- 
diata  preferencia  por  esta  sorte  de  projectis,  sem  que 
comtudo  tivesse  essa  preferencia  prejudicado  a  utili- 
dade parcial  do  projéctil  perfurante. 

Tenho,  pois,  consciência  do  valor  do  projéctil  de 
alto  explosivo,  que  parece  indicado  a  occupar  de  pre- 
ferencia os  paióes  de  munições  dos  navios  de  guerra. 

Em  alguns  polygonos  de  tiro  estuda-se  actual- 
mente um  projéctil  capaz  de  ao  mesmo  tempo  exer- 
cer os  dois  papeis  principaes  necessários  :  perfuração 
de  oouraça  e  semi-perfuração  (alto-explosivo).  Nada  ó 


*    Os  rassoa  appellidavam    maUetas  aa  granadaa  japonezas  de 
alto-exploaivo* 

78eo  4 
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hoje  impoasivel  em  vista  dos  assígnalados  adianta- 
mentos na  industria  metallurgica,  no  emtanto  quasi 
me  abalançaria  a  dizer  que  absolutamente  não  confio 
na  possibilidade  da  concepção  de  um  projéctil  dispondo 
simultaneamente  das  duas  propriedades  acima  citadas. 

E,  se  não,  vejamos.  O  de  perfuração  só  deve  explo- 
dir após  o  inicio  da  penetração,  isto  é,  quando  apro- 
ximadamente seu  centro  de  explosão  coincida  com  o 
meio  trajecto  da  chapa,  o  que  significa  explosão  retar- 
dada, difHcil .  O  de  semi-perfuração,  ao  contrario,  deve, 
conforme  a  experiência  do  que  tenho  lido  e  visto,  ter 
a  espoleta  tão  sensível  que  o  próprio  choque  n'agua  a 
faça  explodir. 

As  razoes  desta  extrema  sensibilidade  são  facil- 
mente descobertas  nosefTeitos  a  tirai'^se  dosprojectis 
desta  classe. 

Pelo  que  acabo  de  dizer  fácil  é  chegar-se  ás  conclu- 
sões de  meu  talvez  ignorante  arrojo  em  não  acreditar 
na  amalgamação  das  propriedades  dos  dois  projectis 
em  um  só. 

Se  a  unificação  dos  calibres  é  matéria  de  cuida- 
doso estudo  a  resolver,  pelas  vantagens,  entre  outras, 
da  unificação  dos  calibres  das  munições,  estas  por 
sua  vez  unificadas  quanto  á  classe  de  projéctil  trariam 
vantagens  innumeras. 

Como  ficou  acima  dito  no  pequeno  trecho  tran- 
scripto  da  «VieMaritime  >,  sendo  o  tiro  no  mar  um 
problema  de  acaso  com  relaçõo  ao  ponto  do  navio 
inimigo  que  porventura  se  possa  querer  ferir,  e  tendo 
cada  classe  de  tiro  seus  fins  especiaes,  acontecerá  mui 
commummente  que  uma  granada  de  ferro  fundido 
por  exemplo,  enviada  a  uma  superstructura  vá,  pelas 
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difficuldades  de  pontaria  no  mar,  arrebentar  de  encon- 
tro á  couraça  do  navio.  Assim,  pois,  torna-se  preciso 
ulilisar  apenas  a  bordo  as  classes  cujos  resultados 
sejam  mais  seguros,  de  eíTeitos  sempre,  ou  quasi  sem- 
pre, úteis.  Dahi  a  conclusão  da  escolha  em  primeiro 
logar  da  granada  de  aço  de  alto  explosivo,  conhecida 
na  nossa  marinha  pelo  nome  de  semir-perfarante,  e 
em  segundo  logar  da  de  penetração  total,  como  deno- 
minamos as  destinadas  á  perfuração  de  couraças  e 
sua  destruição  parcial. 

A  primeira  classe,  que  na  quasi  totalidade  dos 
tiros  é  sempre  de  destruidores  eíTeitos  ao  inimigo, 
deve  constituir  a  principal  proporção  do  municia- 
mento.  Â  segunda,  de  emprego  apenas  aconselhável 
em  curtas  distancias,  isto  é,  quando  se  possa  esperar 
proximidades  de  incidência  ao  attingir  o  alvo,  também 
quando  seja  permittido  confiar  um  pouco  mais  na 
escolha  do  ponto  a  ferir  no  inimigo,  constituirá  o 
restante  do  municiamento  da  artilharia  de  combate. 

Se  não  tiverem  estas  linhas  algum  proveito  pra- 
tico, uma  utilidade  ao  menos  lhes  caberá  —  a  de  pro- 
vocarem polemica  entre  os  technicos  e  abalisados  sobre 
qual  ou  quaes  as  classes  de  projectis  que  devemos 
preferir  para  a  nossa  artilharia. 

Â.  Sampaio 


ISOCHRONISMO 


BUA  DSMONSTRAÇXO  —  SUA  Lfil  —  SUA  Af  k>LICAÇlO  AOS  PEQUENOS 
MOYIMBNtOi    I^BNDULARtt 


O  artigo  que  se  vae  ler  é  da  lavra  do  Sr.  A.  Lucas, 
membro  da  Sociedade  Astronómica  de  França^  que  nol-o 
enviou  de  Saint  Mande,  solicitando  a  sua  inserção  nas 
paginas  desta  Revista. 

Traduzindo-o  e  publicando-o  nSo  fazemos  mais 
do  que  darmos  guarida  a  uma  collaboração  que  nos 
vem  do  estrangeiro  e  que  só  nos  pôde  ser  muito  agra-* 
davel  e  honrosa. 

O  seu  illustre  autor,  desenvolvendo  com  profi- 
ciência o  seu  trabalho,  chega  a  um  resultado  diffe- 
rente  do  conhecido  até  hoje. 

O  assumpto  é  interessante  e  presta-se  á  discussão^ 
e  por  Isso  entregamol-o  ao  estudo  dos  competentes  na 
matéria. 


«Achando-se  um  dia  Galileu  na  igreja  metropo- 
litana de  Piza,  foi  impressionado  pela  regularidade 
das  oscillaçoes  de  uma  lâmpada  suspensa  da  abo- 
bada, parecendo-Ihe  que   essas  oscillaçoes^  ao  passo 
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que  diminuíam  de  ampIitude,]conservavam  a  mesma 
duração. 

Sujeitou  o  caso  a  experiências  reiteradas  que  llie 
confirmaram  sua  perfeita  exactidão.  ^ 

E  eis  tudo  o  que  se  sabe  do  isochronismo ;  porque, 
depois  de  Galileu,  não  se  enoontra  em  parte  alguma 
traços  de  estudo  sobre  esse  elemento,  aliás  tão  impor- 
tante para  o  problema  da  queda  dos  corpos. 

Por  que  se  conservou  elle  na  sombra  I  Por  que 
razão  tem  sido  tão  desprezado  ? 


Por  definição,  os  movimentos  que  se  fazem  em 
tempos  eguaes  são  isochronos,  e,  por  consequência, 
são  egualmente  isochronos  os  espaços  percorridos  em 
tempos  eguaes. 

Seja  h  a  altura  percorrida  por  um  corpo  que 
cae  livremente  durante  um  certo  tempo ;  os  espaços 
percorridos  no  mesmo  tempo  pelo  mesmo  movei, 
sobre  planos  inclinados  de  ângulos  «^  p,  y,  devendo 
ser  proporcionaes  aos  senos  da  inclinação,  são 

h  senoL^h  senp,  hseny 

donde  se  deduz,  desde  já,  que  ha  isochronistoo  entre 

h  e  todos  03  h  sen... 

considerados  como  espaços  percorridos  por  um  corpo. 


*  Deschanel  —  Traité  de  Phypicine. 
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Ao  redor  de  ks=zOM,  tomado  como  diâmetro*  des^ 
creva-se  (flg.  I) 

o 


uma  clrcumferencia  na  qual  se  ache  inscripta  uma 
serie  de  rectângulos  quaesquer  OaMa\  ObMb\  OcMd . 
Todos  08  ângulos  sendo  rectos,  tem-se  : 

aM=h  sen  a  a'M=:h  sen  a' 
hM=h  sen  p  VM=^h  sen  p' 
cM=h  sen  Y       c*M=^h  sen  y' 

Sendo  todas  estas  cordas  proporcionaes  a  seus 
senos  de  inclinação,  sSo  ellas,  em  virtude  do  que 
precede,  espaços  percorridos  isochronos  de  h=OM. 

Demais,  os  espaços  íta,  06,  Oc,  como  eguaes  e 
parallelos  a  a'M,  VM,  dM,  são  egualmente  percorridos 
no  mesmo  tempo  que  estes  e  lhes  são,  por  conseguinte, 
isochronos. 

Ha,  portanto,  isochronismo  entre 


aAf.  bM,  cM,  a'M,  h'M,  c'M,  e  A=OJlf 
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e  como 

Oa^h  008  a 
Ob=:h  cos  P 
Oe=h  008  Y 

ha  finalmente  Isochronismo  entre  h,  todos  os  A  sen... 
e  todos  os  h  cos...,  o  que  constituo  o  que  chamaremos 
a  escala  chromatica  do  isochronismo. 

Os  elementos  h,  h  sen.  e  h  cos.  são  precisamente 
os  três  lados  do  triangulo  rectângulo  que    se  torna 

A ^0    ipso  facto  o  schema  ideal  do 

isochronismo,  sendo  a  hypo- 
thenusa  considerada^  em  sua 
posição  vertical,  como  queda 
livre  h. 

Seja  (íig.  II)  um  plano 
inclinado  curvilíneo  arco 
AM  tendo  seu  centro  em  O. 
Sendo  o  o  tempo  da  queda 
livre  h=OM,  determinemos 
a  fracção  de  arco  MM  a  percorrer  pelo  movei  no  mesmo 
tempo. 

A  lei  do  isochronismo  permitte  desde  já  responder, 
sem  hesitação  e  com  certeza,  que  esta  fracção  de  arco 
está  e  não  pôde  estar  sinão  na  coincidência  dos  h  arco... 
e  dos  h  sen...  ísochronos  de  h. 

Com  effeito,  com  4-  h  como  raio,  descrevamos  a 
semicircumferencia  ODM,  na  qual  fica  inscripto  o 
triangulo  rectângulo  OM*M  de  tal  modo  que  a  peque- 
nez do  angulo  a  no^  vértice  traz  a  coincidência  abso- 
luta do  pequeno  lado  MM  com  A  arco  a=arco  M'M. 
O  triangulo  rectângulo  OMM  dá 
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Jf  If  1-  A  sen  a 

e 

o  Jf,  =3  A  cos  a 

Em  virtude  do  que  precede  ha  isochronismo 
entre  h,  h  sen  «  e  A  oos  «  e,  por  conseguinte,  entre 

O  pequeno  arco  M'M,  é,  pois,  o  arco  procurado,  e 
si  se  pudesse  medir  o  tempo  de  queda  de  um  movei 
sobre  esse  arco  MM,  ter-se-ia  ipso  facto  o  tempo  da 
queda  livre  h=^OM. 

Infelizmente  o  attrito  do  movei  sobre  o  arco  MM 
tiraria  toda  a  precisão  ao  resultado,  de  sorte  que  é  preciso 
ladear  a  difiSculdade. 

Em  virtude  da  extrema  exiguidade  do  angulo  «no 
vértice,  tem-se  muito  sensivelmente  e  mesmo  quasi 
absolutamente 

A  cos  a  s  A 

Aproveitando  então  esta  particularidade,  matéria-* 
lisa-se  hco8cL=iO  M  por  um  flo  que  se  prende  em.  O 
e  na  extremidade  inferior  do  qual  se  flxa  o  movei. 
A  suspensão  desse  movei  em  O  tem  por  effeito  supprimir 
sobre  o  arco  MMo  attrito  que,  assim  transportado  para 
O,  ahi  se  torna  quasi  nulloe  desprezível,  o  que  permitte 
então  ao  movei  percorrer  o  arco  MMr=sh  arco  a=s/i  sen  « 
de  um  modo  quasi  ideal^  podendo  a  resistência  do  ar  ser 
considerada  como  nuUa  em  um  movimento  tfo  inflmo 
quanto  lento. 

Tendo  assim  metamorphoseado  o  movei  em  pên- 
dulo, coUoquemol-o  na  posição  O  A  e  abandonemol-o  a 
si  mesmo:  elle  executa  ao  redor  da  vertical  uma  serie 
de  oscillações  decrescentes  até  flcar  em  repouso. 
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Consideremos  o  decresci  mento  das  osclllaçôes  do 
lado  O  A  da  vertical . 

Seja  Q  o  tempo  da  queda  livre  h  =  0  M  e  n^  & 
duração  da  meia  oscillaçSo  do  aroo  A  M. 

A  velocidade  adquirida  \/  2  g  h,  em  M,  sendo  com- 
mum  ás  quedas  arco  AM  e  /i=:Oilf,a  relação  linear 

arcoillf  >  O  M^h 
dá 

n6>e 

donde  se  deduz 

o  <  ti  6    mas  >  zero 

Por  outro  lado,  a  duração  da  oscIIlaQão  variando  no 
mesmo  sentido  que  a  amplitude,  o  valor  n  o  decresce  com 
a  amplitude  da  meia  oscillação  do  arco  A  M  até  zero  — 
repouso  —  e  chega-se  então  a  essas  verdades  cuja  evi- 
dencia dispensa  qualquer  demonstração : 

1.°  Para  decrescer  gradualmente  até  zero,  o  valor 
11  o  deve  passar  por  todos  os  valores  intermediários  entre 
n  o  e  zero ; 

2.°  Em  virtude  de  ser 

6  <  n  o  e  >  zero 

O  fica  comprehendido  entre  n  g  e  zero. 

Conclusão :  Para  chegar,  por  decrescimento,  a  zero, 
no  deve  passar,  em  um  dado  momento^  pelo  valor 
intermediário  g  ;  ou,  por  outras  palavras:  ha,  entre 
arco  AMq  arco  O,  pelo  menos  uma  meia  oscillação, 
cuja  duração  é 

6 

ou 

li 
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tempo  da  queda  livre  h  =  0  M,o  que  dá  para  duração 
da  oscillação  total  a  que  pertence  a  meia  oscillação 
considerada 


«•=*i/-^=i/-^ 


donde  se  obtém,  fazendo  2o=í  =  le/i  =  í,  compri- 
mento do  pêndulo  que  bate  í  =  1, 

Tl 

e  portanto 

Mas,  onde  está  situada  essa  meia  oscillação  h 
arco  «  de  duração 

Neste  caso  ainda,  a  lei  do  isochronismo  responde 
com  tanta  precisão  quanta  certeza:  que  essa  meia 
oscillação  está  e  náo  pôde  estar  situada  sinão  na  coinci- 
dência h  arco  ols=  h  sen  a,  isochrono  de  h,  visto  que 
h  arco  «  não  se  pôde  tornar  um  isochrono  de  h,  sinão 
pelo  facto  de  seu  isochronismo,  com  um  h  sen  a,  por 
sua  vez  isochrono  de  A;  e  como  esta  coincidência, 
resultante  da  egualdade  h  arcx)  «=5/1  sen  a,  devida  á 
pequenez  de  «,  approxima-se  tanto  mais  do  seu  valor 
absoluto  quanto  a  se  approxima  de  zero,  segue-se  que 
/i  arco  01  não  se  pôde  achar  sinão  nas  pequenas  osci Ila- 
ções próximas  de  zero,  como  prova  a  experiência  quando 
demonstra  o  isochronismo  dos  pequenos  movimentos 
pendulares. 
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Aos  que  contestarem  a  exactidão  de  9^=82,  di" 
remos :  — demonstrae 

1^,  que  n  o  pôde  decrescer  até  zero  sem  passar  pelo 
valor  intermediário  o  <  n  o  e  >  zero ;  ou 

2*^,  que  o  <  n  9  e  >  zero  não  está  comprehendido 
entre  n  o  e  zero. 

E  nao  haverá  theoria  por  mais  sabia  que  seja  que 
possa  fazer  fugir  das  pontas  desse  dilemma. 

Quanto  aos  que  objectarem  que  a  duração  do 
h  arco  a  não  poderia  ser  egual  á  da  queda  h  sen  «, 

porque  a  inclinação  de  h  corda  a  é  sen  -|-,  o  que  sempre 

se  dará  por  infimo  que  seja  o  valor  que  se  attribua 
a  «,  responderemos  que :  precisamente  neste  caso 
de  a  muito  pequeno,  é  do   isochronismo  de  h  sen  «, 

h  sen  -^ h  sen  -^  que  decorre  o  isochronismo  de 

h  corda  a,  h  corda  ^ h  corda  -  e,  por  conseguinte, 

•w  ti 

o  isochronismo  de  h  arco 
como  a  experiência  o  prova. 


o  isochronismo  de  h  arco  «,  h  arco  -5  . . . .   h  arco  ~, 

m  fl 


VERIFICAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  ^  =  8   I  PELA  OBSER- 
VAÇÃO  DIRECTA  DA  QUEDA  LIVRE 

Descripção  do  apparelho 

A  peça  principal  é  um  pêndulo  composto  P,  sendo: 
/—  abertura  rectangular  existente  na  face  ante- 
rior da  lentilha ; 

a  —  cursor  guarnecido  de  cortiça  e  deslisando  ao 
longo  da  haste  do  pêndulo ; 

e  —  porca  para  fazer  subir  ou  descer  o  cursor  a; 

p  —  pêndulo  simples  material ; 


ISOCHRONISMO 


6  —  roldana  em  que  se  enrola  o  fio  de  suspensão 
de  /),  que  pode  ser  assim  augmenlado  ou  diminuído  á 
vontade ; 

m  —  movei,  tendo  um  estylete  em  sua  base ; 


Pig».  3 

A  —  garra  para  prender  o  movei,  accionada  pelo 
electro-iman  E\ 

B  e  ff  —  topes  graduados  de  0°  a  4^,  movidos  por 
pequenos  mecanismos  coUocados  pela  parte  posterior 
da  base  do  apparelho  ; 
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D  e  D'  —  punhos  de  escapamento ; 
l  —  comprimento  do  pêndulo  simples  correspon- 
dente ao  do  pêndulo  composto  P. 

DISPOSIÇÕES    PRELIMINARES 

Antes  de  tudo  determina-ee  experimentalmente 
o  comprimento  do  pêndulo  simples  material  p,  corres- 
pondente ao  pêndulo  composto  P. 

Para  este  fim,  faz-se  oscillar  os  dous  pêndulos 
simultaneamente  e  no  mesmo  sentido,  até  que  se  ob- 
tenha» augmentando  ou  diminuindo  o  comprimento 
do  fio  de  py  uma  egualdade  perfeita  e  absoluta  de  seus 
movimentos.  Isto  feito,  como  o  ponto  de  suspensão  do 
pêndulo  simples  material  p  e  o  ponto  O  do  pêndulo 
P  estão  sobre  o  mesmo  eixo,  basta  levar  o  cursor  a  da 
lentilha  exactamente  à  altura  do  centro  de  gravidade 
da  bola  de  p  para  ter,  sobre  o  pêndulo  P,  uma  dis- 
tancia Oa,  egual  ao  comprimento  do  pêndulo  simples 
material  correspondente  a  P. 

Mas,  devido  ao  deslocamento  do  cursor  a,  o  centro 
de  gravidade  da  lentilha  deslocou-se  algum  tanto,  o 
que  modifica  ligeiramente  o  comprimento  exacto  do 
pêndulo  simples  ideal  correspondente  a  P.  Para  reme- 
diar a  isso,  faz-se  oscillar  de  novo  os  dous  pêndulos 
até  conseguir-se  a  egualdade  perfeita  de  movimentos ; 
em  seguida,  depois  de  os  ter  posto  em  repouso,  leva-se 
de  novo  o  cursor  a  á  altura  do  centro  de  gravidade  da 
bola  de  p,  e  a  nova  distancia  Oa,  assim  obtida,  repre- 
senta desta  vez,  com  grande  approximação,  o  compri- 
mento do  pêndulo  simples  ideal  l  correspondente  ao 
pêndulo  composto  P. 
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Emfím,  conservando-se  o  pêndulo  sempre  em  re- 
pouso, colloca-se  o  movei  m  na  garra  A  que  em  se- 
guida se  abre  á  mão,  com  cautela  e  sem  choque,  para 
deixar  cahir  livremente  m,  que  vae  picar  o  cursor  a  em 
um  ponto  O  que  se  acha  situado,  por  construcçao,  na 
vertical  de  queda  que  passa  pelo  ponto  de  suspensão 
O.  A  distancia 

00'=^  Oa 

éegual,  por  conseguinte,  ao  comprimento  do  pêndulo 
simples  l  que  corresponde  a  P.  Marca-se  depois  com 
muita  exactidão  esse  ponto  O  e  pix)cede»se  em  seguida 
â  experiência  como  se  segue. 

EXPERIÊNCIA 

Colloca-se  um  dos  topes,  B  por  exemplo,  na  po- 
sição horizontal  da  figura  em  que  o  mecanismo  o 
mantém,  afasta-se  depois  o  pêndulo  P  fazendo  repousar 
a  extremidade  da  ponta  sobre  a  divisão  4"".  Pue-se  em 
seguida  o  movei  m  na  garra  A  bem  exactamente  no 
eixo  de  suspensão  O  do  pêndulo  P,  com  o  centro  de 
gravidade^ na  altura  deste  ponto  e  de  tal  modo  que  a 
vertical  de  queda  passando  por  O  passe  também  pelo 
estylete  do  movei  m  e  pela  marca  O'  do  cursor  a,  estando 
em  repouso  o  apparelho. 

Feito  isto,  e  depois  de  haver  certeza  de  que  tudo 
está  bem  dispasto,  baixa-se  rapidamente  o  punho  D : 
dá-se  o  escapamento,  a  corrente  passa  e,  ao  mesmo 
tempo  que  o  tope  B  cahe,  a  garra  A  abre-se,  de  sorte 
que  no  próprio  momento  em  que  o  pêndulo  se  move, 
o  movei  m  começa  a  cahir  e  vae  picar  o  cursor  a  na 
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marca  O' justamente  no  momento  em  que  esse  cursor 
passa  na  vertical  de  queda. 

Renova-se  a  queda  de  m  afastando»se  o  pêndulo  P 
successivamente  de  3^,  2^  e  1^,  tanto  para  a  esquerda 
sobre  o  tope  B  como  para  a  direita  sobre  o  de  B*,  e,  de 
cada  vez  e  sempre,  m  vae  fixar-se  em  (y  no  momento 
preciso  em  que  este  passa  na  vertical  de  queda. 

E'  evidente  que  isso  é  devido  a  que  o  movei  m, 
partindo  de  O  —  schema  A  da  figura  —  leva,  para 
chegar  em  d*,  exactamente  o  mesmo  tempo  que  o  ponto 
C,  partindo  de  d,  gasta  para  descrever  o  arcocW'.  Si, 

pois,  -g-  é  a  duraçSo  deste  arco  e  ao  mesmo  tempo  a 

da  queda  livre  Od'  do  moveU  tem-^se 


^-=1/^=1/ 


2  l 


9 

Donde  se  obtém,  sendo  l  o  comprimento  do  pên- 
dulo que  bate  í  c=  1, 

9  =  81 

Ver-se-á  mais  tarde  porque  é  interdicto   a   um 
newtoniano admittir  g  =  8l». 

T.  C. 


SUPPRESSÃO  DA  NMLYCERINA  NAS  PÓLVORAS  SEM  FOWA 


Sabemos  que  a  cordite  contém  58  por  100  de  nitro- 
glycerina,  tendo  sido  esta  a  primeira  pólvora  sem  fu- 
maça preparada  com  esta  substancia  e  a  nitrooellulose. 

Terminada  a  guerra  anglo-boer,  os  jornaes  techni- 
cos  inglezes  deram  alarma  sobre  as  propriedades  erosi- 
vas deste  producto  na  sua  combustão,  indicando  além 
disto  a  diflficuldade  de  sua  conservação  nos  climas 
tropicaes,  questões  estas  que  foram  levadas  até  ao  par* 
lamento. 

O  governo  nomeou  nessa  época  uma  commissão  de 
especialistas  em  pyrotechnia  militar  com  o  fim  exclu- 
sivo de  estudar  as  melhores  pólvoras  e  explosivos  para 
uso  militar.  Desta  commissão  fez  parte  o  notável  espe- 
cialista sir  Andrew  Noblo,  que  se  pronunciou,  assim 
como  a  maioria  dos  seus  membros,  pela  diminuição  da 
nitroglycerina,  por  ser  esta  a  causadora  de  tão  perni- 
ciosos effeitos. 

A'  vista  destas  conclusões,  preparou-se  a  cordite 
modificada  ou  M.  D.,  a  solenite,  a  balistite,  etc,  etc., 
que  não  são  outras  pólvoras  senão  a  cordite  com  menos 
nitroglycerina.  Estas  variações  tiveram  a  grande  van- 
tagem de  augmentar  a  sua  estabilidade  á  proporção  que 
a  nitroglycerina  diminuia. 

Uma  das  grandes  razões  a  favor  das  pólvoras  con- 
tendo nitroglycerina  era  o  augmento  da  carga  com  a 
diminuição  desta;  porém  esse  argumento  ficou  des- 
truído considerando-se  que  o  augmento  seria  insignifi* 
cante,  obtendo-se  sempre  os  mesmos  effeitos  balísticos. 

7M0  5 
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A  AUemanha,  que,  sem  contestação,  marcha  na 
vanguarda  da  pyrotechnia  militar,  procurou  resolver 
este  problema,  fabricando  pólvoras  de  nitrocellulose 
somente,  sem  prejuízo  dos  effeítos  balísticos,  alterando 
os  processos  da  fabricação  da  nitrocellulose,  tendo  a 
fabrica  de  Troisdorf  conseguido  já  esta  pólvora  para  os 
canhões  de  305  millimetros. 

Devido  a  estes  constantes  progressos  na  industria 
chimíca,  obtem-se  hoje  pólvoras  de  grande  segurança 
de  nitrocellulose  somente  em  virtude  da  maior  ho- 
mogeneidade, que  unida  á  grande  solubilidade  que  se 
pôde  dar  a  este  producto,  assim  como  á  mais  perfeita 
estabilidade,  faz  que  cada  dia  se  torne  mais  fácil  a  com- 
petência entre  este  typo  de  pólvoras  e  as  que  conteem 
nitroglycerina,  evitando-se  ainda  os  grandes  eífeitos 
erosivos. 

Estas  afflrmativas  foram  acompanhadas  por  nós 
em  uma  série  de  experiências  ;  assim  temos  que  a  cor- 
dile  resiste  ao  processo  hespanhol  de  estabilidade  134*^ 
C.  10  minutos;  pólvoras  com  20%  de  nitroglycerina 
resistem  17  a  18  minutos,  e  somente  pólvoras  de  nitro- 
cellulase  resistem  á  longa  duração  de  45  minutos. 

Estes  rápidos  progressos  das  pólvoras  são  acompa- 
nhados muitíj  lentamente  pelos  industriaes,  devido  á 
completa  reforma  nos  machinismos,  .tanto  que  as 
pólvoras  de  nitrocellulose  .só  são  fabricadas  na  Alie- 
manha.  Estados  Unidos  e  Hespanha. 

Dos  estudos  technicos  resulta  definitivamente  que, 
na  actualidade,  fi^acassam  por  completo  quantos  argu- 
mentos possam  ser  adduzidos  a  favor  das  pólvoras 
contendo  nitroglycerina . 

OuiLUimilE   HOFFICAMN   FiLBO 
Pharmaceutico  da  Armada. 


ZONA  COSTEIRA 


Ura  dos  roais  fecundos  pontos  de  vista  da  geo- 
grephfa  moderna  constele  em  encarar  a  ac<;áí>  exercida 
pelo  meio  physíco  sobre  os  povoe  que  neUe  se  esia^ 
betecem. 

Independente  do  ^tndo  da  terra  e  do  estudo  do 
homem  encarados  separadamente,  constituio-se  nova 
sciencia  participando  ao  mesmo  tempo  da  geologia  e 
da  ethnographia. 

Qualquer  que  seja  o  nome  sob  o  qual  ella  se  apre- 
.senle  :  antkroporjeograpkU,  f/eoyrophia  social,  geo- 
(jraplúa  humafut,  impoz-se  por  íim  prt)curar  as  rela- 
ções complexas  que,  de  acção  em  reacção,  tendem  á 
adaptar  uma  dada  sociedade  ó  região  que  a  mesma 
occupa. 

Não  é  somente  scientilico  o  mérito  dos  sábios 
que  se  consagraram  a  este  novo  ramo  dos  conhe- 
cimentos geoí^Taphicos.  Ha  poucos  estudos  que,  (*omn 
este,  contenham  dados  mais  preciosos  para  o  soció- 
logo, o  cólon isador  o  o  homem  de  Estado. 

Ol^servar  de  que  maneira  dois  povos  de  igual  civi- 
lisação  se  desenvolvem  differentemente  graças  á  natu- 
reza do  solo  que  habitam  ;  como,  sobre  outro  ponto 
da  vista,  duas  regiõ3s  idênticas  occupadas  por  dáffe- 
reates  raças,  exercem  sobre  estas  acção  proporcional  a 
seu  gráo  de  desenvolvimento ;  seguir,  íinaliDeate,..u6 
diversos  esforços  emprehendidos  pelo.honaem  (canaes^ 
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irrigação,  vias  de  communicação)  para  modificar  seu 
habitat  e  para  se  emancipar,  de  certo  modo,  da  in- 
fluencia absorvente  do  meio,  constitue  para  elles  disci- 
plina fecunda  de  que  podem  tirar  muitos  ensinamentos 
práticos. 

Pondo  em  contacto  as  sciencias  sociaes  e  geogra- 
phicas,  tornaram-n'as  mais  viventes  e  mais  actuaes. 

Em  artigo  publicado  recentemente  pelo  Geogra- 
phical  Journal  (Coast  People),  o  Sr.  Ellen  Churchill 
Semple  tenta  esboçar  a  grandes  traços  o  typo  dos  «povos 
costeií-os  »,  indicando  os  princlpaes  factores  que  de  um 
lado  influem  sobre  a  constituição  desse  meio  parti- 
cular, e  do  outro  sobre  o  partido  que  tal  ou  qual  povo 
consegue  tirar. 

Cada  uma  dessas  observações  é  il lustrada  de  abun- 
dantes exemplos  bebidos  nas  melhores  fontes.  Acre- 
ditamos prestar  bom  serviço  aos  estudiosos  resumindo 
parte  deste  estudo  relativo  ó  extensão  e  ao  desenvolvi- 
mento da  zona  costeira. 

Nossos  leitores  poderão  assim  apreciar  as  vanta- 
gens do  novo  methodo  e  o  interesse  que  o  mesmo 
apresenta  para  todos  os  que  se  occupam  de  immi- 
gração  e  de  questões  coloniaes. 

Toda  região  costeira  constitue  uma  zona  de  tran- 
sição entre  terra  e  mar,  entre  os  diversos  modos  de  pro- 
ducção  e  de  circulação  que  esses  dous  meios  implicam . 

Ora  o  seu  solo  é  fértil  e  toda  actividade  se  concen- 
tra em  terra ;  ora  ó  pobre,  e  é  o  mar,  ao  contrario,  que 
se  torna  a  fonte  de  todas  as  riquezas  ;  ora  a  civilisação 
que  a  occupa  é  primitiva  e  o  mar  constitue  barreira 
insuperável ;  ora  é  adiantada  e  toda  a  sabida  marítima 
constitue  um  centro  de  expansão  commercial. 
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Seguindo  assim  a  fecundidade  do  solo  e  o  gráo 
de  civilisaçao  dos  habitantes,  as  relações  de  terra  para 
o  mar  variam  de  um  extremo  ao  outro :  a  zona  cos- 
teira é  o  limite  das  terras  habitáveis  ou  a  fronteira 
do  commercio  marítimo. 

Dizemos  sonn  costeira  e  não  «  linha  de  costa  », 
porque  a  influencia  marítima  penetra  para  o  interior 
das  terras  auxiliada  pelas  emboccaduras  fluviaes,  e  a 
actividade  commercial  se  encaminhou  para  esses  limi- 
te^ interiores  ou  exteriores  seguindo  as  vicissitudes 
históricas. 

Foi  assim  que  as  cidades  lianseaticas  allemães  de 
Bremen  e  Koínigsberg  se  estabeleceram  a  uma  distan- 
cia de  10  a  lOOkilometrosda  costa,  no  extremo  limite 
da  terra  firme,  em  altitude  sufflciente  para  .se  náo 
exporem  ás  inundações  que  flreguen temente  invadem 
as  planícies  de  alluviaodas  emboccaduras  íluviaes. 

E'  á  ponta  arenosa  sobre  a  qual  está  edificada 
que  Utrecht  f a  Ultrajectum  dos  romanosj  deveu  sua 
importância  na  época  em  que  os  Paizes  Baixos  não 
eram  ainda  protegidos  por  diques. 

Foi  assim  que  se  fundaram  Londras  no  limite  da 
zona  inundada  do  Tamisa,  Cambridge,  Huntingdon  e 
Stamford,  em  redor  dos  pântanos  doWash,Doneaster, 
Castleford,  Todeaster  e  York,  ao  redor  do  estuário  do 
Huml)er. 

O  mesmo  acontece  na  costa  do  golfo  de  Guiné, 
onde  as  zonas  alagadiças  estão  desertas,  achando-se 
os  povoados  situados  no  interior,  no  limite  da  na- 
vegação dos  cursos  d'agua. 

O  mesmo  phenomeno  se  nota  quanto  á  coloni- 
sacão,  na  America  notoriamente,  onde  as  primeiras 
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feitorias  foram  fundadas  no  limite  da  navegação  flu- 
vial, tanto  mais  longe  quanto  permittia  a  pequena 
tonelagem  dos  terços  usados  então. 

Com  o  augmento  recente  da  tonelagem  dos  navios 
assistimos  á  emigrarão  dos  ix)rtos  do  interior  para  o 
mar. 

Todas  as  localidades  agrícolas  da  Virgínia  ex- 
pfjrtam  hoje  directamente  para  Norfolk  ou  Baltimore; 
Sevilha  é  ultrapasada  por  Cadix,  Rouen  pelo  Havre, 
Dordrecht  pela  prOsSpera  Rotterdam. 

Na  maior  parte  dos  casos,  a  largura  da  zona  cos- 
teira é  mantida  pelo  augmento  do  porto  primitivo  e 
a  creaçáode  ante-porto  para  uso  dos  navios  de  grande 
calado:  taescomoBremen-Bremenhaven,  Dantzig-Neu- 
fahrwasscr,  Sttetín-Swinemilnde,  Bordeaux-Pouillac, 
Londi^es-Tilbury. 

Outras  vezos  suppre-se  a  insufflciencia  do  porto 
interior  pelacreação  de  um  canal  ou  aprofundando-se 
o  rio ;  foi  o  que  se  tentou  fazer  com  mais  ou  menos 
succosso  om  Hamburgo^  KocnigsJiorg,  San-Petersburgo 
e  Nantes. 

Deste  modo  torla  a  costa  da  planície  do  norte  da 
Europa  experimentou  um  movimento  de  fluctuação 
do  interior  para  o  exterior  da  zona  costeira  e  vice- 
versa . 

lia,  de  algum  modo,  lucta  entre  o  trabalho  de  apro- 
fundamento e  de  canalisação  das  emboccaduras  fluviaes 
e  o  augmento  da  tonelagem,  o  primeiro  factor  levando 
a  actividade  ao  interior,  o  segundo  ao  exterior. 

P6de-se  citar  parallelamente  d  creação  de  novos 
portos  marítimos  europeus  o  impulso  adquirido  por 
Montreal  após  o«  trabalhos  executados  no  S.  Lourenço 
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e  O  deslocamento  da  actividade  commercial  do  Clyde, 
do  Porto  Glasgow  á  própria  Glasgow. 

Por  outra,  a  creação  de  canaes,  taes  como  o  de 
Manchester,  o  Welland,  põem  importantas  centros  do 
interior,  como  Chicago,  em  communicação  directa  com 
o  mar. 

De  modo  geral,  póde-se  dizer  que  o  alargamento 
da  zona  marítima  acompanha  o  desenvolvimento  da 
technica  commercial. 

O  limite  exterior  da  zona  costeira  só  no  inicio  da 
navegação  e  da  colonisaçao  marítima  é  que  desempenha 
o  principal  papel. 

Esse  principal  papel  ellasó  o  conserva  nas  costas 
escarpadas  que  pouco  campo  oíTerecem  a  uma  popu- 
lação densa  a  extender-se  para  o  interior;  no  âm- 
bito das  ilhas  coraligenas  do  Pacifico,  mais  fertU  do 
que  o  interior,  e  nas  regiões  polares,  onde  as  con- 
dições de  clima  interceptam  todo  e  qualquer  desen- 
volvimento para  o  hinterland. 

Nos  trás  casos,  o  mar  sendo  a  fonte  de  toda  a 
riqueza,  a  população  não  pôde  delle  se  afastar. 

A  marcha  da  colonisaçao  marítima,  nos  seus 
inícios,  do  exterior  para  o  interior,  é  sobremodo  cara- 
cterística :  depende  evidentemente  do  valor  ligado  pelos 
colonos  á  expansão  do  seu  território. 

As  primeiras  colónias  phenicias  e  gregas,  cujo 
fim  era  especialmente  commercial,  só  procuravam 
Ix)rtos  abrigados  e  melhor  situados  em  relação  ás 
rotas  marítimas  do  Mediterrâneo :  o  Chersoneso,  a 
Chalcedonia,  Byzancio,  a  Heracléa  Pontica  e  Sinope 
achavam-se  situadas  sobre  promontórios ;  Syracusa  e 
Mitylene  em  ilhas  próximas  ao  continente. 
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Só  eram  tomadas  em  consideração  as  condições 
de accessibilidade  e  de  defesa.  Deu-se  o  mesmo  com 
a  colonisaçfio  árabe  da  costa  Este  da  Africa  no  X 
século. 

Do  dia,  porém,  em  que  o  povo  colonisador  se  eleva 
â  concepção  mais  alta  de  seus  interesses  e  considera 
a  terra  nova  como  o  escoadouro  natural  da  população 
e  do  commercio  da  mãe  pátria,  tende  a  augmentar  a 
superfície  das  terras  occupadas  e  desenvolver- lhes  as 
riquezas. 

Desde  então  o  centro  de  sua  actividade  se  trans- 
porta para  o  interior.  E'  o  que  aconteceu  com  as 
ultimas  colónias  gregas  e  carthaglnezas  e  ora  se  dá 
com  quasi   todas  as  colónias  modernas. 

Os  primeiros  ancoradouros  em  que  se  estabele- 
ceram os  colonos  americanos,  após  a  travessia  do 
Atlântico,  foram  pouco  depois  abandonados  por  loca- 
lidades mais  centraes. 

Foi  o  que  se  deu  com  a  ilha  de  Cuttyhunk  (Mas- 
sachussets),  onde  Gkxsnald  tentou  em  vuo  fundar  uma 
colónia  em  4603 ;  com  a  ilha  de  Roanoke,  onde  Ra- 
leigh  experimentou  o  mesmo  resultado  em  1585 :  com 
Clark'  island,  com  Monhegan,  em  1623,  etc. 

Dous  factores,  finalmente,  presidem  a  delimitação 
da  zona  costeira:  o  factor  technico  e  o  factor  histórico. 
Apezar  de  certos  regressas  e  paradas  momentâneas, 
oonstata-seque  uns  e  outros  agem  no  mesmo  sentido  : 
tendem  ambos  a  alargar  a  zona  costeira  e  a  beneficiar 
a  maior  extensão  de  terra  possível  das  vantagens 
da  circulação  marítima. 

AuousTO  Vtnhabs. 


ESCOLA  PHATICIi  DE  ARTILHARIA 


CONFERENCIAS 

xvni 

CONSTRUCÇAO  DB  CANHÕES 

{Continuação) 


ENROLAMENTO  DA  FITA  MKTALLICA  PARA  REFORÇAR  CANII(3B8 
(WINDINQ  ON   THE  WIRE) 


Vamos  hojeexplioar-vos  como  se  executa  na  Ingla- 
terra esta  operação,  para  a  qual  se  emprega  uma  fita 
de  aço  de  secçSo  rectangular  tendo  a  largura  de  0,25  de 
poDegada  e  a  espessura  de  0,06  de  pollegada,  e  que 
satisfez  plenamente  as  seguintes  disposições  impostas 
por  acto  do  governo  inglez  âs  casas  que  a  fabricam 
e  fornecem  : 

1  .•  A  fita  é  supprida  em  comprimentos  nunca  in- 
feriores a  414  jardas^  das  quaes  14  se  destinam  ás 
experiências  de  prova. 

Sua  secção  deve  ser  regular  (uniforme)  e  ter  ap- 
proximadamente  a  largura  de  0,25  de  pollegada  e  a 
espessura  de  0,06  de  pol legenda. 

2.*  Toda  fita  metallica  destinada  á construccâo  de 
canhões  será  submettida  a  experiências  de  prova  que 
se  realizarão  nas  oflBcinas  do  fornecedor,  uma  vez  verifi- 
cado que  estas  possuem  machinismos  apropriados  á  sua 


702  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

execução,  ou  no  Arsenal  Real  de  Woolwich  por  conta 
do  fornecedor. 

Cadaaducha  de  fita  será  examinada  previamente 
pelo  inspector. 

3\  (a)  Comprimentos  exactos  de  200  pollegadas 
serão  cortados  n'um  en^outro  extremo  de  uma  mesma 
aducha,  e  gurnidos  em  uma  polia  do  diâmetro  de  seis 
pollegadas,  sendo-lhes  requerida  uma  resistência  á 
ruptura  entre  90  e  1 10  toneladas  por  pol  legada  quadrada 
da  secção  primitiva  da  fita. 

§  (ò).  A  um  pedaço  de  fita  de  uma  mesma  aducha, 
tendo  24  pollegadas  de  comprimento,  prende-se  um 
peso  de  112  libras,  suspenso  por  um^  dispositivo 
rigido:  com  a  fita  então  presa  pelo  seu  extremo  in- 
ferior se  darão  dez  voltas  completas  n'uma  mesma 
direcção,  feito  o  que  será  destorcida  para  ser  depois 
sujeita  a  10  voltas  completas  em  direcção  opix^sta, 
para  ser  depois  novamente  destorcida . 

A  fita  deverá  sofi^rer  esta  experiência  sem  partir. 

§  (c).  Toda  a  fita  de  uma  mesma  aducha  será  expe- 
rimentada sujeitando-se-a  a  uma  carga  de  05  toneladas 
por  pol  legada  quadrada  de  secção. 

4.*  A  fita  será  passada  cinco  vezes  consecutivas 
atravez  da  peça-garra  de  tensão  sem  que  se  torne  ne- 
cessário nenhum  movimento  ou  tratamento  favorável, 
quer  durante  as  paSvSagens,  quer  depois. 

As  peças  de  fita  tendo  mais  de  400  jardas  de  com- 
primento serão  recebidas  quando,  depois  de  haver  sido 
a  fita  submettida  ás  três  experiências  acima,  for  su- 
jeita ás  condições  do  §  5 

§  5.°  Si  em  alguma  amostra  de  fita  a  analyse 
chimica  demonstrar  a  presença  de  algum  componente 
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addicional  ao  carbono  (silicíum,  phasphoro,  enxofre, 
manganez)  o  manufactor  chamarei  a  attenoão  do 
inspector  sobre  este  facto. 

Nenhum  processo  será  seguido  desde  que  se  tenha 
introduzido  na  composição  da  fita  algum  ingrediente 
especial  (chromo,  alumínio,  nickel,  cobre),  sem  que 
prévio  aviso  seja  dado  ao  inspector. 

§  6.*^  As  provas  citadas,  sendo  feitas  em  l)eneficio 
do  Governo  o  não  do  contractante  ou  fabricante,  ne- 
nhuma ol)rigaçào  haverá,  ainda  que  ellas  sejam  satisfa- 
ctorias,  de  aceitar-se  a  fita  si  ella  apresentar  defeitos 
cuja  natureza,  na  opinião  do  inspector  ou  na  do 
fabricante  de  canhões,  úimlnuGim  sua  conveniência  á 
manufactura  de  canhões,  nem  ficarão  os  contractantes 
ou  fabricantes  isentos  da  responsabilidade  em  que 
possam  incorrer  na  ausência  de  taes  provas . 

Durante  o  seu  preparo,  a  fita  ficará  sujeita  á 
fiscalisação  do  inspector  chefe  do  Real  Arsenal  de 
Woohvjch,  devendo  ser  por  elle  finalmente  approvada, 
ou  por  um  offlcial  a  ([uem  tenha  delegado  poderes,  e 
do  qual  se  poderão  obter  ([uaesquer  outras  informações 
—  (Ordonance). 

Taes  disposií.^ões  de  lei  garantem  nn  officina  de 
construcção  o  emprego  de  uma  fita  de  aro  capaz  de 
preencher  as  funcrões  que  lhe  sao  reservadas. 


Já  vos  definimos  as  operações  que  precedem  a 
do  enrolamento  e,  portanto,  vos  explicámos  por  que 
modos  era  exteriormente  preparado  o  elemento  tu- 
bular que  o  enrolamento  deverá  revestir,  reforçando-o. 
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Igualmente  vos  propoi-cionam  as  figuras  que  vos 
cedi,  uma  idéa  bastante  clara  da  extensão  deste  enrola- 
mento. 

Para  receber  o  enrolamento,  o  elemento  tubular, 
digamos  o  «eleraento-canhao»,  é  perfeitamente  centrado 
no  machinismo  de  torno  que  o  deverá  animar  oppor- 
tunamente  de  um  deteiminado  movimento  de  rotação, 
para  .que  a  fita  sobre  elle  se  colha  devidamente. 

Este  machinismo  permitte,  por  construccào,  que  ao 
longo  de  seu  estrado  se  desloque  em  translaçaoe  paral- 
lelamente  ao  eixo  longitudinal  do  referido  elemento 
tubular  um  dispositivo  muito  espeiial  que  se  dastina  a 
supportar  o  carretel  sobre  o  qual  a  fita  foi  previamente 
colhida  (do  modo  por  (|ue  posteriormente  explicaremos), 
ao  mesmo  tempo  que  exerce  sol )re  a  fita  uma  determi- 
nada e  calculada  tensílo  com  o  auxilio  da  rotação  do 
elemento  tubular  íiue  a  mesma  fita  deverá  revestir. 

Este  dispositivo  regulador  da  tensão  da  fita  (fi^^  1) 
consta  de  uma  base  ou  plataforma  (A)  ú  qual  é  fixa 
uma  «armação-supporte»  por  meio  de  fortes  parafusos. 
Esta  base  abraça,  por  meio  do  umas  garras  (a)  as  re- 
goas  superiores  das  falcas  lateraes  do  estrado  do  machi- 
nismo de  torno,  acima  referido,  e  ao  longo  destas  regoas 
ella  poderá  ser  desloc:ada  por  um  dispositivo  de  parafuso 
sem  fim  devidamente  commandado,  arrastando  comsigo 
a  referida  armação,  que  supporta  todos  os  demais  órgãos 
do  dispositivo,  como  representa  a  figura.  Taes  órgãos 
são:  um  carretel  (C)  sobre  o  qual  foi  previamente  colhida 
a  fita,  e  cujo  eixo  repousa  por  seus  extremos  sobre  as 
forquetas  das  columnas  (c);  um  regulador  propriamente 
dito  da  tensão  da  fita,  cujas  peças  componentes  iremos 
conhecendo  á  medida  que  formos  explicando  seu  func- 
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cionamento,  e,  finalmente,  um  dispositivo  graduador 
deposição  da  parte  superior  de  todo  o  appaielho  em 
relação  ao  canhão. 

(Para  maior  commodidade  denominaremos  ca- 
nhão ao  elemento  tubular  que  deverá  receber  o  enrola- 
mento.) 

Antes  de  se  iniciar  sobre  o  canhão  o  enrolamento  da 
fita  colhida  sobre  o  carretel  do  dispositivo  que  acal)amos 
de  descrever  em  traços  geraes,  certos  pontos  no  canhão 
são  determinados  de  accordo  com  os  cálculos,  para  con- 
stituir o  inicioeo  termo  das  differenteís  camadas  do  re- 
ferido enrolamento. 

Em  Elswick  taes  pontos  se  numeram  seguidamente 
da  bocca  para  a  culatra ;  nelles  se  prende  sempre  fir- 
memente o  chicote  da  fita,  como  diremos.  Para  esta 
fixação  se  requer  um  certo  numero  de  aimeis  de  aço  ; 
um  destes  anneis  ê  fixo  ao  canhão  i^a  quente)  e  nelle  se 
prende  o  chicote  da  fita  anteriormente  gurnido  por  entre 
cunhas  do  dispositivo  regulador  de  tensão  a  que  acima 
nos  referimos.  Este  chicote  é,  em  teneficio  da  fixação, 
devidamente  recurvado,  o  que  facilmente  se  pratica  com 
o  emprego  de  uma  pequena  prensa  que  se  destina  a  esta 
operação  o  que  consiste,  como  o  indica  a  fig.  2,  em  uma 
caixa  de  aço  (L)  tendo  uma  cobertura  que  pôde  ser  remo- 
vida, pois  que  ê  fixa  ix)r  quatro  parafusos.  Na  caixa  são 
praticados  dois  alojamentos  entre  si  perpendiculares  : 
um,  de  muito  maior  secção,  no  qual  se  pôde  deslocar 
uma  cunha  (0),  pela  acção  de  um  dispositivo  de  porca  e 
parafuso;  outro,  lendo  exactamente  a  mesma  secção 
da  fita  e  um  definido  comprimento.  Abaixo  deste 
alojamento  ha  um  terceiro  vasado,  de  perfil  muito 
especial,   qne  se  destina  a  receber  a  referida   cunha 
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quando  esta  é  levada  pwa  a  parte  inferior  do  appa- 
relho,  bem  como  uma  certa  poroao  do  chicote  da  fita. 

Para  se  recurvar  este  chicote,  a  cunha  (C)  é  pre- 
viamente levada  a  occupar  a  parte  superior  do  appa- 
reiho  a  fim  de  curso;  no  alojamento  (a)  se  introduz 
o  chicote  da  fita  de  aço  até  sentir-se  haver  elle  esbar- 
rado em  (a'),  feito  o  que,  Icva-se  a  cunha  (C)  a  oc- 
cupar a  posição  mais  infei'ior  do  apparelho,  do  que 
resulta  a  flexão  de  parte  do  chicote  por  esforço  da 
cunha  e^  portanto^  a  curvatura  do  chicote,  como  que- 
ríamos. 

Retiram-se  os  quatro  parafusos  que  fixam  A  caixa 
a  cobertura,  e  em  seguida  esta,  e  da  caixa  se  des- 
prende então  o  chicote  da  fita,  que  assim  devidamente 
preparado  é  gurnido  em  um  orifício,  onde  é  firme- 
naente  preso  (vide  flg.  3)  por  um  forte  parafuso  de 
prisão  (fastetúng  dos  inglezes)  firmemente  atarra- 
chado  a  fim  de  curso.  Este  pai-afuso  (flg.  4)  ò  de 
maior  comprim^iito  que  a  necessário,  isto  para  per- 
mittir  conveniente  pega  para  seu  atarrachamento  na 
porca  para  este  fla>  prévia  e  devidameuto  praticada 
no.  annel.  Uma  vez  terminado  aste  atarrachamento,  o 
excesso  de  parafuso  é  cortado  fora,  e  se  applicam 
fortes  golpas  de  maço  sobre  sua  pai-te  superior,  do 
que  resulta  um  certo  esmagamento  bastante  vanta- 
joso á  fixação.  Uma  vez  fixo  o  annel,  é  dado  ás 
cunjias  do  dispositivo  regulador  de  tensão  o  apei/to 
correspondente  á  teasão  requerida  para  a  primeii^a  cal- 
mada, sendo  então  dado  ao  canhão  um  vagaroso  mo- 
vimento de  rotação.  Para  que  a  fita  sofl'iu  esta  tensão, 
é  ella,  como  dissemos,  guí^nida  entre  duas  pequenas, 
cunhas  (E)  e  (F)  que  são    de  aço    endurecido ;  taes 
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cunhas  estão  collocadas  numa  caixa  de  «gun  metal» 
na  qual  circula,  por  baixo,  por  cima  e  entre  ellas,  uma 
corrente  de  agua  que  se  destina  a  resfriar  devidamente, 
nâo  somente  as  cunhas,  mas  também  a  íita  que  nellas 
deslisa  pela  tracção  que  soffre  devido  á  rotação  do 
canhão,  sujeitando-se  ao  mesmo  tempo  ao  forte  aperto 
que  as  cunhas  sobre  ella  exercem. 

Bem  se  comprehende  que  estando  a  fita  firmemente 
presa  ao  canhão,  como  acima  dissemos,  rasulta  deste 
aperto  devidamente  graduado  uma  certa  opposição  iio 
enrolamento  da  fita  sobre  o  canhão,  dotado  de  um  tento 
movimento  de  rotação. 

Esta  opposição  occasiona  sobre  a  fita  uma  certa 
tensão,  cujo  valor,  sendo  uniforme  o  mooimento  de 
rotação  do  canhão,  é  funcçao  do  retterido  ajjerto. 

Pai'a  (lue  este  aperto  se  dê,  necassario  se  torna  (lue 
as  referidas  cunhas  sejam  forçadas  uma  de  encontro 
á  outra ;  isto  se  consegue  pela  ací;ão  que  um  peso  (G) 
exerce  sobre  uma  alavanca  (fl)  que,  por  meio  de  um 
quadrante  (J)  e  de  uma  peça  íiexivel  de  aço  (K)  leva 
na  direirão  do  carretel  (C)  a  massa  (L)  que  supporta 
as  cunhas  (E  e  F);  do  que  resulta  uma  tendência  a 
reerguer  a  juncta  (M),  cuja  acção  causa  com  a  appr(v 
ximaçáo  da  cunha  superior  (E)  ã  infei'ior  (F)  o  aperto 
da  fita,  segundo  a  direcção  normal  da  fita  entre 
cunhas.  Dado  o  caso  de  variar  a  espassura  da  fita,  a 
direcção  do  movimento  tenderá  a  produzir  o  dobrar 
da  juncta  (M),  resultando  para  o  aperto  das  cunhas 
uma  certa  diminuição. 

A  juncta  central  (N)  da  referida  juncta  (M)  é  estabe- 
lecida por  um  braço  (O)  tendo  bastante  elasticidade 
para  permittlr  o  movimento  suave  de  (N),  segundo  a 
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vertical,    e  também  para  que  a  junta  (M)  se  reerga 
ou  se  mova  pelos  movimentos  da  massa  (L). 

O  parafuso  (R),  que  é  manobrado  á  mão  por  um 
peciueno  volante,  forma  a  resistência  superior  da  re- 
ferida juncta  (M);  sendo  abaixado,  traz  o  peso  (G)  em 
acção  ;  em  outros  termos  —  atarrachando-se  mais  este 
parafuso  (R),  a  alavanca  é  desligada  da  peça  (S),  que 
a  retinha. 

O  peso  é  variado  com  o  fito  de  realizar  sobre  a  fita 
as  di Aferentes  tensões  requeridas  para  a  construcçáo 
do  canhão. 

Finalmente,  a  posiçáo  de  toda  a  parte  superior  do 
dispositivo  em  relação  ao  canhão  é  verificada  pelo 
apparelho  (Q)^  que  é  constituído  por  um  parafuso 
sem  fim,  cujas  filetes  engrasando  com  os  dentes  do 
arco  dentado  inferior  deslocam  a  referida  parte  su- 
perior. 

Ha  mais  uma  escala  (T),  e  um  traço  que  des- 
empenha as  funcçoes  de  um  indice  sobre  a  parte 
movei  da  juncta  (M) ;  o  indice  deverá  ficar  á  esquerda 
do  zero  da  escala,  o  que  se  consegue  atarrachando 
o  parafuso  (R),  ou  então  a  alavanca  descansará  sobre 
a  barra  (S),  caso  em  (lue  nenhuma  tensão  sofTrerá 
a  fita. 

Dissemos  anteriormente  que  a  fita  era  devida- 
mente colhida  sobre  o  carretel  (C).  E'  uma  operação 
preparatória  que  se  faz  cuidadosamente.  A'  offlcina  se 
remettem  as  aduchas  de  fita  que  se  collocam  cada 
uma  por  sua  vez  sobre  os  quatro  braços  de  um  mo- 
linete (flg.  5),  c-x  o  pedestal  é  fortemente  preso  ao  solo; 
sobre  as  munhoneiras  das  falcas  lateraes  de  uma 
estructura  de  ferro  fundido,  repousam  os  extremos 
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do  eixo  do  carretel  (C),  sendo  as  munhoneíras  então 
cobertas  pelas  respectivas  missagras.  Ao  tambor  do 
carretel  se  prende  o  chicote  da  fita,  e  uma  polia  com 
correia  sendo  posta  a  funccionar  produz  a  rotação  do 
carretel,  sobre  cujo  tambor  se  colherá  a  fita. 

A'  medida  que  o  tambor  vai  girando,  um  ope- 
rário obriga  a  fita  a  passar  entre  trapos  bem  embebi- 
dos de  lubrificante,  que  elle  conserva  em  sua  mão 
esquerda,  e  assim  se  reali/.a  uma  primeira  volta,  fmda 
a  qual  intervém  o  operário  com  um  pequeno  macete 
que  elle  tem  na  outra  mão  para  obrigar  a  fita  durante 
a  segunda  volta  a  ficar  bem  unida  á  que  constituio  a 
primeira  volta.  Assim  procedendo  para  cada  volta  de 
cada  camada,  se  terá  a  certeza  de  que  a  fita  foi  bem 
e  devidamente  colhida  sobre  o  tambor  do  carretel 
(fig.  6). 

Mas  o  conteúdo  de  um  carretel  devendo  ser  consti- 
tuído pela  fita  contida  em  algumas  aduchas,  neces- 
sário será  que  se  realize  a  costura  ou  emenda  doí^ 
chicotas,  do  final  da  primeira  aducha  com  o  inicial  da 
segunda,  e  assim  successi vãmente  até  fornccer-se  ao 
carretel  a  exacta  quantidade  de  fita  que  elle  requer 
para  seu  trabalho  durante  um  certo  enrolamento  de 
fita  sobre  o  canhão. 

Esta  união  dos  dous  chicotes  da  fita  é  uma  ope- 
ração sempre  delicada,  pois  que  essa  emenda  não 
deverá  prejudicar  ou  alterar  a  tensão  que  sobre  a 
fita  se  tem  de  exercer,  nem  tão  pouco  alterar  o 
modo  pelo  qual  se  comportará  a  fita  no  reforçar  o 
canhão. 

Desde  logo  se  abandonou  por  isso  qualquer  pro- 
cesso de  solda   para    ligar  os  dous  chicotes  de  fita, 
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e  se  adoptou  uma  juxtaposlção  dos  chicotes  numa  ex- 
tensão de  doze  pol legadas,  sero,  entretanto,  augmentar 
com  ella  a  espessura  da  fita,  o  que  se  consegue^  como 
veremos. 

CONRADO    HeCK 

Capiiáo- tenente 
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No  ultimo  decennio  a  marinha  ingleza  desenvol- 
veu uma  invejável  actividade  no  terreno  da  artilharia, 
cujos  resultados  chamaram  sobre  si  a  attenção  de 
todas  as  potencias  marítimas.  Os  dados  publicados  nos 
relatórios  periódicos  sobre  os  exercícios  annuaes  — 
«  Gunlayers'  Test »  e  «  Battle  Practice  »  —  mostram  os 
resultados  que  os  exercidos  dos  inglezes  registram 
em  pouco  tempo  e  deixam  ver  com  que  perseverança 
é  actualmente  levado  a  effeito  o  aperfeiç^Damento  do 
tiro  na  esquadra.  A  alma  deste  movimento  progres- 
sivo, e  ao  masmo  tempo  seu  creador^  é  o  contra-almi- 
rante  Sir  Percy  Scott.  As  considerações  seguintes  darão 
uma  noção  geral  sobre  o  desenvolvimento  da  a^tilharia 
ingleza  no  século  passado,  na  qual  principalmente  serâò 
bem  notados  os  progressos  dos  últimos  annos. 

Vista  retrospectiva  histórica — Nota-seque  uiri 
periodo  semelhante  de  desenvolvimento  da  artilharia 
nSo  é  nada  novo  nos  annaes  da  historia  da  marinha 
ingleza.  No  começo  do  século  passado  a  marinha  in- 
gleza achou-se  no  mesmo  estado.  O  desenvolvimento 
da  artilharia  foi  cahindo  poucos  annos  depois  da  morte 
de  Nelson.  Não  quer  isto  dizer  que  o  material  não 
fosse  aperfeiçoado,  mas  todas  as  propostas  que  tinham 
por  fim  um  aperfeiçoamento  do  preparo  do  pessoal  ca- 
biam èm  terreno  estéril .  Os  commandantes  só  tinham 
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olhos  fitos  no  bom  aspecto  externo  do  navio  e  só  tinham 
orgulho  em  manobrar  bem.  Raras  vezes  seus  interesses 
iam  além.  Para  que  se  queria  aperfeiçoar  uma  guarnição 
de  canhão  para  atirar  bem,  si  era  uma  regra  fixa  dos 
dias  de  Nelson  approximar-se  muito  do  inimigo,  de 
modo  que  fosse  impossível  não  acertar  nelle?  Esta  regra, 
porém^  tinha  perdido  sua  razão  de  ser,   o  seu   valor 
com  o  augmento  dos  tamanhos  das  portinholas,  o  aper- 
feiçoamento dos  reparos  e  a  introducçao  de  canhões 
de  maior  alcance.  Os  adversários  do  progresso  que  se 
referiam  a  Nelson  apegavam-se  pertinazmente  ás  suas 
palavras  sem  porém  comprehenderem  o  sentido  exacto 
das  palavras  de  Nelson.  EUes  esqueciam,  que  Nelson 
fora  um  homem  de  progresso  no  seu  tempo  e  que  com 
certeza  elle  seria  o  primeiro  a  honrar  os  progressos 
obtidos  num  tempo  novo.  Os  acontecimentos  deveriam 
provar-lhes  o  erro  do  seu  modo  de  vêr . 

Incitamento  ao  desenoolounento  stjstenialico  da 
artilharia  dcoido  á  guerra  anglo-americafut  de  1812  — 
Quando  rompeu  a  guerra  de  1812,  os  Estados  Unidos  só 
possuíam  poucos  navios  e  parecia  que  a  nova  potencia 
marítima  seria  morta  desde  o  sou  começo.  Mas  acon- 
teceu o  contrario:  ella  veio  exactamente  neste  tempo 
a  completo  desenvolvimento .  Um  numero  considerável 
de  navios  foi  armado  com  canhões  de  grande  alcance ; 
os  commandantes  americanos,  auxiliados  pelas  quali- 
dades manobreiras  melhores  desses  navios,  não  dei- 
xavam os  inglezes  se  approximar  tanto,  de  modo  que 
estes  pudessem  empregar  efflcazmente  seus  canhões. 
EUes  ensinavam  ás  suas  guarnições  com  repetidos 
exercícios  de  tiro  ao  alvo,  e  nos  combates  singulares 
entre  navios    inglezes  e  americanos  estes   últimos 
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eram  qtiasi  sempre  vencedores.  Sejam  aqui  citados  dous 
casos,  como  exemplos,  em  que  o  aperfeiçoamento  da 
artilharia  foi  decisivo  nestes  dous  combates.  Ellesse 
referem  aos  combales  entre  Shannon  e  Chesapeake, 
assim  como  entre  P/ioebe  e  Essex. 

A  S/iannon,  admiravelmente  instruída  e  mano- 
brada por  Sir  Philip  Broke,  derrotou  em  11  minutos 
o  seu  adversário.  Como  Broke,  assim  também  o  com^ 
mandante  Hillier^  tinha  dado,  como  commandante  da 
Plicebe,  uma  instrucção  bastante  aperfeiçoada  naquelles 
tempos  á  sua  guarnição.  Além  disto,  elle  teve  a  feli- 
cidade de  ter  a  administração  naval  mandado  armar 
o  navio  com  canhões  novos  e  de  maior  alcance. 

Sobre  esse  combate  relata  o  commandante  da 
Essex  o  seguinte  :  t  A  Phoebe  estava  em  situaçào  de 
obter,  por  conservar-se  afastada,  a  melhor  posição  para 
os  seus  canhões  de  maior  alcance.  Gomo  o  mar  esti- 
vesse tranquiilo  e  eu  não  pudesse  alcançar  o  inimigo 
com  os  meus  canhões,  foi  o  meu  navio  tomado  como 
um  alvo.  Nenhum  tiro  foi  perdido  e  meu  navio  foi 
perfurado,  como  eu  nunca  dantes  o  vira.»    . 

Dentro  os  homens  que  augmentaram  os  ensina- 
mentos da  guerra  com  os  seus  escriptos,  devem  ser 
citados  em  primeira  linha  Sir  Philip  Broke,  Sir  John 
Pechel  e  o  Capitão  Basii  Hull.  Dos  escriptos  desse 
ultimo  merece  ainda  hoje  referencia  o  capítulo  «  Naval 
Gunnery»  nos  «Fragments  ofVoyages  and  Traveis». 
O  autor  diz  neste  capitulo  que  uma  pontaria  segura  e 
calma  tem  mais  valor  que  um  fogo  rápido,  phrase  esta 
que  hoje  tem  de  ser  mais  observada  do  que  naquelle 
tempo  com  distancias  relativamente  pequenas.  Elle  diz 
adiante  :   c  Quando  se  pôde  reunir  um  fogo  rápido  com 
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uma  boa  pontaria  é  naturalmente  tolice  querer  limitar 
a  rapidez  do  tiro.  Mas  como  a  pratica  ensina  que  só 
uma  porcentagem  muito  pequena  de  todos  os  tiros  da- 
das faz  os  seus  efifeitos  no  combate,  é  mais  acertado 
atirar  menos  rápido,  porém  melhor  e  com  mais  cui- 
dado. Devo  ser  a  meta  na  melhor  instrucçSo  do  tiro, 
despertar  no  homem  o  sentimento  de  que  é  uma  ver- 
gonha errar  o  alvo  e  que  cada  tiro  deve  ser  um  acerto. 
Isto  não  é  fácil,  mesmo  nas  condições  as  mais  favorá- 
veis, com  mar  calmo,  em  enseada  protegida,  e  já  com 
mar  um  pouco  agitado  as  difficuldades  augmentam 
consideravelmente.  Si  accrescentarmos  ainda  a  isto  a 
escuridão,  a  fumaça,  fortes  balanços  e  a  influencia  de 
tiros  certeiros  inimigos,  nãi  se  poderá  mais  contar  com 
uma  grande  eflflcacia  da  própria  artilharia.  Isto  então 
são  momentos,  nos  quaes  tem  valor  a  guarnição  mais 
disciplinada  e  mais  habilitada,  o  que  assegura  então  ao 
chefe  a  victoria.» 

De  um  commando  uniforme  de  fogo  não  se  fala 
naquelles  tempos.  Só  muito  mais  tarde  é  que  se  esta- 
beleceu na  Inglaterra.  Os  chefas  de  canhão  atiravam 
independentemente  por  avaliação,  por  estima,  para  a 
qual  já  havia  desde  os  tempos  de  Rodney  regras  fixas. 
O  augmento  progressivo  das  distancias  de  com- 
bata desde  a  guerra  exigia  uma  instrucçào  profunda 
do  tiro  preciso  das  guarnições  dos  canhões.  Mas  ainda 
passaram-se  annos,  até  se  convencerem  de  que  a  in- 
strucçào da  artilharia  deve  ter  o  primeiro  logar  na 
«routine»  do  navio  e  queella  é  por  si  só  a  razão  de  ser 
de  uma  marinha  de  guerra.  Esta  convicção  enraizou-se 
na  oWcialidade  moderna,  que  lhe.  deu  logar  prepon- 
derante. A  manobra  segura  de  um  navio  á  vela  com 
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qualquer  tempo  era  o  principal  da  educação  daquelles 
tempos.  Aulas  de  artilharia  eram  dadas  por  antigos 
ofHciaes  ou  por  inferiores  que  não  tinham  ínesmo  co- 
nhecimentos technicos ;  ellas  se  limitavam  principal-* 
monte  no  decorar  as  instruoções  para  o  serviço  dos 
canhões. 

Os  offlciaes,  por  esta  razão,  não  tinham  uma  noção 
bem  exacta  sobra  o  valor  e  aproveitapiento  da  arti- 
lharia. 

Fundação  da  Escola  de  artilharia  em  Portamouth. 
UfilisaçâQ  pratica  doa  entínamentos  da  guerra  —  Um 
movimento  para  melhor  começou  quando,  em  1830, 
Lord  Melville  fundou  uma  Sacola  de  Artilharia  em 
Portsmouth  e  para  esta  flm  poz  á  disposição  a  Exceh 
lent.  Com  i8to,  pela  primeira  vez,  deu-se  a  possibilidade 
da  um  preparo  geral  de  offlciaes  e  chefes  de  peça  que 
nao  existia  dantes,  a  não  ser  os  exercidos  que  eram 
habituaes  a  bordo. 

A  idéa  da  Escola  da  Artilharia  provinha  de  8ir 
Howard  Douglas,  ofllcial  do  exercito,  que  muiliQ  m 
esforçou  pela  artilharia  naval  ingleza.  Nos  seus  esn 
forços  elle  foi  secundado  por  Broke,  Pechell,  Penrose, 
Bowles  e  outros  ofHciaes  adiantados.  Assim  como  a 
idéa  da  flindação  de  uma  ta)  escola  proviera  delle, 
assim  também  foi  o  serviço  estabelecido  segundo  as 
bases  por  elle  determinadas.  O  primeiro  director  dq 
nova  escola,  capitão  Oeorge  8mith>  ideou  um  apparelho 
registrador  da  pontaria  e  o  alvo  movei,  meioa  estes  que 
serviriam  para  a  flscalisação  da  pontaria,  e  para  se 
poder  mostrar  aos  apontadores  os  defeitos  de  uma  mú 
pontaria.  Assim  pareceu  que  os  ensinamentos  da 
ulUma  guerra    ft*uctiílcaram ;  reconheceu-^se  em  que 
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direcçSo  estava  o  futuro  desenvolvimento  da  artilhar 
rias  lhe  tinham  sido  abertos  novos  caminhos. 

Progressiva  suspensão  dos  esforços  e  suas  ra* 
jsões  —  Mas  como  cada  progresso  desperta  opposiçâo, 
assim  também  neste  caso.  Uma  parte  dos  officiaes  da 
velha  escola  não  se  convenceu  de  que  o  preparo  em 
artilharia  é  o  principal  detalhe  do  serviço  de  um 
navio  de  guerra  e  impedia  por  meios  e  modos  o  êxito 
completo  que  se  pretendia  obter  na  nova  Escola  de 
Artilharia. 

Progressivamente  a  artilharia  tornou-se  uma 
espécie  de  sciencia  mysteriosa,  a  propriedade  scientl- 
fica  de  poucos  e  não  propriedade  commum  de  toda  a 
ofllcial idade.  Eram  só  os  oíflciaes  encarregados  de 
artilharia  de  bordo  e  os  officiaes  da  Excellent  que  se 
permittiam  dar  uma  opinião  concernente  á  artilharia. 
Outros  que  ousavam  emittir  opiniões  próprias  ou 
agitar  questões  sobre  artilharia  eram  tratados  fria- 
mente e  á  distancia.  E,  não  obstante,  a  experiência 
ensinou  que  melhoramentos  práticos  vêem,  na  maioria 
dos  casos,  da  esquadra  activa  de  onde  elles  provêem  da 
pratica .  O  «  Ordnance  Department  »  estava  comple^ 
lamente  absorvido  pela  regulamentação  de  questões 
sobre  o  material.  Havia  muito  a  fazer  com  experiên- 
cias e  introducção  de  novos  reparos,  novos  canhões  e 
projectis,  e  estava  portanto  unicamente  occupado  com 
questões  de  melhoramentos  do  material,  ao  passo  que 
tudo  quanto  dizia  respeito  á  instrucçâo  em  artilharia 
estava  a  cargo  do  Estado-Maior  da  Excellent,  Em  con- 
sequência disso  estava-se  nesle  navio  sobrecarregado 
de  trabalho  e  não  era  raro  acontecer  que  aos  jovens 
officiaes,  e  de  vez  em  quando  também  aos  officiaes 
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inferiores,  fosse  confiado  o  responder  a  importantes 
pedidos  e  propostas  da  esquadra  activa.  Tudo  isto  só 
podia  fazer  com  que  a  artilharia  não  fosse  estimada  na 
esquadra. 

Olhava-se  para  ella  como  uma  espécie  de  mal 
necessário.  Para  o  offlcial  da  artilharia  de  um  navio 
havia  somente  dois  caminhos  a  seguir  para  a  execução 
do  serviço.  Ou  elle  tomava  a  serio  o  seu  dever  e  então 
elle  precisava  de  reunir  penosamente  a  sua  gente  para 
cada  exercido  de  artilharia  e  estava  em  continua  rixa 
com  o  primeiro  official  que  tinha  pontos  de  vista  diffe- 
rentes  pára  o  emprego  da  guarnição,  ou  tinha  de  deixar 
as  cousas  como ellas  estavam.  Si  houvesse  então  uma 
mostra,  bastava  que  os  canhões  fossem  rapidamente 
guarnecidos,  conteirados  e  apontados. 

Quem  passava  a  mostra  pouca  importância  ligava 
á  artilharia  e  elogiava  em  primeiro  logar  ao  navio 
que  estivesse  bem  pintado,  as  vergas  bem  braceadas  e 
içadas  e  cuja  guarnição  fosse  lesta  e  estivesse  asseiada. 
Si  neste  Ínterim  o  encarregado  da  artilharia  também 
tivesse  passado  a  primeiro  official,  as  difflculdades 
anteriores  já  tinham  sido  esquecidas  por  elle,  sob  as 
quaes  elle  tinha  penado  no  seu  cargo  anterior.  Elle 
empregava  todos  os  seus  esforços  na  manutenção  da 
limpeza  do  seu  navio,  estava  portanto  seguro  do  reco- 
nhecimento dos  seus  superiores.  O  official  encarregado 
da  artilharia  não  passava  melhor,  como  já  lhe  tinha 
acontecido  anteriormente  a  elle.  Exercício  com  a  arti- 
lharia significava  sujar  a  pintura ;  para  que  então 
promo velos?  Os  exercidos annuaes  davam  resultados 
que  muito  deixavam  a  desejar.  Não  existia  também 
motivos  para  melhoral-os,  porquanto  todos  os  navios 
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eram  igualmente  ruins.  Mas  sempre  se  pôde  conside- 
rar um  progresso  o  ter-se  passado  para  os  concursos 
annuaes,  porquanto  anteriormente  só  havia  prémios 
para  o  canhão  que  melhor  apparencia  tivesse. 

Os  almirantes  dos  capitaneas  só  ligavam  pouco 
interesse  aos  exercidos  de  tiro.  Quando  o  capitanea 
fazia  exercício  de  tiro,  elles  achavam-se  em  terra,  na 
maior  parte  das  vezes,  para  safar-se  dos  incommodos. 
Mas  também  na  Escola  de  Artilharia  tinha-se  entrado 
em  falsos  caminhos.  Ella  apegava-se  ás  Instrucções 
do  exercício  de  tiro.  Tudo  quanto  ia  além  era  para  ella 
sem  importância.  A  instruc^-ão  para  o  conibate  era 
desconhecida.  Em  logar  disto  os  alumnos  aprendiam 
as  dimensões  e  os  pesos  do  material  de  artilharia. 

Progressos  da  technica  —  Ao  contrario,  a  technica 
nada  soflfreu  dessa  paralysaçào  da  instrucção  da  arti- 
lharia. E  a  razão  disto  está  em  que  as  fabricas  de 
canhões  estavam  em  mãos  dos  particulares,  aos  quaes 
nunca  faltavam  de  um  lado  as  encommendas  e  do* 
outro  lado  já  tinham  que  receiar  a  concurrencia  do 
estrangeiro. 

Apparelhos  de  apontar, carregar  e  conteirar  estavam 
sendo  continuamente  melhorados.  E  como  na  Ingla- 
terra cedo  se  começou  a  trabalhar  com  grandes  calibres 
e  portanto  com  grandes  pesos  de  projectis,  assim  as 
installações  com  machinismos  foram  alli  mais  ener- 
gicamente desenvolvidas  do  que   em  outras  nações. 

Novos  incitamentos  devidos  á  guerra  hispano- 
americana  —  Depois  da  guerra  sino-japoneza,  que  foi 
sob  o  ponto  de  vista  da  instrucção  da  artilharia  pouco 
fértil  em  ensinamentos,  a  guerra  hispano-americana 
novamente  poz  em  tensa  espectativa  todas  as  nações 
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raaritím^s,  relativamente  aos  resultados  a  esperar  dos 
modernas  meios  de  combate.  Si  bem  que  as  aspe- 
ranças  não  fassem  de  modo  algum  contentadas,  ti- 
veram-se  entretanto  ensinamentas  dastes  resultados 
negativos. 

]^n\  Santiago  de  Cuba,  o  effeito  do  fogo  violento, 
desde  o  começo,  dos  cruzadoi*es  de  Cervera  foi  nuUo, 
porquanto  qs  canhões  eram  servidos  por  guarnições  não 
instruídas.  Os  americanos  obtiveram,  não  obstante, 
melhores  resultados,  mas  o  numero  dos  ac  .»rtos  não 
estpva  ^m  relação  alguma  com  a  quantidade  de  mu- 
nição gasta.  Ossuccessos  em  Santiago  de  Cuba  prova- 
ram (le  novo  a  verdade  da  phrase,  esquecida  por  muitas 
vezes  durante  os  longos  períodos  de  paz,  qu3  «todos 
os  progressos  e  melhoramentos  da  technica  só  teem 
um  valor  completo  para  um  pessoal  bem  exercitado 
no  emprego  das  armas  e  das  installaçõe?  technicas  >. 

Qs  successos  do  Captain  Percy  Scott  —  No  anno 
S^lílnte  (1899)  teve-se  conhecimento  de  um  record 
ajcançadQ  no  concurso  de  tiro  ao  alvo,  o  até  então 
^qhado  impossível,  que  o  Scylla,  um  pequeno  cruzador 
da  Estação  do  Mediterraneo,fsob  o  commando  deSir 
Percy  Scott,  obtivera.  Elle  tinha  obtido  80  7o  de 
acertos,  contra  uma  média  de  45  <>/o  dos  outros  navios, 
com  os  canhões  de  12  7ui. 

Este  resultado  extraordinário  foi  devido  á  instrucção 
qup  o  commandante  Percy  Scott  dera  ã  sua  guarnição 
com  a  machina  de  carregar  (loading-machine)  e  com 
um  Qpparelho  registrador  de  pontaria  de  sua  invenção, 
e  ainda  mais  a  circumstancia  de  ter  mandado  collo- 
car  níis  seus  canhões  alças  telescópicas.  Na  Inglaterra 
nqo  se  quiz  dar  credito  aos  resultados  surpreheadenlea 
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desse  exercício  de  artilharia,  de  modo  que  Scott  foi 
obrigado  a  repetir  o  exercício  diante  de  testemunhas. 

O  resultado  foi  o  mesmo.  Mas  não  bastou  para  que 
os  poderes  competentes  se  movessem  e  Whale  Island 
também  nfio  fez  melhoras  no  seu  methodo  de  ensino. 
Somente  quando  Scott  alcançou  um  idêntico  resultado 
como  commandante  do  cruzador  Terribíe  na  Estação 
do  Oriente  e  quando  se  teve  conhecimento  dos  bons 
resultados  que  igualmente  obtiveram  alguns  outros 
navios,  que  tinham  adoptado  o  seu  systema  de  ín- 
strucçào,  foi  que  se  convenceram  que  elles  eram  o 
fructo  de  uma  instrucção  systematica  e  cuidadosa. 

Com  canhões  de  152  "'/^  foram  dados  à  bordo  do 
Terribíe  104  tiros,  com  80  acertos  e  portanto  77  7o 
contra  uma  média  do  40,4  %  dos  outros  navios. 
A  publicação  dos  resultados  na  imprensa  do  paiz  tinha 
chamado  a  attençõo  de  outros  círculos.  A  publicação 
destes  resultados  comparativos  teve  como  consequência 
a  sã  emulação.  Pela  primeira  vez  a  arma  não  mereceu 
interesse  só  dos  ofiSciaes  encarregados  da  artilharia, 
mas  também  dos  outros  officiaes  de  bordo.  Apezar  disto 
a  introducção  dos  melhorados  apparelhos  de  visada  e  o 
fornecimento  aos  naviasdos  necessários  apparelhos  de 
instrucção  proseguia  vagarosamente.  Mas  como  tam- 
bém já  Broke,  nos  tempos  de  Rodney,  tinha  melhorado 
o  disparo  dos  canhões  com  os  seus  próprios  meios, 
assim  também  os  officiaes  que  entravam  no  certameil 
melhoravam  os  appa]'elhos  de  visada  e  arranjavam  a 
machina  de  carregar  (loading  machine)  e  os  apparelhos 
registradores  de  pontaria. 

£'  comprehensivel  que  numa  nação  tão  amante  do 
sport  como  o  é  a  Inglaterra,  a  introducção  do  tiro  como 
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sport  trouxesse  os  melhoras  resultados.  Bem  entendido, 
toda  a  instrucção  ainda  tendia  a  dar  ao  chefe  da  peça 
toda  a  independência  para  atirar. 

Os  ofiiciaes  superiores  faziam  tudo  quanto  podiam 
para  animar  ospçrt  do  tiro.  O  almirante  Sir  Edward 
Seymõur  ordenava,  como  chefe  da  esquadra  da  China, 
que  nas  paradas  em  terra  a  guarnição  que  obtivesse  os 
melhores  resultados  de  tiro  tinha  direito  a  occuparo 
flanco  direito.  Sir  John  Fisher  e  Sir  Edward  Seymour 
instituíram  «GhallengeShields»  para  as  estações  do 
Mediterrâneo  e  do  Oriente.  Os  melhores  atiradores 
obtinham  prémios  em  dinheiro  e  distincçoes. 

Arnold  White  designa  este  período  no  «  Nelson 
and  lhe  20***  Century»  como  Prlce  Firing  Stage,  Mas 
os  exercícios  de  tiro  eram  feitos  em  condições  que  pouco 
correspondiam  ás  condições  de  um  caso  serio.  A  in- 
strucçfio  chegava  no  Gunlayers'Test,  do  qual  mais 
tarde  falaremos.  Em  1903  o  captai n  Percy  Scott  foi  no- 
meado director  da  Escola  da  Artilharia  de  Whale  Island 
(Portsmouth)  e  ahi  introdnzlo  o  instrucção  de  artilha- 
ria, com  táo  grande  successo  empregada  por  elle  a  bordo. 
Mas  para  que  o  seu  syslema  tivesse  aceitação  geral  foi 
necessário  limitar  a  liberdade  que  se  tinha  dado  aos 
commandantes  por  meio  de  instrucções.  Isto  porém  só 
aconteceu  quando  Percy  Scott,  que  neste  ínterim  fora 
promovido  a  contra-almirante,  foi  occupar  novo  logar 
creado  de  « Inspector  of  Target  Pratice  »  e  Sir  John 
Fisher,  que  o  auxiliava  em  todos  os  seus  desejos,  ficara 
Primeiro  Lord  do  Almirantado. 

Na  creaçâo  de  um  Inspector  do  Tiro-Alvo  segui- 
ra-se  na  Inglaterra  o  exemplo  dos  americanos.  Toda  a 
Instrucção  de  artilharia  em  Whale  Island  e  nas  escolas 
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de  Devonport  e  Chalham,  posteriormente  fundadas  e 
coordenadas,  segundo  Whale  Island,  foi  collocada  sob 
suas  vistas  e  também  a  Instrucçâo  e  os  exercícios  dè 
tiro  na  esquadra  foram  regulados  pelos  seus  planos. 

Os  exercícios  de  tiro  — o  Almirantado  tinhd, 
no  que  diz  respeito  aos  exercícios  de  tiro,  deixado  no 
começo  inteira  liberdade  aos  commandantes. 

Assim,  cada  commandante  lhes  dispensava  tanto 
interesse  quanto  interesse  lhe  merecia  a  artilharia. 
Muito  estimado  era  ainda  até  recentemente  o  tiro 
contra  as  rochas,  o  que  muitodifflcultavaa  observação 
dos  ixíntos  Ijatidos  pelos  projectis  e  fazia  com  que  o 
juizo  que  se  tinha  sobre  os  exercícios  de  artilharia  de 
cada  um  fosse  sem  valor  real.  Juntamente  com  estes 
exercícios  teve  applicaçâo  o  alvo  com  forma  de  pyra- 
mide.  Só  ultimamente  é  que  tiveram  applicaçâo  os 
alvos-jangadas  e  ha  mais  ou  menos  cinco  annosé  pro- 
hlbido  para  os  exercícios  regulamentares  o  atirar  nas 
rochas.  Desde  1906  o  Almirantado  i*esponsabíIisa  os 
commandantes  pela  instrucçâo  do  tiro  e  pelos  seus 
resultados. 

Ha  munição  diísponivel  em  grande  quantidade  para 
03  exercícios  de  artilharia.  Até  1905,  1/4  dessa  munição 
era  destinado  aos  concursos  de  tiro ;  os  3/4  restantes 
podiam  ser,  segundo  a  vontade  dos  commandantes, 
gastos  em  exercícios. 

Em  1905  passou-se  aos  exercícios  de  combate 
(Battle  Practice)  e  então  foi  determinado  que  1/4  da 
munição  fosse  gasto  no  concurso  dos  apontadores,  1/4 
no  exercício  de  combate  e  a  outra  metade  fosse  gasta 
segundo  a  vontade  dos  commandantes  em  exercícios 
de  liro. 
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Concurso  dos  apontadores  —  O  concurso  dos 
apontadores  (Gunlayers' Test)  manteve-se  ajiezar  das 
opiniões  contrarias  e  das  contestações  que  recebeu  de 
grande  parte  de  offlclaes  de  marinha,  si  bem  que  os  con- 
cursas,  principalmente  devido  aos  óptimos  resultados 
dos  dois  últimos  annos,  fossem  feitos  era  condições  mais 
rigorosas.  No  tiro  concorrem  os  canhões  de  305  ""/^  ató 
10  7„  de  um  lado  e  os  canhões  de  76  '7„„  57  "7,„  e  47  '7„, 
de  outro  lado.  O  tiro  dos  canhões  de  10 7m  inclusive 
para  cima  (Heavy  Gunlayers'  Test)  tem  a  seguinte 
execução  :  o  apontador  atira  independente,  emquanto 
queo  navio  passa  com  marcha  conhecida  (12'),  em  rume 
demarcado  por  bóias,  pelo  alvo  fundeado.  A  distancia  de 
tiro  é  escolhida  de  tal  modo  que  o  apontador  observa  os 
pontos  de  impacto  com  a  alça  telescópica  e  pôde  então 
melhorar  a  pontaria.  A  distancia  do  tiro  e  o  tamanho  do 
alvo  receberam  muitas  modificações.  A  primeira  era  até 
o  anno  de  1904  do  uns  1300  a  1440  metros  com  um  alvo 
tendo  as  seguintes  dimensões:  6", 5X15'".  Em  1904  a 
distancia  foi  fixada  em  2200  a  2350  metros  e  ao  mesmo 
tempo  as  dimensões  do  alvo  foram  as  seguintes  : 
9'",2X6",1.  A  observação  dos  pontos  de  impacto,  tornada 
mais  diftlcil,  em  virtude  do  augmento  da  distancia,  mo- 
tivou os  resultados  pouco  satisfactorios  do  concurso  de 
tiro  neste  anno  (1904)  e  no  anno  seguinte  mudou-se 
o  alvo,  que  passou  a  ter  as  dimensões  5'",3X6'",1  e  a 
distancia  tornou-se  de  J260  a  1440  metros.  Em  1907 
augmentou-se  de  novo  a  distancia,  mas  as  dimensões 
antigas  do  alvo  foram  mais  ou  menos  conservadas 
(4°',9X6™,5)  com  a  circumstancia,  porém,  de  só  po- 
derem sar  contados  os  acertos  na  faixa  negra  (bulTs 
eyes). 
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Os  demais  ponlos  de  acerto  só  seráo  marcados  nas 
listas  para  comparal-os  com  os  reçullad»:^  do?  ann»<s 
anteriores.  A  grandeza  da  faixa  para  os  canh>Â3S  de 
30,5  7.  e  25,4  '/»  é  de  4'',3X*".3  e  para  es  demais 
calibres  éde  3",0X2",4. 

Os  tempos  durante  os  quaes  o  apontador  podia 
esperar  para  começar  o  fogo  eram  de: 

1  minuto  para  os  canhões  de  10'  ^,  12  /^e  15  \  ^ ; 

2  minutas  para  os  canhões  de  19.4  /^^ : 
2,5  minutos  para  os  canh<jes  de  23,4  \  ^  : 

3  minutos  para  os  canhões  de  25,4  e  30,5  ^/„  : 
Em  1906  elles  foram  diminuid<j>s  de   modo   que 

passaram  a  ser: 

45*  para  os  canhões  de  10  Vo»  l 

1"  para  os  canhões  de  12  e  15'»»  ;* 

1"45*  para  os  canhões  de  19,4 '  „ ; 

2  minutos  para  os  canhões  de  23,4  7^ ; 

2"45»  para  os  canhões  de  30.5  7m. 

No  ooncurso  para  artilharia  ligeira  entram  de  um 
lado  os  canli«>Gs  de  76 '  7,„  c  )m  os  canhões  de  57  ^ '^ 
e  47''7fa  de  outro  lado  (57  '7.-  e  47  "",„  conlondo  por 
igual). 

As  condições  de  tiro  são  idênticas  ás  do  concurso 
para  a  artilharia  pesada. 

As  distancias  são  de  800  a  900  metros  para  os 
canhões  de  76  "/„  ;  550  a  650  para  os  canhões  de 
57%  e  47  X- 

As  dimensões  do  alvo  fundeado  sâo  de  2"'X->'"S- 
A  marcha  do  navio  é  de  12'.  A  demora  permittida 
para  começar  o  fogo  é  de  1  minuto. 

Os  resultados  dos  concursos  de  apontadores  eram 
sempre  annualmente  publicados  num  Livro  Azul  do 
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Almirantado.  O  seguinte  diagramma  mastra  as  porcen- 
tagens médias  obtidas  nos  Gunlayers'  Test  durante  um 
prazo  de  10  annos.  Dahi  vê-se  claramente  o  desenvol- 
vimento do  concurso  de  tiro  ao  alvo. 
No  começo  os  resultados  são  mais 
ou  menos  semelhantes  e  de  modo 
algum  notáveis.  Depois  começa  em 
1900,  em  SQguida  aos  successos  de  Pecy 
Scott  no  Mediterrâneo,  um  augmento 
crescente  nos  resultados  do  tiro  ao 
alvo. 


.IO 


o  anno  de  1904  traz  uma  diminuição  com  o 
augmento  de  900°'  na  distancia  do  tiro.  No  anno 
seguinte  ha  novamente  uma  rápida  subida  nos  re- 
sultados, que  se  deve   attribuir  em    parte   ás  alças 


78Ô9 
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telescópicas,  mas  também  grandemente  á  instrucção 
intensiva.  O  progresso  no  concurso  de  tiro  ao  alvo 
com  artilharia  de  médio  e  grosso  calibre  é  mostrado 
pelos  seguintes  resultados  extrahidas  do  Livro  Azul 
do  Almirantado  : 


lyos 


f^^ 


NAVIOS  MELHORES 


Caesar 
Exmoadi 


Drake 


NAVIOS  PEORES 


(Perseus) 
(Jaaon) 


^19^88  (Lodâ,Halcyon) 


MÉDIAS 


IJÍt 

16.2; 

190; 

B^ZA 

I^ 

m^ —      ....               J 

Estes  resultados  não  são  dados  em  porcentos,  mas 
sim  de  accordo  com  as  publicações  inglezas,  dados  em 
pontos,  contagem  esta  que  repousa  sobre  uma  base  não 
conhecida,  e,  portanto,  podem  unicamente  servir  como 
dados  comparativos.  São  de  nota  a  média  cada  vez  mais 
crescente  e  os  bons  resultados  dos  capitaneas.  Dos  re- 
sultados do  tiro  ao  alvo  sabe -se  até  agora  o  seguinte  : 

Em  setembro  de  1907  o  rei  Eduardo  VII  assistio 
a  um    exercício   de  tiro  a  bordo    do  Dreadnought, 
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exercício  este  que  teve  as  condições  exigidas  para  o 
concurso  dos  apontadores.  Os  resultados  ahi  alcan- 
çados pelos  canhões  das  duas  torres  de  ré  de  305  '"/,„ 
foram  esplendidos. 
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De  outro  lado  vemos  como  melhor  prova  dos  ca- 
nhões de  30,5  V«o  no  anno  de  1906,  o  «  Exmouth  »  : 
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Pelos  resultados  ohtidos  até  agora,  será<^  melhov 
navio  do  anno  de  1907  o  capitanea  da  esquadra  do 
Oriente  «King  Alfred».  Este  alcançou  o  seguinte: 
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O  melhor  navio  do  annode  1906  o  «  Drake»  mos- 
trara o  seguinte : 


eaih«et 

IiB«rt  4e  iir«i 

Ac«rt«i 

ê  por  miuU 

c/m 
23.4 

15.2 

18 
149 

17 

m 

4.25 
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Isto  mostra  outra  vez  um  progresso,  apezar  das 
condições  mais  rigorosas. 

Os  melhores  resultados  dos  canhões  de  30,5  c/m 
no  anno  corrente  obteve  o  «Formidable»  até  agora 
com  11  acertos  (no  bulTs  eyes)  em  16  tiros.  Com  isto 
elle  porém  não  alcançou  o  record  estabelecido  no  anno 
anterior  pelo  «  Exmouth  » . 

O  ultimo  também  figurará  de  novo  entre  os  me- 
lhores (com  17  tiros  e  12  acertos,  sendo  8  no  buirs 
eyes),  o  que  deve  ser  notado,  porquanto  mudara  ha 
pouco  tempo  a  sua  guarnição.  O  «  Albemarle  »  obteve, 
com  17  tiros,  12  acertos,  mas  somente  9  no  bulTs 
eyes. 

Sobre  o  desenvolvimento  da  artilharia  ha  ainda  os 
seguintes  dados  de  interesse,  que  foram  notados,  devido 
ao  incidente  Scott-Beresford,  na  imprensa  ingleza. 
Em  1907  era  quasí  sempre  um  terço  dos  tiros  que  acer- 
tavam, e  Isto  também  não  melhorou  nos  annos  se- 
guintes, embora  as  velocidades  iniciaes  fossem  maiores 
e  as  trajectórias  fossem  mais  tensas.  Depois  foram 
alcançados  nos  annos  de 
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1902.      . 

.     41,  1  °/o  de  acertos 

1903.      , 

.     46,  0  "/o  »         » 

1904. 

.     42.86  °/o  »         » 

19.05. 

.      .     56,58  "o  »          » 

1906. 

.      .     71,12  o/o  »         » 

1907. 

.      .     79,13  Vo  »          » 

Nos  ultimas  dez  annos  os  acertos  com  os  canhões 
de  30,5  c/m  e  25,4  c/m  decuplicaram-se  por  canhão  e 
por  minuto.  Os  melhores  navios  contam  com  um  acerto 
por  minuto  e  por  canhão  nesses  calibres,  tendo  por 
base  as  condiçcjes  estipuladas  para  o  concurso  ordinário. 
No  canhão  23,4  c/m  o  resultado  no  mesmo  espaço  de 
tempo  subio  de  0,17aquasi  três  acertos  por  canhão  e 
por  minuto. 

Finalmente  os  canhões  de  15,2  c/m,  que  ha  dez 
annos  contavam  com  um  acerto  por  canhão  e  por  mi- 
nuto, teem  agora  7  a  9  a(*ertos  e  na  média  mais  de  6. 
O  progresso  é  visível  no  decréscimo  das  tiros  que  não 
tocaram  o  alvo. 

A  Gunlayer's  Comp9tition  mostrava  em  : 

1901,  um  excesso  de  2682  tiros  que  não  acertaram  no 
alvo  sobre  os  tiros  que  tocaram  o  alvo  ; 

1902,  um  excesso  de  2074  tiros  que  não  bateram  o 
alvo  sobre  os  tiros  que  bateram  o  alvo ; 

1903,  um  excesso  de  1032 ; 

1904,  um  excesso  de  1916,  e  isto  devido  ao  augmento 
da  distancia ; 

1905,  um  excasso  de  1017  tiros  que  tocaram  o  alvo 
sobre  os  que  não  acertaram  no  alvo ; 

1906,  um  excesso  de  3405  tiros   que  tocaram  o  alvo 
sobre  as  que  não  acertaram  no  alvo ; 
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1907,  um  excesso  de  5566,  sendo  somente  4073  no 
bulTs  eyes,  de  conformidade  com  as  novas  con- 
dições estal>elecidas . 

Si  compararmos  os  resultados  dos  últimos  annos, 
vemos  que  o  anno  de  1905  apresenta  os  maiores  pro- 
gressos. Em  consequência  disso  o  Almirantado  expedio 
uma  circular  a  todos  os  ofificiaes  generaes  e  ofHciaes 
superiores  era  que  elle  manifestava  seu  contentamento 
pelos  bons  resultados.  Aos  ofBciaes  e  guarnições  se 
deu  a  entender  que  seriam  dados  prémios  em  dinheiro 
e  distincçoes  a  quem  bem  atirasse,  emquanto  que  fL>i 
aterto  um  inquérito  para  apurar  as  causas  dos  resul- 
tados pouco  satisractorios  de  alguns  navios  e  um  castigo 
eventual  dos  culpados  foi  ordenado.  Adifferença  entre 
os  navios  melhoras  e  peores  é,  sem  duvida,  estra- 
nhavel,  eéde  presumir  que  a  acção  enérgica  do  Almi- 
rantado fará  mudar  isto. 

Tiro  de  combate  —  Somente  no  verão  de  1905 
passou-se  ao  tiro  de  combate  singular  (Battle  Practice). 
O  motivo  de  ter-se  por  tanto  tempo  dado  importância 
capital  ao  tiro  em  distancia  pequena  e  média,  está  na 
tendência  da  marinha  ingloza,  de  todos  os  tempos  his- 
tóricos, de  vencer  o  adversário  em  distancia  pequena. 
Dahi  a  consequência  de  só  tarde  apparecer  a  neces- 
sidade do  aperfeiçoamento  do  bons  telémetros.  Isto 
conclue-se  de  só  ter  o  Almirantado  na  primavera 
de  1904  dado  um  premio  a  um  bom  telémetro. 
Conforme  a  praxe  de  deixar  os  chefes  de  peça  em 
combate,  em  distancia  pequena  e  média,  completa- 
mente independentes,  não  se  deu  aos  apparelhos  trans- 
missores de  ordens,  até  alguns  annos  atraz,  nenhuma 
importância;    somente  em    1903-04  foram    introdu- 
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zidos  na  esquadra  transmissores  de  ordens  de  Barr  & 
Stroud. 

Neste  tempo  passou*se  ao  fogo  por  commando, 
08  ensinamentos  da  guerra  russo-japoneza  trouxeram 
oomsigo  a  necessidade  do  exercicto  do  tiro  a  grandes 
distancias.  Mas  tamisem  a  disposição  do  combate  á 
distancia  fez-se  valer  no  começo,  na  Marinha  Ingleza, 
a  tendência  para  uma  approxi mação  rápida. 

Só  modernamente  deu-se  como  um  dos  pontos 
de  vista  que  conduziram  á  oonstrucção  do  typo  «  Drea- 
dnought»,  que  estes  navios  devem,  devido  á  sua  ve- 
locidade superior,  escolher  a  distancia  de  combate  e 
aniquilar  o  adversário  com  a  sua  poderosa  artilharia 
á  grande  distancia. 

Sobre  a  disposição  dos  exercícios  de  tiro  de  com- 
bate no  fim  da  instrucçâo  naval  p6de-se  dizer,  ba* 
seando-se  nas  informações  da  imprensa,  o  seguinte: 
A  corrida  começa  na  esteira  do  navio  capitanea,  que. 
marcha  a  15' de  velocidade.  O  alvo  (9^1X27^4)  está 
fundeado.  Rumo  e  distancia  não  são  dados  a  conhecer 
antes  ao  navio  que  vae  atirar.  EHes  serão  determinados 
por  sorte.  No  em  tanto  as  distancias  variarão  entre 
3650  e  8200  metros.  O  navio  acha-se  completamente 
prompto  para  o  combate  e  as  ordens  emanam,  cor- 
respondendo ás  circumstancias  do  caso  serio,  da  torre 
anterior  de  commando.  A  artilharia  será  dirigida  das 
plataformas  dos  mastros,  onde  se  acham  installados 
08  apparelhos  necessários.  Estes  estão  dispostos  de  tal 
modo  que  diversos  canhões  podem  ser  dirigidos  de 
cada  plataforma .  O  capitanea  dá  por  signal  a  licença 
para  começar  o  fogo.  A  distancia  medida  e  a  cor- 
recção  lateral  sõo  transmittidas  electricamente  aos 
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canhões,  as  correcções  da  distancia  e  da  correcçáo  lateral 
dos  tiros  são  dadas  segundo  as  indicações  dos  «spot- 
ting  oíflcers »  com  o  fogo  por  salvas.  Logo  que  se 
acerte,  um  apparelho  (clock)  é  posto  em  movimento 
e  dá  automaticamente  as  variações  das  distancias  e 
das  correcções  lateraes,  correspondentes  á  marcha  do 
navio  e  ó  marcação  do  alvo.  As  alterações  sâo  conti- 
nuamente transmittidas  aos  canhões  e  com  estas  in- 
dicações o  fogo  é  continuado. 

Quando  os  tiros  nao  batem  mais  o  alvo,  o  fogo  é 
interrompido  para  um  novo  «spotting».  Por  signal 
do  capitanea  cessa  o  fogo. 

Como  acertos  só  se  contam  os  furos  dos  tiros 
directos  na  lona  do  alvo. 

Uma  observação  lateral  não  tem  logar.  O  inter- 
vai  lo  para  o  começo  do  fogo  estava  fixado  em  1905 
em  dez  minutos.  Em  1906  elle  foi  diminuído  de  um 
minuto. 

Para  cada  canhão  de  30,5  7.u  estão  reservados 
quatro  tiros  e  para  todos  oá  outros  calibres  oito  tiros. 
Como  porém  só  podiam  fazer  fogo  os  canhões  de  um 
bordo  e  um  canhão  de  30,5  7m  de  cada  torre,  assim 
tinha  cada  um  destes  canhões  oito  tiros  e  os  outros 
canhões  dezeseis  tiros.  Por  muito  tempo  foram  os 
pontos  de  impacto  dos  canhões  de  30,5  7iu  e  das 
calibres  menores  contados  por  igual.  Isto  dava  logar* 
a  que  os  commandantes  escolhessem  seu  melhor 
spotting  offlcer  como  dirigente  da  artilharia  de  calibre 
médio,  porque  esta  deixava  esperar  mais  pontos  de 
impacto  na  lona  do  alvo,  devido  á  sua  maior  rapidez 
de  tiro.  Com  isto  soffria  a  artilharia  pesada,  queéa 
que  causa  os  maiores  damnos  ao  inimigo  e  que  exigia 
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O  mesmo  cuidado  ou  mais  na  escolha  do  seu  diri- 
gente para  o  combate.  Para  o  anno  de  tiro  de  1908, 
foram  fixadas  novas  condições,  que  parecem  levar  em 
conta  o  que  anteriormente  foi  dito,  porquanto  ficou 
determinado  que  os  pontos  de  impacto  de  calibres 
mais  pesados  tem  maior  valor  que  os  dos  calibres 
secundários.  E  ainda  vêem  as  seguintes  alterações  : 
Far-se-ha  fogu  dos  dous  bordos,  de  modo  que  cada 
canhão  de  30,5  7m  só  terá  quatro  tiros  e  os  outros 
canhões  oito  tiros  á  sua  disposiçáo.  A  corrida  será  de 
tal  forma,  que  o  navio  depois  de  ter  atirado  de  um 
bordo  guinará  para  o  lado  do  alvo  ou  para  o  outro 
lado  e  então  o  outro  bordo  fará  fogo.  Em  logar  do 
alvo  fundeado,  será  o  alvo  rebocado.  Durante  o  fogo 
a  direcção  será  interrompida  do  logar  principal  de 
observação  (plataforma  de  vante )  e  será  utilisada  a 
instai laçâo  de  reserva. 

A  classificação  dos  navios  pelos  resultados  obtidas 
se  fará  tomando  como  base  o  numero  máximo  de 
pontos,  que  é  possível  o  navio  attingir,  tomando-se  no 
entretanto  em  consideração,  como  já  dissemos,  a  im- 
portância de  alguns  canhões  em  relação  ao  poder  ofíten- 
sivo  do  navio.  Por  ahi  se  vê  que  o  exercício  de  tiro  de 
combate  approxima-se  muito,  por  estas  alterações,  ao 
tiro  real  de  combate.  Os  resultados  até  agora  foram 
os  seguintes  : 

1905  —  Exmouth  :  112  tiros  (  16-30,5  e  96-15,2  ) 
60  acertos  ( 15-30,5  e  45-15,2  ).  Pontos  —  374,80. 

1906  —  Drake  :  133  tiros,  105  acertos  —  Pontos 
478,30. 

O  record  de  1907  parece,  pelas  noticias  da  im- 
prensa, até  melado  de  dezembro,  pertencer  ao  «Essex»- 
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O  navio  attingio  em  seis  minutos  ( não  se  sabe  até 
agora  por  que  só  seis  minutos  durou  o  fogo )  com  108 
tiros,  58  acertos.  Isto  aliás  ficará  abaixo  dos  resultados 
do  anno  anterior.  De  mais  importância  ainda  que  os 
resultados  dos  melhores  navios  é  o  augmento  que 
passou  a  ter  a  média  de  98,40  pontos  de  1905  a  181,70 
em  1906.  Isto  faz  vêr  uma  instrucção  uniforme  em 
todos  os  navios. 

O  exercício  de  tiro  de  combate  dos  destroyers 
Também  para  os  destroyers  se  estabeleceu  o  exercício 
de  tiro  de  combate.  Liga-se  ao  concurso  dos  apontadores 
e  tem  a  seguinte  execução:  o  destroyer  vem  em  direcção 
ao  alvo  sobre  o  qual  fará  fogo  com  os  canhões  de  76  "/n 
e  depois  elle  guinará  para  atirar  na  distancia  mais 
approximada  com  os  canhões  de  57  "*/„,. 

Cada  canhão  atira  sobre  o  seu  alvo  correspon* 
dente. 

Os  resultados  foram  os  seguintes  : 

CANHÕES  DE  76  "/„ 


roR 

MINUTO 

ANNOII 

Numero  de 

Acertos 

poRcsMT^anc 

1905.     ...•.••..• 

6.83 
8.70 
9.39 

1.86 
3.66 
5.16 

80 

1906 •    •     •     •     . 

48 

ig07 

55 
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POR    MINUTO 

ANS08 

Numero  de 
tires 

Acertos 

POBCENTAGBM 

1906 

10.5 
12.9 
12.4 

«.73 
7.3Í 
5.10 

25 

IflftJ^ 

56 

1907,     .••,...••. 

41 

Em  1907  obtiveram  a<5  melhores  resultados  : 

Foam  —  8  tiros  —  7  acertos  (canhão  de  76  "/,„). 

—  69  tiras  — 35  acertos  (canhão  de  57 ""/J. 

E  os  peores  resultados  : 

Boxer  —  5  tiros—  1  acerto  (canhão  de  76'"/«). 

Desperate  —  69  tiros  —  35  acertos  (canhão  de 
57  7J. 

Defbsa  dos  ataques  torpedicos  á  noite  —  Moder- 
namente começou-se  com  energia  a  fazer  exercícios  de 
tiro  á  noite.  A  idéa  foi  dada  em  1905  pelo  capitain  Scott, 
que,  como  director  da  Escola  de  Whale  Lsland,  ínstítuio 
um  premio  para  a  pontaria  á  noite. 

Como  nas  manobras  da  Esquadra  do  Mediterrâneo, 
no  mesmo  anno,  tivessem  alguns  torpedeiros  atraves- 
sado despercebidamente  a  zona  dos  cruzadores  e  ti- 
vessem vindo  fazer  fogo  sobre  os  couraçados,  isto  deu 
logar  a  uma  propaganda  activa  pela  imprensa  para  a 
introducção  do  tiro  á  noite.  Em  1906  só  estavam  esta- 
belecidos exercícios  de  tiro  á  noite  para  a  artilharia 
ligeira. 
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Os  canhões  de  10  7m  para  cima  contentavara-se 
com  exercícios  de  visada  com  alças  de  noite.  Por  uma 
nova  disposição  também  foram  ordenados  exercícios 
para  estes  canhões.  Das  experiências  obtidas  tem-se  em 
vista  estabelecer  um  projecto  seguro  para  defesa  dos 
ataques  torpadicos  á  noite.  Até  agora  ainda  nada  se 
sabe  dos  resultados. 

O  TIRO  DAS  DIVISÕES  —  Depoís  quc  foram  attingidos 
08  notáveis  resultados  no  tiro  de  cada  navio,  passou-se 
ha  dois  annos,  nelles  confiando,  para  o  tiro  de  divisão, 
a  fim  de  approximar  ainda  mais  a  instrucçâo  do  tiro 
de  combate  das  condições  reaes  de  um  caso  sério. 
Neste  tiro,  porém,  pasam  l)astante  os  resultados  dos 
navios  menos  bons,  abstrahindo  da  observação  difii- 
cultada  e  da  direcção  do  fogo. 

No  dia  4  de  outubro  de  1900  executou-se  em 
West-Bay,  Portland,  um  exercício  em  que  a  canhoneira 
Landroíl  servia  de  alvo.  Este  navio  tinha  sido  enchido 
com  barris  vasios  e  cortiça,  afim  de  evitar  que  fosse 
a  pique  durante  o  exercício  de  fogo.  Só  atiraram  os 
quatro  couraçados  Exmouth,  Albemarh\  Triumph  e 
Prínce  ^eorge,  em  distancias  variando  de  4^00  a 
6500  metros  e,  portanto,  segundo  as  instrucçõas  do 
Battle  Practice. 

Foram  dados  ao  todo  250  tiros  com  os  canhões 
de  30,5  Vm  e  15,2  7m  Q  ^à  11  acertos  foram  obtidos, 
sendo  dois  na  linha  d'agua.  A  canhoneira  Londrail 
estava  fundeada. 

Os  quatro  navios  pertenciam  á  esquadra  do  Canal 
e  andaram  em  linha  de  fila  com  15'  de  velocidade. 
Os  resultados  ix)uco  satisfactorios  foram  attribuidos 
á  difficultada  observação  e  depois  desta  experiência, 
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segundo  noticias  da  imprensa,  pretende-se  que  para  o 
futuro  um  navio  transmitia  a  distancia  i)or  $ignaes 
â  divisão,  depois  de  tel-a  determinado  pelo  tiro. 

E  parece  effecti vãmente  que  se  ptde  tamljem  neste 
ramo  da  instrucçao  consignar  prograss<:>s  pelas  noticias 
que  ha  sobre  o  exercicio  com  o  Hero. 

Por  noticias  ha  pouco  recebidas  está  se  experimen- 
tando sanar  a  difflculdade  de  observação  dos  acertos 
dos  diversos  navios  de  uma  divisão  por  meio  de  cargas 
de  ruptura  de  diversas  cores,  afim  de  distinguir  a 
quem  pertencem  os  tiros  acertados. 

Exercício  com  o  «  IIero  »  —  Sabe-se  mais  ou 
menos  o  seguinte,  porque  as  experiências  foram  se- 
cretas e  não  foi  permittido  a  nenhum  representante 
da  imprensa  assistir  ás  mesmas  experiências;  dc^ 
vendo  ser,  portanto,  estas  noticias  tomadas  com  alguma 
duvida . 

O  «Hero»  estava  fundeado  em  ix)uca  agua  em 
Long-Sands,  na  direcção  EW.  Para  a  uljservaçào  lateral 
estavam  collocados,  de  um  lado  a  1"  esquadra  de  cruza- 
dores  e  do  outro  dous  couraçados  da  Esquadra  do  Canal. 
Os  cruzadores  e  torpedeiros  conservavam  desimpedido 
o  campo  do  tiro.  De  bordo  do  «Hero»  tinham  sido  reti- 
rados todos  os  canhões,  com  excepção  dos  canhões  de 
30,5 '^/.u  das  torres.  Também  foram  collocados  bonecos 
de  palha,  que  deviam  representar  as  guarnições  dos 
canhões  e  o  pessoal  necessário  á  direcção  do  fogo  e 
estavam  distribuídos  do  seguinte  modo  : 

Dez  na  torre  dos  canhões  de  30,5  Vm  ;  quatro  na 
torre  de  commando  de  vante  ;  dous  na  torre  de  com- 
mando  de  ré,  quatro  no  passadiço,  um  no  camarim 
de  navegação  e  dous   na  plataforma   de  observação. 
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O  passadiço  e  o  camarim  de  navegação  estavam 
protegidos  com  macas  contra  os  effeitos  dos  esti- 
lhaços. 

O  primeiro  exercício  teve  logar  na  tarde  de  29 
de  novembro. 

Fizeram  fogo  os  couraçados  «  Hibernia  »  e  «  Ltomi- 
nion»,  que  com  muitos  outros  navios  eram  guiados 
pelo  «  Edward  VII » .  Os  navios  que  faziam  fogo  pas- 
savam devagar  ao  sul  do  w  Hero»,  qu3  lhes  mostrava 
todo  o  bordo.  Fez-se  fogo  nas  distancias  de  7315  a  5486, 
e  com  granadas  de  arrebenta  mento,  com  certeza  dos 
canhões  de  15.2  Viu  e  23.4  °/^.  Em  mais  ou  menos 
seis  minutos  foram  dados  130  tiros.  Dipois  de  não 
terem  acertado  seis  tiros,  o  sétimo  bateu  na  torre 
de  30,5  Vm  não  causando  grandes  avarias. 

Ao  todo  contaram-se  28  acertos.  Na  vistoria  pas- 
sada logo  depois  do  exercício  verificou-se  o  seguinte : 

Um  projéctil  de  grosso  calibre  tinha  penetrado 
na  popa,  na  parte  não  encouraçada  junto  á  linha 
d'agua,  e,  por  ter  entrado  agua,  o  navio  tinha  uma 
pequena  inclinação  para  BB.  No  interior  havia  in- 
cêndio. Oconvez  estava  arrebentado  num  logar  pela 
explosão  de  uma  granada  abaixo  do  mesmo  convez. 
A  torre  de  commando  de  ré  tinha  sido  também  attin- 
gida,  tendo  o  prejectll  penetrado  nella  e  varado  taqibem 
um  boneco.  A  chaminé  também  estava  furada.  Um 
estilhaço  de  granada^  segundo  outras  noticias  uma 
granada  de  i5  <»/,a,  tinha  atravessado  o  mastro  e  ahi 
cortara  todas  as  installações  eléctricas  que  iam  do  posto 
de  observação  da  artilharia  para  l)aixo. 

Devido  ao  nevoeiro  que  a  este  ex^rcicío  sol>reveio, 
o  segundo  exercício  só  teve  logar  antes  do  meio  dia 
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de  30.0  «Hero»  neste  ínterim  já  se  tinha  inclinado 
de  25^.  Fizeram  fogo  os  mesmos  navios,  os  quaes 
deram  115  tiros,  obtendo  24  acertos. 

Resultados  :  partes  vitaes  intactas,  superstructura 
bastante  avariada,  o  mastro  e  a  chaminé  ainda  es- 
tavam de  pé.  O  <K  Hero  »  durante  este  tempo  já  afundara 
tanto  que  sua  quilha  tocava  o  fundo. 

Seguio-se  um  terceiro  exercício,  só  feito  pelo 
« llibernia »  e  segundo  i)arece  fez-se  fogo  com  todos 
as  calibres  (i5*»/^„  23,4  V,^  e  30,5  V,J,  os  resultados 
foram  melhores  e  obLeve-se  50  *^/o  de  acertos. 

Resultados  :  A  chaminé  foi  derrubada  por  uma 
granada  de  30,5  Vm,  o  posto  de  observação  da  artilharia 
foi  attingido  poi'  uma  granada  de  15  7m  e  os  bonecos 
ahi  collocados  queimaram. 

O  convez  e  as  superstructuras  ficaram  muito 
avariadas.  A  torre  de  com  mando  e  a  torre  de  30,5  7m 
estavam  sem  avaria. 

Um  quarto  e  ultimo  exercício  teve  logar  no  mesmo 
dia  á  tarde,  feito  pelo  cruzador  couraçado  «  Duke  of 
Edinburgh  >  com  os  canhões  de  23,4  7m  em  distancias 
variando  de  9144  a  11887  metros.  As  avarias  foram 
insignificantes. 

A  imprensa  pensa  poder-se  concluir  que  estes 
exercícios  demonstraram  o  seguinte : 

1.°  A  vulnerabilidade  extraordinária  e,  portanto,  a 
impropriedade  da  actual  instai laçâo  da  direcção  do  fogo 
nos  navios  inglezes,  sendo  por  conseguinte  necessárias 
grandes  alterações. 

2.°  A  resistência  da  couraça,  mesmo  das  couraças 
mais  antigas. 

S.""  Finalmente,  que  nâo  ha  relação  alguma  entre 
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OS  resultados  do  «Battle  Practice»  eos  resultados  num 
caso  sério. 

A  esses  exercícios  prende-se  a  noticia  de  interesse, 
de  que  brevemente  se  faráo  expeiiencias  com  uma  nova 
instai  laçao  da  direcção  do  fogo.  Esta  nova  ins lai laçáo 
terá  a  vantagem  de  estar  completamente  abrigada  peia 
couraça . 

( Traduzido  da  c  Marine  Rundschau  »,  de  fevereiro 
de  1908). 

G.    RlCKBM 
10  TBMEMTB 


Nota  —  Secundo  o  Sr.  W.  White  o  gasto  annual  de  projectis 
de  todos  oá  calibres  c  do    47000. 

Esta  somma  contóni  os  do  47  in/in  para  cima.  Alúm  de.stes,  alada 
são  gastos  3 < 5000  projectis  d<;  exercício  (Agosto-Set.  07). 
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O  «  Minas  Gkraes  »  e    seus  dois  irmãos  —  The 
Army  and  Naoy  Gazette  diz : 

<  Uma  corta  duvida  persiste  ainda  sobre  o  futuro  destino  dus 
couraçados  brazileiros  em  coostrucção  em  Barrow  c  no  Tyne. 
Suas  poderosas  características  podem  ser  conhecidas  por  quem 
o  queira,  pois  que  na  oxposiçãj  franco-ingleza  cáU  á  vlata  um 
XúoáQlo  áo  Minas-Get-aes.  Qual  a  utilidade  destes  navios  para  o 
Brazil  ? 

Não  podem  ser  destinados  para  uso  contra  os  Estados  Unidos. 
Sugg^crom  então  a  idéa  do  que  estejam  sondo  construídos  como 
uma  especulação  o  que  o  Bra/il  conte  lucrar  com  a  venda.  São 
apontados  como  possíveis  compradores  o  Japão  e  a  Allemanba. 
Talvez  que  ao  Almirantado  ru  so  não  fosso  desagradável  o  pos- 
suil-08.  Mas,  qualquer  que  seja  seu  ultimo  destino,  teem  de  ser 
levantados  muitos  milhões  para  pagai  os.  De  uma  cousa  nós 
esperamos  poder  estar  certos,  o  é  que  estes  navios  nunca  dei- 
xarão aguas inglezas  contra  as  vistas  e  d.'sejos  lo  Almirantado 
inglez.  Os  Srs.  Armstrong  e  Vickers  podem  oertamente  ser 
prevenidos  de  modo  que  os  interesses  inglezes  não  venham  a 
ser  prejudicados.  O  Sr.  Mac-Kenna  e  o  Almirantado  estão,  som 
duvida,  bem  informados  sobro  o  que  pos^a  estar  oní  vias  do 
propostas  o  adoptarão  os  passos  precisos  quando  fòr  opportuno. )»' 

Sem  cummentario>í. 


Ainda  os  três  couraçados  —  The  Naoal  and 
MiiUary  Record,  egualrnente  interessado,  aliás  no 
seu  direito,  pelo  destino  final  dos  três  couraçados  em 

7S09  8 


742  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

construcção  na  Europa,  publica  também  o  artigo  abaixo 
transcripto  : 

«  Nataralmente  o  publico  quer  saber  qual  a  resolução,  si 
alguma  adoptará  o  governo  com  referencia  aos  couraçados 
brazileiros  em  construcção  em  Barrow  e  no  Tyne,  mas  não 
será  para  surprehender  que  o  primeiro  Lord  do  Almirantado 
conserve  suspensa  qualquer  solução.  Os  poderes  dj  nosso  go- 
verno nesta  questão  são  muito  limitados.  Estando  em  paz  com 
as  outras  nações,  não  podemos  evitar  que  ellas  façam  encom- 
mendas  de  couraçados  nos  estaleiros  particulares  da  Inglaterra, 
nem  tão  pouco  intervir  na  entrega  dos  navios  aos  compradores. 
Si  o  governo  britannico  deseja  evitar  que  os  estaleiros  ioglezes 
construam  couraçados  para  os  nossos  inimigos  possíveis,  o  único 
meio  seria  dar-lhes  muitas  encommondas  de  navios  do  guerra. 

Um  contemporâneo,  um  tanto  enfatuadamente,  observa  que 
os  Srs.  Armstrong  o  os  Srs.  Yickers  podem  ser  prevenidos  de 
modo  que  os  interesses  inglczos  não  venham  a  ser  prejudi- 
cados (  referindo-se  á  construcção  desses  Dreadnoughts  para  o 
Brazil).  Mas  o  negocio  desta,  como  de  outras  companhias, 
é,  primeiro  que  Hudo,  distribuir  dividendos.  Não  ha  duvida 
que  devam  preferir  construir  couraçados  para  seu  paiz,  mas 
não  SC  contrariarão  em  construil-os  para  outro  governo  que 
08  pague.  Não  nos  queixamos  dessas  companhias;  apenas 
consideramos  que  perda  deplorável  serã  para  nossa  terra  o 
deixarmos  que  três  couraçados  do  typo  mais  moderno  vão  cahir 
nas  mãos,  por  exemplo,  da  AUemanha.  Por  outro  lado,  estes 
navios  provavelmente  não  se  coadunam  em  alguns  particulares 
importantes  com  as  exigências  da  marinha  real.» 

Mas  por  que  razão  estes  mesmos  jornaes  não  per- 
guntam á  AUemanha,  aos  Estados-Unidos  e  ao  Japão 
qual  o  destino  que  pretendem  dar  aos  novos  aocres- 
cimos  de  suas  esquadras?  Si  a  Inglaterra,  por  exemplo, 
receasse  que  fossemos  intermediários  da  AUemanha, 
encommendandoella  três  ou  mais  desses  navios,  com  a 
vantagem  de  coadunar em^se,  em  alguns  particulares^ 
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com  as  exigências  da  marinJia  real,  teria  sem  perda 
de  tempo  e  da  melhor  forma  se  assegurado  contra  o 
nosso  espirituoso  papel  de  intermediários  propositaes. 
Assim  também,  si  os  Estados  Unidos  receassem 
que  fossemos  intermediários  do  Japão,  só  lhes  restaria 
fazer  o  mesmo. 


Ainda  e  sempre  os  nossos  couraçados  —  Do 
Yacht  de  15  de  agosto  : 

«Emflm  a  imprensa  iogleza  continua  a  afflrmar,  apezar  de 
todos  08  desmentidos,  que  o  governo  deve  adquirir  os  três 
couraçados  braziieiros  em  construcção  om  Armstroog  e  em 
Wickors. 

Uma  revista  allemã  refere»  por  seu  turno,  que  esta  ultima 
firma  teria  feito  o  offerecimenio  ao  Almirantado  de  construir, 
ao  mesmo  tempo  que  o  «  Vaoguard  »,  um  outro  couraçado  de 
20.000  tons.,  semeiliante,  que  so  oiiamaria  Itodney...  e  que 
outros  ajustes  estariam  em  curso  para  comprar  á  casa  Vickeni 
o  cruzador-couraçado  Rurih^  que  a  Rússia  so  recusaria  a 
pagar  >. 

Quanta  historia  ! 


O  «  CtoNDOR  ))  DE  MAU  AGOURO  —  Transcrevemos 
do  Army  and  Navy  Journal  de  8  de  agosto  a  se- 
guinte prophecia  mais  propiia  de  um  abutre  que  de 
um  condor  : 

€  Um  humorista  anonymo  aUemâo  publicou  em  Berlim  om 
trabaltio  intitulado  <  O  Condor  >,  no  qual  descrave  uma  guerra 
rebentando  em  1020  entre  os  Estados  Unidos  de  um  lado  e  o 
BrazU,  Argentina  e  Chile,  alliados  no  propósito  de  defender 
nafQoes  «il-aoierioanas  eoatra  as  aggressões  doi  £stados  Uaiáo«, 
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Si  a  guerra  não  rebentaj*  antes  qu9  se  torne  necessária 
uma  alliança  com  este  fim,  melhor  será  confiar  as  especulações 
do  auior  ás  vagas  incertezas  de  2020.  Na  guerra  imaginaria 
teem  os  americanos  successo  por  mar,  pondo  a  pique  as  frotas 
combinadas  dos  alliados ;  mas  quando  mandarem  para  La  Plata 
um  exercito  de  120.000  homens  de  milícia  sob  o  commando  do 
general  Leonardo  Wood,  os  americaoo»  depois  de  quatro  dias 
de  corajoso,  mas  inefllcaz  ataque  do  frante,  coberto  pela  arti- 
lharia dos  navios,  e^o  decisivamente  derrotados  e  batem  em 
retirada,  tornando-se  a  phase  final  da  batalha  numa  completa 
derrota.  Finalmente  o  Japão  apparece,  declara  guerra  e 
destróe  as  fortificações  e  os  diques  fiuctuantes  em  Manilha, 
privando  assim  de  uma  base  a  esquadra  americana  que  para  lâ 
se  deve  dirigir.  Então  a  Europa  Icvanta-se  contra  os  Japoneses, 
o,  incluindo  a  Inglaterra,  iatervem  para  interromper  o  pro- 
gresso dos  conquistadores  asiáticos.  O  livro  acaba  abruptamente 
neste  ponto,  por  ter  a  imaginação  do  autor  apparentemente  se 
enfiraquecidooom  o  peso  de  tudo  isto.  » 

Na  realidade,  por  mais  um  pouco  O  Condor  con- 
flagraria o  mundo  inteiro  e  fal-o-hia  estourar  no 
espaço  como  uma  bomba. 

A  EXPOSIÇÃO  NACIONAL  —  Os  primeifos  éclios  da 
influencia  da  Exposição  Nacional  sobre  os  destinas  do 
Brazilchegam-nos  traduzidos  em  umas  curtas  linhas 
publicadas  na  Unioa  Ibero- Americana : 

«  Segundo  os  periódicos  americanos,  para  com  memorar  a 
primeiro  centenário  da  abertura  do9  portos  brazileiros  ao 
oommeroio  universal,  celebrará  o  governo  daquella  Republica 
uma  grande  Exposição  desde  junho  corrente  ató  outubro.  Os 
Estados  Unidos  terão  no  Rio  de  Janeiro  um  magnifico  edificio  e 
a  exhibicão  de  productos  íabris  americanos  será  um  dos  rasgos 
mais  notáveis  do  successo,  debaixo  do  ponto  de  vista  commercial. 
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A8  construocões  que  com  rapidez  o  dosasada  actividade  se  le- 
vantam no  Rio,  em  frente  ao  mar,  são  tão  solidas  e  valiosas 
qae,  uma  vez  terminada  a  Exposição,  cootinuarâo  a  ser  empre- 
gadas paraflns  utilitários. 

O  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  é  o  director  da  Expo- 
sição. A  esta  acudirão  viajantes  de  todo  o  continente  ameri- 
cano e  da  Europa.  Assim  dará  a  conhecer  o  Brazil  sua  cidade 
esplendida  aos  estrangeiros  que,  no  torvelinho  á\  actividade 
das  respectivas  nações,  ignoram  a  verdadeira  potenciali« 
dade  da  enorme  Republica  sul-americana.  Exposições  desta 
Índole  originam  e  marcam  novos  cursos  oommerciaes.  O  mundo 
inteiro  se  beneficia  com  ellas,  pois  os  problemas  de  um  paiz 
qualquer  estão  intimamente  relacionados  com  os  do  oonjuncto 
das  nações  do  orbe.  O  Brazil  necessita  capitães  e  emmigraçSo. 
Só  communicando-se  pelas  resonantes  trombetas  de  uma  expo- 
sição podo  fazer  saber  ao  mundo  clvilisado  o  que  tem  a  oí!e- 
recer,  as  opportunidades  de  seu  rico  território,  a  grandesa  de 
seu  futuro.  Indubitavelmente  o  Brazil  apresenta  ás  nações 
fabris  uma  bella  occasião  para  lograr  que  suas  manufacturas 
sejam  conhecidas  peios  milhares  que  á  Exposição  acodem.  » 

Agradecendo  as  referencias  feitas  á  cara  Pátria,  pe- 
dimos também  licença  para  uma  pequena  correcçSo  na 
parte  em  que  diz  a  sympathica  folha  terem  os  Estadas 
Unidos  um  edifício  para  exhibiçáo  de  seus  produetos. 
Sendo  nacional  a  Exposição  e  para  com  memorar  o  cen- 
tenário da  abertura  dos  portos  ao  commercio  estran- 
geiro, só  a  uma  nação,  Portugal,  é  dado  ostentar  seu 
ediflcío  no  meio  dos  nacionaes,  e  Isto  porque,  é  sabido, 
na  data  da  abertura  dos  portos  era  o  Brazil  ainda  colónia 
portugueza. 

# 

As  COURAÇAS  DO  «  MiNAs  Gerabs  D  —  PoF  terem 
vindo  á  publicidade   as   experiências  feitas  com  as 
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chapas  de  couraoa  desse  poderoso  navio,  e  pelas  paginas 
de  um  dos  mais  importantes  o  lidos  jornaes  technicos 
—  O  Enginecring,  de  14  de  agosto,  julgamos  não  sahir 
fora  de  nossos  moldes  fazendo  a  transcripção  do  que 
esse  importante  orgâo  scientiflco  disse  a  este  respeito  : 

«  A  admirável  confiança  na  couraça  modoma,  como  as  ma- 
nufacturadas pelo  processo  de  cementaç3Lo  Krupp,  não  poderia 
tor  mais  convincente  demonstraç&o  do  que  a  publicada  nas 
linhas  adiante. 

A  chapa,  depois  de  um  ataque  igual  a  2900  pés-tons.  por 
tonelada  de  chapa,  mostrou  nos  quatro  pontos  de  impacto  uma 
penetração  de  superflcie  de  apenas  cerca  de  2  Ve  pollep^das. 
E*  esta  chapa  parto  da  couraça  manufacturada  em  Openshaw 
Works,  em  Manchester,  de  propriedade  de  Sir  W.  G.  Armstrong, 
Whitworth  and.  C,  limited,  para  o  couraçado  brasileiro 
Minas  Geraes  e  outros  agora  em  vias  do  construcção  em  Elswick 
Works,  da  firma  citada,  e  na  dos  Srs.  Vioker^  Sons  and  Maxim, 
limited,  Barrow-in-Fiirnoss,  o  o  resultado  obtido  em  resis^ 
tencia  geral  estcl  consoante  a  ozcellencia  em  todas  as  quali- 
dades do  projecto  antecipado  destes  navios. 

Muito  se  tem  falado  a  respeito  delles,  e  antes  de  entrar 
nos  detalhes  das  experiências  das  chapas  de  couraça,  podemos 
dar  alguns  de  seus  particulares. 

Foram  encommendados  três  iguaes:  dous  em  Elswick  Works 
e  um  na  Naval  Construction  Works,  dos  Srs.  Vickers,  Sons  and 
Maxim,  limited,  onde  serão  também  constroidas  as  machinas 
de  todos  três.  Os  navios  pertencem  á  classe  dos  chamados  da  éra 
dós  Dreadnoughts,  mas  marcam  um  franco  adiantamento  no  que 
diz  respeito  ao  poder  da  artilharia  dos  até  hoje  encommendados, 
visto  qu3,  em  voz  de  terem  10  canhões  de  12  polis.,  estes  novos 
navios  possuem  12  destes  canhões,  e  todos  são  de  50  calibres  de 
comprimento.  Além  disso,  emquanto  que  o  Dreadnought  póle 
apenas  atirar  com  oito  canhões  para  qualquer  dos  bordos,  os 
navios  brasileiros  podem  usar  de  todos  doze  em  bordada.  ' 


•  Sómento  com  dez  canhões.—  iV.  T. 
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Esta  grande  vantagem  foi  obtida  por  uma  alteração  na  po- 
sição dos  canhões.  Emoada  um  dos  bordos  do  navio  existem 
duas  torres  duplas,  uma  a  BB,  outra  a  BE,  mas  collooadas 
en  échelon^  de  forma  que  as  peças  podem  ser  utilizadas  para 
ambos  os  lados. 

A'  vante  e  á  ré  estão  as  usuaes  torres  da  linha  central,  e 
atrás  de  cada  uma  destas  duas  estão  situadas  outras,  nas  quaes 
os  canhões  estão  arranjados  em  um  mais  alto  nivel,  e  suffl- 
cientemente  para  a  roctaguarda  afim  de  ser-lhes  permittido 
fazer  fogo  por  cima  dos  das  torres  de  baixo,  sem  nenhuma  pro- 
babilidade de  interferência  do  deslocamento  de  ar  na  bocoa  dos 
canhões  por  occasião  dos  tiros.  Assim  ó  possível  atirar  com  oito 
canhões  em  caça,  oito  em  retirada  e  doze  do  boi^dada  ;  e,  como 
sejam  os  canhões  separadamente  de  excepcional  poder,  resulta 
que  estes  navios  brazileiros  são  de  immenso  poder  offensivo. 
Os  navios  teem  de  deslocar  19250  tons.  Está  assentado  que  rece- 
berão machinas  alternativas,  pelo  menos  deus  delles,  a.  com 
referencia  ao  terceiro,  ainda  não  íbi  decidido  se  terão  preferidas 
as  turbinas.  A  velocidade  será  de  21  milhas.  A  protecção  cou- 
raçada do  navio  é  admiravelmente  arranjada  e  a  cintai  cou- 
raçada eztenderse-ha de  popa ã  proa. 

A  maior  parte  será  de  chapas  de  3Ô0  Ibs.  de  peso  por  pô 
quadrado,  e  para  o  Minas  Oeraes  fbl  esta  oouraça  oonstruida  em 
Openshaw  Works.  Estava  presoripto  no  contracto  que  a  chapa 
teria  de  ser  escolhida  pelo  almirante  Duarte  Huet  de  Bacellar, 
presidente  dacommissão  da  marinha  do  Brazil,  uma  reconhecida 
autoridade  em  matéria  de  artilharia,  e  que  tem  uma  inter- 
venção muito  ligada  nos  planeados  novos  navios. 

A  chapa  escolhida  foi  montada  em  uma  cavidade  no  terreno 
de  prova  da  companhia  em  Ridsdale.  A  parte  de  traz  consistia 
em  escoras  de  carvalho  de  2  pés,  assentes  em  duas  camadas 
transversalmente  um  a  outra,  com  uma  chapa  trás,  de  forma 
a  representar  tanto  quanto  possível  as  actuaes  condições  no 
navio.  A  chapa  foi  atracada  com  doz  cavilhas  ao  apoio  em  que 
tinha  de  encostar,  e  na  retaguarda  estavam,  como  de  costume, 
as  pesadas  chapas  de  resistência. 

As  experiências  tiveram  logar  a  21  de  julho  em  presença  do 
almirante  Duarte  Huet  de  Bacellar,  engenheiros  navaes  Ferraz, 
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Lavigne  e  RosaurOi  tenente  Porto  e  um  numero  do  offlciaes 
quo  estão  agora  na  Inglaterra  superintendendo  a  coostrucção 
de  couraçados  e  torpedeiros.  Estiveram  também  presentes  por 
parto  de  Sir  W.  G.  Armstrong,  Whitworth  and  C,  limited, 
o  major  Lowe,  Mr.  Hadcock,  Mr.  Trevelyan,  da  Ordnance 
Departmont,  Mr.  J.  M.  Olodhill,  de  Oponshaw  Works,  e  Mr. 
D'£yncourt,  da  Construction  Department. 

Havia  sido  especificado  quo  os  tiros  deveriam  ser  feitos 
por  um  canhão  de  40  calibres  de  9.  2  polis.,  usando  projectis 
de  380  Ibs.  fabricados  pelos  Srs.  Tliomaz  Pirth  and  Sons,  li- 
mitcd,  de  Sheffleld,  de  accordo  com  os  padrões  de  prova  da 
Inglaterra  e  a  carga  deveria  ser  tal  quo  desse  uma  velocidade 
nunca  inferior  a  1850  pés  por  segundo,  e  tão  próxima  de  1900 
quanto  possivel,  sendo  de  277  pés  a  distancia.  Os  resultados 
estão  expostos  na  tabeliã  annexa,  bem  como  as  qualidades  ba- 
lísticas década  tiro  e  seus  effeitos  na  chapa. 


Fig.  1—  Aspecto  da  face  anterior  da  chapa  d »  couraça  de  360  Ibs. 
IC.  C.  n.  5925-91  do  couraçado  Minas  Geraes^  manu- 
facturada por  W.  C.  Armstrong,  Whitworth  &  Co.» 
Ltd.  Openshaw,  Manchester  e  sujeita  ás  experiências 
feitas   em  Ridsdale  a  21  de  julho  de  1908. 

A  fig.  1  mostra  a  frente  da  chapa  depois  dos  tiros  e  a  fig.  2 
a  parte  de  trás ;  devo  notar-se  que  na  vista  da  frente,  a  parte 
decimada  chapa  não  está.  incluída  na  gravura.  O  primeiro 
tiro  foi  feito  com  o  desenvolvimento  de  uma  energia  de  9497 
pés-tons,,  e  o  projéctil,  que  pesava  381  Ibs.  e  ?  onças,  partio-se, 
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ficando  apeoas  a  ponta  acamada  em  ama  muito  .  curta  .-de- 
preBs&o  oa  íbro  da  chapa  ;  mas,  depois  do  terceiro  tiro,  esta 
ponta  cahiov  foi  subsequentemente  apanhada,  muito,  arranhadaé 
O  segando  tiro  foi,  mais  oa  menos,  uma  reprodacçSo  do  pri- 
meiro, sendo  a  penetra^  da  ponta  cerca  de  2  polis.    . 


Fig,  1^— -Aspecto  da  face  posterior    da   mesma  chapa  depois 
das  experiências. 

O  terceiro,  que  tocou  a  parte  central  baixa  da  chapa,  teve 
por  effeito  abalançar  e  fiizer  cahir  as  pontas  dos  projectis  que 
haviam  ficado  agarradas  nos  !•  e  2^  tiros.  A  chapa  estava 
então  offldalmente  acceita,  de  accordo  com  as  condições  do 
contracto. 

Os  fragmentos  ao  redor  dos  pontos  de  impacto  eram  dimi- 
nutos e  tinham  a  resistência  de  navalhas. 

Em  nenhum  dos  tiros  a  penetra^^  alcançou  mais  de  2  Vt 
polis  ,  e  nSo  houve  signal  de  fenia. 

Bm  ulterior  exame,  a  parte  posterior  da  chapa  nSo  tinha 
signal  algum  de  quebramento  na  super ficie.  A  photographia 
da  parte  posterior  da  chapa,  reproduzida  na  fig.  2,  foi  cui- 
dadosamente preparada  para  mostrar  as  ligeiras  convexidades 


7fi0  REVISTA'  MAKimU  BRAZO^OIA 


impactos,  m  Mowê  fó<to  mr  «Rimado 
[ttfr  a  WkM  {Nraparate pata  a  ptutnjiiiiiiia,  áo  jaoia  fae 


A^malioii  4a  ob^M  wagjwtiaaoava  idóa  da  «m 
tiro  com  uaia^iaria  «aAar,  aof  aanteadM»  « 
cerca  de  100  pâs  por  segando  até  1977  pés  e  a  energia  deaen- 


ífA  «tttt»>  ■rtiaftwtoriu,  Soaiw  «paaaa  om  li- 
»  lienrtpagio  «b  em»  èbataole  *  extraoia  fio- 
idoapantos-deia^aaíD^aBtifoi  iortaeedaiitos,  a  Itra- 
UbI  pooea  a  tã»  ho^^à  £Mi4a.  iBra  obrio  qaa  a 
foèeria  sopiioftar  niBaAxporl^Baia  «em  ama  TalMÂade 
de  tSOi  pèê  per  «^gnaáo  no  toaao  â0  iaêeê  «■  trás  tiros  Mias. 
Aai  «alMças daa prqjeofcif  na.  3e4  Acaram  agana4as  na  «tepa 
camo  aioete  a%.4  «a  PM»  que  as  peguBaa  rnyfiaias  4iai- 
zaiái  peloatU^iia^  l^SaiMÉram  a  «Aaoale  IMMift  ^ 

eiiidifiatii^  ft0«nuiflepragi>8a«B«ntoaa6AaleMúa4a8 


Neito  oaae,  ««««hm  selar  ^pB^^oaiOM  4»  «atfbio  «acedia 
ligàmtBaate  a  «ipeiaBfia  4a  4*a9a,46ttrma4aaaexpariaDaia 
foi  Mi  pmm  «HÉi  aama  ipm4a  «aaíamaa.  ÇateiMa  wtfto 
aatiflfeitos  por  termos  podido  dar  estes  resultados  em  vista  da 
segrede áe  4aes  assaitiyieij.^ 
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Allemanha 

Cruz  ADORES  monstros—  Do  MorUteur  de  la  Flotte : 

€  O  Navy  Leage  Journal  diz  que  a  primoira  peça  da  quilha 
do  cruzador  couraçado  Ff  o  primeiro  Invencible  da  Allemanlia, 
foi  assente  a  25  de  março  ultimo  noi  estaleiros  de  Hamburgo ; 
a  construcção  tem  sido  vivamente  apressada  desde  essa  data. 
Ha  toda  a  raz&o  de  acreditar,  diz  o  nosso  collega,  que  o  F 
terá  um  deslocamento  de  20000  toneladas,  terá  machinas  a  tur- 
bina, podendo  desenvolver  uma  velocidade  de  25  milhas  e  terá 
dezeseis  canhões  de  280  "^/^  ou  12  de  305  "/„,.  E'  o  mais 
poderoso  cruzador  actualmente  em  construcção.  O  cruzador  G 
terá  um  deslocamento  de  ^000  toneladas.  » 

A  continuar  por  esta  forma,  as  nações  nao  mais 
precisarão  de  guerras  para  arruinar-se ;  o  preparar-se 
para  ellas  bastará,  e  isso  para  evitar  flagellopeior  — 
a  própria  guerra. 

Submarinos  —  Do  The  Nacal  and  Militar y  Record : 

«o  Almirantado  está  agora  empenhado  em  submarinos 
de  ôOO  tons.,  diz  o  correspondonto  de  Herlim  do  «Morning 
Post».  Além  dos  estaleiros  Germânia  em  Kiel,  os  imperiaes 
de  Dantzig,  terminaram  um  e  quatro  outros  estão  bem  adian- 
tados. Computa-se  em  dez  o  numero  densas  perigosas  embar- 
cações, que  a  Allemanha  terá  em  princípios  do  anno  vindouro. 
Até  então  o  Almirantado  ailemão  não  tentou  ezperimental-os 
no  mar,  nem  isto  será  feito  ainda  por  algum  tempo.  » 

São  dignas  de  todo  o  elogio  as  restrictas  formas 
por  que  sâo  fielmente  executadas  as  resoluções  do  Es- 
tado Maior  allemão.  Essas  resoluções  sâo  consideradas 
como  um  Evangeliio,  tal  a  competência  dessa  util 
instituição. 
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Os  Drbadnoughts  allemAes  —  Do  Daily  Netos  : 

«São  agora  conhecidos  detalhes  authonticos  doa  quatro 
Dreadnonghts  allemães  qae  figuraram  no  programma  de  con- 
strocQões  de  1006  e  1907,  sobre  os  quaes  sempre  houve  um 
véo  de  mysterio. 

Dous  delles,  o  Nassau  e  o  Westfalen,  foram  lançados  ao 
mar  ultimamente. 

Parece,  escreve-nos  nosso  correspondente  naval,  que  estes 
navios  não  teiuo  rivaes  no  numero  de  canhões  de  grossa  arti- 
lharia, mas  serão  um  pouco  menos  velozes  que  seus  contempo- 
râneos da  marinha  ingleza.  Desde  que  foi  autorizada  a  sua 
construcç^  pelo  decreto  de  19u6,  existio  considerável  duvida 
com  relação  ãs  suas  características,  e  de  tempos  a  tempos, 
quando  questionados,  os  representantes  do  Almirantado  no 
Congresso  recusa vam-se  a  dar  detalhes.  Na  «  Lista  das  es- 
quadras >  (Inglaterra  e  paizes  estrangeiros),  que  sahio  ultima- 
mente publicada,  Ibi  abandonada  essa  reticencia  e  pela  primeira 
vez  encontram^se  publicados  os  detalhes  desses  navios  allemãis 
sob  a  autoridade  das  declarações  offlciaes.  A  differença  entre 
elles  e  o  Dreadnought  é  maior  do  que  a  que  se  julgava  ante- 
cipadamente. Sua  artilharia  de  grosso  calibre  consistirá  de 
canhões  de  11  pollegadas  e  terão  também  um  armamento  secun- 
dário de  6,7,  tiro  rápido,  o  que  representa  um  sorprehendente 
melhoramento.  A  comparação  de  características  entre  o  navio 
inglez  e  os  quatro  allemães  6 : 

Inglex  AUem&o 

Deslocamento...    17.900 17.760 

Cav.  vap 23.000 80.000 

Armamento  ....    10—12  polis.  •    12—  1 1  polis. 
24—12  pound.    12—6,7  polis. 
õ  metralh ...  8  menores 

5  tubos  de  torp.  6  tubos  de  torp. 

O  canhão  allemão  de  11  polis,  uão  é  igual  uo  de  12  polis. 
da  marinha  ingleza.   Aquelle  pesa  um  pouco  menos  de  40 
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tons.  e  laaça  am  projéctil  de  760  Ibs.  capaus  de  perfurar 
uma  chapa  de  13,7  polis,  do  Krupp  a  3000  jardas,  emquanto 
que  o  inglez  pesa  65  tons.  e  langa  um  proj^^^^^  ^^  ^^  ^^s., 
capaz  de  perfurar  20  polis,  de  ago  na  mesma  distancia. 

O  tiro  do  canhão  inglez  ó  mais  effioiente,  e,  conforme 
informa  o  Almirantado,  as  autoridades  allemães  tencionam 
adoptar  um  novo  canhão  de  12  polis,  nos  4  navios  cujas 
quilhas  têm  de  ser  assentes  no  correr  deste  anno.  Este  canhão 
pesarÀ  mais  ou  menos  seu  prototypo  inglez  e  lançará  um  pro- 
jéctil de  981  Ibs.  com  uma  velocidade  na  bocca  maior  ainda  que 
a  do  12  polis,  inglez.  Isto  é,  comtudo,  uma  questão  do  futuro. 

Ariumento  secundário  — ;Suppunha-se  que  os  navios  alle- 
mães não  teriam  ariuamento  intermediário  do  12  polis,  e 
3,4  polis.,  tiro  rápido.  Mas  na  declaração  do  Almirantado  cada 
navio  terá  uma  dúzia  de  canhões  de  6,7  polis,,  um  arma- 
mento muito  mais  considerável. 

Este  canhão  atira  um  prctJoc^U  de  154  Ibs.,  na  proporção 
de  quatro  ou  cinco  por  minuto,  com  uma  velocidade  inicial  de 
2887  pés  por  segundo,  e  mesmj  a  3000  jardas  pôde  perfurar 
uma  chapa  de  5  3/4  polis,  de  aço  Krupp,  attingida  na  normal. 
O  emprego  desta  poderosa  artilharia  secundaria,  em  logar  da 
ligeira  artilharia  anti-torpedica  do  BreadnouglU,  6  do  grande 
alcance,  e  difflcilmente  mereceria  credito  caso,  não  viesse  a 
noticia  bafejada  pela  autoridade  do  Almlrantalo.  Isto  quer  dizer 
que  as  autoridades  navaes  allemães  tencionam  ainda  conservar 
o  armamento  secundário,  que  sempre  occupou  papel  saliente 
nos  sous  navios  couraçados  ;  e  agora,  projectando  os  últimos  e 
maiores  couraçados,  ellas  addiccionaram  oito  canhões  de  grosso 
calibra,  som  abandonar  o  armamento  socundario.  Sem  duvida, 
a  idéa  ó  que  este  armamento  sojx  útil  em  combate  quando 
encurtadas  as  distancias,  além  de  que  é  mais  apropriado  aos 
actuaes  maiores  e  mais  fortemente  construídos  destroyers,  que 
são  agora  projectados.  Mas  o  facto  de  carregarem  estes  navios 
um  armamento  tão  especialmente  posado  a  par  do  machinas 
desenvolvendo  20000  cav.  vap.,  revela  ter  havido  economia 
de  peso  em  outros  elementos. 

O  deãlocamento  dos  navios  allemães  é  actualmente  menor 
que   o    do  Dreadnoughi^  e    consequentemente,  na  inevitável 
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coacarrencia  dos  elemeatos,  algum  foi  oompromettido.  Não  ha 
ainda  ioformações  sobre  qual  o  sacrificado,  mas  provavelmente 
será  o  carvão.  De  qualquer  forma,  -no  papel  e  a  julgar  pelas 
declarações  do  Almiraatado,  estes  quatro  navios  allemães  serão 
mais  poderosameabe  armados,  ainda  que  com  o  armamento  prin- 
cipal um  tanto  inferior  ao  do  Dreadnought  e  seus  iguaes.  Com- 
tado,  este  ó  apenas  um  lado  do  problema,  e  não  ha  detalhes 
que  indiquem  que  o  projecto  allemão,  no  todo,  s^a  uma  melhor 
arma  de  combate  que  o  das  autoridades  inglezas,  porquanto  o 
grande  poder  de  artilharia  só  p6de  ser  obtido  á  custa  de  um 
bem  grande  sacrificio  de  outros  elementos. 

O  «  Indomitable  »  allemIo  —  Agora  que  o  Indofniiable 
mostrou  seus  calcanhares  a  todos  os  navios  de  guerra  de  todas 
as  esquadras  do  mundo,  ó  também  occasião  de  ligar  impor- 
tância ao  cruzador  F^  que  está  em  construcção  na  AUemanba, 
admissivelmente  imitando  os  três  galgos  armados  da  marinha 
ingleza.  Este  navio  ainda  não  foi  lançado  ao  mar,  mas  o  Almi- 
rantado  acredita  que  o  projecto  seja  de  um  ainda  maior  deslo- 
camento que  do  Indomitable. 

Deslocará  18700  tons.,  contra  17250  do  Indomitable,  mon- 
tará 12  conhões  de  11  polis.,  em  conti*aposição  de  8  a  12  do 
ingiezy  e  sua  machina  de  turbina  dosan volverá  45000  cav. 
vap.  ou  4000  mais  que  os  da  classe  Indomitable.  Attento  seu 
addicional  deslocamento,  o  navio  allemão  é  evidentemente 
projectado  para  25  milhas,  mas  não  se  pôde  saber  se  a  capa- 
cidade de  suas  carvoeiras  seja  tão  grande  quanto  a  do  navio 
inglez. 

Os  factos  acima  expostos  com  a  autoridade  do  Almirantado 
mostram  que,  apezar  de  ter  havido  uma  considerável  demora 
com  relação  a  esses  cinco  novos  navios  da  esquadra  allemã, 
agora  elles  estão  em  activa  construcção  e  são  navios  de  guerra 
de  grande  poder  de  artilharia. 

Virão  addicionar  60  canhões  de  11  poils.,  á  frota  allemã, 
quando  ficarem  promptos,  e  serão  seguidos  do  uma  série  de 
maiores  navios  com  os  novos  canhões  de  12  polis.,  que  foram 
agora  fabricados  na  casa  Krupp. 

Devem  ser  começados  nos  estaleiros  allemães,  este  anno, 
quatro  navios  que  têm  de  montar  esãe  novo  armamento.» 
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A  notícia  quo  acima  transcrevemos  vem  em  parto 
corroborar  a  distribuição  e  escolha  do  armamento  do 
Minas-Geraes  e  seus  irmãos  S.  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro, com  a  differença  de  terem  os  allemães  escolhido 
armamento  secundário  de  maior  calibre,  differença  essa 
compensada  pelo  numero  de  canhões .  Os  canhões  alle- 
mães são  12  de  6,7  polis.,  emquanto  que  os  brazi- 
leiros  são  20  de  4,7.  O  que  estes  perdem  em  alcance, 
ganham  em  intensidade  de  fogo. 


Os  CANHÕES  DB  11  B  DE  12  POLLEGADAS  —  O  Cor- 
respondente do  The  Navy  escreve  de  Berlim  com  data 
de  15  de  junho  as  seguintes  linhas: 

«  Em  vista  dos  enormes  passos  que  estão  seado  feitos  em 
artJlharla  nas  marldliasda  Inglaterra  e  dos  Estados-Unidos,  não 
será  para  surprehenJer  a  grande  atteoção  qae  a  este  ramo 
applica  a  marinha  allemã.  Apezar  de  não  se  publicar  neste  paiz 
estatística  dos  actaaes  resultados  obtidos  nos  exercícios  de  tiro, 
quem  quer  que  est^a  em  contacto  com  os  círculos  navaes  esta 
bem  seguro  de  que  taes  resultados  correm  parelha  com  os  das 
frotas  rívaes.  A  Allemanha  ô  um  firme  advogado  da  nitro- 
celíulose  como  propulsão,  seguindo  portanto  o  exemplo  dos 
Estados  Unidos  e  do  Japa  o ;  mas  em  alguns  dos  canhões,  dos 
mais  velhos  de  tiro  rápido,  ospeciaimente  os  montados  com  o 
apparelho  de  culatra  Welin^  usam  a  pólvora  sem  fumaça  em 
forma  de  uma  mistura  gelatinosa.  Esta  composição  ó  também 
empregada  no  ultimo  moielo  de  9,4  polis  que  usa  cartucho 
metallico. 

Os  projectis  são  das  seguintes  classes:  perfurantes  razos, 
perfhrantes-explosivos,  semi-perfurantes-ezplosivos  (alto  explo- 
sivo), expiosivoâ  de  aço  ordinário  (alto  explosivo),  granadas 
communs  (alto  explosivo). 
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Si  bom  quo  seja  o  canhão  de  1 1  pollegadas  o  de  maior  ca- 
libro  quo  j&mais  tenha  sido  empregado  nos  navios  allomães  é 
goralmeute  sabido  queKrupp  experimenta  em  Essen  um  modelo 
de  12  pollegalas,  desde  que  foi  considerado  necessário  fazer  al- 
guma cousa  em  réplica  ao  13.5  pollegadas,  de  que  os  boatos  dizem 
ser  formado  o  armamento  principal  do  S.  Vincent  inglez  melho- 
rado. Porém,  na  opinião  de  muitos  especialistas  de  artilharia 
naval,  o  canhão  de  11  pollegadas  tem  muitos  pontos  a  seu  favor. 
Na  verdade,  seu  projéctil  de  595  libras  é  255  libras  mais  leve 
que  o  850  libras  do  de  12  pollegadas»  mas  isto  é  uma  vantagem, 
pelo  menos  quanto  aos  homens  que  tôm  de  passar  a  muni^^o 
para  o  outro  lado  do  elevador.  O  modelo  Krupp  de  1903(11  pol- 
legadas ou  28  centímetros)  ô  indubitavelmente  uma  arma 
magnifica:  pesa  44  toneladas  e  com  uma  velocidade  inicial  de 
2851  pés  por  segundo  faz  um  projéctil  coifado  atravessar  14  pol- 
legadas de  aço  Krupp  comentado  a  uma  distancia  de  500  jardas. 
O  rendimento  de  fogo  deste  canhão  é  do  dois  tiros  por  minuto, 
sendo  o  recuo  utilisado  para  pôr  a  peça  em  bateria.» 

Argentina 

Canhões  DE  campanha  —  Do  The  Army  and  Navy 
Ga^ette  : 

«O  governo  argentino  ordenou  este  anno  provas  compara- 
tivas para  a  escolha  de  um  canhão  de  tiro  rápido  de  campanha 
para  o  seu  exercito.  Havia  sido  especificado  qné  o  canhão  devia 
ser  de  2.95  pollegadas  de  calibre,  não  ultrapassando  o  peso  do 
311/4  quintaes  (2250  kilos  approxlmados)  com  carreta  e  armão. 
Competiram  cinco  firmas  oonstruotoras  de  canhões.  Vickers- 
Mazim  apresentou-se  com  um  15  poundor,  que  estaca  algum 
tanto  acima  dos  limites  de  peso;  Armstrong,  um  15  pouoder  ali- 
geirado ;  Krupp,  um  15  pounder  e  um  de  alta  velocidade  de  13  ; 
Ehrardt  o  Schnoider  com  um  13  aligeirado.  Todos,  excepto 
Ehrardt,  tinham  linha  de  mira  independente  e  todos,  excepto 
Schnoider,  que  tôm  compressores  de  ar  para  recuo,  os  usam 
de  molas  espiraes. 

7869  V) 
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Ab  experiências  foram  de  natureza  francamente  severa,  e 
inclusive  uma  marcha  de  20  dias  na  base  montanhosa  dos  Andes, 
seguindo-se  uma  experiência  de  quatro  horas  de  galope  sobre  o 
pavimento  pedregoso  de  Córdova.  Todos  os  equipamentos  sup- 
portaram  a  experiência  bastante  bem,  posto  que  tivesra  havido 
grande  numero  de  pequenos  desarranjos.  As  experiências  de 
tiro  foram  feitas  sobre  alvos  ordinários,  a  todas  as  distancias  ató 
5500  jardas.  O  Viekers  foi  o  melhor,  mas  seu  peso  foi  consi- 
derado excessivo.  Ò  Schneider,  de  ar  comprimido,  impressionou 
f^vararelmente  pelo  seu  fácil  manejo  e  firmeza  em  acção.  Os 
Armstrong  e  Krupp,  cada  um  teve  uma  granada  de  alto  explo- 
sivo rebentada  dentro  da  almae,para  credito  destes  fabricantes, 
deve-se  dizer  que  os  canhões  apenas  se  deformaram. 

A  decisão  da  commissão  ainda  nao  foi  publicada,  mas  cspe- 
ra-se  sejam  escolhidos  o  Schneider  ou  o  Krupp  aligeirado.» 

O  que  acima  publicamos  é  assumpto  que  mais 
pôde  interessar  ao  exercito,  mas  não  deixa  de  ter 
também  para  nós  a  importância   que    merece. 


A  «Rosário»  —  Do  The  Naval  and  Military  Rec- 
ear d  de  6  de  agosto: 

<  A  Rosário  lòi  lançada  ao  mar  na  semana  passada  dos  esta- 
leiros de  EiswiolL  para  o  governo  argentino  ,  é  igual  á  «Paraná», 
que  cahio  ao  mar  em  abril.  É'  para  serviço  do  rio  e  é  podero- 
samente armada  com  howitzer  e  outros  pequenos  canhões  de 
tiro  rápido.  Tem  250  pós  de  comprimento,  32  de  bocca  e  14  de 
calado.» 


Armamentos  navaes  —  O  Boletin  dei  Centro 
Naval  de  julho  traz  ufn  interessante  trabalho  sob  o 
titulo  acima  e  que  o  autor,  para  bem  definir  as  suas 
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idéas,  dividiu  em  pequenos  capítulos  deduzidos  me- 
thodicamente  uns  dos  outros.  Representa  parte  de  lím 
estudo  apresentado  ao  Centro  Naval  como  concurrente 
ao  ihema,  a  que  em  outra  Revista  passada  nos  refe- 
rimos: — :'  Qual  o  melhor  plano  de  àrmainenioa  nabaes 
pára  a  Argentina  durante  os  dez  annos  vindouros . » 

Os  títulos  dos  dífferenfes  capítulos  sao  :  breves 
considerações .  Causa  do  atrazo  na  creàção  de  ríosêa 
marinha  de  gíietra, — Necessidade  de  marínJm,— 
Poder  marttinío  argeniiíío.^^  Necessidade  dê  orientar 
as  idéds. —  Âcquisição  de  armamentos.  — Guerra 
com  o  BrajiL — Theatro  de  operações. —  Ilol  da 
esquadra. 

Dando  o  devido  valor  a  capacidade  demonstrada 
pelo  autor  do  írabalho,  grande  seria  minha  satisfação 
se  desde  a  primeira  á  ultima  palavra  eu  só  obser- 
vasse o  gráo  de  cultura  militar  do  autor.  (Jm  senti- 
mento patriótico,  aliás  digno  de  todo  o  elogio,  des- 
viou-o  da  beíla  rota  que  trazia,  èmljrenhándo-ò  nas 
difficuldades  imaginarias  que  poderia  suggerir,  entre 
aschancellafias  brazileirae  argentina,  o  nosso  aftimo 
programma  naval. 

Naturalmente  as  idéas  de  uma  luta  enlre  o  BraziT 
e  a  Argentina  teriam  encontrado  écho  no  esclarecido 
espírito  do  intelligente  autor  do  trabalho  pelos  excessos 
a  que  se  deixaram  levar  eni  algum  lempò  as  im- 
prensas, lanto  porténlicV  como  ílumfíiGA*í?e. 

O  certo  é  qua,  por  esta  oú  por  áquella  forma, 
nós,  sul-americanos,  precisamos,  de  accordo  com  a 
extensão  dé.  nossas  costas  e  necessidades  mari'timas, 
estar  militarmente  preparados  para  evitarmos  íutas. 
Onde  nào  ha  fracos,  nSo  ha  brigas. 
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O  Brazil,  este  montão  de  terras  e  de  costas  ma- 
rítimas, de  riquezas  de  toda  a  sorte,  não  devia  con- 
tinuar a  descurar  de  sua  força  physica.  No  estado  em 
que  estávamos,  completamente  desarmados,  consti- 
tuíamos até  um  perigo  para  a  paz  sul-americana. 

Não  nos  convém  absolutamente  uma  guerra,  nem 
á  Argentina,  nem  ao  Brazil,  nem  ha  para  isso  mo- 
tivo: não  temos  pendente  nenliuma  questão  diplo- 
mática, não  temos  questões  de  limites  a  resolver,  não 
nos  fazemos  concurrencia  commercial^  porque  cada  um 
dos  dous  paizes  tem  seus  productos  característicos. 
Por  que,  pois,  uma  guerra  t 

Foi  esse  o  único  desvio  que  logrei  descobrir  no 
trabalho  a  que  me  vou  reportando. 

Em  um  estudo  de  estratégia  como  esse,  não  de- 
veria ter  escapado  ao  autor  que  o' nosso  programma, 
por  completo  que  parecesse  ser,  não  incluía  os  ele- 
mentos principa&s  necessários  e  imprescindíveis,  no 
caso  aspecial  de  tentarmos  uma  guerra  com  a  Argen- 
tina. 

E,  nestas  condií?5es,  as  avultadas  sommas  empre- 
gadas na  nossa  reconstrucção  naval  poderiam  ser 
muito  mais  limitadas  e  com  melhor  applicaoão  ao 
thema  estratégico  que  nos  emprestou  o  provecto  autor 
do  artigo. 

No  patriótico  propósito  de  uma  propaganda  em 
favor  dos  armamentos,  apparecem  como  reforço  aos 
seus  valiosos  argumentos  technicos  as  seguintes  pa- 
lavras: 

«Un  gran  estadista,  el  que  toda  su  vida  estuve  ai 
cabo  de  nuestros  litígios,  caracterizado  pjr  su  espirito 
de  estúdio  reposado,  ajeno  á    toda  idéa  de  conquista, 
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per-0  celoso  de  la  seguridad  nacional  dijo  :  La  guerra 
con  el  Bro^il  no  será  ahora  ni  taloc::  dentro  de  dies 
anos,  pêro  oendrá.» 

Ou  esse  estadista  sempre  teve  em  mente  a  guerra 
com  o  Brazii,  ôu  é  um  visionário.  Mais  inclinado  estou 
em  acredital-o  um  visionário,  porque  no  primeiro  caso 
seria  antes  um  criminoso. 

E'  de  lastimar  que  um  tão  bem  delineado  tral)allio, 
tão  intelligentemente  estudado,  tivesse  incorrido  nesse 
pequeno  desvio  estratégico,  consequência  seguramente 
de  impreâsoes  estranhas  ao  objectivo  habilmente  estu- 
dado pelo  autor. 

Recommendamos  a  nossos  camaradas,  como  útil  e 
proveitosa,  a  leitura  dos  —  Armamentos  Navaas —  no 
Boletin  dei  Centro  Naval  de  julho  passado. 

Áustria 

Torpedos  de  ar  quente  —  Do  Scientijlr  Ame- 
rican : 

«  EcQ  dezembro  de  1900,  foram  feitas  experiências  pela  firma 
Sir  WUliam  G.  Armstrong,  Whitworth  and  C».,  em  Weimouth, 
Inglaterra,  com  torpedos  accionados  por  ar  quente,  o  agora  re- 
produzidas pelos  Srs.  Whítehead  and  C<>.y  em  Fiume,  Hungria, 
oom  resultados  mui  satisfactorios. 

O  ar  ora  aquecido  om  caminlio  do  reservatório  para  a 
macblna  era  uma  camará  de  oombustão  da  menor  dimensão 
possível. 

A  válvula  reguladora  de  admissão  do  ar  está  coUocada 
entre  a  camará  de  combustão  e  o  reservatório,  de  forma  que  é 
inteiramente  impossível  o  augmento  da  temperatura  e  da  pres- 
são do  ar  no  reservatório.  O  apparelho  trabalha  então  om  ama 
baixa  pressão,  reduzindo  o  perigo  a  um  mínimo. 
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p  apparelho,  como  se  o  coQ8tr6e  agora«  apresenta  absoluta 
segurança  oom  peso  leve  e  peqaonas  dimensões.  O  reservatório 
de  ar  ú  o  mesmo  dos  torpedos  communs,  e  não  está  sujeito 
a  augmento  de  temperaturas  nem  a  excesso  de  pressão.  As 
experiências  foram  feitas  com  um  torpedo  ordinário  do  45 ^/n 
(18  poUs.)  em  que  fof  assente  o  apparelho,  e  40raip  os  seguintes 
resultados: 

A  1000  metros 35  milhas 

A  3000     D         30       » 

O  mesmo  torpedo  accionado  por  ar  frio  deu  os  resultados 
seguintes:  * 

A  1000  metros 33.80  milhas 

A  1500     »         29.08       » 

A  2000      »  25.63        » 

Estes  algarismos  mostram,  então,  um  accrescimo  de  100 
por  cento,  o  que  equivale  dizer,  com  a  mesma  quantidade  de  ar 
o  torpedo  pôde  ser  lançado  a  uma  dispneia  dupla  com  mator 
velocidade. 

Além  do  augmento  do  energia,  o  ar  aquecido  apresenta  a 
grande  vantagem  de  obviar  inteiramente  os  grandes  abaixa- 
mentos de  temperatura,  especialmente  nos  mares  do  norte  e 
durante  os  {a verãos  rigorosos. 

Com  outras  series  de  experiências  também  se  obtiveram 
resultados  muito  interessantes,  nas  quaes  foi  empregado  o  oíeo 
de  carvão  ordinário  como  combustível,  em  vez  de  benziqa*  Os 
resultados  destas  exparieocias,  posto  que  feitos  apensas  até 
2000  metros,  foram  os  mesmos  que  com  a  beq^lna.  Como  seja 
o  óleo  de  carvão  de  absoluta  segurapca,  estas  experiências  são 
de  grande  valor. 

Uma  vantagem  especial  tem  o  apparelho,  que,  quando 
o  torpedo  pára,  interrompo  automaticamente  o  aquecimeato, 
evitando  por  essa  forma  um  augmento  repentino  de  tempera- 
tura ou  de  pressão,  inevitável  com  art|flcios  não  ai^ton^aticos, 
que  podem  facilmente  provocar  uma  explosão,  ou  derreter 
bronzes. 

O  apparelho  ó  arranjado  de  forma  a  permittír  o  uso  do  tor- 
pedo com  ar  frio.» 
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Uma  embarcação  salva-vidas  com  motor  —  Le 
Fac/i^  publica: 

«  0  serviço  de  soccorro  uval  canadense  fez  oonstrair  ha 
algans  mezes  uma  nova  emiMircação  salva-vidas  com  motor,  o 

Bsta  embarcaçlLo  tem  10", 97  de  comprimeoto»  8">,45  de 
largo ;  é  qnagi  completamente  construída  de  aciyú,  com  aavUlii|« 
de  bronzo  e  cobre,  com  exclusão  fibsolata  de  ferro. 

A  borda  é  dupla,  diagonal,  com  lona  interposta  ;  a  embar* 
ca(^  é  insubmersível  e  não  vira  e  a  guarni<^  á  amarrada  aos 
banoos. 

E*  dividida  em  oito  compartimentos  estanques  abaixo  do 
taboado— base  e  cad^  compartimento  está  ol^eio  de  ci^iz»6  de  %x 
feitas  de  cobre,  em  numero  de  82.  0  ve)ame  â  composto  de  uma 
btgarrona  e  dous  latinos  triangulares. 

Os  mastros  são  ocos,  e  a  embarcado  tem  dez  remos. 

Acha-se  iostallado  á  popa  um  motor  de  essência  de  35  —  40 
H.  P.  Holmes,  de  seis  cylindros  e  a  quatro  tempos,  o  qual  d&  á 
embarcação  uma  velocidade  de  nove  3/4  milhas  a  650  potações. 

Os  apparelhos  do  coi|iman4o  estão  todos  situados  no  lado  ex- 
terior e  por  ante  a  ré  do  castidUo  de  proa,  em  caixas  de 
abrigo  onde  podem  ser  facilmente  attingidoe  quando  a  parte 
de  ré  esta  fechada,  para  conservar  estanque  a  embarcação. 
Tem  um  reservatório  de  essência  de  uns  500  litros  approzima- 
damente,  em  cima  do  convez  corrido,  Justamente  na  parte  de 
vante  do  poço  de  derivação  e  um  reservatório  auxiliar  de  cerca 
de  uns  12  litros  á  vante. 

Ha  uma  bomba  para  fazer  passar  para  este  reservatório  au- 
xiliar a  essência  dq  i'e9ef vatorip  principal. 

Bsta  interessante  embarpaçio  da  salvamento  esti  sob  a  4i^ 
recção  do  serviço  da  estação  de  Banfield  Creek,  na  ilha  Van- 
couTer,  na  eoeta  do  Pacifico  e  presta  ezoellentes  serviços.» 

O  serviço  de  soccorro  marítimo  njerece   beqa  q 
attenção  dos  governos. 
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A'  iniciativa  do  governo  devem-se  os  primeiros 
passos  jé  dados  para  a  instai lação  de  um  serviço  tão 
útil  quanto  humanitário. 

Obinià 

Innooações  —  «  Resulta  de  uma  informação  en- 
viada de  Pekim,  diz  o  Yacht  de  15  de  agosto,  que  o 
vice-ministro  da  guerra  Hon-Huesh-Leng  será  nomeado 
ministro  da  marinha,  que  elle  se  proporia  reformar.  O 
projecto  submettido  aos  vice-reis  comportaria  a  creação 
de  três  esquadras,  formadas  cada  uma  de  um  couraçado, 
dous  cruzadores  de  1*  classe,  quatro  de  2",  seis  de  3*,  seis 
de  4a,  e  uma  flotilha  de  canhoneiras,  de  transportes,  de 
destroyers,  de  torpedeiros,  de  submarinos.  A  esquadra 
do  norte  teria  como  ponto  de  apoio  Chefu  e  Tientsin  ;  a 
do  centro  Sam-men-wan  e  Sliusan  ;  a  do  sul  Cantão 
6  Yu-ling-kung.  O  commando  em  chefe  seria  em  Nam- 
Yung.  » 

Seria  talvez  um  meio  de  unificar  a  politica  das 
provindas  chinezas,  que  são  governadas  quasi  inde- 
pendentemente pelos  seus  vice-reis,  as  mais  das  vezes 
com  objectivos  oppostos,  visando  antes  os  interesses 
pessoaes  que  os  da  integridade  da  populosa  nação. 

Estados  13  n  Idos 

A     CONDEMNAÇAO   DA   REDE    CONTRA     TORPEDOS  — 

Do  The  Naval  and  Militanj  Rrcord  de  20  de  agosto  : 

« Sob  a  BdperiQtendencia  de  peritos  navaes  foram  feitas 
experiências  em  Charlestown  Navy  Yard,  Boston,  com  uma 
nova  ínvenQão  do  oapitSo  de  fragata  Clelaad  Davis,  que  consiste 
em  am  apparelho  ligado  á,  cabeça  dos  torpedos  e  que  tem  por 
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âm  perfurar  a  mais  espessa  rede  de  torpedo.  O  invento,  diz  o 
correspondente  do  Neio  York^  provou  ser  de  grande  saccesso.» 

Este  invento  vem  concorrer  para  o  alliviodeum 
regular  peso  de  bordo  dos  navios  de  combate.  Por 
outro  lado,  sobrecarrega  o  moral  da  guarnição,  em 
caso  de  ataque  de  torpedeiros.  A  al)oliçáo  forçada  da 
rede  virá  augmentar  a  compartimentagem  estanque 
dos  navios. 

Franca 

Torpedos  e  torpedeiros  —  Subordinado  a  este 
titulo  o  Moniteur  de  la  Mote  de  15  de  agosto  faz  uma 
serie  de  referencias  consequentes  aos  exercícios  feitos 
em  julho  com  as  flotilhas  de  torpedeiros  da  Mancha 
e  do  Oceano,  sob  a  direcção  do  almirante  de  Jonquières. 

Diz  o  jornal  citado  que  é  tempo  de  dar-se  ao 
torpedo  o  verdadeiro  valor  que  tem,  pois  que,  sob  a 
influencia  das  idéas  que  appareceram  com  as  ensina- 
mentos da  guerra  russo-japoneza,  começou-se  a  fazer 
pouco  caso  do  valor  do  torpedo. 

Depois  de  patentear  o  valor  da  artilharia  em 
combate,  diz  que  na  Inglaterra  está  hoje  reconhecido 
pelos  mais  autor isados  peritos  navaas  que  o  torpedo 
poderá  representar  na  próxima  guerra  um  papel  tão 
importante  como  o  da  artilharia. 

Chama  a  at tenção  para  o  facto  de  terem  os 
últimos  couraçMos,  tanto  japonezes  como  inglezes, 
cinco  tubos  para  lançamento,  e  os  allemãesseis,  oque 
demonstra  ao  menos  uma  indicação  evidente  do  valor 
que  dão  essas  nações  ao  torpedo.  Extranha  que  os 
couraçados  francezes  tenham  dois  tubos  e,  pela  mesma 
ordem  de   idéas,   lastima  que  os  destroyers  de  600 
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toneladas  que  vão  ser  construídos  e  que  terão  doi$ 
canhões  de  100  "*/„  e  quatro  de  65  °/„,  só  sejam 
armados  com  três  tubos  de  lançamento,  quando  razoa- 
velmente se  lhes  poderia  dar  cinco,  quatro  dos  quaes 
giratórios  e  conjugados  dois  a  dois. 

Julga  muito  bem  pensado  o  querer  armal-os  com 
boa  artilharia  para  poderem  fazer  face  com  vanta- 
gem aos  seus  análogos  estrangeiros,  mas  diz  ser  um 
erro  sacrificar  para  este  fim  o  numero  de  tubos  aos 
canhões. 

Em  tudo  o  que  acima  ficou  dito,  resumindo  o 
artigo  do  Moniteur  de  la  Flotte,  resalla  um  pequenez 
exagero  no  valor  da  arma  de  guerra  —  o  torpedo  — , 
sobretudo  quando  o  articulista  declara  que  o  torpedo 
na  próxima  guerra  representará  um  p^pel  tão  impor- 
tante como  a  artilharia.  Isto,  parece-me,  só  aconteceria 
si  o  torpedo  attingisse  o  mesmo  gráo  de  perfeição  4o 
canhão  actual,  sepa  que  este  também  progredisse  no 
mesmo  intervallo  de  tempo. 

Em  que  peze  a  verdade,  o  certo  é  que  o  canhão 
é  ainda  o  arbitro  dos  combates  navaes,  cabendo  natu- 
ralmente ao  torpedo  o  papel  de  auxiliar  efflcaz  para 
abreviar  o  tempo  da  Incta. 

Não  deixa,  comtudo,  de  ter  sua  razão  o  articulista 
quando  lembra  não  dever  ser  sacrificado  o  numero  de 
tutx)s  de  lançamento  nos  destroyers  ao  armamento 
de  canhões.  Na  verdade^  um  dastroyer,  que  é  um  navio 
essencialmente  torpedista,  parace  dever  ter  antes  um 
perfeito  apparelhaméhto  para  os  fins  a  que  é  desti- 
nado, dp  que  quantidade  de  canhões  que  só  lhe  serãQ 
precisos  em  casos  especiaes  e  fora  da  applicação  para 
que  fo^am  construídos  esses  navios.  Por  outro  lado, 
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como  todas  as  classes  de  navios,  podem,  nas  variadas 
exigências  de  uma  guerra,  ter  accidentalmente  com- 
missoes  muito  differentes  das  particulares  da  sua 
classe,  talvez  possa  fazer  falta  a  um  destroyer  um 
armamento  mais  completo  de  canhões.  Dahi,  uma 
média  intelligjsnte  do  numero  de  canhões  e  de  tubos 
de  lançamento  seria  racionalmente  a  solução  mais 
consentânea. 

Experiência  pb  resistência  entre  submersível 
E  submarino  — Do  TTic  Naoál  and  MUitary  Becord 
de  6  de  agosto  : 

«  Vae  ter  logar  na  segunda  feira  próxima  um  interessante 
concurso  para  ensaiar  as  capacidades  marítimas  comparativas 
de  um  submersível  e  de  um  submarino,  de  accordo  com  o 
programma  estabelecido  pelas  autoridades  navaes  de  Gher- 
burgo,  diz  o  correspondente  do  Times  em  Pariz. 

As  duas  embarcações  que  vão  ser  cotejadas  são  o  submer^ 
sivel  Plumose  e  o  submarino  E^meraude.  As  experiências  oon* 
sistem  em  nma  viagem  de  Gherbargo  a  Breat  e  de  Brest  a 
Daolcerke,  e  voltar  depois  a  Gberburgo  sem  par^r  em  portQ 
alg^ní)•  A  distfkncls^  a  percorrer  é  40  cerca  de  75q  pD|)l)a|« 

Na^  experiências  ooi^iparati^aa  qf|e  tjveram  lf)gaF  poucq^ 
annos  atraz  entre  o  submarino  J?  e  o  submersível  Aigrette,  os 
resultados  foram  favoráveis  a  este  ultimo.  Depois  disto,  ambos 
08  typos  tôm  passado  por  grandes  melboramentos,  po^to  que 
o  submersível  pareça  ter  alcançado  o  record  da  velocidade,  quer 
emerso,  quer  immorso. 

0  submarino  Emeraude  tem  dois  motores  a  petróleo,  de 
34()  ca vallps- vapor  cada  unq.  Tem  q  reçqrd  de  {2  l|)ilb^s  na 
superfície  e  9. 1  immerso. 

A  velocidade  do  submarino  Pluviose  em  suas  carreiras  de 
prova  era  12.34  milhi^s  na  superfície  e  8,5  sul^iperso.  ]H>s^indo 
cada  lima  das  suas  n^achlnaa  350  cavallos  vapof . 


768  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

Não  pôde  deixar  de  ser  íateressaDte '  e  suggegtiva  ama 
prova  ooinparativa  entre  esses  dois   typos  tâo  contrabalan- 


Nomes  de  navios  —  Tlie  Naval  and  Militar y  Re- 
cor  d  de  13  de  agosto  transcreve  da  Vie  Maritime  a 
critica  feita  ao  habito  de  dar-se  aos  navios  nomes 
completamente  alheios  ao  mar  e  á  historia  naval  da 
França.  Nomes  como  Verité^  Quinet,  Renan  e  Roas- 
seau,  a  Vie  Maritime  classifica  de  impróprios.  Chama 
a  attençao  para  o  costume  inglez,  ({ue  não  vdria, 
e  diz : 

€  A  nomoDcIatura  ingleza  recorda  a  historia  naval,  suc- 
cessos  passados,  iliustres  comniandantes,  e  navios  famosos,  na 
tolda  dos  quaes  mllbares  de  inglezes  combateram  e  pereceram 
para  fazer  da  Inglaterra  a  maior  potencia  naval  do  mundo. 
Esta  gratidão  do  presente  polo  passado  6  bem  applicada  para 
excitar  o  patriotismo.» 

Com  satisfação  registramos  em  nossa  marinha 
de  guerra  a  orientação  das  autoridadas  no  sentido  de 
encontrar  justas  as  ponderaçõas  do  critico  da  Vie 
Maritime  e  de  terminar,  de  uma  vez  para  sempre, 
com  denominações,  algumas  das  quaes,  sem  relação 
alguma  com  serviços  marítimos,  trazem  ainda  a  des- 
vantagem de  rememorar  tristes  épocas  politicas  por 
que  passou  o  paiz. 

■talla 

Novo  Couraçado  Italiano  «  A  »  —  O  «  Moniteur 
de  la  Flotte »  diz  : 

«  Conforme  informações  da  Liga  Naval  Allemã,  o  novo  cou  - 
raçado  italiano  «A»  deve  ter  um  deslocamento  de  18000   a  19000 
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tons,  terá  IG8.»7  Jo  comprimento,  2  í.™  do  bocca,  e  terá  como 
armamento  12  canhões  de  305  ™/,^  collocados  tros  a  três  em 
torres  manobradas  hydraulíca  e  electricamente,  bem  como  á 
mão,  18  canhões  de  120  °»/^  e  1(5  de  75  »/«.  » 

Com  todo  esse  armamento,  ou  terá  de  ser  aug- 
mentada  a  tonelagem,  se  tiver  o  navio  de  ser  equiparado 
aos  outros  levlathans  já  construidos  em  todos  os  ele- 
mentos, ou  então  terá  de  entrar  em  scena  a  conhecida 
habilidade  da  engenharia  naval  italiana  em  utilísar 
sabiamente  o  deslocamento. 


Cruzador  «  San  Giorgio  »  —  O  Popolo  Romano, 
descrevendo  o  lançamento  deste  cruzador  em  Castel- 
lamare  di  Stabia,  diz  ser  igual  ao  Pisa,  lançado  ao 
mar  no  anno  passado  e  ao  San  Marco,  ainda  nos 
estaleiros  de  Castellamare. 

Sao  navios  de  9850  tons.,  de  430  pés  de  com- 
primento approximadamente,  08  de  bocca  e  24  a  25  pés 
de  calado.  Seu  armamento  é  de  4  canhões  de  10  polis., 
oito  díi8,  dezesseis  de  3  e  oito  de  1.8.  Seu  couraça- 
mento  consiste  numa  cinta  de  oito  polis.,  terminando 
á  popa  e  ú  proa  com  quatro  polis.,  e  nas  posições 
dos  canhões  também  sete*  polis.  O  San  Giorgio  tem 
caldeiras  aqua-tubulares  Blechynden  e  sua  velocidade 
é  de  22  1/2  mi  lhas.  » 

Bem  aprooeitada  tonelagem,  d  o  que,  pelo  menos, 
sempre  se  tem  a  dizer  das  construcções  italianas. 

Inglaterra 

MacMnas  motoras  a  gas  para  naoios  —  O  «  Scien-^ 
tiflc  American  »  estende-se  em  um  longo  artigo  sobre 
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novas  ex^rièíicias  a  fazer  cora  esta  classe  de  motores, 
os  quaes  já  haviam  sido  apresentados  ao  instituto  de 
Archi tectos  Navaes,  ha  cerca  de  um  anno,  pelo  Sr. 
James  Mc-Kechnie,  da  Vickers  Company . 

Estas  novas  expeíieticías  deverão  ser  feitas  com 
dtíâs  pequenas  machi nas  àgaz,  ama  para  estudos  etti 
terra  e  outra  assente  em  uma  èmbarcacSò.  Mr.  Wifliam 
èeâirdhiore,  de  Glasgow,  tem  conèorrido  bastante  para 
alguns  mel holramèn tos  errí pregados  è  a  èspeíançâ  do 
successo  do  systema  como  propulsão' déhavíos  é  agora 
um  tanto  mais  promissora. 

A  bordo  tem  o  systema  as  seguintes  vantagens  : 
economia  <íè  metade  do  espaço  e  dò  peso  dás  ma- 
chínás.  Á  differen(;a  de  peso  provém'  essencialmente 
de  seréfn  osproduclores  de  gas  precisos  pára  uma  dada 
forçada  machina  muito  mais  leves  do  que  as  caldeiras 
de  uma  igual  machina  a  vapor.  Á  producçáo  do  gaz 
nãó  requer  tanta  attenção  como  a  pressão  nas  caldeiras 
eonumeix)de  foguistas  pòdèser  por  isso  muito  redu- 
zido. Como  não  íia  fumaça,  não  são  necessárias  as 
chaminés,  o  que  diminue  extraordinariamente  a  resis- 
tência ao  ar  e  vento,  quando  o  navio  em  marcha,  além 
de  (Júe  diminué  o  volume  do  alvo,  em  caso  de  guerra,  e 
náò  concorre,  com  as  avarias  das  chaminés,  ao  risco 
perigoso  de  perda  de  velocidade,  quando  seja  ella  mais 
precisa.  Anda  mais,  o  campo  de  tiro  da  artilharia  não 
é perturbadb pela  saliência  das  chaminés. 

Cada  cyllndro^de  uma  machina  a  gaz  é  umá  ma- 
china independente,  de  sorte  que  as  avarias  em  alguns 
cylindros  não  impedem  o  navio  de  andar,  pois  elle  terá 
rftarcha,  niesmtD  que  todos,  menos  tim  dosàylindros, 
estejam  avariados.  As  desvantagens,  que  são  muitas 
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nôo  são  no  emtanto  insuperáveis.  Entre  outras,  a 
principal  —a  grande  elevação  da  temperatura  nos  cylin- 
dros  quando  elles  são  de  grandes  dimensões,  e  conse- 
quente máo  funccionamento  das  válvulas,  que  podem 
occasionar  aparada  da  raáchina  temporariamente,  o  que 
serÍ8Íum  grande  inconveniente,  talvez  perigoso  no  mar. 
Este  inconveniente  pôde  ser  reduzido  por  vários  proces- 
sos. Mais  outros  inconvenientes,  porém,  de  menores 
difflculdades  a  superar,  ainda  apresenta  o  motor  a  gaz 
para  navios. 

E'  também  considerado  assumpto  difflcil  de  re- 
solver a  reversibilidade  das  machinas  a  gaz ;  mas  nas 
de  grandes  dimensões,  como  têm  de  ser  as  dos  navios, 
essa  diíliculdade  desapparece  quasi  que  em  absoluto. 
Ainda  em  outras  considerações  de  menor  importância 
expande-se  o  articulista  do  Sdentiflc  American,  que 
é  um  correspondente  do  acreditado  Êngineering .  Nãò 
será,  pois,,  para  admirar  se  daqui  a  mezes  esta  Revista 
tiver  de  annunciar  a  seus  leitores  a  resolução  do  pro- 
blema— Motores  a  gaz  para  navios. 


As  GRANDES  MANOBRAS  — Do  The  Amiy  and  Navy 
Gazette  : 

€  Sob  todos  os  pontos  de  vista  seria  lastimável  que  as  ma- 
nobras navaes  tivessem  sido  sem  resultado,  mas  o  que  não  tem 
precedente  é  que  ellas  finalizaram  prematuramente.  Se  o  the- 
ma  que  os  almirantes  das  esquadras  oppostas  assentaram,  ter- 
minou antes  do  tempo  combinado  para  a  sua  execu^,  nada 
mais  ha  a  fazer  do  que  cessar  os  exercícios,  a  menos  que  o 
almirante  mais  antigo,  com  a  permissão  do  almirantado,  de- 
cida que  dentro  do  periodo  fixado  para  as  operações  haja  tempo 


772  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILEIRA 

sufflclente  para  outro  thema  addiciooal .  Nos  tempos  passados 
aconteceu  qualquer  cousa  neste  sentido.  Na  presente  occasião  a 
tarefa  do  Lord  Charles  Boresford  consistia  em  evitir  com  a  sua 
esquadra  a  juncção  das  duas  outras,  ca  la  uma  delias  inferior 
em  força,  mas  que  combinadas  eram  superiores  à  que  estava 
sob  seu  com  mando.  Desde  que,  portanto,  elle  não  conseguio 
evitar  ajuncçâo  das  duas  menos  fortes,  as  manobras  estavam 
terminadas. 

Como  aconteceu  nâo  ter  olle  conseguido,  ó  uma  questão 
que  só  pôde  ser  i*espondida  por  aquelles  que  são  senhores  de 
todas  as  condições  e  circumstancias  do  thema  o  su  i  execução, 
e  não  parece  absolutamente  que  isto  deva  sor  publicado.  Tor- 
na-sc  então  manifestamente  especulação  sem  utilidade  alguma 
tentar  encontrar  razões  para  o  insucceíso  de  Lord  Charles 
Beresford. 

Isto  não  quer  dizer  que  as  manobras  fossem  destituídas  de 
instrucção  ou  valor.  Pelo  contrario,  ô  obvio  que  aiuelles  que 
conhecem  os  factos,  isto  é,  as  próprias  pessoas  e  as  autoridades 
—  estariam  em  condições  de  encontrar  nos  movimentos  das 
forças  contendora?,  suppondo-se  que  to  los  tenham  feito  o  pos- 
sível para  o  bom  desempenho,  algumas  úteis  lições  de  estra- 
tégia. O  insuccesso,  não  menos  que  o  successo,  é  um  factor  de 
quantidade  educativa,  e  póde-se  dizer  qu3  em  tempo  de  paz  é 
tão  útil  descobrir  o  que  ha  a  fazer,  de  forma  que  um  en- 
gano igual  não  se  pratique  quando  se  passarem  as  cousas  na 
realidade.  E'  somente  quando  nenhum  dos  dous  lados  ô  o  ven- 
cedor, e  o  resultado  umi  espécie  de  ch3que  em  falso,  qu(3  se 
pôde  realmente  dizer  terem  sido  infructiferas  as  manobras. 
Nada  foi  publicado  tendo  cunho  de  verdade  que  nos  leve  a  essa 
conclusão.» 

Adiante  continua  : 

«A  «guerra»  começou  na  quinta-feira,  16  de  junho,  ás  8  e 
30  a.  m.,  mas  a  esqiiadra  azai,  sob  o  commando  de  Lord  Char- 
les Beresford,  deixou  Aalbeck  Bay  na  torça-feira  de  tarde  e 
immediatamente  nave.^^ou  na  direcção  da  zona  de  manobras 
prompta  para  a  acção. 
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A  esquadra  de  combate  foi  enviada  para  o  norte,  cobrindo 
a  passagem  na  zona  pela  qoai  poderiam  os  reforços  vermelhos 
alcançar  Sir  Francis Bridgeman.  Uma  força  aiulie  cruzado- 
res  e  destroyers  foi  ao  mesmo  tempo  euTiaia  com  o  rumo  sul 
para  guardar  a  outra  passagem  mais  larga.  D3  quinta  até  se- 
gunda-íeira,  a  esquadra  azul  estere  na  zona  de  manobra,  con- 
servando uma  mais  ou  menos  ostricta  vigilância  nas  duas  pas- 
sagens, mas  seguramente  essas  passagens  estiveram  livres  em 
oonsideraveis  inter vallos  de  tempo.  Na  sogunda-feira,  o  almi- 
rante a3ul  chegou  à  conclusão  de  que  os  vermelhos  haviam  eflOs- 
ctuado  a  juncção  e  que,  portanto,  elle  estava  inferior  em  força, 
pelo  que  voltou  para  a  sua  base. 

Apparen temente,  posto  que  isto  nao  si|ja  tão  claro  como 
seria  para  desejar,  o  commandante  azul  declarou  que,  como 
nao  tivesse  sido  perturbado  na  sua  posição  na  zona  de  mano-      ^^^^ 
bras  durante  sessenta  e  duas  horas,   nada  vio  da  força  hostil,  e  ^  '   ' 
tendo  durante  aquelle  inter vallo  de  tempo  completa  liberdade-^ 
de  acção,  elle  em  parte  tinha  alcançado  o  seu  propósito. 

Por  outro  lado  falhou  o  seu  principal  objectivo  —  evitar  a 
Juncção  das  duas  esquadras  vennelhas^  o  que  parece  se  ter  ááão 
priaoipalmonto  porquo  não  tomou  a  offensiva.  Sobre  esto  ponto 
diz-se  que  em  todas  as  manobras  de  problema  análogo  as  duas 
esquadras  inferiores  sompre  conseguem  effectuar  a  juncção  e 
que  então  nada  do  novo  se  apronieu  nesta  occasião. 

Nós  já  ozpuz3mos  a  razão  por  que  é  isto  um  mão  ponto  de 
vista  para  analyso,  mas,  sem  mais  ullorior  informação  do  que  a 
fornecida,  ó  inútil  discutir  a  estratégica  dos  dous  almirantes  ou 
procurar  fazer  a  critica  de  suas  posições.  Se  era  insufllcíente  a 
força  á  disposição  do  almirante  azul^  se  o  tompo  interrompeu  o 
trabalho  de  seus  cruzadores  e  destro)  ers,  ou  se  as  suas  delibera- 
ções eram  erradas,  são  questões  essas  que  necessitam  não  só  pleno 
conhocimonto  das  instrucçCos  c  ordens  do  almiranUido,  como  das 
ordens  dadas  pelos  commandantes  de  ambos  os  lados,  o  quem 
não  tiver  essas  informações  andará  bem  avisado  em  absterse  de 
achar  qualquer  explicação  ou  desculpa  para  o  que  aconteceu. > 

O  final  destas  noticias  é  assaz  judicioso,  mas  parece 
naò  estar  de  accôrdo  com  o  que  pôde  ser  interpretado 

7809  lÓ 
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em  linhas  anteriores,  onde  se  desoobre,  através  de  densa 
discussão,  um  ligeiro  propósito  de  apontar  faltas  no 
insuccesso  do  commando  a;gul. 


O    PETRÓLEO    COMO  COMBUSTÍVEL   NA    MARINHA  DE 

GUERRA  —  Do  The  Naoal  and  Military  Record  : 

€Sir  Boverton  Redwood,  em  sua  conferencia  no  meeting  an- 
nual  da  Sociedade  de  Industria  Chimica  no  Collegio  Armstrong, 
Newcastle,  na  quarta-f^ira,  disse  ser  commummento  conhecido 
que  o  Almirantado  estava  ílrancamente  acompanhando  a  appli 
ca/^  do  petróleo  como  combustível  auxiliar  nos  navios  de 
guerra. 

Recentemente  obtiveram-se  notáveis  resultados  com  a  appli- 
cação  do  petróleo  nos  menores  navios  de  nossa  marinha,  oom  a 
nova  fornalha  Almirantado,  tendo  desenvolvido  o  (Tbornycroft) 
destroyer  Tartas,  com  caHeiras  agua-tubulares  e  machinas  e 
turbinas  Parsons,  uma  velocidade  média,  em  suas  experiências, 
nunca  inferior  a  35.672  milhas,  ao  mesmo  tempo  que  as  difi- 
culdades, a  principio  experimentadas  em  obter  a  combustão  sem 
fumaça,  foram  completamente  vencidas.  Os  maiores  navios 
de  marinha—  os  couraçados  e  cruzadores  couraçados  —  esta- 
vam todos  com  apparelhos  apropriados  para  queimar  combus- 
tível liquido,  mas  unicamente  como  auxilio  de  valor  ao  carvão, 
facultando  um  maior  raio  de  acção  sem  ser  preciso  tornar  a  ato- 
petar as  carvoeiras  e  provendo  os  meios  de  levantar  a  pressão 
muito  rapidamente  em  uma  emergência.  Os  resultados  das  ex- 
periências levadas  a  cabo  pela  Naval  Liquid  Fuel  Board,  dos 
Estados  Unidos,  demonstrou  que  a  efficiencia  evaporativa  do  pe- 
tróleo, comparada  com  a  do  carvão,  era  na  razão  de  18  para  10 
Bi  posto  que  na  marinha  americana  ainda  nâo  tenha  sido  em- 
pregado o  combustível  liquido,  os  novos  destroyers  foram  pro- 
jectados para  quGimar  osso  combustível. 

Nos  círculos  da  engenharia  naval  tem  havido  ultimamente 
alguuas   discussões  suggestionaodo    que    luesmo    os  grandes 
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oouracados  poderiam  ser  acoionadoa  por  machinas  a  gaz  ou 
prodootores  de  gaz,  mas  as  mais  altas  autoridades  ovideate- 
mente  consideraram  não  haver  probabilidade  de  ama  tao  radical 
mudança  levada  a  effeito  em  futuro  próximo. 

Poder-se-ha  francamente  dizer  que,  assim  como  a  camisa 
incandescente  coUocou  o  gaz  em  competência  com  a  electrici- 
dade, como  fonte  do  luz,  e  deu  áquelle  um  novo  prazo  de  vida, 
oomo  um  agente  de  illuminação,  assim  também  a  substituição 
da  turbina  Parsons  pelas  machinas  alternativas,  conjuncta- 
mente  com  o  uso  do  combusUvel  liquido,  retardará  por  longo 
tempo  a  introducção  das  machinas  de  combustão  interna  como 
motor  nos  navios  de  maiores  dimensões. > 

Esta  noticia  tem  uma  ligeira  apparencia  de  propa- 
ganda da  turbina  Parsons,  mas  o  certo  é  que  a  turbina 
como  motor  para  os  navios  de  grande  tonelagem  não 
parece  ainda  sanccionada  pela  pratica.  E  ainda  que  assim 
fosse,  a  Parsons  hoje  teria  de  bater-se,  talvez  í3om  des- 
vantagem, com  a  Curtis,  que  tem,  diz-se,  superioridade 
sobre  aquella,  caso  sejam  verdadeiros  os  resultados  das 
experiências  feitas  na  America  do  Norte  nos  pequenos 
cruzadores  C/iester,  Salem  e  Birminghan . 


Transportador  de  submarino  —  Do  Tlie  Naoáí 
and  Militar  y  Record  : 

«  A  difficuldade  de  entrega  de  submarinos  em  paizes  lon^ 
ginquos  como  o  Japão  c  o  Brazil  desapp  ireccu  por  uma  nmnelra 
um  tanto  engenhosa,  ideada  pelos  Srs.  Wickers,  Sons,  and  Ma- 
xim, de  Barrow  m-Furoess.  Para  este  fira  construíram  um 
vapor  que  teoj  270  pés  de  comprimento,  com  uma  bocca  um 
tanto  generosa  e  grandes  e3cu)tilhas. 

Quando  o  navio  estiver  completo  e  prompto  para  serviço, 
sua  primeira  commissão  será,  a  propósito,  levar  os  submarinos 
japonezes. 
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O  navio  sabmergirá  e  os  sabmariD<»  flactaarSo  dentro  do 
seu  bôJo ;  depois  tocam-se  as  bombas,  esgotasse  o  navio  e  os  sob* 
marinos  encontram-ss  em  segurança  para  a  sna  longa  viagem. 
Quando  o  navio  não  estiver  empregado  neste  propósito,  poderá 
ser  utilizado  em  carregar  canliões  e  reparos  de  Barrow  aos 
arsenaes  do  Governo. » 

Isto  quer  dizer,  como  a  própria  noticia  encalveça, 
que,  si  quizermos  submarinos,  podemos  encommen- 
dal-os  a  Vickers,  porque  ao  menos  uma  difficuldade  já 
estará  vencida  —  a  do  transporte. 

O  ARMAMENTO  DOS  COURAÇADOS  —  Do  Armée  et 
Marine : 

€  Ck)ntinúa  a  polemica  sobre  o  armamento  dos  grandes  cou- 
raçados de  combate  e  parece  estar  om  tendência  para  a  baixa  a 
fama  concedida  ao  gigantesco  2>r^etcfnou^^(.  Os  japonezes  con- 
servam uma  saperabuDdancia  onormc  do  canhões  do  raódio  cali- 
bre a  bordo  dos  seus  couraça-los.  A^.iuclles  cujas  quilhas  vão  83r 
assentes  em  1909-10  teem  os  seguintos  característicos:  24000  to- 
neladas de  deslocamento,  8  oanhõas  de  305  ™/„,  om  4  torres 
duplas,  24  de  152  ""/m  em  baterias  couraçadas  o  um  corto  numero 
depeçasde76"»/„j. 

Basta  dizer  que  os  nippons  nao  oncaram  o  médio  calibre 
como  um  brinquodo  inútil  a  bordo.  Por  outro  lado,  recentes  ar- 
tigos inglezes  comparam  o  305  'Viu  c  o  234  ""/^  como  instrumen- 
tos de  combato.  Concordam  que  o  305  "Vm  perfura  em  média 
6  centímetros  do  aço  a  mais  que  o  234  "/^  om  todas  as  distan- 
cias ;  mas  o  234  'Vm  ^  i^&ís  f.icil  do  manejar,  de  um  tiro  mais 
rápido  e  tao  preciso  e  pôde  se  assentar  a  bordo  maior  numero.. 
Em  definitiva  ellos  tendem  a  mostrar  que  o  armamento  do 
Lord  Nelson  que  atira  4—305—  e  5— 234— por  borda,  ô  sensivel- 
mente equivalente  ao  do  Dreadnought,  que  atira  8—305—.  E  no 
emtanto,  o  navio  desloca  350  toneladas  de  menos.  Vêse  ahi  uma 
corrente  de  opinião  interessante  a  observar  si  nos  lembrarmos 
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qae  08  nosBos  Danton  em  projecto  terâo  uma  bordada  como  o 
Lord  Nelson  (isto  ô,  4—305—  e  6—240^).  E'  bom  assignalar 
que  o  noeso  240  6  muito  superior  ao  234  inglez.»  « 


Experiências   de  tiro  —  Do  mesmo  Armée  et 
Marine : 

€  As  experiências  de  nossos  projectis  sobre  o  velho  coura- 
çado Hera  n&o  demonstraram  grande  cousa.  Além  de  8000 
metros  o  numero  de  tiros  que  acertaram  foi  tão  fraco  que  parece 
ser  esse  o  limite  do  combate  moderno  :  as  esquadras,  em  um 
encontro,  approximar-se-hão  sempre  á  curta  distancia  para  dar 
fim  ao  combate  rapidamente. 

Os  effeitos  dos  explosivos  sobre  as  chapas  de  fraca  dimensão 
foram  aquellcs  Já  bom  conhecidos  :  um  espectáculo  de  lamen- 
tável desolação  depois  do  tiro*  mas  as  couraças  praticamente 
intactas.  Por  outra,  trazem  a  proscripçSo  rigorosa  da  madeira 
a  bordo,  pelo  facto  da  frequência  e  da  violência  dos  incêndios 
que  determinam. 

O  couraçado  Hero^  todavia,  começou  a  ir  a  pique ;  estando  a 
cintura  intacta,  do9cobrio-se  durante  a  inspecção  que  um  projé- 
ctil de  forte  carga  explosiva,  atirado  a  curta  distancia,  conti- 
nuara a  caminhar  debaixo  da  agua  e  detonara  contra  o  casco, 
abaixo  da  cintura,  provocando  assim  um  veio  de  agua  impor- 
tante, como  si  tocado  por  um  torpedo.  Penia-se  estudar  espe- 
cialmente uma  sorte  de  espoletas  com  esta  utilidade,  afim  de 
serem  postas  num  projéctil  de  grosso  calibre.» 


390  MILHAS  EM  SUBMARINOS  —  Dlz  O  Army  and 
Naoy  Journal  de  8  de  agosto  : 

€0  «New  York  Evening  Post»  conta  que  :  Quarenta  horas 
debaixo  d'agua  durante  um  cruzeiro  de  390  milhas,  como  em 
tempo  de  guerra— é  este  o  admirável  record  da  fiotilha  submarina 
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de  manobra  na  ultima  semana.  Gomprehendia  17  embarcações 
classe  B  e  C,  typo  Holland,  desenvolvido  pelos  peritos  naraes 
higlezes. 

Sâo  de  313  toneladas,  machínas  de  gazolina,  quando  emersos, 
e  eléctricas  quando  submersoi,  e  dizem  ter  aooommodações  de- 
centemente habitáveis.  Km  parte  alguma  alcançou-se  um  record 
desta  natureza.  Mas  os  inglez3s,  demorados  em  adoptar  subma- 
rinos, depois  de  terem  decidido  usal-os,  foram  desenvolvendo-os 
com  a  verdadeira  firmeza  brítannlca  e  que  em  tempo  foi  cara- 
cterisada  como  energia  Yankee.  Na  verdade,  -nossa  própria 
marinha  fez  algumas  experiências  em  Newport  e  o  presente 
congresso  autorisou  em  sua  ulcima  sessão  novos  submarinos. 
Mas  os  nossos  oíficlaes  estão  presentemente  absorvidos  pela 
controvérsia  do  couraçados  e  pelo  fracasso  do  DreadnougfU. 
Abando Qáram  completamente  o  monitor  americano  e  prestam 
escassa  attençtõo  a  torpedos  e  acç  lo  do  torpedeiros,  em  que  se 
tornaram  tão  conspícuos  em  situavôas  de  bloqueio  os  offlciaes  de 
marinha  confederados.  Talvez  isto  seja  por  motivo  do  indiffe- 
rença,  talvez  porque  julguem  que  um  verdadeiro  systema  de 
defesa  de  comparativamente  económicos  torpedeiros  e  sub- 
marinos limitaria  a  encommenda  de  couraçados.  De  qualquer 
forma,  os  louros  da  empreza  submarina  cruzaram  a  Mancha,  da 
França  para  a  Inglatsra,  e  dão  esperanças  de  lá  permanecer.» 

Que  sorpresas  espera  a  arte  naval  no  correr  do 
meio  século  actual  ? 


O  PROGRESSO  DA  ARTE  NAVAL  —  Do  Hiesmo  Army 
and  Navtj  Journal : 

€  o  Dr.  Macnamara,  o  novo  secretario  do  Almirantado 
britanriico,  disse  outro  dia  na  Camará  dos  Communs  que  elle 
€tinha-so  seatido  som  esperanças  com  a  terrível  rivalidade  que 
os  povos  civilisados  estavam  se  impondo  por  suas  próprias 
mãos.»  Todas  as  cousas  cresciam  do  mais  a  mais,  todas  as  cousas 
mais  dispendiosas  e  mais  rapidamente  obsoletas. 
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A  Victory  tioha  40  annos  qaaado  se  bateu  em  TraAilgar  e 
foi  considerada  nm  bom  navio  por  muitos  annos  depois. 

No  anno  passado,  a  Inglaterra  vendeu,  disse  oUe,  por  apenas 
500  contos,  um  couraçado  construído  em  1881  pelo  preço  de 
16.000 :000$000  e  despendeu  em  concertos  durante  seus  dezeseis 
aunoB  de  serviço  2.000:000$000. 

Nos  últimos  cinco  annos  a  Inglaterra  vendeu  por  quatro  mil 
contos,  couraçados  que  haviam  custado  98.000 :000$000.  Ha  dez 
annos  passados  o  orçamento  da  marinha  era  500.000:000$000  ; 
hqje  ó  approximadamente  648  mil  contos.  No  mesmo  intervallo 
de  tempo,  os  orçamentos  navaes  da  Allemanha  subiram  de 
130.000: 000$000  a  mais  de  300  mil  contos.  <N&o  vejo,  exclamou 
o  Dr.  Macnamara,  onde  isto  irá  parar.» 

No  estado  actual  das  cousas,  é  muito  custoso  ser-se 
potencia  naval  de  primeira  classe ;  e,  se  as  cousas  vão-se 
excedendo  por  essa  forma,  parece,  terá  de  perigar  o 
prestigio  da  Old  England. 


« 


A  AUSBNCIA  DE  RATOS  BRANCOS  NOS  SUBMARINOS— 

Do  Army  and  Naoy  Journal  de  8  de  agosto  : 

<A  primeira  narrativa  do  máo  resultado  da  retirada  dos 
ratos  brancos  do  serviço  da  marinha  mercante  occorren  no  dia 
25  de  julho,  quando  a  guarnição  do  submarino  n.  9  foi  sorpre- 
hendida  pelo  escapamento  de  gazes  de  petróleo  e,  quando  soccor- 
rida,  encontrada  desfaiUecida,  posto  que  recuperassem  os  sentidos 
posteriormente. 

Foi  praxe,  até  pouco  tempo,  terem  os  submarinos  a  seu 
bordo  um  certo  numero  de  rat js  brancos,  susceptíveis  peculiar- 
mente aos  gazes  do  petróleo. 

Seus  guinchos  serviam  de  aviso  no  caso  do  um  áccidente 
como  o  que  teve  logar  no  n.  9.  Algumas  semanas  atraz,  o  Almi* 
rantadodera  ordem  para  a  retirada  desses  roedores  de  bordo.» 
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Pelas  paginas  de  uma  de  nossas  recentes  Revistas, 
annunciámos  essa  deliberação  do  Almirantado  inglez 
em  vista  da  descoberta  de  um  apparelho  que  vinha 
preencher  a  lacuna ;  mas  nunca  acreditaríamos  que 
podesse  a  ordem  ter  sido  dada  sem  que  fossem  sub- 
stituidos  os  roedores. 

« 

Lançamento  de  um  destroyer  —  The  Naval  and 
Mílitary  Record  de  6  de  agosto  corrente: 

<  o  novo  destroyer  do  alto  mar  Amazon^  da  classe  THbal^ 
construído  para  o  Almirantado  inglez  pelos  Srs.  John  Thorny- 
crofb  and  Co.,  limited,  em  Southampton,  foi  lançado  ao  mar  a 
29  de  julho. 

E*  um  dos  pertencentes  á  segunda  turma  de  navios  do  typo 
Tartar.  Deve  ser  lembrado  que  o  Tarlar  foi  recentemente  en- 
tregue  ao  Almirantado  como  o  mais  veloz  navio  do  mundo. 
O  Amazon  tem  cerca  de  100  tons.  mais  de  deslocamento  do 
que  o  Tariar,  e  por  isso  espera-se  que  a  sua  velocidade  seja 
um  pouco  menor,  mas  seguramente  excederá  a  velocidade  do 
contracto,  33  milhas.  A  mesma  flrma  tem  presentemente  em 
oonstrucçio  o  Nubian^  similar  ao  Amazon^  e  dous  tropedeiros  de 
r  classe,  todos  para  o  governo  inglez. 


Notável  adiantamento  na  artilharia  dè  dez 
ANNOS  ATRÁS  —  JUe  Naval  and  MUitary  Record  pu- 
blica: 

«Ha  dez  annos  passados,  os  canhões  de  10  polis,  desenvol- 
viam 14430  pés  por  tonelada  de  energia  e  hoje  desenvolvem 
28285.  O  adiantamento  nos  dez  annos  na  energia  na  bocca 
noe  canhões  de  8  polis,  ó,  ajunta  o  Engineering,  de  10000  a 
15350  pés  por    ton.  e  no  de  9,2  polis,    ó  de   19000  a  24835 
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pés  por  ton.  Na  verdade  o  augmento  é  sempre^de  cerca  de  40  «/o 
quando  em  rapidez  de  tiro  ó  ainda  muito  maior.» 

Novo  ENGENHO  PARA  LANÇAMENTO   DE  TORPEDOS  — 

Tne  Naval  and  Military  Record  de  13  de  agosto  an- 
nuncia  ter  a  marinha  ingleza  adoptado  em  seus  des* 
troyers  e  torpedeiros  um  engenhoso  apparelho  collocado 
no  camsrim  de  navegação,  pelo  qual  o  commandante 
da  embarcação  faz  o  lançamento  do  torpedo  no  mo- 
mento que  julga  preciso.  Como  é  sabido,  a  cada  chefe 
de  tubo  competia  a  execução  do  lançamento  á  ordem 
do  commandante;  mas  o  intervallo  de  tempo  decor- 
rente da  voz  de  mando  á  execução,  muitas  vezes,  senão 
sempre,  excedia  o  momento  da  precisão.  Assim  o 
novo  apparelho  veio  preencher  uma  lacuna  de  grande 
alcance,  sobretudo  em  uma  arma  ainda  tão  problemática 
como  o  torpedo. 


A  INFELICIDADE  DOS  GORDOS  NO  ESCAPHANDRISMO  — 

The  Naval  and  Military  Record  de  20  de  agosto  pu- 
blica uma  resolução  do  Almirantado  prohibindo,  em 
virtude  de  experiências  praticas,  serem  empregados 
como  escaphandristas  homens  gordos  ou  com  tendência 
á  obesidade.  Está  provado,  diz  o  citado  jornal,  que  até  12 
pés  de  profundidade  todos  mais  ou  menos  estão  livres 
das  conseciuencias  da  enfermidade  chamada  caisson. 
Desse  limite  em  diante  os  riscos  crescem  rapidamente 
e  os  gordos  soíTrem  fatalmente  as  consequências.  Só, 
pois,  os  magros  podem  ser  de  hoje  em  diante  empre^ 
gados  nesse  serviço,  a'  quelque  chose  malheur  est  bon. 
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«lapAo 

Avarias  do  «Ttsukuba.  questões  de  armamento 
—Diz  o  Armée  et  Marine: 

€0  cruzador  coaracado  Tsulaiba^  o  ^vxmoiTO  cruzador  do 
mundo  inteiro  que  assentou  canhões  de  305°^/^,  não  voltou  a 
inoorporar-se  á  2*  esquadra  em  seu  regresso  ao  Japio.  No  curso 
de  sua  viagem  pela  Europa  revelaramse  dlfferentes  defeitos  de 
ooastmoção  que  exigiram  longos  reparos  no  arsenal •  O  rebita- 
mento  ó  defeituoso  a  tal  ponto  que  á  partida  de  Singapura  decla. 
rou-se  um  veio  d'agaa  importante,  que  augmentou  no  correr  da 
viagem.  Também  pensa-se  modificar  a  disposição  de  sua  arti- 
lharia môdia  o  procurar  augmentar  a  velocidade,  um  tanto 
firaca  para  um  cruzador  moderno— 20  milhas  somente.  Os 
navios  capturados  aos  russos  em  Tsushima,  ou  aproveitados  em 
Porto-Arthur,  Tchemuipo  e  Sakaliaa,  etc.,  estão  agora  comple- 
tamente reparados  e  incorporados  á  esquadra.  Os  novos  craza- 
doresde  18000  tons.  ser&o  armados  com  4  canhões  de  305°^/n, 
oito  de  254 ""/a  em  torres  duplas.  A  velocidade  prevista  ó  de  25 
milhas.» 

IS  no  seu  cantinho  do  Oriente  vaeo  Japão,  de  accordo 
com  o  seu  pratico  methodo  ascensional  —  do  menor 
para  o  maior,  desenvolvendo  a  pujança  de  sua  efflcaz 
marinha  de  guerra. 

*    • 

A  civiLiSAçAo  EUROPÉA  NO  JapAo  —  Do  Army  and 
Navy  Journal  áe  8  de  agosto: 

«Accusado  de  tentar  vender  planos  detalhados  das  defesas 
de  Sasebo  e  de  outras  quinze  fortalezas  e  bases  navaes  Japonesas 
a  €uma  certa  embaixada  estrangeira»,  que  alguns  jornaes  dizem 
será  dos  Estados  Unidos,  S.  Ishima,  um  jurisconsulto  de  Halio- 
date,  e  inspector  do  Bstado  Maior  em  Tokio,  foi  preso  nesta  ul- 
tima cidade  por  gendarmes  no  dia  7  de  Julho,  conforme  noticias 
chegadas  pelo  vapor  cOanfa»,  aqui  ancorado  a  1  de  agosto,  vindo 
de  Yoakama.» 
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Dizem  que  a  proporção  dos  crimes  augmônta  com 
o  progresso,  e,  se  assim  é,  na  realidade  'a  civilisação 
Occidental  pouco  mais  terá  que  progredir.  E  o  Japão, 
que  adoptou  uma  boa  parto  desta  civilisação,  já  dá  pro^ 
vas  de  seu  progresso . 


O  Japão,  3*  potencia  marítima  —  Do  mesmo 
jornal: 

«  A  marinha  de  guerra  Japoneza  tomará  o  3°  logar  ootre 
as  marinbas  do  mundo  em  1911,  i>egundo  a  lista  feita  pela  Liga 
Naval  AUemâ  em  seu  folheto  de  acosto,  a  qaal  diz  que  o  Japfto, 
além  àfi  estar  construindo  os  três  couraçados  Ahe^  A  e  B  e  os 
quatro  crazadores  couraçados  Kuramajbuhi,  E  e  F,  consignou 
orçamentos  para  mais  quatro  couraçados,  caia  am  de  20800 
tons.,  e  cíbco  cruzadores  couraçados  de  18500  tons.» 

E  com  a  vantagem  de  poder  construil-os  todos  no 
seu  próprio  paiz. 

Wlummiak 

Meio  de  evitar  as  incrustações  das  caldeiras  — 
Sob  este  titulo  i^ubUca  o  Bole tín  dei  circulo  de  Maqui- 
nistas navales  de  1  de  julho  de  1908  o  seguinte: 

€  E*  sabido  que  o  principal  inconveniente  das  caldeiras  de 
vapore  constituído  pelas  incrustações;  para  impedir  a  sua  for- 
mação acaba  de  encontrar  um  processo  muito  simples  um  en- 
genheiro russo  chamado  Brunn.  Consiste  simplesmente  em  ajun- 
tar um  pouco  de  linhaça  á  agua  da  caldeira.  A  linhaça  se  colloca 
em  um  recipiente  do  cobre,  que 6  dividido  em  duas  partes  por 
uma  peneira  muito  fina,  uma  sobre  a  outra.  Na  p  irte  de  cima, 
que  ostÀ  em  communicação  com  o  compartimento  da  agua 
quente,  coUoca-se  a  linhaça,  e  o  resultado  da  cocção  filtra-se 
atravez  da  peneira  e  passa-se  á  parte  debaixo,  de  onde  vae  4 
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caldeira.  A  substancia  qne  resalta  ataca  a  todas  as  particúlas 
iacrustantes  e  impede  qao  se  adhiram  ás  paredes  das  caldeiras 
de  modo  qae  depois  de  apagada  a  caldeira  possam  tirar-se  ílnoil 
mente  as  incrastações.  Ainda  que  a  massa  se  flze  nas  paredes* 
forma  uma  substancia  ténue  e  esponjosa,  que  se  tira  com  moita 
facilidade.  Já  foram  feitas  muitas  experiências  e  todas  deram 
ezoelientes  resultados. 

As  caldeiras  novas  não  soflOreram  a  menor  incrustação  e  as 
velhas  foram  se  limpando  pouco  a  pouco.» 

E'  ft^ancamente  uma  descoberta  de  enorme  appli- 
cação  pratica  e  sobretudo  económica,  não  só  pelo  módico 
custo  da  linhaça,  como  principalmente  pelos  resultados 
que  seobteem  na  conservação  das  caldeiras. 

A.  Sampaio. 
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MARINHA  NACIONAL 

Exercícios  de  esquadra  —  A. nossa  esquadra  con- 
linúa  a  fazer  evoluções  no  norte  do  paiz. 

A  divisão  de  cruzadores,  após  alguns  dias  de  es- 
tadia em  aguas  da  ilha  Fernando  de  Noronha,  segulo 
para  o  porto  do  Natal . 

A  de  instrucçSo  seguio  para  a  Bahia.  O  Taman- 
daréj  tendo  soiírido  algumas  avarias  em  suas  mactiinas, 
ficou  nesse  porto,  onde  permanecerá  até  a  terminação 
dos  reparos  por  que  está  passando . 

A  divisão  de  couraçados,  após  alguns  exercícios  ao 
norte  de  Cabo  Frio,  regressou  a  este  porto,  tendo  pouco 
depois  sahido  de  novo  para  o  porto  de  Santos,  onde 
ainda  se  acha . 

« 

Navio-escola  a  Benjamin  Constant  »—  Este  navio 
prosegue  sem  novidade  em  sua  viagem  de  circumnave- 
gação,  sob  o  commando  do  capitão  de  fragata  Gomes 
Pereira, 

Acha-se  actualmente  no  porto  de  Alexandria,  onde 
chegou  após  feliz  travessia  do  Oceano  Indico,  tendo-se 
antecipado  vinte  dias  ao  prazo  marcado  no  seu  itine- 
rário para  chegai!  áquella  cidade  do  littoral  egypcio. 
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Recente  telegramma  nos  informa  ter  aquelle  vaso 
da  nossa  armada  recebido  a  seu  bordo  a  honrosa  visita 
do  Khediva  do  Egypto. 


Couraçado  «  Minas  Geraes  »  —  No  dia  10  de 
setembro  foi  lançado  á  agua,  com  feliz  êxito,  em  New- 
Castle  o  novo  couraçado  Minas  Geraes. 

Essa  operação  tornou-se  um  verdadeiro  aconteci- 
mento na  Inglaterra,  segundo  os  leitores  verão  pelos 
telegrammas  do  Jornal  do  Commercio,  que  em  seguida 
transcrevemos. ' 

LONDRES,  10, 

A's  2  horas  e  45  minutos  da  tarde  foi  hoje  lançado  á  agua, 
com  grande  êxito,  o  novo  couraçado  Minas  Geraes^  Ua  Marinha 
de  Oaerra  Brazi leira. 

l^jstayam  presentes,  ontre  outros  convidados,  Sir  Andrew 
Noble,  presidente  da  firma  Sir  W.  G.  Armstrong,  WhitworlU 
&  C,  limited;  Dr.  Regis  de  Oliveira,  Ministro  do  Brazil  e  todo 
o  pessoal  da  Legação  do  BraziL  em  Londres;  Cônsul  do  Brazil, 
Sr.  Francisco  Alves  Vieira;  representantes  da  imprensa  de  Lon- 
dres» New  Castle  e  do  Rio  do  Janeiro.  ' 

Fizeram  as  honras  da  festa  o  contra-almiranto  Huet  Bacel- 
lar  e  os  demais  membros  da  Commissão  Naval  Brazileira. 

Depois  do  imponente  dreadnoughi  cahir  ao  rio,  o  que  foi 
feito  com  estrondosas  acclamações  dos  convidados  e  de  todas  as 
senhoras  presentes,  foi  servido  um  lunch,  em  qua  Sir  Andrew 
Noble  levantou  um  brinde  ao  Afinas  Geraes  e  á  sua  madrinha,  a 
Sra.  AfToQSo  PenuA,  representada  na  ceremonia  pela  Sra.  Rogis 
de  Oliveira.  Sir  Andrew  Nobl^i  pronunciou  pjilavras  de  elogio 
para  o  Brazil  o  para  o  seu  Governo,  a  que  o  Dr.  Regis  de  Oli- 
veira respondeu  : 

«Em  nome  da  madrinha  deste  navio,  permiti!  que  eu  ex- 
prima a  emoção  que  devem  sentir  todos  os  corações  brazUek*08 
neste  momento  em  que  o  Minas  Geraes  se  prepara  para  ser  um 
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emifls&rio  de  paz  e  de  civilisação,  como  representante  de  uma 
nação  que  aspira  a  ser  grande  á  sombra  da  sua  bandeira,  que 
significa  progresso  e  liberdade. 

O  nome  com  que  foi  baptisado  o  Minas  Geraes  é  o  de  um 
Estado  que  encerra  todos  os  thesonros  da  terra,  encaminban- 
do-se,  de  par  com  as  suas  bellezas,  para  a  realização  da  mais 
perfeita  prosperidade. 

Mais  tarde  outros  couraçados  tomarão  os  nomes  de  outros 
dos  nossos  Estados,  e  assim  os  nossos  navios  darão  idéa  da  nossa 
Republica,  una  e  indivisivel.» 

O  Dr.  Rogis  de  Oliveira  saudou  em  seguida  o  Dr.  AfTonso 
Penna  «que  tão  sabia  e  patrioticameote  dirige  os  destinos  da 
Nação  o  cuja  esposa  a  Sra.  Regis  de  Oliveira  tinha  a  honrado 
representar  naqueila  solemaidade  ». 

Saudou  também  o  Ministro  da  Marinhado  BraziJ,  vioe-almi- 
rante  Alexandrino  de  Alencar,  pelo  forte  alento  com  qae  vivifi- 
cava a  marinha  do  paiz  e  o  Barão  do  Rio-Branco,  cuja  politica 
era  um  seguro  penhor  de  que  aquelle  poUeroso  couraçado  seria, 
não  um  simples  instrumento  de  guerra,  mas  sim  um  mensagei- 
ro de  paz  e  de  concórdia  entre  as  nações  irmãs. 

Por  ultimo,  o  Ministro  do  Brazil  fez  votos  pola  prosperidade 
da  casa  Armstrong,  constructora  do  navio,  cuja  reputação  era 
uma  garantia  de  que  o  Minas  Oeraes  viria  a  representar  uma 
das  glorias  d  a  marinha  nacional. 

O  contra-almirante  Huet  Bacellar,  faiando  em  inglez, 
levantou  encão  o  seu  toasi  em  honra  de  Sir  Andrew  Noble, 
chefe  da  firma  Armstrong. 

Disse  o  almirante: 

<  Para  nós,  brazileiros,  o  lançamento  do  Minas  Geraes  6 
um  aconteoimento  que  acorla  sentimentos  modestos,  porque  se 
de  um  lado  nos  desvan  >ce  o  nosso  progresso  como  nação,  de 
outro  lado  reconhecemos  que  longo  caminho  temos  da  percorrer 
antes  de  chegarmos  a  construir  u .11  Minas  Geraes,  graças  aos 
recursos  da  nossa  própria  industria. 

Este  couraçado,  como  outros  navios  que  o  Brazil  está  ad- 
quirindo, de  conformidade  com  o  plano  de  roorganisação  da  sua 
esquadra,  não  repriisenta,  porém,  um  sinlples  alarde  do  osten- 
tação, nem  retlecte  qualquer  outro  sentimento  ainda   menos 


788  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZíLEíRA 

justificável.  O  quo,  porém,  se  não  pôde  conceber,  ó  qtio  uma 
nacio,  dispoDdo  de  tão  extensa  costa  marítima,  adie  por  mais 
tempo  o  cumprimento  do  seu  dever  essencial  do  manter  uma 
esquadra  adequada  a  vigiar  pelo  equilíbrio  da  paz,  no  continente 
americano. 

E,  certamente,  para  a  execução  deste  programma,  meltior 
ensinamento,  melhor  exemplo  não  podíamos  ter  do  que  o  que 
aqui  hoje  nos  offorecem  a  energia  ingleza  e  a  capacidade  pro- 
fissional dos  seus  filhos.» 

NEWCASTLE-ON-TYNE,  10 

Todos  os  jornaes  da  tardo  £e  referem  longamente  ao  lança- 
mento do  Minas  Geraes  o  alguns,  publicando  gravuras  do  pode- 
roso couraçado,  commentam  elogiosamente  o  êxito  da  ceremonia 
de  hoje,  attribuindo  o  em  grande  parte  á  cooperação  do  contra- 
almirante  Huet  Bacellar  e  seus  auxiliares,  o  que  também  foi 
declarado  por  Sir  Androw  Noble,  chefe  da  casa  Armstrong. 

O  lançamento  do  dreadnoughi  brazileiro  coincidiu  com  o 
lançamento  ao  mar,  em  Portsmoutb,  de  um  dos  dreadnoughts 
inglezes  :  o  St,  Yincent,  O  facto  offereceu  pretexto  a  com- 
parações entro  os  dous  navios,  com  vantagem  para  o  nosso,  que 
os  órgãos  mais  competentes  da  imprensa  qualificam  «  o  mais 
poderoso  navio  do  mundo  ». 

A  festa  do  lançamento,  cinomatographada  por  diversas 
casas  especialistas  para  sor  exhibida  em  Londres,  em  Paris,  o 
por  certo  também  no  Rio  do  Janeiro,  rcunio  C3rca  de  vinte  mil 


Os  technicos  a  quem  consultoi  sobre  a  parte  que  escapa  à 
minha  competência,  como  Jornalista,  mostram-sc  todos  ontbu- 
siasmados  pela  maneira  como  o  Minas  Geraes  cahio  ao  mar. 

Quando  o  navio  deslisou  veloz  para  a  agua,  uma  banda 
militar  tocou  o  Hymno  Nacional  Brazileiro,  levantando  todos  os 
espectadores  vivas  os  mais  calorosos  ao  Brazil  c  à  sna  mariulia. 
Foi  um  momento  de  grande  enthusiasmo  e  do  funda  emoção 
para  todos  os  que  assistiam  a  easa  operação,  simples  no  seu 
mecanismo,  mas  que  tanto  significa  para  o  Brazil  e  para  a  sua 
marinha. 


NOTICIÁRIO  MARÍTIMO  789 

O  Minas  Qwaes  repousa  agora  na  agua  o  seu  bôjo  oelossal, 
e  a  opinião  unanime  é  que  as  suas  linhos  e  o  seu  aspecto  geral 
sSo  magnifloos. 


C!om  relação  ao  mesmo  importante  acontecimento, 
publicou  o  Jornal  do  Commercio  do  dia  11  de  setembro 
este  substancial  artigo : 

Hontem,  em  presença  do  ohefe  e  demais  membros  da  Com- 
missão  Naval  Brasileira  e  de  numerosos  offloiaes  da  nossa 
Armada,  foi  lançado  ao  rio,  dos  estaleiros  Armstrong  em  New- 
oastle-on-Tyne,  o  couraçado  Minas  Oeraes^  da  marinha  de 
guerra  nacional. 

O  Minas  Geraes  é  o  primeiro  dos  ires  couraçados  de  19280 
toneladas  encommendados  pelo  Oorerno  em  substituição  dos  de 
13000  toneladas  do  programma  naval  de  1904. 

Pelo  modelo  que  figura  na  Eiposiçio  Nacional,  j&  ô  conhe- 
cido do  publico  o  que  representa  esse  navio  como  poder  militar. 
EUe  nio  é  excedido  por  nenhum  dos  couraçados  actualmente 
em  construcção  para  as  diversas  marinhas. 

Essa  oircumstancia,  que  mais  nau  6  do  que  uma  conse- 
quência forçada  do  desenvolvimento  attingido  na  hora  actual 
pelas  construcções  navaes,  tem  provocado  da  parte  dos  que 
conhecem  imperfeitamente  o  Brazil  uma  série  de  considerações 
cada  qual  mais  absurda,  ora  attribuindo-nos  intuitos  bellicosos, 
em  absoluta  contradic^  com  os  nossos  antecedentes  históricos, 
ora  enxergando  na  construcçfio  do  Minas  Oeraes  e  dos  seus 
irmãos  8.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  o  projecto  preconcebido  de 
especular  mais  tarde  com  sua  venda  a  uma  grande  potencia, 
sem  contar  com  o  disparatado  boato,  malevolamente  lançado 
em  eirculaç&o  pelo  New  York  Herald,  de  que  o  Brazil  os  mandou 
construir  expressamente  para  cedei-os  ao  Japão,  quando  prom- 
ptos.  J&  a  nossa  chancellaria  doimentio  por  vezes  esses  tão 
absurdos  como  inAmdados  boatos.  Admittil'OS  de  boa  fó,  seriaf 
aliás,  desconhecer  por  completo  o  caracter  essencialmente 
pacifico  e  conciliador  da  nossa  politica  e  ignorar  inteiramente 
as  condições  da  nossa  Marinha. 

78Ô9  il 
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Qnem  observar  o  deíenrolvimento  da  Marinha  nestes  úl- 
timos vinte  annos  verificará  qae  os  três  grandes  couraçados  que 
temos  em  construcçâo  não  representam  uma  addição  numérica 
para  a  nossa  esquadra,  mas  unicamente  uma  substituição  de 
varias  unidades  tornsdas  obsoletas  einservivois. 

Em  1900,  dispunha  a  esquadra  de  quatro  couraçados  —  Ria- 
chuelo^  Aquidaban^  Deodoro  e  JPloriano  constituindo  a  sua  força 
de  combate. 

O  Aquidaban  perdeu-se  em  Jacuacangs,  o  Riachuelo  tor- 
nou-seioservivel  por  sua  grande  idade  e os  dons guardascosta 
revelaram-se  impróprios  para  o  serviço  no  alto  mar. 

Nada  mais  natural,  pois,  que  o  Brazil  procurasse  manter  a 
força  numérica  de  sua  esquadra,  substituindo  os  nayios  velhos 
ou  desapparccidos. 

Assim  é  que  o  Minas  Geraes  vem  substituir  o  Aquiriaban  ;  o 
éS.  Paulo jo  Riachuelo f  que  terá  baixa  brevemente,  e  o  Rio  de 
Janeiro  um  dos  dous  guardas-costa,  que  sei*á  provavelmente 
enviado  para  servir  no  rio  Amazonas. 

Para  mantermos  a  mesma  força  numérica  de  que  dispunha 
a  esquadra  couraçada  em  1900,  seria  ainda  necessário  encom- 
mendar  mais  um  couraçado,  para  substitair  o  outro  guarda- 
eosta.  A  eacommeada  feita  pelo  Governo,  está,  pois,  ainda 
áquem  do  numero  que  seria  necessário  para  eíTectnar  a  com- 
pleta substituição  dos  navios  existentes  e  manter  o  mesmo 
numero  de  navios. 

Não  ô,  porém,  somente  o  numero  dos  couraçados  que  temos 
em  construcçâo  o  motivo  da  agitação  feita  em  torno  da  recon- 
stituição que  estamos  realizando  na  nossa  esquadra. 

£'  principalmente  no  seu  poder  militar  que  esse  motivo 
reside. 

Mas  do  facto  de  ter  o  Brazil  preferido,  em  logar  de  navioi 
de  valor  secundário,  possuir  navios  iguaes  em  poder  aos  seus 
similares  estrangeiros,  não  se  pôde  razoavelmente  deprehender 
outra  cousa  senão  o  desejo  de  prover  a  sua  defesa  marítima  de 
modo  tão  eílicaz  como  o  permittam  os  recursos  do  paiz  e  as 
condiç5es  actuaes  das  oonstrucções  na  vãos. 

Onde  haveria  justo  motivo  de  sorpreza  e  do  censura  seria 
se  construíssemos  navios  de  valor  secundário,  que  não  corres- 
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pondessem  á.  extensão  qac   o  considerável  desenvolvimento  da 
nossa  vida  marítima  irapoe  á  estratégia  da  nossa  defesa. 

Comprehendese  muito  bem  a  attenção  que  o  grupo  do  i/t- 
nas  Geraes  desperta  em  todas  as  grandes  potencias  marítimas 
e  particularmente  entre  os  nossos  vizinhos  do  Prata. 

Nenhuma  delias  igoora  quo  esses  três  navios  representam 
uma  força  de  combate  capaz  de  inclinar  a  balança  do  poder 
naval  em  favor  de  qualquer  das  grandes  potencias  que  com 
elles  pudesse  eventualmente  contar,  ou  cujos  interesses  viessem 
occasionalmente  a  Irmanar-se  com  03  do  Brazil  numa  causa 
commum.  Foi  um  caso  semelhante  que  deu  origem  á  amizade 
da  Inglaterra  pelo  Japão. 

Mas  essa  circumstancia  não  pôde  influir  sobre  a  nossa  reso- 
lução de  constituirmos  a  nossa  esquadra  com  olemontos  quo  a 
táctica  e  a  estratégia  indicam  como  os  maia  adequados  a  as* 
segurar  de  modo  mais  eíllcaz  o  por  maior  lapso  de  tempo  a  de- 
fesa marítima  do  paiz. 

Essa,  e  só  essa,  é  a  razão  de  ser  dos  nossos  três  dread^ 
noughts. 

A  constituição  de  uma  esquadra  pôde  obedecer  a  dous  ílns 
diametralmente  oppostos:  a  aggressão  preconcebida,  visando 
um  determinado  adversário,  ou  a  defesa,  encaixada  de  um  modo 
geral,  sem  subordinar-so  a  casos  particulares  que  presuppôem 
a  probabilidade  de  um  conilicto  previsto.  Tanto  num  como 
noutro  caso,'  esses  ílns  são  revelados  ao  technico  ou  ao  profis- 
sional, pelos  próprios  caracteristicos  dos  navios. 

Ora,  quem  examinar  o  nosso  programma  naval  o  especial- 
mente os  troa  grandes  couraçados  e  se  dér  ao  trabalho  de  uma 
vista  sobre  o  mappa  da  America  do  Sul,  verificará  sem  esforço 
que  a  reorganisação  da  nossa  esquadra  não  revela  o  menor  vis- 
lumbre de  oppressão  aos  paizes  vizinhos,  tão  evidente  se  mani- 
festa o  antagonismo  entre  os  característicos  dos  nossos  navios 
e  os  que  seriam  necessários  para  realizal-a. 

Tivesse  o  Brazil  intuitos  de  aggressão  e  os  seus  navios 
seriam  de  um  typo  próprio  a  rerom  utilisadog  dentro  das  con- 
dições hydrographicas  locaes  onde  elles  fossem  operar. 

Não  é  essa  absolutamente  a  feição  doa  navios  brazileiros. 
Elles  satisfazem  essencialmente  o  objectivo  da  defesa  do 
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II0880  U((oral  marítimo,  eocaradx  sob  o  sea  ponto  de  vista  mais 
geral. 

A  defesa  do  nos9o  extenso  littoral  e  dos  numerosos  portos 
nelle  disseminados,  exige  ama  esquadra  dotada  de  grande  mo- 
bilidade, para  acudir  prompUmente  os  pontos  ameaçados,  ven- 
cendo enormes  distancias,  gi^aode  rcsbtencia  para  permanecer 
longo  tempo  no  mar  e  que  seja  bastante  poderosa  para  executar 
uma  activa  defensiva-offensiva,  destruindo  os  elementos  de  ag-  ' 

gress&o  antes  que  elles  possam  ser  reforçados  ou  estabelecidos 
fortemente  num  qualquer  ponto  da  costa. 

£*  a  esse  objectivo  que  corresponde  a  construoçâo  dos  nossos 
ires  grandes  couraçados.  Justamente  por  não  permittlrem  os 
nossos  recursos  construir  a  esquadra  com  tão  numerosos  navios 
oomo  exige  a  nossa  extensão  marítima  ó  que  somos  forçados  a 
preferir  os  typos  mais  poderosos,  aíim  de  compensar  de  alguma 
sorte  a  deficiência  do  numero  com  o  valor  individual  das  uni- 
dades. 

Outras  fossem  as  nossas  condições  geograpbicas  marítimas  e 
não  tivesse  a  marinha  do  attender  &  defesa  de  um  tão  grande 
numero  de  portos  situados  a  grandes  distancias  e  os  typos  de 
navios  variariam  de  accordo,  cingindose  tão  somente  ã  exi- 
gência da  defesa  como  imposta  pelas  condições  que  prevale- 
cessem no  paiz,  sem  cogitar  da  vangloria  de  uma  estéril  e  in 
justificada  competência  na  supremacia  naval  deste  continente, 
desnecessaría  à  segurança  do  paiz  e  desastrosa  para  o  seu  desen- 
volvimento económico. 

£'  tão  somente  a  nossa  defesa,  que  procuramos  assegurar  do 
modo  mais  económico,  para  que  possamos,  acobertados  á  saa 
sombra,  proseguir  na  politica  de  paz  e  de  tranquillidade  inter-  | 

nacional,  que  ó  o  escopo  e  a  directriz  das  nossas  tradioionaes  | 

aspirações. 

São  interessantes  -«-  prosegue  o  mesmo  Jornal  -«  os  se« 
guintes  dados  comparativos  ontro  o  Jlinaj  Geraes^  primeiro  dos 
couraçados  brazileiros,  e  os  demais  couraçados  estrangeiros 
actualmente  promptos,  em  construcção  e  projectados: 

Minas  Geraes  —  Brazil  —  Armamento  grosso,  12  oanhõos  de 
12  poli.;  armamento  secundário,  2^  de  4.7  poU.;  marcha, 
Z\  n^JB;  deslocamento»  19280  tons. 
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Dreadnought  -  Inglaterra  -  Amamento  groMO,  10  oaEhões 
de  12poll.;  armamento  secundário,  27  de  18  Unhai  (3poU.); 
marcha,  21  nós ;  deslocamento,  17900  tons. 

Daníon  — França  — Armamento  grosso,  4  de  12  e  12  de 

9.4  poli.;  armamento  secundário,  16  de  3  poli.;  marcha,   18 

nós  ;  deslocamento,  18000  tons. 

Kr^aU  Bay«rfi  —  Allemanha— Armamento  grosso,  14  de 

llpoU.;  armamento  secundário,  18  de  3.4  poU.;  marcha,  19 

nós;  deslocamento,  18000 tons. 

Pact/ícaíor  —  Estados  Unidos  —  Armamento  grosso,  10  de 

12  poli.;  armamento  secundário,    12  de  4.7  poli.;  marcha,  20 

Dós  ;  deslocamento,  20000  tons. 

Ahi  —  JapEo  -  Armamento  grosso,  4  de  12  poU.  e  12  de 
10  poU.;  armamento  secundário,  12  de  3  e  4.7  poU.;  marcha, 
20  nós ;  deslocamento,  19200  tons. 

X— Rússia— Armamento  grosso,  4  de  12  poli.  e  12  de  10 
poU.;  armamento  secundário,  12  de  3  e  4.7  poli.;  marcha,  20 
nós ;  deslocamento,  19200  tons. 

Desta  Ubelia  veriflca-se  que  o  3fín«5  Gêraes  excede  todos 
06  demais  couraçados  em  poder  de  artilharia,  pois  os  seus  doze 
canhões  de  12  poUegadas  constituem  um  armamento  mais  formi- 
dável do  que  os  dez  dos  inglezes  e  americanos,  os  14  de  U  poUe- 
gadas doe  allemães  e  os  do  armamento  composto  de  dous  calibres 
dos  ftmncezes,  russos  e  Japonezes.  E»  o  Minas  Geraeiounico 
navio  que  pôde  disparar  uma  banda  de  10  canhOes  de  12  poUe- 
gadas por  qualquer  dos  bordos,  contra  oito  dos  Ingleíes  e  ame- 
ricanos e  contra  quatro  dos  demais.  Só  o  couraçado  allemâo 
pôde  apresentar  12  canhões  pelo  trarez,  mas  esses  são  apenas 
de  calibre  de  11  poUegadas  —  de  poder  inftrlor  aos  do  Minas 
Geraes.  Os  canhões  de  9,4  poUegadas  dos  franoezes  e  10  poUe- 
gadas dos  Ipussos  e  japonozesí  em  numero  de  seis  pelo  traves,  que 
eleva  a  dez  o  numero  de  grossos  canhões  disparados  por  elles 
pelo  travez,  nio  podem  equiUbrar  os  10  de  12  poUegadas  do 
Minas  Geraes, 

No  que  respeita  ao  armamento  secundário,  ó  ainda  supe- 
rior o  Minas  Geraes,  pois  apresenta  22  canhões  de  4,7  poUe- 
gadas, contra  12  canhões  do  mesmo  calibre  dos  japonezes  o 
russos  e  16  e  18  de  três  poUegadas  dos  demais. 
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A  marcha  do  Minas  Geraes  é  igaal  á  do  mais  veloz  dos 
couraçados  estrangeiros,  qae  C^  o  Dreadnought,  e  superior  á  de 
todos  os  outros. 

Também  no  que  respeita  ao  couraçamento,  sua  superiori- 
dade é  incontestável,  pois  é  elle  revestido  de  uma  couraça 
uniforme  de  nove  poUegadas  de  alto  a  baixo,  acima  da  linha 
d*agua,  tendo  os  extremos  protegidos  até  10  pés  de  altura,  ao 
passo  que  nos  estrangeiros  a  espessura  da  couraça  não  é  maior 
de  sete  a  oito  pollegadas,  acima  da  cinta  da  linha  d'agua,  e 
nos  extremos  nâo  vai  acima  de  cinco  pés. 

Os  característicos  do  Minas  Geraes  foram  lixados  pelo  pró- 
prio 8r.  ministro  e  approvados  por  numerosos  offlciaes  de  todas 
as  patentes,  chamados  para  emittir  parecer,  entre  os  quaes 
todos  os  engenheiros  navaes. 

Em  relação  ao  preço  do  Minas  Geraes,  comparado  com  o 
do  Dreadnoughtf  reproduzimos  aqui  os  elementos  que  serviram 
pira  uma  comparação  —  (Brassey,  pag.  194.07). 

O   Dreadnought  áealocdk    17900    toneladas   e    custou 

£  1.813.100,  como  armamento,  o  quedd  £  101  por  tonelada. 

O  Minas  Geraes  desloca  19280  toneladas  e  custa  £  1.821.400, 
com  o  armamento,  o  que  perfaz  £  95  por  tonelada. 

Essa  differença  de  preço  foi  obtida  pelo  governo  nas  suas 
negociações  com  a  casa  ArmstroDg,  para  a  substituição  dos  três 
couraçados  de  13000  toneladas,  encommendados  pelo  governo 
passado,  por  três  de  19000  toneladas.  EUa  foi  obtida  sem  prejuízo 
da  efliciencia  dos  nossos  navios,  pois  o  Minas  Geraes  desloca  mais 
1380  toneladas  que  o  Dreadnought,  tem  mais  dous  canhões  de  12 
poUegadas,  tem  um  armamento  secundário  mais  poderoso  200 
por  cento,  suas  couraças  são  mais  extensas  e  tem  igual  marcha. 

Também  em  relação  aos  couraçados  primeiramente  encom- 
mendados de  13000  toneladas,  a  construcção  dos  couraçados 
encommendados  pelo  actual  governo  sahio  por  menor  preço. 
Os  couraçados  de  13000  toneladas  custariam  £  93  por  tonelada 
contra  £  95  do  Minas  Geraes. 

O  Times,  do  mesmo  dia  11  de  setembro,  publicou 
sobre  o  lançamento  do  Minas  Geraes  a  seguinte  carta 
do  seu  correspondente  em  New-Castle: 
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(( O  Times  de  hoje  de  manhi  publicou  completos  porme- 
nores  sobre  o  Minas  Geraes  e  á  tarde,  com  o  maior  êxito,  o 
magestoso  navio  era  lançado  ao  rio  do  estaleiro  do  Eiawick, 
deSir  G.  Armstrong,  Whitworth  &  C,  sendo  a  caremonia  do 
baptismo  feita  por  S.  Ex.  a  Sra.  F.  Regis  de  Oliveira,  esposa 
do  Ministro  brazileiro,  representando  a  esposa  do  Presidente. 
Como  abaixo  se  vorà,  o  facto  sérvio  do  pretexto  para  que  o 
almirante  Bacellar  pronunciasse  um  discurso  de  verdadeira 
importância  e  real  interesso,  a  respeito  do  actual  desenvolvi- 
mento do  Brazil. 

Esse  discurso  merece  do  tal  modo  ser  noticiado  com  mi- 
núcia, que  tem  de  restringir-se  dentro  de  limites  muito  es- 
treitos toda  e  qualquer  tentativa  de  fazer  justiça  ao  espectáculo 
em  si  mesmo. 

A*â  2  horas  da  tarde,  tendo-se  a  chuva  tornado  menos  forte 
que  antes  e  depois  da  ceremonia,  seguio  em  trem,  dos  escripto- 
rios  para  o  estaleiro,  uma  sociedade  escolhida.  Entre  os  presentes, 
viim-se  S.  Ez.  o  Sr.  Regis  de  Olivaira,  com  sua  senhora,  que 
devia  representar  o  papel  principal  no  acto  ;  Sir  Andrew  Noble 
e  sua  esposa,  o  almirante  Bacellar  e  o  seu  estado-maior  de 
offloiaes  inspectores,  o  Sr.  Laxton  Noble,  o  Sr.  J.  Mead  Faul- 
kner  e  outros  directores  da  firma,  bem  coma  muitos  fanocio- 
narios  superiores  da  Companhia. 

O  navio  jazia  inerte  sobre  a^  guias  da  carreira,  engrinal- 
dado na  proa  e  com  o  pavilhão  brazileiro  ostantemdo  o  Cruzeiro 
do  Sul  em  campo  azul,  com  as  palavras  Ordem  e  Progresso  in- 
scriptas  por  cima  delle.  Nâo  houve  demora  alguma.  O  Sr.  Cárter, 
primeiro  offlcial  do  estaleiro,  disse  debaixo,  onde  estava  atten- 
dendo  á  retirada  dos  últimos  madeiros,  que  tudo  estava  prompto. 
A  uma  palavra  de  Sir  Androw  Noble,  a  Exma.  esposa  do 
Ministro  passou  a  outra  pessoa  o  seu  ramo  de  orchidéas  e  le- 
vantando bem  alto  no  ar  a  garrafa  enfeitada  de  fitas,  atirou-a 
com  força  contra  a  proa.  Por  momentos  todos  ficaram  attentos, 
guardando  o  maior  silencio.  Percebeu-se  depois  o  primeiro 
symptoma,  apenas  sonsivel,  do  movimento,  e  logo  toda  a  co- 
lossal massa  de  ferro  deslisou  com  imponento  graça  pelas  guias 
da  carreira,  lentamente,  irresistivelmenta,  em  meio  de  uma 
tempestade  de  applausos,  ató  ser  sentido  pelas  correntes  e 
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ficar  fluctaando  como  am  Terdadeiro  modelo  sobre  ae  agua 
do  Tyne,  passando  a  ser,  em  tSo  peqaeno  intervallo,  um  navio,  | 

um  cousa  viya.  j 

O  grupo  de  assistentes  dirigio-se  entSo  para  a  sec^o  de  i 

amoldamento,  onde  chegaram  toios  ás  2  horas  e  45  minutos, 
pois  o  iancameuto  se  fizera  á  hora  fixada  de  2  e  meia  da  tarde.  , 

Ahi  foram  íbitos  os  toasts,  propondo  Sir  Andrew  Noble  o 
brlnd»  ao  Presidente  da  Republica  Brazileíra,  ao  mesmo  tempo  * 

que  o  do  Rei  era  levantado  pelo  Sr.  Regis  de  Oliveira.  Nessa 
occasiâo,  sem  nenhuma  formalidade,  Sir  Andrew  NoblOf  de 
parte  da  Companhia,  presenteou  a  Sra.  Regis  de  Oliveira  com 
um  magnifico  adereço  de  rubis  ;  fizeram-se  vários  discursos  e  | 

diversas  saúdes.  Mas  os  mais  importantes  foram  os  de  Sir  Au*  '  j 

drew  Noble  e  do  almirante  Bacellar.  Sir  Andrew  Noble,  disse  t  i 

«  Era  aquelle  o  primeiro  dos  três  couraçados  encommen- 
dadoR  á  firma  para  a  Marinha  brazileira,  um  couraçado  que 
tinba  deslocamento  superior  ao  de  qualquer  outro  navio  até 
então   lançado  ao  mar  por  conta  do  Governo  inglês  ou  do 
qualquer  outro.    Explicou  depois  que  o  primitivo  plano  de 
reorganisaçSo  da  Marinha  brasileira  era  em  certos  detalhes 
um  tanto  diíferente  dos  que  haviam  sido  definitivamente  appro- 
vados,  levando  em  consideração  os  ensinamentos  da  guerra 
russo-japoneza,  e  que  além  dos  couraçados  encommendados  es- 
tavam em  estaleiro  em  Elswick  dons  seouts  muito  rápidos,  com 
o  deslocamento  de  3000   toneladas  cada  um.  Depois   de  de- 
screver as  caracteristicas  ospeciaes  do  Minas  Oeraes,  Sir  An- 
drew Noble  accresoentou,  —  sem  duvida  com  referencia  especial 
a  algumas  criticas  recentemente  publicadas  numa  revista  de 
prestigio,  —  que  o  almirante  Bacellar  e  o  seu  estado-maior  se 
tinham  revelado  dos  mais  cuidadosos  e  attentos   offlciaes  in- 
spectores que  ollo  havia  conhecido,  e  que  assim  tinham  sido  de 
uma  utilidade  excepcional  para  os  constructores.  Agradeceu  ao 
almirante  Bacellar  o  mais  cordialmente  possível  e  conolulo 
observando  que  havia  um  excellente  modelo  do  Minas  Geraes 
na  secção  de  Elswick,  na  Exposição  Pranco-B.itannica. 

O  almirante  Bacellar,  folando  om  Inglez,  disse  :  , 

€  O  lançamento  ao  mar  do  Minas  Geraes  era  um  aconteci- 
mento de  grande  importância,  tanto  para  os  Brasileiros  como 
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para  m  Inglezes,  a  quem  o  Brazil  condara  a  primeira  parto  do 
seu  plano  de  constraccSío  naval.  Era  um  acontecimento  de 
g^nde  importância,  porque  essa  vasta  maspa  de  aço  que  acaba- 
vam de  vôr,  chamada  Mims  Geraes^  e  que  agora  flaotuava 
tranqaillamento  sobre  as  aguas  do  Tyne,  era  acima  de  tudo  uma 
concreta  manifestaoi&o  de  energia  humana  e  a  ultima  palavra 
da  soiencia  industrial.  Era  uma  prova  esmagadora  do  pro- 
gresso que  a  Inglaterra  tiaha  feito  na  industria,  na  arte  e  na 
sclencia  profissional,  o  também  uma  prova  da  confiança  que  a 
firma  Armstrong  tinha  sabido  inspirar  ao  espirito  da  grande 
nação  brazileira.  Essa  confiança  tinha  sido  ganha  pela  inexce- 
dlvel  oorrecgfto  cora  que  ella  cumprira  os  seus  contractos  unte* 
riores,  e  dahi  vinha  o  haver-lhe  sido  oonflada  actualmente  a 
maior  parte  do  programma  do  corça  £  10.000.000  com  que  o 
Braill  estava  iniciando  a  sua  reorganisa^^o  naval.  Para  os 
Brasileiros  o  lançamento  ao  mar  do  Minas  Geraes  era  um  acon* 
tecimento  de  significação  pelo  menos  igual,  mas  ao  mesmo 
tempo  inspirava-lhes  reflexões  modestas,  porque  se  por  um 
lado  elles  se  sentiam  orgulhosos  do  seu  progresso  nacional, 
demonstrado  pela  compra  do  um  navio  como  aquolle,  por  outro 
lado  oram  obrij^dos  a  reconhecer  que  ainda  tinham  de  percorrer 
um  grande  caminho  antes  do  poderem  construir  nm  Minas 
Gêraês.  Resteva-lhes  ain  la  fazer  muito,  iniciar  muico,  antes 
que  pudeesem  levar  a  sua  capacidade  manufacturoira  ao  nivel 
das  riquetas  naturaes  do  seu  paiz,  antes  que  o  Hrazil  pudesse 
teraar-sa  uma  naç&o  tão  poderosa  como  o  exigiam  a  extensfto  e 
a  ezuberanda  do  sen  território.  O  Minas  Geraes^  como  os  de- 
mais navios  de  guerra  que  o  Braxil  esteva  adquirindo  para  a 
reorgaaisaçSo  da  sua  esquadra,  não  era  uma  simples  expressão 
de  ostentação,  nem  de  um  sentimente  ainda  menos  justificável : 
era  uma  oonsequenoia  lógica  do  progresso  nacional,  pois  o 
Brazil  procurara  sempre  manter  os  seus  armamentos  de  par 
com  o  seu  desenvolvimento  material.  Assim  tombem  a  Marinha 
brasileira  não  era  oreação  de  um  momento.  A  sua  Marinha 
havia  gerações  que  existia  e  tinha  no  seu  passado  tradições  dos 
velhos  tempos  colooiaes,—  da  época  em  que  os  estaleiros  da 
Bahia  e  Pernambuco,  do  Pará  e  do  Rio  de  Janeiro,  contruiam 
fragatas  para  auxiliar  Portugal  a  manter  o  seu  domínio  na 
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America  e  a  rasaperar  03  territórios  qa3  tinha  perdido.  Deade 
o  tempo  da  monarebla  o  Brazil  tiaha  prosegaido  na  soa  digna 
missio  em  defesa  das  liberdades  das  jovens  Kepablieas  da  Ame- 
rica do  Sul,  a  q']em  então  smeaçaTam  pequenos  tyrannos. 
Durante  a  sogania  monarchia,  o  Braxil  tomoa  a  vanguarda 
dessa  cruzada  qae,  depois  de  tremendos  saerificios  de  sangue, 
devia  libertar  uma  naçfto  nobre  do  pesadello  de  uma  dictadura 
e  evitar  uma  ameaça  a  todo  o  continente,  fio  oorrer  dessa 
longa  e  gloriosa  cruzada,  o  Brazil  teve  occasião  de  reconhecer 
o  que  devia  ás  suas  industrias  nascentes.  De  par  com  navios 
comprados  no  estrangeiro,  combateram  nxvios  de  ferro  que 
elie  próprio  construirá  no  Rio  de  Janeiro  e  foi  com  elles  que 
o  Brazil  abrio  as  passagens  de  Humaytá  e  Assumpção.  Não 
era  significativo  esse  &cto  de  que  o  Brazil  já  construía  no 
Rio  navios  couraçados  na  época  em  que  o  navio  couraçado 
era  uma  novidade,  na  época  de  transição  da  madeira  para 
o  ferro? 

A  Marinha  brazileira  tem  no  passado  grandes  tradições  de 
honra.  As  naturaes  e  inevitáveis  complicações  politicas  que  o 
seu  paiz  atravessara  até  o  estabelecimento  do  novo  regimen 
tinham  —  não  havia  duvida  —  difficultado  de  certo  modo  o 
desenvolvimento  das  suas  industrias  nacionaes  e  o  obrigaram  a 
recorrer  [ao  auxilio  estrangeiro  ;  mas  não  devia  esse  próprio 
facto  obrigal-o  a  incluir  no  seu  programma  o  desenvolvimento 
das  suas  próprias  industrias  de  carvão,  aço  e  as  que  lhe  são 
correlatas  ?  Não  se  poderia  conceber  que  uma  nação  com  uma 
costa  marítima  tão  extensa  como  o  Brazil,  possuidora  de 
enorme  riqueza  mineral*  adiasse  por  mais  tempo  a  exploração 
desses  recursai.  O  seu  desenvolvimento  era  indispensável  á 
manutenção  de  uma  Marinha  efficaz  e  a  conservação  do  equi- 
líbrio da  paz  americana.  Para  execução  do  seu  programma*  os 
Braziieiros  não  podiam  encontrar  melhor  ensinamento  do  que  o 
que  offerece  o  espectáculo  da  energia  e  da  industria  inglezas 
que  hoje  aqui  viram,  o  espectáculo  dessa  combinação  de  habi- 
lidade profissional  a  que  presida  Sir  Andrew  Noble,  cc^o  génio 
é  universalmente  reconhecido. 

O  toast  a  Sir  Andrew  Noble  foi  honrado  com  excepcional 
cordialidade,  dando-se  então  por  terminada  a  ceremonia.  » 
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Além  do  Umes  vários  jornaes  de  Londres  e  New- 
castle  occuparam-se  do  lançamento  do  Minas  Geraes, 
comparando-ocomonovo  couraçado  inglez  Si.  Vincent, 
lançado  ao  mar  no  mesmo  dia  em  Portsmouth. 

€  As  duas  mais  poderosas  machinas  de  combate  que  j&mais 
80  coQstruiram  —  o  couraçado  inglcz  St.  Vincent  e  o  couraçado 
brazileiro  Minas  Geraet  —  foram  hontem  lançados  ao  mar. 
Esses  dous  couraçados  representam  a  ultima  palavra  em  con- 
struem naval.  Tanto  em  tamanho  como  em  peso,  como  em 
armamento,  superam  toios  os  vasos  de  guerra  que  navegam 
com  qualquer  outra  bandeira. 

São  ambos  do  typo  Dreadnought,  que  originou  tão  grande 
revolução,  não  só  na  construcção  de  couraçados,  como  na 
politica  naval  das  grandes  potencias  do  mundo.  São,  porém, 
ambos  maiores  e  possuem  armamento  muito  mais  pesado  do 
que   o  Dreadnought, 

Se  bem  que  o  St.  Vincent  seja  o  mais  pesado  navio  que 
jamais  se  lançou  ao  mar,  o  Minas  Geraes  ô-lhe  superior  sob 
alguns  respeitos.  0  navio  brazileiro  tem  maior  deslocamento 
e  dispõe  de  armamento  mais  poderoso  do  que  o  de  qualquer 
outro  navio  até  hoje  lançado  ao  mar. 

A  comparação  entre  os  dous  navios  offerece  o  resultado 
seguinte  : 

st.  Vin-  Minas- 

cent  Geraos 

Toneladas 19S50         20000 

Velocidade  (  d<^s  ) 21  21 

Couraça  (pollegadas; 11  11 

Canhões  : 

De  12  poUegadas 10  12 

De  4,7  poUegadas 25  22 

0  navio  de  guerra  brazileiro  foi  lançado  ao  mar  em 
Blswick  pela  Sra.  Regis  de  Oliveira. 

0  Minas  Geraes  não  só  é  o  mais  poderoso,  oomo  é  o  mais 
bello  couraçado  que  jamais  se  construio.  As  suas  linhas  ^o 
tão  graciosas  e  perfeitas  como  as  de  um  hiate  a  vapor.  Ao 
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qne  se  diz,  este  resHltado  vem  de  que  os  constractores,  os 
Srs.  Armstron^,  Whitworih,  não  se  vêm  embaraçados  com 
tantas  restricçOes  quaudo  constroem  para  um  governo  estran- 
geiro como  quando  constroem  para  o  Almirantado  Britaa- 
nico. 

Também  na  disposição  do  seu  armamento  possuo  o  Minas 
Gcroês  vários  pontos  de  superioridade  sobre  o  <S^  Yincent. 
Quatro  canhões  na  torre  de  proa  podem  atirar  num  arco  de 
180  gráos,  isto  ó,  pelas  bordas  ou  pela  proa,  ou  por  qual- 
quer ponto  intermediário.  Quatro  outros  collocados  a  ró  pos- 
suem o  mesmo  arco  de  pontaria.  Dous  estão  collocados  a 
meio  do  navio  pelo  lado  de  bombordo  e  dous  do  lado  de 
boreste,  um  pouco  mais  á  popa.  Estes  quatro  podem  fazer 
fogo  na  direcção  da  proa,  da  popa  ou  pelas  bordas. 

O  <Sf(.  yincêfitf  lançado  ao  mar  hontem  em  Portsmouth, 
é  o  terceiro  deste  nome.  O  primeiro  foi  uma  canhoneira  que 
fez  algum  serviço  emquanto  viveu  o  próprio  Conde  de  S.  Vin- 
cento.  O  segundo,  que  terminou  sua  carreira  ainda  não  ha 
muito,  era  um  navio  de  três  cobertas  e  de  120  canhões,  que  ss 
começou  a  construir  em  Plymouth  em  1810,  foi  lançado  ao 
mar  em  1815  e  teve  oommlssão  pela  primeira  vez  em  1831. 

Este  St,  Vincent  tinha  205  pés  de  comprimento  por  53 
e  oito  policiadas  do  largura  o,  de  accôrdo  com  o  systema 
de  medição  de  ha  cem  annos,  arqueava  S612  toneladas,  quan- 
do carregado.  O  seu  primitivo  armamento  consistia  de  canhões 
de  32  e  12  libras,  o  que  em  1847  foi  profundamente  alterado, 
de  accôrdo  com  as  grandes  modiâcaçOes  da  artilharia  naval, 
passando  então  o  seu  armamento  a  ser  de  seis  canhões  de  8 
pollegadas  e  114  canhões  de  32  libras.» 

Do  Morning  Leader : 

€  Foram  hontem  lançados  ao  mar  os  dous  maiores  navios 
que  jamais  se  construíram  neste  ou  em  qualquer  outro  paiz 
do  mundo:—  um  em  Portsmouth,  para  o  Almirantado  britan- 
nico,  o  outro  em  Elswick,  para  o  Governo  brazileiro.  EBte  ulti- 
mo, o  Minas  Geraes,  é  o  mais  poderoso  dos  dous  navios,  tendo 
muito  maior  deslocamento  e  armamento  muito  mais  poderoso 
po  que  o   novo  couraçado  inglcz,  o  St.   Vincent, 
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O  navio  brazileiro  tem  um  deslocamento  de  21000  toneladas, 
500  pés  de  comprimento  por  83  de  bocca  e  será  armado  com 
12  canhões  de  doze  poUegadas  e  22  de  4,7  pollegadas.  Tem 
a  velocidade  garantida   do  2L   nós. 

Depois  da  ccremonia,  a  quo  assistio  uma  immensa  multi- 
dão, 8ir  Anarew  Noble  disse  quo  o  Miuas  Oeraes  era  o  pri- 
meiro de  três  couraçados  roceutomento  oacommendados  á  Ar- 
ma pela  Marinha  brazileira  e  representava,  por  grande  diffe- 
rença  sobre  qualquer  outro,  o  mais  importante  navio  que 
Jamais  havia  arvorado  a  bandeira  brazileira.  Tinha  de  facto 
deslocamento  superior  e  armamento  mais  poderoso  do  que  qual- 
quer outro  couraçado  até  então  lançado  ao  mar  neste  paiz, 
fosse  para  o   Governo  britannico   ou   para   qualquer  outro. 

Do  Netccastlc  Daily  Journal : 

€  Com  a  presença  de  muitos  milhares  de  pessoas  foi  hontem 
&  tarde  lançado  ao  mar  do  estaleiro  de  Blswick  dos  Srs.  W.  G. 
Armstrong,  Whitworth  &  G.,  limited,  Newcastlo,  o  couraçado 
de  primeira  classe  Minas  Geraes,  construído  para  o  Governo 
brazileiro.  Ápezar  do  tempo  estar  chuvoso,  esta  circumstancia 
não  pareceu  ter  diminuído  o  interesse  quo  se  ligava  ao  acon- 
teeimento.  Acoremonia  do  baptismo  foi  celebrada  por  S.  Ez. 
a  Sra.  F.  Regis  de  Oliveira,  esposa  do  Ministro  brazileiro, 
representando  a  Sra.  AlTcnso  Penna,  esposa  do  Presidente  do 
Brazil,  e  quando  o  navio  foi,  com  o  maior  exitò,  dcslisando  para 
o  rio,  soaram  salvas  de  palmas,  umas  após  outras. 

Apenas  o  navio  pousou  nagna,  as  suas  proporções  comple- 
tamente descriptas  abaixo  por  Sir  Andrew  Noble  foram  muito 
admiradas. 

Foi  depois  feito  um  passeio  até  a  secção  de  moldagem,  cnde 
se  serviram  refrescos.  O  Baronete  Sir  Andrew  Noble,  Presidente 
da  firma  Sir  W.  G.  Armostrong,  V/hitworth  &  C,  presidia  á 
ceremonia. 

Disse  o  presidonto  :    €  O  navio  quo  vistes  lançar  ao  mar 
com  tio  grande  ezito  é  o  primeiro  dos  trcs  recentemente  encom 
mendados  á  firma  pela  Marinha  brazileira  o  ô,  por  oonsideravel 
differença,  o  maior  vaso  de  guerra  que  j&mais  arvorou  a  ban- 
deira brazileira.  Tem  deslocamento  maior»  armamento  mais 
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poderoso  do  que  qaalqaer  couraçado  até  aqui  lançado  ao  mar 
neste  paiz  para  a  Marinha  brítinoica  ou  oatra  qualquer. 

De  ha  alguns  annos  que  é  intaito  do  Governo  braziioiro 
reorganisar  completamente  a  sua  Marinha,  que  na  parte  refa- 
rente  a  muitos  dos  seus  navios  —  como  acontece  também  com 
outras  nações  —  tomou-se  um  tanto  antiquada.  O  primitivo 
projecto  era  construir  três  couraçados  de  dimensõos  regulares, 
conjnnctamente  com  alguns  cruzidoros-couraçados,  scouts  rápi- 
dos e  destroyers^  e  como  a  firma  hoavessa  tido  relações  do  ha 
muito  com  o  Governo  brazileiro,  para  quem  jà  tínhamos 
construído  alguns  navios,  foi  nos  confiado  o  encargo  de  apresen- 
tar propostas  para  todo  o  plano  do  reorganisação. 

Foi,  portanto,  projectado  o  Minas  Geraes  jpéío  Sr.  J.  R. 
Perrett,  chefe  da  secção  do  construcçao  naval  do  Ekwíck,  por 
forma  a  attender  aos  requisitos  do  Brazíl,  o  quo,  além  dos 
característicos  prlncipaes,  envolvia  requisitos  espcciaes  que  at- 
tendessem  ao  serviço  brazileiro  e  à  circumstancia  doa  navios 
daquella  Marinha  estarem  a  maior  parte  do  anno  em  clima 
tropical. 

A*  vista  da  decisão  do  Governo  brazileiro,  de  encommendar 
a  construcçSo  desses  três  couraçados  maiores,  rosolveu-so  por 
agora,  nSo  construir  os  cruzadorea  couraçados  de  que  se  cogi- 
tava no  plano  primitivo.  Ha,  com  tudo,  em  estaleiro,  no  extremo 
oeste  deste  estabelecimento,  como  certamente  alguns  de  vós 
terão  notado,  dous  scouts  muito  rápidos,  ambos  com  o  desloca- 
mento de  3000  toneladas. 

As  características  príncipaes  do  Mnas  Geraes  são  as  sa- 
guintes  :  comprimento  500  pôs,  largura  83  pós,  com  um  deslo- 
camento de  cerca  de  2OOO0  toneladas  quando  no  calado  normal 
de  25  pós.  A  velocidade  garantida  do  navio  é  de  21  nós  e  a 
capacidade  dos  paióes  do  carvão  de  2000  toneladas,  o  quo 
garante  um  grande  raio  de  acção  com  velocidade  moderada. 
O  oombustivel-oleo  tem  accommodações  om  conjuncto  com  o 
carvão. 

A  couraça,  que  está  sendo  manufacturada  nas  offlcinas  da 
companhia,  em  Openshaw,  Manchester,  ô  da  qualidade  cimentada 
de  Krupp,  com  uma  cintura  principal,  na  linha  dagua,  de  nove 
poUegadas  de  espessura,  ligeiramente  afinada  á  proa  c  á  popa. 
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O  armamento  consiste  em  12  canhões  de  12  pollegadas,  mon- 
tados dois  a  dois  em  seis  torres.  Quatro  dessas  torres  ficam 
ao  nivel  do  convés  saporior,  uma  á  frente  e  uma  á  ré  da  linha 
oentral  do  navio  e  uma  a  moio  do  navio  de  cada  lado.  Ha, 
além  disso,  mais  duas  em  nivel  mais  alto  na  linha  do  centro, 
fazendo  fogo  por  sobre  as  outras  duas  na  linha  do  centro,  tendo 
sido  adoptados  dispositivos  espcciaes  para  proteger  estas  ulti' 
maflt  quando  os  canhões  mais  altos  estão  fazendo  fogo  por  sobre 
ellas.  Essa  disposição  permitto  que  façam  fogo  para  a  proa  o 
para  ré  oito  dos  canhões  do  12  poUegadas  ou  10  canhões  do  12 
poUegadas  por  cada  bordo,  ao  mesmo  tempo.  O  armamento 
secondario  é  o  mais  poderoso  que  possuo  qualquer  couraçado 
dos  que  actualmente  existem  :  consiste  do  22  canhoos  de  4,7 
poUegadas,  14  dos  quaes  estio  dispostos  no  convéz  principal  por 
traz  da  protecção  do  couraçamento  da  cidiidella,  e  os  outros 
oito  em  posições  bam  protegidos,  em  nivel  mais  alto.  Ha,  além 
disso,  alguns  canhões  de  três  libras  e  outros  menores. 

Esto  e  outros  navios  que  agora  so  estão  construindo  para  a 
Marinha  brazileira  estão  todos  sob  a  fiscalisação  de  uma  com- 
missão  nomeada  polo  Qovorno  brazileiro.  O  competente  actual 
ohefe  dessa  commissão  é  S.  Ez.  o  almirante  Duarte  Huet  Bacellar, 
que  tem  como  seus  auxiliares  muitos  offlciaes  brazileiros. 

Em  oonolu»o,  mencionarei  om  proveito  dos  especialmente 
interessados  neste  maguifico  navio  quo  um  seu  modelo  eslá 
agora  franco  ás  vistas  do  publico,  na  secção  que  occupamos  na 
Exposição  Franco-Ingleza.  Só  mo  resta  propor  o  toast  de  «Gxito 
ao  Minas  Geraes>^  ao  qual  associarei  o  ioasi  da  Sra.  Regis  de 
Oliveira,  que  aqui  está  representando  a  Sra*  AffòDso  Pcnna, 
esposado  Presiden Ce  do  Brazil.» 

O  Sr.  P.  Regis  do  Oliveira,  respondendo,  por  sua  esposa, 
disse: 

«  Permittam-me  manifestar  aqui  os  sentimentos  quo  domi- 
nam o  meu  coração  e  o  de  todos  os  brazileiros  neste  momento  em 
que  o  Minas  Geraes,  abrindo  o  primeiro  sulco  no  seu  elemento, 
80  apresta  para  ser  um  emissário  de  paz  e  de  civilisação  de  uma 
nação  resolvida  a  tornar-se  forte  e  prospera  á  sombra  da  sua 
bandeira,  que  significa  progresso  e  liberdade.  Permittamme 
levantar  o  meu  copo  pela  firma  de  Sir   W.  G.  Armstrong, 
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Whitworth  &  O.^limitedy  a  quem  o  meo  Governo  conQoa  »  oon- 
BtrucQão  do  Minas  Geraes,  Seria  ooioio  aloDgar-me  em  louvores 
a  respeito  desta  iirma  :  alia  ô  conheoida  através  de  todo  o 
muado.  O  futuro  mostrará  que  bem  andámos  oonfiaodo  nelU, 
e  o  Minas  Geraes  será  a  gloria  não  só  da  &fariQha  brazUeira, 
como  também  dos  estalejiros  de  Elswick.» 

Sir  Andrew  Noble  di&se  que  apeaaa  podia  agradecer  em 
nomo  da  sua  firma  as  boas  palavras  que  a  respeito  delia  se 
tinbam  dito.  O  êxito  do  navio  era  devido  em  grande  parte  uo 
cuidado  e  inspecção  do  almirante  Bacellar  e  dos  seus  officiaes, 
á  atten^  que  elles  tinbam  prestado  ao  facto  ;  honesta  e  verda- 
deiramente podia  dizer  que  não  havia  nação  que  jimais  hou. 
vesse  feito  inspecção  mais  cuidadosa  do  que  a  que  haviam  feito 
o  almirante  Bacellar  e  o  seu  estado-maior.  Não  precisava  dizer 
que  uma  tal  inspecção  era  um  auxilio  doe  mais  valiosos  para 
qualquer  firma  e  de  novo  agradecia  ao  almirante  Bacellar  toda 
a  bondado  de  que  constantemente  dera  provas  durante  oe  traba- 
lhos. Pedio  vonia  para  propor  a  saúde  do  almirante  Bacellar  e 
do  seu  estado-maior,  associando  especialmente  a  esto  toast  o 
nome  do  próprio  almirante  Bacellar  em  pessoa. 

Seguio-se  o  brinde  do  almirante  Bacellar,  que  os  nossos  loi« 
tores  jã  conhecem  e  depois  os  toasts  em  honra  do  Rei  e  do  Pre- 
sidente do  Brazil,  com  o  que  teve  fim   a  ceremonia.» 

Do  Newcastle  Daily  Chronicle: 

«Dos  estaleiros  de  Elswick,  pertencentes  à  firma  Armstrong, 
Whitworth,  foi  lança  lo  ao  mar  hontem  d  tarde  o  maior  coura- 
çado que  jámalis  se  construio  neste  paiz.  Esse  navio  foi  con-. 
struido  por  ordem  do  Governo  brazileiro  e  é  o  primeiro  de  três 
idênticos  receatemen te encommendadosã  firma  do  Elswick  por 
aqueíla  Marinha.  O  caracter  interessante  do  lançamento  e  a 
importância  da  ceremonia,  dado  que  se  tratava  do  lançamento 
de  um  peso  de  perto  de  10000  toneladas,  attrahio  ao  local  um 
grande  numero  do  pessoas  desejosas  do  assistir  á  entrada  do 
navio  na^ua.  Nos  ostxleiros  foram  admittidas  por  bilhete  mais 
de  10  mil  pessoas.  A  multidão  tomou  posições  nos  depósitos  de 
carvão  e  nas  margens  do  rio  em  frente  aos  estaleiros  ;  o  rio  es* 
tava  desusadamente  apinhado  de  rebocadores  e  outras  embar- 
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caçOos  conduzindo  passageiros.  Nos  próprios  estaleiros  tinham 
sido  feitas  instaliações  completas  para  os  convidados  privile- 
giados. Muito  acima  do  principal  cstand»,  mas  apezar  disso  ao 
nível  do  aríete  do  grande  navio  havia  uma  tribuna  especial  onde 
haviam  tomado  lo^ar  o  Ministro  do  Brasil  e  outros  espectadores 
de  dlstincção  em  relações  com  o  Governo  brazileiro.  Dessas  pla- 
taformas tinha-se  uma  impressão  muito  exacta  das  vastas  pro- 
porções do  navio.  O  seu  immenso  volume  quasi  tapava  a  vista 
do  rio  e  não  ó  exaggoro  dizor  que  quando  eile  sahio  dessa  parte 
do  estaleiro,  perto  do  logar  de  ancoradouro,  aqnella  área  pa- 
receu encher-se  de  muito  maior  claridade.  O  effeito  produzido 
no  ambiente  foi  mais  ou  menos  o  que  se  verifica  num  quarto 
quando  se  abre  uma  janella. Talvez  essa  impressão  fosse  causada 
pelo  dia  escuro  e  pelo  ambiente  deprímentc  que  reinava ;  nem 
por  isso,  entretanto,  doixava  de  ser  suggestivo  e  animado  o  es- 
pectáculo antes  do  lançamento  com  o  concurso  alegre  das  se- 
nhoras e  a  grande  expressão  de  Jubilo  que  em  todos  se  notava. 
O  lançamento  íôra  marcado  para  as  duas  e  meia.  Algum 
tempo  antes  dessa  hora  as  turmas  de  carpinteiros,  que  traba- 
lhavam debaixo  da  grande  massa  de  aço,  tinham  cessado  a  sua 
cantoria  alegre,  indicando  assim  que  estava  tudo  prompto  para 
que  se  pudesse  dar  esse  mysterioso  toque  de  alavanca  eléctrica, 
que  devia  pôr  em  movimento  a  massa  poderosa.  Os  especta- 
dores consultavam  os  relógios  e  diziam  que  o  momento  não 
podia  tardar.  De  repente,  com  sorpreza  dos  espectadores, 
S.  Ex.  a  Sra.  F.  Regis  de  Oliveira  quebrou  a  garrafa  de  Oham- 
pagne  que  pendia  da  amurada  e  baptisou  o  navio  com  o  nome 
Ao  Minas  Geraes.  S.  Ex.  desempenhou  esse  acto  representando 
a  esposa  do  Presidente  do  Brazil,  a  Sra.  Affonso  Penna.  A  ce- 
remonia  foi  feita  com  muita  graça,  mas  por  espaço  de  meio 
minuto  ou  mais  o  navio  não  fez  o  minimo  movimento.  Depois 
pareceu  moverse  na  distancia  de  uma  pollegada,  deslsou  depois 
algumas  pollegadas  mais,  como  que  pouco  desejoso  de  partir. 
Essa  hesita^  durou,  porém,  apanas  um  ou  dous  momentos. 
Mal  se  haviam  os  espectadores  apercebido  de  que  o  navio  es- 
tava em  movimento,  que  jã  o  viam  deslisar  para  a  agua  oom 
velocidade  cada  vez  maior.  Soaram  grandes  applausos  quando 
o  navio  encontrou  o  seu  elemento  e  ajs  amuras  graciosamente 
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penderam  para  baixo  como  qae  a  querer  agradecer  as  saudações 
le  os  bons  descijos.  Depois  quando  pareceu  que  elle  ia  galgar  o 
rio,  puxon-o  para  cima  uma  serie  de  correntes  em  meio  de  um 
vozerio  a  que  se  juntara  o  barulho  das  buzinas  e  dos  apitos  das 
embarcações  que  enchiam  o  rio.  Foi  na  verdade  um  esplendido 
lançamento,  realizado  sem  o  menor  transtorno,  perfeitamente 
como  o  haviam  preparado.  O  próprio  tempo  nesse  momento 
tinha  clareado,  mostrando-se  o  céo  mais  brilhante.» 


« 


Visitas  wficiaes  — O  Sr.  Ministro  da  Marinha, 
no  visível  intuito  de  mostrar  ao  paiz  como  eetâo  sendo 
gastos  os  dinlielros  destinados  à  nossa  força  naval, 
convidou,  em  dias  differentes,  diversos  representantes 
da  nação  nas  duas  casas  do  Congresso  e  os  represen- 
tantes da  imprensa  a  visitarem  as  dependências  do 
Ministério  á  testa  do  qual  ora  se  acha. 

A  visita  foi  minuciosa  e demorada,  experimentando 
todos  a  melhor  impressão. 

Nos  dias  subsequentes  os  jornaes,  sem  a  menor 
discrepância,  fizeram  os  maiores  encómios  aos  progres- 
sos realizados  em  todas  aquellas  dependências,  convi- 
dando os  representantes  da  naçSo  a  não  regatearem 
os  fundos  necessários  ao  administrador  que  com  tanto 
critério  e  economia  procura  collocar  a  nossa  marinha 
de  guerra  ao  pé  a  que  tem  incontestável  direito. 


Um  novo  biqub  —  Relativamente  á  projectada 
construcçSo  de  um  novo  dique  em  Nictheroy  dirigio,  no 
dia  24  do  corrente,  o  Sr.  capitão  de  corveta  engenheiro 
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naval,  J.  M.  de  San  Juan,  ao  Jornal  do  Commercio, 
a  seguinte  carta: 

cVisitando  do  dia  20  de  setembro  a  EzposÍQao  Nacional, 
pude  finalmente  encontrar  inaugurada  a  secção  do  Rio  Grande 
do  Norte,  a  qual  desperta  entre  os  profissionaes  que  tratam  do 
cousas  navaes  vivo  interesse,  pois  encerra  um  bello  modelo  do 
grande  dique  e  offioinas  aanexMy  que  «  Oompasbia  Sal  e  Nave- 
gação constróo  para  a  sua  importante  e  Aiturosa  frota  mercante 
em  terrenos  de  Toque*Toque,  comprados  ao  Sr.  Senador  Arthur 
índio  do  Brazil,  em  Niotheroy. 

No  mostrador  que  enoeri*a  o  modelo  encontrámos  ama 
plaea  meiaUiea,  onde  eetae  gravadM  as  earacteristieas  4o  dique 
e  que  são  as  ttgalntas:  comprimapto.  160  mobtoê ;  largum  á 
entrada,  S;«í»,50;  largura  int«r|ia,  30",50;  alti^rj^  util«  Í0»y40; 
altura  total,  ll"',40 ;  calado  máximo  9"", 10. 

Com  taes  dimensões  (camprimento  e  largura),  caso  as 
mesmas  sejam  verdadeiras,  não  so  podo  infelizmente  acoitar  a 
inscrip^o  qne  também  ahi  encontramos  numa  etiqueta  aimun*- 
ciando  que  esee  diqve  «arÀ  o  maioriia  Amexioa  do  Sal  e^oe 
{Mderã  receber  o  ooaso  fam^ao  Minas  Gerags, 

O  dl^iue  do  Porto  Militar  de  Bahia  Blaaca,  inaugurado  a  a  de 
março  de  190:^,  tom  um  comprimento  útil  de  âlB^^.SO,  um^  lar- 
gara na  entrada  ao  nivcldasP.  M.  O.  de  26  metros,  ficando  a 
sua  soleira  referida  âquelle  nivel  numa  cota  de  10  metros. 

Cumpre,  pois,  augmentar,  o  bem,  as  dimensões  da  noUvel 
conslrucçfto  que  a  iniciativa  paiticular  levanta  em  Kietheroy 
para  wo  o  Biraail,  aotoi  da  cop^itruoçlo  do  dique  do  Governo, 
possua  Q  record  dos  diques  sul-americauos. 

Enviamos  estas  dcspretenciosas  liuhas  ao  vosso  Jornal  do 
Comntercio,  com  o  intuito  de  interessar  os  nossos  governantes 
na  solução  de  ama  qacstão  que  interessa  fundamentalmente  ã 
defesa  naoionat. 

O  aproveitamento  da  bacia  do  dique  da  Sande  para  ahi  aer 
QDnatroido  o  gi^mia  éiqiie  destinado  aoa  grandes  ceigiraçadue, 
n$k>  contraria  absolutamente  a  idéa,  que  suggerimos,  de  yer 
augmentado  o  dique  de  Toque-Toque,  o  qual  com  as  dimensões 
citadas  não  poderá,  infelizmente,  recebero  nosso  Minas  Geraes. 
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A  questão  premente  é  o  tempo»  e  por  isso  lembramos  um 
incitamento  á  Companhia  qae,  oom  rara  habilidade,  escolheu 
esplendido  e  apropriado  local  á  oonstrac^,  não  tão  rápida 
como  imagina,  de  am  dique,  que,  modificado,  poderá  prestar  á 
nossa  marinha  de  guerra  serviços  de  monta.» 


MARINHAS  BSTRANOEIRAS 

Cruzador  «  D.  Amélia  »  —  Náo  obstante  o  lutuoso 
acontecimeato  que  teve  por  theatro  Lisboa  no  dia  1  de 
fevereiro  ultimo,  o  actual  monarcha  portuguez  D.Ma- 
noel II,  querendo  demonstrar  o  quanto  lhe  era  grato 
o  modo  gentil  por  que  o  Groverno  e  o  povo  brazileiros 
pretendiam  receber  o  seu  real  anteceasor  e  pai,  man- 
dou ao  nosso  porto  um  dos  melhores  navios  da  es- 
quadra portuguez  j,  o  cruzador  D.  Amélia,  sob  o  com- 
mando  do  capitão  de  fragata  Nunes  da  Silva. 

A  chegada  do  Z>.  Amélia  correspondeu  á  aber- 
lui*a  da  Exposição  Nacional,  em  cujas  festas  inauguraes 
tomaram  parte  a  oíHcialidade  e  a  guarnição  daquelle 
cruzador,  o  que  deu  uma  nota  altamente  significativa 
ao  grandioso  certamen. 

O  commandante  Nunes  da  Silva  foi  portador  da 
bella  e  valiosa  taça,  que  o  inditoso  D.  Carlos  mandara 
fazer  de  propósito  para  offertar  ao  Sr.  Presidente  da 
Republica. 

Durante  o  tempo  que  aqui  se  demorou  o  cruzador 
lusitano,  a  sua  offlcíalidade  foi  alvo  de  espontâneas  e 
calorosas  manifestações.  O  mesmo  se  deu  quando  o 
D.  Amélia  esteve,  na  vinda,  alguns  dias  na  Bahia,  e, 
na  ida,  em  Pernambuco,  onde  a  população  do  Recife  o 
recebeu  com  verdadeiro  enthusiasmo. 
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Explosões  a  bordo  de  navios  francezes  —  Ter- 
rível fado  pesa  de  ha  um  certo  tempo  a  esta  parte 
sobre  a  marinha  de  guerra  da  França. 

Accidentes,  ou  por  outra,  verdadeiras  catastrophes 
teem  coberto  de  luto  innumeras  famílias  e  enchido 
de  tristeza  a  nação  inteira. 

Mal  se  ia  apaziguando  o  choque  produzido  pela 
terrível  explosão  a  bordo  do  couraçado  lena,  quando 
no  dique,  no  porto  de  Toulon,  surgia  a  não  menos 
lúgubre  nova  de  outra  destruidora  explosão  a  bordo 
do  navio-escola  La  Couronne  e,  logo  após,  o  telegrapho 
transmute  nova  catastrophe  a  bordo  do  Latouche  Tré- 
viUe  ao  terminar  os  seus  exercícios  em  Salins-Hyères. 

A  explosão  a  bordo  de  La  Couronne  deu-se  por 
occasiâo  de  um  exercício  de  tiro.  Foi  um  canhão  de 
164  "*/„,  que  rebentou  após  ter  disparado  35  tiros, 
com  a  rapidez  de  cinco  tiros  por  minuto. 

Um  cartucho  explodío  no  momento  em  que  a 
culatra  não  estava  ainda  convenientemente  obturada. 
Detonação  formidável  retumbou,  seguindo  extenso  jacto 
de  chammas  que  atearam  fogo  a  dous  outros  car- 
tuchos em  mãos  de  dous  grumetes.  A  culatra  voou 
em  mil  pedaços. 

Em  menos  de  um  segundo,  27  homens  se  acha- 
vam prostados  no  convez,  mortos  uns,  gravemente 
feridos  outros,  tendo-se  manifestado  um  principio  de 
incêndio. 

O  governo  fl^ancez  nomeou  uma  commissão  para 
syndicar  do  facto.  A  famosa  pólvora  B  é,  ainda  desta 
vez,  apontada  como  a  causadora  da  catastrophe. 
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Torpedo  duplo  —  O  commandante  norte-ameri- 
cano  Davis,  inventor  de  um  duplo  torpedo,  forneceu 
á  impreníía  detalhes  interessantes  sobre  a  arma  por 
meio  da  qual  espera  conseguir  mudar  as  condiçjes 
da  guerra  naval. 

O  torpedo  compõe-se  de  três  partes :  uma,  o  tor- 
pedo Whiteliead,  longo  de  A^^^SO;  um  tubo  para  conter 
esse  torpedo;  e,  finalmente,  um  projéctil  que  é  expel- 
lído  por  uma  carga  de  pólvora. 

Quando  o  torpedo  detona,  o  projéctil  penetra 
então  o  obstáculo  e  explode. 

A  idéa  não  é  original,  mas  torna-se  pratica  pelo 
uso  de  um  mineral  denominado  «  vanadfum  »  que 
endurece  o  tubo,  eliminando  todos  os  gazes-- nitro- 
génio e  oxygenio  — que  nelle   se  tenham    formado. 

O  mesmo  mineral  ó  empregado  jiôlos  irmflos 
Wright  para  fortalecer  e  aligeirar  o  alumínio,  com  o 
qual  uma  parte  de  suas  machinas  ó  con«^truida. 

Graças  ao  vanadiumi  o  commandante  Davis  de** 
clara  ter  construído  um  tubo  de  espessura  inferior 
a  dous  centímetros  e  meio  o  do  peso  de  360  libras, 
capaz,  não  obstante,  de  lançar  um  obuz  animado  de 
uma  velocidade  inicial  de  330   metros  por    segundo. 

Ultimamente  este  torpedo  produzio,  em  alvo 
composto  de  chapa  de  aço,  uma  ruptura  de  1™,  80. 


Hedes  contra  torpedos  —  Na  bahia  de  Xarragan- 
setts,  Estados  Unidos,  fizeram-se  experiências  secretas 
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de  lançamento  de  torpedos  Bliss-Leavitt  contra  redes 
preservadoras  daquelles  engenhos. 

A  differentes  distancias,  torpedos  foram  lançados 
fconíra  aquellas  redes  sem  conseguirem  perfural-as. 

A  muito  curta  distancia  e  com  a  velocidade  de  30 
nós,  am  torpedo  foi  lançado»  não  conseguindo,  mesmo 
assim,  perfurar  a  rede :  longe  disso  —  toi  forçado  a 
recuar  logo  que  a  tocou. 


A  CONSTRUCÇAO  NAVAL  NO  JAPÃO  —  Num  vlgOrOSO 

e  enthusiastico  artigo  publicado  na  «  Pacif  Era  >,  de 
Detroit,  Estados  Unidos,  o  jornalista  japonez  Tanl 
Tatsuo,  iniciando  um  estudo  a  respeito  do  progresso 
realizado  pelo  Japão  na  construcção  naval  depois  da 
guerra  com  a  Rússia,  declara  que  o  lançamento  ao  mar 
do  cruzador  couraçado  Ibuki  representa  a  declaração  de 
independência  da  marinha  de  guerra  japoneza. 

<  Cada  ohapa  de  aço,  oada  rebite,  cada  tubo,  oada  caveraai 
cada  pedaço  de  aço  ou  de  ferro  que  entrou  na  oonstraoção  desse 
grande  cruzador  couraçado  foi  produoto  de  fabricação  Japoneia. 

Todo  o  material  de  construcção  desse  navio  foi  fabricado 
pelas  fundições  de  aço  de  Kure  e  pelas  fabricas  de  Wakamatsu. 

Diz  depois  o  articulista  que  haja  alguns  annos  que  os  esta- 
leiros japonezes  lançam  ao  mar  e  constroem  navios  tão  com- 
pletos como  o  Ibuki,  ou  talvez  ató  mais  completos.  Nesses 
navios,  porâm,  o  material  íls^bricado  em  estabelecimentos 
estrangeiros  entrava  em  proporções  variantes  entra  10  e  50 
por  cento.  <0  mesmo  não  se  d&  com  o  Ibuki  1  0  lançamento 
ao  mar  dea^e  cruzador  deve  ser  marcado  com  uma  pedra 
branca  nos  annaes  da  Marinha  Japoneia.» 

0  articulista  diz  depois  que  o  Itmhi  será  sempre  um  navio 
histórico  da  Marinba  Japoneza,  não  si)  peio  material  ezdasi- 
vamente  japonez  nelle  empregado,  como  pelo  tempo  diminuto 
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em  que  foi  constraido.  Kntre  o  asBentamonto  da  quilha  e  o 
lançameuto  ao  mar  deoorreram  apenas  seismezes.  O  próprio 
couraçado  americano  Connecticut  —  oita  e  Sr.  Tani  Tatsuo  — 
levou  dezoito  mezos  a  construir.  , 

«  Pois  não  ó  extraordinário  que  o  primeiro  navio  coura- 
çado inteiramente  construído  no  Japão  com  material  alli  imbri- 
cado pudesse  realizar  um  reeord  em  que  apen  is  os  estaleiros 
inglezes  o  podem  igualar  ?  » 

A  construc^^  desse  novo  navio,  diz  depois  o  Sr.  Tatsuo 
colloca  a  Marinha  japoneza  em  situação  inteiramente  diversa 
daquella  cm  que  a  encontrou  o  almirante  Togo  nos  primeiros 
dias  de  fevereiro  de  1904. 

€  B'  positivo  que  se  o  Japão  tivesse  perdido  um  couraçado 
no  correr  da  guerra  rasso-japoneza,  em  circamstancia  alguma 
o  poderia  ter  substituído  emquan to  a  guerra  durasse.  Agora^ 
as  coisas  mudaram.  Do  lioje  em  diante  podemos  constrair 
um  navio  novo  em  substituição  de  cada  couraçado  avariado 
ou   mettido    a  pique,  e  o  faremos  no  prazo  do  anoo  e  meio.» 

Fora  do  Japão,  diz  o  articulista,  quão  poucas  pessoas 
conhecem  este  simples  facto.—  c  O  poder  da  marinha  imperial 
do  Japão,  mesmo  no  que  diz  respeito  pura  e  simplesmente  a 
material,  é  cerca  de  trps  vezes  mais  offlciente  do  que  o  da 
esquadra  toda  com  que  o  almirante  Togo  sahio  de  Sasebo  a 
6  de  fevereiro  de  1904».  Togo  dispunha  então  de  seis  coura- 
çados e  seis  cruzadores  couraçados. 

€  Decorridos  dois  annos  depois  da  guerra,  augment&mos  a 
nossa  esquadra  com  nove  couraçados  e  cinco  cruzadores-coura- 
çados.  Em  poucas  palavras,  o  numero  de  navios  que  pôde  tomar 
posição  em  linha  de  batalha  foi  elevado  de  II  sob  o  com- 
mando  do  almirante  Togo,  em  6  de  fevereiro,  a  26  hoje.  Este 
numero  ainda  dentro  de  um  anno  será  augmentado  por  effeito 
da  incorporação  do  Aki  e  do  SaUuma, 

Depois  de  um  estudo  estatístico  detalhado  e  comparativo 
entre  a  actual  Marinha  Japoneza  e  a  da  Rússia,  depois  de  feita 
a  interessante  declaração  de  que  a  Marinha  japoneza  não  con- 
oertoii  os  navios  russos  capturados  durante  a  guerra,  mas  sim 
08  reconstruio,  o  articulista  diz  o  seguinte  a  respeito  da  tone- 
lagem nos  combates  navaes: 
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€  Que  vantagem  deu  jamais  a  tonelagem  seja  a  quem  for  ? 
Nenhuma,  certamente  nenhuma,  dos  tempos  da  Armada  para  cA. 
A  famosa  <  prova  de  Nelson  »  nunca  figurou  na  tabeliã  de  tone- 
lagem. Togo  aniquilou  a  esquadra  russa  do  Báltico  no  Estreito 
de  Coroa,  mas  não  porque  a  linha  de  batalha  japoneza  de  12  na- 
vios oouraçados  íbsse  de  131  l&O  toneladas,  ao  passo  que  a  tonela- 
gem conjuncta  dos  navios  russos  era  de  llâl06.  Talvez  que  o  fa- 
ctor dominante  da  comparativa  efflcacia  das  marinhas  do  mundo 
seja  de  preferencia  o  pessoal.  O  principal  tàcioT  que  concorre 
para  que  uma  esquadra  soja  formidável  —  diz  o  capitão  Ciado, 
analysaodo  os  factos  da  batalha  do  mar  do  Japão— é  o  pessoal  .> 

<  Afinal  de  contas,  diz  elle  adiante,  não  é  o  material,  mas 
sim  o  ideal,  que  determina  a  victoria  em  todas  as  guerras,  no 
mar  ou  em  terra.»  Eis  agora  o  que  elle  escreve  a  respeito  dos 
ideaes  japonezes  como  soldados: 

<  O  marinheiro  do  Japão  pôde  ter  ou  não  ter  tanta  intel- 
ligencia  como  os  marinheiros  das  esquadras  da  Franga  ou  da 
Inglaterra  ;  a  qualidade  dos  seus  músculos  pôde  ser  e  pôde  não 
ser  tão  boa  como  a  dos  dinamarquezes  ;  elle  certamente  não 
tem  tantas  libras  de  carne  e  osso  como  o  russo,  mas  tudo  quanto 
o  marinheiro  japonez  tem  em  si  ó  dominado,  transfigurado  pelo 
sen  ideal  secular.  Para  elle  batalhar  pelo  seu  paiz  não  é 
questão  de  ambi(^,  nem  tampouco  de  gloria.  Tampouco  ó  quês  - 
tão  de  recompensa,  de  lucro  ou  de  prejuízo.  Como  para  os 
antepassados  que  morreram  antes  delle,  a  questão  de  defesa  do 
fiSstado  6  para  elle  uma  cousa  das  mais  simples.  As  únicas 
duas  soluções  que  se  lhe  oíTerecem  são  as  seguintes  :—  ou  fazer 
o  seu  dever  e  vencer  os  inimigos  do  seu  paiz,  ou  envergo- 
nhar-se  de  o  não  ter  levado  á  morte.  E'  neste  X  immaterial  e 
altamente  espiritual  que  os  críticos  do  Occidente  e  os  que  es- 
tudam a  ultima  guerra,  tôm  de  buscar  a  solução  do  mysterio.» 


A  CONSTRUCÇÃO  NAVAL  NOS  ESTADOS  UNIDOS — DO 

Jornal  do  Cor^mercio  extrahimos  o  seguinte  artigo : 

<  E*  conhecido  dos  nossos  leitores  o  assombroso  progresso 
da  Marinha  dos  Estados  Unidos  da  America  nesta  ultima  década 
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e  O  proemiDente  logar  qn«  ella  oooupa  entre  as  grandes  po- 
teDoias  navaos,  tanto  pela  força  material  de  seus  navios,  oomo 
pelo  preparo  de  sen  namefoso  peesoal. 

Aoompanhando  a  eTOluç&o  que  a  éra  doa  grandes  coura- 
çados do  ijpo  Dreadnoughí  está  produzindo  desde  ceroa  de 
três  annos  em  todas  as  marinhas,  os  Betados  Unidos  resolveram 
também  adoptar  aqu^Ue  tfpo,  ordenando  a  construo^  de  dois 
couraçados  de  20000  toneladas  de  deslocamento,  armado  oom 
grossos  canhões  de  um  só  calibre. 

Esses  navios,  que  vSo  receber  os  nomes  de  Norih  Dahota  e 
Delatoare,  Já  foram  começados  á  construir  em  outubro  do  anuo 
passado,  e  possuem  os  seguintes  earaeteristicos  : 

Deslocamento  n  )rmal,  20000  toneladas  ; 

Marcha,  21  nós ; 

Força  em  cavallos  indicada,  25000  ; 

CarvSo  normal,  1000  toneladas ; 

Comprimento  158  metros ; 

Bocca,  26  metros ; 

Calado  normal,  8,2  metros. 

Podem  receber  cerca  de  2500  toneladas,  em  sobrecarga, 
deslocando  nessa  ocoasiâo  22500  toneladas. 

O  armamento  é  coostituido  por  10  canhões  de  12  polle* 
gadas,  14  do  5  poUegadas,  qnitro  de  3  libras,  quatro  de 
1  libra,  dois  de  3  poUegadas  para  desembarque,  duas  me- 
tralhadoras Maxim  e  dons  tubos  lança-torpedos  de  530  milli- 
metros. 

A  feição  característica  desie  armamento  é  a  disposição 
adoptada  para  os  canhões  de  305  Vm-  EllM  se  acham  ooUoeados 
aos  pares  em  cinco  torres,  todas  ooUocadas  no  eixo  longitu- 
dinal do  navio.  Duas,  avante,  a  posterior  em  plano  diífé* 
rente,  a  primeira  a  uma  altura  aoima  d'agua  de  9^,57,  a 
segunda  a  12'«,01 ;  uma  a  meio  navio,  a  O^^.SO  ;  duas  a  ré, 
muito  próximas,  a  uma  altura  de  T^^.Sõ. 

Essa  disposição  tem  vantagens  e  inconvenientes.  Ella 
permitte  que  todos  os  10  canhões  de  305  Vm  sejam  apontados 
ao  mesmo  tempo  por  qualquer  do3  bordos  para  tim  mesikio 
objecto  situado  pelo  travez  do  navio  ;  mas  só  toma  possível 
aproveitar  quatro  canhões  para  o  fogo  pela  proa  ou  pela  popa. 
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Os  14  canhões  de  5  pollegadas  são  destinados  a  agir 
contra  as  torpedeiras  e  acham- se  dispostos:  IO  em  uma  cida- 
della  central ;  dous  á  vante  e  dous  á  ré,  em  redactos  isolados. 

O  ooara^amento,  sensivelmente  melhor  do  que  o  dos  actoaes 
coaraçados  americanos,  não  d  ainda  tão  elevado  nos  ei tremes 
do  navio  como  seria  necessário  para  garantir  o  casco  em  todo 
o  seu  comprimento  contra  os  rombos  na  linha  d'agaa  em  que 
estiver,  quando  corregado.  Elle  é  constituído  por  nma  cinta 
couraçada  com  espessura  variando  de  280  "Vm  ^  ^^  "^/mi  ^^ 
tendendo-se  desde  cerca  da  15  metros  de  roda  de  proa  atd  o 
extremo  da  popa,  tendo  sobreposta  uma  outra  cinta  que  vai 
atô  o  convez  principal,  com  a  espessura  de  254  ^/^  a  203  »/„ 
que  protege  os  flancos  do  navio  na  parte  mediana  do  casco* 
tendo  juntas  a  largura  de  6»,1'0.  A  oidadella  central,  onde  se 
acham  10  canhões  de  5  pollegadas,  ó  protegida  por  placas  de 
couraça  com  127  ™/„  de  espessura.  A  espessura  das  couraças 
das  torres  ó  da  305  ^/^  na  face  anterior  e  de  203  nas  faces 
lateraes  e  posterior. 

A  torro  de  commando,  que  se  acha  collocada  logo  por  detraz 
da  2*  torre,  tem  a  espessura  de  305  ™/„, 

Alóm  da  couraça  principal  da  linha  d'agua,  a  protecção 
ás  partes  vitaes  ó  augmentada  pelas  carToeiras^  que  quando 
cheias  formam  uma  muralha  de  6  metros  de  espessura  de 
carvão. 

O  navio  é  munido  de  um  só  mastro  e  de  duas  chaminés, 
eitremamente  elevadas.  Além  do  mastro,  que  é  guarnecido  de 
três  plataformas,  existem  dous  elevados  maogrulhos  metallicos^ 
destinados  á  observação  do  tiro  durante  o  combate,  que  vem  a 
ser  uma  reproiucção  da  tripoie  p  ira  idêntico  fim  collocada 
pelos  ingleses  no  Dreadnoughi  e  que  já  foi  retirada  dos  novos 
navios  desse  typo,  actualmente  em  construcç&o. 

Uma  outr\  feição  do  novo  typo  de  couraçado  americano 
é  a  ausência  das  eljvadas  superstructuras,  que  tanto  sobre- 
carregavam os  antigos  navios  americanos.  Também  des- 
appareceram  delle  os  enormes  guindastes  para  manobra  das 
embarcações  miúdas,  que  ainia  se  notam  na  classe  Connecticut^ 
a  mal9  recente  em  serviço.  Supersti^uoturas,  mastros  e  turcos 
foram  redosidos  ao  mínimo. 
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Outro  característico  qne  diíferencia  esses  navios  dos  seas 
predecessores  ó  a  grande  elevação  do  convez  superior,  que 
attlnge  a  T^^.SO  a  vante,  7",60  a  mola  náo  e  S^^^SO  na  pôpà.  Com 
easa  elevação,  o  navio  ganhou  sensiveloifuite  em  qualidades  nau* 
ticase  conforto  para  a  tripulação. 

O  typo  Delãíoare  é  iocontestavelmeote  um  melhoramento 
mareado  em  relação  aos  últimos  couraçados  americanos,  qne 
elle  poderá  bater  successivelmenta  por  grupos  de  três  o  de 
quatro.  Comparado  com  os  novos  typos  de  navios  de  combate 
das  demais  marinhas,  que  a  todos  excede  em  deslocamento,  o 
Dêlaware  mantcm-se  em  uma  posição  equivalente.  Elle  ó  sem 
duvida  superior  ao  Lreidnought  e  mesmo  ao  Superb^  de  18600 
toneladas,  mas,  se  o  compararmos  ao  Minag  Geraes,  verifica- 
remos  que  o  navio  brasileiro  apresenta  vantagens  marcadas, 
tanto  no  poder  defensivo  como  na  força  offensiva,  obtendo  a 
mesma  marcha  com  menor  numero  de  cavallos  indicados. 

O  Minas  Geraes,  oomquanto  de  menor  deslocamento,  dis- 
põe, entretanto,  de  mais  dous  canhões  de  doze  poUegadas,  que 
o  Delaioare,  e  mais  doze  de  calibre  médio  de  4,7  pollegadas 
praticamente  iguaes  em  poder  aos  de  5  pollegadas  americanos,  e 
por  certo  mais  manejáveis  contra  as  torpedeiras.  Podendo 
apresentar  pelos  bordos  o  mesmo  numero  de  dez  canhões  de  IS 
pollegadas  que  o  Dêlaware,  o  Minas  Geraes  dispõe  de  oito  canhões 
para  o  fogo  de  proa  ou  de  popa,  contra  os  quatro  do  Delaicare. 

No  que  respeita  ao  oouraçamento,  veriflca-se  que  a  vantagem 
do  Minas  Geraes  consiste  em  ter  a  couraça  dos  extremos  bas- 
tante mais  elevada,  e  muito  mais  espessa  a  couraça  da  cidadella, 
apresentando  uma  maior  área  couraçada  no  flanco  do  nayio, 

O  North  Dakota  deve  estar  terminado  em  junho  de  1910,  e 
o  Delatoare  em  agosto  do  mesmo  aono.  O  custo  total  de  cada 
navio  é  calculado  em  €  2.200.000. 

O  Minas  Geraes  importa  em  £  1.821.400.  » 


*     » 


A   METEOROLOGIA   E   O   TELBGRAPHO  SEM   FIO. —  NO 

decurso  de  uma  viagem  de  estudos  no  oceano  Atlântico, 
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O  Dr.  Polis,  director  do  observatório  de  Aix-la-Cliapelle, 
conseguio  seguir  constantemente  as  modificações  do 
estado  a tmospherico  entre  a  Europa  e  os  Estados  Uni- 
dos, por  meio  da  lelegraphia  sem  fios. 

Poude  estabelecer  dia  a  dia,  a  bordo  do  trans- 
atlântico em  que  navegava  cartas  meteorológicas,  uti- 
lisando-se  das  informações  atmosphericas  fornecidas 
pelos  navios  encontrados  pelo  [vapor  e  pelos  telegram- 
mas  dando  o  estado  atraospherico  das  costas  da  Europa. 

Todos  os  dias  recebia  cerca  de  cinco  informações 
fornecidas  pelos  navios  e  um  certo  numero  de  tele- 
grammas  cifrados  relativos  á  situação  atmospherica  das 
costas  da  Europa  que  o  observatório  de  Aix-Ia-Chapelle 
compunha  com  auxilio  de  um  código  e  expedia  da 
estação  de  Clifden,  pela  telegraphia  sem  fio,  ao  paquete. 

Taes  informações  foram  recebidas  a  bordo  até  a 
distancia  de  3000  kilometros  da  Europa. 


Destroyers  inglezes  —  Os  destroyers  de  alto- 
mar  inglezes  Nubían,  Crusader,  Maori,  Zulu  e  Viking 
que  vão  ser  construídos  na  industria  particular,  des- 
locarão 900  toneladas. 

Estes  navios  serão  um  pouco  maiores  do  que  os 
precedentes  destroyers  de  33  nós,  dos  quaes  o  maior,  o 
Saracen,  desloca  893  toneladas. 


A  VELOCIDADE  DOS  TRANSATLÂNTICOS  —  A  traVÔSSla 

do  Atlântico,  graças  aos  possantes  paquetes  modernos, 
transformou-se  em  simples  e  confortável  passeio  ma- 
rítimo. 
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Longe  v8o  os  tempos  em  que  a  viagem  da  Europa 
aos  Estados  Unidos  era  assumpto  de  cogitações  e  pre- 
paros: a  travessia  era  feita  em  mais  de  mez. 

Sem  remontarmos  á  época  de  Christovão  Colombo, 
cujas  caravelas  attingiram  o  novo  mundo  após  trinta 
e  cinco  longos  dias  de  viagem,  basta-nos  reportar  ao 
anno  de  1838,  em  que  se  despendiam  quinze  dias  de 
viagen)  para  ir  de  Liverpool  a  New-York. 

Após  aquelle  anno,  a  velocidade  dos  transatlânticos 
não  cessou  de  progredir.  Pelo  quadro  seguinte  se  i^óde 
apreciar  a  verdade  desta  nossa  asser(;ão: 

1879,  Arizona,  1  dias  e  8  horas. 

1882,  Alaska,  6  dias  e  22  horas. 

1896,  S.  Paulo,  6  dias. 

1903,  Deutschland,  5  dias  e  12  horas, 

1906,  Kaiser Wilhelm,  5  dias  e  8  horas. 

1906,  Deutschland,  5  dias,  7  horas  e  38  minutos. 

1907,  Lusitânia,  4  dias  e  20  horas. 

1908,  Lusitânia,  4  dias  e  15  horas. 

O  emprego  de  hélices  propulsores,  inaugurado  por 
Sauvage,  transformou  a  navegaf;âo,  não  obstante  o 
empirismo,  que  é  quasi  o  único  que  regula  a  forma, 
o  peso,  a  velocidade,  o  numero  e  a  disposição  dos 
helicas. 

A  prova  proporcionou -a  inesperado  acontecimento 
que  se  tornou  objecto  de  innumeros  commentarios  da 
imprensa  ingleza. 

Como  é  sabido,  os  grandes  transatlânticos  da  com- 
panhia Cunard  teem  quatro  hélices  e  quatro  eixos. 

Os  dous  hélices  exteriores  são  movidos  por  turbinas 
de  alta  pressão  que  recebem  o  vapor  directamente  das 
caldeiras ;  os  dous  hélices  interiores  são  movimentados 
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por  turbinas  de  baixa  pressão  que  recebem  o  vapor 
proveniente  das  turbinas  lateraes. 

Em  fins  de  maio  ultimo,  quando  em  viagem  de  re- 
gresso á  Inglaterra,  um  dos  grandes  transatlânticos  da 
Cunard,  o  Mauretania,  perdeu  o  hélice  exterior  de  BB, 
e  como  não  houve  tempo  de  substituil-o  ficou  assentado 
effectuar-se  a  viagem  seguinte,de  Liverpool  a  Nova  York, 
só  com  três  hélices:  as  dous  de  BE  e  o  interior  de  BB. 

Acreditou-se  por  isso  que  a  velocidade  perderia 
algo  com  tal  omissão  ;  com  surpreza  geral  essa  hypo 
these  não  se  deu  ;  ao  contrario,  a  velocidade  obtida 
foi  superior  á  alcançada  nos  anteriores  records  jxílo 
navio  com  os  seus  quatro  hélices. 

A  velocidade  média  em  todo  o  percurso  foi  de 
24,86  nós,  e,  durante  24  horas  a  velocidade  elevou-se 
8  25,50  nós,  quasi  a  velocidade  obtida  nas  provas  a  toda 
força,  isto  é,  26,0G  nós ! 

Procurou-se  explicar  este  facto  pelas  condições 
mais  favoráveis  do  tempo,  com  um  deslocamento 
moderado  com  carvão  extrafino. 

Accrescentou-se  (lue,  estando  uma  das  turbinas 
immobilisada,  o  vapor  era  completamente  utilisado 
nas  outras  três  turbinas,  que  trabalhavam  com  plena 
pressão. 

Nem  por  isso  o  resultado  deixa  de  ser  surprehen- 
dente ;  com  três  hélices  somente  o  navio  obteve  quasi  a 
mesma  velocidade  que  com  as  quatro,  isso  com  a 
resistência  que  a  porta  do  leme  oppunha  á  marcha, 
tendo-a  sempre  toda  carregada  a  BE  durante  todo  o 
percurso,  para  compensar  a  preponderância  da  pressão 
exercida  daquelle  bordo. 

Augusto  Vinuaks. 


NECROLOGIA 
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OapitãrOatenente  mAoltlnistA  refor- 
H&adLo    «Jo«é    Joaiquim  do  lSa»oiraiiiei&to  •  — 

Falleoeu  no  dia  1**  de  setembro,  em  sua  residência, 
nesta  Capital,  o  capitSo-tenente  machinista  reformado 
José  Joaquim  do  Sacramento. 

Nascido  em  abril  de  1842,  entrou,  como  macht- 
nlsta  de  3*  classe  extranumerario,  para  o  serviço  da 
Armada  a  8  de  maio  de  1875 . 

Passou  para  o  quadro  eflbctlvo  de  machinlstas  da 
Armada,  naquella  mesma  classe,  em   28   de  julho 
de  1876.  Foi  promovido  a  machinista  de  2*  classe,  2^  te- 
I  vmxt»,  em  28  de  iulho  de  1883  e  a  Baacbinisia  de 

I  1*  classe,  1^  tenente,  em  10  de  navembra  de  1888 ; 

reformando-se  finalmente  neste  ultimo  posto  (actual 
capitão-tenente )  em  21'  de  março  de  1891 . 


Oaplt&o^tenente  Damavo  Pez-eiíra  de 
lVo-T*ae«.  —  No  dia  10  de  setembro  falleceu,  nesta 
Capital,  num  quarto  particular  da  Santa  Casa  de  Mi« 
sericordla,  o  capitSo-tenente  Dâmaso  Pereira  de  Moraes. 

Nascido  a  22  de  outubro  de  1874,  assentou  praça 
oomo  aq>irant6  a  guarda-marinha  em  27  de  fevereiro 
da  1891. 

TM  11- 
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Foi  iHt>movidoagiiarda-iiiarinlia  em  12  de  março 
de  1896,  a  2<»  tenente  em  10  de  dezembro  de  1886, 
a  1*  tenente  em  4  de  abril  de  1888  e  a  capitio^e- 
naote  em  20  de  dezembro  do  mesmo  anno. 


SefiT^ndo^tenente  Joaquim  EduAPdo 
de  dáL^ellttir  Brandão  JanloiT. —  Em   21   de 

setembro  foi  colhido  j)ela  morte,  em  sua  residência, 
nesta  Capital,  o  joven  e  esperançoso  2^  tenente  Joee- 
quim  Eduardo  de  Avellar  Brandão  JnnicM*. 

Assentando  praça  como  aspirante  a  goarda-ma- 
rinha  no  anno  de  1904,  foi  promovido  a  guarda-marinha 
em  1906  e  a  2^  tenente  no  começo  do  corrente  anno. 


A  Retrista  MarUima  envia  ás  respectivas   famí- 
lias suas  condolências. 
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In-d», 


au 


BSVISTA  IfARimiA  BRA2ILBIRA 


AU1MU8 


MiiU«r  (C.  M.). 


Sampaio  (A.  Jnlio  de 
OUraira) 


Werneck  (A.  das  Gh ,) 

Gnu  (Dileima&do).. 

Yaldarrama    ( Juan 
Ctr^era) 

GontlaA  (P.) 


Brtaaenf  (P.  A.)... 


BaUido  (Ramijio  da) 
Gadaral  (Dr.  i.  Ri- 


léimm  (Bdiardo  da) 


Ifoaoorvo  Filho  (Dr.) 
6  oatroa 


MeTen. 


PolygloMariom  nanticwn  -«Danak  ^  Devtaeli— 
Enfflíah  ^  Espaõol  —  Praoçais— Hollandach  — 
Italiano  —  Portngaaz  —  Pycckoia  —  Sranak.— 
Hamburgo  —  In-4o  (Illasirádo). 

Marinha  Japonesa  —  Gonferancia  realizada  a  ii 
de  dezembro  da  1907  no  eJificio  do  Almiran- 
tado.  —Rio  de  Jan'3iro  ^  1908  —  In-8«  (Illaa- 
tra<io). 

Praga  de  gafanhotos  no  Districto  Federal  —  Pro- 
pa Uganda  agrícola  VIII  —  Sociedade  Nacional  de 
Acrricoitura,  —  Rio  de  Janeiro  — 1908  —  In-d* 
ailuatrado). 

O  Problema  do  ouro  —  Eaiadoa  eohra  o  maio  cir- 
culante. *  Rio  de  Janeiro  —  1908  —  In-12o. 

Poesias  —  Musa  radia  —  Rimas  constantes.—  Rio 
de  Janeiro  -  1908  -  InVt^. 

Manual  dei  contra-maestra.  —  Perrol  —  1908  — 

In-8o  (Illustrado). 
Coors  ôiórasotaire  d*aatronomie  et  de  nayigation. 

-  Paris  -  1903  -  In-8*  —  (lUuatré) 

Annaea  da  Bibliotbeca  a  ArchiTo  Publico  do  Pará 

—  Tomo  6'\—  Pará  —  Bvazil  —  1907  —  In-8». 
The  Naval  Annnal  -  1908. -«  PorUmouth  —  1908 

In*^  ^  (niuntratad). 
Boatbook  United  Staiaa  Nary-1905.-  Preparad 

tinder  lhe  direction  of  the  Bnreau  of  NaTlea- 

tioA.  NaTy  Department.  —  Annapolis  —  1905  — 

In-16«  «ninstratcd). 
Cataloga  doa  jomaas  paraenses  —  1822-1908.  — 

Pafé-*  1908—  InlK 

Projecto  de  raorganlaaçlo  e  rerulamentatto  do 
Dapartamanto  de  Saâde  Naral.  —  Rio  Grande 
do  Sul -^  1907  — In>8*. 

Estatutos  da  Escola  de  Engenharia  de  Porto 
Alegra.-»  Rio  Oranda  do  Sol  —  1908  —  In-S». 

NnlUdada  das  oaftas  de  machinístas  de  3»  e  4» 
clasaes «-  Refutação  á  defesa  da  União  Pederal, 
etc.  -*  Rio  de  Janelr  >  —  1908  —  In-S». 

Ryatetta  infantil  —  A'a  mães  pobres  —  Gonferen- 
claa  realizadas  no  Dispensário  Moncorfo»  — 
Rio  da  Janeiro  ->  1907  ^  In-8*. 

Plantas  prodnctoras  da  borracha  —  Propaganda 
agrioola  vn  -*  Sociedade  Nacional  de  Agricul- 
tura. -»  Rio  de  Janeiro  —  lí>08  «^  In-8o, 

Xlaines  Konyersatiooa  «-  Lexikon.  —  Letpsig  — 
1896  —  3  Tola.  —  lU-S»  (Illnatinuio). 


BBLIOl&IGiL  Dà  tUMOMBà- 


Pelbiaii  (A  )• 


Pilou  (A.) 

Balinoonrt    (  Gom< 
mandaot  de)..... 


Sennett  (R.)et  Oran 
(H.  J.) 


TiTUi<ot«  Éro. 


Silva  (J.  Cesário  da) 
e  Ferreira  (J.Bapt.) 


Wright  (M,  Robin- 
son) , 


Tvaité  de  topofrafthie.  ^  i>arii  —  1898  —  In-S» 

(niustré). 
Department  ofTerrestriftl  Magnetism  of  the  Car- 

negie    Institution  of  Washington  —  Annual 

report  of  the  Director  1907.  —  Waahington  — 

In-8o  (Illustratod). 
The   Barr   and   Stroud   Rangeflnders -^  Seeond 

pditíon.—  Glaagow  —  In-lS»  rlllnstrated) . 
The  Barr  and  Strottd  «Fira    Gontrol»   Inatrn- 

ments,  1908.—  Qlasgow  ^  In-lS<»  riHuatr^téd). 
Nouvellea  narrationa  trançáses  —  24«  ódition.— 

Paris  —  1905  —  In-1^. 

L* Agonie  d*Tm  cuiraasé  —  Carnet  de  notes  dn 
Commandant  Seuienoff  de  rB*tat  Major  de 
TAmiral  RodjeatTonaky.— Paria  —  1908  —  In- 
12o  ailuatrè). 

Relatórios  da  Presidência  da  Provincia  do  Ama- 
Bonas  desde  saa  creação  até  á  Proola mação  da 
RepuMica,  mandados  colleccionar  pelo  Gover- 
nador  Coronel  Silvério  José  Nery  e  novamente 

Sublicadoa  t>or  ordem  do  Coronel  António 
õnstantinõ  Ne^ry  —  Vol.  V  -1874-1877.- 
Rio  de  Janeiro  —  1908  —  In-4o. 
Relatório  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soo- 
corro  do  Rio  de  Janeiro  do  anno  da  1907  — 
Rio  de  Janeiro— 1908— In-8*. 
SuUe  condizioni  delia  Marina  mercantil e  Ita- 
liana ai  3i  dicembre  1906.— Roma  —  1908  — 
In-8o  (Illuetrado). 

The  Marine  Steam  Engine.  A  treatise  for  engi- 
neering  stadents,  yoang  engineers  and  om- 
cers  of  the  Royal  Navy  and  meroantile  ma- 
rine —  Eighth  edition.—  London  —  1906  — In- 
80  (Illnatrated). 

Manual  do  torpedo  Whitehead  —  m/  1896«  — 
Liahoa  — 1906  —  2  toIs.—  ln-8*  a  atlas  —  In- 
folio  (lUastrados). 

O  Brasil  —  Suas  riquesas  natoraes  —  Suas  in- 
dustrias —  Vol.  II  —  Indastria  Agrícola.— Rio 
de  Janeiro  — 1908  —  In-8o. 

Relatório  da  Liga  Brazileira  contra  a  tuber- 
culose apresentado  á  Aaaembiéa  Geral  em  1907 
gela  Directoria.  —  Rio  de  Janeiro  —  1908  — 
1-80. 

The  New  Braxil  —  Ita  rssouroes  and  attractiona 
'Historical,    desoriptive  and   Industrial  — 


— 

mi&M^  BIC. 

■«iol««>«« 

áos  ^U^iM  Umídoa  á*  Aranl  Mi  I9t7.  ^  Rio 

1906—  Díreetona  G«nl  ém  Suá^  PaklJea.  - 

Rio  do  iaa«ro  —  f9"7  —  Im-^. 
Ertado  ftofara  aoKolha  do  «a  Uj»  do  soAao- 

riao    para   a  Mariabo  do  Brazfl.  —  Paiis  — 

1908  — 1»-8>. 
Annoal  rrport  oT  tfco  hghl  boit   boord  lo  tko 

S-xrctar  yof  Commerco  and  Labor  —  Jmno  30, 

1907.  -  WaiUoftoo  —  1907  -  ím-S^     IUo»- 

Irated). 
Tbo  Land  of  To-morrow  —  A  Newi  papar  Ezplo- 

ration  ap  tlio  Amaioa     and  ovor  tbo  Andoa 

to  tbo  daltfomU  of  Sovtb  Anonea.-Now- 

York  — 1906- U- 12». 

Víllar  (FMierico/.. 
fUrbn  nr.  OrtoD). 

AN  NO  XX VIU         NOVEMBRO  DX    1908  N  UMBRO  6 


REVISTA  marítima  RRAZILEIRA 


DIRBCTOR 

Ctpitio  da  Oorreta  Eenrl^ua  Adalberto  Thadim  Ooita 

RBI>ACTOH-8BGRETARIO 

Capitão-Tonofttd  Affonso  OaTaloiaio  LiTsaaento 

REDACTORES 

Gapitio  da  Fragata  Themiitoolai  Vognalra  flaTio 

Oapltio  da  Oarrata  Aatonlo  Jidio  da  OllTalra  Sampaio  a  Oapltio-Tananta 

Joaó  ÀTigQito  Tlahaai 


SEDE:  BIBLIOTHECA  DA  MARINHA 

Ru»    D.    Mano«I    n.    3 


RIO  OK  ílANRlRO 
1Q08 


C--  rr.b 


i  <<  •».  4 


REVISTft  Mlfflim  BMZILEIRA 

PUBI^ieA<?ÃO    ME5NSAL. 
Anno  XXVIII  NOVE  aCBRO  DE  1908  Num.  5 

COICUflSftiliyiiiL  DE  LAIÇAMEITO  M  TORPEDOS 


De  toda  opportunidade  nos  pareceu  a  publicação 
da  seguinte  noticia,  que  ^xtrahixnos  de  uma  rey4sta 
ii^gleza. 

ConhecidO!$,  como  são,  os  firmes  desejos  e  intuitos 
de  completa  removaçSo  do  nosso  ambiente  naval,  quê 
de  certo  tempo  a  esta  parte  predominam  ^nSo  só  nas 
altas  classes  dirigentes,  como,  em.  geral,  em  toda  a 
nossa  marinha,  desde  a  mais  graduada  patente,  até 
o  mais  humilde  marinheiro ;  a  fé  e  o  enthusiaamo  com 
que  cada  qual  na  sua  esphera  porfia  em  cooperar 
diligentemente  nessa  obra  de  pura  reoonstrucçlio  pa- 
triótica, procurando  conscientemente  põr-se  em  con- 
dições de  tirar  dos  novos  instrumentos  de  combate, 
já  felizmente  em  via  de  promptiflcaqaio,  toda  a  utili- 
dade que  delles  se  deva  exigir:  é  de  esperar  que  dentro 
em  pouco  possamos  assistir  a  exercícios  iguaes  aos 
de  que  trata  a  alludida  noticia. 

Taes  exerçj.cios  nao  serão,  aliás^  mais  do  que  um 
complemento  lógico  e  necessário  dos  que,  com  inde- 
íessa  solicitude  da  nossa  administração  nav^l  e  geral 
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satisfação  da  marinha  e  de  todo  o  paiz,  têm  sido  otáe- 
nados  e  postos  constantemente  em  pratica,  no  tenaz 
e  racionalissimo  empenho  de  aprestar-nos ,  sem  mais 
tergiversações  nem  delongas,  para  o  cabal  desempenho 
do  papel  histórico  que  por  todos  os  motivos  nos  compete 
no  vasto  continente  sul-americano. . . 

Diz  a  alludida  revista  : 

c  No  propósito  de  augmentar  a  efHciencia  dos  tor- 
pedeiros no  lançamento  dos  torpedos  Whitahead,  o 
Almirantado  decidio  instituir  um  concurso  annual, 
com  prémios  em  dinheiro.  Os  prémios  serão  concedidos 
á  razão  de  uma  libra  esterlina  por  embarcação  concor- 
v&nte  em  cada  anno.  Sendo  isto  possível,  ooncorrerão 
conjuntamente  divisões  de  seis  torpedeiros. 

Para  o  primeiro  anno,  foram  propostos  três  pro- 
grammas,  devendo  os  offlciaes  directores  do  concurso 
escolher  o  que  lhes  parecer  mais  conveniente. 

Sfiò  08  seguintes : 

1**  programma— Um  navio  da  classe  scout  navegará 
numa  certa  direoçSo,  previamente  determinada,  rebo- 
cando a  iOO  braças  pela  popa  um  alvo  com  dous  pontos 
apparentes  separados  por  nm  intervallo  de  200  pés. 

A  velocidade  do  scout  será  de  10  a  15  nós,  não 
devendo  variar  depois  de  se  ter  dado  o  signal  de  começar 
o  exercício. 

O  torpedeh^o  ou  destroyer  correrá  em  direitura  ao 
alvo  com  uma  velocidade  constante  comprehendida 
entre  15  e  20  nós,  segundo  as  instrucçoes  do  ofRcial 
mais  antigo.  Chegando  á  distancia  de  2000  jardas 
do  scout,  o  torpedeiro  atacante  desflraldará  uma  grande 
bandeira,  tomando  nota  do  momento  exacto,  e  pro- 
curará lançar  dous  torpedos  sobre  o  alvo. 
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O  torpedeiro  não  deverá  approximar-se  do  scout  a 
menos  de  600  jardas,  medidas  de  bordo  deste  por  um 
telémetro,  ou  do  próprio  torpedeiro  por  meio  de  um 
sextante;  e  os  dois  torpedos  terão  de  ser  expellidos 
dentro  do  prazo  máximo  de  quatro  minutos  depois 
de  içada  aquella  I>andeira.  Não  serão  computados  os 
lançamentos  feitos  fora  destas  duas  condições. 

Só  se  contarão  os  acertos  nas  duas  porções  appa*- 
rentes  do  alvo,  valendo  um  ponto  cada  acerto. 

Na  hypothese  de  concorrerem  ao  primeiro  logar 
dous  ou  mais  torpedeiros,  serão  os  prémios  conferidos 
ao  que  tiver  expellido  o  segundo  torpedo  em  menor 
tempo  depois  de  desfraldada  a  bandeira. 

2*  programma-  Para  este  certamen  serão  esta- 
belecidas duas  liniias  de  bolas  separadas  por  uma 
distancia  de  800  jardas. 

Um  scout  rebocará  um  alvo,  a  100  braças  da  pApa. 
ao  longo  de  uma  das  linhas  de  bolas,  com  uma  veloci* 
dade  de  10 a  16  nós.  O  destroyer  ou  torpedeiro  navegará 
em  sentido  contrario  ao  longo  da  outra  linha  de  bóias. 

Para  os  destroyers,  torpedeiros  de  1*  classe  e  tor- 
pedeiroâ  de  comprimento  superior  a  160  pés  (como  os 
de  ns.  98,  99,  107, 108  e  109  a  117)  a  velocidade  será 
de  20  nós,  sendo  apenas  de  (6  para  os  torpedeiros  mais 
antigos,  de  comprimento  Inferior  a  160  pés. 

O  torpedeiro  atacante  terá  dous  torpedos  carregados, 
regulados  para  1000  jardas  e  aí  profundidade  de  oito  pós. 

A  pontaria  Aca  á  vontade  do  atacante,  devendo 
éèr  émjpregadàa  pressão  máxima. 

O  tubo  de  vante  será  disparado  bem  pelo  travez 
6  ò  segúiido  em  um  angulo  dè  10  gréõs  do  travez  para 
a  popa. 


830  RKVISTA  MARÍTIMA  BRAZn^KíBA 

Ambos  OS  tttbos  s»*ão  manobrados  e  disparados 
como  em  combate,  sem  a  menor  commnnicaçSo  entre  si. 

O  alvo  terá  200  pés  de  comprimento,  sendo  divi- 
dido em  três  porções  por  duas  bandeiras  col  locadas  a 
50  pés  de  cada  extremidade.  Os  acerix)s  na  porção 
central,  qud  terá  assim  o  comprimento  de  100  pés, 
serão  computados  como  dous  pontos,  contando-se  apenas 
um  ponto  ao  torpedo  que  atravessar  o  alvo  por  fora  de 
qualquer  das  duas  bandeiras. 

9^  programma  —  Refere-se  a  um  concurso  sõ  para 
destroyers. 

Cada  destroyer  fará  uma  corrida  com  20  nôs  de 
marcha»  Haverá  dous  alvos  afastados  de  100  braças  um 
do  outro  e  ambos  rebocados  com  velocidade  não  conhe* 
cida  e  não  superior  a  15  nós .  Esta  ultima  condição  pro- 
porcionará ao  instructor  do  torpedo  a  necessidade  de 
avaliar  a  velocidade  do  inimigo,  única  dífflculdadecom 
que  terá  de  enfrentar  o  official  ou  o  chefe  do  tubo. 

O  primeiro  torpedo  será  expellido  contra  o  alvo 
da  frente,  não  devendo  o  angulo  de  lançamento  ex- 
ceder de  30  gráos  contados  do  travez  para  vante ;  o 
segundo  torpedo  será  expellldo  do  mesmo  tubo  contra 
o  outro  alvo,  sob  um  angulo  não  excedente  de  30  gráos 
contados  do  travez  para  ré. 

O  tempo  gasto  por  ambos  os  alvos  para  passarem 
pelo  campo  de  tiro,  quando  rebocados  a  15  nós,  é  de 
1°*  e  12*,  sendo  de  1200  jardas  a  distancia  do  alvo  por 
occasião  do  primeiro  disparo.  Com  uma  velocidade 
de  10  nós,  gastarão  1"  e  24".  Foi,  por  conseguinte, 
fixado  em  1"  e  20'  o  tempo  concedido  para  os  dous 
disparos.  Isto  contrabalançará  a  possibilidade  de  não 
estar  o  destroyer  navegando  com  a  devida  velocidade. 


CONCURSO  ANNUAL  831 

São  especificados  como  casos  de  nul lidada  os  três 
seguintes :  nâo  serem  os  dous  torpedos  expeli  idos 
dentro  desse  limite  de  tempo  ;  qualquer  avaria  no  tor- 
pedo ou  no  tubo  de  lançamento ;  má  corrida  do  tor- 
pedo, devido  a  máo  regrulamento. 

A  guarnição  compor-se-á  do  instructor  de  torpedo, 
do  chefe  de  tubo,  de  dous  marinheiros  torpedistas  e 
de  dous  robustos  serventes,  necessários  para  conteirar 
o  tubo  e  carregal-o. 

Os  torpedos  e  seu  apparelho  de  direcção  serão  re- 
gulados pelo  instructor  do  torpedo  e  pela  guarnição, 
devendo  ser  o  torpedo  expellído  pelo  primeiro  sem 
nenhum  auxilio  estranho. 

Ao  commandante  de  cada  destroyer  competirá  di- 
rigir a  singradura  do  seu  navio,  tomando  uma  direcção 
constante,  de  accordo  com  os  signaes  feitos  pelo  scout. 

O  regulamento  do  torpedo  será  feito  pelo  instructor 
e  guarnição  do  tubo  sem  nenhuma  assistência  estranha, 
para  uma  distancia  de  1800  jardas  e  uma  profundidade 
de  10  pés. 

A  annotação  dos  acertos  será  feita  por  um  offlcial 
de  bordo  do  navio  rebocador  e  o  primeiro  torpedo  de 
cada  navio  deverá  ser  apanhado  por  um  destroyer  es- 
pecialmente encarregado  deste  serviço. 

Foi  creado  um  premio  para  cada  divisão  de  seis 
destroyers,  e  para  sua  concessão  ao  melhor  tiro  será 
levado  em  conta  o  tempo  empregado. 

Nao  poderão  competir  com  os  torpedeiros  da  classe 
Bioer  destroyers  de  30  nós  de  velocidade.  » 

A.  L. 


ARSENAES  INGLEZES 

(extracto  de  relatório) 


Orgãnisação  dos  arsenaes^-Os  arsenaes  inglezfís 
não  possuem  um  regulamento  escripto>  nem  a  sua 
organisaçao  e  administração  obedecem  uniformemente 
a  um  mesmo  principio. 

O  que  melhor  governa  um  arsenal  inglez  é  o 
habko ;  elles  apregoam  a  virtude  do  uso,  e  as  refor^ 
mas  ultimamente  introduzidas,  posto  que  alterem  a 
essência  dos  princípios  básicos  da  orgãnisação  dos 
arsenaes,  não  possuem  a  energia  suiUeien te  para  con- 
densar em  um  regulamento  tudo  quanto  se  relaciona 
com  o  serviço  dos  arsenaes.  Existe  o  Hmie  Dockyards 
Regvlations  —  Regulamento  interno  dos  Arsenaes  na 
Inglaterra  — ,  mas  assim  mesmo  está  longe  de  ser 
um  regulamento  como  comprehendemos  e  possuímos 
nós ;  é  mais  uma  lei  disciplinar,  com  disposições  geraes 
sobre  o  trabalho.  Ctomo  lei  geral  ha  a  que  determina 
a  subordinação  de  todos  os  princípios  da  disciplina 
naval. 

A  norma  de  conducta  de  cada  um,  o  limite  de 
acção  de  cada  secção,  a  acção  dos  officiaes  e  engenheiros, 
o  trabalho  dos  operários,  a  gestão  das  contas,  tudo 
faz-se  pela  força  da  disciplina  e  as  instrucções  que 
regem  a  esquadra.  Cada  um  sabe  qual  o  seu  dever 
e  faz  o  seu  melhor  por  cumpril-o. 


834  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILBIRA 

Ultimamente  deram-se  fortes  alterações,  e  são 
essas  alterações  que  vamos  procurar  dar  a  conhecer. 

Os  arsenaes  inglezes  têm  «ma  orgsoudação  baseada 
no  triplioo  aspecto  de  suas  funcções  como  estabsleci- 
mento  militai*,  aãmihistrativo  e  industrial,  que  formam 
as  três  divisões  mais  importantes,  assim  classificadas  : 
nUlUar,  industrial  e  econonUcoouimirustratioa, 

Cada  uma  destas  divisões  tem  funcções  precisa- 
mente detérúilnadás,  àglndô  éàda  u^a  iàteiràiúente 
livre  da  oiítra,  isto  é,  com  independência  dé  movi- 
mentos, à  mais  eoínplèta  liberdade  de  trabalho,  todas 
três,  oomtudo,  subordinadas  a  ttm  chefe,  òMciàl  géhé^ 
rai  do  serviço  activo  dá  Armada  do  quadro'  dos  com- 
batentes, que  íem  a  denominação  de  supèrihtèndente 
do  Arsenal.  Êile  governa  com  poderes  militares  lodo 
o  pessoal  de  seu  estabelecimento,  mantehdo  em  relação 
ao  departamento  iriduslrial,  que  é  a  tJarle  téchnica, 
uma  acção  mais  fiscal  qué  directora,  e  isso  porquê 
e&té  departamento  refcebe  ordens  do  poder  supíehlo,  o 
Conselho  do  Alrairantádo. 

Ò  superintendente  do  Arsenal  é  a  primeira  auto- 
ridade do  Arsenal  e  debaixo  de  sUàs  ordens,  sob  àua 
immediata  flscaíisa^o,  Vivefm  as  Importantes  secções 
da  òrganisáção  e  administração.  E'  a  adtoridàde  su- 
prema, repíeséntàndo,  pofém,  os  deveres  è  attribbições 
de  cada  uma  das  secções  technicas.  Posto  que  seja 
o  directo  representante  do  Almftrantiàdo,  nío  plbssue 
ifitéirà  jtrrisdicção  sobre  o  trabalho  de  todas  as  secções 
do  seu  estabelecttnento,  porqueihtÒ  as  ligações  intimas 
destas  com  às  rèpai*tiç5es  similal^fes  W  Almirahtádo 
coífeedettí-lhe  certos  liberdades  de  trabalhtí,  visto  sereiil 
meros  executores  dós  platios,  est)tícifl[cbções  è  inâis 
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ordens  daquel  Ias  que  por  soa  vez  agem^  dando  ezecuçSo 
a  um  plano  previamente  debatido  e  concertada. 

O  superintendente  é  ó  impulsor  geral  da  grande 
engrenagem,  e  como  tal  a  chave  que  regula  a  inten- 
sidade do  movimento  necessário  A  producç9o  esperada 
ou  pedida,  providenciando  para  que  ella  seja  tão  com- 
pleta e  económica  quSo  se  oonsegue  nos  estabeleci- 
mientos  oongenei^  da  industria  particular.  E'  ó  órgão 
6  o  canat  do  estabeíedmento  em  todas  as  suas  relações. 

Autoridade  suprema  deporto  —  Como  os  grandes 
arsenaes  estão  situados  nos  principaes  portos  militares 
que  são  comtnandados  por  um  almirante  com  a  deno- 
minação de  almirante  commandantè  em  chefe,  o  super- 
intendente que,  em  geral  é  um  contra-almirante  nos 
arsenaes  de  1*  classe  e  capitão  de  mar  e  guerra  nos  de 
categoria  inferior,  deve  obediência  áquel la  autoridade. 

As  attribuições  de  um  commandante  em  chefe 
em  relação  á  vida  interna  do  Arsenal,  como  um  centro 
industrial,  estão  perfeitamente  definidas,  más  quanto 
aos  caracteres  militar  e  económico  do  estabelecimento 
não  se  pôde  bem  precisal-os,  porquanto  o  seu  poder 
pôde  ser  exercido  com  o  peso  de  sua  maior  hierarchia 
militar,  obrigando  todos  os  demais  á  obediência  passiva 
de  suas  ordens,  havendo  todavia  para  o  superinten- 
dente, bem  como  pára  os  chefes  doâ  importantes  esta- 
belecimentos que  gozam  de  autonomia  própria  o  direito 
de  <^)servação,  e  em  casos  entremos  o  de  immediata 
representação  para  o  Almirãnlado. 

A  competência  de  um  comníandante  em  chefe 
melhor  será  comprehendida  com  ó  seguinte  tópico  das 
ihstrucções  do  Almirantado  : 

«O  commandante  em  chefe  ou  sénior  official  terí 
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autoridade  e  poder  sobre  todos  os  arsenaes,  oflBciaas  e 
depósitos,  08  hospitaes,  os  armazéns  de  armamento  e 
outros  estabelecimentos  navaes  dentro  dos  limites  de 
seu  commando  em  relação  ás  transacções  geraes  do  ser- 
viço, porém  elle  não  intervirá  na  direcção  de  qualqu^ 
destes  estabelecimentos,  a  menos  que  em  sua  opinião 
uma  causa  particular  e  suflQciente  o  tome  necessário, 
em  cujo  caso  elle  informará  ao  Almirantado  da  natu- 
reza de  suas  ordens  e  das  razoes  de  sua  intervenção. 

Si  um  superintendente  ou  um  officíal  que  tenha 
a  responsabilidade  do  cargo  considerar  que  ha  incon- 
veniência para  o  .serviço  publico  na  execução  da  ordem  ' 
recebida  do  commandante  em  chefe,  representará  con- 
tra ella  ao  próprio  commandante  em  chefe,  apresen- 
tendo  as  suas  objecções,  depois  do  que^  si  o  comman- 
dante em  chefe  ainda  insistir,  a  sua  ordem  deverá  ser 
cumprida  sem  demora  ou  discussão*  tornando-se  elle 
totelmente  responsável  para  o  Almirantedo  pelo  resul- 
tado de  sua  ordem,  podendo,  porém,  o  superintendente 
ou  o  offlcial  responsável,  ao  cumprir  a  ordem,  se  acre* 
dita  conveniente,  enviar  as  suas  observações  ao  Almi- 
rantado. » 

O  almirante  commandante  em  chefe  de  um  porto 
tem  a  seu  cargo  principalmente  a  defesa  militar  do 
porto,  e  como  o  mais  graduado  dos  oíticiaes  representa 
o  Almirantado  nas  suas  emergências  dlíliceis  e  ines- 
peradas, além  das  quede  direito  lhe  competem.  A  sua 
principal  obrigação  é  fazer  com  que  o  porto  mantenha* 
se  sempre  no  mais  alto  gráo  de  efflciencia  como  base 
naval  que  é,  de  modo  a  poder  prestar  não  s6  o  melhor 
como  o  mais  prompto  auxilio  á  esquadra.  Seus  mais 
importantes  deveres  estão  presos  á  esquadra,  e  foi  isso 
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qB6  levou  O  Almirantado  a  condensar  numa  direcção 
única  os  aerviços  dos  diversos  estabelecimentos,  direc- 
çSo  que  coube  ao  almirante  superintendente. 

Já  se  pensou  em  extinguir  um  destes  cargos, 
fundindo-os,  com  um  contra-al mirante  em  segundo  e 
um  gabinete  militar.,  mas  a  reforma  proposta  nao 
mereceu  approvaçâo. 

Parece-me  que  assim  os  attritos  e  mais  ques- 
tiúnculas nunca  teriam  logar.  A  dualidade  de  mando 
em  assumptos  militares  jamais  dá  bons  fructos. 

O  tempo  ha  de  provar  que  os  reformistas  tinham 
a  razão  de  seu  lado. 

Ou  todo  o  mando  c>oncentrado  numa  só  autoridade, 
com  os  seus  diversos  elementos,  ou  a  completa  sepa- 
ração entre  as  attribuições  de  um  commandante  em 
chefe  e  um  superintendente  de  arsenal. 

O  que  existe  é  semelhante  á  organiaaçâo  de  uma 
esquadra,  com  o  seu  commandante  em  chefe,  tendo 
commandantes  de  divisões^  cada  um  tendo  funcções 
determinadas,  mas  sem  o  laço  que  prende  aquelle  aos 
seus  subordinados. 

O  almirante  commandante  em  chefe  tem  o  seu 
gabinete  militar,  com  um  chefe  de  &<?tado-maior,  secve- 
tario  que  é  do  Ctorpo  de  Commissarios  e  ajudantes, 
além  dos  escreventes,  amanuenses  e  escripturarios,  por 
meio  do  qual  se  entende  com  todas  as  autoridades. 

SDl»re  qualquer  assumpto  referente  á  marinha 
militar,  é  com  o  almirante  commandante  em  chefe 
que  primeiro  se  entende,  sendo-lhe  apresentadas  as 
reclamações,  pedidos,  informações,  propostas,  queixas, 
emfim,  qualquer  que  seja  o  género  das  communicações 
publicas  ou  particulares. 
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Os  diversos  estabelecimentos,  arsenaes,  escolas, 
hospitaes,  que  estão  na  zona  de  sua  inílueíicla  e  auto- 
ridade manteem  correspondência  oflílcial  de  serviço  com 
o  Departamento  do  Almirantado,  de  que  sSo  derivativos, 
sem  que  a  correspondência  siga  por  seu  intermédio. 

ligaçõjú  dessa  direcção  com  os  departamentos 
de  trabalho  —  A  direcção  dos  arsènaes  pertence  aos 
offlciaes  do  Corpo  da  Armada,  porquanto  aos  arsènaes 
compete  o  serviço  do  material  fluctuante.  A  autoridade 
da  direcção,  como  representante  áo  Almirantado,  é 
suprema^  porém  suas  funcções  são  de  direcção  geral 
e  inspecção,  deixando  a  administração  para  os  chefes 
dos  departamentos,  fazendo  estes  pessoalmente  res- 
ponsáveis pela  direcção  dos  negócios. 

Os  chefes  dos  departamentos,  principalmente  os 
de  machinas  e  construcção,  são  os  responsáveis  pelos 
trabalhos  e  economia  dos  seus  departamentos.  Elles 
ficam  col  locados,  isto  é,  estão  col  locados  na  mesma 
linha  de  acção  e  direcção  que  os  seus  companheiros  de 
posições  semelhantes  na  industria  particular. 

São  como  os  gerentes  de  casas  de  negocio,  com 
inteira  autoridade,  inclusive  o  poder  de  admittir,  dis- 
pensar^ promover  ou  castigar  os  seus  empregados  e 
operários,  podendo,  relativamente  a  estes,  exercer  o 
direito  de  dispensa  em  pequena  escala,  e  tendo  para 
com  aqúèlles  as  restricçoes  dos  códigos  disciplinares, 
procuram  suas  próprias  offlcinasde  machinas  eòbteem, 
tanto  quanto  praticável,  suas  provisões  directamente 
dos  fornecedores,  cingindo-se  ás  condições  dos  con- 
tractos, dispensando  a  intervenção  dé  qualquer  repar- 
tição ou  funocionario;  ílscalisam  o  seu  existente  (stock) 
e  teem  a  guarda  de  seus  armazéns. 
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Os  grandes  poderes  conferidos  a  eatesf  officiaes  são 
severamente  limitados  e  governados  pelos  créditos 
financeiros  concedidos  a  cada  arsenal. 

O  superintendente  está  para  os  chefes  de  seus 
departamentos  na  posiçâk)  do  pipprietario  para  os  seus 
gerentes,  a  quem  devem  obediência  e  prestam  contai, 
assumindo  as  suas  próprias  responsabilidades,  e  todos 
os  assumptos  de^  iipportanQia  sendo  referidos  a  elle, 
que  publicará  todas  as  ordens  sobre  os  trabalhos. 

Subordinação  ao  Almirantado^Os  arsenaes  estão 
subordinados  á  jurisdioção  do  3°  Lprd  Marítimo,  que 
é  taml^m  o  contador  ^gcfral,  dependendo  taml^m  do 
i^  Lord  para  os  fornecimwtos  e  transportes,  assim  oomo 
do  Lord  Civil>paraas  obras  e  ediflciose  reparações  a 
cargo  dos engenh^roscivis*  ^ 

O  3^  Lord  Marítimo  tema  seu  cargo  tudo  o  que 
se  prende  com  o  material  da  eaçiuadra,  de  que  elle 
é  o  responsável.  Sob  suas  ordens  trabalham  o  dire- 
ctor da  construcçãq  Txaval^  q  director  dos  Arsenaes^ 
o  engenhejjo  machini$ta  chefe,  o  directof  de  arti- 
lharia, o  director  dos  depósitos  e  uma  secção  de 
contabilidade. 

Na  parte  financeira  os  arsenaes  estão  presos  ao 
Departamento  do  secretario  parlamentar,  sob  cujas 
ordens  directas  trabalha  o  director  dos  contractos. . 

Quanto  ao  pessoal,  elle  depande  dos  mesmos  de- 
partamentos, porquanto  cada  um  tem  o  çeu  próprio 
pessoal  e  o  distribuo  conforme  as  necessidades  do  seu 
serviço;  quanto  ao  pessoal  militar  que  é  da  4^pec^ 
dencia  do  commandante  em  chefe,  depende  desse^  que 
por  sua  vez  se  entende  com  o  primei^Q  Lord  MarHlrgo, 
responsável  pelo  pessoal  militar,  Estaé  acad$ia  qi3i# 
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prende  um  areenal  ao  Almirantado,  mas  formada  por 
diversos  elos,  conforme  a  natureza  de  seu  trabalho . 

Director  doê  Arsenojes  —  O  posto  de  director  dos 
arsenaes  foi  creado  pela  ultima  reforma^  em  substi- 
tuição do  logar  de  director  dos  Arsenaes  que  traba- 
lhava no  Almirantado* 

Hoje  o  seu  trabalho  é  na  maior  parte  do  tempo 
fora  do  Almirantado,  continuamente  inspeccionando 
os  arsenaes  e  os  trabalhos  que  nelles  se  estão  fa- 
zendo. 

Todo  o  seu  tempo  deve  ser  empregado  em  intima 
flscalisaçao  pessoal  e  technica  dos  arsenaes  e  seus 
trabalhos,  excepto  quando  dev«*  aguardar  no  Almi- 
rantado novas  ordens,  ou  for  necessário  conferenciar 
com  o  inspector  geral  da  Marinha  ou  com  outras 
autoridades. 

Elle  dará  a  maior  attençSo  pessoal  não  somente 
á  organísação  geral  e  equipamento  dos  arsenaes  e 
a  coordenação  dò  serviço  dos  vários  departamentos, 
como  á  classificação  e  distribuiçfio  do  trabalho,  o  sup- 
primento,  arrumação,  stock  e  transporte  de  materiaes 
para  o  uso  dos  arsenaes,  finalmente,  á  repressío  de 
faltas. 

Elle  tem  mais  a  seu  cargo,  examinar  e  informar 
para  o  inspector  geral,  que  é  o  3^  Lord,  sobre  às  avarias 
dos  navios  que  requerem  grandes  trabalhos,  e  sobre  as 
propostas  do  Arsenal  nesse  sentido,  bem  como  sobre 
os  orçamentos,  tendo  como  auxHiar  um  engenheiro 
machlnista. 

Também  tem  o  dever  de  pesquizar  as  despezas  e 
examinar  os  stocks,  o  estado  das  verbas  e  mil  Inci. 
êèates  destes  assumptos . 
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Este  cargo  é,  a  meu  ver,  uma  excentricidade  da 
organisação  ingleza  e  mostra  o  apego  deste  povo  á 
rotina. 

Como  existia  este  cargo,  não  se  o  extinguio, 
deu-fle-lhe  um  outro  caract^  mais  compatível  com, 
a  reforma  geral,  attribulndo-se*Ihe  uma  acção  fiseal 
technica.  Só  vejo  uma  vantagem  na  existência  e  acção 
de  um  cargo  desta  ordem,  ó  a  de  diminuir  o  estado 
do  Almirantado,  quanto  6s  grandes  reparações  e  de 
o  dividir  sobre  os  pontos  obscuros  ou  omissos  das  or- 
dens, planos  ou  especificações  ;  mas  isso  mesmo  podia 
caber  perfeitamente  ao  superintendente  do  Arsenal. 
Peio  regimen  em  vigor,  os  assumptos  sao  duplamente 
informados,  o  que  me  parece  desnecessário. 

Comprehendo  pei*feitamente  as  attrtbuições  que 
lhe  competem  quanto  á  Sscalisaçâo,  visita  e  inspecção 
dos  estaleiros  e  officinas  particulares,  aflm  de  manter  o 
intimo  e  pratico  conbecimanto  com  os  melhoramentos 
e.  desenvolvimentos  que  elles  vão  tendo,  assim  que 
conheça  o  êxito  das  novas  invenções  e  a  boaapplica^ 
dos  novos  engenhos  e  machinismos. 

O  director  dos  arsenaes  depende  do  director  de 
construcção  naval,  trabalhando  com  o  3°  Lord  directa- 
mente. No  Almirantado,  para  os  trabalhos  de  secretaria, 
fcá  joraado  um  novo  logar  com  o  titulo  de  sup^nten- 
dente  da  seeção  dos  arsenaes,  encarregado  dos  papeis 
provenientes  dos  arsenaes,  em  seus  serviços  technicos. 

Em  resumo:  a  direcção  do  arsenal  é  deumoflScial 
combatente  da  Armada  e  a  (x*ganisação  geral  é  dividida 
em  três  secções. 

SecçQes  dfi  trabaiho  —  A  secção  —  militar  —  trata 
do    movimento  do  pessoal  de  esquadra,  quando  ob^ 
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navios  estio  entregues  ao  arsenal,  dos  racarsos  para 
a  mobilisação  na  parte  material,  da  ooniservaçao  dos 
navios,  emflm  de  tudo  que  se  relaciona  com  as  neces* 
sidades  materiaes  de  uma  força  naval,  tendo  em  vista 
a  sua  eíHciente  utilisaçSo,  e  nesta  secção  os  devias» 
ou  melhor,  as  attribuiçSes  do  oommandante  em  chefe 
e  do  superintendente  achacasse  mais  ou  menos  eonfUn- 
didas,  até  porque  os  elemento»  de  defesa  movei  que 
dependem  daquelle,  nem  sempre  estão  em  serviço 
activo,  cahindo  pelo  effeito  de^sea  estado  de  reserva 
sob  a  dependência  deste . 

Tudo  isso,  porém,  que  seria  em  outros  paizes  a 
fonte  de  intermináveis  disccM^dia^^  na  Inglaterra  rara- 
mente dá  logar  a  fortes  aitr^tos^  quando  muito  deli- 
cadas dívergenoias,  sanadas^  sempre  pela  obediência  ao 
principio  fundamental  de  que  o  poder  maior  manda  ao 
menor,  queé  a  essência  da  d49cii)IJna  naval.  Também 
deve-se  a  isso,  isto  é,  á  pequena  divergência  entre  ios 
chefes,  o  serem  ambos  membros  de  uma  mesma  classe, 
conheoendo  e  distinguindo  perfeitamente  o  que  é-  utili- 
sacão,  mobilisação  e  sabendo  qoaes  as  necessidades e 
urgências  destes  serviços,  bem  como  as  vantagens  da 
unidade  de  direcção. 

A  seeçãò— technlca  ou^  industrial «-occupa^se  da 
constnieçSo  de  navios  em  todos  os  seus  detalhes;  das 
reparações  de  qualquer  natareza ;  das  mediãeações^ 
alterações  ou  outros  trabalhos  neoessarioa  em  navios. 

E'>  póde-ee  dizer,  a  parte  exclusivam^ite  de  um 
arsenal  e  ella  aô  é  que.  devia  formar  o  eslabeleci»ento, 
de  modo  que  a  denominação  arsenal  signiflcasse  o 
eatabelecimento  que  repara,  concerta,  altera;  constróe, 
emflm,  trabalha  oom  o  navio  em 48er  eu  ser. 
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Nesta  secção  a  direcção  geral  é  do  superintendente» 
sendo  a  administração  dada  aos  chefes  dos  diversos 
departamentos. 

O  almirante  commandante  em  chefe  não  possae 
autoridade  directa  sobre  a  marcha  dos  serviços,  tendo-a 
unicamente  quanto  ao  lado  fiscal . 

A  aeoçiO"^dmini8trativa  económica— >tem  a  seu 
cargo  toda  a  vida  do  estabelecimento,  tanto  pelo  lado 
administrativo,  como  pelo  económico,  com  escriptu- 
ração,  tomada  de  contas,  etc.,  que  habilitam  as  autori- 
dades superiores  a  conhecer  a  marchados  trabalhos 
e  serviços  do  arsenal. 

A  funcçâo  económica  do  superintendente  exerce-se 
no  dominio  da  applicaçSo  dos  créditos  consignados  ao 
seu  estabelecimento  dentro  das  disposições  contractuaes 
que  o  Almirantado  tiver  feito.  Esta  secção  é  um  conducto 
preparatcMio  do  gasto  das  verbas  e  o  conhecimento  como 
elle  foi  feito. 

A  escriptm*ação  é  feita  por  cada  departamento,  com 
fórmulas  especiaes  que  indicam  o  material,  qualidade, 
quantidade,  destino  e  fornecimento,  data  de  entrada  e 
sabida,  natureza  da  obra  em  que  foi  empregado. 

A  acção  dos  dois  principaes  chefes  se  exerce  em 
cada  esphera  de  attribuição,  segundo  os  créditos  conce- 
didos e  a  natureza  das  verbas.  A  direcção  delias  pertence 
ao  superintendente  do  arsenal . 

Administração  dos  arsenaes  —  O  principio  geral  é 
que  a  administração  de  cada  departamento  cabe  exclusi- 
vamente ao  chefe  do  departamento,  responsável  para 
com  o  superintendente  da  marcha  dos  serviços  e  incum- 
bências que  lhe  cabem. 

Isso  vaie,  em  synthese,  pela  applicação  do  principk) 

MOO  % 
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de  independência   de  trabaltio,  com  responsabilidade 
definida. 

As  restricções  dessa  independência  são  limitadas  : 
primeiro  pela  disciplina  militar,  segundo  pela  execução 
de  ordens,  terceiro  pela  utílisação  de  credito. 

Os  chefes  devem  obediência  ás  leis  militares,  assim 
oomo  todo  o  pessoal,  sendo-lhes  applícaveis  as  dispo- 
sições da  disciplina  naval ,  que  desta  forma  limita  o  poder 
de  cada  um  ao  cumprimento  de  suas  obrigações. 

Como  limitação  pela  execuçiío  de  ordens,  com- 
prehende-se  que  o  departamento  tem  a  sua  iniciativa 
tolhida  pela  necessidade  de  approvação,  pelo  Almi- 
rantado,  dos  seus  projectos,  orçamentos,  etc.,  salvo 
pequenos  concertos  limitados  a  despeza  menor  que  mil 
libras  esterlinas. 

A  utilisaçâo  de  créditos  implica  a  limitação  de 
trabalhos  de  cada  departamento,  porquanto  os  orça- 
mentos são  feitos  tendo-se  em  vista  o  trabalho  que  cada 
arsenal  terá  que  fazer  para  manter  a  esquadra  em  pé  de 
guerra. 

A  distribuição  dos  créditos  é  feita  conforme  a 
capacidade  do  arsenal,  a  sua  importância  e  o  numero  de 
navios  que  o  buscam  em  caso  de  avaria,  porquanto  cada 
navio  tem  o  seu  porto  de  destino,  ao  qual  deve  recorrer 
em  emergência  de  sua  vida  activa,  isso  tanto  por  causa 
dos  concertos,  como  pelo  pessoal,  isto  é,  pela  sua  depen- 
dência á  mobilisação. 

Departamentos  —  Gabinete  do  superintendente  — 
Auxilia  o  superintendente  o  seu  gabinete,  que  se 
òompõe  de  um  secretario^  um  assistente  secretario,  e 
tim  empregado  do  Departamento  Geral  de  Depósitos  e 
Fornecimentos.  Todos  três  são  funccíonariós  civis  e 
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permanentes,  podendo,  porém,  ser  designados  para 
outros  logares. 

O  gabinete  occupa-se  da  correspondência  geral, 
tanto  interna  como  externa,  ficando  a  cargo  do  em- 
pregado dos  depósitos  e  fornecimentos  a  parte  relativa 
a  pedidos,  recebimentos  e  entrega  de  material,  tão 
somente  pelas  facturas,  e  isso  para  que  o  superinten- 
dente saitia  as  condições  desse  delicado  ramo  de  vida  do 
seu  estabelecimento. 

Cdpítão  do  Porto  —  Pairomoria  —  O  primeiro 
departamento  é  ò  do  Deputado  superintendente  do 
porto,  creado  pela  ultima  reforma  eih  substitui^  do 
commandante  do  arsenal.  Como  tivessem  passado  para 
a  Jurisdicçílo  do  superintendeille  oô  serviços  do  arma- 
mento, carvSo,  commissarlado  e  provlâSe*,  q[tíe  àtè  ôntão 
estavam  com  o  commandante  em  chefe,  em  obedtentía 
ao  principio  de  concentração  dd  mando,  a  reforma 
modificou  os  poderes  eattríbuiçGes  do  capitão  flo  porto 
oti  commandante  do  drsenal,  entregandb-líie  a  diíecçá) 
de  todo  o  serviço  daqtielíe,  que  eira  um  âèrticô  directa- 
mente relacionado  com  as  necessidades  fnaritimas  do 
estabelecimlento  é  rfiais  o  de  armaíeiíagem  ef  serviços 
auxiliares  dos  diversos  departamentos.  Atè  então  íodòà 
esses  serviços  eram  Intimamente  disMnctos  tlns  doà 
otitros,  posto  4ue  fossem  da  mesma  ffáture^a,  como 
pessoal,  edifícios,  embarcações,  para  cafda  um . 

Uma  fmpoítante  consequência  da  còordèrtação  de 
todas  as  secções  sob  tfma  única  direcçilo'  respoWsave!  SÈfrá 
a  possibilidade  dos  arranjos  dos  deposiioS,  títotíomfsando 
espaço,  pesôoal  e  serviço . 

O  objectivo  principal  foi  o  de  òoíicent^Éfr  a  âHiàinis- 
tiíaçâo  de  todos  os  èervíçoisatefííares  aéfma,  d€f  íÉtodo  qtie 
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OS  requerimentos  geraes  de  todos  os  departamentos 
sejam  attendidos  com  presteza. 

Este  departamento,  em  summa,  é  a  nossa  Pa- 
tromoria,  com  poderes  extensos  sobre  a  arrumação, 
guarda  e  entrega  do  material. 

Sua  missio  principal  é  a  de  velar  por  tudo  o  que 
se  relaciona  com  o  material  íluctuante  do  arsenal, 
amarrações,  diques,  etc.,  com  um  pessoal  militar 
para  guarnecer  as  embarcações  e  o  serviço  interno 
do  carvão,  que  aliás  forma  uma  secção  importante. 
Também  auxilia  os  serviços  de  hydrographia,  quando 
para  isso  requisitado. 

Caroão—  O  serviço  do  carvão  constitue  uma  secção 
especial.  A  sua  missão  é  a  de  abastecer  a  esquadra, 
fornecer  ao  arsenal  e  todos  os  estabelecimentos  do 
porto. 

Tem  á  sua  guarda  os  depósitos  de  carvão,  e  tem 
o  seu  pessoal.  Depende  directamente  do  superinten*- 
dente,  por  intermédio  do  qual  os  pedidos  são  feitos, 
mas  está  subordinado  ao  capitão  do  porto  pela  utili- 
sação  do  material.  Os  empregados  da  secção  recebem 
o  carvão  nos  depósitos,  fazem  o  serviço  do  forne- 
cimento e  abastecem  as  catraias  que  transportam  o 
oombustivel  para  os  navios,  mas  sõ  auxiliam  a  des- 
carga quando  especialmente  requisitados,  mesmo  que 
o  navio  atraque  ao  deposito. 

Nem  todos  os  arsenaes  possuem  esta  secção  com  a 
mesma  organisação,  visto  ser  uma  innovação  que  está 
sendo  praticada  em  Portsmouth,  e  que  o  Vae  ser  em 
Devonport,  sendo-o  também  naturalmente  em  Chatam. 

Evidentemente  o  novo  regimen  é  o  único  que 
pôde  conduzir  ao  objectivo  desejado,  c|ue  ó  o  de  fcar- 
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neoer  a  quem  precisa  em  rápido  tempo^  com  economia 
de  pessoal  e  serviço. 

Armamento  —  Este  departamento  é  a  parte  mi- 
litar do  estabelecimento,  com  oaccrescimo  das  secções 
de  armamento  (artilharia  e  torpedos),  que  não  são  mais 
que  armazéns  onde  flcam  depositados  o  armamento 
do  navio  em  concerto  e  as  reservas  de  artilharia,  que 
sio  indispensáveis  a  uma  marinha.  Existem  também 
os  armazéns  de  projectis,  pólvora,  munições  em  uso 
na  esquadra,  bem  como  a  reserva  de  torpedos,  com 
os  seus  pessoaes  technicos.  Quando  se  opera  o  des« 
arme  de  um  navio  ou  o  armamento,  ou  ainda  a  sub- 
stituição  de  artilharia,  o  serviço  de  desarme  ou  de 
montagem  é  feito  pela  secção  de  construcção  do  arsenal, 
que  recebe  o  material  de  artilharia  ou  ode  torpedo  e  o 
assenta,  cabendo  aos  technicos  daquellas  duas  outras 
secções  a  missão  de  auxiliarem  com  as  suas  luzes  e 
flscalisarem  a  execução  do  trabalho.  Depois  que  estiver 
feita  a  opo^ção  compete  ao  pessoal  technico  o  exame 
e  experiência,  para  o  que  são  assistidos  pela  guarnição 
do  navio. 

O  capitão  do  porto  tem  a  autoridade  de  direcção, 
sobre  o  transporte,  etc.,  porquanto  a  administração 
cabe  ao  director  da  secção,  que  é  um  mero  executor  de 
ordens  do  superintendente. 

Construcção  Naoal  —  MacMniatas  —  A  parte  ou 
secção  industrial  comprehende  dois  departamentos: 
o  de  construcção  naval  e  o  de  machinas,  e  estes 
departamentos  trabalham  com  o  seu  pessoal,  sob  a 
direcção  de  seus  chefes,  que  são  responsáveis  pelos 
trabalhos  e  economia  de  suas  officinas,  assim  como 
de  suas  installaçoes.  Cada  um  dos  departamentos 
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trabalha  livremente,  exiBcutando  as  ordens  recebidas. 
A  orientação  do  trabalho  é  dos  chefes. 

Coflfio  depart^pientos  auxiliares  existem  :  o  de 
cpnstrucçoe^  civis,  que  tem  a  seu  cargo  a  construcção, 
reparações  e  conservação  de  todos  os  edifícios  do  ar- 
senal, cães,  diqufô?,  pontes,  etc.,  e  o  de  electricidade 
que  tem  por  dever  qs  serviços  de  electricidade  do 
arsenal  e  o  de  ijaontagem  nos  nayios  construifios,  ou 
de  graves  avaria  nps  nayios  em  serviço.  Nada  ten^ 
que  ver  com  torpiedos,  gue  constituem  parte  do  deposito 
de  armamentos. 

DepqsitQS^Contqbilidade—  TTiçsoiiraria—  Estes 
4epartainantqs,  que  tpal^lham  separadamente,  con- 
stitwm  a  secção  economico-flnanceira  da  organisaçao 
do  ^rsenfil,  e  adi]ainistradqs  por  seus  chefes,  estão 
sujeftos  ^q  superintendente.  Todos  três  são  muito 
impqrtantes,  mas  o  de  orfi^nisação  mais  delicada  é  o 
c|je  deppsitqs,  que  nós  chaiparemos  —  o  Almoxarifado 
—  termp  g^v^],  que  exprime  l)em  a  natureza  do  seu 
seryiçp* 

A  Contabilidade  tem  a  missão  derivativa  do  seu 
nomi?,  e  age  de  cpnfqrmidade  com  o  Departan^ento 
Qer^l  do  AlRiirantado  dp  Contador.  Seu  papel  é  o  de 
ypaijter  clara  a  escripturação  de  cojitas  do  arsenal, 
afim  de  permittir  uma  boa  flscalisaçao  do  pmprego 
das  verbas,  cre4it'0s'  conpedidqs  .ao  arsenal,  e  que  a 
applicação  4e^tes  créditos  ofíedeça  ao  flm  para  que  foi 
votado.  A  bqse  .dp  sua  organisaçao  interna  repousa 
na  apresentação  semanal  de  um  resumo  mostrando 
o  g^sto  feito  pelos  diversos  depflrtamentos  do  Arsenah 
discriminiaiido  ps  se^s  empregos.  De^ta  forma,  pelo 
seu   caracter  detalhado,  sabe-se  seijapre  expctamentp 


ARSENABS  INGL8ZBS  849 

qual  a  despeza,  o  gasto  feito  com  um  navio,  desde  a 
c^em  de  ser  batida  a  sua  quilha  até  ter  baixa.  A 
escripturação  é  a  mais  minuciosa,  de  accordo  com  o® 
pedidos  e  fornecimentos  feitos  pelos  depósitos,  que  lhe 
enviam  os  documentos  com  os  preços. 

A  thesouraria  ó  encarregada  de  preparar  as  folhas 
de  pagamento  do  pessoal  superic»*,  verificar  as  dos 
operários  e  mais  empregados  do  estabelecimento,  essas 
feitas  nos  seus  departamentos,  e  entregar  as  impor^ 
tancias  necessárias  para  os  devidos  pagamentos,  uns 
mensaes  e  os  dos  operários,  semanaas,  aos  sabbados. 

O  Almoxarifado,  que  deixamos  para  ultimo,  tem 
um  importante  dever,  por  cuidar  da  conservação, 
guarda,  recebimento  e  entrega  de  tudo  quanto  seja 
necessário  ao  movimento  do  estabelecimento,  em  seu 
tríplice  caracter.  Os  fornecimentos  são  divididos  em 
duas  categorias,  conforme  sejam  destinados  á  con- 
strucção  ou  a  concertos,  reparações.  Quando  tratarmos 
dos  fornecimentos  daremos  os  detalhes  desta  secção. 

Enfermaria  —  Cada  arsenal  tem  sua  secçã9  me- 
dica, com  enfermaria  e  ambulância,  prompta  a  prestar 
08  primeiros  socoorros  ao  pessoal  do  arsenal,  e  após 
esta  funcção  o  soooorrido  é  enviado  para  o  hospital 
naval  do  porto,  ou  recolhe-se  á  sua  residência,  con- 
forme deseja. 

Pessoal  dos  Departamentos  —  Cada  departamento 
tem  o  seu  pessoal,  desde  o  chefe  até  o  mais  moderno 
servente,  com  deveres  inherentes  aos  postos  e  logares 
que  occupam. 

Daremos  agora  o  pessoal  superior  e  a  sua  natureza. 

Capitania  do  porto  e  Patromoria  —  Tomamos  o 
arsenal  de  Portsmouth  para  exemplo.  Esta  repartição 
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é  dirigida  por  um  capitão  de  mar  e  guerra  do  serviço 
activo  da  Armada,  com  um  capitão  de  fragata  como 
segundo  e  Ires  tenentes,  todos  do  serviço  activo,  e  esse 
pôde  ser  considerado  o  passoal  da  Capitania. 

A  Patromoria,  que  é  uma  dependência  daquelia, 
tem  como  ctiefe  um  tenente,  e  como  sjudantes  alguns 
officiaes  do  corpo  de  inferiores,  aquelle  do  corpo  de 
inferiores  com  o  posto  de  coml)atente. 

Trabaltia  no  depai*tamento  um  tenente  engenheiro 
macliinista.  Além  desse  pessoal  superior,  tem  os  pa- 
trões, marinheiros,  machínistas  e  foguistas,  que  são 
todos  dos  corpos  da  Armada. 

A  secção  do  carvão  tem  como  chefe  um  ofiBcial  su- 
perior reformado,  com  um  tenente  da  activa  para  seu 
ajudante  e  um  mestre  ref(x*mado  para  dirigir  o  pessoal. 

Todo  o  pessoal  deste  departamento  tem  graduações 
militares  e  faz  parte,  dentro  dos  limites  de  sua  qua- 
lidade, do  pessoal  activo  do  Arsenal. 

Construcção  tuwal  —  Tem  como  chefe  um  enge- 
nheiro naval  do  Corpo  de  Gonstructores  Navaes,  com 
tantos  ajudantes  quantos  sejam  necessários  aos  tra- 
balhos do  Arsenal,  das  diversas  categc»rias  do  mesmo 
Corpo  de  Constructores.  O  de  Portsmouth  tem,  além 
do  chefe,  mais  quatro  engenheiros  constructores  e 
oito  assistentes  engenheiros. 

Nos  arsenaes  de  1*  classe,  addido  a  este  departa- 
mento, existe  um  engenheiro  encampado  da  mon- 
tagem dos  apparelhos  de  artilharia,  com  um  oíBcial 
de  artilharia  como  ajudante.  O  pessoal^  salvo  este 
ultimo,   não  tem  graduações  militares. 

Machinas-^O  chefe  é  sempre  um  engenheiro 
fliiçchinlsta  de  posto  variável,  conforme  a  importância 
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do  arsenal.  Em  Portsmouth  é  um  contra-almirante, 
oom  dois  engenheiros  machinistas  capitães  de  fragata 
e  tenentes  como  ajudantes,  e  tres  tenentes  machinistas 
como  auxiliares.  Ao  todo  seis  engenheiros  machinistas, 
auxiliados  para  o  serviço  de  plantas  por  um  tenente 
machinista  e  para  a  montagem  da  artilharia  por  um 
offlcial  desta  especialidade.  Todo  o  pessoal  é  do  ser- 
viço activo  da  Armada. 

Construcções  civis  —  O  pessoal  é  civil  e  admittido 
pelo  Almirantado  segundo  as  condições  de  competência, 
que  são  demonstradas  em  concurso.  O  de  Portsmouth 
tem  um  chefe  com  o  titulo  de  superintendente  enge- 
nheiro civil,  tres  engenheiros  civis  como  auxiliares  e 
um  assistente  temporário,  além  de  um  flscal  e  seu 
ajudante,  estes  dois  para  os  depósitos  e  fornecimentos. 

Electricidade  —  Tem  tres  engenheiros,  um  como 
chefe,  um  ajudante  e  um  auxiliar,  todos  elles  civis. 

Depósitos  e  fornecimentos  —  Almoxarifado  —  O 
chefe  tem  o  titulo  de  offlcial  do  Almoxarifado,  e  tem 
um  deputado  de  offlcial  com  tres  assistentes.  O  arsenal 
de  Portsmouth  tem  addicional  um  offlcial  do  Almo- 
xarifado, trabalhando  com  o  chefe. 

Contabilidade  —  O  chefe  tem  a  denominação  de 
offlcial  encarregado  das  contas,  com  um  offlcial  de- 
putado para  auxilial-o  e  dois  assistentes. 

Ihesouraria  —  O  chefe  chama-se  thesoureiro ;  ha 
um  deputado  thesoureiro  como  ajudante  e  tres  assis- 
tentes thesoureiros  como  auxiliares. 

O  pessoal  destes  tres  departamentos  não  tem  gra- 
duações militares. 

Enfermaria  —  E'  dirigida  por  cirurgiões  do  Corpo 
de  Saúde  da  Armada  em  numero  de  tres,  sendo  um 
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O  chefe,  do  posto  de  cirurgifio  de  esquadra,  um  aju-^ 
dante-cirurgião  de  estado-maior  e  um  auKÍliar-cirur<- 
gião,  com  os  enfermeiros  navaes  pecessarios.  São  ires, 
para  que  nunca  deixe  o  arsenal  de  ter  um  na  enfer- 
maria. 

CapellOo  ~  Os  grandes  arsenaes  têm  um  capellSo. 

O  arsenal  de  Portsmouth  tem  mais  um  ofiBcial 
inferior  reformado  com  o  cargo  do  serviço  dos  chrono- 
metros  e  relógios,  e  dois  chimícos  para  os  laboratórios 
de  analyses,  aflm  de  verificar  a  qualidade  de  certo 
material. 

Cada  departamento  tem  o  seu  pessoal  subalterno 
indispensável  ao  serviço,  além  dos  mestres  e  operários» 
que  são  os  principaes  factores  do  trabalho  e  de  que  nos 
occuparemos  em  outra  parte. 

Â  parte  burocrática  dos  diversos  departamentos 
está  entregue  9  escripturarios,  amanuenses  e  escre- 
ventes, visto  como  o  Almirantado  tem  em  vista  que 
todos  os  ofSciaes  do  Arsenal  01^  associados  com  os 
arsj^naes,  especialmente  aquelles  que  têm  a  flscallsação 
dos  trabalhos^  sejam  molestados  em  suas  occupaçSes 
o  menos  possível  com  o  serviço  de  secretaria,  af}m  de 
devotarem  todo  o  seu  tempo  útil  para  o  serviço  dq 
pessoal  e  a  boa  marcha  dos  trabalhos.  O  numero  destes 
funccionarios  depende  da  importância  da  repartição, 
o  accumulodeserviço,  e  não  tem  graduações  militares 
nem  fixidez. 

Sobre  todo  pessoal  militar  ou  civil  vigora  o  código 
da  disciplina  naval . 

O  estabelecimento  fornece  residência  para  o  almi- 
rante s]iperi)itepdept9 ;  o  chefe  do  Departaxn^nto  d^ 


Ponstrucçoes  Navaes  e  o  1°  constructor ;  o  chefe  de 
machinas  e  o  seu  1^  ajudante ;  o  caRitao  do  Porto,  o 
patrSo-mór  e  seus  ajudantes ;  o  chefe  de  construcções 
civis  e  o  1**  engenheiro  ;  o  cirurgião  em  chefe ;  e  o 
chefe  dos  depositos-almoxarifado. 

Os  offlciaes  da  Armada  associados  com  o  arsenal 
têm  também  residenciÉj,  bem  como,  quando  o  arsenal 
é  grande,  os  constructores  navaes,  machinistas  e  enge- 
nheiros civis.  Os  mestres  do  serviço  marítimo,  bem 
como  c«  guardas  dos  depósitos,  têm  accommodações,  O 
pessoal  qu^  nãp  mora  no  arsenal  deve  viver  nas  suas 
proximidades,  e  para  ter  residência  mais  afastada, 
nunca  fora  da  cidade,  pede  especial  permissão  ao  chefe 
do  estabelecimento,  por  intermédio  do  chefe  de  sua 
repartição.  As  residências  são  gratuitas,  mas  não  ha 
ílluminaçãp,  combustível,  etc,  que  são  pagos  pelo 
occupante. 

O  almirante  commandante  em  chefe,  com  o  seu 
estqdo-maior,  oocupa  as  ipelhores  casas  do  estabeleci- 
mento, e  todo  o  ppssoal  íexa  direito  á  primazia  sobre 
qualqupr  q\\Ito. 

As  casas  têm  lettreiros  que  indicam  a  quem  per- 
tencem, afim  de  evitar  duvidas  e  impedir  attritos. 
A  mohilia  das  casas  é  do  governo,  s^ndo  o  occupante 
responsável  pela  sua  conservação. 

A  residência  do  almirante  commandante  em 
chefe  é  um  palácio,  preparada  para  recepções  e  estado 
social,  queelleé  obrigado  a  manter.  Mobiliário,  louças, 
arranjos,  decoraçSes,  tudo  é  do  governo. 

Policiamento  —  Os  arsenaes  inglezes  não  têm 
guarda  militar,  nem  um  corpo  especial  de  guarda^, 
com  o  fim  de  selarem  por  elles.  O  serviço  de  poli* 
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ciamento  obedece  e  está  entregue  á  policia  civil,  sendo 
que  o  de  Portsmouth  tem  soldados  da  policia  metro- 
politana de  Londres. 

O  arsenal  para  este  fim  é  tido  como  um  logra- 
douro publico,  contemplado  pela  policia  oom  especiaes 
cuidados  e  attenções.  Quer  durante  o  dia  ou  durante 
a  noite  os  policiaes  vigiam  o  arsenal  como  vigiam  as 
ruas  publicas,  sendo  que  os  estacionados  no  interior 
conhecem  as  regras  e  disposições  do  so^iço  do  arsenal 
de  modo  que  exercem  também  uma  acção  fiscal  bem 
importante.  Elles  só  não  podem  entrar  nas  ofBcinas 
e  mais  edificios,  como  elles  não  entram  nas  habitaçOes 
particulares.  O  almirante  commandante  em  chefe, 
bem  como  o  superintendente  nada  têm  que  ver  com 
este  so^viço,  e  nem  os  soldados  recebem  ordens  ou 
prestam  obediência  ás  autoridades  do  arsenal.  Sabem 
da  distribuição  dos  postos  e  do  numero  de  soldados, 
porque  ambas  as  disposições  são  tomadas  com  sua 
scíencia.  Também  elles  nada  têm  que  ver  com  a 
alimentação,  fbrdamento,  etc.;  tudo  isso  é  determinado 
pelo  regulamento  do  Corpo  de  Policia,  mas  exercem 
sobre  elles  uma  acção  fiscal. 

Na  Inglaterra  este  regimen  tem  dado  admiráveis 
resultados,  e  todos  são  unanimes  em  considerar  como 
o  melhor  e  o  mais  útil  para  o  serviço.  Também  sõ 
a  policia  ingleza  com  a  sua  (H^nisação  perfeita 
podia  e  pôde  ter  esta  tarefa,  sem  provocar  attritos. 
Os  soldados,  além  da  robustez  physica  que  lhes  dá 
uma  grande  ascendência  sobre  a  massa  e  sobre  cada 
individuo  isolado,  são  educados  religiosamente  no 
cumiNTimento  de  seus  deveres,  que  elles  conhecem 
perfeitamente. 
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São  bem  pegos,  bem  vestidos,  bem  alimentados, nao 
tendo  um  serviço  muito  pesado.  Como  elles  oonhecem 
e  estão  em  intimo  contacto  com  os  operários,  são 
instrumentos  superiores  de  todas  as  pesquizas  e  trazem 
as  autoridades  sempre  bem  informadas. 

Entre  nós,  entregar  o  policiamento  interno  do 
arsenal  á  policia  civil  ou  militar,  seria  crear  um  pomo 
de  grandes  discórdias,  além  de  abrir  uma  porta  a  escân- 
dalos, visto  ella  ainda  resentir-se  da  moralidade  neces- 
sária a  uma  tarefa  tão  delicada,  posto  que  dia  a  dia 
vá  melhorando. 

Correspondência  —  O  serviço  de  correspondência 
é  feito  pelo  Correio  Geral,  que  tem  caixas  de  recepção  e 
faz  a  distribuição  conforme  a  norma  de  serviço. 

Toda  a  correspondência  oíBcial,  sejam  oflBcios, 
cartas,  cartões,  volumes,  desde  que  traga  o  sígnal  de 
serviço  publico,  transita  gratuitamente,  e  merece  os 
maiores  cuidados  do  correio.  O  uso  do  tel^rapho  é 
também  gratuito,  obedecendo  a  instrucçSes  especiaes. 

EfflciencUi  dos  arsenaes  —  Comprehende^se  por 
efflciencia  de  um  arsenal  a  sua  capacidade  deproducção, 
boa  e  económica,  ou  melhor,  o  seu  estado  para  pro- 
duzir bem  e  com  rapidez.  Um  arsenal  está  em  ele- 
vado gráo  de  efBciencia  quando  as  instai  laçoes  são 
modernas  e  o  seu  pessoal  numeroso  e  apto. 

A  efflciencia  de  um  estabelecimento  industrial 
depende  de  dois  factores:  a  excellencia  das  installações 
materiaes  ea  competência  do  pessoal. 

Os  arsenaes  inglezes  são  grandes  estabelecimentos 
industriaes,  mas  só  com  os  melhoramentos  ulti- 
mamente introduzidos  conseguiram  attingir  o  grão 
de  efflciencia  necessário  á  conservação  da  esquadra 
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ingleza  em  estado  de  guerra .  Teitt  contribuído  também 
a  disposição  de  obrigar  os  navios  a  bastarem-se  para 
as  pequenas  avarias. 

Não  foi  sem  alguma  diflficuldade  que  o  Almlran- 
tado  conseguio  remover  os  óbices  oppostos  pelas  grandes 
despezas  e  mil  causas  pequeninas  sempre  promptas 
a  contrariarem  a  execução  de  um  grande  plano.  Foi 
preciso  receber  o  pessoal  e  o  material  o  influxo  das 
novas  idéas  para  que  o  organismo  marítimo  se  resen- 
tisse  da  necessidade  de  posstlir  uma  vida  material  na 
altura  da  nova  tarefa  imposta  ao  pessoal  e  dos  novos 
serviços  exigidos  do  material . 

Lord  Cavsrdor,assumindfoopostode  l**Lòrd,  concen- 
trou suas  vistas  sobre  este  assumpto  e  conseguio  ótitór 
do  parlamento  os  grandes  créditos  necessários  á  remo- 
delação dos  fôtabelecimentos  de  fabrico  e  concerto  do 
material  fluctuante,  impriraíndo-lhes  a  feição  moderna 
industrial,  fazendo-os  galgar  o  Ic^ar  que  devem  occàpar 
entre  os  estabelecimentos  congéneres  do  inundo. 

Evidentemente  as  níedidas  e  providéíicias  de  orga- 
nisação  deram  aos  arsendes  uma  feição  mais  de  accotdo 
com  a  fnncção  que  têm,  assim  como  as  disposições 
administrativas,  distribuindo  melhor  o  serviço,  defi- 
nindo as  attribuiçoes  e  responsabilidades,  hahnorii- 
sando  o  movimento  das  engrenagens  interiíãs,  fize- 
ram resaítar  a  imprescindiveí  necessidade  de  prompta 
substituição  dos  macliihismos  antigos  peíos  modernos, 
porque,  por  mais  habil  que  seja  à  direcção  e  aptos  òs 
operários,  o  rendimento  da  machliia  depende  taml)em 
de  sua  qualidade. 

O  bom  operário  revela-se  melíior  quando  utííísíh 
se  dé  uma  boa  teframeúta. 
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Tâo depressão  Almirantado  v«*ificoTi  o  atrazo  das 
installaçoes  desens  arsenaes,  já  distanciado^  dos  rlvaes 
da  industria  particular,  que  sao  verdadeiros  mimos, 
quão  providenciou  para  a  remodelação  completa  das 
suas  usinas  e  ofHcinas,  dando-lties  as  installaçoes  toais 
aperfeiçoadas,  com  os  mais  modernos  machinismos, 
accionados  pela  electricidade. 

Novas  offlcinas  foram  construídas,  a  importância 
de  cada  uma  determinada  pela  sua  utilidade  moderna, 
o  trabalho  estabelecido  segundo  os  novos  apparelhos, 
è  o  arsenal  de  Portsmouth,  o  pritíièiro  que  reoriben 
esses  benefícios,  tornou-se  o  estabelecimento  mais  còfn- 
pleto  de  construcção  naval  do  paiz. 

As  vantagens  que  advieram  para  o  serviço,  tanto 
pelas  novas  regras  de  direcção  e  administração,  como 
pelo  emprego  das  novas  machinas,  iHaliifestaram-se 
publicáinente  com  a  rapidez  de  constí*ticção  e  BTíAé- 
mento  do  c  Dreadnought  »,  posto  qile  tenha  sido  uin 
esforço  excepcional. 

A  nós  mui  particularmente  deve  essa  lição  inte- 
ressar, porquanto  em  qualquer  de  suas  faces  apresei! ta 
ensinamentos  que  absolutamente  não  podem  ser  postos 
á  margem.  Em  primeiro  logar,  maior  reíidimetítò 
cfm  menor  tempo ;  em  segundo,  rendimento  thais  eco- 
nómico com  mais  facilidade.  O  emprego  da  electri- 
cidade como  o  agente  motor,  o  aperfeiçoamento  dos 
machinismoô,  o  uso  da  força  hydraulica  e  do  ãf  com- 
primido, simplificaram  muito  o  trabalho  dos  operários 
e  erigiram  uma  nova  distribuição  do  serviço,  bem  oonlò 
melhor  organisação  dos  operários,  em  classes  e  cat^ 
gorlas,  de  accordo  com  os  requisitos  dós  tíiod^no* 
úavios. 


858  RBVISTA  MARÍTIMA  BRAZILKIRA 

Isso  trouxe  maior  estimulo  para  os  operários, 
redundando  em  efflciencia  com  economia  de  tempo, 
pessoal  e  dinheiro,  maior  que  a  esperada.  Além  disso 
a  simplicidade  dos  novos  machinismos,  dispensando 
uma  longa  pratica,  facilita  o  adestramento  do  pessoal 
em  menor  espaço  de  tempo  e  fal-o  maiseximio. 

A  reforma  do  material  de  trabalho  exerce  mais 
influencia  sobre  o  rendimento  dos  arsenaes  que  todas 
as  alterações  emodifícações  feitas  nos  regulamentos, 
e  a  promptidão  e  economia  com  que  trabalha  presen- 
temente o  arsenal  tem  permittido  a  esquadra  apre- 
sentar-se  quasi  completa  em  estado  de  guerra,  sem 
trabalho  extraordinário  e  dentro  das  verbas  orçamen- 
tarias, o  que  não  seria  possível  com  as  installaçoes 
antigas  e  os  regimens  passados. 

Só  esta  circumstancia  de  bom  e  rápido  trabalho 
autorisa  o  emprego  de  todos  os  esforças  para  a  obtenção 
urgente  e  applícação  immediata  dos  créditos  precisos 
á  transformação  do  nosso  arsenal . 

O  dinheiro  que  se  empregar  na  installação  dos 
novos  elementos  de  trabalho  no  nosso  arsenal,  afim  de 
dar-lhe  o  cunho  do  industrialismo  actual,  produzirá 
economia  superior  ás  despezas  que  se  faz  presentemente 
para  conseguir-se  manter  o  nosso  reduzido  material 
fluctuante  em  condições  satisfactorias,  com  os  operários 
em  excesso  e  com  tempo  de  trabalho. 

A  efficiencia  de  um  arsenal  depende  mais  do  ma- 
terial, das  installaçoes  de  suas  officinas,  que  mesmo 
do  pessoal,  e,  quando  o  material  é  novo  e  as  energias 
motoras  provêm  das  forças  modernas,  que  a  sciencia 
se  esforça  para  conseguil-as  económicas,  o  valor  do 
homem  diminue   na  proporção  crescente  do  aperfei- 
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çoamento  das  machinas.  O  capital  que  se  gasta  com 
ellas  economisa-se  com  a  diminuição  do  pessoal. 

Desta  forma  as  imperiosas  necessidades  de  uma 
marinha  moderna  exigem  para  a  conservação  e  preparo 
da  esquadra  de  combate  que  as  suas  usinas  e  offlcinas 
estejam  apparelhadas  com  os  recursos  e  elementos  mais 
aperfeiçoados  da  engenharia,  de  preferencia  ás  superio* 
res  habilitações  do  pessoal ,  As  machinas  aperfeiçoadas 
supprem  um  pouco  aquellas,  não  exigindo  dedicados 
esforços.  Isso  traduz  economia  no  preparo  do  pessoal . 

E'  de  ver-se  desde  logo  que  o  effeito  dos  bons 
elementos  mecânicos  para  a  confecção  de  qualquer  tra- 
balho não  pôde  deixar  de  ser  funcção  também  de  quem 
os  utilisa,  e  as  considerações  precedentes  encaram  o  as- 
sumpto e  comparam  os  resul  lados  tendo  em  vista  igual- 
dade de  sentimentos  e  de  applicação  dos  operários,  tendo 
a  escolher  obsoletos  ou  aperfeiçoados  machinismos. 

Quanto  á  aptidão  subentende-se  que  a  facilidade 
é  maior  para  o  aprendiz  que  se  inicia  com  os  novos 
engenhos,  do  que  para  o  que  principia  a  labuta  com 
os  antigos,  e  como  ha  sensivelmente  maior  facilidade 
em  aprender-se  a  trabalhar  com  a  simples  machina 
de  hoje,  movida  pela  electricidade,  que  com  a  antiga 
trabalhada  pelo  vapor,  com  o  seu  pesado  cortejo  de 
polias,  roldanas  e  mais  meios  de  transmissão  de  força 
motriz,  sobra  mais  tempo  para  o  aperfeiçoamento  dos 
conhecimentos  obtidos,  assim  podendo  tornar-se  o 
operário  diligente  mais  apto  em  menos  tempo. 

Todas  estas  verdades,  porém,  que  são  por  domais 
sabidas,  sõ  incidentemente  foram  consideradas,  por- 
quanto a  sua  influencia  na  acção  transformadora  do 
Al mirantado  em  relação  ás  installações  e  modificações 
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dos  arsenaes  foi  lAinima,  comparatiramente  aos  bene- 
fícios attingidos. 

As  considerações  de  ofdetfl  pessoal,  todavia,  são 
sempre  de  importância  capital,  principalmente  para  os 
outros  centros  que  nSo  s9o  industriaes  e  que  offerecem 
grande  e  remunerador  campo  ás  energias  do  trabalho, 
sem  exigira  perda  diária  de  energia  vital,  qtie  se  esvM 
aos  poucos  com  a  absorpç9o  do  ar  aprisionado  das  usinasr 
e  offlcinas  da  portentosa  industria  coeva; 

Os  arsenaes  Inglezes  foram  transformados  radi- 
calmente em  matéria  de  machinismos,  que  lioje  são 
lodos  eléctricos.  Com  isso  o  Almirantado  conseguío 
augmentar-lhes  a  eíBciencia  de  35^0,  com  a  incalculável 
vantagem  de  ter  a  esquadra  sempre  prompta . 

O  operário  Inglez  não  se  mostrou  ínsensivefl  ao 
progresso  e  o  seu  rendimento  pessoal  fof  grandemeiíte 
accrescido. 

Em  resumo,  a  invejável  eíBciencia  dos  arsenaes 
inglezes  é  fancçáo  da  excellencla  de  setís  elementoâ 
de  trabalho  e  da  independência  de  vida  dos  meamos 
elementos,  isto  é,  a  vida  autonotna  dos  sefviços  te- 
chnicos  administrados  pelos  profissionaes  directamewte 
responsáveis  e  os  aperfeiçoamentos  das  machinas  que 
guarnecem  as  offlcinas  são  as  causas  da  grande  efH- 
cléncifií  dos  arsôííaes. 

A  tf  ansforinaçao  dos  arsenaes  opê*bu^se  por  pwrte*. 
Em  primeiro  logaíf  Portsmouth,  em  segundo  Dsvonpof  t, 
e  agora  Inicíou-se  a  de  Chatam.  Em  cada  arsenal  a  re- 
módelaçâa  operou-se  por  oíficinas,  depois  de  conseguida 
a  usina  eléctrica  geradora  da  energia. 

ABMANDO   BURLÂICAQUI 

0*pHSo4«]i«nU. 
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NOVO  SYSTEMA  DE  ESTERILIZAÇÃO  DA  AGUA  POTÁVEL 
A  BORDO  DOS  NAVIOS  DE  GUERRA 

A  Rivista  Maritlima  de  setembro  ultimo  traz  sobre  este 
assumpto  um  excellentc  artigo,  subscrípto  pelo  illustrado  Dr.  A. 
Delogu,  capitão  medico  da  marinha  italiana.  Por  se  tratar  de  uma 
questão  que  pôde  ser  considerada  capital,  pelo  papel  importante 
que  a  agua  representa  na  alimentação  como,  um  dos  príncipaes 
Ikctores  da  conservação  da  saúde,  julgamos  esse  artigo  digno 
da  divulgação  que,  com  muito  gosto  e  a  devida  vénia,  delle  aqui 
fazemos. 

Na  nossa  ^Revista»  de  julho  deste  anno  publicámos  sobre  o 
mesmo  thema  um  bom  estudo  da  lavra  do  nosso  distincto  patrício 
Dr.  Jaime  Silvado,  estudo  esse  a  que  o  Dr.  Etelogu  faz  delicada 
referenda  na  nota  final  do  seu  artigo,  que  passamos  a  transcrever. 

c  E^  sabido  que  a  agua,  como  bebida,  é  um  dos 
vehiculos  mais  prováveis  e  mais  communs  dos  germens 
das  moléstias  infecciosas.  O  estricto  dever,  pois,  de 
quem  tenha  a  responsabilidade  da  saúde  da^  guarnições, 
é  aconselhar  todos  os  meios  tendentes  a  tornar  essa  agua 
isenta  dos  referidos  germens. 

Sendo  vários  os  meios  de  que  se  pôde  lançar  mão 
para  obter  semelhante  intento,  vale  a  pena  mencional-os 
resumidamente,  afim  de  escolher  dentre  elles  o  melhor. 

Antes  de  tudo,  poder-se-ia  conseguir  a  agua  este- 
rilizada no  próprio  logar  de  seu  abastecimento.  Essa 
agua  introduzida  nos  reservatórios  é,  sem  duvida,  dis- 
tribuida  á  guarnição  como  bebida  ;  mas,  haverá  certeza 
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de  que  se  possa  obter  sempre  agua  verdadeiramente  pura 
nos  logares  em  que  é  fornecida  ?  A  recente  e  dolorosa 
experiência  di  epidemia  de  typho,  que  grassou  no 
íim  de  1907  e  principio  do  anno  corrente  no  arsenal 
de  Spezia,  justamente  onde  os  navios  se  abastecem  a 
miúdo  de  agua  potável,  demonstraria  que,  ao  menos 
por  emqnanto,  as  guarnições  não  podem  estar  livres 
do  perigo  de  uma  epidemia  provocada  por  essa  agua. 
E,  ainda  admittindo  que  a  agua  seja  sempre  este^ 
rilizada  por  occasiSo  de  ser  fornecida,  poderemos  estar 
certos  de  que,  durante  o  enchimento  dos  reservatórios, 
se  está  a  coberto  de  qualquer  causa  de  infeccionamento  ? 

Ha,  porém,  uma  outra  razão  que,  ao  ver  do 
escríptor,  milita  a  favor  dos  meios  de  esterilização  a 
bordo  do  próprio  navio.  Este,  sobretudo,  qual  unidade 
de  guerra  importantíssima,  como  deve  ser  um  navio 
de  combate,  tem  absoluta  necessidade  de  toda  inde- 
pendência de  acção.  Poderá  muito  bem,  em  tempo  de 
guerra,  achar-se  na  contingência,  como  todo  o  resto 
da  esquadra,  de  não  poder  nem  dever,  durante  algum 
tempo,  pôr-se  em  contaao  com  os  logares  de  forne- 
cimento e  ver^e  obrigado,  por  isso,  a  abastecer-se  em 
outro  porto  ou  ancoradouro,  onde  não  poderá  atten* 
der  com  o  cuidado  preciso  ás  qualidades  chimico- 
organolepticas  da  agua ;  ou  então  terá  necessidade  de 
a  distillar  mesmo  a  bordo. 

Em  qualquer  dos  casos  o  emprego  dos  meios  de 
purificação  da  agua  é  de  absoluta  necessidade. 

Não  é  demais  lembrar  que  graves  perigos  correria 
um  navio  de  guerra  si,  no  momento  em  que  se  exi- 
gisse delle  a  máxima  eficiência,  se  manifestasse  a  bordo 
uma  epidemia  qualquer  ou  sobreviessem  perturbações 
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physicas  taes  que  puzessem  fora  do  serviço  á  muitos 
homens.  Basta  somente  dizer  que  na  ultima  campanha 
ingleza  contra  os  boers,  houve  em  dois  annos  22000 
feridos  e  460000  casos  de  moléstias,  na  maior  parte,  de 
typho  e  de  dysenteria  epidemica  '. 

Essas  razões  são  assaz  valiosas  para  admittir-se 
que  um  navio  de  guerra  deva  ser  provido  de  meios  de 
esterilizar  a  sua  agua  potável. 

Qual  será  agora  o  melhor  meio  de  obter  que  tal 
agua  fique  isenta  de  qualquer  perigo  de  infecção  ?  Ha 
quatro  dififerentes :  a  ebullição,  os  filtros  chimicos,  os 
filtros  mecânicos  e,  por  fim,  a  ozonização. 

A  ebuUição,  além  de  dar  um  máo  sabor  á  agua, 
faz  com  que  perca  as  outras  suas  melhores  qualidades 
organolepticas  e  se  tome  pesada  e  indigesta. 

Os  filtros  chimicos  e  mecânicos  podem  ser  úteis 
temporariamente  e  para  pequenos  destacamentos  de 
forcas  em  terra ;  por  isso  seria  conveniente  que  os  navios 
fossem  dotados  desses  filtros  para  o  caso  de  desembar- 
que em  logares  inhospitos,  onde  não  se  sabe  que  agua 
se  poderá  encontrar.  Mas,  para  o  uso  geral  da  guarnição 
de  um  navio,  a  ozonização  sobrepuja  de  muito  os  outros 
meios,  pela  segurança  do  processo,  pela  rapidez  e  so- 
bretudo pela  automaticidade  do  systema. 

Quando  se  quizesse  adoptar  os  filtros,  seria  neces- 
sário, antes  de  tudo,  possuir  muitos  da  espécie  e  systema 
que  se  desejasse ;  e  quanto  maior  fôr  o  seu  numero 
maior  é  o  cuidado  que  requerem,  devendo  ser  examina- 
dos, a  miúdo,  desinfectados,  reparados  e  frequentemente 


*  V.  «Ingeneria  Sanitária  »  :  O  fornecimento  de  ftgua  potAvel  ftot  exercitot  em 
^arefaa»,  1907,   VI,  pog.    103. 
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substituídos,  por  serem  sujeitos  â  se  estragarem  lacil- 
mente,  sobretudo  a  bordo  de  um  navio  de  guerra,  onde 
as  trepidações  produzidas  pela  velocidade  e  os  fortes 
abalos  da  artilharia  nao  lhes  devem  ser  indiíTerentes. 

O  íiltro  chimico,  além  disso,  dá  muitas  vezes  máo 
gosto  á  agua,  e  as  substancias  chimicas  que  lhe  servem 
de  base  devem  ser  ou  purificadas  ou  removidas.  Quanto 
ao  filtro  mecânico,  ainda  é  peior :  poderá  impedir,  sem 
duvida,  a  passagem  dos  menores  germens,  mas  certa- 
mente nao  poderá  reter  as  toxinas,  que  eventualmente 
possam  existir  dissolvidas  i^a  agua. 

Veremos  se  isso  acontece  com  a  ozonizaçáo. 

A  installaçao,  pois,  de  um  ozonizador,  eliminaria 
todos  esses  inconvenientes,  e  sendo  coUocado  de  modp  a 
receber  a  agua  antes  que  chegue  á  c^ixa  de  distribuição, 
poderá  dar  resultado  idealmente  óptimo,  o  qpe  assevero 
e  procurarei  demonstrar. 


Os  estudos  sobre  o  ozone,  como  desinfectante,  re* 
montam  a  uma  primeira  tentativa  do  doutor  Méritens, 
em  1886,  tentativa  que  abortou  por  defeitos  technícos. 

Melhores  resultados  obteve  em  1891  o  doutor 
OhmuUer,  os  quaes  deram  impulso  á  realização  pratica 
da  descoberta. 

Como  é  sabido,  o  ozone  é  uma  forma  allotropica  do 
oxigeneo,  que  na  sua  fórmula  chimica  possue  a  molécula 
coQstítuida  por  dois  átomos,  emquanto  que  a  do  ozone 
possue  três  :  três  moléculas  de  oxigeneo  que,  sob  a  acção 
da  descarga  eléctrica  (effluvio  eléctrico),  se  transformam 
•m  duos  molefttUi  d«  osoae. 
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IstQ  se  obtém  praticamente  fazendo  passar  uma 
columna  de  ax  frio  e  secco  atravez  dos  ozonizadores^ 
nos  quaes  se  produz  q  dito  eíDuvio  electri^  com  cor-« 
rentes  de  alta  tendão  (8-ioopo  volts) ;  o  ar  que  delles 
sae  fica  assim  ozonizado  com  duas  a  ^matro  gramam 
de  ozone  por  mçtro  cubico. 

O  doutor  ObmUUer  diepionstrou  que  p^i^na  bao 
teria  pathogenica  (do  typho,  cholera,  dysenterii^,  carbun-* 
çuU},  ^tc.)  resista  á  apção  de  uma  con^atíí  de  ar  leve- 
qoeitfe  ozonizada,  especialmente  se  ta^es  mifrpbiQs  estão 
distribuídos  em  mujta  agua.  Vio-ae  assim  que»  agi^ 
fcont#ndo  uma  e}araardinaf')a  quantidade  de  bacanas, 
tíé  600000  por  centímetro  cubico,  depois  de  soíFrerpqi 
a  acção  dpar  pzonizado  passavam  a  ter  sfimente  d^ 
pnco  a  dez  micróbios  jnnppuos  (fiadllus  subtUi^)^  comp, 
de  resto,  se  «ncoatra  m^mp  nos  mais  pMros  m^ 
nanciaes  ^ 

D^niro  ^  pouco  tempp  surgiram  varias  applica- 
ções  industriaes  dessa  brilhante  descpberta  scientiâca. 
Entre  as  diversas  instilações  de  esterilização  da  agua  por 
meio  do  pzone,  se  podem  citar  as  de  Ondshoorn,  m  Hol-« 
landa,  de  Bruxellas,  de  Paris,  de  Blankenbergue,  de 
Sdfiedam,  de  ^lle,  de  Martinickeufeid,  de  Paderborq» 
de  Charlottenburg,  de  Niuwersluis,  de  6oIeo  np  México, 
de  Wiesbaden,  de  Nice,  etç. 

Faço  estas  citações  para  demonstrar  dois  ÍEictos  : 
um,  que,  para  que  o  uso  da  ozonização  para  esterilizar 
a  agua  potável  correspondesse  pra^camente  4  tapona, 
forfm  aquelles  municípios  levados  a  não  pequenas  dd^ 


*  « A  ettoriUtt^  por  melo  éo  osone»,   p«lo  dr.    Ettore  MóUaÃri.'  Ext7do 
}oiaal«AftgrÍGiiitun  modona»,  vm^  44»  PHf»  V»^  MQaap,  typ«  Agnri^t   . 
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pezas  de  installação.  O  segundo  decorre  do  seguinte  : 
que  o  apparecimento  de  taes  installac5es  fere  muitas 
vezes  interesses  privados  industríaes,  especialmente  os 
que  dizem  respeito  a  invenções  precedentemente  es- 
tudadas e  adoptadas  e  que  se  receia  fazer  cahir  em 
desuso,  como  aconteceu  justamente  com  o  systema  de 
esterilização  da  agua  pela  filtração  em  areia  submersa 
e  não  submersa. 

Diis  polemicas  scientificas  que  a  respeito  sui^am 
resultou,  em  conclusão,  a  superioridade  dos  ozonizadores 
sobre  todos  os  outros  systemas.  A  defesa  desses  me- 
thodos  periclitantes  foi  feita  também  no  G)ngresso  de 
Alliança  de  Hygiene  social  de  Lyon,  onde  exactamente 
H.  Chabal  ^  procurou  combater  os  ozonizadores,  asse- 
verando que  depois  de  adoptados  em  Paderbom  e  em 
Ck>sne,  não  se  obteve  nenhuma  melhora  com  respeito  á 
morbidez  e  á  mortalidade  pelo  typho. 

Incidentemente,  no  emtanto,  permitto-me  objectar 
que  neste  particular  a  mortalidade  não  pôde  ser  invocada 
contra  qualquer  systema  de  depuração,  pois  que  numa 
epidemia  só  é  importante  o  estudo  do  numero  dos  casos 
verificados  e  não  a  sua  virulência,  que  depende  de  mui- 
tíssimas outras  condições,  quer  individuaes,  quer  geraes , 

Vem  a  pêlo  citar  o  que  se  disse  no  Congresso  de 
Berlim,  de  1907,  onde  se  falou  exactamente  de  Paderborn 
t  de  Cosne,  incriminados  por  Chabal . 

O  Sr.  Elwein,  de  Berlim,  entre  outras  coisas,  disse  : 
c  No  numero  das  installações  para  experiência  e  funccio- 
namento  pratico  por  meio  do  ozone  devesse  incluir  a 
de  Paderbom,  que  ha  quatro  annos  fornece  toda  a  agua 


*  Rtvus  sIItuiíms  de  i^,  M;g.  5^9  e  6x9. 
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potável  á  cidade  e  funcciona  com  o  mais  completo  êxito, 
bem  como  a  de  Cosne-sur-Loire,  a  de  Nice  e  a  de  Paris, 
que  dão  resultados  absolutamente  satisfactorios  sob  o 
duplo  ponto  de  vista  bacteriológico  e  económico.  Em 
Paderbom,  a  ozonização  da  agua  potável  tem  tido  até 
hoje,  segundo  certificado  dajiscaltsação  local^  o  mais  feliz 
eiTeito  prophylatico  contra  a  epidemia  da  febre  typhoide.» 

Usaram  também  da  palavra,  no  mesmo  Congresso  e 
sobre  o  mesmo  assumpto,  I.  Courmont  e  L.  Lacomme,  de 
Lyon,  Chlopin,  de  S.  Petersburgo,  Gartner,  de  lena,  que 
preconizaram  este  methodò  de  esterilização  da  agua  * 

O  Dr.  Bruère,  na  sessão  de  23  de  outubro  de  1907 
da  Sociedade  de  Medicina  Publica  e  de  Engenharia  Sani- 
tária, contestando  aos  opposicionistas  da  ozonização  da 
agua,  não  só  asseverou  que  este  meio  destroe  os  germens 
pathogenicos,  como  accrescentou :  t  Tomarei  a  liberdade 
de  apontar  um  outro  facto  que  não  tem  talvez  somenos 
importância:  a  destruição  das  toxinas  por  meio  do  ozone, 
temíveis  productos  esses  da  vida  bacterica,  que  todos  os 
filtros,  por  mais  aperfeiçoados  que  sejam,  deixarão  passar 
livremente,  por  serem  solúveis.  Essa  destruição  foi  ve- 
rificada em  uma  serie  de  experiências  realisadas  no  In- 
stituto Pasteur  pelo  prof .  van  Ermengen,  que  assim  diz 
em  conclusão  * : 

€  Julgamos,  pois,  poder  admittir  que  a  oiom\ação  de 
qualquer  agua  contendo  corpos  da  natureza  das  toxinas^ 
mesmo  em  grande  quantidade^  conseguirá  expurgai-^  de 
uma  grande  parte  ^  quando  não  da  totalidade  desses  pe-* 
nenos  tão  enérgicos^. 


*  Rsvfnt  &'HTGiftNB.  XIV  Congresso    Internacional  de  Hygiene  e  4e  Demo^ 
graphia.  Berlim,  setembro  de  1907,  pag.  936. 

>  Annaes  do  IntHiuío  Poftenr^  setembro  de  1895. 
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E)sferilizar  a  agua,  destruir  as  toxinas  que  ella  pôde 
conter,  são,  pois,  os  eífeitos  do  ozone,  judiciosamente  ap* 
plicado. 

Entre  os  antagonistas  do  systema  em  questão  acha^ 
vam-^se  os  drs.  Schuder  e  Proskauer.  Estes  scientistas 
pretendiam  combater  as  asserções  deduzidas  das  ex- 
periências de  OhmíiUer  e  Prabl  sobre  a  installaçSode 
Charlottenbi^rg,  mas  tiveram  d^  concordar  que,  diminu-- 
indo  as  dimensões  do  material  da  torre  de  esterilização, 
o  ar  ozonizado  actuava  energicamente  sobre  todos  os  ger- 
mens pathogenicos  (bacilio  do  typho,  vibrião  do  cholera, 
baciilo  da  dysenteria,  bacterium coli^  etc. ) •  E  no  emtanto 
esses  experimentadores  (que  tinham  feito  experiências  na 
própria  instilação  de  Charlottenburg)  tinham  escolhido 
as  peiores  condições,  introduzindo  na  agua  a  analysar 
cerca  de  600000  germens  por  centímetro  cubico,  sendo 
que  os  poucos  encontrados  depois  eram  sporigenos,  isto 
é,  pão  eram  dos  que  devem  ser  tomados  em  consideração 
no  estudo  de  uma  agua  potável . 

Os  drs.  Halbertsma  e  Delezaleck  mostraram-se 
também  adversos  á  ozonização  em  Schierstein  sobre  o 
Rheno,  mas  a  estes  não  só  Schreiber  respondeu  scien- 
tifícamente  e  com  grande  vantagem,  como  também  lhes 
foi  contrario  o  próprio  burgomestre  da  cidade  S 

Eis  o  que  diz  o  doutor  Bellei,  em  resposta  ás  objec- 
ções do  doutor  Chabal,  a  propósito  da  despeza  com  taes 
instaliações  em  Paris : 

c  A  applicação  do  seu  methodo  pela  filtração  de  todas 
as  aguas  de  Paris  (filtro  de  areia  submersa)  não  custaria 


>  OMonizaçOo  ia  agua  pelo  nr«  BtLUt.  Ilevi«tt  iú  HygUstf  I90;,  attno 
VIU,  n,  «a* 
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senão  vinte  milhões,  ao  passo  que  a  sua  esterilização  por 
meio  do  ozone  ascenderia  a  setenta  milhões  !  Mas,  depois 
de  tudo  que  expuz,  sinto-me  em  condições  de  affirmar 
que  uma  cidade  que  se  deve  abastecer  de  agua  potável 
pôde  recorrer  ao  methodo  da  ozonização  com  segurança 
quasi  absoluta  de  alcançar  ojim  almejados  *. 

Ddsejando  abundar  em  citações  para  dar  mais  força 
ao  meu  asserto,  será  bom  citar  o  próprio  Schreibcr  e 
W,  Lipple,  que  são  opposicionistas  somente  quanto  ao 
lado  financeiro,  asseverando  quanto  ao  mais  que  dos 
systemas  em  que  se  utiliza  o  oxigeneo  nascente,  o  mais 
racional  e  lógico  é  o  da  ozonização,  não  estando  comtudo 
muito  provado  que,  sendo  embora  o  mais  pratico  desses 
s/stemas^st]B,  elle  sufficientemente  económico*. 

£^  uma  objecção  da  qual  não  temos  que  nos  occupar, 
não  porque  não  seja  imprescindivel  dever  de  todos  evitar 
o  desperdício  dos  4inheiros  públicos,  mas  porque  uma 
tal  installação  para  um  navio  de  guerra  não  pôde  consti- 
tuir, pela  sua  exiguidade,  despeza  considerável. 

Ainda  mais.  Apraz-me  consignar  que  também  o 
professor  Canalis,  medico  provincial  pela  província  de 
Génova,  propoz  entre  outras  medidas,  no  seu  relatório 
sobre  a  epidemia  do  typho  observada  ultimamente  no 
arsenal  de  Spezia,  a  depuração  da  agua  por  meio 
do  ozone,  apoiando  assim  a  proposta,  já  anterior- 
mente feita  pelo  director  da  Saúde,  doutor  Calcagno, 
sobre  a  installação  de  um  ozonizador,  proposta  que,  se- 
gundo me  consta,  já  foi  approvada  pelo  Ministério  da 
Marinha. 


1  Artigo,  citado» 

*  V«  BNOflTKAMA  I^MirARlA,  tgoj,   X,  |ng«  S69. 
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Náo  se  pôde  deixar  em  silencio  o  resultado  de 
recentíssimos  estudos  experimentaes,  realizados  pelos 
doutores  M.  Cingolani  e  A.  Bajardi  sobre  o  metbodo 
de  depuração,  por  meio  dó  ozone,  da  agua  fornecida 
para  uso  potável  em  uma  installaçao  feita  em  Casale 
Monferrato  e  que  já  funcciona  ha  alguns  mezes. 

G>m  esses  estudos,  publicados  nos  annaes  da  Socie- 
dade Chimica  de  Roma  (V.  sessão  de  24  de  novembro  de 
1907),  os  mencionados  experimentadores  quizeram  não  só 
verificar  se  a  agua  ficava  depurada  dos  germens  por  meio 
dos  ozonizadores,  o  que  se  pôde  dizer  ser  facto  já  ave- 
riguado, como  também  pesquizar:  quaes  as  condições 
necessárias  para  obter  tal  fim  ;  si  a  constituição  chimica 
da  agua  a  depurar  influe  nos  resultados  do  tratamento 
pelo  ozone ;  e  si  a  agua,  com  tal  tratamento,  soffre 
modificações  ou  assume  caracteres  que  a  possam  tomar 
pouco  adequada  ou  pouco  agradável,  ou  mesmo  nociva 
como  agua  potável. 

Quanto  ao  primeiro  quesito,  já  o  professor  Bruère, 
na  citada  sessão  de  23  de  outubro  de  1907  da  Sociedade 
de  Medicina  Publica  e  Engenharia  Sanitária,  declarara : 
«Com  uma  experiência  das  mais  simples,  para  a  qual  nSo 
ha  necessidade  nem  de  bacteriologista,  nem  de  chimico  e 
nem  mesmo  de  laboratório,  póde-se  verificar  que  a  agua 
está  bem  esterilisada.» 

G)m  efFeito,  está  confirmado  que,  existindo  um  ex- 
cesso de  ozone  na  agua  que  sahe  do  esterilisador,  ella 
estáesterilisada.  Para  verificar  esse  excesso  é  bastante 
deitar  um  pouco  dessa  agua  tirada  do  esterilisador  num 
recipiente  que  contenha  qualquer  crystal  de  iodureto  de 
potássio  e  um  pouco  de  gomma  de  amido.  Si  houver 
excesso  de  ozone,  a   coloração    azul  caracteristica  do 
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iodureto  de  amido  se  produz  instantaneamente  :  a  agua 
está  esterílisada ;  si  não  se  dá  a  coloração,  quer  isto  dizer 
que,  por  uma  causa  qualquer,  é  insufficiente  a  proporção 
do  ozone.  Com  o  auxilio  de  uma  comporta  reduz-se 
então  ouimpede-se  a  passagem  da  agua  a  esterilisar. 
Ha  cinco  annos  que  f  uncciona  a  installação  de  Paderbom, 
bastando  um  simples  operário  para  esta  manobra. 

A  resultados  idênticos  chegaram  os  doutores  Cin- 
golani  e  Bajardi,  que  declararam  que,  com  taes  precau- 
ções, a  agua  ao  sahir  do  ozonizador  está  mais  ou  menos 
completamente  esterílisada ;  si  algum  gérmen  consegue 
sobreviver  ao  tratamento  pelo  ozone,  é  da  mesma  espécie 
dos  que  commummente  se  podem  encontrar  até  nas  me- 
lhores aguas  potáveis. 

Na  acta  da  mesma  sessão  se  diz  que,  confirmando 
táes  resultados,  os  autores  apresentaram  uma  numerosa  e 
assaz  demonstrativa  collecção  de  photographias  de  cul- 
turas em  placas,  sobre  agar  e  gelatina,  feitas  com  aguas 
natural  e  artificialmente  poUuidas,  antes  e  depois  de 
tratadas  por  meio  do  ozone . 

No  que  se  refere  á  composição  chimica  da  agua  e  aos 
seus  caracteres  organolepticos,  os  autores  asseveram  que 
ella  e  estes  não  variavam  sensivelmente  :  <a  agua  tratada 
desse  modo  não  assume  caracteres  que  a  tornem  desagra- 
dável ao  paladar  e,  ainda  menos,  nociva ;  os  seus  carateres 
organolepticos  são  também  melhorados  e  augmentada 
a  quantidade  de  oxigeneo  nella  dissolvido;  os  traços 
de  ozone  que  ella  contém,  á  sabida  do  ozonizador  elimi* 
nam-se  rapidamente,  e  instantes  depois  não  se  encontra 
mais  nella  o  minimo  vestígio  de  ozone.  O  quantitativo 
de  substancias  orgânicas  fica  notavelmente  diminuido, 
transformando-se    completamente  o  acido  nitroso  em 
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addo  nítrico.  A  porcentagem  de  ammoniaco  não  sofifre 
sensíveis  variações,  mas  este  facto  por  si  só  não  pôde  re^ 
presentar  um  defeito  de  methodo,  pois  que  as  diminutas 
quantidades  de  ammoniaco  contidas  na  agua  têm  só 
valor  como  signal  de  inquinamento  e  não  porque  a  sua 
presença  torne  a  agua  impotaveK  A  composição  chi- 
mica  da  agua  infiue  nos  resultados  da  depuração  por  meio 
do  ozone  somente  no  que  se  refere  ao  gráo  de  oxidabi- 
lidade  da  própria  agua  ( incluindo  nisso  a  presença  dos 
sáes  ferrosos  que,  transformando-se  em  sáes  ferricos,  con- 
somem uma  certa  quantidade  de  ozone) ;  quanto  ao  resto, 
parece  indififerente  a  cconstituição  chimica  da  agua». 
Os  autores  finalizam  os  seus  relatórios  asseverando 
que  o  custo  da  agua  assim  esterilisada  não  passa  de 
dous  centésimos  e  meio  por  metro  cubico  e  propõem 
que  esse  meio  de  esterilização  seja  tomado  em  séria 
consideração  para  o  abastecimento  de  grandes  e  pequenos 
centros  habitados. 

E%  ik>is^  com  o  máximo  prazer  que  o  escriptor 
pôde  communicar  que  foi  a  nossa  marinha  uma  das 
primeiras  a  eifectuar  recentemente  a  installação  de  um 
ozonizador  no  Hospital  de  marinha  de  Spezia,  o  qual, 
pelos  resultados  obtidos,  parece  funccionar  perfeita- 
mentó. 

Espero^  com  esta  longa,  mas,  de  certo,  não  inútil 
exposição^  ter  conseguido  demonstrar  que,  caso  se  deva, 
por  circumstancias  e^eciaes,  adoptar  um  meio  de  esteri- 
lização, nenhum  será  melhor  do  que  o  da  ozonização. 
Até  aqui  só  tenho  falado  de  cidades  e  de  pequenos 
centros,  mas  ha  outros  exemplos  a  citar  e  que  podem 
servir  de  séria  animação  para  também  adoptarmos  o 
systeoia.  Re6ro*me  á  sua  applicação  em  beneficio  dos 
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exerchos,  para  os  quaeá  o  problema  da  agua  potável  tem 
dado  motívo  a  acaloradas  e  varias  discussões  e  tentadvas 
praticas,  mas  sem  grandes  resultados.  Para  não  me  tornar 
prolixo,  bastará  dizer  que  o  exercito  russo  utilisou  muitos 
ozonizadores  de  uma  casa  constructora,  contra  os  quaes, 
segundo  Backer,  nenhuma  reclamação  foi  feita  ^ 

De  quantty  fica  exposto  vê-se,  pois,  que  o  me- 
thodo  de  depuração  da  agua  potável  por  meio  do 
ozone  passou  rapidamente  da  theoria  á  pratica,  tendo 
sido  adoptado  em  muitos  centros  populosos  e  para  uso  de 
exércitos  em  marcha. 

Ora,  por  que  não  o  adoptaremos  também  noe  nossos 
navk»  de  guerra^  pelo  menos  a  bordo  dos  maiores? 
Será  de  certo  necessário  uma  adaptação  especial  atten- 
d«ndo  is  oondiçoes  peculiares  do  navio :  preeisar-se-á 
pensar^  por  exemplo,  na  Glarificaeão  da  agua  antes  de 
siía  entrada  no  ozonizador ;  podendo  muitas  vezes  variar 
a  qualidade  da  que  é  fornecida  ao  navio,  será  útil 
pensar  em  obter  uma  superprodocoSo  de  ozone,  para  se 
ficar  girantido  de  que  todo  elle  não  é  absorvido  per 
evmtuaes  stibatandas  orgânicas  e  pelos  sáes  ferrosos ; 
sendo  a  transmissão  da  agtia^  nos  vários  lodaes  e  de** 
positos,  constítuida  essencialmente  púv  um  systema  de 
tubos  fechados  e  por  pressão,  ficando  assim  obstada  a 
elimiaáçab  do  excesso  do  ozone,  necessário  se  torna 
prover  a  isso,  assim  como  ao  jogo  do  navio  e  ás  fortes 
trepidações  por  occasião  dos  tiros  da  grossa  artilharia, 
que  poderiam  talvez  perturbar  o  funccionamento  regular 
do  ozonizador. 


i  V.  o  fornedmonto  de  ftgua  potável  aofl  exereUoi  em  mArefaa.  EiifenhAria 
S«iiiUriA|  X907}  VI,  p«g«  xos« 
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Todos  estes  requisitos  offerecem  já  pw  si  uma 
Êicil  sedução,  e  nao  me  parece  que  a  sua  applicacão 
a  bordo  de  um  navio  de  guerra  seja  cousa  que  apre- 
sente sérias  dificuldades,  ao  passo  que  se  poderá  ter  a 
certeza  de  alcançar  com  ella  um  escopo  idealmente  hy- 
gíenico. 

Os  poucos  milhares  que  poderá  custar  essa  instal- 
lação  são  plenamente  compensados,  a  meu  ver,  pelas 
grandes  vantagens  que  disso  advém  e  que  se  eviden- 
ciam de  tudo  quanto  ficou  dito,  mesmo  que  se  não 
queira  levar  em  conta  o  facto  de  que  os  grandes  navios  de 
combate  possam  se  achar  em  drcumstancias  de  precisar 
fornecer  agua  potável  a  navios  menores,  o  que  tomaria 
essa  installação  vantajosa  também  para  estes. 

Com  justiça  se  pôde  dizer  que  a  engenharia  naval 
italiana  tem  sido  mestra,  em  muitos  casos,  de  todas  as 
nações  do  mundo  pela  genialidade  das  invenções  e  pelas 
soluções  dos  mais  difficeis  problemas  de  architectura 
naval  militar ;  com  maior  razão,  pois,  deverá  preceder 
ás  outras  marinhas  neste  ramo  sanitário  da  engenharia, 
com  o  qual  se  poderão  preservar  muitas  vidas  humanas 
dos  flagellos  que,  sem  duvida  alguma,  são  algumas  vezes 
mais  mortíferos  do  que  a  própria  guerra  ^  • 

T.C. 


'  DepoU  éc  eatr««ie  Mte  artigo,  tire  occasiAo  de  ler  um  eitudo  do  Dr.  Jaime 
Silvado  na  RsVisTAMAxrriKA  Bkazxlswa  de  julho  ultimo,  no  qual  elle  preooaisa 
o  ueo  da  agua  diatillada.  O  autor  não  quix  de  certo  tirar  a  couaIusAo  de  que 
acima  da  agua  distillada  nfto  ae  podem  obter  gnalidadei  de  agua  que  maia  ae 
approximem  da  potaToL  Seja  como  for,  é  dever  noaao  melhorar  nda  vez  mala 
aa  coadiçOea  hygiÍBiiieaa  da  vida  de  bordo  e,  na  minha  opiaiâo,  a  agua  osoninda 
deu  um  graade  pasto  neete  sentido.  N.  A. 


TELÉMETRO  BARR  E  STROUD 

MODELO     F.   Q.    DE    2"^,74  DE  B.Vi>E 


INSTRUCÇOE8  PARA  SEU  USO  E  CUIDADOS  QUE  REQUER 
INSTALLAÇAO    DO  TELÉMETRO 

Tendo-se  attentatnente  escolhido  a  posição  em  que 
o  telémetro  deve  ser  installado,  abrangendo  um  campo 
de  visada  completamente  desimpedido,  fixa-se  o  reparo, 
havendo  o  cuidado  de  aparafusar  perfeitamente  as 
placas  de  cotivez,  de  modo  a  evitar  o  risco  de  serem 
cilas  carregadas  com  um  mar  cavado. 

Uma  vez  fixas  as  placas  de  convez,  coUocam-se  as 
grossas  arruelas  de  cautchú  (ou  as  de  madeira)  em  cima 
das  referidas  placas.  Isto  feito,  coUoca-se  o  reparo  sobre 
as  arruelas,  e  sobre  a  bas:}  do  pedestal  as  arruelas  mais 
finas,  atarrachando-se  então  completamente  os  parafusos 
de  bronze. 

Si  a  posição  do  instrumento  fôr  tal  que  elle  fique 
sujeito  a  fortes  abalos  dos  canhSes,  será  mais  conveniente 
o  emprego  das  arruelas  de  cautchu ;  si,  entretanto,  ficar 
sujeito  apenas  á  vibração,  é  possivel  que  as  de  madeira 
sejam  de  melhor  serviço.  Devem-se  experimentar  ambas 
as  classes  de  arruelas. 

O  telémetro  deve  ser  retirado  da  caixa   por  duas 

pessoas  e  collocado  nos  supportes  do  reparo,  de  modo 
seo9  4 
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que  as  oculares  fiquem  munediatameate  por  cima  da 
placa,  onde  se  acha  inscrípta  a  designação  do  reparo,  e 
os  ajustadores  do  lado  dirdto. 

N.  B.—  E?  durante  a  installacão  que  o  telémetro 
está  mais  sujeito  a  soffrer  accidentes,  e  os  homens,  a 
quem  se  tenha  confiado  este  trabalho,  devem  tomar  pre- 
cauções  para  manejal-o  cuidadosamente. 

As  braçadeiras  dos  supportes  devem  estar  sempre 
presas,  quando  o  telémetro  estiver  montado. 

Os  lucipélos  que  estão  guardados  na  pequena  caixa 
destinada  para  esse  fim,  devem  ser  coUocados  sobre  o 
instrumento  e  ahi  conservados,  emquanto  este  estiver 
montado  sobre  o  reparo. 

A  bateria  que  é  usada  para  illuminar  a  escala,  á 
noite,  deve  ser  collocada  no  supporte  que  existe  para 
esse  fim  no  pedestal  do  reparo. 

Os  conductores  devem  ser  fixos  aos  bornes  da 
bateria  e  aos  da  lâmpada  eléctrica  e  commutador  do 
telémetro. 

Quando  se  tiver  de  usara  lâmpada,  devem-se  intro- 
duzir 08  bornes  no  supporte  da  lâmpada  e  commutador, 
respectivamente,  pendurando-se  o  conductor  pelo  élo, 
no  gancho  que  se  acha  no  reparo. 

O  reparo,  fornecido  com  este  telémetro,  è  provido 
de  freio  para  regular  os  movimentos  do  instrumento  em 
azimuth. 

Ver-se-á  a  utilidade  deste  freio,  quando  o  instru- 
mento fôr  usado  com  máo  tempo  ou  quando  o  navio 
estiver  marchando  com  grande  velocidade. 

O  freio  foi  planeado  com  o  fim  expresso  de  não 
impedir,  senão  parcialmente^  o  movimento  do  telémetro 
em  azimuth.  Nestas  condições,  no  caso  de  seroiastru- 
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mento  sujeito  a  grandes  ciforcos  azimiitaes,  o  freio 
cederá  antes  que  qualquer  parte  do  reparo  ou  do  telé- 
metro se  possa  partir. 

O  freio  está  ligado  ao  punho  do  telémetro  que  serve 
para  regular  a  altitude  e  é  posto  em  acção  por  uma 
alavanca  e  um  fio  de  arame ;  entretanto,  antes  de  se  des- 
montar o  instrumento  do  reparo,  deve-se  remover  a  mani- 
vella,  retirando-se  para  isso  o  pino  que  lhe  serve  de  eixo.. 

Existe  no  reparo  um  suppo:  te  para  receber  a  mani- 
vella  e  o  pino,  quando  sío  removidos . 

Regula-se  o  comprimento  do  fio  de  arame  do  freio, 
do  mesmo  modo  que  em  uma  byciclêta  se  faz  para 
augmentar  ou  diminuir  a  compressão  do  freio. 

CUIDADOS   COM    O    TEl.EMKTRO 

Capa  impermeável  —  O  telémetro  é  provido  de  uma 
capa  impermeável  para  cobril-o  no  intervallo  de  duas 
observações  um  pouco  distanciadas. 

Pannos  —  Em  uma  bolsa,  dentro  da  .caixa,  encon- 
tram-se  pannos  de  linho  para  enxugar  a  superfície  ex- 
terna dos  espelhos.  Devem  ser  usados  exclusivamente 
para  esse  fim  e  conservados  muito  limpos.  Deve-se  ter 
cuidado  tanto  em  laval-os,  quanto  em  seccal-cs,  evilando- 
se  que  qualquer  grão  de  areia  ou  sujo  nelles  se  deposite, 
conservando-os  ao  mesmo  tempo  ao  abrigo  da  fuUigem 
das  chaminés. 

Deve-se  evitar  esfregar  00  espelhos  Com  as  camurças 
fornecidas  para  a  limpeza  dai  partes  externas  polidas  dó 
instrumento. 

Lubrificação  —  Devem-se  lubrificar  frequentemente 
com  bom  óleo  todas  as  partes  móveis  do  reparo. 
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Quando  não  se  está  observando,  deve-se  ter  sempre 
o  cuidado,  afim  de  impedir  a  rotação  em  azimudi,  de 
apertar  o  parafuso  compressor  situado  ao  lado  direito 
do  pedestal. 

Limpeiadase^lhas.-^O  ttleaieitro  é  traçado  de 
modo  tal  que  é  quasi  impossivel  que  a  chuva,  agua  do 
mar  ou  poeira  se  insinuem  em  seu  interior.  Não  haverá, 
portanto,  com  toda  a  probabilidade,  necessidade  de 
limpar-lhe  as  partes  internas.  Si  tomar-^e  necessário, 
por  qualquer  causa  excepcional,  remover  a  «oculares  ou 
as  objectivas  para  limpeza,  devesse  retirar  o  telémetro 
do  reparo  de  modo  que  nenhuma  chuva,  agua  do  mar 
ou  poeira  possam  cair  dentro  delle.  Pôde  succeder  em 
certas  condições  atmosphericas  que  os  espelhos,  no  in- 
terior do  telémetro,  se  cubram  de  humidade,  dando 
ás  imagens  uma  apparencia  enne voada.  Os  espelhos 
podem,  em  tal  caso,  readquirir  sua  transpare  icia  remo* 
vendo-se  as  oculares,  por  alguns  minutos,  em  dia  claro, 
sereno  e  secco,  de  modo  a  permittir  que  o  ar  circule  no 
interior  do  instrumento.  Não  se  deve  fazer  isto  fora  das 
referidas  condições  atmosphericas,  afim  de  que  se  possa 
evitar,  com  segurança,  a  entrada  de  pingos  de  chuva  ou 
de  agua  do  mar  ou  poeira  no  interior  do  instrumento. 

NOTA.  Substiiuição  da  lâmpada.  —  Ao  serem  col- 
locadas  novamente  as  objectivas,  deve-se  ter  cuidado  de 
que  sejam  completamente  atarrachadas ;  de  outro  modo, 
o  ajustamento  do  telémetro  pôde  ser  aíTectado. 

Para  substituir  uma  lâmpada  eléctrica,  retira-^e  o 
supporte  de  vulcanite  peia  extremidade  da  caixa  de  metal; 
substitue-se  a  lâmpada  avariada  e  repõe-se  a  vulcanite, 
tendo-se  cuidado  que  o  oríficio  do  bujão  fique  opposto  á 
abertura  da  caixa. 
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HMPREGO  DO  TELÉMETRO 

NOTA.— A  placa  corrediça  marcada  ASTIGM A- 
TISER  deve  estar  na  posição  marcada  c  Out »  para  os 
trabalhos  communs  durante  o  dia. 

Ao  inidar-se  a  pratica  com  o  instrumento,  é  preferí- 
vel escolher  uma  occasiáo  em  que  o  navio  tenha  pequeno 
balanço,  até  que  o  observador  se  habitue  á  posição  e  á 
espécie  de  observação  que  tem  de  ser  feita . 

Uma  pratica  de  poucas  horas  é  bastante  para  que  um 
observador  se  torne  perfeitamente  habilitado  no  uso  do 
instrumento. 


wjiNO  oioasimifcÇAt 


Posição  do  observador  —  Usando  um  telémetro  do 
typo  F.  Qm  o  observador  deve  dirigir  os  olhos  para  o 
instrumento,  num  angulo  de  cerca  de  45^  com  o  plano 
de  observação,  como  se  mostra  no  desenho  acima. 

O  observador  achará  esta  posição  mais  commoda 
do  que  si  olhasse  directamente  atravez  do  instrumento, 
e,  depois  de  alguma  pratica,  não  sentirá  maior  difficuN 
dade  em  trabalhar  nessa  posição. 

Encosto  do  busto  —  Antes  de  usar  o  telémetro,  deve 
o  obtervador  desapertar  a  parte  rotativa  superior  do 
reparo  e  arriar  o  encosto  do  busto  no  reparo,  afim  de 
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fixal-o  (por  um  pino  que  se  achará  no  lado  direito  da 
parte  rotativa  do  reparo)  em  posição  tal,  que  seu  corpo 
repouse  commodamente  co  itra  elle  quando  estiver  na 
attitude  acima  referida  para  a  observação.  Si  não  achar 
commòda  a  posição,  deve  levantar  ou  arriar  toda  a  parte 
superior  do  reparo,  por  meio  da  roda  de  elevação 
existente  para  esse  fim. 

O  observador  deve  ter  em  mente  procurar  a  posição 
mais  comníoda  para  observar,  afim  de  tirar  do  uso  do 
instrumento. a  maior  vantagem.' 

Encosto  do  braço  —  Do  lado  direito  achanse  o  encosto 
do  braço  para  descanso  do  braço  direito  do  observador. 

Posição  das  mãos  do  observador  —  Tendo  ajustado 
o  reparo  do  modo  mais  conveniente  para  sf,  ó  obser- 
vador deve  collocar  os  dedos  de  sua  mão  direita  sobre 
os  ajustadores. 

Com  um  dedo  e  o  poUegar  da  mão  esquerda  prende 
o  punho  de  madeira  que  está  ligado  ao  tubo  do  teléme- 
tro, emquanto  vae  passando  levemente  os  restantes  dedos 
da  mesma  mão  sobre  o  arco  do  lado  esquerdo  da  parte 
rotativa  do  reparo.  Cumpfe  notar  que  não  é  conveniente 
pegar  o  punho  de  madeira  do  telfemetro'  coíft  toda  a  mão, 
porém  somente  segural-o  levenlentç  é  firmar  a  mão^ 
por   meio  do  arco  acima  referido. 

Posição  do  cotpo  do  observador  —  O  corpo  deve, 
apoiar^eao  encostb  do  busto  de  nlodo  a  auxiliar  as  mãos 
em  dirigir  o  movimento  do  telémetro  em  aztmuth. 

Si  o  telémetro  tiver  s!do  convenientemente  ajustado^, 
na  altura  ade  ]uada  ao  observador,  este  verá  então  qua 
Qstá  completaiheQte  senhor  do  ins«rumeiito  e  pódé  olhar 
para  cima  out  para  baixo  ou  .em  roda,  com  graUde^ 
facilidade.  .;-•)•: 
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Focalísação  das  oculares  —  Posto  emfim  na  posição 
conveniente  para  tomar  a  distancia,  o  observador  deve 
focalisar  as  oculares,  adaptando^s  á  sua  vista.  Em  re-* 
lação  á  ocular  direita,  o  observador  deve  focalisal-a  por 
meio  de  duas  alavancas  e  arcos,  situados  á  direita  e  á 
esquerda  das  oculares.  O  observador  precisa  não  afastar 
os  olhos  do  telémetro  durante  o  processo  de  focalisaçao. 

Tomar  a  distancia  —  Emprega-se  no  primeiro  mo- 
mento o  olho  direito  para  achar  o  objecto,  olhando^e 
atravez  do  oculo  situado  junto  á  ocular  direita.  Um  ob^ 
jecto  trazido  ao  centro  do  campo  de  visada  deste  oculo 
ficará  grandemente  augmentado  no  campo  de  visada  da 
ocular  direita.  Achado  o  objecto  e  feito  o  alinhamento 
das  imagens  (como  será  descriptp  mais  tarde),  lê^se  a 
escala  com  o  olho  esquerdo. 

Escala"^  A  escala  é  em  espiral  e  graduada  de  rooo 
a  4000  metros.  O  signal  com  a  forma  de  uma  estrella 
representa  o  « Infinito » • 

Ponteiro  da  escala  —  Uma  pequena  setta  preta  sobre 
campo  branco,  situada  á  esquerda  da  escala,  indica  a 
graduação  que  se  deve  ler. 


Quando  um  objecto,  por  exemplo  um  mastro  de 
naviD|;  é  visto  pelo  olho  direito  no  caaipo  de  visada  do 
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telémetro,  apparecerá  partido  na  linha  de  separação 
horizontal. 

A  porção  da  imagem  que  se  vê  acima  da  linha  de 
separação  é  formada  pela  luz  que  enu-a  no  i.istrumento 
pela  objectiva  da  direita;  a. que  se  vê  abaixo,  pela  luz 
que  entra  pela  objectiva  da  esquerda. 

Alinhamento  das  image.is^^O  ajustador  de  ob- 
servar  deve  ser  movido  de  modo  a  trazer  as  imagens 
parciaes  em  exacta  coincidência  ou  alinhamento,  e, 
uma  vez  isto  obiido,  a  setta  negra  mencionada  acima, 
vista  pelo  olho  esquerdo,  indicará  a  distancia  do  ob- 
jecto. 

Depois  de  pequena  pratica,  o  observador  achará  fa- 
cílimo usar  os  dois  olhos  alternativamente,  como  foi  de« 
scripto  acima,  e  no  casa  de  querer  uma  serie  de  distancias 
do  mesmo  objecto,  convém  que  este  não  seja  perdido  do 
campo  de  visada  do  olho  direito  durante  a  leitura  da 
escala. 

NOTA  —  Convém  considerar  a  imagem  superior 
como  movei,  e  notar  que  fa^ceodo  girar  o  ajustador  de 
observar  de  traz  para  diante,  com  a  mão  direita,  faz-se 
a  dita  imagem  afastar-se  da  mão  direita  e  que,  fazendo-o 
girar  de  diante  para  traz,  faz~se  a  mesma  imagem  mo- 
ver-se  em  direcção  á  mão  direita. 

A  fórmula  a  se  ter  em  mente,  quando  se  faz  uma 
observação,  pôde  assim  ser  estabelecida:  t  Mover  de  traz 
para  diante,  ou  vice-versa,  a  imagem  superior.  E^  con- 
veniente lembrar  que  o  ajustador  de  observar  tem  de  ser 
continuamente  movido  de  traz  para  diante  si  o  objecto 
for  se  afastando,  ou  de  diante  para  traz  si  o  objecto  fôr 
Se  approximando.  Isto  posto,  póde-se  Ir  fazendo  o  ajus- 
tamento, em  parte,  quando  se  quer  passar  de  um  objecto 
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próximo  para  um  mais  distante,  ou  vi:e-versa,  ao  mesmo 
tempo  que  se  vae  procurando  o  novo  objecto. 

ASTIGMATISADOR  —  Para  facilitar  a  tomada  de 
distancia  de  luzes  á  noite  existe  um  apparelho  chamado 
€  Astigmatisador »  ASTIGMATISER. 

Acha-sc  na  parte  inferior  do  tubo,  próximo  ao 
ajustador,  uma  placa  corrediça  que  pôde  ser  manobrada 
pelo  pollegar  da  mão  direita.  Quando  esta  placa  é  impel- 
lida  em  direcção  ás  oculares,  para  a  posição  marcada 
« IN »  o  observador  verá  a  imagem  de  uma  luz  no 
campo  do  olho  direito,  como  si  fosse  uma  li.iha  vertical, 
a  qual  pódc  então  ser  observada  exactamente,  como  um 
mastro  á  luz  do  dia. 

Julgar-se-á  também  vantajoso  o  emprego  do  •  Asti- 
gmatisador >,  durante  o  dia,  para  ceito>  objectos  mal 
definidos. 


Fig.  4  Flg.    5 

As  figuras  acima  mostram  os  effeitos  obtidos,  usan^ 
do-se  o  Astigmatisador  á noite.  A  da  esquerda  representa 
o  effeito  produzido  por  uma  única  luz,  ao  passo  que  a 
da  direita  mostra  o  effeito  produzido  pelas  luzes  de  um 
torpedeiro. 
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Ha  uma  lâmpada  eléctrica  para  iUumitiar  a  eacala* 
Um  contacto,  junto  ao  ajustador,  arranjado  para  ser 
posto  em  accâo  pelo  pollegar  da  mão  direita,  comfdeta 
o  circuito.  Basta  que  esteja  accesa  somente  quando  fôr 
necessário  ler  a  escala. 

CORRECÇÕES  DO  TELÉMETRO 

Ha  duas  correcções,  uma  para  mover  as  imagens 
verticalmente,  com  referencia  reciproca,  chamada  Cor« 
reccão  vertical  (HALVING  ADJUSTMENT),  e  outra 
(correspondente  á  correcção  do  parallelismo  dos  espelhos 
de  um  sextante)  para  tornar  correcta  a  leitura  da  escala, 
chamada  Correcção  em  Coincidência  c  COINCIDENCE 
ADJUSTMENT». 

O  ajustador  da  correcção  vertical  está  sempre  ex- 
po  to  quando  o  ajustador  de  observar  acha-^e  exposto, 
e  dever-^e^  examinar,  todas  as  vezes  que  se  tiver  de 
usar  o  telémetro,  si  este  está  correcto  verticalmente,  e, 
si  necessário  fôr,  corrigil-o. 

O  ajustador  de  corrediça  para  a  correcção  em  coin- 
cidência está  também  exposto  emquanto  se  vae  girando 
com  o  annel  da  tampa  movei  marcado  c  WORKING 
HEADS  >  até  que  a  setta  vá  -ficar  opposta  á  palavra 
€  COINCIDENCE». 

Deve-se  verificar  regularmente  si  o  telémetro  precisa 
de  ser  correcto  em  coincidência,  porém  amenos  que  não 
lhe  succeda  algum  accidente,  provavelmente  requererá 
muito  raramente  essa  correcção,  si  alguma  requerer.  Em 
iodo  caso,  só  se  deverá  executal^a  com  iodas  as  cautelas 
e,  tanto  quanto  possível,  quando  todas  as  ctrcumstandas 
forem  favoráveis. 
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CORRECÇÃO     VERTICAL 

Observando-se,  seja  uma  bandeira,  seja  a  lua,  o 
objecto  pôde :  ou  apparecer  parcialmente  duplicado  na 
linha  de  separação,  ou  apparecer  faltando-lhe  uma  parte. 


Para  obviar  ft  Qsta  duplicata  ou  a  esta  deficiência 
de  imagens,  move^  O  ajustador  marcado  <HALVINQ* 
até  que  o  objecto,  quàiido  èertado  pela  linha  de  sepa- 
ração, pareça  ficar  completo.  Um  bom  meio  de  verificar 
a  correcção  vertical  é  mover  o  telémetro  em  altitude, 
de  modo  que  o  objecto  seja  visto  somente  na  metade 
inferior  dd  campo  de  visada.  Entio,  cuidadosa  e  unifor^ 
memeate,£áz4e  girar  o  telémetro  de  modo  que  a  imagem 
elevense  no  campo  de  visada.  Si  o  instrumento  estiver 
correcto  verticalmente  ( HALVING)^  o  tope  do  objecto 
appardcerána  metade  superior  do  campo  de  visada  no 
instante  em  que  desappafécer  do  inferior.  Si  apparecer 
muito  cedo,  haverá  um  erro  de  duplicata ;  si  mui  tórde, 
deficiência. 

A  MrtecçSd  vertical  poder  ser  feita  em  qualqu» 
tempo  e  Afio  afifocta  á  correcção  em  coincidenda« 
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E^  muita  importante  que  o  instrumento  seja  man« 
tido  verticalmente  correcto;  pois,  de  outro  modo,  ob^ 
servando-se  um  objecto  que  não  esteja  exactamente  em 
angulo  recto  com  a  linha  de  separação,  um  erro  no 
sentido  vertical  dará  logaraum  erro  em  coincidência. 
Por  esta  razão,  também,  cumpre  sempre  observar  sobre 
linhas  tio  normaes  á  linha  de  separação  quanto  possiv.el. 

CORRECÇÃO  EM    COINCIDÊNCIA 

Faz-sc  a  correcção  em  coincidência,  observando-se 
a  lua  ou  uma  estreita,  quando  estão  próximas  ao  hori- 
zonte. No  ultimo  caso,  deve-se  usar  o  Astigmatisador. 

No  caso  da  lua,  deve««c  tomar  cuidado  em  dirigir 
a  observação  sobre  seu  limbo,  de  maneira  que  a  linha 
de  separação  a  corte  ao  meio,  isto  é,  diametralmente ; 
de  outro  modo,  a  mais  leve  imperfeição  na  correcção 
vcrtTCil  aifcctará  a  coincidência  apparentc. 

Antes  de  passar  a  descrever  como  se  faz  a  cor- 
recç^^o  em  coincidência,  é  necessário  estabelecer  que  o 
ajustador  de  observar  do  telémetro  move  juntamente 
a  escala  e  o  prisma  da  distancia,  commummente  cha- 
mado  c  prisma  de  deflexão  >  •  Este  prisma  move  a 
imagem  inferior  na  o:ular  direita,  de  sorte  que  quando 
se  fizer  girar  o  ajustador  a  escala  e  a  imagem  inferior 
se  deslocarão  simultaneamente. 

Faz-se  a  correcção  em  coincidência,  neste  tele^ 
metro,  desligando  o  prisma  de  deflexão,  dest^arte  mo« 
vendo-se  a  escala  sem  deslocar  a  imagem. 

Isto  faz-se  impellindo  para  a  esquerda  o  ajustador 
de  corrediça  a  que  já  se  fez  referencia.  Ver-se-á  então 
que,  .quando  se  move  o  ajustador  de  observar,  des- 
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loca-se  a  escala  còm  elle,  porém  que  a  imagem  no 
campo  inferior  de  visada  da  ocular  direita  permanece 
estacionaria. 

Sobrie  a  escala,  á  distancia  superior  a  3ooo  metros, 
achá-se  uin  signal,  em  fárma  de  estrelia  (infinito)  e^ 
de  cada  lado  deste  signal,  alguiis  outros  pequenos. 
Ejnpregam-se  estes  pequenos  signaes  na  verificação  do 
instrumento,  na  correcção  em  coincidência 

MANEIRA    DE  OPERAR 

Fazem-se  repetidas  observações  —  lo  vezes,  por 
exemplo  —  da  lua  ou  de  uma  estrelia,  notando-se  as  lei- 
turas acima  ou  abaixo  do  infinito  e  tomando-se  depois 
a  média.  Considerando-se,  por  ex.,  o  espaço  de  cada 
lado  do  signal  de  forma  de  estrelia  como  unidade,  e 
representando  as  leituras  acima  do  infinito  como  posi- 
tivas e  abaixo  como  negativas,  obtém-se  uma  serie  de 
observações,  taes  como: 


Média         +  4,05 


Pôde-se  desprezar  com  segurança  um  erro  médio 
de  ô,5  de  uma  divisão  ou    menos,  por  isso  que  cada 


688  RBViBTA  MAli/TltlA  fiEAZILBIRA 

divisão  inteira  é  equivalente  a  cerca  de  um  metro  em  tnir 
metros,  ou  quatro  metros  ein  dois  mii  metros^  e  assim 
por  diante. 

No  caso  de  acbar-se  um  erro  excedendo  o^5  de 
uma  divisão,  devesse  mover  pam  a  esquerda  o  aíus* 
tador  de  corrediça  acima  roendo  e  girar  a  escala  na 
direcção  conveniente  por  meio  do  ajustador  de  obser* 
var,  da  quantidade  de  erro  (no  exemplo  acima  4,o5 
divisões)  obtida  pelas  observações.  Isto  feito,  cumpre 
levar  o  ajustador  de  corrediça  para  a  direita. 

O  instrumento,  nestas  condições,  deve  estar  perfeita- 
mente correcto;  comtudo,  afim  de  verífical-o,  toma-se 
nova  serie  de  observações,  pela  forma  acima  descripta. 
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Sobre  o  assumpto  do  preoedente  artigo,  muito  a  propósito 
publicou  o  Jornal  do  Comtnerdo  de  7  do  correate  a  seguinte  cor- 
respondência, firmada  pelo  nosso  distincto  camarada  capitão-tenente 
Armando  Burlamaqui,  a  qual  com  prazer  aqui  reproduzimos : 

I 

os  TELÉMETROS 

Em  uma  pittoresca  ooIUoa  de  Giasgow,  gozando  de 
rnn  grsnde  descortino  visual,  fora  da  intensa  vida  cqd^ 
mercial  marítima  da  cidade,  sem  o  ruido  da  enorme 
indiistria  naval  que  caracterisa  este  centro,  o  primeiro 
do  mundo  neste  assumpto,  a  sociedade  Barr  &  Súmid 
erígb  as  suas  importantes  oífidiias  de  Mxico  dos  ma» 
indispensáveis  auxiliares  do  artiihdro— oleíenieínsf « 
éBreckír  áo  fi^- 

Uma  minuciosa  visita  a  estes  e3tabelecíiBentos,com« 
pkmeAtar  a  uma  outra  rapidanente  feita,  pemúcte-me 
o  agradável  ensejo  de  tomar  conhecido  entre  nós  o  que 
elles  são  e  o  que  valem  os  seus  admiráveis  prodnctos* 

No  correr  de  suas  prelecções  no  Yorkshire  College, 
de  Leeds,  os  eminentes  professores  Sarr  e  Stroud  veri^ 
ficaram  em  tiíeoria  a  possibilidade  de  reunir  em  um 
inesmo  instrumento  de  medir  distancias  o  «xacto  «lasta^ 
mento  de  um  ol^ecto  e  a  indicaçib  sem  calcub  4es6e 
afastamento,  isto  é,  a  leitura  immedíata  délle. 
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Theoricamente  demonstrada  eua  poisibiiiJade,  fir- 
mada a  theoria  faadamental  do  initrumento,  conhecidas 
as  leis  de  óptica  e  o  progresso  da  iadustria  das  lentes, 
espelhos  e  prismas,  os  dous  professores  de  commum 
accôrdo  iniciaram,  desde  i88S,  a  construcçao  do  seu  te- 
lémetro, que  tem  vindo  de  aperfeiçoamento  em  aper- 
feiçoamento a  ser  o  que  hoje  é,  um  instrumento  de  quasi 
uma  perfeição  absoluta. 

A  s  jji  construcçao  provou  o  rigor  da  theoria  em 
que  se  baseia . 

Sem  poder  fugir  ás  influencias  do  meio  em  que 
vivemos,  obrigados  á  defesa  dos  seus  interesses,  os  in- 
ventores procuraram  logo  como  campo  de  exploração  a 
Marinha  c  o  Exercito,  os  dous  principacs  elementos  de 
guerra,  certos  de  que  assim  não  seria,  como  não  tem 
sido,  difficil  levar  o  ia*>trumento  ao  seu  actual  gráo  de 
perfeição. 

Facilitando  a  pontaria  do  canhão,  ou  melhor  de 
qualquer  atirador  infante,  artilheiro  ou  torpedista,  pela 
determinação  approximadamente  rigorosa  de  sua  distancia 
ao  alvo,  elles  abriram  ao  seu  invento  a  feliz  marcha  que 
elle  tem  tido,  podendo  também  ser  de  utilidade  aos  fins 
não  guerreiros. 

Isso  c  a  prova  mais  evidente  que  os  homens  de 
sciencia  reconhecem  que,  nesta  época  que  tanto  se  prega 
a  paz  e  tanto  se  arma  para  a  guerra,  não  é  possível  se 
fugir  das  contingências  que  governam  a  existência  po- 
sitiva das  sociedades. 

Os  telémetros  Barr  &  Stroud,  como  todos  os  instru- 
mentos congéneres,  resolveram  um  dos  problemas  mais 
importantes  do  combate,  o  conhecimento  da  distancia 
entre  as  forcas* 
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Dando  maior  efficiencía  ao  fogo,  consequentemente 
fazendo  economia  de  munições,  questão  capital  da  arti- 
lhana  moderna,  caracterísada  sobretudo  pela  sua  grande 
rapidez  de  tiro,  estes  instrumentos  tornaram-^e  o  equipa- 
mento indispensável  de  uma  força,  principalmente  naval. 

Os  instrumentos  de  que  vamos  dar  ligeiro  conheci- 
mento aos  leitores  do  Jornal,  já  familiarisados  e  interes* 
sados  nos  assumptos^de  marinha,  pertencem  segundo  os 
seus  inventores  e  constructores— i  categoria  dos  telé- 
metros de  base  curta  e  um  único  observador,  construido 
segundo  o  principio  da  coincidência  em  cpposição  aoprin^ 
cipio  stereoscopi.o . 

Pelo  que  vimos  e  o  que  trabalhamos,  o  telémetro 
Barr  &  Stroud  é  realmente  um  instrumento  perfeito 
quanto  ás  facilidades  de  observação,  á  promptidão  de 
suas  indicaçõei,  á  simplicidade  do  seu  manejo,  á  rigidez 
de  sua  construcção  e  á  clareza  de  suas  imagens. 

Um  observador  habituado  ao  instrumento,  com  o 
qual  se  familiarisará  em  pouco  tempo,  pôde  trazer  o 
objecto  ao  campo  de  visagem,  coincidir  as  imagens  e 
ler  as  indicações  da  escala  de  distancias,  com  toda  pre- 
cisão, em  menos  de  um  minuto.  Isso  prova  que  o  instru- 
mento permitte  acompanhar  qualquer  objecto  por  mais 
rápido  que  seja  o  seu  movimento,  isto  é,  um  observador 
pôde  ter  sempre  conhecida  a  distancia  que  o  separa  de 
um  objecto. 

Para  uma  acçSo  naval  o  facto  traduz-se,  em  lin- 
guagem technica,  na  possibilidade  de  ser  conhecida  a 
distancia  entre  navios  em  movimento  ou  parados. 

Disposições  particulares  ao  instrumento  e  outras 
annexas  ao  seu  pedestal  e  montagem  evitam  ao  obser- 
vador todo  cansaço,  seja  de  posição  ou  de  observação. 
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A  firma  Barr  &  Stroud  fabrica  actualmente  quatro 
typos  diversos,  que  são  classificados  pelo  comprimento 
da  base,  que  implica  o  augmento  da  imagem. 

A  grandeza  da  base  é  por  sua  vez  uma  funccão 
do  fim  a  que  é  destinado  o  instrumento.  Ella  varia  ainda 
nestes  quatro  typos  conforme  o  local  onde  o  instrumento 
será  installado,  navio  ou  fortaleza,  isto  é,  conforme 
tenha  de  ser  usado  pela  Marinha  ou  pelo  Exercito,  sem 
que  decorra  disso  superioridade  de  um  sobre  o  outro 
na  mesma  classe. 

Por  ordem  de  sua  grandeza,  iiído  do  menor  ao 
maior,  obviamente  pelo  fim  a  que  são  destinados,  elles 
são: 

I  —  Primeira  categoria  —  Para  os  usos  da  nave- 
gação. Permitte  manter  com  facilidade  a  distancia  nas 
formaturas,  fazer  marcações  de  reconhecimento  e  outros 
misteres  de  navegação,  devendo  por  isso  constituir  o 
equipamento  do  passadiço  para  uso  constante  do  official 
de  quarto. 

Pesa  dous  kilos  e  meio  e  é  fabricado  de  bronze. 

O  comprimento  de  sua  base  pôde  ser  de  um  metro 
ou  8o  centímetros,  com  um  augmento  de  15  diâmetros. 

Para  ser  facilmente  portátil,  o  instrumento  tem  uma 
haste  que  se  encaixa  em  uma  espécie  de  funil  preso  a 
um  cinto  de  couro,  com  dous  suspensórios  do  mesmo 
cabedal. 

G)m  este  dispositivo  o  official  fica  alliviado  do  peso 
e  em  posição  commoda  para  Êizer  observações,  podendo 
descansar  o  instrumento  quando  quizer,  bastando  trazer 
comsigo  o  cinto  com  os  suspensórios. 

E'  o  telémetro  para  o  serviço  da  infantaria,  caval- 
laria  e  do  parque  de  metrdhadoras. 


UMA  VISITA  A  BARR  &  STROUD  803 

JI  —  Segunda  categoria  —  Vara  bordo  de  navios 
pequenos,  canhoneiras^  destroyers,  eic. 

E*  um  instrumento  bem  maior  que  o  primeiro  e  nâo 
portátil. 

Pesa  de  22  a  27  kilos,  conforme  a  grandeza  da  base, 
que  varia  de  91  centímetros  a  i>°,37,  o  augmento  po* 
dendo  ser  de  24  ou  26  diâmetros. 

A  sua  montagem  é  na  balaustrada  do  passadiço 
do  navio,  em  posição  clara,  donde  perceba^se  todo  o 
horizonte,  ou  seu  maior  arco.  Ella  é  feita  por  cintos 
de  compressão  a  parafuso,  que  fazem  corpo  commum 
com  a  haste  cylindríca  que  supporta  o  instrumento. 

A  mesma  fabrica  já  tem  ensaiado  com  êxito  a 
construcção  de  instrumentos  desta  categoria  em  alumi* 
nium,  reduzido  o  peso  a  oito  kilos,  o  que  muito  facilita  a 
sua  installação. 

Este  iastrumento  é  o  destinado  á  artilharia  de 
campanha,  tendo  para  isso  um  outro  systema  de  mon- 
tagem. 

III  —  Terceira  categoria  —  Para  pequenos  cru^adO' 
res,  scouis,  eic. 

Pesa  5o  kilos,  tem  um  comprimento  de  dous  metros 
para  a  baae  e  augmenta  de  3o  diâmetros. 

A  sua  montagem,  bem  como  a  dos  de  quarta  catego- 
ria, exige  uma  descripção  mais  minuciosa. 

Cada  instrumento  tem  a  sua  montagem  differente, 
construida,  porém,  sob  os  mesmos  principios. 

O  pedestal  da  montagem  é  semelhante  ao  supporte 
doB  canhões  de  tiro  rápido. 

E^  um  sócco  cónico  truncado  opde  se  adapta  uma 
espécie  de  forquilha  que  é  elevada  ou  abaixada  á  vontade 
c  que  gira-«ai  qualquer  discsçao. 
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O  instrumento  fica  pre&o,  como  os  canhõeS|  por 
umas  munhoneiras  especiaes,  dentro  das  quaes  elle  gira 
livremente. 

O  movimento  em  elevação  é  dado  por  uma  roda 
collocada  no  plano  horizontal  do  tope  do  sócco  e  que 
eleva  ou  abaixa  todo  o  systema.  O  de  conteira  é  dado 
por  um  plastron  circular  coUocado  no  centro  para  nelle 
encaixar-se  o  observador,  na  altura  do  peito.  O  plastron 
é  forrado  de  borracha  e  tem  todos  os  movimentos  para 
esquerda  ou  direita,  deslocando-se  com  o  observador, 
que  opera  em  qualquer  circumstancia,  independente  de 
outro  movimento. 

Na  forquilha  ha  ainda  uma  cunha  para  repouso  do 
braço  direito  durante  a  operação  delicada  do  ajustamento 
das  imagens,  o  que  é  feito  pela  mão  direita  agindo  sobre 
a  superfície  rugosa  do  tambor  de  ajustamento. 

Este  instrumento  é  exclusivamente  destinado  a  na* 
vios  de  médio  porte,  sem  applicaçSo  no  Exercito. 

IV  —  Quarta  categoria  —  Para  os  grandes  navios 
couraçados  e  cruiadores  couraçados. 

E^  o  modelo  mais  aperfeiçoado,  de  indicações  mais 
precisas  e  menos  sujeito  a  imperfeições  e  erros. 

Tem  de  comprimento  de  base  2'",75  com  3o  diâ- 
metros de  augmento,  pesando  74kilos. 

Em  15000  metros  a  sua  incerteza  máxima  é  de  190 
metros.  Em  6000  metros,  distancia  admittida  de  um  com- 
bate naval  moderno,  o  erro  máximo  é  de  3o  metros.  Em 
4000  metros,  distancia  provável  de  decisão  do  combate,  o 
erro  decresce  para  17  metros.  Em  3ooo  metros,  distancia 
de  eíFeito  útil  dos  canhões  médios,  calibre  i5o  "^/^^  o  erro 
é  de  oito  metros,  sendo  de  um  metro  em  mil,  leitura  mi- 
nima  da  graduação,  a  máxima  sendo  de  20000  metros. 
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O  supporte  do  instrumento  é  muito  semelhante  ao 
descripto  anteriormente,  com  pequenas  alterações  em 
detalhes  de  conforto. 

Este  instrumento  é  de  utilidade  para  as  fortalezas, 
a  uníca  differença  sendo  na  montagem,  como  existe  na* 
turalmenie  entre  o  serviço  de  bordo  e  de  terra. 

Pequenas  diíFerenças  também  existem  entre  os  ou- 
tros, consequentes  da  diversidade  do  meio  a  que  são 
destinados. 

Ultimamente  a  fabrica  construio  um  outro  telémetro 
destinado  unicamente  ás  fortalezas,  de  4*^,57  de  com^ 
prímento  de  base  com  o  mesmo  augmento,  podendo  ir 
até  40000  metros,  sendo  o  erro  em  2o«$ooo  igual  a  210 
metros.  E^  um  instrumento  de  precisão  admirável,  mas 
de  dif&cil  installação  a  bordo.  Em  i5òoo  metros  o  erro 
foi  reduzido  a  1 20  metros^  sendo  de  18  em  6000. 

A  estação  de  fogo  de  um  couraçado  de  esquadra  ou 
de  uma  fortaleza  não  dispensa  um  telémetro  menor  para 
as  pequenas  distancias. 

O  telémetro  de  navegação  tem  o  erro  de  um  metro 
em  400,  com  o  máximo  alcance  de  6000,  sendo  então 
o  erro  de  2i5  metros.  Em  1000  metros  o  erro  é  de  seis 
metros. 

Em  todos  os  telémetros  ha  um  dispositivo  de  bor- 
racha para  os  olhos,  protegendo-os  da  claridade  e  facili- 
tando o  repouso. 

Todos  os  instrumentos  são  construídos  segundo  o 
mesmo  principio,  differindo,  porém,  quanto  á  disposição 
dos  órgãos  ópticos  e  nos  maiores  pela  substituição  dos 
espelhos  reflectores  por  prismas  de  dupla  reflexão. 

Para  dar  uma  idéa  do  instrumento  vamos  descrever, 
segundo  o  que  vimos  e  os    folhetos  distribuídos  pelos 
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fabricantes,  o  da  2*  categoria,  destinado  aos  destroyers, 
por  ser  o  que  mais  nos  interessa  no  presente  mo- 
mento. 

Seja-^nos  antes  permittido  dizer  que,  estando  quasi 
finda  a  nossa  traducção  da  descripção  e  utilisaçSo  destes 
instrumentos,  para  conhecimento  dos  nossos  camaradas, 
e  que  pretendemos  publicar  na  Revista  Maritima^  só 
temos  com  esta  ligeira  noticia  a  intenção  de  fazer  uma 
divulgação  proveitosa   fora  dos  círculos  profissionaes. 

Os  telémetros  Barr  &  Stroud  são  de  dous  typos 
—  F.A.  e  F.Q.  —que  differem  pela  disposição  dos 
órgãos  ópticos. 

O  telémetro  de  destroyer  é  do  typo  F.A.  Con- 
siste em  um  tubo  exterior  com  duas  oculares  e  duas 
objectivas,  contendo  um  outro  tubo  interior  para  os 
reflectores  príncipaes  e  as  demais  peças  ópticas,  este  se*- 
gundo  tubo  sendo  protegido  por  uma  armadura  que  di- 
minue  as  influencias  da  temperatura  e  amortece  qual- 
quer choque. 

Os  reflectores  das  extremidades  são  espelhos  me^ 
tallicos  trabalhados  opticamente  e  solidamente  soldados 
a  supportes  fixos  entre  as  partes  superiores  e  inferio- 
res da  armadura.  Próximo  aos  reflectores  são  coUocadas 
as  objectivas  de  uma  maneira  especial  para  manter  soli- 
damente as  lentes  sem  receio  de  deformações. 

Perto  do  centro  do  instrumento  ficam  collocádos 
os  prismas  que  reflectem  os  raios  luminosos  do  objecto 
para  o  olho  direito  do  observador,  levantando  antes 
as  imagens  e  íazendo^s  passar  atra  vez  de  um  prisma 
separador  que  as  apresenta  ao  observador  como  cortadas 
por  uma  linha  de  separação. 

O  prisma  separador  é  coUòcado  neste  typo  sobro 
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O  trajecto  da  imagem,  vindo  do  reflector  da  direita,  an-^ 
tes  que  eila  attinja  os  prismas  oculares . 

Este  prisma  é  fixo  solidamente  a  um  supporte,  e 
se  desloca  em  conjuncção  com  um  tambor  sobre  o  qual  se 
enrola  uma  escala  de  distancia.  Este  tambor  gira  diante 
de  uma  agulha  fixa  que  indica  a  marcação  correspondente 
á  distancia  observada  e  de  accordo  com  o  movimento  do 
prisma  desviador.  EUe  fica  na  altura  do  olho  esquerdo, 
para  leitura  immediata,  emquanto  o  direito  faz  a  coin- 
cidência. 

E^  pelo  alinhamento  das  duas  imagens  do  objecto 
visado,  ambas  contidas  em  um  mesmo  plano  vertical, 
cortado  em  dous,  que  se  tem  a  distancia,  a  qual  podia 
também  ser  dada  pelo  afiEistamento  dás  imagens,  mas 
não  com  a  mesma  precisão  e  facilidade. 

Os  reflectores  e  prismas  de  que  acabamos  de  falar, 
com  06  seus  dispositivos  especiaes,  servem  para  modificar 
a  trajectória  de  uma  das  imagens  quando  ella  approxi- 
ma -se  dos  espelhos  centraes. 

De  toda  esta  descripção  conclue-se  que  o  problema 
é  de  pura  óptica,  engenhosamente  resolvido  por  meio 
de  mecanismos,  que  se  movem  ligados  a  graduações 
calculadas  em  funcçSes  das  distancias. 

O  estudo  da  trajectcxia  das  imagcn3  nos  escapa 
neste  trabalho  e  não  tem  maior  importância,  sabidas 
como  sSo  as  leis  de  propagação  da  luz,  da  sua  refracção. 

Os  menores  [como  os  mabres  telémetros,  em  seu 
principio  geral  de  construcção  e  processo  de  funcciona- 
mento,  pouco  di£ferem  deste,  com  alterações  forçadas 
pela  sua  utilisação  especial .  Elias  não  são,  todavia,  pro- 
fundas e  serão  conhecidas  com  facilidade.  O  manejo  do 
instrumento  %  as.obo«Yaçõe$  são  fiiceia. 
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As  operações  podem  ser  classificadas  em  três  séries : 
a  primeira  refere^se  ao  observador  e  sua  posição;  a 
segunda  trata  da  orientação  do  instrumento,  e  a  terceira 
da  visagem  e  leitura. 

Para  as  operações  da  primeira  série  ha  em  todo 
instrumento  a  roda  de  elevação  e  as  manivellas  dos 
focos  visuaes,  trabalhando  estas  independentemente, 
conforme  a  vista  do  observador. 

O  observador  com  a  roda  de  elevação  coUoca  o 
instrumento  em  posição  conveniente :  —  é  a  primeira 
operação. 

A  segunda  consiste  em  determinar  os  seus  focos 
visuaes,  o  que  íaz  com  umas  manivellas  que  giram  em 
torno  de  uma  placa  metallica  dividida  de  zero  a  lo 
e  que  approximam  ou  afastam  as  lentes  das  oculares^ 
Toma  nota  da  graduação  que  corresponde  a  cada  vista. 
Para  determinar  os  focos  visuaes,  visa  um  objecto 
qualquer  e  nota  em  que  posição  da  manivella  elle  é  mais 
visivel,  tal  como  se  procede  com  os  binóculos. 

Estas  são  as  duas  operações  preliminares  e  que 
constituem  a  primeira  série,  porque  só  dizem  respeito 
ao  observador. 

Na  segunda  série  os  dispositivos  de  conteira  va- 
riam com  a  grandeza  do  instrumento  e  o  fim  a  que  elle  é 
destinado.  Nos  maiores,  o  movimento  é  feito  pelo 
corpo  do  observador  dentro  do  plastron  de  borracha. 
Nos  menores,  a  conteira  é  feita  á  mão,  girando  o  instru- 
mento em  torno  de  sua  arvore  vertical. 

Para  a  orientação  do  instrumento  no  campo  do 
objecto  o  observador  manobra  com  a  alavanca  da  es- 
querda. 

A  principal  operação  da  terceira  série  é  a  daco^ 
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incidência  das  imagens,  que  é  feita  pela  mão  direita  sobre 
a  superfície  rugosa  do  tambor  de  ajustamento. 

Conseguida  a  coincidência,  a  distancia  é  immedia- 
tamente  dada  pela  leitura  da  indicação  da  escala  que 
ficou  em  frente  ao  estylete,  a  qual  é  feita  pela  vista 
esquerda,  estando  a  direita  empenhada  na  observação 
do  objecto. 

Preside  a  construcção  destes  instrumentos  ornais 
meticuloso  cuidado.  Elles  passam  por  diversas  provas, 
afim  de  serem  eliminadas  todas  as  causas  de  erro,  devi- 
das a  variações  de  temperatura,  choque  violento  produ- 
zido pelos  tiros  do  navio  ou  pelos  que  o  attingirem  e 
outras  pequenas  influencias. 

A  graduação  da  escala  de  distancias  é  um  trabalho 
primoroso  e  a  installação  no  tambor  c  esse  no  tubo  me- 
recem uma  grande  delicadeza  de  operação. 

Para  tudo  isso  a  fabrica  de  Anniesland  está  admira- 
velmente preparada.  E^  um  mimo  de  ofiicina  industrial. 
Nenhum  instrumento  é  entregue  ao  serviço  sem  soiFrer 
repetidas  experiências  pelo  habilitadíssimo  pessoal  da 
casa.  A  estructura  do  instrumento  é  de  grande  rigidez 
e  tem  o  attestado  de  uma  guerra. 

Os  telémetros  de  Barr  &  Stroud  são  universalmente 
adoptados.  Possuem-nos  todas  as  marinhas.  Elles  mo- 
nopolisaram  as  marinhas  ingleza  e  japoneza  e  vimos  em 
construcção  alguns  exemplares  para  as  esquadras  fran- 
ceza,  italiana  e  russa. 

A  sua  aceitação  está  tão  disseminada  que  nenhuma 
encommenda  pôde  ser  satisfeita  em  prazo  menor  de 
seis  mezes. 

O  pequeno  telémetro  de  navegação  é  um  instrumento 
tão  indispensável  a  bordo  como  o  sextante,  seja  para  a 
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nav^açSo  em  divisão  ou  esquadra,  para  manutenção  do 
logarna  formatura  e  nas  evoluç5es,ou  isoladamente  para 
determinar  com  precisão  a  distancia  de  pontos  da  costa, 
as  marcações  de  partida  e  chegada,  as  aterragens,  rectifi- 
cações de  rectas  de  altura  por  marcações  conhecidas  e  fí« 
naimente  para  os  levantamentos  hydrographicos  rigorosos 
ou  rápidos. 

Como  complemento  a  este  útil  instrumento,  que  é  o 
telémetro  dos  professores  Barr  &  Stroud,  para  a  guerra, 
a  mesma  fabrica  constróe  os  instrumentos  denominados 
—fire<ontrol^v3Xo  é,  director  do  tiro,  os  quaes  em  acção 
commum  constituem  uma  estação  dtfogo. 


^Ilcaçao  it8  aerostaçao  i  mariíiha  de  goerra  brazileira 


o  offlcial  allemão  Neuman  publicou  na  Marine 
Rundschau  um  bem  elaborado  artigo,  que  lemos  na 
Remsta  General  de  Marina,  de  Madrid,  sobre  a  ap- 
plicaçâ)  de  dirigíveis  aéreos  á  marinha  de  guerra  e 
segundo  o  qual  se  evidencia  cada  vez  mais  a  efflcacia 
da  adopção  dos  parques  aerostaticos  a  bordo  dos  na- 
vios de  combate,  sendo  que  todas  as  marinhas  bem 
organisadas  estão  pondo  em  relevo  a  utilisação  deste 
elemento  de  defesa  e  de  ataque  na  guerra,  elemento  este 
que  poderá  vir  a  ser  do  maior  auxilio  na  acção  naval. 

Em  todos  os  paizes  que  possuem  marinha  de  guerra 
bem  organisada,  o  interesse  pela  navegação  aérea  tem 
sido  despertada  de  tal  modo,  que  se  diria  repousarem 
nesse  elemento  de  guerra  as  grandes  esperanças  da 
vlctoria . 

Com  as  conquistas  alcançadas  nos  últimos  tempos 
na  navegação  aérea  parece,  realmente,  ter-se  nella  um 
auxiliar  poderoso  na  defensiva  e  formidável  na  offen- 
siva,  sobretudo  quando  se  puder  contar  com  segurança 
com  a  plena  e  positiva  dirigibilidade  das  aeronaves  e, 
o  que  é  mais,  com  a  possibilidade  de  se  deslastrarem 
sem  soflfrérem  o  choque  ascensional  proporcional  ao 
peso  rejeitado. 

Não  são,  pois,  para  o  momento  actual,  os  receios  in- 
fundados do  articulista  da  Revista  General  de  Marina, 
que  em  setembro  de  1908  escreve  afBrmando  que  a 
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navegação  aérea  se  encontra  ainda  nos  primeiros  passos 
de  seu  desenvolvimento. 

Mais  para  diante,  com  a  descripçSo  do  cruzador 
aéreo  Hermes,  dirigível  militar  brasileiro,  que  se  en- 
contra em  modelo  na  actual  Exposição  Nacional,  ficará 
plenamente  demonstrado  que  o  mesmo  cruzador  aéreo 
não  necessita  de  aperfeiçoamento  para  conseguir  auxi- 
liar com  efflcacia  positiva,  não  sõ  a  acção  offénsiva  como 
a  defensiva,  integrando  por  completo  a  efficiencia  hostil, 
seja  a  uma  unidade  inimiga  de  qualquer  poder  naval, 
seja  a  uma  esquadra  em  marcha  ou  bloqueando  um 
dos  nossos  portos. 

Justificam,  de  certo,  a  admissão  de  um  fantástico 
futuro,  por  muitos  preconisado,  os  últimos  ensaios 
realizados  por  dirigíveis  militares  allemães,  que  se 
conservaram  no  ar  durante  quinze  e  mais  horas, 
fazendo  toJas  as  evoluções  possíveis  e  desejadas  pslo 
aeronauta,  mantendo-se  em  todas  as  alturas  e  aterran- 
do sempre  que  isso  lhes  aprazia. 

O  que  mais,  pois,  pôde  desejar-se  de  um  dirigível 
além  dessas  evoluções  e  esta  permanência  nos  ares,  a 
nao  ser  o  deslastramento  de  muitas  dezenas  de  kilos 
de  explosivos  ao  salx)r  do  aeronauta,  sem  prejuízo  da 
e.slal)il idade  do  navio  aéreo? 

Pois  ])cm,  esla  única  qualidade  que  ainda  nem 
Parceval,  nem  Zeppelin,  nem  Lebaudy,  nem  Juilliot 
conseguiram  nos  seus  dirigíveis,  está  perfeitamente 
estudada  e  resolvida  no  cruzador  aéreo  Hermes^  que 
obtém  facilmente,  a  qualquer  altura  em  que  se  con- 
serve, jogar  sobre  o  inimigo  até  quinhentos  kilos  de 
lastro  explosivo  e  outras  substancias  inflammaveis  sem 
experimentar  a  menor  differença  em  sua  estabilidade. 
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Necessário  é  concordar  que  para  simples  utilisa- 
ção  da  semaphora,  mesmo  por  intermédio  do  telegrapho 
hertziano,  náo  mais  presta  relevantes  serviços  a  aeros- 
tação  naval,  por  isso  que,  nSo  só  a  telegrapiíia  sem  fio 
fancciona  maravilhosamente  de  navio  para  navio  ou 
para  fortalezas  atravez  dos  mares,  como  as  observações 
que  se  podem  fazer  do  balão  captivo,  com  respeito  á 
posição  dos  exércitos  em  terra  firme,  também  se  po- 
derão obter  em  pleno  mar  sem  o  auxilio  do  dito  balão 
captivo. 

Assim,  pois,  o  balão  captivo,  no  sentido  de  vedeta 
ou  posto  semaphorirx),  pôde  Ijem  ser  dispensado  por 
completo,  ao  menos  no  mar,  e  substituído,  com  larga 
vantagem,  iielo  dirigível  aéreo,  machina  autónoma, 
independente  em  aljsolulo,  podendo  sobrepujar  o  scout 
de  oceano  nas  suas  propriedades  de  velocidade,  de  obser- 
vação, de  intangibilidade  e,  o  que  é  sobremodo  impor- 
tante na  guerra  naval,  entrar  em  acção  offensiva  antes 
mesmo  que  qualquer  unidade  esteja  preparada  para 
o  combate,  isto  é,  ainda  em  plena  viagem  de  alto  mar. 

Gomprehende-se  que  uma  marinha  tendo  ao  seu 
dispor  um  elemento  de  guerra  desta  natureza,  que  a 
possa  informar  a  muitas  dezenas  de  milhas  de  distan- 
cia sobre  as  condições  em  que  está  o  inimigo  que  se 
approxima,  que  lhe  possa  dar  conta  da  sua  propria 
acção  contra  esse  inimigo,  que  possa  atacal-o  em  alto 
marepol-o  fora  de  combate,  dispõe  de  um  elemento 
belligerante  formidavelmente  offensivo;  e  dado  que 
esteja  nas  condições  de  a  qualquer  momento  utilisarrse 
de  sua  acção,  pôde  considerar-se  inexpugnável,  intan- 
gível, inderrotavel,  e,  por  assim  dizer,  eternamente 
victoriosa.  . 
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Ditas  estas  {lalavras  em  abono  da  applicaçio  da 
aerostação  á  niarinha,  passo  a  fozar  o  estudo  das  vanta- 
gens do  conhecimento  i^évio  das  condições  do  inimigo 
antes  de  se  entrar  em  luta. 

Não  tia  quem  não  saiba  que  a  exploração,  a  distri* 
buição  das  forças,  o  conhecimento  emâm  da  situação  do 
inimigo  é  do  mesmo  modo  importante  no  mar  como 
em  terra.  Quando  no  principio  de  uma  campanha 
naval,  um  dos  belligerantes  conhece  os  preparativos 
de  seu  adversário  e,  durante  a  luta,  a  sua  movimentação, 
está  visto  que,  sendo-lhe  assim  fácil  interpretar  de 
antemão  os  seus  movimentos,  poderá  burlal-os  diri* 
gindo  a  sua  aoção  no  sentido  mais  efflcaz  para  a  victoria. 
E'  esta  uma  vantagem  de  inapreciável  valor,  quando 
não  seja  conhecido  outro  tanto  pelo  inimigo,  collocado 
assim  em  condições  de  inferioridade  palpável. 

Está  fára  de  duvida  a  importância  transcendental 
da  posse  por  parte  de  um  almirante  de  uma  orien*^ 
tacão  clara  sobre  a  esquadra  inimiga,  com  respeito 
á  sua  situação,  concentração,  composição,  ordem  de 
marcha  e  formação  de  batalha. 

Ora,  no  mar  a  observação  e  exploração  feitas  por 
um  dirigivel  naval  é,  não  só  mais  fácil  do  que  em  terra, 
como  de  maior  extensão  e  de  resultados  mais  precisos, 
não  só  pcHHiue  a  visão  é  melhor,  devido  á  maior  dia- 
phaneidade  do  ar,  como  por  não  se  lhe  interpor  obstá- 
culo algum. 

As  vantagens  acima  apontadas,  conseguidas  pelos 
balões  captivos,  não  foram  senão  raramente  procura- 
das, pelo  motivo  de  que  os  esclarecedores,  vedetas, 
acoute,  etc.,  conseguiam  muito  mais  do  que  o  globo 
explorador  ou  o  globo  planeta  que  empregou  tenternas, 
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presas  ásua  cauda,  no  tempo  em  que  niose  pensava 
no  telegrapho  sem  fio. 

Demais,  os  ventos,  quasi  sempre  rijos  no  mar, 
obrigando  a  barquinha  a  balançar-se  descompassada- 
mente e  impedindo  quasi  sempre  as  boas  ot)servaç5es, 
obrigaram,  como  que  a  tornar-se  estacionaria  a  sua 
applicaçSo  pratica,  mostrando  por  isso  a  marinha  pouca 
sympathia  por  este  artefacto  de  observação,  que,  além 
de  ser  normalmente  inútil,  apresenta  também  incon- 
venientes no  enchimento,  no  lançamento  e  sobretudo 
no  seu  recolher  e  esvasiar ;  operações  que  sempre  ne- 
cessitam de  ser  feitas  apressadamente. 

Ciom  os  dirigíveis  a6i'eo3  navaes,  porém,  o  proble- 
ma se  apresenta  de  um  modo  completamente  dlffe- 
rente,  e  me  parece  o  momento  opportuno  de  verificar 
que  gráode  applicabilidade  e  de  efflciencía  terão  elles  aa 
marinha  de  guerra,  e  se  é  um  exagero  considerar  a 
aerostação  naval  o  maior  auxiliar  de  que  alia  pude 
dispor  em  tempo  de  guerra,  não  só  para  a  sua  defesa, 
como  para  a  dos  portos  e  costas  accassiveis. 

Expondo  mais  abaixo  os  princípios  «araes  para  a 
applicaçSo  á  marinha  de  guerra  de  globos  e  dirigíveis, 
eu  me  referirei  mais  particularmente  a  estes  uUimos, 
pcMxiue,  pelas  razoes  já  externadas,  os  globos  ou  globos- 
planetas, ou  aquilões  de  guerra,  nio  teem,  a  meu  ver, 
aceitável  applicação,  sobretudo  depois  da  descoberta 
dos  dirigíveis  militares. 

Assim,  pois,  estudarei  os  casos  regulares  em  que 
um  dirigível  aéreo  naval  está  em  oondiçoes  de  navega- 
bilidade e  de  utilisação  de  seu  poder  bellico,  fazendo  em 
seguida  o  estudo  comparativo  dos  mais  leves  e  mais 
pesados  do  fue  o«r ;  concluindo  toai  a  descr^igio  do 
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cruzador  aéreo  Hermes  e  sua  comparação  oom  os  diri- 
gíveis estrangeiros  mais  modernos. 

princípios  geraes  de  applicaçâo  á  marinha 
de  guerra  dos  dirigíveis  aéreos 

Nas  nossas  costas,  a  não  serem  as  da  região  cea- 
rense e  as  do  costâo  do  Albardão,  ao  sul  do  Estado  do 
Rio  Grande,  póde-se  contar  com  um  vento  médio  de 
cinco  metros  por  segundo-*augmentados  de  2  e  mesmo 
3  metros  no  terral  da  manhã  e  na  viração  da  tarde. 

O  alcance  visual,  aparte  a  visibilidade  geométrica, 
está  em  geral  dependente  das  condições  de  transpa- 
rência da  atmosphera,  brumas,  chuvas,  massas  de 
nuvens,  menos  as  neves  que  nao  temos  ;  mas  o  termo 
médio  do  alcance  visual  em  pleno  mar,  em  conse- 
quência natural  das  condições  mais  favoráveis  do  meio, 
é  de  40  kilometros  a  uma  altura  do  observador  de  500 
metros. 

Nesta  distancia  e  a  esta  altura  se  distinguem  regu- 
larmente navios  de  alto  bordo,  podendo-se  mesmo,  a 
olho  armado,  designar  as  respectivas  posições. 

Comprehende-se  bem  que  a  posição  do  sol  em 
relação  ao  observador  influa  grandemente. 

A  uma  maior  altura  do  que  500  metros,  a 
observação  não  será  tão  nitida ;  o  que  não  quer 
dizer  que  com  um  dia  claro,  limpido,  não  se  possa 
observar  de  600  ou  800  metros ;  mas  neste  caso  a 
distancia  de  40  kilometros  irá  diminuindo  na  mesma 
proporção. 

Um  dirigível  aéreo  fica  plenamente  fora  do  ai- 
«cancp.  de  qualquer  canhão  ou    metralhadora   a    500 
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metros  de  altitude,  porque,  perpendicularinente,  não 
ha  arma  que  possa  disparar,  4  não  ser  a  carabina 
de  guerra  e  por  trajectória ;  a  maior  altura  que  o 
pit)jectil  alcança  em  um  tiro  útil   é   1200  metros. 

A  efflciencia  dos  dirigíveis  aéreos  navaes  depende 
também  das  condições  de  velocidade  do  vento,  estado 
de  visibilidade  atmospherica,  etc.;  mas  comprehende* 
se  que  a  influencia  perturbadora  de  taes  elementos, 
podendo  nos  dirigíveis  aéreos  ser  superada  pela  sua 
velocidade  sempre  excedente  da  velocidade  do  vento^ 
e  podendo  elles  dese^  ou  subir  muito  á  vontade^  seguir 
para  uma  ro^^iao  menos  nublada,  ou  procurar  flcar 
fora  de  qualquer  impecilho  da  visão,  sempre  terão 
occasião  de  ser  profícuos. 

Nos  balões  globosos,  captivos  ou  não,  costuma-se 
empregar  pombo&<!orreios  para  transmittir  ao  quar- 
tel general  as  communicações  que  porventura  tenham 
de  ser  prestadas,  e  agora  mesmo,  com  a  experiência 
feita  em  Buenos  Aires  com  um  balão  globoso,  o 
«  Pampeiro  d,  desappareoeu  por  completo  o  balão,  mas 
os  doze  pombos  vieram  parar  no  seu  pombal,  annun- 
ciando  que  algo  tinha  suooedido  de  extraordinário  ao 
c( Pampeiro»,  que  levava  a  seu  bordo  o  engenheiro 
Newberry  eo  capitão  Romero. 

Gom  o  dirigível  aéreo  «  Hermes  »,  caso  possa  um 
dia  ser  utilisado  na  marinha  de  guerra,  não  se  dará 
este  grave  inconveniente,  porque  com  a  utilisação  do 
telegrapho  hertziano  elle  se  poderá  communicar  a 
centenas  de  milhas  do  melhor  modo  possível  na 
actualidade. 

Imagine-se  de  que  vantagem  extraordinária  não 
estará  apparelhada  a  nossa  marinha  de  guarra  quando 
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pader  dispor  de  um  oa  mais  desses  dirigíveis  aéreos, 
que,  por  exemplo,  em  nm  caso  de  bloqueio  do  Rio 
de  Janeiro  ou  de  outro  qualquer  porto  importante 
nosso  consiga  sahir  a  qualquer  hora,  quer  do  dia 
quer  da  noite  e  sondar  os  horizontes  em  um  raio 
de  cincoenta  ou  cem  milhas  em  todas  as  direcções, 
infcH^mando  minuciosa  e  immediatamente  da  posição 
detalhada  do  inimigo  e  sua  movimentação  ao  quartel 
general  e  recebendo  ao  mesmo  tempo  ordens  refarentes 
ás  evoluções  que  deva  fazer ! 

Âssim  como  se  pod^á  utilisar  com  resultado 
eíBcaz  o  dirigível  aéreo  « Hermes »  em  um  caso  de 
bloqueio,  como  vedeta  ou  sentinella  perdida,  deaoçSo 
nocturna,  também  se  o  poderá  empregar  na  guerra 
como  unidade  oíTensiva,  hostilisando,  sobretudo  á 
noite,  08  grandes  couraçados  e  cruzadores  quando  em 
marcha  lenta,  afim  de  evitar  ataques  de  torpedeiros. 

Neste  caso  o  cruzador  aéreo,  ao  envez  de  se  uti^ 
lisar  dos  «  torpedos-íiechas  »,  de  que  falarei  mais  para 
deante,  quando  opera  nas  trevas,  serve-se  do  «t  torpedo* 
trena »  ou  <c  torpedo^prumo  n,  que  opera  com  uma 
certeza  absoluta  e  de  efflcacia  plena,  pondo  fora  de 
combate  a  qualquer  couraçado,  por  mais  poderoso 
que  seja. 

Mas,  voltando  aos  principies  em  que  se  baseia 
a  efRcacia  hostil  de  um  dirigível  naval,  temos  que, 
são  factores  de  influencia  decisiva  na  sua  applicabili-> 
dade  os  seguintes,  que  se  referem  ao  dirigível  aéreo 
<K  Hermes  »  : 

Facilidade  de  elevar-se  a  considerável  altura  e  de 
fazer  toda  e  qualquer  evolução  lateral^  para  cima  e 
para  baizo^ 
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Capacidade  para  pwmanecer  na  atmosphera  du- 
rante três  ou  quatro  dias  sem  aterrar,  pela  suíiiciencia 
de  combustivel,  quando  não  tenha  que  fazer  face  a 
vento  de  tufão  muito  prolongado. 

Magnitude  da  velocidade,  que  pôde  desenvolver 
até  90  kilometros  por  hora,  com  as  características 
de  propulsão  e  de  forma  que  possue. 

Segurança  de  funccionamento  de  motores,  os  quaes 
actualmente  se  conseguem  excellentes  como  os  de 
Lavasseur,  ou  Mercedes,  que  são  a  ultima  palavra  na 
leveza  e  na  technica  de  funcção. 

Gomprehende»se  bem  que  um  dirigível  quando 
supera  facilmente  a  velocidade  do  vento  mais  râjo, 
como  sucoede  com  o  dirigível  brazileiro,  está  em 
perfirâtas  condições  de  navegabilidade,  mesmo  porque, 
no  mar,  a  agitação  atmospherica  é  sempre  maior  do 
que  em  terra.  Assiméquei  a  velocidade  do  dirigível 
«Hermes»,  maior  do  que  a  de  qualquer  outro  até 
agora  apparecido,  significa  vantagem  capital,  por  isso 
que  elle  pode  também  applicar-se  á  marinha  de 
guerra. 

A  velocidade  do  vento,  conforme  o  dia  ou  a 
hora,  a  altitude  ou  a  região  atmospherica,  varia  de 
accõrdo  com  o  momento  dado.  Attendendo  a  esta 
ultima  condição,  convém  como  principio,  que  os  di- 
rigíveis navaes  adoptem  sempre  altitudes  baixas; 
mas,  está  bem  visto,  sempre  fora  do  alcance  do 
inimigo. 

A  propósito  desta  importantíssima  condição  nau- 
tieo-aerea,  é  interessante  conhecer-ee  o  pouco  que  se 
Site  de  definitivo  aobre  as  mudanças  de  intensidade 
do  vento  de  aocordo  com  a  altura. 
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Gomo  norma  corrente  dessa  variabilidade,  temos, 
segundo  08  dados  publicados  pelo  Observatório  de  Lin- 
denberg,  o  seguinte : 

1*  —  Dq  superfície  do  solo  até  500  metros  de  alti- 
tude» cresce  muito  a  velocidade  do  vento. 

2<'  —  De  500  até  2000  metros^  cresce  muito  len«- 
tamente  a  velocidade  do  vento. 

â''  —  De  2000  a  3000  metro»  se  renova  a  inten- 
sidade daquelle  augmento  de  velocidade. 

^^^  —  De  3000  metros  para  cima  o  incremento  de 
intensidade  é  commummente  violentíssimo. 

Isto  significa  que  estas  observações,  feitas  com 
extremo  cuidado  no  Observabx^io  de  Lindenberg,  não 
s8o  mais  do  que  uma  imagem  da  variabilidade  média 
normal,  que  cessa  naturalmente,  quando  se  trata  de 
atmospheras  anormalmente  perturbadas. 

O  mesmo  observatório  fixa  os  dados  numéricos 
seguintes,  com  respeito  ás  velocidades  dos  ventos  nas 
differentes  altitudes: 


Alturas 

Velocidade  do  vento 
oin  metros  por  segundo 

122  metros    .     . 

.      .         5.02 

500 

»         .     • 

.      .         9.03 

1000 

» 

.      .         5.65 

1500 

» 

.      .         9.55 

2000 

^         . 

.      .         9.07 

2500 

» 

.     .       10.08 

3000 

» 

.     .       11.06 

5500 

» 

.     .       17.03 

NÓS  aqui  no  Brasil,  nSo  temos  por  ora  observa-* 
çSes  neste  particular  :  possuímos  apenas  a  média  das 
velfíCidades  suiierficiaes,  por  segundo,  que  é 


^PPLICAÇÃO  DA  ABR08TAÇÃ0  A  MARINHA 

Rio  de  Janeiro  •     •     .     .        i^M 
inferior  ás  seguintes: 


Berlim    . 
Hamburgo 
Kiel  .     . 


5»,00 
5°*.09 
5«.09 
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Seria  de  Importância  capital  que,  a  exemplo  do 
Observatório  de  Lindenberg,  se  conseguisse  no  nosso 
Observatório  de  Santo  António,  uma  tabeliã  das  ve- 
locidades médias  mensaes  dos  ventos  altos^  durante 
o  anno,  para  formar  melhor  juízo  da  applicabil Idade 
dos  dirigíveis  á  nossa  Marinha  de  Guerra. 

A  titulo  de  curiosidade  transporto  porá  aqui  a 
seguinte  tabeliã,  que  se  refere  ao  anno  de  1906  em 
Lindenberg  : 


VBLOCIDADBS  MEDIAI  MH  UBTROfl  PO!t  IBQUNOO 


Altura 

em 
metros 

1 

.§ 

1 

1 

1 

o 

1 

1 

2 

.A 

2 
1 

ê 

1 

1 

1 

m 

0,08 

4,06 

8,oe 

4.85 

4,00 

4.03 

3,05 

5.02 

4,05 

5,05 

6,04 

4,06 

500 

14,04 

10,06 

12,05 

5,07 

5,01 

7,03 

5,01 

8.05 

7,06 

9,03 

14.04 

10.06 

1.000 

13,00 

9,04 

8,09 

6.01 

6,00 

8,25 

6.02 

8.09 

5,05 

9,06 

14.04 

10,06 

1.M0 

14,00 

8,00 

9,09 

6,05 

5,05 

8.26 

7,75 

8.03 

8,06 

9,07 

12,06 

11,09 

8.000 

15,00 

9,04 

12,06 

6,08 

5,09 

9.07 

7,08 

8.07 

8,07 

10,09 

18.06 

12,03 

2.500 

15,07 

12,05 

13,75 

7.08 

1,05 

8,08 

6,09 

10,00 

10,00 

11,04 

12,05 

13,01 

3.000 

17,00 

13,75 

13.75 

9,04 

8,09 

9.07 

4,09 

10,08 

10.08 

11,08 

13,07 

18,0S 

a.soo 

16,06 

16,00 

17,OT 

11,08 

6,00 

10,75 

7»05 

13,06 

18,05 

11.06 

13,09 

i$,(nr 
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W  este  o  {NTOblema  a  resolver  : 

Qual  deve  ser  a  velocidade  mínima  de  um  diri- 
gível para  ser  utilísado  dm^nte  uma  fracção  mais  oa 
menos  dilatada  do  anno  f 

Precisamos  de  obter  dados  de  observação  directa 
no  mar  para  resolver  esta  questão,  quando  se  trata 
de  dirigíveis  marítimos. 

Apezar  de  não  termos  até  agora  limites  proxi- 
mos  para  o  caso,  poderemos  entretanto  formar  joizo 
approximado,  tomando  como  base  as  pacientes  oba^- 
vaçoes  feitas  na  Torre  Eiffel  pelo  aeronauta  Renard. 

A  probabilidade  em  tantos  por  cento  dos  dias  do 
anno  nos  300  metros  da  Torre,  em  relação  á  inten- 
sidade do  ventOj  se  exprime  nesta  tabeliã  : 


VELOCIDADI  DO  VENTO  EM  1CETR08  FOR  SEGUNDO 


% 


Inferior  a  10  (36  kilom.  por  hora  ). 
»  a  12.50  ( 45  >  »  »  ). 
»       a  15.00  ( 54       »         »       »    ). 


70 

81.5 

88.6 


Equivale  isto  a  dizer  que,  oom  um  dirigível  de 
velocidade  igual  a  10  metros  por  segundo,  ou  seja 
36  kilom.  por  hora  que  tenha  de  navegar  em  altu- 
ras inferiores  a  300",  não  pôde  contar-se  com  uma 
probabilidade  de  navegação  contra  o  vento  superior  a 
70  •/•  dos  dias  do  anno. 

Sendo  a  velocidade  de  12">,50  por  segundo  ou 
seja  45  kiloms»  por  hora»  a  probabilidade  é  inferior 
a  81,6  V..  i 
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Se  f&r  a  velocidade  de  15",00  por  segundo  ou  seja  54 
kiloms.  por  hora,  a  probabilidade  é  infericx*  a  88,6  % 
dos  dias  do  anno. 

Ora,  sendo  a  velocidade  média  provável  do  cru« 
zador  aéreo  Hermes,  de  26'',06  por  segundo,  ou  sejam 
90  kiloms.  por  hora,  a  probabilidade  é  de  muito  mais 
de  cento  por  cento,  isto  ó,  sempre  estará  o  cruzador 
aéreo  brazileiro  em  condições  de  navegar  em  quaN 
quer  época  do  anno,  circumstancia  esta  do  mais  alto 
valor  pratico  militar. 

Entretanto,  comprehendense  que  até  agora  os  diri- 
gíveis em  suas  excursões  se  tenham  mantido  a  200 
e  400  metros  pelas  razões  que  acabo  de  expor. 

No  espaço  de  um  anno  podemos  avaliar  os  nossos 
ventos  pelas  velocidades  médias  seguintes : 

Por  segundo 

Na  superfície 5,9  metros 

A  500"  de  altura 9,3     » 

A  1500"  de  altura 9,55    » 


Um  dirigível  cuja  marcha  seja  de  14  metros  por 
segundo  poderá  navegar  contra  o  vento  com  a  mar- 
cha seguinte  : 


Por  aegondo 

Por  hora 

Na  regiSo superficial. 

8».10 

29  kllom 

A  500"  de  altura.     . 

4,70 

17       > 

A  1.500»  de  altura  . 

4,45 

16      » 

Proponhamo-nos  a  representar  schematicamente 
em  uma  região  dada  o  campo  de  acção  de  um  diri« 
givel ;  teremos  que  traçar  um  circulo  com  um  raio 
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igual  ao  raio  de  acção  do  mesmo.  Em  tx)ndiçoes  de 
calma  esta  circumscripção  representaria  o  campo 
possível  de  exploração. 

Para  ventos  de  força  conhecida,  se  transforma- 
ria em  uma  ellipse  de  fácil  detperminaçSo,  tendo  em 
conta  o  que  augmenta  o  raio  da  acção  na  direcção 
do  vento  e  o  que  diminue  no  opposto. 

Dentro  de  limites  moderados,  como  vimos  de 
dizer,  o  augmento  do  raio  de  acção  parecia  possivel ; 
mas,  á  parte  as  razoes  que  possam  limitar  o  problema» 
existem  outras  de  muito  maior  importância  pratica. 
Âssim  é  que  a  rapidez  do  preparo  do  dirigivel  para 
funccionar,  a  facilidade  de  sua  manobra  na  atmos- 
phera,  a  sua  solidez,  estabilidade,  capacidade  de  trans- 
porte, facilidade  de  desembarques,  etc.,sãoconsidera« 
ç9es  praticas  que  teem  tanto  ou  mais  valor  do  que  as 
puramente  theoricas  de  que  já  tratei. 

Não  é  necessário  insistir  aqui  na  fancção  prin- 
cipal da  navegação  aérea,  que  é  a  propulsão ;  estd  bem 
claro  que  faltando  a  um  dirigivel  a  sua  funcção  pro- 
pulsora, elle  se  vê  na  contingência  de  permanecer 
no  ar  como  se  ÍÕra  um  globo,  á  matroca,  e  isto  sue- 
cede  ou  por  avarias  nos  motores,  ou  em  razão  de 
ventos  contrários  em  sua  travessia,  ou  por  incidentes 
múltiplos  e  de  varias  naturezas. 

Haveria  talvez  vantagem  em  dar-se  á  barquinha, 
e  no  cruzador  aéreo  Hermes  á  sua  armadura,  a  forma 
de  navio  ou  embarcação,  o  que  seria  facílimo  e,  no 
caso  de  queda  em  pleno  mar,  lhe  permittiria  navegar 
por  si  só  ou,  ao  menos,  manter-se  nas  aguas  até  a 
vinda  de  socccHrro* 

Está  provado  que  a  ascensão  ou  a  descensão  de 
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um  dirigível  por  lançamento  de  lastro,  ou  por  perda 
de  gaz  e,  portanto,  do  seu  poder  de  aerostaçSo,  está 
na  dependência  do  estado  atmospherlco.  Assim  é  que 
no  mesmo  dirigível  a  ascensSo  em  certos  casos  é 
feita  de  um  modo  e  em  outros  casos  de  modo  diverso ; 
.sendo  que  o  estado  meteorológico  do  momento  é  que 
r^e  a  subida  ou  descida  de  um  dirigível .  Pôde-se, 
porém,  ter  uma  média,  attendidos  que  sejam  os  dados 
seguintes,  que  sSo  os  comprovados  : 

Um  dirigível  de,  por  exemplo,  600  metros  de  cuba- 
gem,  cheio  de  hydrogenio,  se  eleva,  em  condições  mé- 
dias dos  elementos  meteorológicos  influentes,  do  solo 
a  150  metros,  si  elle  alija  lastro  de  10  kilogrammos. 
Si,  porém,  o  deslocamento  tem  logar  a  1000  metros 
de  altitude  a  ascensão  é  de  186  metros  e  em  2000 
vae  um  pouco  acima  da  ultima  ascensão,  isto  é,  o  di^ 
rigivel  sobe  218  metros.  Em  resumo,  póde-se  admíttir 
que  a  descarga  de  1^/^  do  peso  total  do  dirigível  produz 
uma  ascensão  de  80  metros* 

E'  intuitivo  que  a  posição  mai«  crítica  de  um  di- 
rigível aéreo  que  esteja  com  avarias  é  justamente 
quando  se  encontra  em  presença  do  inimigo  e  dentro 
do  alcance  dos  seus  fogos. 

Naturalmente,  si  o  dirigível  navega  entre  nuvens 
ou  está  á  feição  do  vento  da  oocasião  e  a  sotavento 
do  inimigo^  as  suas  condições  não  se  apresentam 
más,  porque  no  ultimo  caso,  qualquer  que  seja  a  in- 
tensidade do  vento,  o  dirigível  será  levado  com  rapidez 
tal,  que  não  ha  navio  que  o  possa  perseguir. 

Imagine-se  que  o  objectivo  do  dirigível  seja  entrar 
na  ofTensiva,  despejando  sobre  o  inimigo  substancias 
explosivas. 
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Neste  caso  uma  das  condições  obrigadas  é  nave- 
gar a  pouca  altura,  500  a  600  metros,  mais  ou  menos, 
e,  uma  vez  lançado  o  projéctil,  elevar-se  o  mais  ver- 
tiginosamente possível  a  uma  altura  de  1000  metros, 
afim  de  ficar  completamente  a  salvo  de  qualquer  hos- 
tilidade. 

Neste  caso,  o  cruzador  aéreo  Hermes  não  tem 
necessidade  de  deslastrar-se,  isto  é,  a  própria  perda 
de  lastro  resultante  da  projecção  do  projéctil  não  o 
faz  ascender,  mas  a  manobra  é  feita  á  custa  do  pên- 
dulo compensador  que  imprimindo  ao  systema  po- 
sição inclinada  para  cima,  fal-o  subir  sem  nenhuma 
propulsão  violenta  na  razão  de  trinta  metros  por 
gráo  de  inclinação. 

E',  de  certo,  esta  manobra  muito  mais  razoável 
do  que  a  do  deslastramento,  p(»*que  não  experimenta 
o  dirigivel  a  menor  sacudidella  ou  choque  de  qualquer 
natureza. 

Operando  á  noite,  o  cruzador  aéreo  Hermes  tm- 
na-se  inatacável  e  Inexpugnável,  pcnrque,  actuando 
em  sentido  obliquo,  elle  pôde  passar  subindo  a  toda 
velocidade  por  cima  de  uma  qualquer  unidade  de 
combate,  arrojando-lhe  no  momento  próprio  o  seu 
projéctil  e  ftigindo  para  cima,  a  toda  força  de  suas 
800  rotações  por  minuto. 

A  facilidade  de  escapar  á  vigilância  inimiga  é 
grande  no  mar,  sot)retudo  á  noite,  porque  nenhum 
clarão  de  illuminação  urbana  o  denunciará,  como 
também  a  investigação  do  espaço  infinito  por  meio 
de  holophotes  é  quasi  impossível. 

Por  este  modo.,  o  dirigivel  brazlleiro  poderá  acer- 
car-se,  sem  ser  visto,  da  esquadra  bloqueadora,  pw 
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exemplo,  e  Infligir-Ihe  o  arremesso  de  um  ou  mais 
torpedos  em  cada  evolução. 

Muito  mBior  resultado  dará  o  ataque  do  dirigível 
aéreo  Hermes  a  uma|  esquadra  inimiga  si  operar  de 
concerto  com  uma  flotilha  de  torpedeiros,  porque 
estabelece  facilmente  a  confusão  no  selo  inimigo,  so- 
bretudo projectando  de  cima  o  seu  holophote  sobre 
as  unidades,  emquanto  as  torpedeiras  as  atacam. 

Por  meio  de  comparações  dos  diversos  accidentes 
do  solo,  um  dirigível  que  navega  por  sobre  a  terra 
orienta  perfeitamente  o  seu  rumo,  podendo  tSo  so- 
mente succeder  que  navegando  entre  massas  de  nu- 
vens mais  ou  menos  densas  possa  perder  de  passagem 
a  orientação;  mas,  neste  caso,  o  dirigível  brazileiro 
sô  tem  a  fazer  uma  simples  manobra:  leva  o  seu 
pêndulo  compensador  para  a  proa  e,  com  a  inclinação 
de  alguns  grãos  apenas,  procura  planos  inferiores, 
mais  safos  de  nuvens  e  recupera  o  seu  rumo  imme* 
diatamente,  evitando  deste  modo  erros  de  estima, 
que  podem  ser  enormes.  De  um  modo,  pois,  facílimo, 
o  dirigível  brazileiro  consegue  rectificar  a  sua  der- 
rota e  corrigir  as  distancias  abatidas. 

Quando,  porém,  um  dirigível  vae  operar  em  mares 
livres,  longe  da  costa,  nao  ha  necessidade  daquelles 
expedientes,  podendo  mesmo  recorrer  a  observações 
astronómicas,  já  se  vê,  colhendo-as  com  toda  a  intel- 
llgencia  necessária  para  evitar  os  erros  que  creariam, 
por  exemplo,  a  occul tacão  de  sectores  do  horizonte 
pelo  mesmo  dirigível  e  artefactos  a  elle  pertencentes 
que  tapam  o  astro  a  observar-se,  a  impossibilidade 
de  estima  exacta  das  alturas  em  que  estiver  o  dlri- 
giveU  às  correcções  a  appllcar  sem  a  garantia  Impor^ 


916  '      IVEVI67A.  MARITIMA  BIVAZILBIEA 

taii;Ussitna  da  experiência  e  outras  questões  mais,  que, 
eu,  profano  confesso  neste  delicado  assumpto,  nSo 
poderei  aqui  discutir ;  mas  nem  por  isso  deixo  de 
acreditar  que,  faltando  a  viabilidade  das  observações 
astronómicas,  o  que  só  sua*ederá  raramente,  a  nave- 
gação por  estima,  de  embora  grosseira  approxima<,^o, 
haja  de  dar  sufHciente  resultado., 


COOPERAÇÃO    importantíssima    DOS  DmiGIVEIS  ABRBOS 
NAS  EVOLUÇÕES  DA  GUERRA  NAVAL 

E'  imprescindível  examinar  as  diflferentes  ques- 
tões que  abaixo  5>e  seguem,  para  avaliar  do  gráo  de 
applicação  que  os  dirigíveis  navaes  poderão  ter  na 
marinha  de  guerra. 

No  estado  actual  da  navegação  aereo-militar,  sob 
o  ponto  de  vista  da  marinha  de  guerra,  está  com- 
provado que  os  globos  captivos  e  mesmo  os  livres 
prestam  verdadeiros  serviços  e  s3o  de  completa  efiB- 
cacía  táctica  e  estratégica,  como  bem  provam  os  re- 
petidos resultados  obtidos  no  exercito  allemão,  por 
exemplo,  e  o  emprego  que  deste  methodo  de  obser- 
vação fazem  a  Rússia,  o  Japão,  a  Inglaterra,  a  França, 
a  Suissa,  a  Hespanha,  a  Itália,  a  Áustria  e  a  Ame- 
rica do  Norte. 

Comprehende-se  que  nas  mesmas  condições  de 
transporte,  meios  de  accommodação,  durabilidade  dos 
dirigíveis,  conducção  do  hydrogenio  em  recipientes 
estanques  e  que  podem  supportar  o  seu  estado  alta- 
mente comprimido,  etc,  é  muito  preferível  ao.  globo 
aéreo  o  dirigível  naval,  por  isso  que  elle  pôde  operar 
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de  um  modo  muito  mais  autónomo,  muito  mais  útil 
e  muito  mais  eflficaz. 

Acima  ainda  destas  Vantagens,  que  apresentam 
os  dirigiveis  navaes  até  hoje  conhecidos,  estão  as  que 
apresenta  o  cpuzador  aéreo  Hermes^  que,  conforme 
se  verá  mais  para  deante,  tem  sobre  todos  elles  pro- 
priedades preciosissimas  e  std  generis. 

Para  accommodar  um  dirigivel  brazileiro  de  25 
metros  de  comprimento  e  oito  de  altura,  ou  digamos 
melhor,  3.50  de  altura,  não  cheio  em  condições  de 
subir,  bastará  apenas  o  espaço  que  offerece  a  praça 
da  tolda  á  popa  de  um  cruzador  como  o  Barroso, 
desde  que  essa  tolda  seja  preparada  ad  hoc. 

Tenho  mesmo  os  desenhos  para  por  elles  serem 
construídos  hangars  ou  aeródromos  em  os  nossos 
navios  de  guerra,  sem  que  absolutamente  se  modi- 
fiquem de  qualquer  modo  os  serviços  de  bordo. 

Um  dirigível  aéreo  Hermes  a  bordo  de  ura  nosso 
navio  de  guerra  no  porto  ou  em  alto  mar,  necessita 
apenas  de  duas  horas  para  ficar  prompto  a  zarpar; 
digo  zarpar,  porque  dei  le  também  se  suspende  a  an- 
cora que,  em  caso  de  aterrar,  ou  embarcar  de  novo  no 
navio  a  que  pertence,  se  deixa  pender,  presa  a  um  cabo 
guide  rope. 

Muito  melhor  se  obteria  os  aeródromos  ou  hangãrs 
de  dirigiveis  navaes  para  a  nossa  marinha  de  guerra, 
montando-os  em  navios  próprios,  que  em  geral  são 
os  tender  st  de  torpedeiros  ou  paquetes  extía-rapidos 
armados  em  guerra. 

A  França  tem  o  seu  principal  aeródromo  ou 
parque  de  aérostação  a  bordo  do  Foudre^  navio-offl- 
ctna  ou  tender  de  torpedeiros  de  23  nctó  por  hora.     » 


m  lavisTA  UàMOQUí  nkmMiuh 

A  Itália  fiiz  as  soas  exporiendas  de  aérostacio 
naval  a  bordo  do  Elba,  cmzadat  de  22  nóspcNr  hora, 
de  que  juntamos  aqui  uma  gravura. 

Nós  poderíamos  ter  o  nosso  parque  de  aérostaçao 
naval  a  bordo  do  cruzedor  Barroso,  que  se  prestaria 
muito  bem  a  este  fim. 

A  oondiçfo  essencial  de  um  dirigível  aéreo  é 
sem  discussão  a  oonservaçio  de  suas  formas,  que  não 
se  devem  de  modo  algum  alterar  nem  oom  a  maior 
I»*essão  de  vento,  pcHtiue  esta  resistência  é  funoçSo 
da  velocidade  própria  do  dirigível. 

Pois  bem,  como  demonstrarei  mais  para  deante 
quando  fizer  a  descripção  suecintado  cruzador  8^*60 
Merme9f  é  esta  propriedade  superexcellente  que  abunda 
nelle,  pois  sem  ler  necessidade  de  balonetes  de  ar 
compensadores,  ou  outro  qualquer  apparelho  auxiliar, 
o  dirigivel  cons^ va  a  sua  fârma  sempre  a  mesma, 
porque  nâo  só  é  feito  de  um  todo  homogéneo  rígido, 
como  porque  tem  as  suas  pontas  duras  e  indefor- 
maveis. 

Aocresoente-se  a  isso  a  sua  forma  regularmente 
ponteaguda  que,  uma  vez  aproada  ao  vento,  nao  offereoe 
a  menor  resistência  ao  ar,  como  succede  com  todos  os 
demais  conhecidos,  que  são  os  de  Santos  Dumont, 
Lebaudy,  Julliot,  Zeppelin,  Parceval  e  Gross,  cujos 
desenhos  se  juntam  a  esta  noticia. 

Ck>mo  se  verificará  da  comparação  do  dirigivel 
brazileiro  oom  estes  outros  conhecidos,  o  vento  não 
pôde  imprimir  a  menor  resistência  ao  nosso  dirigivel, 
porque  elle,  aproado  ao  vento  ou  recuando,  apresentará 
as  suas  pontas  cónicas,  bem  aguçadas^  de  modo  que, 
perjura  a  atmosphera,  deslisando  dentro  do  próprio 
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fdro  aberto  por  elle  e,  o  que  é  mais  vantajoso^  apro- 
veitando todas  as  forças  de  retorno  ou  ondulações 
de  escoamento  do  systema  no  meio  aéreo. 

Demais,  a  parte  que  substitue  a  barquinha, 
sempre  prejudicial,  pelas  oscillações  e  resistência  que 
offerece  a  cordoalha  que  a  suspende^  é  no  cruzador 
aéreo  Hermes  substituida  por  uma  armadura  de  tubos 
de  aluminio  que  faz  corpo  com  o  próprio  systema ; 
e,  como  esta  armadura  é  toda  escancarada  aos  ventos 
que  a  atravessam  sem  difflculdade^  não  lhes  oppõe 
nenhuma  resistência. 

Demais  ainda,  as  cordoalhas  de  um  dirigivel  aéreo 
de  forma  differente  da  do  dirigível  brazileiro  agi- 
tando-se  todas  ellas  ao  vento,  representam  o  papel  de 
outras  tantas  faixas  mais  ou  menos  largas,  conforme 
o  seu  maior  ou  menor  tesamento. 

O  dirigivel  Zeppelin.qoB  consiste, em  linhas  geraes, 
em  um  esqueleto  rigido  e  metallico,  conserva  em  certo 
grdo  de  tensão  a  bolsa,  mas  não  deixam  de  deformar-se 
am  pouco  as  suas  pontas,  quando  o  vento  é  freeco. 

O  dirigivel  Parceval  conserva  a  indeformabilidade 
por  meio  de  saccos  especiaes  installados  no  interior  da 
bolsa  de  aerostataçio  e  cheios  de  ar  um  tanto  compri-* 
mido ;  de  modo  que,  si  por  qualquer  motivo  falta  o  gaz 
na  bolsa,  um  ventilador  apropriado  injecta  ar  no  inte- 
rior dos  balonetes  ou  saccos  e  a  tensão  se  restabelece ; 
e  se,  ao  contrario,  o  gaz  se  dilata,  um  apperelho  ex- 
tractor tira  o  ar  dos  saccos  internos  e  a  dilatação  do 
gaz  se  accommoda  no  vasio  que  se  qpéra  no  sacco. 

Mas  tudo  isso  requ^  uma  serie  de  apparelhos  des- 
necessários e  sobremodo  incommodos  quanto  ao  seu 
tanodoDamwto. 
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O  systema  Lebaudy,  que  é  considerado  mixto,  col- 
loca  no  Interior  os  ditos  balões  compensadores  e  no 
interior  da  lx)lsa  de  aerostataçãouma  armaçâk)  metallica 
que  o  mantém  mais  ou  menos  tenso. 

Quem  se  interessar  por  este  momentosissimoe  im- 
portante assumpto  veriflcaró/ lendo  mais  para  deante  a 
descripçãó  docruzador  aéreo  Hermes,  e  observando  a  res- 
pectiva gravura,  que  o  dirigivel  brazileiro  tem  as  pontas 
indeformaveis  e  o  todo  rigido  sem  utilisar  nem  armação 
metallica,  nem  cavername^  nem  balonetes  compensa- 
dores de  ar,  nem  essa  porção  de  apparelhos  para  intro- 
duzir ar  na  bolsa  e  retiral-o  quando  se  necessite. 

E' também  neste  ponto  superiormente  vantajoso  a 
qualquer  outro  dos  seus  congéneres,  porque  quando  o 
gaz  avoluma-se  por  dilatação  na  bolsa  do  dirigivel  bra- 
zileiro, elle  escõa-se  para  as  válvulas  compensadoras, 
de  meu  exclusivo  invento,  que  recebem  o  gaz  dilatado, 
fazendo-o  recolher  de  novo  á  bolsa^  apenas  a  dilatação 
gazosa  diminuir. 

De  modo  que,  no  cruzador  aéreo  Hermes,  a  bolsa 
aerostatica,  a  parte  mais  importante  de  um  dirigivel,  é 
simplicíssima,  isto  é,  compoe-se  de  um  compartimento 
único  de  gaz  dividido  em  três  outros  estanques  e  de 
seis  válvulas  compensadoras.  Todo  o  funccíonamento 
do  gaz  se  faz  automaticamente  e  sem  perda  alguma. 

Parece-me  ter  imprimido  assim  ao  dirigivel  bra-« 
zileiro  a  ultima  palavra  na  constituição  dos  systemas 
mixtos,  intermediários,  como  se  pôde  appellídar  o  cru- 
zador aéreo  Hermes. 

A  França  este,  de  certo  modo,  estacionaria,  culti- 
vando tão  somente  o  systema  I^baudy»  representado 
pelo  Patrie,  que  desappareceu,  pelo  Ville   de  Paris^ 
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Republique,  Democratie,  Vérité  e  um  outro^  cujo  nome 
me  escapa. 

A  Allemanha,  ao  oonU*ario,  tem  a  felicidade  de 
cullivar  os  Ires  systemas  de  Zeppelín,  de  Gioss  e  de 
Parceval. 

As  demais  nações  se  encontram  até  o  presente, 
novembro  de  1908^  em  condições  experimentaeSi  com- 
quanto  muito  intei^essadas  todas  el  las  na  i*esulução  do 
magno  problema  da  aerostaçao. 

Gabe  entretanto  á  Itália  e  á  França  os  primeiros 
ensaios  na  adopção  de  dirigi  veis  aéreos  á  marinlia  de 
guerra,  assumpto  este  de  uma  especialidade  attrahente 
por  exoellencia,  porque  a  sua  conquista  determinará 
superioridade  formidável  nas  operações  da  guerra  na- 
val, tornando  mesmo  inexpugnável  qualquer  porto  ou 
costa  accessivel  ao  inimigo. 

Nó^  brazileiros,  possuindo  extensíssima  costa  de 
mar,  uma  boa  quantidade  de  pcnrtos  accessiveis  ao 
inimigo  e  prejudicialmente  bloqueáveis,  possuindo  rios 
limitrophes  com  paizes  estrangeiros  e  grandes  fron- 
teiras a  guardar,  deveríamos  pensar  com  o  máximo 
interesse  na  utilisação  da  navegação  aérea,  como  ele- 
mento de  táctica  do  guerra  e  como  coadjuvante  da  defesa 
da  nossa  Pátria.  A  sua  adaptação  á  nossa  marinha  de 
guerra  viria  trazer  um  colossal  incremento  de  vlctoria 
e  formidável  poder  naval,  que  garantiria  a  invencibili- 
dade brazi leira,  tanto  no  mar  como  em  terra. 

DBSCRIPÇAO  DO  CRUZADOR  AERBO  «HBRMBS»  E  DISCUSSÃO 
DOS  SYSTBMAS 

O  CRUZADOR  Aéreo  «  Hermes  »  é  um  dirigível  mi- 
litar completamente  diverso  de  todos  os  modelos  até 
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hoje  apresentados  aos  differentes  governos  dos  paizes 
onde  a  aerostação  militar  tem  se  Uxmsáo  oflScial,  e  tem 
sobre  todos  elles  a  vantagem,  assaz  procurada  e  sem 
solnçSo  até  hoje,  de  ser  formado  pot  om  systema  único, 
homogéneo,  que  recebe  a  propulsão  no  seu  grande  eixo, 
aproveitando  deste  modo  a  média  de  35  7o  àe  força 
propulsora  perdida  pelos  dirigíveis  que  se  constituem 
de  duas  ou  mais  partes,  ou  sejam  :  bolsa  aerostatica, 
rede  e  barquinha,  etc,  nos  quaes  a  solicitação  se  faz 
da  barquinha,  onde  se  acha  o  motor,  para  o  resto  do 
systema: 

Não  é  de  hoje  que  me  dedico  ao  estudo  da  aoros^ 
tacão  militar  e  muito  mais  elle  se  me  tornou  aproftm^ 
dado  depois  que,  ha  mais  ou  menos  nove  annos,  iniciei 
á  feitura  do  môu  Tratado  de  Hygiene  Militar,  no  qual, 
ao  contrario  dos  melhores  e  mais  modernos  tratados  de 
hygiene  militar,  como  seja  o  de  Brouardel  e  Mosny, 
1907,  eU  escrevo  uma  parte  toda  dedicada  á  hygiene  da 
aerostação  militar. 

Já  em  1897,  em  Bruxellas,  tive  ensejo  de  fiazer 
com  o  Sr.  Baud  Filho  diversas  ascensões  em  balão 
captivo,  sendo  a  mais  importante  a  que  fiz  em  agosto 
do  mesmo  anno,  juntamente  com  o  distincto  capitão 
de  corveta  José  Maria  Penido,  da  casa  militar  do  Exm. 
Sr.  Presidente  da  Republica,  â  máxima  altura  dos 
balões  captivos, —  1000  metros  de  altitude. 

Duas  soluções  principaes  até  agora  teve  o  problema 
da  conquista  do  espaço :  uma  resume-se  na  fórmula  — 
mais  leve  que  o  ar,  isto  é, —  o  aerostato  —  do  qual  o 
dirigível  é  uma  fórmula  aperfeiçoada  e  determinada 
nos  seus  eflTeitos. 

Goncretisa  a  outra  solução  do  problema  de  nave< 
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gaçSo  aérea  o  —  aeroplano  —  que  é  a  fórmula  do  — 
mais  pesadoqueoar. 

A  machina  de  voar  ou  o  homem  voador  é  preci- 
samente uma  fórmula  que  se  intei^cala  enire  as  duas 
soluções  acima  descriptas,  de  qualquer  sorte  autónoma. 

O  dirigioel  visa  a  conquista  da  direcção  determi- 
nada, porcjue  obteve  o  equilíbrio  absoluto  na  posição  do 
seu  centro  de  gravidade. 

O  aeroplano  visa  a  conservação  mechaníca  de  seu 
centro  de  gravidade,  mantendo  um  equilíbrio  instável 
que,  integrando-se  com  outros  do  mesmo  género,  pro- 
duzirá o  eqmWhTxo  estaoel,  que  resulta  da  mechanica 
dynamica. 

Mas,  no  meu  entender,  a  mechanica  dynamica  não 
tem  applicaçSo  nas  suas  astabelecidas  theorias  quando 
se  trata  do  meio  aéreo,  sem  o  ponto  de  apoio  que  daria 
o  equilíbrio  estável,  do  mesmo  modo  que  um  papagaio 
de  papel  sobe  e  conserva-se  no  ar,  mantido  pela  corda 
Hxa  em  baixo,  obrigando-o  a  ficar  em  plano  obliquado» 
de  encontro  ao  vento. 

Assim,  os  aeroplanos  que  se  baseam  no  mesmo 
principio  dos  papagaios,  pandôrgas  ou  aquilões,  conse- 
guiriam, por  meio  de  uma  ou  muitas  super flciea  incli- 
nadas e  de  encontro  ao  vento,  comprimir,  á  custa  de 
poderosos  propulsoras,  as  camadas  de  ar  encontradas  na 
sua  frente,  creando  desfarte  e  mantendo  por  meio  de 
movimento  rápido,  um  ponto  de  apoio  original,  ftigaz  e 
sobretudo  falsamente  estável . 

Este  raciocínio  conduz  a  fazer  romprehender  que 
será  duvidoso  no  estado  actual  de  observação  concè- 
ber-se  um  mechanismo  aeroplano  ou  mais  pesado  que 
o   ar  capaz  de   pairai-  sèm  o  auxilio  immediato  dos 
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propulsores  em  aoçSo,  donde  se  deprehende  que  uma 
vez  supprimida  a  propulsão,  a  machina  descerá  fatal- 
mente, com  mais  ou  menos  violência. 

Assim,  pois,  tanto  o  helioptero^  cujo  typo  é  o 
Kimball  de  New- York,  como  os  aeroplanos  dos  irmãos 
Wright,  de  Delagrange,  de  Forman,  de  Santos  Dumont, 
darão  o  mesmo  resultado  deficiente,  istoé,  conseguirão 
alguns  saltos,  mais  ou  menos  velozas  ou  extensos,  e 
na 3  passarão  dis^,  como  não  passou  a  arrojada  con- 
cepção do  Conde  de  Schio,  que  procurou  substituir  o 
seu  systema  mixto  pelo  homem-paasaro. 

Conheço  cada  um  das  quarenta  e  seis  modelos  apre- 
sentados offlcialmente  aos  governos  da  Europa:  allemão, 
francez,  inglez,  italiano,  russo  e  turco,  e  mesmo  as 
modelos  allemães  dos  Majores  Gross  e  Parceval  e  os  de 
Zeppellin  adoptados  pelo  Governo  allemão  e  conserva- 
dos reservadamente  no  parque  aerostatico  de  Tegel,  nas 
proximidades  de  Berlim. 


Com  o  cruzador  aéreo  Het^mes^  eu  apresento  o  sys- 
tema que  pôde  ser  chamado  mixto  ou  intermediário 
—  porque,  por  um  lado,  elle  se  apresenta  mais  leoe  que 
o  ar,  visto  ter  uma  bolsa  de  aerostação  que  suspende  o 
systema  e,  por  outro,  pôde  ser  considerado  mais  pesado 
que  o  ar,  porque,  assentado  também  no  principio  dos 
pára-quédas,  elle  paira  com  estabilidade  absoluta,  re- 
pousando no  grande  plano  aéreo,  que,  mesmo  instável, 
lhe  é  dado  pela  grande  superfície  concava  da  base  do 
systema. 

Isto  importa  dizer  que,  quando  mesmo  a  força  ascen- 
sional falte  subitamente  ao  systema  e  se  estabeleça  o 
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desequilíbrio  rápido  entre  o  seu  peso  e  a  sua  força  asoen- 
sional  o  systema  baixará  lentamente,  demoradamente. 

D'ahí  o  nenhum  perigo  na  ascensão  do  dirigível 
militar  brazileiro  dermes. 

Tenho  para  mim  que  este  systema  mixto  ou  inter- 
mediário será  o  que  vae  resolver  precisamente  a  questão 
da  aerostação,  porque  a  faculdade  mysteriosa,  desconhe* 
cidaem  mechanica  racional,  que  conserva  o  pássaro  pai- 
rando em  pleno  ar»  sem  fazer  o  menor  movimento  e que 
deixa  boiar  ou  manter-se  na  superfície  das  aguas  certos 
nadadores  em  estado  de  plena  quietude,  não  é  mais  do 
que  uma  propriedade  physioloyica  inherente  d  oida 
orgânica. 

Nesta  convicçãoem  queestou,  acreditoquo  nSo  será 
possível  jamais  aos  aeroplanos  ou  machinns  de  voar 
conseguir  o  que  consegue  o  pássaro,  palas  razoes  que 
vou  desenvolver  : 

Toda  gente  vè  que  o  pássaro  se  Jevanta  do  pouso 
batendo  as  azas,  e  que  chegando  a  certa  altura,  mais 
ou  menos  conveniente  para  elle,  paira  ou  continua  o 
seu  vôo  sem  bater  as  azas,  sem  mesmo  fazer  qualquer 
movimento,  a  não  ser  com  a  cauda,  espalmada  como  um 
leme,  que  toma  diversas  posições,  como  que  para  guial-o 
no  trajecto  que  elle  deseja  fazer . 

Mas  observe^se  que,  sendo  o  pássaro  attingído  por 
um  projéctil,  cahe  fulminantemente,  mesmo  de  azas 
abertas  como  estava,  e  o  seu  peso,  neste  caso,  torna-se 
tal,  que  a  queda,  se  é  de  muito  alto,  produz-lhe  a 
ruptura  do  peito. 

Isto  quer  dizer  que  não  é  só  por  estar  de  azas 
abertas  no  ar  que  o  pássaro  se  mantém  pairando  nas 
camadas  aéreas ;  ha  um  outro  principio  desconhecido^ 
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occulto,  de  que  falei  acima,  que  o  faz  pairar  ou,  aiites, 
perder  quasi  todo  o  seu  peso  quando  está  no  ar ;  e  está 
principio  mysterioso,  inexpl içado  por  emquanto,  é  o  que 
eu  chamo: — propriedade  ptiysiologica  inherente  ávida 
orgânica. 

E  para  l)em  comprehender  esta  propriedade  piíysio^ 
lógica  $ui  generis,  tomemos  para  exemplo  uma  outra 
observação .  Os  corpos  immersos  em  meios  fluidos,  tanto 
hydricos  como  aéreos,  obedecem  aos  mesmos  principios 
physicos,  e  é  assim  que  vemos  um  homem  que  sabe 
boiar,  conservar-se  sobre  as  aguas,  na  superfície  das 
ondas,  sem  llazer  o  menor  movimento  e  até  posto  de 
costas,  erecto,  de  braços  cruzados  sobre  o  peito,  etc. 

Si  entretanto  este  mesmo  individuo,  que  se  con- 
serva tão  bem  sobre  a  superflcie  d'agua  sèm  fazer 
qualquer  movimento,  é  acommettido  de  uma  syncope, 
immediatamente  vae  para  o  fundo.  Porque?  Porque 
perde  aquelia  propriedade  physiologica  inherente  á 
eida,  a  que  unicamente  attribuo  a  faculdade  dos  pás- 
saros e  dos  bons  nadadores  pairarem,  boiarem,  nos 
elementos  aéreos  e  hydricos»  sem  fazerem  o  menor 
movimento. 

Mas  prosigamos: 

Antes  de  tudo  convém  apreciar  a  forma  externa 
da  boísa  ascensional  ou  de  aerostaçSo  do  cruzador  aéreo 
Hermes  que  é,  justamente,  o  que  oifereoe  insignifi- 
cante resistência  ao  ar  deslocado  com  a  velocidade  e, 
ainda  mais,  ao  vento  contrario.  Quem  conhece  essas 
cousas  de  aerostaçSo  sabe  que  é  esta  uma  qualidade 
importantíssima,  quasi  vital,  de  um  dirigível  aéreo. 

Todas  88  formas  da  bolsa  da  aerostaçio  dos  di« 
rlgiveia  conhecidos,  maamo  os  de  Santos  DnmcmH 
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são  mais  ou  menos  cylindro-ftisiformes,  de  sorte  que 
a  bolsa  tem  de  ser  volumosa  como  a  do  Patrie,  balão 
francez  que  desappareceu,  ou  as  de  Gross»  do  Conde  de 
Parcoval  e  Z^pelin,  as  quaes  oíTerejcem,  todas,  uma 
extensa  área  de  resistência  nas  suas  extremidades  e 
em  plano  pouco  obliquado  em  toda  a  sua  extensão. 

Assim  é  que  as  correntes  aéreas,  formadas  pelo 
deslocamento  do  fluido,  escorregam  no  grande  dorso 
horizontalmente,  sem  imprimir  ou  melhor  sem  fazer 
aproveitar  as  forças  vivas  de  retorno,  que,  aliás,  são 
respeitáveis. 

A  bolsa  do  cruzador  aéreo  Hermes  não  é  cylin- 
dro-fasiforme,  mas  apresenta  precisamente  a  forma  de 
dous  fusos  truncados  em  planos  perpendiculares  ao 
grande  eixo  e  entre  si  adossados. 

Isto  significa  que  a  bolsa  de  aerostação  do  cruzador 
aéreo  Hermes  tendo  a  forma,  digamos,  semi-fúsiforme, 
não  só  apresenta  a  sua  proa  muito  estreitada  como, 
do  meio  do  bojo  para  traz,  sao  aproveitadas  as  ondu** 
lações  do  deslocamento  fluido  ou  de  retorno,  dando-lhe 
deste  modo  um .  impulso  superior  a  qualquer  outro 
dirigível  de  forma  diiferente.  .  ^ 

Conforme  indica  o  modelo  exposto  na  actual 
Exposição  Nacional,  a  bolsa  de  aerostação  do  cru- 
zador brazileiro  afifecta  a  forma  alongada  de  um  fuso, 
do  qual  se  tivesse  retirado  uma  grande  callote  abaixo 
e  na  direcção  de  seu  grande  eixo.  , 


Como  deixamos  dito,  pois,  a  forma  do  cruzador 
aéreo  Hermes,  além  de  cnriginal,  apresenta  sobre  os 
aeus  congéneres  três  grandes  vantagens;         •       ; 
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1.*  Tem  a  pipa  e  a  pr<ja  afiladas  e  em  planos 
I)em  obliquados  até  a  metade  do  volume,  de  modo 
que  a  resistência  ao  ar  e  aos  ventos  contrários  é 
quasi  nulla,  aproveitando  assim  as  ondulações  aéreas 
de  retorno  ; 

2.'  Apresenta  uma  larga  área  onde  as  ondulações 
aéreas  de  deslocamento  imprimem  com  energia  as 
suas  forças  vivas  de  impulso; 

3.'  Tem  as  extremidades  rijas,  indeformaveis, 
mesmo  quando  pouco  cheia  a  bolsa  de  aerostaçSo. 

Esta  disposição  semi-fusiforme  da  grande  lx)lsa 
apresenta  ainda  a  propriedade,  assaz  apreciável  na 
navegação  aérea,  de  facilitar  em  extremo  a  dirigi- 
bilidade, visto  como  estando  o  leme  no  dirigível 
Hermes  collocado  á  proa,  o  que  é  também  ori- 
ginal^ a  propulsão  no  meio  do  systema,  actuando 
no  seu  grande  eixo,  bem  como  no  mesmo  ponto  do 
seu  centro  de  gravidade,  os  seus  movimentos  de  la- 
teralidade fazem-se  á  custa  da  mesma  proa,  ao  con- 
trario dos  dirigíveis  liydricos  e  por  isso  com  menos 
custo,  visto  tel-a  afilada.  Demais,  rodando  em  pião  no 
metacentro,  a  manobra  de  lateralidade  é  sobremodo 
expedita. 


A  armadura  do  cruzador  aéreo  Hermes  é  toda 
feita  de  tubos  de  alumínio  de  diversos  diâmetros, 
reforçados  interiormente^  segundo  indicação  minha, 
e  de  finos  arames  de  aço  recozido  de  2  millimetros, 
â  guisa  de  brandaes. 

A  armadura  do  dirigível  constitue  justamente 
a  callote  que  falta  ao  grande  fuso  formado  pela  bolsa 
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de  aepostaçâo;  assim  é  que  se  percete  no  conjanlo 
das  formas  do  cruzador  aéreo  Hermes  a  figura  pi^ecisa 
de  um  fuso  completo. 

A  armadura  é  formada  por  um  tecto,  constituído 
por  uma  grande  e^pinln  dorsal,  ou  seja  o  seu  grande 
eixo,  atravessado  de  verdadeiras  costellas,  situadas 
e  fixas  na  grande  espinha  dorsal,  de  dous  em  dous 
metros  de  distancia  e  diminuindo  de  tamanho  á 
proporção  que  se  approximam  das  extremidades  dessa 
espinha  dorsal,  acompanhando  assim  o  desenho  fu- 
siforme  da  caliote. 

Conforme  ficou  dito,  nSo  s6  a  grande  espinha 
como  as  costellas  da  armadura,  são  formadas  de 
tubos  de  alumínio  encavernados,  de  5  a  10  centí- 
metros de  diâmetro. 

Na  extremidade  da  grande  espinha  se  manteem, 
por  sua  vez,  dous  tubos  de  8  centímetros  de  diâmetro, 
que  vão  se  fixar  ú  outra  extremidade,  fazendo  o 
arco  da  calote  e  afastando  se  entre  si,  no  centro,  na 
distancia  de  dous  metros. 

Este  afa-tamento  dos  tubos,  que  constituem  os 
arcos  da  calote,  é  enxadrezado  de  laminas  de  alu- 
mínio e  forma  por  assim  dizer  a  base  ou  assoalho 
do  dirigível,  onde  estão  col locados  o  motor,  os  passa- 
geiros, o  centro  de  gravidade,  emfim. 

Entre  a  grande  espinha  e  a  base  do  dirigível 
estão  coUocados  oito  pontaletes  ou  estaes  de  forma 
triangular,  de  modo  que  o  angulo  de  cimaflxQ-sena 
grande  espinha  dorsal  e  os  ângulos  de  baixo  se  fixam 
nos  tubos  da  }>ase. 

Para  dar  ã  armadura  um  todo  rígido,  são  tesadas 
de  cada   extremidade  das  costellas  para  os  tubos  da 
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base»  &  guisa  de  brandaes,  cordas  de  aço  recozido, 
muito  flnas. 

Assim  constituída,  a  armadura  do  cruzador  aéreo 
Hermes  dá  ao  conjuncto  do  dirigível  uma  feição  in- 
teiriça, assaz  rígida  e  resistente.  Para  dar  mais  le- 
veza á  armadura  que,  sendo  de  vinte  e  cinco  metros 
de  extensão,  deve  pesar  a  insignificante  somma  de 
55  kilos,  todos  os  tubos  são  cheios  de  gaz  hydrogenio, 
com  pressão  normal. 

As  hélices  do  cruzador  aéreo  Hermes  são  col- 
locadas  ainda  de  um  modo  original  e  mecbanica- 
mente  racional  entre  os  dous  pontaletes  ou  estaes 
do  centro  do  dirigível,  isto  é,  entre  os  estaes  6^e7''; 
a  arvore  das  hélices  é  commum  e  está  no  sentido 
do  grande  eixo  do  dirigível,  de  sorte  que  as  helíoes 
são  col locadas  uma  deante  da  outra,  em  mancaes, 
sobre  travessões  fixos  na  power  house  ou  casa  do 
motor.  Por  meio  de  engrenagens  de  conjugação  la- 
teral, a  arvore  das  hélices  está  ligada  ao  motor.  As 
rotações  das  hélices  são,  mais  ou  menos,  i800  a  2000 
por  minuto. 

As  hélices  feitas  de  duas  pás  ou  palhetas,  de 
alumínio  reforçadas,  teem  2°^,50  de  passo  na  mesma 
direcção  e  boca  de  aço. 

A  toncção  de  direcção  já  ficou  demonstrado  que 
será  feita  muito  facilmente,  não  só  porque  o  leme 
collocado  na  proa  imprime  com  mais  energia  e  se^ 
gurança  o  movimento  de  lateralidade,  como  porque 
a  mudança  de  rumo  ou  direcção  ó  estabelecida  pela 
mesm^  proa  qw,  sendp  leva»  rod9  oom  ^^ovimento 
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de  pião  no  metacentro,  obrigada  pela  impressão  do 
vento  na  face  mais  ou  menos  obliquada  do  leme* 
Demais,|o  deslocamento  da  arvore  das  hélices,  por  um 
processo  especial  e  secreto,  poderá  também  auxiliar  a 
mudança  de  rumo  do  dirigível. 

As  outras  evoluções  se  fazem  por  meio  de  um 
pêndulo  compensador,  que  constitue  segredo  de  guerra. 

O  pêndulo  compensador  é  substituído  por  uma  ba- 
teria de  accumuladores  quepóde reter  a  potencial  de  120 
volts  por  40  ampèrea,  o  quanto  necessário  para  empres- 
tar  energia  á  ftincção  do  leme,  do  pêndulo  compensador 
e^  o  que  é  mais  importante,  á  telegraphía  hertziana. 

Convém  notar  a  absoluta  simplicidade  de  todo  o 
dirigível  brazileiro,  o  qual  tem,  apenas,  cinco  mecha* 
nlsmos  independentes  para  todas  as  suas  múltiplas 
funcções. 

O  cruzador  aéreo  Hermes  faz  todas  as  evoluções 
sem  despender  a  menor  partícula  de  gaz,  nem  aban- 
donar a  menor  porção  de  lastro,  o  que  é  uma  origi- 
nalidade imporiantissima.  Isto  equivale  a  dizer  que  o 
cruzador  aéreo  terá  sempre  a  mesma  pressão  de  gaz 
em  sua  bolsa  e  quando,  com  a  ascensão  demasiada,  se 
dê  a  dilatação  do  gaz,  estabeleco-se  um  mechanismo 
original  e  automático  que  tem  por  fim  equilibrar  a 
pressão. 

Estas  vantagens  capitães  na  aerostação  ainda  não 
foram  obtidas  por  nenhum  dos  dirigíveis  até  hoje  ima*« 
ginados. 

Queim  se  interessa  pelo  estudo  da  awostciçã^ 
Mb«  que  um  dos  pripeipaes  factor^  da  navegação 
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aérea  é  a  estabilidade  do  dírigivel,  eé  justamente  este 
coefBciente  poderoso  que  no  cruzador  aéreo  Hermes 
está  melhor  estudado  e  conseguido. 

A  forma  concava  que  affecta  o  fundo  do  diri- 
givcl  brazileiroou  tecto  da  armadura,  com  25  metros 
de  comprimento  e  nove  de  largura,  oflferece  uma  rigo- 
rosa estabilidade,  '^onservando-se  elle  no  ar  perfeita- 
mente flrme,  sem  o  mais  pequeno  movimento  de 
roulis  ou  tangage,  ao  contrario  de  todos  os  seus  con- 
géneres que,  sendo  cylindricos,  tendem  sempi*e  a  rolar, 
ou  arfar,  ou  cabecear,  a  desp3ito  do  peso  da  barquinha. 

No  cruzador  aéreo  Hermes  a  estabilidade  funda- 
se  na  perfeita  theoria  dos  para-quédas,  visto  como 
apresenta  a  conformação  de  um  formidável  chapéo 
de  sol,  em  cujo  cabo,  que  é  a  base  do  dirigível,  esti- 
vesse o  centro  d3  gravidade. 

Demais,  qualquer  compensação  que  necessária  se 
torne  por  um  motivo  qualquer  imprevisto,  será  im- 
mediatamente  estabelecida  pelo  pêndulo  compensador, 
cujo  funccionamento  precisamente  se  faz  por  meio  de 
commutação  eléctrica  e  um  pequeno  relógio,  em  cujo 
mostrador  fica  rigorosamente  indicada  a  movimenta- 
ção do  dito  pêndulo. 

Esta  forma  concava  dada  ao  fundo  da  bolsa  de 
aerostação  ou  tecto  da  armadura  assegura  de  modo 
muito  mais  efflcaz  a  estabilidade  do  cruzador  aéreo, 
do  que  as  antennas  ou  establlisadores,  que  nos  diri- 
giveis  militares  allemães  tentam  fazer  aquelle  effeita 

Comprehende-se  que,  sendo  os  estabilisadores  dos 
dirigíveis  allemães  uma  espécie  de  azas  concavas,  de 
concavidade  inferior,  existentes  de  cada  lado  da  bolsa, 
por  cima  da  barquinha^  com  dous  metros  a  três  de 
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comprido,  por  dous  de  largo,  ou  seja  uma  superfície 
de  seis  metros  quadrados,  não  podem  offerecer  nem  a 
centésima  parle  da  estabilidade  garantida  pela  extensa 
área  concava  representando  225  metros  quadrados,  que 
constitue  o  tecto  da  armadura  do  dirigi vol  Hermes 
—  e  que  lhe  dá  uma  fluctuaçao  e  estabilidade  absoluta, 
sem  os  diU^  movimentos  de  roíUis  e  tangage  das  em- 
barcações hydricas,  tão  prejudiciaes  á  navegação  aérea. 

Outrotanto  não  succede  com  os  corpos  cylindricos 
immersos  em  meios  fluídos,  porque  elles  tendem  sam- 
pre  a  rolar ;  dahi  a  disposição  especial  que  dei  ao  meu 
cruzador  aéreo  Hermes. 

A  solicitação  do  peso,  disposto  a  cinco  metros  de 
distancia  da  bolsa  de  aerostação  á  guisa  de  pêndulo, 
imi)ede,  por  completo,  a  menor  deslocação  lateral  do 
systema  que  constitue  o  dirigível  brazileiro. 

»   » 

A  impulsão  ou  força  de  propulsão  do  cruzador 
aéreo  brazileiro  é  conseguida  á  custa  de  duas  hélices 
em  seguimento,  accionadas  por  meio  da  arvore  que 
recebe  movimentação  do  motor  de  60  cavallos  vapor, 
e  muito  melhor  quando  puder  receber  energia  de  um 
electro-motor,  accionado  por  accumuladores  leves,  typo 
Cansini  ou  Edison. 

O  motor  Levasseur,  de  uma  leveza  característica 
admirável,  deverá  ser  preferido,  pois  elle  consegue 
offerecer  100  cavai  los-vapor  de  força  com  seis  cylin- 
dros  pesando  apenas  90  kl  los  I 

A  força  de  propulsão  estabelecida  no  dirigível 
Hermes  é  toda  ella  aproveitada,  isto  é,  não  soflre  a 
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perda  qiíe  tem,  até  agora,  enfraquecido  todos  os  dirigí- 
veis de  Santos  Damont  e  seus  emnlos,  os  qoaes,  como 
deixei  dito  mais  para  traz,  são  accionados  ou  navegam 
puxados  ou  solicitados  pela  barquinha,  que  é  o  ele- 
mento impulsor  do  systema  duplo  ou  het»'ogen60. 

Penso  que  deixei  bem  claro  o  raciocínio  que 
conduz  a  provar  que  dada  igual  energia  propulsora  em 
dois  systemas  do  mesmo  peso  e  da  mesma  f<^ma,  sendo 
um  homogéneo  e  o  outro  duplo  ou  heterogéneo,  perde 
35  ""/o  de  velocidade  o  systema  duplo,  heterogéneo. 

E'  confiante  no  resultado  desta  disposiçSo  do  diri- 
gível brazileiro  que  espero  conseguir  90  kilométros  por 
hora,  com  vento  pela  prâa  até  2  metros  por  segundo. 

Afigura-se-me  exercerem  as  hélices  do  cruzador 
aéreo  lH*azileiro  (brça  iH^opulsora  muito  mais  intensa 
do  que  as  hélices  dos  dirigíveis  Gross,  Parceval  e 
Zeppelin,  do  parque  aerostatico  de  Tegel,  porque  as  do 
dirigível  Hermes,  collocadás  muito  racionalmente  no 
centro  e  dentro  do  systema^  influem  poderosamente 
no  inipulso  do  dirigível  ;  emquanto  que  aquellas,  com 
suas  pás  obliquas  ao  eixo  e  em  planos  dlfferentes, 
oppostascomo  os  braços  de  um  catavenCbe  collocadás 
fora  do  systema,  não  podem  imprimir  o  meshio  gráo 
de  força  propulsora,  maxime,  collocadás  domo  estão 
uma  de  cada  lado  do  systema. 


O  cruzador  aéreo  Hermes  poderá  resistir,  nave- 
gando para  a  frente  com  toda  a  energia  de  jM-opulsão 
dos  seus  60  cavallos-vapor,  á  ilm  vento  de  tufão,  equi- 
valente a  20  kilometros  por  hora. 
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Para  substituir  com  vantagem  ô  material  até 
hqje  usado  para  a  confecção  das  bolsas  ou  saccos  de 
aerostaçao  nos  dirigíveis  aéreos,  foi  lembrado  o  alu- 
mínio empregado  em  grandes  folhas  de  um  millime* 
tro  de  espessura,  com  cavername  de  tulx)s,  onde  ellas 
assentam  ;  mas  a  impossibilidade  de  conseguir  a  sol- 
dagem do  metal  como  que  forçou  o  abandono  da  uli- 
lisaçSo  do  alumínio,  que  parece,  entretanto,  ter  sido 
descoberto^tSo  somente  para  auxiliar  a  navegação  aereai 

Entretanto  posso  apresentar  um  processo  de  unláo 
de  grandes  folhas  dé  alumínio  de  três  metros  dé 
comprido  e  1  1/2  de  largo,  com  mlllimetro  e  meio 
de  espessura,  que  constitue  segredo  meu  e  com  o  qual 
se  poderão  confeccionar  bolsas  de  gaz  para  dirigíveis, 
completamente  estanques,  com  compartimentos  tam- 
bém estanques,  internamente  arcabouçadas  otl  enca- 
vernadas  com  cantoneiras  e  tubos  de  alumínio,  dah- 
do-lhes  resistência  relativa  muito  aprov^tavd . 

Confeccionada  uma  semi-bolsa  de  aerostaçao  de 
alumínio,  pelo  meu  processo,  apresenta  as  seguintes 
vantagens  : 

1.*  Igual  ou  menor  peso  das  de  tela  tríplice. 

2.*  Muito  mais  resistência,  não  partindo  facil- 
mente e  supportando  pressão  de  gaz  relativamente 
grande, 

3 . '  E*  completamente  estanque,  conservando  quasi 
perennemente  todo  o  gaz  com  que  se  a  encheu. 

Emflim,  e  o  que  é  mais  importante  : 

4.^^  E'  muito  mais  leve  do  que  as  bc^eas  tríplices 
de  tecido  e  guta-percha. 
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S.'^  Não  se  deforma^  mesmo  estando  pouco  cheia, 
evitando  deste  modo  o  balonete  de  ar  puro  como  o 
do  Ville  de  Paris,  que  reoebd  por  um  mechanismo 
curioso  a  expansão  dos  g8ze.s. 

Supponho,  pois,  de  muito  mais  vantagem  a  uli- 
lisação  do  alumínio  na  confecção  da  semi-bolsa  do 
dirigivel  militar,  pelos  motivos  e  vantagens  acima 
apontados  e,  ainda  mais,  pelo  coefBciente  de  peso  que 
diminue,  na  proporção  média  de  8  7o- 

Assim  é  que  temos  para  um  metro  quadrado  de 
tela  impermeável  Symplex,  que  é  a  usada  no  VUle  de 
Paris^  no  Patrie,  no  Republic  e  nosLebaudy  e  Zeppelin^ 
um  peso  nunca  inferior  a  1500  grs. ;  entretanto  que 
um  metro  quadrado  de  folha  de  alumínio  de  0.0015  de 
espessura  pesa  tão  somente  1360  grs. 


SSo  estas  as  características  do  cruzador  aéreo 
Hermes  : 


Forma 

Comprimento  total.  . 
Largura  da  base  da  bolsa 
Altura  total  no  centro. 
Largura  da  calote.  . 
Diâmetro  médio.  .  . 
Comprimento  da  armadura 
Largura  áo  estabiUsador 
Largura  da  base.    .    . 

Motor 

Força 

Potencial  de  accumm. 
Marcha  provável  por  hora 
Deslocamento  total  •    . 
Gnbagem 


Fusiforme 
40  motros 
O  motros 
15  metros 
10  metros 
10  metros 
25  metros 
10  X  25  metros 
2",60  cent. 
6  cyiin. 
60  oavallos 
120  V.  60amp. 
90  kiiom. 
2060  K.      . 
2530  m.  o. 
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O  cruzador  aéreo  Hermes  pôde  conduzir  10  tor- 
pedos-flecha  carregados  com  25  kilos  de  explosivos  cada 
um.  Um  terpedo-flecha  do  cruzador  aéreo  brazileiro 
de  carga  simples  —X—  produz,  lançada  de  500  metros 
de  altura,  o  effeito  destruidor  de  dousobuzes  de  250. 
Um  torpedo-ílecha  de  carga  dupla  —  XX— produz, 
quando  lançado  de  500  metros  de  altura,  não  só  o 
effeito  destruidor  de  um  obuz  de  280,  como  espalha 
o  incêndio  em  todo  o  navio  ou  na  fortaleza  mais  ar- 
tilhada e  inexpugnável  ou  sobre  um  d^osito  bellico, 
ou  sobre  um  exercito  inimigo. 

Gomo  elemento  offensivo,  no  cruzador  aéreo  Her* 
mes  póde-se  contar  com  o  —  torpedo-flecha  —  sorte  de 
lanterneta,  e  com  o  —  devastador-incendiario  —  sub- 
stancia, cuja  conflagração  produz  labaredas  intensas  e 
duradouras. 

O  torpedo-fíecha,  carregado  com  muitos  líilos  de 
explosivo  apropriado,  pôde  ser  lançado  com  a  máxima 
precisão  até  1000  metros  de  altitude  sobre  um  navio 
do  typo  Dreadnought  de  20000  toneladas  ou  qualquer 
scout  de  oceano,  de  marcha  ultra-rapida,  inutilisando-os 
por  completo  ou  pondo-os  fora  de  acção  ou  de  combate. 
Até  hoje  a  difficuldade  em  utilisar  torpedos  aéreos 
por  meio  de  aerostatos  dirigíveis  estava  no  desequi- 
líbrio perigosíssimo  originado  pela  perda  súbita  do 
peso  dos  projectis,  dando  ao  dirigível  uma  tal  força  de 
ascensão  que  o  deslocaria  com  violência  da  camada  de 
ar  em  que  se  achasse,  ao  ponto  de  ser  insubsistente  a 
estabilidade  dos  objectos  e  mesmo  das  pessoas  a  bordo 
do  dirigível. 

8d99  8 
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Para  obviar  por  completo  a  este  inconveniente,  sem 
duvida  fatal  para  o  êxito  da  a<^o,  concebi  o  meio  eflflcaz 
de  poder  facilmente  disparar  de  bordo  do  cruzador  aéreo 
Hermes  um  certo  numero  de  torpedos-flecha  (até  10), 
cada  um  com  a  carga  máxima  de  25  kilos  de  explosivo, 
sem  se  estabelecer  a  bordo  do  dirigível  qualquer  com- 
moçao  ou  choque,  continuando  o  dirigível  na  mesma 
posição  em  que  se  encontrava,  parado  ou  em  marcha^ 
como  se  não  tivesse  sido  absolutamente  desktstrado. 

K  este  um  dos  principaes  segredos  de  guerra  que 
só  será  revelado  a  uma  commissão  ad  hoc  nomeada. 

O  outro  elemento  oflfensivo  do  cruzador  aéreo 
Hermes  é  o  devastador  incendiário. 

Este  elemento  bellico,  não  utilisado  até  hoje  sinão 
pelos  japonezes  na  batalha  de  Tsushima  em  granadas 
que  conseguiam  fazer  lavrar  o  incêndio  a  bordo  dos 
navios  russos,  é  empregado  por  mim  (o  de  minha  fór- 
mula) em  torpedos-flecha  de  carga  —  XX — com  re- 
sultado destruidor  formidando. 

Cada  kilo  desta  substancia  espalha-se  por  uma  área 
de  25  metros  quadrados,  produzindo  a  conflagração  in- 
tensa e  duradoura  de  tudo  quanto  esteja  em  contacto. 

Póde-se  avaliar  quanto  este  poderoso  elemento  de- 
vastador poderá  prejudicar  lançado  na  quantidade  de 
alguns  kilos  sobre  uma  cidade  ou  villa  de  bairros  de 
população  densa,  ou  sobre  um  exercito  ou  sobre  um 
gazometro,  fortaleza,  quartel  ou  outro  qualquer  esta- 
belecimento publico. 

Demais,  a  substancia  constituída  pelo  devastador 
incendiário,  longe  de  diminuir  sua  intensidade  confla- 
grante  com  o  contacto  da  agua,  torna-se,  ao  contrario, 
mais  violenta  e  alastra-se  mais. 
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O  explosivo  —  XX  —  que  é  a  combinação  de  um 
explosivo  commum  com  o  devastador  incendiário, 
produz  uma  acção  destruidora  formidável,  porque  não 
8&  se  estabelece  o  esphacelamento  pela  deflagração  do 
explosivo,  ou  algodão  pólvora,  como  o  devastador  in- 
cendiário é  espalhado  a  grande  distancia,  conflagrando 
tudo  o  que  attinge,  estabelecendo  deste  modo  o  in- 
cêndio em  um  dreadnought  inteiro  ou  em  toda  uma 
fortaleza  ou  abarracamento,  ou  exercito  em  marcha. 

Dahi  se  deprehende  o  colossal  e  formidável  poder 
destruidor  de  um  lorpedo-fleçha  —  XX  —  disparado 
do  cruzador  aéreo  Hermes . 

O  dirigível  aéreo  Hermes  pôde  facilmente  cortar 
as  communicações  de  um  exercito  inimigOi  destruindo 
as  pontes  ou  linhas  telographicas,  ou  atacando  os 
comboios  da  retaguarda .  Para  desmoralizar  qualquer 
exercito  inimigo  em  marcha,  basta  lançar  de  quando 
em  quando  um  torpedo-flecha,  carga  dupla  —  XX  •— 
sobre  o  estado^maior  e  sobre  a  vanguarda.  Com  três 
ou  quatro  disparos  as  forças  se  negarão  a  avançar,  e 
a  derrota  será  completa. 

O  cruzador  aéreo  Hermes  com  os  seus  90  kilo- 
metros  por  hora,  alcança  facilmente  o  mais  ligeiro 
scout  de  oceano  de  27  nós  e  o  pôde  inutilizar  com  um 
dõ  disparo. 

Do  mesmo  modo  conseguirá  hostilizar  uma  contra- 
torpedeira  de  38  milhas  por  hora. 

O  dreadnought  mais  poderoso  fica  fora  de  acção 
com  um  disparo  do  cruzador  aéreo  Hermes . 

Todos  esses  processos  de  dirigibilidade  — disparos 
—  conducção  do  dirigível  —  cargas  —  deslastramento, 
etc.,  constituem  segredo  de  guerra  absoluto  e  só 
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s^rá  revelado  a  uma  commissão  de  engenheiros  mili- 
tares e  navaes,  nomeada  por  quem  de  direito. 

Ocruzador  aéreo  Hermes,  pela  sua  obediência  a 
um  systema  de  propulsão  ainda  até  hoje  não  con- 
cebido, bem  como  pela  originalidade  de  sua  forma  e 
estabilidade  absoluta,  se  me  afigura  capaz  de  dar  á 
aerostação  uma  applicação  verdadeiramente  pratica  e 
racional,  podendo-se  viver  no  or  Ião  bem  e,  talvez, 
Isento  de  tantos  riscos  como  em  terra. 

Como  elemento  de  guerra  ocruzador  aéreo  Hermes 
servirá  de  esclarecedor,  de  vedeta  potentemente  oíTen- 
sivo,  não  necessitando  para  a  defesa  de  todas  as  nossas 
fronteiras  do  Sul  e  Leste,  senão  de  três  hangars  com 
dous  dirigíveis  cada  um  e  tantas  estações  radio-telegra- 
phicas  quantas  forem  necessárias.  Em  caso  de  invasão, 
as  estações  radio-telegraphicas  avisarão  o  Aa/ij^or  mais 
próximo  e  algumas  horas  depois  estará  no  ponto  indi- 
cado um  cruzador  aéreo  hosti Usando  o  inimigo. 

Tenho  neste  sentido  uma  combinação  minha  para 
a  defesa  das  nossas  fronteiras,  que  as  torna  inex- 
pugnáveis. Do  mesmo  modo  poder-se-ha  defender  as 
nossas  costas  por  meio  de  parques  de  dirigíveis  na- 
vaas,  com  grande  raio  de  acção. 

O  meu  descobrimento  ou  invento,  formidavel- 
mente devastador  e  estupendamente  apavorante,  por 
sua  efficacia  destruidora,  eu  o  apresento  á  Nação  na 
qualidade  de  um  elemento  de  paz,  porque  como  é 
por  demais  sabido  —  Si  ms  pacem  para  bellam  l 

Rio  -  Julho  —  08. 

Dr.  Ribas  Gapatal. 


ESCOLA  PRATICA  DE  ARTILHARIA 


CONFERENCIAS 
XIX 

CONSTRUCÇAO  DB  CANHÕES 

{Continuação) 

EMENDA.  DOS  CHICjTES  DA  FITA   PARA  O  ENROLAMENTO 

Para  sua  juxtaposiçao,  os  dous  chicotes  são  desbas- 
tados em  sua  espessura  segundo  uma  obliqua  á  secção 
transversal  da  fita. 

Feita  essa  juxtaposição,  um  certo  numero  de  cravos, 
entre  si  equidistantes,  garantem  a  união  dos  dois  chi^ 
cotes  juxtapostos. 

Eis  como  se  procede  :  Primeiramente,  se  preparam 
08  dois  chicotes  que  se  quer  unir,  isto  é,  desbasta-se  sua 
espessura,  aparando-os  em  forma  de  bisel  por  meio 
de  uma  machina  apropriada  que  representamos  na 
figura  1. 

A  cunha  (c)  é  levada,  para  a  esquerda,  ao  longo  do 
estrado  sobre  o  qual  ella  pôde  ser  movida  á  mao  pelo 
pequeno  volante  (v);  cada  chicote  de  fita  se  eolloca  por 
sua  vez  sobre  a  face  superior  da  cunha,  de  modo  que  o 
extremo  do  chicote  fique  para  a  esquerda  e  o  seio  da  fita 
para  a  direita,  gurnindo-se  o  chicote  no  goivado  da 
pequena  roda  (r),  que,  devido  ao  peso  (P)  que  sobre  ella 
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actua  por  meio  da  alavanca  A,  exerce  sobre  o  chicote  a 
pressão  capaz  de  garantir  a  devida  acção  da  lima  ro- 
tativa (L).  Isto  feito,  liga-se  a  machina  á  transmissão 
geral  de  movimento  das  officinas.  A  oorrèa  vem  actuar 
directamente  sobre  a  polia  (p),  cujo  eixo  tem  flxa  a 
lima  (L)  que,  em  sua  rotação,  vae  desbastando  a  es- 
pessura dos  chicotes.  A  este  eixo  se  acha  fixa  outra 
polia  (p')  que,  por  meio  de  uma  oorrêa,  põe  em  movi- 
mento uma  roda  dupla  inferior  (p'')  que  por  sua  vez 
actua  sobre  uma  engrenagem  de  eixo  ajoelhado  (E),  a 
qual  desloca  diíferencialmente  a  cunha  ao  longo  do 
estrado  por  meio  de  um  parafuso  sem  fim.  O  eixo  da 
lima  L  é  sempre  horizontal ;  e  sendo  a  face  superior  um 
plano  inclinado,  segue-se  que  a  acção  da  lima  é  pro- 
gressiva e  da  direita  da  machina  para  a  esquerda,  isto  é, 
do  seio  para  os  extremos  ou  pontas  dos  chicotes.  Esta 
acção  da  lima  é  tal  que  a  uma  distancia  de  30  e  meio 
centímetros,  contada  de  seu  inicio,  fica  a  ponta  de  cada 
chicote  com  uma  espessura  minima  igual  a  de  uma 
folha  de  papel . 

Assim  preparados,  são  os  chicotes  em  seguida  per- 
furados, para  o  que  são  sobrepostos  pelas  faces  obliquas 
que  nelles  praticou  a  operação  anterior,  de  modo  que  a 
uma  maior  espessura  de  um  chicote  corresponda  uma 
menor  espessura  do  outro  chicote  (Vide  a  fig.  3). 

Isto  feito,  colloca-se  a  emenda  na  corrediça  (G)  da 
machina  de  furar  (fig.  2),  prendendo-se  firmemente  os 
seios  das  fitas  por  dous  parafusos  de  pressão ;  para  o  que 
gurném-se  estes  seios  numa  fenda-guia  praticada  nos 
dous  supportes  lateraes  da  machina,  fixos  ao  estrado 
desta.  Depois^  o  operário  põe  a  machina  em  movimento 
por  meio  de  un^a  corréa  iigadçi  A  transmissão  geral  da 
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ofScina;  e  calcando  com  a  mSo  direita  sobre  a  cabeça 
da  põa  (P),  ao  mesmo  tempo  que  com  a  mão  esquerda 
manobra  a  alavanca  de  ligar,  elle  leva  a  ponta  da  põa  a 
Itirar  as  fitas,  praticando  na  emenda  um  primeiro 
oriflcio  ou  alojamento  para  um  pequeno  cravo.  Feito 
este  primeiro  furo,  são  feitos  um  segundo,  um  ter- 
ceiro, etc.,  até  o  numero  de  32  furos  entre  si  equi- 
distantes. 

Essa  operação  é  feita  de  modo  que  o  eixo  de  cada 
fttro  fica  perpendicular  ás  faces  superior  e  inferior  das 
fitas  e  occupa  o  plano  médio  longitudinal  destas  fitas. 

O  intervallo  entre  os  eixos  de  dous  furos  con- 
secutivos é  proximamente  igual  a  9  m/m. 

A  põa  trabalha  em  mancaes  fixos  á  massa  da  ma- 
china,  porém  a  corrediça  e  com  ella  as  fitas,  e  portanto  a 
emenda,  movem-se  da  direita  para  a  esquerda  por  meio 
de  um  parafuso  diíTerencial  commandado  por  uma 
volante  (v)  com  contador  de  catraca. 

Umâ  vez  realisada  a  acção  total  da  põa,  isto  é,  pra- 
ticados esses  32  furos,  verifica-se  a  união  dos  chicotes 
afim  de  facilitar  a  fixação  dos  cravos  a  que  assim  se 
passa:  a  emenda  da  fita  é  retirada  da  machina  de  furar, 
para  ser  levada  sobre  um  bloco  de  madeira  fixo  num 
mordente,  afim  de  ser  limada  á  mão  numa  e  noutra 
faoe,  com  uma  lima  fina ;  feito  o  que,  são  as  boccas  de 
cada  furo  da  emenda  ligeiramente  escariadas  por  meio  de 
um  trado,  á  mão.  Depois,  substitue-se  o  bloco  dé 
madeira  por  outro  de  aço  e  procede-se  á  fixação  dos 
cravos,  do  seguinte  modo :  entre  a  cunha  de  aço  e  a  fita, 
o  operário  introduz  uma  regoa  de  aço  temperado  e  com 
um  pequeno  martello  vae  cravando,  isto  é,  Intendo 
sobre  os  pequenos  cravos  que  um  outro  operário  vae 
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suooessivamente  introduzindo  nos  furos  da  emenda  por 
meio  de  uma  pinça.  Finalizada  a  cravação,  as  faces  da 
emenda  recebem  ainda  uma  leve  limagem . 


Voltemos  agora  á  operação  do  enrolamento  da  flla 
sobre  o  tubo  que  ella  deve  reforçar. 

Desde  o  primeiro  annel  até  o  step  correspondente  se 
vae  colhendo  a  fita,  constituindo  assim  uma  primeira 
camada  para  regressar  ao  annel  (2*  camada),  deste  ao 
step  e  deste  ao  annel  (3'  camada);  e  assim  successiva- 
mente  até  um  certo  numero  de  camadas  ou  determinada 
espessura  para  esta  primeira  secção  do  enrolamento, 
prendendo-se  tantas  vezes  a  fita  ao  annel  por  meio 
dos  fastenings,  como  acima  dissemos,  quantos  cortes 
se  dêem  na  fita  durante  este  enrolamento,  multiplicado 
por  dou8. 

Para  se  fixar  o  chicote  de  uma  fita  após  um  certo 
numero  de  voltas  com  ella  dadas  durante  o  enrola* 
mento,  emprçga-se  um  forte  pegador  de  dqus  ramos 
com  parafuso  de  prisão,  de  pega  larga,  com  o  qual  se 
abarca  a  ultima  volta  do  enrolamento,  feito  o  que  se 
allivia  o  aperto  do  dispositivo  de  tensão,  para  então 
cortar-se  a  fita,  cujo  chicote  é  depois  recurvado  para  ser 
introduzido  num  orifício  do  annel,  no  qual  é  preso  por 
meio  de  um  fastemng,  tudo  se  passando  como  vimos 
anteriormente.  Terminada  uma  certa  extensão  de  en« 
rolamento,  com  uma  dada  espessura,  digamos,  um  certo 
numero  de  camadas,  é  fixo  um  segundo  annel,  naquelle 
ponto,  como  dissemos,  previamente  estabelecido ;  faz-se 
nova  extensão  de  enrolamento  tendo  uma  determinada 
espessura,  prooedendo-se  como  ficou  dito ;  em  seguida 
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Rxãise  um  terceiro  annel  para  uma  nova  espessura  de 
enrolamento  tendo  uma  determinada  extensão,  e  assim 
successivamente  até  o  stop  ring  ou  shrunck  collar 
(ou  chave  de  enrolamento),  isto  para  os  canhões  de 
grosso  calibre.  Para  os  de  médio  calibre  esta  chave  é 
constituída  pelos  súeps  praticados  no  outer  tube  ou  no 
1  B  tube,  ou  no  tubo-alma  conforme  o  calibre  e  o 
modelo  (vide  figuras  anteriores :  cortes  de  canhões) . 
A  operação  que  acabamos  de  descrever  é  bastante 
morosa ;  para  sua  execução  sSo  precisas  proximamente 
em  Sheffleld  (Vicker) : 


Canhões  de  6  pol  legadas  .     . 

.     .     .        26  horas 

>      de  7,5 

»         .     . 

...        75      ». 

.       de  9,2 

»         .     . 

.     ,     .       130      » 

»       de  10 

» 

...         90      » 

»       de  12 

» 

...       200      » 

Comprimentos  totaes  de  fita  para  o  enrolamento 
(em  milhas  inglezas  de  1609  metros.) 


Canhão  de  6     pol  legadas 
•         »      7,5  » 

»         1      9,2  > 

]i        »  10  » 

»        >  12  » 


10.7  milhas 
30,5         » 

58.8  » 
47,665       » 

123,83         » 


O  tempo  requerido  para  o  enrolamento  é  prin- 
cipalmente funcção  do  numero  de  cortes  que  se  rea- 
lisam  na  fita  durante  sua  execução,  e  também  do 
numero  de  anneis  requeridos. 
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Peão  toM  da  JUa  dos  canhões  Tidcer,  em  Mlo- 
ffranmuu: 

Canhão  de  6     poUegadas 1244,658 

t        t  7,5           »          3478,145 

>  »  9,2          t          5435.853 

t         >  10            >          6705,913 

>  9  12            >          14123,059 


Gommetteriamos  leviandade  imperdoável  para  com 
as  casas  constructoras,  divulgando  qnaesqu»*  ontros 
dados  a  respeito  da  execução  do  enrolamento  de  fita 
com  o  qnal  até  aqni  prendemos  vossa  attençSo. 

Sio  dados  confldencíaes  os  que  se  referem  ao 
numero  de  camadas  entre  anneis ;  numero  de  foste- 
tUngs  ou  parafusos  de  prisão  para  os  chicotes ;  valores 
e  módulos  de  variação  das  tensões  de  taes  para  taes 
camadas,  etc. 

Para  os  canhões  representados  nas  figuras  que 
anteriormente  traçámos,  eis  os  comprimentos  totaes 
da  ata  nelles  empregada: 


Canhão  de  4 

pollegadas                          1,5 1 

Qilt 

>       »  4,724 

> 

3 

»       »  6 

9 

(experimental)     8 

»       »  6 

> 

(modelo  inglez)     5,6 

»        »  7,5 

» 

(novo  modelo)     33 

»        »  9,2 

» 

58 

»       »  10 

» 

67 

»        »  12 

» 

118 

h 
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Fixação^  a  quente,  de  um  B  tube  (reforço  da 
bolada). 

Este  tubo  é  oollocado  verticalmente  num  forno 
a  gaz  onde  é  devidamente  aquecido.  Este  forno  com- 
põe-ae  de  um  corpo  cylindrico  em  cuja  parte  interna 
se  desenvolvem  as  temperaturas  requeridas,  e  é  coberto, 
por  encaixe  e  prisão,  por  uma  tampa  cónica  que  pôde 
ser  retirada  facilmente  sempre  que  se  quer  collocar 
no  forno,  ou  retirar  delle,  o  elemento  do  canhão  cujo 
aquecimento  se  quer  effectuar,  ou  já  se  efTectuou. 

Em  Sheffleld  este  forno  é  installado  num  poço 
circular  forrado  de  alvenaria,  poço  cuja  profundidade 
é  proximamente  igual  á  metade  da  altura  do  corpo 
cylindrico  do  forno. 

Uma  vez  aquecido  o  referido  elemento,  é  elle  reti- 
rado do  forno,  do  qual  se  tira  a  tampa  cónica,  por  meio 
de  um  dispositivo  de  transporte  e  suspensão  dotado  de 
forte  e  segura  pega,  que  depois  o  conduz  para  junto  de 
um  segundo  poço  no  qual  já  se  acha  collocado  verti- 
calmente o  canhão  que  o  deverá  receber. 

O  canhão  acha-se  assente  no  fundo  do  poço,  com 
a  bocca  para  cima  e  nesta  posição  recebe  e  reforço  no 
qual  entra  facilmente  a  devida  parte  da  bolada,  pois 
que  do  aquecimento  resultou  uma  dilataçãb  para  o 
reforço,  isto  é,  um  augmento  de  diâmetro. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  introduz  na  bocca  do 
canhão  um  bujão  em  cuja  parte  central  se  acha  intro- 
duzida a  bocca  de  um  forte  conducto  de  agua  corrente, 
que  se  destina  a  resfriar  a  alma  durante  a  operação,  são 
simultaneamente  içados:  um  duplo  duchador  circular 
e  um  triplica  massarico  a  gaz  previamente  encapellados 
ao  canhão.  Esse  duchador  oocupa  posição  inferior  á  do 
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massarico  e  é  de  tal  modo  construído  que  os  fartos  e 
múltiplos  filetes  d'agua  por  elle  projectados  vão  banhar 
uma  certa  parte  do  reforço,  esfriando-o.  Logo  que  se  dá 
o  encapei  lamento  do  reforço,  o  duchador  fica  disposto 
de  modo  a  esfiriar  a  parte  mais  inferior  do  reforço,  ao 
mesmo  tempo  em  que  o  massarico  actua  para  conservar 
o  aquecimento  das  partes  superiores  do  mesmo  reforço ; 
de  tudo  resultando  que,  emquanto  se  conservam  dila- 
tadas as  partes  superiores  do  reforço,  se  contrahe  de 
certo  modo  a  parte  mais  inferior. 

Uma  vez  obtida  para  esta  parte  uma  determinada 
contracção,  é  içado  o  duchador  e  também  o  massarico, 
resultando  da  nova  posição  do  duchador  a  contracção, 
de  mais  uma  secção  do  reforço;  e  assim,  se  alterando 
sucoesslvamente  a  posição  do  duchador,  o  reforço  é  pro- 
gressivamente contrahido  debaixo  para  cima,  a  saber, 
do  corte  posterior  para  o  anterior.  Quando  o  duchador 
chega  a  meio  reforço  apaga-se  o  massarico,  e  o  duchador 
é  levado  a  occupar  uma  pasição  distante  proximamente 
dois  pés  do  corte  da  bocca  do  canhão,  e  depois  a  esfriar 
o  extremo  superior  do  reforço. 

Depois  de  haver  recebido  o  reforço,  o  canhão  é 
guindado  para  fora  do  poço  e  transportado  para  outra 
parte  da  offlcina ;  ficando  a  cargo  dos  serventes  fazer 
a  limpeza  e  o  esgotamento  do  poço,  para  isto  dotado 
dos  apparelhos  necessários» 
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A  homeopâthiâ  na  armada 


A  despeito  da  boa  vontade  e  mesmo  dos  esforços 
de  alguns  ministros  da  marinha  transactos,  a  despeito 
de  haver  se  espalhado  por  grande  parte  da  offlcialidade 
da  marinha  de  guerra  a  preferencia  pela  homeopathia, 
foram  passados  muitos  annos  antes  que  se  accentuasse 
a  necessidade  e  sobretudo  a  justiça  da  intromissão  na 
saúde  da  Armada  do  uso  ofBcial  da  medicina  hahneman- 
niana,  cujos  resultados  clínicos  vêem  dando  desde  o 
seu  apparecimento  e  ultimamente  entre  nós,  no  próprio 
Hospital  Militar,  as  características  mais  expressivas  de 
seu  positivo  valor  therapeutico,  que  nao  poderá  jamais 
ser  contestado  e  muito  menos  ridicularisado  pelos  que 
se  sentem  desconcertados  ante  o  brilho  offuscador  da 
verdade  que  põe  a  descoberto  a  sua  descabida  intransi- 
gência. 

Si  o  soldado,  hoje  em  boa  hora  beneficiado  com  a 
adopçSo  no  Exercito  nacional  da  homeopathia,  recebida 
sem  paixão,  sem  preconceitos  tacanhos  paios  illustres 
coUegas  militares,  tôm  o  direito  de  preferir  a  medicina 
estabelecida  pela  qual  deseje  ser  tratado,  é  curial,  justo, 
6  sobremodo  equitativo  que  se  dê  ao  marinheiro  iden* 
ticas  regalias ;  tanto  mais  quanto  aos  marinheiros  é 
difflcil,  si  não  mesmo  impossível,  poder,  como  o  sol- 
dado, fazer-se  tratar  clandestinamente  fora  do  quartel, 
â  seu  modo,  uma  vez  que  a  vida  de  bordo  lhe  tolhe  em 
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absoluto  esta  pretenção  razoável  de  escolher  a  medicina 
que  mais  lhe  agrade. 

Assim  é  que,  conseguir  o  Sr.  Ministro  da  Marinha 
estabelecer  o  serviço  homeopathico  adstricto  ao  hospital 
central  da  ilha  das  Cobras,  é  de  certo  um  commetti- 
mento  louvável  e  digno  de  ser  applaudido  com  enthu- 
siasmo  pelo  próprio  corpo  de  saúde  da  Armada,  que, 
estamos  firmemente  oertos,  não  embaraçará  de  nenhum 
modo  o  desenvolvimento  da  homeopathia  na  Marinha; 
e  isto  por  dous  motivos  básicos  predominantes: 

Um  delles,  e  de  certo  o  mais  frisante,  é  a  convicção 
intima  de  cada  medico  da  Armada  de  que  a  medicina 
hahnemanniana  inclue  nos  seus  maravilhosos  pronun- 
ciamentos de  efficacia  curativa  outras  vantagens  de 
ordem  material  que  não  são  para  desprezar-se,  sobre- 
tudo tratando-se  de  uma  medicina  que  vae  servir  a 
marinheiros,  ou,  digamos  melhor,  a  marítimos,  cujas 
originaes  e  mesmo  bizarras  habitações,  que  sao  os 
navios  de  guerra,  são  parcas  de  espaço,  de  praça,  como 
se  diz  na  giria  náutica  ;  podendo  ser  substituída  a  bo- 
tica allopathica,  que  pelo  menos  requer  a  bordo  um 
espaço  nunca  menor  de  três  metros  quadrados,  por  um 
pequeno  armário,  que  se  pôde  dependurar  em  qualquer 
amurada,  sendo  também  esta  uma  das  razões  pela  qual 
deve  ser  preferida  a  botica  homeopathica. 

Por  outro  lado,  sendo  a  bordo  dos  navios  de  guerra 
diflScilima  a  conservação  do  complicado  material  allopa- 
thico,  não  só  pela  difficuldade  de  um  acondicionamento 
que  possa  evitar  a  sua  inutilisação  causada  pelos  balan- 
ços fortes  do  navio,  como  pelas  condições  do  ambiente, 
que  em  geral  altera  as  substancias  medicamentosas, 
oomprehendò-&e  ser  muito  preferível  o  medicamento 
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homeopathico,  que  nfio  só  não  se  altera,  não  se  inutílisa 
em  qualquer  condição  normal  do  navio,  alem  de  se 
poder  mais  facilmente  ter  sempre  em  quantidade  o  sor- 
timento necessário  para  grandes  viagens  e  travessias. 

Isto  no  que  diz  respeito  a  vantagens  materiaes  da 
adopção  da  homeopathia  na  Armada ;  mas,  si  voltar- 
mos a  discutir  o  interesse  que  resalta  da  medicina 
hahnemanniana  e  que  milita  em  seu  favor,  verificamos 
antes  de  tudo  que  as  affecções  obtidas  no  mar,  em  geral 
de  caracter  agudo,  são  mais  promptamente  curadas 
pela  homeopathia  do  que  pela  allopathia.  Este  facto, 
observado  pelas  summidades  homeopathas  não  é  con^ 
testado  pelos  allopathas  e  até^  para  concretisar  o 
consenso  dos  médicos  allopathas  neste  particular, 
patrocinar^me-ei  com  a  opinião  conhecida  de  Patrick 
Manson,  exarada  na  sua  pathologia  exótica:  a  bordo 
dos  navios  ruis  nossas  coloruas^  o  marinheiro  curare 
melhor  pelo  systema  homeopathico. 

Nem  Patrik  Manson  diz  o  motivo  desta  especifi^ 
cidade,  nem  eu  procurarei  descortinar  os  mysterios 
desse  empirismo  curativo  que  nos  dá,  a  nós,  homens 
do  mar,  esta  singular  prerogativa,  talvez  como  uma 
compensação  da  rude  e  tristonha  vida  do  marítimo. 

Seja  como  for,  paraphraseando  Tolentino,  eu  darei 
golpes  no  systema  allopathico  respeitando  sempre  as 
pessoas.  Já  expuzquaes  os  direitos  de  cidade  obtidos 
pela  homeopathia,  garantidos  pelas  suas  formidáveis 
vlctorias  alcançadas  a  todo  momento  e  sempre.  Epara 
tornar  bem  visíveis  estes  foros  de  beneficência  por  ella 
alcançados  na  sua  carreira  triumphal,  bastará  affirmar 
aqui  o  que  está  no  consenso  de  toda  a  gente  que  segue 
de  perto  os  prodígios  homeopathicos,  isto  ó,  que  na 
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Norte-America  cinooenta  e  tantos  milhões  de  indiví- 
duos preferem  a  homeopathia  a  qualquer  outro  systema 
therapeutico. 

Si  porventura  faltassem  outras  razões  poderosas 
para  se  provar  a  superioridade  do  —  simiUa  simiUbus 
—  esta  que  ahi  deixo  expressa'seria  sufficiente .  Entre- 
tanto não  falo  da  pátria  da  homeopathia,  da  circum- 
specta  e  erudita  Allemanha,  onde  a  chimiatria  está 
quasi  por  completo  abandonada  e  substituída  por  todos 
os  outros  systemas  de  cura,  inclusive  a  serumthe- 
rapia,  a  opotherapia,  physiotherapia  em  geral,  sys- 
temas estes  que  se  relacionam  em  suas  bases  mais 
profundas  com  a  theoria  dos  semelhantes. 

Eserá  necessário  levar  ainda  ao  tribunal  arbitral 
scientifico  a  estafada  chimiatria  para  provar  que  eUa 
tem  cahido  por  completo  do  pedestal  em  que  Galleno  a 
coUocou  ?  Nôo,  de  certo. 

Â  chimiatria  está  condemnada  sem  appellação 
porque  um  numero  immenso  de  médicos  allopathas 
actualmente  nem  se  dão  mesmo  á  pena  de  dissimular 
por  ella  o  seu  scepticismo,  a  sua  descrença. 

Os  medicamentos  allopathicos,  na  sua  maior  parte, 
são  infleis,  inconstantes  nos  seus  efTeitos  e  variáveis, 
como  são  também  as  suas  afflnidades  para  com  a  cel- 
lula  organisada.  As  metamorphoses  e  decomposições 
que  elles  soffrem  em  seu  trajecto  complicado  atravéz  do 
organismo,  antes  de  chegarem  á  cellula  nervosa  que» 
como  aiBrma  Lepine,  é  o  termo  ultimo  da  sua  acção, 
nunca  puderam  até  hoje  ser  estudadas  devidamente,  e 
o  que  se  tem  conseguido  saber  em  vinte  séculos  de  en- 
carniçado estudo  e  observação  não  passa  ainda  de  meras 
hypotheses. 
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O  sábio  Huchard  disse  a  propósito  da  quantidade 
enorme  de  medicamentos  inúteis  da  allopathia  e  a 
existência  apenas  de  alguns  medicamentos,  bem  raros 
aliás,  que  se  deve  conservar:  a  therapeutica  gallemca 
é  realmente  muito  rica  em  medicamentos,  porém  muito 
pobre  em  medicações  curativas. 

A  prova  mais  evidente  de  que  a  Iherapeutica  gal- 
lenica  é  falha  e  incerta,  diz  Guimbail  nas  suas  após- 
tillas,  que  nos  inspiram,  está  nas  controvérsias  que 
datam  de  Hippocrates  e  nas  theorias  absurdas  que 
nunca  puderam  .«;er  confirmadas.  As  lutas  académicas 
e  as  discusso3s  tantas  vezes  acerbas  e  fatigantes  no  seio 
das  sociedades  sabias,  o  antagonismo  legendário  dos 
allopathas  e  dos  discípulos  de  Hahnemann,  at testam 
eloquentemente  que  o  systema  therapeutico  allopathico 
está  condemnado. 

Por  outro  lado,  sabe-se  e  prova-se  que  a  medicina 
homeopathica  nunca  deprime  o  organismo  e  sempre 
levanta-lhe  as  energias,  ínfundindo-lhe  força  e  acção, 
por  isso  que  a  potencia  medicatriz  da  própria  matéria  e 
uma  única  e  indivisível,  coroo  é  a  força  decohesSo  que 
retém  entre  si  aggregadas  as  moléculas  que  constituem 
os  corpos  e  ainda  os  atemos  que  formam  as  moléculas  e 
alíim  os  tons  ou  electrons,  que  constituem  os  próprios 
atemos. 

Por  que,  pois,  não  admittir  que  esta  força  exista  em 
toda  a  sua  pujança  nas  subdivisões  infinitesimaes  que 
constitua  a  medicaçSo  iiomeopathica  t 

E  sendo  verdade,  como  ninguém  será  capaz  de 
contestar,  que  a  electricidade  latente  nos  corpos  só 
reside  no  estado  atomistico,  ou  pela  theoria  actual,  no 
estado  ionistico;  si  é  ella.  como  diz  Hahnemann,  que 
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dá  força  medicatriz  á  matéria,  o  que  também  é  in- 
controverso ;  si  essa  electricidade  só  é  desenvolvida  por 
effeito  da  trituração  e  da  vascolejaçao,  que  por  sua  vez 
produz  a  dynamisação  da  substancia,  deve,  por  força 
de  obediência  ás  leis  imprescindíveis  e  irrefutáveis  da 
physica,  dar  maior  realce  á  sua  acção  medicatriz  do  que 
a  de  sua  antecessora. 

O  grande  allopatha  Vavasseur  diz  que:  a  trituração 
e  a  vascolejaçao  dão  sabor  e  cheiro  ás  substancias  que 
antes  de  serem  submettidas  a  ellas  não  gozavam  dessas 
propriedades  da  matéria.  Por  que?  Porque  a  força 
eléctrica  latente  nos  corpos  e  residente  no  estado  mwmcíò 
sendo  o  supremo  regulador  das  propriedades,  é  por  sua 
vez  arrancada  da  sede  de  sua  residência . 

Logo,  os  corpos  que  forem  por  manipulações  homeo- 
pathicas  levados  ao  estedo  iomido,  estado  onde  reside 
a  electricidade  latente,  hão  de  ter  maior  força  de  aoçâo 
do  que  aquelles  que,  como  os  allopathicos,  não  soffrem 
esses  processos  no  sentido  de  sua  maior  perfectibi- 
lidade. 

Trousseau  &  Pidoux  dizem:  dynamisar  é  destruir 
a  força  de  cohesão  que  retem  as  moléculas  aggregadas  e 
dar-lhesuma  mobilidade  tal  que  as  torne  facíl  e  com- 
pletamente solúveis.  Ora,  si  corpora  non  agunt  nisi 
soluta,  como  aílirma  a  chimica  medica,  as  preparações 
homeopathicas,  além  de  gozarem  da  acção  que  a  dyna- 
misação lhes  proporciona,  conforme  o  modo  de  ver  de 
Trousseau  &  Pidoux,  devem  centuplicar  esta  proprie- 
dade na  razão  directa  da  força  eléctrica  que  fôr  desen- 
volvida pelas  differentes  dynamisações. 

Gomo  corollario  temos :  uma  força  desenvolvida 
pela  electricidade  e  conseguintemente  a  propriedade  de 
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poder  actuar  por  perfeita  solubilidade  adquirida  pelas 
dynamisaçoes. 

Na  chimiatria,  para  que  um  medicamento  possa 
produzir  eifeíto  próprio,  é  necessário  antes  de  tudo  que 
se  considere,  que  se  obtenha  a  sua  solubilidade,  que 
aliás  é  desconhecida  por  completo  na  retorta  do  estô- 
mago onde  elle  é  ingerido .  Ninguém  até  hoje  poude 
IMTovar  qual  o  gráo  ou  qual  o  mecanismo  da  solubili- 
dade no  estômago,  mesmo  porque  se  ignora  por  completo 
quaes  são  os  ácidos  e  saes  que  entram  na  composição 
do  sueco  gástrico  e  em  que  quantidade  elles  ali  tomam 
parte.  Nestas  condições  a  physiologia  do  estômago,  como 
a  physiologia  de  qualquer  outro  órgão  do  nosso  orga- 
nismo, é  desconhecida. 

Quaes  sSOy  pois,  os  dados  que  se  possue  para  poder 
garantir  as  reacções  que  as  doses  de  medicamentos 
allopathioos  provocam  no  interior  do  estômago  e  demais 
órgãos  assimiladores  ? 

Para  que  um  acto  chimico  qualquer  se  effectue  e 
tenha  complemento,  é  indispensável  que^^  os  compo- 
nentes da  reacção  tenham  proporções  correspondentes 
ao  novo  composto  succedido.  Quem  poderá  dizer  qual 
ou  quaes  as  proporções  convenientes  dos  componentes 
elementares  para  qualquer  acto  de  renovação  das  perdas 
soffiridas  diariamente  no  seio  do  organismo  t  Especia- 
lisando,  qual  a  proporção  exacta  de  glyoose  formada 
e  gasta  nos  trabalhos  da  hematose  t  Quanto  sobra  dò 
glycose  no  fígado  para  os  gastos  da  hematose  nos  casos 
dediabetis,  por  exemplo? 

Quanto,  fínalmente,  foi  necessário  de  cada  um 
dos  elementos  para  a  fabricação  da  glycose  dis- 
pendida ? 
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Neste  orçamento,  me  parece,  ainda  não  hoave  quem 
se  approximasse  da  receita  e  muito  menos  da  despeza. 

Aqui  não  ha  o  vago  das  emergências  superve- 
nientes, ha  a  ignorância  perfeita  do  acto  e  suas  conse- 
quências.  . 

Mas  deixemos  aos  leigos  na  matéria  homeopathica 
essas  lições  que  aproveitam,  e  aos  insubmissos,  aos 
intransigentes,  este  modesto  desjílo,  que  são  as  inter- 
rogações acima. 

Nas  columnas  desta  Revista  toda  e  qualquer  discus- 
são scientlflca,  que  sempre  honra  e  dignifica,  é  permit- 
tida ;  pois  bem,  dos  crentes  allopathas  que  por  acaso 
existam  no  corpo  de  saúde,  dos  illustres  oollegas  que 
pretenderem  provar  que  a  introducção  da  homéopathia 
na  Marinha  de  gueira  não  è  um  commectimento  lison^ 
jeiro  e  digno  de  applausos,  aguardarei  com  verdadeira 
satisfação  as  suas,  de  certo,  ponderosas  razoes  e  os  seus 
argumentos. 

Novembro,  1908. 

RxBA.8  Cadaval. 
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IX  Conffresso  inttrnacional  de  geoffraphia  de  Genebra 

Completando  a  noticia  bibliographica,  que  dêmos 
na  nossa  Revista  de  agosto  ultimo  relativamente  ao 
nono  congresso  internacional  de  geographia  efTectuado 
em  Genebra  (Suissa),  temos  a  áccrescentar  que  este  en- 
cerrou* se  a  7  daquelle  mesmo  mez  com  uma  grande  e 
apparatosa  sessão  solemne  presidida  pelos  Srs.  Fazy 
(presidente  do  Conselho  de  Estado)  e  Piguer.  Fages 
(presidente  do  Conselho  Administrativo),  estando  pre- 
sentes, além  dos  membros  estrangeiros  què  tomaram 
parte  nas  s&ssoes  ordinárias,  os  nossos  representantes 
no  dito  congresso  Srs.  F.  A.  Georlette  (vice-consul  do 
Brazil  em  Genebra)  e  o  Dr.  Oliveira  Lima  (nosso 
ministro  junto  ao  governo  belga),  que  pronunciou  o 
seguinte  discurso: 

«Senhorae  Membros  do  Conielho  de  Ertado  e  doGonaellio 
Adminietrativo  da  Repablioa  e  Caatio  de  Qenébra. 

0  Congreseo  roanido  na  vossa  cidade,  cv^a  belleaa  a  encanto 
tanto  oontribniram  para  sen  êxito»  att?ahio  delegados  do  mundo 
inteiro,  da  Europa,  da  Asla«  da  Aíriea,  da  America  do  Norte 
6  da  America  do  Sul.  Foi  orna  assomblóa  intellectoal,  cq}o 
oosmopoUtismo  nio  podia  ser  mais  aooentnado,  e  assim  devia 
acontecer,  porquanto  o  ser  cosmopolita  est&  nas  vossas  tra- 
dlQQes. 

.  Enchem  o  seoolo  xvm  os  nomes  de  dois  homens,  um  dos 
quaes  nasceu  debaixo  do  vosso  céo,  no  meio  destas  paiagens 
grandiosas,  se  olhamos  para  as  altas  montanhas  coroadas  de 
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neve,  sorridentas,  se  olhamos  para  as  margens  floridas  deste  lago 
oelebre,  desde  os  tempos  clássicos,  paiiagens  onde  elle  derivou 
esse  amor  da  natureza  que  foi  a  base  de  uma  philosophia,  e 
provocou  a  regeneração  do  pensar  e  do  S3ntir  ;  ao  passo  qae  o 
outro  aqui  bem  porto  passoa  seus  melhores  annos,  como  um 
verdadeiro  patriarcha,  passeando  sob  os  plátanos  e  nas  alame- 
das de  luxo,  mofando  das  fraquezas  e  dos  erros  humanos,  mas 
conservando  sempre  um  sorriso  de  ternura  para  o  espectáculo 
maravilhoso  do  Monte  Branco,  que  eu  hontem  admirava  do  seu 
próprio  terraço  de  Ferney. 

Adejam  as  recordações  litlerarias  em  redor  do  vosso  lago* 
qae  nio  é  mais  do  que  o  espelho  gracioso  da  vossa  cidade.  Com 
seu  renome,  que  se  tornou  o  vosso,  viverio  para  sempre  liga- 
dos os  nomes  de  Byron,  o  poeta,  de  Qibbon,  o  historiador,  de 
Mme.  de  Staõl,  a  idóalista.  Bem  vôdes  que  não  podeis  impedir- 
voB  de  ser  cosmopolitas. 

Mais  o  sois  pela  sedacção  que  exercem  vossa  democracia 
simples,  vossa  dignidade  politica,  vosso  espirito  social,  vossa 
concepçio  de  justiça  internacional ;  constituis,  na  verdade,  um 
exemplo  e,  posso  bem  diser,  um  consolo  para  outros  paizes. 
A  julgal-apor  vós,  possuo  a  sociedade  humana  lados  edificantes. 

E*  a  esse  aspecto  cosmopolita  nas  suas  melhores  feições  que 
se  encontram  vivas  em  Genebra  --  à  communidade  de  que  todos 
apreciamos  a  hospitalidade  sincera  e  intellígente-^|ue  eu  bebo, 
como  representante  de  uma  nação  que  não  pôde  deixar  também 
de  ser  cosmopolita,  pois  que  no  povoamento  do  seu  enorme 
território  por  elementos  da  Europa  reside  todo  o  seu  grande 
futuro.» 

Em  uma  das  sessões  anteriores  á  do  encerramento 
do  Congresso,  em  que  foram  festejadas  as  bodas  de  ouro 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Genebra,  o  Sr.  Geor- 
lette  pronunciou  um  discurso  muito  applaudido,  cujos 
tópicos  principaes  sâo  os  seguintes  : 

cUma  das  irmis  mais  velhas  da  Sociedade,  cv^o  formoso 
destino  tiSo  habilmente  dirigis,  o  Instituto  Histórico  e  Geogra* 
phico  do  Brasil,  Aindado  em  1838,  a  mais  antiga,  por  conse» 
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gniate,  das  sooiedadea  congéneres  do  Noto  Mondo*  e  uma  iimi 
mais  nova,  a  Sociedade  de  GeograpUa  do  Rio  de  Janeiro,  vêm 
também  trazer-vos  a  ezpressSo  dos  votos  que  íleizem  pela  prospe- 
ridade da  Sociedade  de  Geographia  de  Qenôbra. 

Para  Dastejar-lhe  dignamente  as  bodas  de  ouro,  organisastes 
e  realizastes  da  maneira  mais  brilhante  o  IX  Congresso  Inter- 
nacional que  acaba  de  consignar  os  numerosos  e  notáveis  pro- 
gressos realizados  nos  differentes  domínios  da  sua  esphera  de 
acção  e  que  ha  de  assignalar  um  novo  e  considerável  passo  no 
caminho  da  sciencia  geographica.  • 

E*  para  ella  um  bello  titulo  de  gloria  :  6  mesmo  o  mais 
bello  florão  á  oorôa  que  ella  conquistou  em  meio  seouio  de  fio- 
rida  existência. 

As  duas  sociedades  brazileiras,  de  que  S.  Ex.  o  Sr.  M.  de 
Oliveira  Lima  e  eu  somos  os  delegados,  Juntam-se  ás  outras  aqui 
representadas  para  felicitar  a  Sociedade  de  Qeographia  de  Ge- 
nebra, por  ter  levado  a  bom  termo  a  tarefa  que  assumira  e 
para  fazer  votos  para  que  ella  continue  a  prestar  á  scienda 
geographica  tão  grandes  e  assignalados  serviços. 

Estes  votos,  vindos  do  hemispherio  do  Sul,  e  formulados 
por  um  paiz  não  situado  no  pólo,  mas  debaixo  do  sol  ardente 
dos  trópicos,  são  tanto  mais  vivos  quão  sinceros  e  calorosos.» 

Em  seguida  damos  a  honrosa  proposta  apresentada 
pelos  nossos  delegados,  na  sessfio  de  3  de  agosto,  a 
qual  foi  remettida  á  oommissSo  executiva  do  próximo 
congresso  (o  X),  que  terá  de  se  reunir  em  1911  na 
cidade  de  Roma : 

€0s  abaixo  assignados,  delegados  do  Governo  do  Brasil,  tdm 
a  honra  de  propor  que,  do  mesmo  modo  que  o  hespanhol,  seja 
o  portuguez  admittido  como  lingua  official  dos  próximos  Con- 
gressos de  geographia. 

Oriundas  do  mesmo  tronco,  posto  que  desenvolvidas  inde- 
pendentemente, possuindo  litteraturas  igualmente  importantes, 
as  duas  linguas  apresentam  titulos  paio  menos  equivalentes 
a  um  tal  reconhecimento,  sendo  o   portuguez  falado  não  só 
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na  Earopa,  como  através  de  am  dos  impérios  coloniaee  da 
actualidade  —  na  Africa,  na  Ásia  e  mesmo  na  Ooeania  —  e 
sendo  também  a  iingna  da  mais  considerável  e  mais  populosa, 
sem  compara^,  dentre  as  nações  latinas  do  Novo  Mundo.  O 
Brazil  occnpa  com  eflEéito  na  America  do  Sul  uma  superfície 
quaaj  tao  extensa  quanto  a  dos  Estados  Unidos  na  America  do 
Norte,  e  encerra  uma  populaçfto  de  descendência  estrangeira 
quasi  tâo  numerosa  quanto  a  dop  palases  reunidos  de  colonisa* 
^  hespanhola.» 

• 
Concluiremos,  apresentando  aos  leitores  da  Be- 
írista  as  resoluções  íinaes  approvadas  pelo  Congresso 
de  Genebra,  na  véspera  do  seu  enoerramento : 

I.  Um  voto  descrarendo  os  caracteres  que  deveriam  revestir 
uniformemente  as  folhas  do  mappa  da  Terra  em  I:  1000000 
que  está  sendo  actualmente  levantado  pela  Allemaniia,  Estados- 
Unidos,  França  e  GrS-Bretanha ; 

II.  Outro  concernente  à  preparação  de  uma  associaç&o  car- 
tographica  internacional  e  publicação  de  um  repertório  gra- 
phico  que  permitta  apreciar,  á  primeira  vista,  os  progressos  da 
exploração  topographioa  em  cada  paiz ; 

ni.  Uma  proposta  apresentada  pelo  Sr.  Roncagli,  de  Roma, 
tendente  á  creaçio  de  um  Bunau  internacional  de  consulta 
geographica  para  uso  das  empregas  oonunerciaes  nos  paizes 
no?os ;  1  . 

IV.  Um  voto,  proposto  pelo  8r.  Lecointe  ( Bélgica)  para 
que  os  governos  interessados  acolham  coin  benevolência  o 
pedido  de  adhesio  á,  commissSo  polar  internacional  que  lhes 
será  proximamento  dirigido  pelo  Bureau  provisório  dessa  com- 
muàSú ; 

V.  Um  outro  voto  a  fovor  da  manutenç&o  da  commissio 
européa  do  Danúbio,  até  que  a  liberdade  de  navegação  deste  rio 
se  tome  uma  realidade ; 

VI.  Um  voto  ainda  do  Arctowsky  insistindo  na  neeessidade 
de  comfletv  a  explora^  systematica  dos  pólos. 

JÀio  quanto  ás  resoluções  Totadas  em  assembléa  geral. 


BIBLIOGRAPHIA  063 

O  Coíkgtemy  pmsoq  em  seguida  aos  rotos  emittidos  pelas 
dirersas  secções: 

Foi  approvado  um  voto  tríplice  da  secção  I  (Géographia  phy- 
fica  0  cartographia)  propoQdo:^  a)  que  a  França  adopte  o  fuso 
de  Greenwich ;— ^)  qae  as  horas  do  dia  sejam  auDunciadas  de  O 
a  24  (de  meia-noite  a  meia-noite);  —  c)  que  todos  os  relógios  pú- 
blicos, inclusive  os  das  estações  das  estradas  de  ferro,  sejam 
regulados  pela  hora  legal. 

Em  seguida  é  votada  uma  proposta  do  general  Schokalsky, 
emendada  pelo  Sr.  Lallemant,  pedindo  que  todos  os  mappas 
tragam  a  indicação  da  sua  <  escala  média  »• 

K'  adoptado  sem  discussão  o  voto  do  Sr.  Egiuitis  (Athe- 
nas)  para  que  os  govornos  completem  de  commum  accôrdo  o 
projecto  da  Academia  das  Sciencias  e  do  Bureau  das  longitudes  de 
Paris  para  a  transmissão  da  hora  e  determinação  das  differenças 
de  longitude  peia  telegraphia  sem  fio. 

O  Congresso  approva  em  seguida  uma  proposta  do  Sr.  Ober- 
kummer  pedindo  que,  nos  planos  das  cidades,  o  terreno  £^a 
representado,  na  medida  do  possível,  quer ,  por  meio  de  linhas 
rjctas,  quer  por  meio  de  curvas  de  nivol. 

O  Congresso  ratifica,  depois  de  breve  declaração  do  coronel 
da  Bocage,  o  voto  das  secções  XIII  e  1  pedindo  que  9S  sociedades 
de  géographia  interessem  os  seus  governos  reipectivod  na  obra 
de  restauração  dos  monumentos  cartograpUicos  antigos,  amea- 
çados pelo  tempo. 

Passa-se  em  seguida  ao  voto  único  da  secção  II  {Gtographia 
phyiica)  pedindo  que  seja  instituída  uma  collecçao  de  vistas 
das  formas  do  relôvo  terrestre  e  que  a  presidência  nomeie 
para  esse  fim  uma  commissão  internacional.  O  voto  ó  appro- 
vado sem  debate,  e  a  commissão  nomeada  consta  dos  Srs. 
Brueckner,  J.  Brunhes,  £.  Cliaix,  W.  M.  Davis,  J.  Epper, 
E.  de  Margerie,  B.  de  Martonne,  A.  Penck,  J.  de  Schokalsky, 
A.  Yokoyama. 

A  secção  Wl[(Oceanographia)  approvou  dois  votos  principaes, 
quesio  ratificados  peio  Congresso,  um  relativo  ã  exploração  do 
oceano  Atlântico  e  outro  ã  exploração  do  Mediíerraneo. 

A  eommiisão  oceânica  ficou  composta  do  príncipe  de  Mó- 
naco, presidente  ;  dos  proftssores  Otto  Petterson  (Sheeohaillin) 
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6  Oflfhard  Boiíott  (Umbargo);  do  Ckimmeiídador  C.  F.  Dfeehiet 
(Copaohaffae) ;  doi  Srs.  diroetores  de  obserratorios  O.  Leeointe 
(Bélica)  e  A.  Chaves  (Açores) ;  hoii.  Charles  Waloott,  secretario 
do  Instltato  Smithsonioo  de  Washington  ;  professores  Gilohrist 
(do  Cabo),  Vinciguerra  (Roma),  Kmmmel  (Kiel) ;  e  dam  sábio 
esoolhido  em  oada  um  dos  seguintes  paizes  :  Gri-Bretanha,  Ar- 
gentina, Holianda,  Noruega,  França  e  Rassia. 

O  presidente  da  secção  de  Oceanographia  foi  encarregado  áe 
lerar  esta  resoluçio  ao  conhecimento  dos  governos  interessados, 
bem  como  a  relativa  ao  Mediterrâneo  que  indica  a  seguinte 
oonuniss&o : 

Alberto  I,  prindpe  de  Mónaco,  presidente  ;  professores  :  Cori 
(Trieste)  e  Vinciguerra  (Rema) ;  Dr.  Reynard,  director  do  Ins- 
tituto Oceanographico  de  Paris,  e  commandante  Navarrete 
(Madrid).  A  proposta  do  Sr.  de  Maday  para  que  se  juntaisem 
alguns  sociólogos  ás  explorações,  foi  rejeitada. 

Im  compensaçio,  entre  as  resoluções  da  secçio  XIV  {Regreu 
e  Nomenclaturas)^  a  assemblóa  adoptou,  por  21  votos  contra  18, 
a  que  propõe  que  o  nome  de  c  lago  de  Genebra  >  seja  resta- 
belecido em  todos  os  mappas,  de  preferencia  ao  de  «lago 


Finahnente,  riu>  approvados  :  um  voto  pedindo  que  uma 
commissSo  composta  de  sete  membros  estude  a  transcripção 
dos  nomes  geographicos  sob  todos  os  aspectos  e  a  primeira 
parte  de  uma  proposta  do  conde  de  Fleurieu  para  que  sejam 
mantidos  nos  mappas  os  primeiros  nomes  dados  ás  localidades. 
O  final  desta  proposta,  que  se  refere  especialmente  ás  locali- 
dades que  tém  ou  tiveram  o  nome  de  Fleurieu,  foi  rejeitado 
por  um  voto  de  maioria. 

Antes  de  separar-se,  o  Congresso  adoptou  duas  resoluções 
importantes  para  a  continuidade  entre  dois  Congressos. 

A  primeira  do  General  de  Schokalsky,  estabelecendo  que 
sejam  publicados  todos  os  votos  e  decisões  dos  congressos 
anteriores,  e  os  do  ftituro  que  tenham  um  alcance  geral,  para 
que  nfio  fiquem  em  estado  platónico. 

A  segunda,  do  Sr.  Gordier,  transformando  a  commiss&o 
executiva  do  IX  Congresso  em  commissio  permanente  com 
attribuições  de  vigilância  sobre  a  execução  dos  votos  emittidoa 
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pato  Cfm^HÊÊO  6  qod  nio  deverá  depor  êb  eaai  Amcota  liaid 
OM  mios  da  eomoiiirto  «eeaUya  do  X.  Gonipmso,  logo  toe 
OM  commiisão  esteja  conetitaida. 

Devemos  declarar  que,  para  estas  informações, 
soocorremo-nos  do  bello  artigo  que  publicou  a  respeito 
o  nosso  conceituado  órgão  de  publicidade,  o  Jornal  do 
Commercix),  a  3  de  setembro  do  anno  corrente. 


Cartas  lijdrograpliicas  da  costa  do  BrasU 

Ao  tino  administrativo,  zelo  pelo  serviço  que  lhe 
está  affecto  6  reconhecida  competência  do  actual  Super» 
intendente  de  Navegação,  Sr.  Almirante  Arthur  Jace- 
guay,  deve  a  marinha  mais  um  serviço  recente  e  de 
inestimável  valdr  :  —  o  da  publicação  das  cartas  da 
nossa  extensa  costa  de  mar,  levantadas  em  1861  pelo 
saudoso  Sr.  Mouchez,  mas  de  accõrdo  com  as  correc- 
ções ultimas  do  almirantado  inglez  e  enriquecidas 
de  grande  numero  de  outras  correcções  e  rectificações 
necessárias  e  imprescindíveis,  procedidas  agora  por 
ofHciaes  da  nossa  marinha  de  guerra,  sob  as  instrucções 
e  a   flscalisação  do  mesmo  Sr.  Almirante  Jaceguay. 

Nestas  cartas,  em  que  se  não  esqueceram  os  planos 
hydrographioos  dos  nossos  portos,  enseadas  e  simples 
ancoradouros,  vêm  também  assignalados  com  muita 
nitidez  os  pharóes  da  nossa  costa,  não  só  os  anterior- 
mente existentes  como  os  construídos  sob  a  sua  super- 
intendência das  coisas  que  dizem  respeito  á  facilitação 
da  navegação  do  nosso  vasto  littoral. 

Taes  trabalhos,  de  incontestável  utilidade  para 
a  marinha,  tanto  a  mercante  como   a  de  guerra^  de 


9(36  REVISTA  MARlTI5f A  BRAZILEIRA 

qualqaer  nacionalidade,  são  dos  que  reoommendam  a 
actividade  e  preparo  scientifico  dos  membros  deste 
departamento  da  nossa  administração  naval,  pelo  bem 
acabado  de  seu  desenho  e  impressão  —  comparável  á 
dos  melhores  que  nos  vêm  dos  Estados  Unidos  e  Eu- 
ropa, —  pela  escala  commoda  em  que  estão  construídos 
e  pelos  detalhes  e  particularidades  que  referem,  per- 
mittindo  aos  que  vivem  da  arriscada  profissão  do  mar 
orientar  sua  navegação  e  tomar  as  medidas  e  cautelas 
exigidas  no  seu  percurso  pela  nossa  costa,  em  certos 
pontos  não  desprovida  de  não  poucos  perigos  e  não 
poucas  difflculdades. 

Accusamos  com  agradecimentos  as  duas  cartas  que 
recebemos  da  Superintendência  de  Njivegação. 

Da  primeira  consta  o  trecho  da  nossa  costa  com- 
prehendido  entre  a  bahia  de  Todos  os  Santos  (Estado  da 
Bahia)  e  o  porto  de  Benevente  (Estado  do  Espirito  Santo). 
Além  de  abundantes  cotas  do  fundo  do  mar  nesta 
zona  da  costa,  abrangendo  300  milhas  marítimas 
approximadamente  de  largura  para  fora  da  mesma, 
consigna  a  presente  carta  os  pharóes  que  estão  f une- 
cionando^  taes  como  os  de  Itapuan,  Santo  António, 
Ilha  do  Frade,  Morro  de  S.  Paulo,  Hha  do  Idape, 
Belmonte,  Porto  Seguro,  Abrolhos,  Rio  Doce,  Santa 
Luzia,  Escalvada  e  Ilha  do  Francez,  e  dá-nos  também 
os  planos  hydrographicos  do  ancoradouro  do  Morro 
de  S.  Paulo,  do  porto  de  Camamú,  da  bahia  de 
nhéos,  do  canal  dos  Abrolhos  e  passagens  adjacentes, 
e  da  bahia  de  Benevente. 

A  segunda  comprehende  o  longo  trecho  da  costa 
que  vae  da  bahia  de  Yictoria  (Estado  do  Espirito 
Santo)  ao  eabo  de  Santa   Martha  (Estado  de  Santa 
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Catharina ),  ou  seja  uma  extensão  de  cerca  de  540 
milhas  geographicas,  nas  quaes^  além  das  sondagens 
respectivas,  eslfio  registrados  os  numerosos  pharóes 
existentes  e  projectados,  e  bem  assim  os  planos  hy- 
drographicos  dos  portos  de  Macahé,  Bujííos,  Camboríâ 
tltapocoróy. 

T.  S. 


REVISTA  DE  REVISTAS 


Os  NOSSOS  COURAÇADOS  —  Gomo  de  costume,  ainda 
encetamos  este  numero  com  os  assumptos  que  nos 
dizem  respeito.  Assim  é  que  La  Vie  Maritime  et  FImt 
maUf  de  10  de  setembro,  na  sua  resenha  La  quinaaine 
anglaise  entendeu,  naturalmente  para  encher  papel, 
fazer  umas  referencias  pouco  verdadeiras  sobre  os 
nossos  couraçados  em  construcção  na  Inglaterra,  di- 
zendo : 

€  A  mesma  casa  Vickers,  Son  and  Maxim  e  Armjitrong, 
de  Neweastle  on  —  Tyne,  constroem  os  bellos  couraçados  brazi- 
leiros  Minas  Gêraes^  São  Paulo  e  Bio  de  Janeiro^  que  estarão 
egualmente  promptos  no  comego  de  1910  e  irão  flatzer  parte,  não 
ha  davida,  da  marinha  britannica.  Isto  pareoe  ser  o  destino  de 
todos  08  €  battleshjps  »  brazileiros  passados  e  íútaros. 

Aliás  já  se  está  tratando  de  experimentar  soa  grossa  ar- 
tilharia (343  >»/.)  em  Whale  Island,  debaixo  da  ioppec^^o  do 
almirantado.» 

Se  John  Frog  escreveu  a  sua  Quinzaine  Anglaise 
tão  mal  informado  sobre  todas  as  suas  interessantes 
noticias  como  o  foi  nas  poucas  linhas  que  transcreve- 
moa,  ó  o  caso  de  duvidarmos  da  axoellencia  de  sua  re- 
portagem. Em  primeiro  logar  permitta-noe  dizer-lhe 
que  todas  as  revistas  do  mundo  Já  publicaram  ser  o 
armamento  principal  dos  couraçados  brazilôiros  ca-* 
nhões  de  305  ■/«  e  não  de  343  ■/„.  Apezar  de  estarmos 
em  outro  oontineikte  e  bem  loi]^  da  Inglaterra  ( um 
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pouco  mais  que  a  França)  não  ignoramos  que  o  ca- 
nhão de  343  */n,  a  que  se  refere  John  Frog,  em  preparo 
de  experiências  em  Whale  Island^  é  um  canhão  de 
estudo  para  sulistituir  os  305""/»  nos  fUturos  couraçados 
inglezes,  caso  dêem  os  resultados  desejados,  e  é  por 
isso  que  se  preparam  essas  experiências  sous  le  con- 
trole de  1'amiravtê.  Além  de  não  ser  verdadeiro,  John 
Frog  é  um  máo  agoureiro,  annunciando  com  grande 
c^teza  a  acquisição  desses  navios  pela  Inglaterra,  e 
parecer-lhe  ser  esse  o  destino  dos  passados  e  futuros 
battleships  brasUeiros.  Um  único  couraçado,  o  <c  In- 
dependência »,  vendemos  á  Inglaterra  e  isso  em  época 
em  que  talvez  John  Frog  não  fosse  nascido.  Nos  pas- 
sados y  já  vê,  pois,  que  se  enganou.  Aguardemos. o 
destino  dos  futuros  para  avaliarmos  do  alcance  das 
prophecias  de  John  Frog. 


CoMMBRcio  COM  OS  ESTADOS  UNIDOS  —  Do  Shipping 
lUustrated  de  19  de  setembro: 

€  Nove  vapores  de  ama  aó  lioha  a  chegarem  dentro  de 
dous  meses  a  New- York,  vindos  dos  portos  de  café  do  Brazil, 
representam  nm  re^rd  de  actividade  no  oommeroio,  da  qoal 
nossos  estadistas  qae  estiveram  advogando  o  desenvolvimento 
de  relações  ooínmeroiaai  com  a  Sol-Amerloa  íkrSo  bem  em 
tomar.  nota. 

A  flraqaencia  destas  viagens  durante  a  estafa  é  muito 
maior  do  que  poderia  razoavelmente  necessitar  um  qualquer  , 

importador  de  café,  sem  precisar  conhecer  o  limite  da  quanti-  | 

dada  què  tenciona  obter,  ou  o  tempo  no  qual  podo  contar  cam-  | 

prir  seus  embarques.  Ahi  está,  pois,  a  lista  doi  vapores  que  b  i 

I 
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Lloyd  Brazilciro  proi)6rcJoBa  para  o  comiiiarcio  do  oafé  dqrtoto 
00  mezes  do  setembro  o  outubro: 


Acre,     .     .     . 

partio  de  Victoria  Sep. 

—   8 

Oueen   Eleonor 

»       »       >        Sep. 

—   5 

Tofíxcood     ...  a 

partir  do  Rio  a    Sep. 

—  15 

Iluyhenden.     .   w 

>     >      »    >    Sep. 

—  25 

Klvingroce.     ,  » 

»      »      »    >    Sep. 

—  28 

Sergipe  ...» 

>     »      »    >    Sep. 

-29 

Polarstjemen  .  » 

»      >      >    >    Out. 

—  15 

Dagfiestan  .      •  » 

»      »      >    »    Out. 

—  27 

Croyas     •     .     .  » 

»      »      »    »    Out. 

-28 

O  interesse  desta  noticia  está  em  que  os  joinaes 
marítimos  brazileiros  estarão  talvez  menos  ao  par 
destes  importanles  acontecimentos  marítimos  aim- 
merciaes  do  que  muitos  dos  seus  congéneres  estran- 
geiros. Esperemos  que  assim  nâo  aconteça. 


Guerras  imaginarias  —  E'  ainda  tirado  da  crite- 
riosa Skipping  Illustrated  : 

«  Até  que  se  civilizem  oa  que  desappareçam  as  naçOes  sel- 
vagens da  ftice  da  terra  e  até  que  as  nações  civilizadas 
queiram  resolver  suas  questões  pela  paciflca  arbitragem,  ter-se-á 
sempre  ú^.  rocorror  ;l«<  guerras  o  suas  consrHiuoocias.  Ratr^tanto 
^  qnasi  um  crime  (iiacntir-so  e  agitai*  publicamente  a  possibi- 
lidade de  gacrra  com  qualquer  na^. 

lofèllzmeote  todas  as  nações  têm  seus  <  jacobinos  »,  e 
ndividuos  e  jom^es  desta  classe  estão  sgora  apparentemente 
empenhados  om  intrigar  os  Estados-Unidos  com  o  Japão  e  a 
Argentina  com  o  Brazil.  Que  fiquem  olles  misoravelmenW 
desapontados  1  » 

Se  toda  a  imprensa,  mesmo  em  caso  de  relações 
tendas,  procedei?? e  com  o  critério  do  Shipping  Ulustrated 

8699  10 
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talvez  queasdeslntelligenclas  entre  as  nações  podes- 
sem  ser  mais  commummente  levadas  a  bom  termo. 

A  DRAGA  «  Affonso  Pbnna  »  —  Desde  que  os  jor- 
naes  brazileiros  não  nos  fornecem  assumptos  desta  or-* 
dem,  vamos  buscal-os  nos  estrangeiros  para  que  nossos 
leitores  não  ignorem  as  voltas  que  o  mundo  dá. 

La  Nature  de  3  de  outubro  diz  : 

€E*  de samma  importância  que,  em. uma  draga*  a  cor- 
rente das  caçambas  possa  deixar  de  (tincoionar  afim  de  evitar 
nm  esforgo  a  maior  qne  faria  arrebentar  o  machinismo,  se 
uma  das  oaçambas  viesse  a  encontrar  dentro  d*agoa  am  objecto 
anormal,  um  corpo  que  seja  lacapai  de  levantar,  ama  pedra 
que  não  possa  deslocar. 

Para  a  draga  Affonso  Penna^  que  acaba  de  ser  construída 
em  Greenock  para  as  obras  do  porto  do  Rio,  adoptouH»  neste 
sentido  um  dispositivo  muito  bem  engendrado.  As  rodas  den- 
tadas transmisBonyi  do  movimento  do  tambor  de  corrente  das 
caçambas  têm  uma  luva  movei :  esta  pôde  girar  Uvremente  ao 
redor  de  um  bloco  central  encravado  no  eixo  de  rota(^.  Mas, 
ordinariamente,  o  funoelonamento  da  luva,  e  por  conseguinte 
dos  dentes,  é  obtido  por  meio  do  attrito  ;  de  encontro  ao  bloco 
oentral  póde-se  fazer  comprimir  um  oerto  numero  de  sapatas  de 
metal  ílxas  no  poste  interior  da  luva  dentada.  0  todo  constituo 
orna  engrenagem  ou  liga(^  elástica  e,  se  uma  das  caçambas 
encontra  um  dos  obstáculos  de  que  Mamos,  o  excesso  do 
esforço  faz  escorregar  as  sapatas  :  as  rodas  continuam  a  girar, 
mas  não  mais  arrastam  a  corrente  das  caçambas.  £*-se  com 
isso  prevenido  da  nocesBldade  de  desembaraçar  a  caçamba  do 
local  em  que  pegou.» 


As  SURPRESAS  DA    TBLBGRAPHIA  8BM    FIOS  —  Está 

actnaliMnte  psMando  por  srtria  qfím  a  têlisrapbia  sem 
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fio,  e  não  sem  razão,  em  vista  dos  ataques  constantes, 
de  que  se  não  pôde  defender,  porque  contra  factos  não 
ha  argumentos. 

Da  mesma  interessante  revista  «La  Nature»,  de 
3  de  outubro,  traduzimos  as  linhas  que  se  seguem : 

«Um  habitante  de  Brunswick  acaba  de  observar  am  carioso 
phenomeno  que  assignala  a  Revista  Urnschau.  Possne  eUe  um 
laboratório  que  6  illamiaado  por  uma  lâmpada  eléctrica.  Ora, 
elle  oonstatou,  oom  sorpresa,  nesta  lâmpada  variações  suooes* 
sivas  de  intensidade  de  brilho  que  muito  claramente  corres- 
pondiam a  stgnaes  Morse.  De  resto,  estas  variações  de  brilho 
eram  acompanhadas  de  maior  ou  menor  diapjis&o  no  som  que 
fiti  ouvir  sempre  o  aroo  da  lâmpada ;  e  ó  sabido  que  um  ou- 
vido um  tanto  habituado  apanha  íiskoilmente  um  signal  Morse, 
constituído  por  uma  saocessão  de  sons  longos  e  curtos.  Prés* 
tando  atten^,  o  correspondente  do  Om9chau  conseguio,  poiSf 
íkcilmente  dedArar  os  signaes  de  uma  ordem  espedal  e  reco- 
nheceu por  essa  forma  que  eUo  estava  escutando  a  correspon- 
dência enviada  por  um  posto  Megraphico,  affeuitado  dó  uns 
tree  kilometros,  que  operava  por  meio  de  um  feixe  de  ondai 
hertilanas  nlLo  amortecidas.  Assim,  sem  antenna,  sem  appavelho 
especial,  pela  simples  observação  de  uma  lâmpada  de  arco 
ordinário,  chegou  a  interceptar  os  telegrammas  da  estação. 
Vé-se,  pois,  que  se  não  deve  ainda  contar  com  o  segredo  das 
communicações  pela  teiegraphia  sem  fio.» 

Ao  ler  estas  linhas,  quem  já  &9tá  habituado  ao 
meu  modo  de  distribuir  as  notícias  de  accordo  com  o» 
paizes  de  onde  sõo  ellas  originarias,  julgará  que  eu 
ignore  ser  Brunswick  na  Allemanha.  Mas  o  motivo 
do  deslocamento  para  esta  primeira  parte  é  fartamente 
explicável  pela  transcripçao,  que  adeante  fazemos,  de 
uma  parte  de  um  interessantíssimo  discurso  pronun- 
ciado na  Gamara  dos  Deputados  a '27  de  outubro,  pelo 
operoso  deputado  Jorge  de  Moraes»  aliás  conhecido  nos 
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centros  militares  do  Brazil  pela  maneira  por  que  tem 
sabido  abordar  assumptos  que  dizem  respeito  a  estas 
classes. 
Eil-a: 

<  A  Mia  rapmto  toi  aventado  como  aolaçio  que  diaem 
própria  para  o  caw  ^o  mo  do  telcgrapho  aem  fio  entre  Maoáos 
o  Belém  do  Piará. 

Sr.  Pretideote,  a  oelebre  descoberta  de  Mareooi«  após  a 
do  tabo  de  Braoly*  te  a  levado  o  eothoaiasmo  a  eBggero  aera 
oonta  aem  medida» 

EiamiDemoeo  caio,  primeiro  iobre  o  pooto  de  Tiata  geral,  e 
depoii,  partiealaimeoteb  para  o  valie  do  Amazooaa. 

Aatet  de  iodo  os  eiemplot :  se  a  tel^graj^ila  aem  fio  foan 
oooia  definitiva  ou  em  veaperaa  de  tal,  sob  todoe  os  pontos  de 
vistat  para  que  a  AUenunba  se  propOe  a  gastar  agora  nns 
16000  eontos  eom  a  linha  entre  Emden  e  Tenerlffe  e  Teneriflé 
Pemamboeo  ?  Ainda  ha  poucos  dias  o  Diário  Ogicial  pubUeoa 
a;aotoriaa<iio  do  nosso  Governo. 

P  preciso  notificar  que  as  installaofies  de  tel^graphia  sem 
to  tào  muito  mais  baratas  qoe  o  lançamento  de  am  cabo,  sem 
contar  com  adespeza  colcssal  de  conservaçio  do  fio,  vaporea, 
etc.,  etc. 

Do  mesmo  modo  entre  doas  ilhas :  Gabo* Verde  e  Açores 
diipos-se  nma  companhia  á  despeza  de  30000  libras  esterlinas 
oa  4000  contoi  de  noaia  moeda. 

Entre  Copenhague  e  a  Irlanda  deu-se  o  mesmo  facto. 

A  Inglaterra  ha  pouco  tempo,  em  vista  das  interrupções 
flrequentes  produzidas  pela  neve,  resolveu  modificar  as  com- 
municaçôes  telegraphicas  entre  varias  cidades  — pois  bem, 
gastou  mais  ou  menos  100000  contos  com  cabos  subterrâneos  e 
n&o  telegraphia  sem  fio. 

Slo  exemplos  bem  flrisautes  para  demonstrar  o  estado  da 
questio  no  terreno  pratico. 

Neste  sentido,  sio  conhecidas  as  opiniões  de  homens  notáveis 
pelo  seu  saber  e  de  nome  respeitável  na  matéria.  Assim  se 
axprimo  o  professor  Doinenioo  Mazzoto  nas  conclusões  de^geu 
trabalho  intitulado  <  A  telegraphia  sem  fio  >,  pag.  418 : 


REVISTA  DE  REVISTAS  ©75 

<  No  emtaato  a  telegraphia  sem  fio  nao  deve^  de  maneira 
nenhuma»  oonsiderar-se  substituta  da  telegraphia  ordinária» 
mas  sim  como  um  simples  complemento  dessa  ultima  nos 
casos  em  que  por  um  motivo  qualquer,  ahi  comprehondidosos 
motivos  financeiros,  acontece  que  a  telegraphia  ordinária  xuu> 
é  applicavel.   » 

O  facto  e  que  ó  condu;^  de  todos  os  competentes,  de  que 
todas  as  vezes  que  se  puder  estabelecer  um  fio  de  communicaçio» 
a  telegraphia  hertziana  deve  ficar  de  lado.  Csm  /fm  commsrcwiZ, 
indubitavelmente,  no  estado  actual  da  scienda,  a  telegraphia 
sem  fio  ó  um  erro,  uma  utopia:  P,  bastará  pensar  no  numero 
reduzido  de  palavras  transmittidas  por  esse  systema ;  2<»,  a 
esta^  só  poderá  enviar  um  telegramroa  de  cada  vez  que 
fimooiona ;  3%  quando  transmitte  nfto  recebe  e  vioe-versa ;  4o, 
nada  mais  fácil  do  que  inutilizar  todas  as  communicaçoes,  basta 
pôr  em  fkmcdoaamento  um  apparelho  prodactor  de  faisoas, 
bastinte  intenso,  para  que  n&o  seja  percebido  entre  duas  ou 
mais  estações  raiio-telegraphicas. 

Foi  mais  uma  prova  de  inépcia  dos  russos,  quaodo  em 
guerra  com  o  JaiÂo. 

Accresce  aindn,  que  a  s>'ntoniza0o  6  um  problema  no  ter* 
reno  pratico,  dahi  um  telegramma  ser  desvendado,  conhecido 
por  todas  as  estacões  no  raio  de  acciodo  apparelho  transmissor. 

Para  mostrar  o  ostaio  da  questão  soccorra  se  da  opiaiSo 
de  William  Preece,  Alexandre  Siemens,  Neville  Maskelyne  e 
Oliver  Lodge. 

Com  respeito  a  este  ultimo,  citou  a  seguiDte  phrase  textual: 

€  O  Sr.  Marconi  é  um  joven  com  caixa  de  segredo  e  veia 
humarietiea  (secret  box  and  a  sense  of  humour).  » 

Para  íbchar  com  chave  de  ouro  o  appello  que  faz  ás  auoto- 
ridades  no  assumpto,  dirá  o  que  lhe  consta  de  Lord  Kelvin. 

Esse  notável  professor  de  Glasgow,  Sir  WilUam  Thomson, 
segundo  informaram  ao  orador,  foi  procurado  pelos  represen- 
tantes das  diversas  linhas  trans-oceanicas  para  que  manifes- 
tasse Arancamente  o  que  pensava  o  iUnstre  homem  de  sciencia 
a  respeito  da  telegraphia  sem  fio.  Despendendo  todas  essas 
companhias  sommas  (kbulosas  com  o  lançamento  de  cabos, 
substituições  e  eonservaçio  dos  mesmos,  desejavam  saber  se 
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deviam  ou  nlo  alMtndonal-oB  para  entregarem-M  áa  installações 
de  telegraphia  sem  ÍIo,  mnito  mais  barata  e  sem  as  enormee 
despesas  de  conservacEo.  Lord  Kelvin  respondera  que,  para  que 
tal  resultado  fbsse  atttogidOt  seria  necessário  que  a  humanidade 
flseaM  uma  nova  descoberta.  Nas  condições  aotuaes  nSo. 

Lord  Kelvin  afirmara  ainda,  como  tSo  eloquentemente 
e  fòt  um  grande  admirador  de  Mareonii  que  se  ha  30  annos 
«tffaB  estivéssemos  em  pleno  dominlo  da  telegraphia  sem  fio  e 
alguém  se  lembxMse  de  lançar  um  cabo  para  a  transmtaslo  de 
despachos,  seria  considerado  como  om  grande  deaoobridor,  mar» 
eando  assim  um  notayel  progresso  na  telegraphia  1 1 

.  Essa  hypothese  era  perfeitamente  possível,  porque  a  (Usea 
eléctrica,  productora  de  ondas  hertaianae,  ô  um  velhissimo 
conhecimento  humano. 

Partlcularisando  agora  a  applica^  do  systema  para  a 
Amaionia,  direi  que  em  taes  regiões  isso  nlo  é  possível.  Para 
isso,  flrmo-me  na  opinião  de  autoridades  insuspeitas  e  nas 
experiências  já  feitas  nesse  sentido.  Existem  dous  inimigos  da 
telegraphia  sem  fio,  a  electricidade  atmospherioa  e  a  luz 
intensa  do  sol,  duas  cousas  constantes  nas  paragens  em  questão. 

Quanto  á  influencia  do  primeiro  desses  factores,  é  do 
domínio  corriqueiro  que  ás  ondas  do  apparelho  transmissor  se 
vêm  enxertar  as  produsidas  na  atmosphera,  baralhando  por 
oompleto  os  signaes  recebidos,  confdndindo  e  inutilizando  todas 
as  communicaçOes. 

Não  ha  um  só  autor  que  não  confirme  esse  inconveniente, 
inevitável  até  hoje. 

Quanto  ao  segando,  apraz-me  citar  a  opinião  do  próprio 
Marconi  (Relatório  de  1007  da  Marconi  &0.,  pag.  80) : 

<  Bntretento,  é  facto  que  o  sol  claro  e  cóo  azul,  apezar  de 
serem  transparentes  á  luz,  têm  o  effeito  de  uma  espécie  de  ne^ 
wmiro  de  ftries  ondas  hertzianas. 

Por  essa  raião  as  oondições  climatéricas  predomlnantea 
nesse  paiz  (Inglaterra)  são  utuaimêntê  boas  para  a  telegraphia 
sem  fio,  em  distancias  longas  •» 

Eifi  ahi  a  opinião  de  um  homem  insuspeito,  para  não  oiiar 
todos  os  autores  que  tôm  tratado  da  questão»  e  que  demonstra 
a  inaplicabilidade  do  systema  na  Amazónia,  pois  toda  a  gente 
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•abe  que  muita  Ins  e  maito  ciara,  além  de  o4o  bem  azul,  flio 
ooiuaa  que  aquella  regiio  tem  de  iiobra. 

Aexperieaoia  yeio  oonftrmar  essa  proposição. 

Antes  de  reiatal-as  devo  dizer  que  a  «Amazon  Telegraph» 
Já  tentou  fazer  esse  sorvico  quando  no  inioio  da  explora^  do 
oabo  sub-flnyial  á  Yista  das  continuas  interrupções.  A  compa- 
nhia, por  intermédio  do  seu  representante,  procurou  em  Londres 
o  próprio  Sr.  Marconi,  que,  após  contracto  layrado,  espalhou 
pelo  mundo  inteiro  o  novo  emprehendimento  a  que  a  soa 
companhia  mettia  hombros:  a  communicação  telegraphica  sem 
fio  entre  Belóm  e  Amazonas. 

Até  hoje  se  espera  a  chegada  dos  engenheiros  1 1 1 

Dizia  eu  ha  pouco,  que  a  própria  experiência  Já  demonstrou 
de  maneira  eloquentíssima  que  esse  systema  oão  tem  appli- 
ca^  na  Amazónia:  de  fitcto,  lá  estão  os  altos  postes  com  as 
competentes  antennas  esperando  que  a  chu^a  e  o  yento  acabem 
de  os  liquidar. 

Uma  empresa  tentou-o  innumeras  vezes,  pelo  processo 
americano,  e  gastou  muito  dinheiro  com  primeiras  installaç9es, 
tanto  do  lado  do  Pará  como  do  de  Manáos,  inutilmente,  desas- 
tradamente! 

Nunca  íbi  posslTol  uma  oommunicação  entre  dons  pontos  bem 
próximos,  nem  mesmo  um  S  como  a  famosa  UUra  recebida  por 
Marconi  no  continente  americano  e  transmittida  da  Europa  1 1 

S  que  para  muitos  constituo  um  dos  maiores  bluff  deste 
mondo  l 

Em  conclusão: 

A  própria  experiência  Já  demonstrou  a  inefflcacia  do  sys- 
tema  entre  os  dous  pontos. 

Tendo  demonstrado  que  esse  processo  de  telegraphia  não 
pôde  ser  posto  em  pratica  entre  Belém  e  Manáos,  tenho  i^o 
facto  excluído  a  sua  applicaçlo  intermediaria  na  continuidade 
da  linha  Rondou. 

AUemanlia 

CapitAo  de  mar  b  guerra  trummler  —  o  Journal 
of  the  Royal  United  Instttution  de  setembro  de  1908^ 
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entre  outras  nomeações  ultimamente  feitas  na  Allc- 
manha  para  diffèrentes  commandos,  traz  a  do  capitão 
de  mar  e  guerra  Trummler  para  o  do  Gneisenau. 

O  encarregado  desta  secção  teve  a  opportunidade, 
quando  addido  naval  no  Japão,  em  1904,  de  conhecer 
de  perto  o  então  capitão  de  corveta  Trummler,  addido 
naval  allemão,  com  o  qual  conviveu  na  mais  estreita 
camaradagem  durante  cerca  de  dois  annos.  Não  pôde 
senão  felicitar  a  marinha  de  guerra  allemã  por  ter 
sabido  aproveltar-se  dos  utilíssimos  serviços  que  lhe 
poderá  prestar  esse  ofHcial  cheio  de  amor  pela  sua  classe 
ede  ardente  patriotismo  por  sua   Vaterland. 

O  distínctooíficial,  ao  terminar  sua  commissâo  no 
Japão,  foi  promovido  a  capitão  de  fragata 

Após  seu  regresso  á  Allemanha,  foi  encarregado  da 
secção  pessoal  do  Gabinete  Imperial  Naval  de  Sua  Ma- 
jestado  o  Imperador,  tendo  sido  promovido  a  capitão 
de  mar  e  guerra  pelos  princípios  de  novembro  de  1906 . 

O  navio  para  cujo  oommando  acaba  de  ser  nomeado 
é  o  cruzador-souraçado  Oneisenau,  de  11500  tons., 
montando  oito  canhões  de  8.2  polis,  e  seis  de  5.9,  e 
representa  como  seu  igual  Scharnhorst  os  dois  real- 
mente poderosos  cruzadores-couraçados  que  possue  a 
Allemanha  actualmente  em  commissâo. 

E  foi  por  esta  forma  que  a  Allemanha  recom- 
pensou os  bons  serviços  desse  illustre  offlcial. 


O  PERIGO  allemAo— Esse  phantasma,  por  emquanto 
apenas  hypothetico,  continua,  se  bem  que  menos  insis- 
tentemente, a  fazer  consumir  toneladas  de  papel  e  tinta. 
Agora  é  o  correspondente  americano  do  «  The  Navy  » 
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em  Berlim  que^  em  um  longo  artigo,  estuda  as  razoas 
doqueelle  denomina  —  a  Marinha  do  bil/ião  de  dol^ 
larss  natural  expansão  da  marinha  de  guerra  allemã. 
Imagina  se  torne  essa  expansSo  numa  ameaça  latente  á 
Inglaterra ;  que  se  traduza  numa  ambição  de  dominio 
de  toda  Europa,  como  a  teve  a  Hespanha  ao  tempo  de 
PhillipeII,como  a  França  em  Luiz  XIV,  e  Napoleão  ; 
que  vise  novos  dominios  e  novos  mercados  para  seu 
commercio  em  desenvolvimento  crescente;  que  final- 
mente, com  este  ultimo  intuito^  tente  abalar  a  doutrina 
de  Monrôe. 

No  decurso  de  seu  artigo  manifesta  o  correspondente 
em  Berlim  as  tentativas  allemães  para  obter  bases  na- 
vaes  emdifferentes  partes  do  mundo,  com  especialidade 
no  Atlântico,  e  diz  que  os  exemplos  dessas  tentativas 
são  talvez  a  prova  do  desejo  da  actividade  gdrmanica 
em  adquirir  uma  base  dentro  do  alcance  fácil  das 
magnificas  riquezas  do  Brazil  e  da  Argentina. 

Acredita  o  articulista  ser  a  politica  exterior  da 
Allemanha  movida  menos  pela  ambição  do  que  por 
necessidade  económica  e  termina  dizendo  : 

«Si,  pois,  a  Allemanha  fôr  codilbada  pela  Inglaterra  na  sua 
carreira  do  expansão  d  custa  do  território  britainnico,  como  pro- 
vavelmente acontecerá,  então  sentira  a  necessidade  do  voltar 
sua  altençlo  para  outros  ladoi ;  e,  a  menos  que  a  marinha  de 
gueri'a  doj  Kstados-UníJos  esteja  representada  por  uma  muito 
poderosa  enquadra,  a  doutrina  da  Monrõa,  de  pouco  servirá, 
quando  Berlim  decidir  que  6  tempo  de  explorar  os  vastos  re- 
cursos naturaesdo  Brasil  e  di  Argentina.  » 

Não  acreditamos,  talvez  por  pretenção  patriótica 
nossa,  na  direcção  da  politica  de  Berlim  no  sentido 
de  explorar  os  vastos   recursos  do  —  Brasil  e  da 
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Argentina,  Por  emquanto  são  dous  máos  o6so«  para 
roer,  e  nenhuma  chancellaria  européa,  faço  Justiça  ao 
critério  delias^  se  abalançaria  a  uma  tão  difflcil  emprei- 
tada ;  não  porque  nos  sintamos  forte  e  militarmente 
preparados  para  impedir  uma  tSo  arrojada  empresa, 
mas  porque  somos  muito  brasileiros  para  acceitarmos 
ao  primeiro  embate  a  subjugação  estrangeira. 

E  a  reacçSo  seria  tão  enérgica,  tfio  violenta,  que  se 
tornaria  insustentável  a  occupaçSo  estrangeira  deste 
abençoado  torrão. 

Em  outras  épocas,  a  Hollanda,  a  França,  tiveram 
de  arripiar  carreira,  depois  de  se  terem  installado  em 
território  brasileiro. 

Ainda  estamos  muito  habituados  com  a  grandesa 
de  nossas  florestas  virgens  para  nellas  encontrarmos 
os  recursos  ao  propósito  de  nflo  permittirmos  em 
absoluto  posse  estrangeira  de  um  palmo  de  nosso  t^*- 
ritorio. 

E  porque  estejamos  certos  da  lealdade  allemã,  por 
isso  mesmo  mais  desejamos  sinceramente  o  augmento 
de  suaemigraçfio  para  o  Brasil  aflm  de  concorrerem, 
como  já  concorrem  os  milhares  de  allemSes  que  já  aqui 
estão,  para  o  engrandecimento  e  poder  de  nossa  pátria. 

Argentina 

Os  1 1.000.000  BOTERLINOS  DO  PROGRAMMA  NAVAL  ^ 

Do  Army  and  Navy  Journal  de  5  de  setembro : 

<  o  acto  da  Gamara  doa  Deputados  da  Argentina  votar 
$56.000.000  para  novo  orgamento  naval  velo  oomo  uma  grande 
f urpresa  para  aqueUei  advogados  da  paz,  que  sempre  apontaram 
as  pequeninas  marinhas  das  republloas  sul-americanas  oomo  ob- 
jecto de  lição  A  imponência  das  esquadras  coiossaes.  Entre  < 
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nenliQm  se  aeha  mais  profundamente  agitado  do  qne  o  j& 
antigo  propaganditta  do  anti-imperialismo  o—Rêpublican  —  de 
Spíingfield,  Massaohnssets.  Aos  sons  horrorizados  olhos  appa* 
rece  este  enorme  emprego  dos  milhões  argentinos  €  como  o 
mais  singular  desenvolvimento  da  longa  jornada  do  Minstro 
Root  ás  varias  capitães  snl-amerfcanas  com  o  fim  de  alimentar 
o  arbitramento  e  promover  a  paz.  »  Entre  outras  razSes  deste 
grande  passo  para  o  «militarismo»  o  RepuMican  empresta  a 
maior  presíâo  á  cr  anca  de  qne  a  Argentina  «deixoo-se  levar» 
pelas  conversas  sobre  uma  grande  esqnadra  ser  uma  garantia 
de  paz ;  mas  também  inclina-se  á  opinião  de  ter  sido  bastante 
sinistra  a  indiíferença  das  grandes  potencias  no  ultimo  con- 
gresso de  paz  de  Haya  aos  interesses  das  pequenas  nações  para 
poder  ser  desprezada  pela  Argentina  e  pelo  Brazil. 

Se  é  acertado  este  ultimo  ponto  de  vista  do  Rêpublican^ 
claro  está  que  a  Argentina  pensa  prevenir«se  contra  ataques, 
armandoHse  de  uma  marinha  de  combato.  Neste  caso,  então,  a 
esquadra  será  um  agente  de  pai.  O  boato  de  que  os  couraçados 
brazileiros  estavam  sendo  coDstrnidos  para  o  JapSo  pôde  ser 
abandonado  agora,  que  a  Argentina  demonstra  desejos  de  ter 
uma  respeitável  esquadra.  Quaes  os  fins  que  se  escondem  atraz 
desta  tendência  para  expansão  naval  nos  nossos  vizinhos  do  sul 
nao  é  íkeil  dizer,  mas  á  bem  digno  de  nota  que  toda  esta  acti- 
vidade appareceu  à  tona  depois  da  visita  da  esquadra  couraçada 
dos  Estados-Unidos.  Quem  poderá  assegurar  se  a  vista  de  tHo 
magnifica  collecçSo  de  navios  de  guerra  não  ferio  o  coração 
sul-amerlcano  e  encheu  esses  povos  da  ambi(^  de  uma  mais 
alta  posição  nos  caminhos  dos  grandes  oceanos  mundiaes? » 

Quanto  a  nós,  podemos  assegurar  não  termos  sido 
influenciados  por  nenhum  dos  motivos  apontados  e 
muito  menos  por  este  ultimo,  pois  antes  de  por  aqui 
ter  passado  a  bella  esquadra  do  almirante  Evans,  Já 
havia  mais  de  dois  annos  que  tinha  sido  votado  o  nosso 
programma  naval,  alterado  posteriormente,  mas  ainda 
antes  da  passagem  da  esquadra  norte^mericana,  para 
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OS  tres  couraçados  qae  tanto  têm  dado  que  falar.  Começa 
agora  a  Argentina  a  preoccupar  as  i^portagens  com  os 
seus  11. 000.000  esterlinos  e  oxalá  seja  ella  mais  feliz 
do  que  nós  comas  invectivas,  ás  vezes  pouco  cor  tezes, 
de  que  fomos  victimas  nas  paginas  de  vários  jornac^  e 
revistas  estrangeiras. 

Está  na  berlinda  a  Argentina. 


Ainda  os  11.003.000  ESTERLINOS  —  O  mesmo  Army 
and  Navy  Journal  diz  em  culra  secção  : 

«A  C%mara  dos  Deputados  da  Argentina  votou  55.000.000 
para  a  reeonstrucção  do  sua  esquadra.  Evidentenoente  a  Repa- 
Mica  Argentina  crê  no  Bfazil,  quando  este  diz  não  estar  con- 
struindo uma  porçfto  de  navios  para  vender,  mas  para  sua  defesa 
própria,  e  o  voto  da  Argentini  evidencia  8ea  desejo  em  imitar 
um  digno  vizinho.  » 

Muito  obrigado  pela  parte  que  nos  loca ;  a  verdade 
éque,  armando-se  a  Argentina^  como  nôs  o  fazemos, 
talvez  possamos  viver  mais  tranquillos  das  ameaças 
das  grandes  potencias,  sobretudo  se  nos  lembrássemos 
e  praticássemos  o  «tL^union  fait  la  force  ». 

fi»tAdos  Unidos 

Uma  esquadra  ou  duas?  —  Varias  revistas  e 
jornaes  estrangeiros  attribuem  ao  Sr.  Metcalf,  minis- 
tro da  Marinha,  a  idéa  da  necessidade  de  uma  esquadra 
no  Pacífico.  Ha,  porém,  uma  forte  corrente  de  opinião 
em  deaaccórdo  com  a  idéa  do  ministro  da  Marinha, 
dizem  ainda  as  mesmas  revistas  e  jornaes,  pela  qual 
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se  manifesta  que  uma  grande  esquadra  única  será  o 
bastante,  esteja  ella  em  Puget  Sound,  em  Manilha,  em 
Hampton  Roads,  em  Guantanamo,  ou  em  outra  qual- 
quer parte  do  mundo,  sendo  condição  capital  que  es- 
teja concentrada,  que  se  componha  de  efficazes  navios 
de  combate,  dos  mais  modernos  modelos,  e  disponha  de 
pessoal  bem  exercitado  com  as  armas  mais  recentes. 
Não  deixa  de  ter  sua  razãD  de  ser  a  opinião  em 
desaccârdo  com  as  idéas  do  ministro,  mas  o  conse- 
lheiro Accacio  ainda  daria  uma  melhor  solução  ao 
caso  particular  dos  Estados  Unidos :  duas  esquadras 
iguaes  ás  do  desaccârdo,  uma  no  Pacifico,  outra  no 
Atlântico. 


Aeroplano  scouting  —  Do  Army  and  Navy  Jour» 
nal  de  19  de  setembro  : 

«  O  emprego  do  aeroplano  oa  do  dirigível  em  operações 
offeniivas  em  tempo  de  guerra  está  sendo  largamente  discutido 
nos  oireulos  militares  e  navaes. 

E' ôrença geral  que  a  idéa de  lançar  altoezplosivos  dessas 
machinas  voadoras  nunca  será  de  terríveis  effeitos  para  os 
couraçados,  vi^to  como  seria  impossível  fazer  eflèctiva  a  carga 
ordinária  de  alio-ezploslvos  sem  ser  dentro  do  uma  pesada  bala, 
que  ama  macfaina  de  voar,  das  dAfi,  então  conhecidas,  não  seria 
capaz  de  carregar. 

A  bala  ordinária  de  12  pollegadas,  que  contém  60  libras  de 
alto-explosivo  pesa  1000  libras  e  indubitavelmente  poria  a 
pique  um  couraçado  se  pudesse  ser  lançada  de  uma  altura  de 
5000  pés  acima  do  navio,  pois  a  sua  velocidade,  no  momento  do 
impacto,  seria  provavelmente  cerca  da  que  teria  em  condições 
ordinárias  de  tiro  á  mesma  distancia.  A  conclusão  geral  parece 
ser  que  a  Aincção  das  machinas  de  voar  será  de  exploração,  e 
para  esse  fim  seria  um  importante  accessorlo  no  terreno.» 
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Já  são  demasiado  conhecidos  os  serviços  doe  balões 
captivos  nas  operações  de  terra.  Os  novos  inventos 
aperfeiçoados  dos  dirigiveis,  e  sobretudo  dos  aero- 
planos, podem  ter  boje  inteira  applicação  nas  mari* 
nbas  de  guerra,  mas,  seguramente,  como  diz  o  jornal 
a  que  nos  reportamos,  com  exclusiva  utilidade  explo- 
radora. 

A  QUESTÃO  DOS  GRANDES  DESLOCAMENTOS  —  Está 

na  baila  esta  interessante  questio  e  já  não  se  a  discute 
com  os  argumentos  existentes:  procura-seoquepossa 
de  ftituro  advir  para  condemnarem  uns,  estabelecerem 
outros,  o  emprego  dos  grandes  deslocamentos.  O  Army 
and  Navy  Journal,  de  19  de  setembro,  lembra  que  esta 
questão  vem  de  annos  atrás,  1878-80,  com  a  idéa  dos 
Itália  eLepanto  italianos.  Conta  que  Lord  Beresford, 
joven  official  ao  tempo  da  visita  de  Farragut  á  Ingla- 
terra, foi  encarregado  de  conduzll-o  á  terra,  e,  nessa 
occasiSo,  pondo-lhe  o  celebrado  almirante  a  mão  sobre 
o  hombro,  dissera -lhe :  «  Caro  joven,  você  viverá  ainda 
a  tempo  de  ver  estes  pesados  couraçados  jogados  no 
montão  dos  «Carros  velhos».  Pensa  muita  gante  que 
o  mesmo  fim  terão  os  navios  que  as  nações  hoje  por- 
fiam em  í)Btzel-os  maiores,  umas  que  as  outras,  e  diz 
que  tudo  conspira  contra  elles :  efflcacia  de  artilharia 
augmentada ;  vulnerabilidade  na  parte  exposta,  bem 
como  na  submersa.  Diz  que  o  crocodilo  era  antiga- 
mente um  peixe  que,  querendo  protegm*-se  contra  os 
dentes  de  seus  inimigos,  empilhou-se  com  tanta  cou'* 
raça  que  teve  de  procurar  as  praias  e  dedicar-se  a  umá 
vida  amphlbla.  Acredita  ser  o  melhor  meio  de  deíésa 
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contra  artilharia  a  bda  couraça,  mas,  que  para  um 
perfeito  couraçamento  seria  preciso  sacrificar  larga- 
mente todos  os  outros  elementos. 

Dahi  o  desenvolvimento  do  torpedo,  do  ataque 
submarino,  firancamente  convencidos  os  desta  nova 
idéa  de  que  deveria  ser  essa  a  orientaçfio  para  a  ten« 
dencia  dos  adiantamentos  e  progressos  navaes.  Mas 
ainda  está  de  pé  que  a  melhor  defesa  contra  um  in* 
immigo  é  um  fbgo  nutrido  e  certeiro.  B  continuando 
no  seu  interessante  e  ponderoso  artigo,  assim  se  ax^ 
prime  o  redactor  do  Army  and  Naoy  Jwmal : 

€  Ouvimos  fidar  no  argumento  em  favor  das  grandes  tone- 
lagens de  qae  o  navio  mastodonte  enonrta  a  linha  de  batalha» 
mas  isto  fàz  lembrar  o  caso  em  que  o  oombate  deva  ser  feito 
em  dupla  linha  em  escalSo.  AqueUes  que  insistem  nesta  classe 
de  navios  podem  estar  correctos  eom  a  sua  id6a ;  só  o  tempo 
poderái  dizer.  Por  emquanto  aão  podem  querer  áegmatliar  e 
firmar  o  onlto  pelas  grandes  toaaiagens,  oQja  leoeita^o  deve 
ser  oonseqnenoia  de  uma  esperiaada  de  ortbodoxia  naval.  To- 
mámos pouco  interesse  no  muito  que  envolvia  a  controvérsia 
de  Reuterdahl,  porque  a  enearamos  sob  o  ponto  de  vista  aqui 
exposto. 

A  questio  sobre  qual  a  melhor  forma  de  oonstmoçlo 
naval,  consideramos  t&o  aberta  &  diicassio  sob  quasi  todas  as 
suas  phases,  que  Julgamos  a  ninguém  ser  pennitlido  aaeusar  a 
outro  de  indevido  eonservantismo,  por  um  lado,  ou  de  perigoso 
radicalismo,  por  outro,  porque  diviíja  em  opiniSo  sobre  as- 
sumptos navaes. 

Estamos  todos  ainda,  mais  ou  menos,  iacteando  no  esouro 
e  isto  nos  leva  a  dar  a  mão,  uns  aos  outros,  si  não  quiíermos 
ohegar  a  um  triste  resultado.  Nosso  propoeito  é,  e  tem  sido, 
eliminar  tanto  quanto  possível  do  tapete  de  uma  tSo  impor- 
tante discussão,  como  seja  a  do  caracter  de  nossos  navios  de 
guerra,  todos  os  elementos  de  critica  pessoal  e  partidarismo  de 
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Si  08  prot  tivessem  de  sabstituir  os  contras  ^  a  discussão  iria 
aioda  adiaate,  com  uma  uaica  alteração  aos  partidos,  e  cada 
um  destes  tio  próximo  da  verdade  quanto  esUto  hoje  longe 
delia.  > 

São  bem  sensatas  as  idéas  expostas  no  trecho 
acima.  E,  se  assim  nSo  fosse,  o  Minas  Geraes,  hoje 
o  mais  poderoso  navio  do  mundo,  conservaria  o  titulo 
de— ultima  palavra  —  sobre  o  navio  de  combate  até  o 
dia  do  Juízo  final.  Mas  o  protesto  do  Riachaelo  não  ^se 
faria  esperar ;  no  seu  tempo,  foi  também  o  primeiro 
navio  de  guerra  do  mundo  —  a  ultima  palavra. 


Necessidade  de  reorganização  naval  —  Sob  este 
titulo  o  Army  and  Navy  Journal^  de  19  de  setembro, 
publica,  quasi  na  integra,  uma  carta  que  havia  sido 
estampada  no  Neto  York  Sun,  de  14  do  mesmo  mez, 
com  um  artigo  editorial  assim  concebido  : 

«  Nós,  que  somos  tão  inclinados  a  oopiar  as  idéas  de  oon- 
strucção  naval  do  estrangeiro,  certamente  deveríamos  ver  o  qu€ 
não  apparece,  na  Inglaterra,  por  exemplo,  e  ostabelecer  exacta- 
mente o  limite  da  influencia  dosofflciaes  na  terminação  da  obra. 

Falando  por  nossa  conta,  nio  acreditamos  que  o  paiz  ne- 
cessite luz  alguma  da  Buropa.  Conuiosoo  a  quostfto  oifira-s0  em. 
dar  livre  dceembaraço  ás  nossas  praprias  intelligencias  e  inicia- 
tivas, e  isto,  acreditamos,  só  poderA  ser  alcançado  dando  aos 
nossos  offloiaes  o  logarqae  lhes  compete  e  limitando  os  eon- 
structorei  às  suas  legitimas  f uncções  —  as  de  construir  a  classe 
de  navios  que  lhe  são  ordenados  e  executar  os  planas  daquelles 
ocgDs  detalhes  s&o  fornecidos  pelos  entendidos.  » 

E'  longa  a  carta  do  correspondente  do  Neto  York 
Sun,  mas  táo  criteriosos  são  os  tópicos  que  o  Army  and 
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Navy  Journal  Iranscreve  em  suas  folhas,  que  não  nos 
daríamos  por  salisfeitos  senão  publicando-os  todos. 
Eil-os: 

«Pela  preseotô  organisa^o  do  Mioúterio  da  Marioba  a  au- 
toridado  militar  e  responsabilidade  do  programma,  preparo  e 
equipamento  da  osquadra  est&o  divididos  entre  oito  differentes 
repartiQ638,  inJopen  lontas  uma  da  outra,  com  nenhum  superior 
militar,  excepto  o  civil  Ministro  da  Marinha,  que  nio  tem  pro- 
tunçOesde  conhecimentos  ou  expariencia  militar.  Sob  uma  tal 
organisaçSo  ó  neoessariam  nte  impospivel  tornar  responsável  a 
administração  pela  efficiencia  da  esquadra.  A  responsabilidade 
não  podo  com  justiça  recahir  no  Ministro  civil,  porque  ello  com 
prévio  preparo  pôde  apenas  avaliar  os  detalhes  technicos  da 
questSo  e  a  orgánisação  não  lhe  proporciona  con£nltor  militar 
que  possa  sor  o  responsável  por  suas  reoommoodaçôes.  A  res- 
ponsabilidade cvidentomcnlo  não  devo  recair  tampouco  nos 
oito  chefiis  das  repartições,  visto  cjroo  soas  vistas  em  questões 
militjires  oSa)  grandemente  divergento^,  o  tanto  têm  valor  pe- 
rante a  orgaoisaçâío  a  opioiSo  de  um  como  a  de  outro.  Qual- 
quer um  deUes  tom  plena  liberdade  de  dar  máos  conselhos  e 
defender  defeitos  graves  sem  que  recaia  sobre  elle  reponsabi- 
lidade  de  desastre  á  esquadra  em  combate. 

Na  marinha,  a  responsabilidade  militar  da  efflciencía  da 
esquadra  em  ac^  está  indubitavelmente  nos  hombros  dos  que 
commandam  em  chefe  :  entio  por  que  nâo  entr»gar-lhes  a  au« 
toridade  militar  e  a  responsabilidade  do  preparo  da  esquadra 
para  combate  ?  F/  uma  grande  injustiça  o  contraria  á  simples 
lógica  do  sonso  commnm  responsabilísar  momentaneamente 
pessoas  a  quem  não  se  concede  a  autoridade  que  invariavel- 
mente anda  pari  passu  com  a  responsabilidade  delh  dnpen- 
dente. 

Como  a  orginisaçâo  oolloca  cada  chefe  de  i*epartição  pr^-oisa- 
mente  iias  mesmas)  relaç5es  com  o  Ministério  da  Marinha,  cada 
um  esforça-àe  para  obUsr  uma  certa  influencia  sobre  esta  única 
fonte  do  poder  o  de  autoridade.  Naturalmente,  se  o  Minis.ro  da 
l^arlnha  acredita  que  seja  elle  um  chefe  de  repartição  que 
nunca  «e  engana  e  que  jamais  descura  de  suas  obrigaçò^d,  seria 
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ezqaisito  que  a  um  tal  chefe  de  repartição  nâo  fosse  permittido 
levar  avante  duas  idéas  particulares.  Então  vemos  que  seria 
de  bjm  aviso,  sob  a  actual  or.'aaisação,  para  um  ohefe  de  repar- 
tição, que  muito  oaturaimente  desejasse  elevar  o  prestigio, 
poder  e  importaocia  de  sua  repartição  ou  corpo,  ignorar  todos 
os  enganos  ou  faltas  oommettidas  em  sua  repartição  —  porque 
não  incorre  em  responsabilidade  por  ter  falhado  na  ignorância 
ou  incorrecção  de  defeitos. 

Merece  particular  attenção  o  facto  de  que  o  acima  exposto 
constituo  apenas  os  defeitos  da  organisação  administrativa  do 
Ministério  da  Marinha  e  de  forma  alguma  tem  viso  de  critica 
individual ;  estas  foi  tas  existem  e  continuarão  a  existir  sob  a 
presente  organisação,  emquanto  forem  humanos  os  chefes  das 
repartições. 

O  argumento,  algumas  vezes,  ô  lançado  por  pessoas  igno- 
rantes de  assumptos  navaes  ou  que  teem  interesses  especiaes 
que  lhes  são  de  maior  importância  do  que  o  bem  da  marinha  a 
cujas  tentativas  a  nossa  presente  organisa^  do  Ministério  da 
Marinha  sempre  resistio  com  suocesso. 

Nada  poderia  ir  além  da  verdade.  Em  todas  as  grandes 
crises  especiaes  tem  de  ser  posto  em  movimento  o  mechanismo 
para  levar  a  marinha  através  de  suas  difflculdades.  Ao  rebentar 
da  guerra  oivil,  o  honrado  Gideon  Wells,  que  era  Justamente 
apontado  pela  invejável  reputação  de  habilidade  como  Ministro 
da  Marinha,  obteve  por  urgente  recommendação  do  Congresso  os 
serviços  do  tenente  Fox,  que  se  demittio  de  assistente  do  ministro 
e  tomou  a  responsabilidade,  sob  as  ordens  do  ministro,  da  admi- 
nistração dos  assumptos  de  efflciencia  militar  do  ministério. 

Ao  romper  da  guerra  hispano-americana,  em  1898,  um 
conselho,  intitulado  «Conselho  de  Querra»,  composto  de  três 
offioiacs  sénior  de  marinha,  foi  convocado  com  urgoncia  pelo 
Ministro  da  Marinha  para  exercer  o  cargo  do  tenente  Foz  du- 
rante a  guerra  civil.  Em  ambas  estas  occasiões  estava  a  marinha 
inteiramente  desprevenida  de  planos  do  campanha  ou  dos  meios 
necessários  para  a  sua  confecção.  Presentemente,  graças  ao 
sincero  e  intelligente  trabalho  da  Repartição  Qeral,  os  meios 
essenciaes  e  os  planos  geraes  de  campanha  eitSo  promptof  e 
conMotot  «m  dia. 
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Na  altima  gaerra,  tivesse  a  esquadra  hespanhola  se  apre- 
sentado em  melhores  condicOes  de  prcpafo  e  tivesse  ella  sido 
dirigida  com  mais  habilidade  estratégica,  os  manifestos  e  inhe- 
rentes  erros  da  presente  organisação  naval  ter-se*iam  produzido 
desastrosamente. 

O  Ministério  da  Marinha  acha-se  hoje  nas  mesmas  condições 
qae  o  da  Gaerra  em  1898.  A  infelis  experiência  deste  durante  a 
guerra  com  a  Hespanha  promptamente  levou-o  a  uma  reorga- 
nisaçâo,  pela  qual  o  preparo  militar  do  exercito  para  a  guerra 
está  centralisado  nas  mãos  de  officiaes  de  Aleira,  os  homem 
responsáveis  por  sua  efflolencia  em  acção  ;  agora  dispõem  da 
autoridade  administrativa,  sob  as  ordens  do  Ministério  da 
Guerra,  e  se  (klham  suas  obrigaçêes,  podem  com  Justiça  ser 
responsabilisados. 

Assim  deveria  ser  no  Ministério  da  Marinha  ;  ^#^i%4íí  de 
marinha,  &ob  as  orUeyqs  do  mioistro,  dev^iam  ser  os  reffof^ 
sáveis  pela  eUciei^cia  militar  ^a  esqiiadra  e  deveriam  difijf^v  àq^ 
autoridade  administrativa,  spb  as  ordens  do  ministro,  para 
coordenar  e  controlar  o  trabalho  das  differentes  repartições  em 
tudo  o  que  diz  respeito  &  efflciencia  militar,  para  promptamente 
corrigir  faltas  e  determinar  as  alteraçOes,  quando  preoisas.  Sob 
um  tai  systema,  as  repartiçSeaae  oonvea^riam  ie  que  a  n^issa 
marinha  nio  merece  que  se  sacrifique  effloieucia  a  iatar^iseii  ou 
prestigio  de  repartições  ou  corpos ;  que  não  ó  uma  (qariíUia 
burocrática,  mas  sim  a  marinha  americana,  na  qual  todos  os 
braços  devem  trabalhar  pela  efflciencia  de  combate  e  prestigio 
da  esquadra. 

Os  aetuaes  embaraços  por  que  passa  o  Minislerio  da  Ma<s 
rinha  são  prodacto  de  sua  arganisação  adiQlaistra^va  ii^ellin- 
sável,  e  não  acabarão,  mas  terão  de  aogonentar  oqui  o  a^gment9 
da  esquadra,  até  que  seja  organisado  o  ministério  nas  bases  de 
uma  responsabilidade  militar  pela  qu  il,  sob  as  ordens  do  mi- 
nistro, tanto  a  autoridade  administrativa  oomo  a  responsabi- 
lidade, sejam  distribuídas  a  quem  lógica  e  v^pdadelrameiíte 
pertencem,  os  offioiaes  da  activa  ^  aquelles  que  commandam  os 
navioe  e  esquadras  e  oom  elles  entram  em  acção.  A  asptes  offl- 
oiiM  «MB^tirU,  a^^  aa  ordens  ^o  ^li^v^ti^Ot  9^^^!%F  9^'  PÍ9iQ0| 
de  oonstrucçãa,  o  ^T^^  §  "^  él^^i^me^iq  da  elquajdra  para 
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que  no  dia  do  combate  a  reiponiabilidade  peia  efflcienoia  da 
esquadra  e  o  reialtado  da  ao^  *  suprema  reponflabllidade 
qqe  pôde  envolver  todo  o  fUtnro  da  naçSo  —  reeaia  para 
sempre  nos  oominaodantes  e  offioiaes  de  estado-maior.» 

Devo  confessar  que  abundo  com  restricçSes  e  ex- 
plicações nas  idéas  do  autor  desta  carta  —  Nineteen 
Huadred  and  Eight,  explicativo  pseudonymo  demons- 
trando o  up*t(hdate  de  suas  idéas. 


Gqnferbncia  naval  de  1908  —  Vou  tentar  re^ 
sumir  o  mais  possível  a  noticia  que  publica  The  Naoy 
de  agosto,  com  referencia  a  essa  importante  reunião 
que  teve  logar  em  Newport.  Uma  carta,  considerada 
altamente  attentaloria  á  disciplina,  dirigida  á  secção 
de  ooostrucçoes  navaes  do  Ministério  da  Marinha» 
foi  a  provocadora  involuntária  da  organisaçfio  dessa 
confeorencia,  a  convite  do  sábio  estadista  e  adminis- 
trador Roosevelt,  o  presidente  dos  Estados  Unidos,  que 
teve  delia  conhecimento. 

Um  official  de  marinha,  o  capitão  de  fragata  Al*- 
bert  Key,  com  a  autoridade  que  lhe  dava  o  facto  de, 
como  addido  naval,  ler  tido  ensejo  de  estudar  de  perto 
assumptos  differentes  em  marinhas  estrangeiras,  foi 
o  autor  dessa  carta. 

Reunida  a  conferencia,  que  o  presidente  Roosevelt 
propositalmente  fizera  organisar  com  pessoal  da  Es- 
cola Naval,  da  secção  de  construcção  do  Ministério  e 
de  offlciaes  de  marinha,  fácil  é  conceber  que  formada 
49  elementos  antagónicos,  não  fosse  possivel  assentar- 
se  sequer  as  bases  do  que  de  deveria  discutir. 
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A  23  de  julho  o  presidente  Roosevelt,  sciente  dos 
resuUados  improductivos  das  primeiras  reuniões,  veio 
de  Oyato^-Bay  no  propósito  de  assistir  e  acompanhar 
os  trabalhos  da  Conferencia.  Aproveitou  a  opportu- 
nidade  para  dirigir  algumas  palavras  de  significação 
internacional,  dentro  das  quaes  sempre  fazia  resaltar 
particularmente  a  politica  naval  dos  Estados  Unidos. 

Esta  visita  despertou  asidéasdaCommissão,  que 
já  agora  tomava  novas  deliberações  sobre  as  matérias 
a  discutir  sob  a  base  principal  dos  quesitos  de  inter- 
pellaçSo  da  carta  do  capitão  de  fragata  Key,  até  então 
considerados  como  uma  insubordinação. 

Essa  carta  quasi  que  se  limitava  á  critica  dos  pro- 
jectos dos  couraçados  Delaware,  North  Dakata,  ambos 
em  via  de  conslrucção,  e  do  Florida  e  Utah,  que  se 
dizem  um  melhoramento  do  typo  Delaware. 

Varias  foram  as  resoluções  da  Conferencia,  mas 
The  Naoy  diz  quo  as  suas  informaçi33s,  reduzidas  ao 
que  Ilie  é  licito  publicar,  foram: 

<  1.*  Poi  reconhooido  não  sor  safficientemente  espesso  o 
oouracamento  da  casamata»  qae  deixa  as  peças»  tubos  de  vapor 
e  os  oondactores  de  veatilaçfto  ioadequadameote  prot^idos. 

Reõommendou-se  a  oorrecçio  destes  inooaveoiootes  nos 
Aitoroe  navios  e  a  instailaoio  de  coaraçamoato  &  prova  de 
iMkla  em  torno  dos  canhões  e  nma  protecçio  addicional  á  tuba- 
la(^  de  vapor»  e  que  os  typos  agora  em  construcgão,  bem  como 
os  planejados  s^m  suppridos  com  oouraçamento  &  prova  de 
bala. 

2.»  Um  defeito  encontrado  na  colloca^  de  certos  canhões 
nlo  pôde  ser  aqui  referido  com  detalhes.  E*  provavelmente  im- 
praticável  adoptar  a  única  soln^  snggerida.  O  def<rito  é  se- 
melhante a  um  que  o  almirante  Bvans  reíério  como  existindo 
em  certos  navios  do  seu  commando. 

3.»  A  posicSo  do  paiol  de  pólvora  á  meia-nto,  entre  a 
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machina  •  o  eompartímento  das  caldeiras  e  em  immediata 
ápf roxLffiaçSo  de  tabos  de  Tapor,  foi  aBTerameiíte  eritleada. 

4.*  Aeboo-ee  qae  as  poças  de  eerlo  calilire  que  estaTam 
Sisado  eoBstraidas  para  esses  navisi  eraiii  de  poder  IníMor  ás 
slmtlares  de  oarlos  ideotieos  iagleses  em  Tia  de  terminifio. 
8*  doTidoso  qoe  poesa  ser  isso  alterado  a  tempo  nestes  aaTios. 

5.*  Recommeodoo-se  a  adopção  de  certas  alterações  nas 
chaminés  e  na  lubala^de  yentiiação  em  ambas  as  elasseé  de 
iláVios. 

6;'  A  QAiArtneiá  Msointneiídoa  nma  eérta  fegto  llta  pela 
f «Al  le  determine  o  logar  apropriado  para  ambos  oe  limitoSt 
soperior  e  inferior*  da  cinta  coaraçada  dos  fatnros  narios.  Foi 
lembrado  le^aatar-se  um  poaco  a  cinta  couraçada  dos  doas 
typos.  Está  sabentendido  que  a  posi^  da  linha  d'agua  não 
oi  discutida. 

7.*  Pbi  tnnlto  criticada  a  colioca^  de  duas  das  torrss 
nesM  naiios,  deMto  esse  que  nio  será  repetido.  Preso»» 
temente  nieserá  possirel  eorrigil-o. 

8.*  Os  apparelhos  de  gorernar  foram  julgados  como  in- 
adequadamente protegidos  e  foi  recommendado  corrigir-se  esse 
defeito. 

9.*  Aflhon-se  que  certas  partes  das  barbetas  das  torres  dos 
canhões  de  12  polis.  idU>  tinham  proteo^  snfflciente.» 

A  votação  foi  quasi  unanime  e  os  trabalhos  da 
Conferencia  duraram  poucos  dias  depois  da  cbogada 
de  Roosevelt. 

Sflo  um  tanto  características  essas  {josterlores  acti- 
vidade e  unanimidade. 

Assim  termina  77i^  Navy: 

€  A  Conferencia  por  si  só  summariou  sua  conclusão  em  doas 
resoluções  adoptadas  pouco  antes  de  reunir-se.  Em  uma  offe- 
rsceram  a  indica^  de  que  a  obrigação  de  criticar,  modificar 
e  recommendar  planos  de  couraçados  ao  Ministario  caberá  de 
hoje  em  diante  a  uma  commissão  especial  baseada  nos  planos  da 
presente  Coníérenoia,  Um  tal  methodopratloaménte  lupplahtará 
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a  Sec^  de  Coofltruocão  do  Ministério.  A  outra  resolaçSo  alti- 
mente  coagratala-se  com  o  commaadante  Key  pelos  resultados 
que  sobrevieram  em  virtude  de  sua  critica,  a  reunião  da  Con- 
ferencia e  livre  discussão,  e  declarou  que  eile  merecia  os  agra- 
decimentos de  seus  compãnlieiros  de  armas  pelo  grande  e  ines- 
timável serviço  que  prestou  á  marinha.» 

Prança 

Consequências  a  tirar  das  experiências  com  o 
«lÉNA  »  —  São  do  Armtj  and  Navy  Gajgettede  12  de 
setembro  as  seguintes  linhas  : 

«  A  commissão  firanceza,  que  está  encarregada  de  preparar 
um  programma  de  exercidos  para  os  tiros  que  teem  de  ser 
feitos  contra  o  casco  do  léna^  ainda  não  completou  seu  trabalho. 
Esperasse  decidir  de  muitas  questões  importantes  com  esta  ex- 
periência, inclusive  qual  o  caracter  do  armamento  a  dar  aos 
novos  couraçados.  Sobro  este  assumpto  teem  apparecido  vários 
pontos  de  vista,  porém  póde-se  desde  jà  observar  uma  tendência 
em  favor  da  manutenção  do  calibre  médio  de  accordo  com  o  typo 
Pairie.  Doua  navios  desta  ultima  classe  atirando  ao  mesmo 
tempo  darão  o  eiléito  de  uma  bordada  do  Dreadnought:  far-se-hão 
experiências  comparativas  dos  effeitos  do  armamento  unificado 
e  do  mixto  (grosso  e  médio  conjunctamente.)  Também  serão 
experimentados  em  condições  de  combate  os  projectis.  Na 
classe  PatHe  ha  duas  classes  de  í>roJectis,  de  perfuração  ^  de  umi. 
perfuração^  tendo  sido  abolidas  as  granadas  de  meliuite.  E'  in . 
tenção  fornecer  os  paiões  dos  Dantons^  apenas,  de  uma  espécie 
conhecida  sob  o  nome  de  projeetíle  aiourdi,  que  é  mais  com- 
prido e  mais  pesado  e  adaptável  aos  tiros  a  grande  distancia. 
Esta  espécie  contém  cerca  do  dobro  da  quantidade  do  explosivo 
dos  de  semi-perfuração,  e  perfurará  chapas  de  cerca  de  3/4  poli. 
de  expessura  sem  explodir.  Muitas  pessoas  pensam  não  seja  de 
resultados  satisfactorios  e  prefeririam  mais  força  explosiva  e 
menos  penetração ;  por  outras  palavras,  recorrer  ao  caso  da 
granada  de  melinite,  de  aço,  em  logar  da  de  ferro  ftmdido.  Ao 
mesmo  tempo  reeonhece-sè  não  ser  àesejavel  dar-se  de  mão  eom 
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Oi  projeeiU  pcrfuntotat •  quo  eoUoeafio  ot  nanot  que  dcUei  no 
dif pazerem  am  poti^  de  graaie  desvanUgem.  Teem  lambem 
por  flm  ai  azperieaeias  do  íéna  laoçxr  algaaa  In  lobre  a 
protosçSo  das  obr48  mortas,  bem  como  da  eompirtimootagem. 
As  experieaclas  da  tiro  flobr«i  o  Temp^te  tirora-n  logar,  tem 
qiia«  porém,  satUfUesjem  plaaamaatd.» 

Para  algamas  marinhas  ainda  é  questão  aberta 
a  unificação  da  grossa  artilharia,  e  os  resultados  destas 
experiências  virão  lançar  um  pouco  de  luz  stri^re  o 
assumpto. 

Desde  já  antecipo  a  minha  modesta  opinião  em 
contrario  á  unificação  dossyslemas  de  projoctís,  con- 
cretisada  no  novo  alourdi,  que  julgo  não  terá  as 
qualidades  nem  do  de  per/uraçAo,  nem  do  de  semi^ 
perfuração,  possuindo  seguramente  as  desvantagens 
de  ambos  com  mais  as  consequentes  de  um  projéctil 
mais  alongado,  o  que  tornará  sua  trajectória  menos 
tensa,  além  de  sor  o  projéctil  menos  sujeito  a  con- 
servar seu  eixo  na  direoção  da  trajectória.  Dahi  a 
desvantagem  de  poder  chocar  o  alvo  em  ângulos  tanto 
mais  pronunciados  quanto  maior  fdr  a  distancia  a 
que  fôr  lançado. 

Fazer  desapparecer  por  completo  dos  paióas  de 
munição  o  projéctil  de  ruptura  6  o  mesmo  que  acre- 
ditar no  desappareci mento  das  couraças.  Bem  sabemos 
que  as  distancias  iniciaes  de  combate  e  suas  primeiras 
phases  não  aconselham  o  emprego  desta  classe  de 
projectis,  mas  muitos  casas  ha  em  que  são  elles  mais 
necessários  que  os  de  semi-ruptura. 

A  nossa  opinião  é  que  caiba  a  aste  semi-perfu- 
rante  2/3  e  áquelle  perfurante  l/á  do  municiamento 
total ;   dahi  para  menos.  Esta  proporção  é  lambem 
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uma   queslao   a   estudar   e   as  experiências  do  léna 
talvez  possam  melhor    orlenlor  as   opiniões  navaes. 


A  TURBINA  A  VAPOR   E  OS  NAVIOS  MIXTOS  —  Subor- 

dinado^a  este  titulo,  o  Senhor  R.  Bonnin  publica  pela 
La  Nature  de  3  de  outubro  um  longo  artigo,  que  elle 
mesmo  resume,  de  um  lado,  na  impossibilidade  de 
utilisar  inteiramente  a  machina  a  vapor,  de  tríplice  ou 
quadrupla  expansão,  a  energia  contida  no  vapor  e,  por 
outro  lado,  a  possibilidade  de  utilisar  em  trabalho  a 
turbina  a  vapor  esta  perda  de  energia  inaproveitada 
pela  machina  alternativa. 

«A  solução  pratica  do  probloma,  diz  o  autor  do  artigo, 
oooslfltla  pois  em  utillsur  a  machina  de  triplico  oa  quadrupla 
eipansão  dos  limites  do  quo  ella  poio  dar  utilnioDto,  isto  é, 
eotre  a  prjsiãi  da  oalielra  e  uma  pressão  de  0,50  kiio- 
grammaa  e  addiciooar  uma  turbina  a  vapor  de  baixa  pressão» 
transformando  em  trabalho  mecânico  a  parto  restante  da  ener- 
gia do  vapor»  que  a  mjkohina  alternativa  nHo  pôde  transfor- 
mar. B'  esta  ultima  soluçio,  em  estudo  do  ha  uns  tempos 
atras,  qii3  no  presente  momento  se  appiiea  a  um  certo 
numero  do  navios  mistos  de  grande  tonelagem,  mas  de  velo- 
cidade  moderada,  variando  entre  13  e  16  milhas,  classe  de 
navios  muito  numerosos  que  comprehende  todos  os  cargo  boats^ 
cujo  numero  angmenta  diariamente.  Com  esta  fus&o  da  tur- 
bina com  a  machina  alternativa,  permittindo  a  utilisa^o  mais 
co-npleta  da  energia  do  vapor,  é  possível  com  o  mesma 
consumo  de  carvão,  augmentar  a  velocidade,  ou  ent&o,  o  que 
acham  preferível  muitos  armadores,  não  augmentar  a  veloci- 
dade, mas  aproveitar  a  melhor  utilisac^  do  vapor  para 
diminuir  o  peso  da  machina,  o  das  caldeiras,  assim  como  o  do 
carvão,  em  proveito  da  oarga  a  transportar.  Donde  melhor 
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àtiiisacão  do  nayio.  Esta  combina^  permitte,  além  do  éxpostòt 
Bupprimir  as  turbinas  de  dar  atraz. 


A  fig.  4  (*)  mostra  a  dos  dous  typos  de  motores  tal 
oomo  está  installada  no  Laurentic^  da  Wbite  Star  Line,  qae 
anda  16  milhas  e  foi  construído  pela  flrma  Harland  and  Wolf, 
de  Belflist,  para  o  sertiço  entre  Liverpool  e  Montreal.  Doas 
machinas  de  piston  a  tríplice  expansão  accionam  cada  uma  «ma 
arvore  de  hélice,  uma  a  BB  e  outra  a  BE.  Entre  ambas  está 
installada  uma  turbina  de  baixa  pressão  que  acciona  a  arvore 
do  hélice  central.  O  vapor,  na  pressão  de  14  kilogrammas,  se 
estende  a  principio  em  cada  uma  das  machinas  alternativas  até 
a  presto  de  0,50  kiiogrammas,  depois  penetra  na  turbina  de 
baixa  pressão,  para  depois  escapar-se  para  o  condensador» 
onde  o  vácuo  corresponde  a  uma  oolumna  de  mercúrio  de 
O-,  71  (0,05  kg). 

A  força  desenvolvida  pelas  duas  machinas  de  piston  é 
de  6300  cav.  a  100  rotações  por  minuto,  e  a  desenvolvida 
pela  turbina  é  de  2000  cav.,  com  320  rotações  por  minuto, 
que  corresponde  a  uma  força  total  de  8300  cav.  O  augmeniio 
de  força  obtido  desta  forma  pelo  addlciónamento  da  turbina 
de  baixa  pressão  é  de  14  por  100  e  o  consumo  de  vapor 
por  cav.  hora  é  de  5,10  kg.» 

Ahi  está  uma  fusSo  de  vantagens  Industriaéâ  S 
com  pequena  applicaçSo  ás  marinhas  de  guerra,  que- 
rendo considerar  parcella  pequena  os  navios  auxiliares 
da  esquadra,  nos  quaes  irá  a  calhar  a  adaptação  de 
machinas  a  turbinas  e  alternativas ;  Isto  emquantõ 
uma  nova  invenção,  ou  um  novo  problema  resolvido 
não  venha  qualificar  como  velharia  a  descripçao  que 
acima  transcrevemos  de  La  Nature. 


'     (*j  Dai&jifflos  de  reproduzir  a  ílgi  a  uno  noareíerimoi. -«>Noi« 
do  traduotori 
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Promoções  nos  corpos  de  offigiaes  —  O  artigo 
de  fundo  do  Moniteur  de  la  Plotte  de  3  de  outubro 
analysa  as  desvantagens  occasionadas  pela  disparidade 
e  retardamento  de  accesso  nos  quadros  dos  ofBciaes 
de  marinha.  Mostra  que  uma  marinha  de  guerra  para 
ser  efflciente,  para  que  possa  preencher  a  sua  alta 
missão,  não  basta  dotal-a  de  material  perfeito  e  mo- 
derno ;  entre  outras  cousas,  é  também  preciso  que  o 
pessoal  esteja  moral  e  profissionalmente  prompto  a 
affrontar  os  riscos  dos  combates.  Mas  para  que  isso 
se  obtenha,  é  preciso,  é  indispensável,  que  desde  o 
tempo  de  paz  os  ofHciaes,  particularmente,  estejam 
sejuros  da  carreira  que  abraçaram,  isto  é,  que  não  a 
considerem  exclusivamente  como  um  outro  qualquer 
meio  de  vida. 

As  carreiras  militares,  sobretudo  a  de  marinha, 
requerem  uma  dada  som  ma  de  sacriflcios  a  que  só 
se  sujeitam  aquelles  que  pesam  a  impraticabilidade 
da  carreira  sem  ser  passando  pelo  cadinho  desses 
sacriflcios. 

Ora,  não  é  preciso  alto  raciocínio  para  concluir-se 
que  08  offlciaes  a  quem  a  sorte  das  organisações  atra- 
zadas  os  colloca  em  posições  e  jxDstos  vexatórios  eni 
relação  á  idade  e  ao  tempo  do  serviço,  não  devam  ter 
esse  amor  pela  classe,  esse  desprendimento  do  seu  eu 
em  combate  e  mesmo  nos  exercícios  pesados  do  tempo 
de  paz. 

Na  marinha  franceza  corpos  ha  em  que  o  accesso 
é  recompensador,  mas  no  quadro  de  combatentes  é  por 
demais  retardado,  trazendo  como  consequência  o  que 
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estamos  tristemente  presenciando—  a  decadência  da 
marinha  de  guerra  da  leader  das  nações  latinas.  Mas, 
ainda  na  França,  se  bem  que  retardado  o  accesso»  não 
deixa  no  emlanto  de  oÍ3edecer  a  um  certo  limite  mais 
ou  menos  tradicional,  pois  que  geralmente,  dos  40 
aos  43  annos  attingem  os  capitães-tenentes  os  postos 
de  capitães  de  fragata. 

No  Brazil,  si  o  quadro  dos  offlciaes  de  marinha 
não  tivesse  sido  completamente  baralhado  como  resul- 
tado de  uma  luta  infeliz,  cujos  traços  ainda  de  leve 
apparecem,  porque  os  poderes  competentes  na  sua  alta 
sabedoria  assim  o  entendem,  não  seria  fácil  encon- 
trar-se  no  posto  do  capitão  de  fragata  oflflciaes  com 
43  annos  de  idade. 

Se  no  Brazil,  como  na  França,  o  mal,  pois,  existe, 
o  remédio  por  sua  vez  não  parece  tão  fácil ;  reduzir 
ainda  mais  o  limite  da  compulsória,  seria  um  meio» 
mas  as  difflculdades,  as  resistências  a  vencer  forço- 
samente entorpeceriam,  se  não  inuti Usariam,  todos  os 
esforços  em  normal isar  utilmente  as  idades  em  cada 
posto. 

Uma  medida  que,  com  alguma  probabilidade,  poria 
em  parte  um  termo  a  essa  anomalia  seria  uma  lei  que 
proporcionasse  certas  compensações  a  maior  ás  refw- 
mas  voluntárias,  isto  como  medida  transitória,  porque 
é  de  esperar  que  oom  o  augmento  da  esquadra  o 
quadro  de  combatentes,  que  é  hoje  um  tanto  supérfluo, 
tenha  de  seraugmentado.  Mas,  até  que  isso  aconteça, 
Já  o  mal  terá  contaminado  offlciaes  que  poderiam  ser 
muito  úteis  á  classe,  muito  úteis  á  pátria. 
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Hespanlia 

Uma  bmenpa  necessária  —  No  numero  passado 
desta  Reoiata,  com  referencia  a  uma  noticia  de  reorga- 
nisação  da  marinha  de  guerra  hespanhola,  dissemos  : 
c  Pouco  mais  do  preço  de  um  Dreadnought  para  a  re* 
organisação  de  uma  marinha  européa !  » 

Ck)mo  possa  parecer  a  muitos  uma  falta  de  cortezia 
de  nossa  parte  para  com  a  marinha  de  guerra  hespa- 
nhola o  modo  por  que  está  redigido  o  periodo  alludido, 
cumpre-me  uma  explicação. 

A  verba  consignada  éde  facto  £2.076.480,  mas 
isto  para  o  orçamento  de  1908-1909,  de  onde  se  conclue 
ser  essa  verba  apenas  umaparoellado  total  a  despen- 
der-se  em  ftituros  exercícios  crçamentaiúos.  A  ad- 
miração manifestada  nas  linhas  acima  gryphadas 
demonstrava  apenas  que  o  autor  delias  acreditava  na 
parcimonia  do  poder  legislativo  para  com  a  marinha, 
que  deveria. assim  ser  ainda  sacrificada  aos  descuidos 
políticos  de  seus  legisladores.  Mas  felizmente  assim 
não  é  e  com  prazer  o  registiamos. 

Inurlaterra 

Navio  aéreo  de  combate  -*  Não  foi  debalde  que 
em  um  de  nossos  últimos  números  eu  fazia  um 
appello  á  navegação  aérea  por  já  não  poder  talvez  em 
iH^ve  tempo  ser  de  utilidade  á  guerra  a  navegação  no 
mar,  taes  os  adiantamentos  eflfectuados  dentro  de  curto 
prazo  ftituro  na  luta  entre  os  elementos  navaes  de 
destruição. 
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Senão,  vejamos  o  que  nos  conta  The  Naval  and 
MiUtary  Record  de  3  de  setembro  : 

« Conforme  uma  reportagem  de  Hanley,  o  Ministério  da 
Oaerra  está  em  correspondência  oom  o  Sr.  Rtchenaon,  de 
Barslem,  sobre  um  dirigível,  navio  aéreo  de  saa  invenção* 
Este  navio,  diz  o  Sr.  Richenson,  tem  constitaido  o  estudo  de 
toda  a  sua  existência ;  confia  no  seu  saooesso,  o  qae  é  a  es|»ecial 
virtude  de  todos  os  inventores. 

A  tolda  do  navio  terÀ  100  pás  de  comprimento,  onde  serio 
assentes  seis  peças  de  pequeno  calibre.  O  casco  onde  se  en- 
contra a  tolda  oom  o  seu  fardo  de  artilharia  ó  arranjado  da 
forma  a  receber  três  appareibos  movidos  a  gasolina,  destinados 
ao  movimento,  e  ter&  três  propulsores,  ^m  na  parte  de  vantQ 
do  navio  e  os  oqtros  dous  á  popa,  devendo  representar  impor- 
tante papel  no  navio  uns  systemas  de  azas. 

Haverá  em  ligaç&o  com  o  casco,  bal5es  de  60  pâs  de  compri- 
mento por  90  de  diâmetro  cada  um. 

Diz  o  Sr.  Rlchenson  ter  combinado  os  dous  princípios  dQ 
mais  Uve  e  do  mai$  pesado  que  o  ar,  sendo  seu  navio  eip  parle 
aeroplano,  em  parte  um  dirigível.  Reivindica  a  segurança  de 
direcç&o  e  assegura  n&o  terem  nelle  influencia  os  ventos  e  tem- 
pestades. 

Por  um  processo  secreto,  que  nao  divulgará,  julga  ter  feita 
uma  grande  economia  na  capacidade  cubica  do  gaz  preciso  para 
manter  o  navio  no  espaço.  O  modelo  desta  invcAção  esU  eni 
Manchester,  e  com  elie  afflrma  o  inventor  ter  obtido  illimi- 
tados  successos.  Uma  alavanca  facultará  o  suspender  do  navio 
de  seu  ancoradouro,  o  qual  levanta  o  vôo,  usando  a  própria  ex- 
preasíLo  do  inventor,  como  um  pássaro  que  deixa  o  seu  ninho. 
O  Sr.  Richenson  é  nUural  do  British  W^t  lu^ies  (Antilhas 
Inglezas),  mas  encetou  sua  aprendizagem  em  Elder,  Dempster 
Company  Works,  Liverpool,  e  esteve  durante  um  considerável 
periodo  de  tempo  como  mecânico  em  casa  dos  Srs.  Vickers 
Sons  and  Maxim.  > 

Si  o  Sr.  Richenson,  em  vez  de  ser  natural  das 
West  índias,  o  fosse  dos  East  Indies,  eu  não  duvjdapici 
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tanto  da  efflcaciado  seu  invento,  porque,  sendo  então  da 
terra  dos  fakirs,  poderia  ter  encontrado  um  meio  de 
fazer  levantar  da  terra  um  corpo  qualquer  com  Q  mesma 
facilidade  que  estes  se  alçam  a  alturas  extraordinárias, 
onde  se  conservam  em  equilíbrio  como  ^  Inana. 


•   1 


Os  PAPAGAIOS  NAVAES  —  Decididamente  não  deve 
estar  longe  o  dia  em  que  registraremos  nas  futuras 
guerras,  em  logar  dos  combates  navaes,  os  aéreos. 
Ainda  é  do  mesmo  The  Naoal  and  MiUtary  Becord  a 
seguinte  historia,  esta  porém  com  visos  de  applicaçio 
pratica  immediata: 

<  Um  telegramma  de  Portamouth  diz  qae  as  autoridadeB 
navaes  desse  porto  estão  muito  satisfeitas  com  o  resaltado  das 
experiências  feitas  oom  papagaios  de  combate,  as  quaes  tiveram 
logar  na  semana  passada  ao  largo  da  ilha  de  Wight.  Sao  de 
invençio  do  coronel  Gody  e  consistem  em  três  caixas  de  f6rma 
de  estructaras  umas  sobre  outras  e  ligadas  apenas  a  om  cabo 
de  arame. 

Na  estructara  de  baixo  existe  um  cesto  capai  de  canMgar 
um  observador,  qae  ficará  em  communicaçfto  tetophonica  oom 
o  navio  de  guerra  de  onde  se  solta  o  papagaio. 

O  coaraçado  Revenge  e  dous  destroyers  foram  dórignados 
para  acompanhar  as  experiências.  N&o  hoave  difllQuldade  em 
soUar  o  papagaio,  uem  em  maaobral-o  quando  em  cima,  e  o  co- 
ronel Cody,  bem  como  os  oíficiaes  qae  8ubir<i0(i  ueile  ató 
2000  pôs  de  altura,  facilmente  communicaram  com  o  navio  por 
telephone.  Sustenta-se,  seriam  largamente  ateis  para  fins  de 
observação,  come  parte  do  equipamento  de  um  navio  •» 

Por  que  serie  de  phasies  ç^tâ  fadfl^do  a  (^assdf  o  ser- 
viço de  exploração  po  mar  1 1 
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Machinas  propulsoras  a  gaz  —  Quando  faziamos, 
peio  namero  ultimo  desta  Revista,  referencia  a  expe- 
riências em  vias  de  execução  com  esla  sorte  de  ma- 
chinas propulsoras,  longe  estávamos  de  pensar  no  ai* 
cance  obtido,  a  julgar  pelas  linhas  abaixo  transcriptas 
do  TheNaoal  and  MilUary  Recordáe  3  de  setembro: 

€  Conforme  diz  o  DaUjf  MaU,  prevé-ae  ama  nova  éra  na 
propolno  dos  naTíos  pelo  saooesso  da  machioa  de  saogio  a  gaz, 
Installada  a  bordo  do  nario  dj  gaerra  britaaaico  RaíUer,  de 
eierelcio  doe  voluotarioe  navaee,  oommandado  pelo  marques  de 
Oraham. 

Aeredita-se  que  as  reaea  yantagens  da  nova  machiai  riU>: 
nio  necessitar  de  muitos  fogaistas ;  uso  de  carvão  barato,  ordi- 
nário, em  logar  do  de  melhor  qualidade ;  obter-be  50  Vo  a 
maior  de  força  com  o  mesmo  consumo  de  carvão ;  o  navio  accio- 
nado por  machinas  a  gaz  dispensa  caideií^as  o  chaminés ;  a  ma- 
china  íúncclona  com  menos  barulho  e  menos  famaca.  » 

O  grande  interesse  que  pôde  demonstrar  este  navio  anli- 
qaario,  escreve  o  correspondente  qne  visitou  o  navio  em  We- 
nuyss  Bay,  está  no  facto  que  os  Srs.  William  Beardmore  and 
Company  conseguiram  demonstrar  a  inteira  praticabilidade  da 
machiná  de  sucção  a  gas  na  propulsão  dos  navios. » 

O  «Daily  Mail  >  não  é  dos  jornaes  londrinos  que 
possam  merecer  absoluta  confiança  ;  entretanto,  tra- 
tando-se  de  assumpto  como  esse,  não  se  compile- 
henderia  quaes  os  intuitos  de  um  poisson  d*aonl, 
a  menos  que  fosse  visando  a  reclame  de  um  invento 
mal  acceito. 


Mastodontes  de  40000  tons.--  Do  The  Naoal  and 
MiUtary  Record  de  17   de  setembro: 
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€  Continua  a  a  igmantar  a  toaolagem  dos  couraçados,  a  des- 
peito de  tado  o  que  S3  tom  dito  e  escripto  a  favor  das  médias 
tonelagens.  O  Dreadnought^  que  foi  construido  na  intenção  de 
limitar  o  tamanho  dos  couraçados,  já  está  eclipsado.  Na  Alie- 
ma  lha,  o  deslocamento  dos  navios  posteriores  a  este  é  modesto, 
em  comparação  com  o  progresso  alcançado  pelos  constructores 
americanos  o  pdlas  projectos  já  estudados  para  a  marinha 
japoneza. 

A  America  tem  em  mãos  dous  navios  da  20000  tons.  e 
deverá  dar  começo  a  outros  dous  algum  tanto  maiores  dentro 
de  curto  prazo ;  em  luanto  que  o  Japão  tomou  suas  deliberações 
sobre  dous  de  2^00  tons.  Agora  o  Conselho  do  Almirantado 
Russo,  consta,  foi  ainda  adeants  pois  os  quatro  navios  cujas 
quilhas  devem  ser  assentos  serão,  diz-ss,  de  24000  tons.  O  [ndo- 
mxtahle  é  justamento  a  metade  do  LuHtania,  o  tal  seja  o  alcance 
do  passo  a  dar  cm  matéria  de  construcção  naval,  que  não  será 
para  admirar  quo  o  couraçado  de  amanhã  attiuja  o  deslocamento 
de  40000  ioxi^.  Planejando  um  tal  navio,  :>eria  possível  utilisar 
uma  muito  mais  poderosa  artilharia  do  que  a  até  esla  data  em- 
pregada, o  não  lia  razão  para  pensar-se  que  um  tal  navio  viesse 
necessitar  de  um  excepcionalmente  grande  calado. 

Felizmente  ha  muitas  ioíiuejcias  restrjctivas  por  parte  das 
autoridades  navaes  do  mundo  Inteiro,  o  não  menos  poderosas 
razões,  ei^tre  essas,  os  oanaes  de  pjuco  fundo  em  alguns  dos 
paqujnos  marej,  a  pouca  profundi  lade  da  maioria  dos  portos 
actualmente  um  uso  e  a  colossal  despeza  com  o  augmento  dos 
diques,  que  todo  o  augmento  de  tonelagem  acarreta.  Mesmo 
com  os  couraça  !o3  das  presentes  dimensões,  a  vida  em  aguas 
navegáveis  não  ó  particularmente  agradável  e,  ameaçador  como 
se  tornou  hoje  o  torpedo,  nos  encontramos  por  isso  nas  vésperas 
de  notáveis  desenvolvimentos  desta  arma,  os  quaes  obrigarão 
as  autoridades  navaes  a  fazer  uma  pausa  antes  de  pôr  muitos 
ovos  em  um  cesto  sô.» 

A  mim  parece  que  muitas  e  variadas  razões  con- 
correm para  o  limite,  talvez  próximo,  do  augmento 
das  tonGlagen/3,  mas  a  principal  será  a  ruína  a  que 

8619  IS 
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levará  essa  febre  de  força  dos  concurrentes  ao  pretea- 
ciasodominío  dos  mares.  Com  a  marcha  das  nações 
e  com  o  andar  dos  tempos  essa  pretençSo  irá  tomando, 
cada  vez  mais,  caracter  utópico. 

Em  tempos  idos  comprehendia-se  a  exequibilidade 
da  vassourinha  de  Tromp  nos  topes  dos  joanetes ; 
apenas  duas  ou  três  nações  na  vanguarda  do  progresso 
se  disputavam  a  posse  da  tal  vassoura,  que  andou  de 
mão  em  mao  até  ílxar-se  nos  mastros  das  náos 
inglezas.  Mas  a  civílisação  foi^se  alargando  pelo  mundo ; 
surgiram  novas  nações,  outr'ora  colónias,  e  com  ellas 
novas  marinhas,  annunciadoras  do  progresso  que  fez 
desapparecer  o  predomínio  da  vassoura^  varredora  dos 

mares. 

E  tudo  isto  faz  pensai*  nas  difflculdades  finan-* 
ceiras,  sempre  crescentes,  de  que  estão  ameaçadas  as 
nações  cuja  vida  depende  exclusivamente  do  mar  I 

Tblbphonia  sbm  fio  —  Hoje  já  não  se  pôde  com  as 
iniciaes  T.  S.  F.  significar  apenas  a  telegraphia  sem  flo 
nas  linguas  franceza,  italiana  e  portugueza.  A  voz  hu- 
mana também  já  percorre  grandes  distancias  sem  o 
auxilio  de  nenhum  fio  conductor,  si  é  verdade  o  que 
nos  conta  o  Daily  Express  de  25  de  setembro  com  rafe* 
rencia  a  experiências  feitas  pelo  Dr.  Lee  de  Forest^  Se- 
gundo o  mesmo  jornal,  o  Almiraiitado  inglez  tem  as 
vistas  sobre  essas  experiências  recommendadas  pelos 
resultados  obtidos  com  apparelhos  que  o  Dr.  De  Forest 
assentou  em  alguns  navios  da  marinha  americana,  os 
quaes  obllveram  fáceis  communicações  em  distancias 
superiores  a  doze  mllUftâ,  Em  outr%s  experiências 
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feitas  em  terra,  em  época  posterior  a  março  do  cor- 
rente anno,  conseguio  o  Dr.  De  Forest  com  seu  in^ 
vento  telephonar  a  uma  distancia  de  milha  e  meia, 
isto  é,  do  S9U  Laboratório  em  New  York  ao  ediflcio  do 
Neto  York  Times.  \ 

Mais  tarde  foi  gradualmente  augmentando  de  dis- 
tancia até  que  em  julbo  montou  no  Connecticut  um 
apparelho  transmissor  e  no  Kentucky  e  no  Ulinois 
receptores. 

As  ordens  dadas  pelo  Connecticut,  navio  chefe, 
foram  perfeitamente  ouvidas  pelos  outros  dous  ní^vios, 
que  chegaram  a  estar  a  oito  milhas  de  distancia. 

Depois  de  uma  outra  experiência,  em  que  o  alcance 
máximo  foi  de  14  milhas,  o  Congresso  americano  votou 
no  orçamento  um  credito  de  £  7.400  para  montar  uma 
ilotilha  de  destroyers  com  apparelhos  transmissores  e 
receptores.  Diz  o  citado  jornal  que  uma  das  vantagens 
da  telephonia  do  Dr.  De  Forest  consiste  na  diminuta 
voltagem  ^eqaq  precisam  sçus  apparell^os  49  POs  8Q  a 
250  volts  para  as  distancias  até  então  obtidas  no  mar. 

Na  Itália  o  professor  Majorama  também  tem  feito 
varias  experiências.  Assentou  estações  com  apparelhos 
transmissores  e  receptores,  em  120  pés  de  altura,  uma 
em  Montemario,  Roma,  e  outra  no  pharol  d'An^iQ,  quf 
distam  cerca  de  36  milhas,  e  BOUdQ  falgr  oom  to4a  a 
clweza. 

Também  em  França,  no  começo  do  mez  de  setena- 
bro^  três  jovens  officiaes  da  marinha  fr^nceza  ence- 
taran^  experiências  com  um  systema  muito  semelhante 
aodoDr.  De  Forest,  qu@  Ihips  ficultou  vepcer  fii  dis«* 
taacia  da  SIO  milhas,  am  oaaaâqueacia  da  aau  muito 
maior  ponteneM.  Apaeapde  tole  o  segredo  guardad» 
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por  estes  três  jovens  offlciaes,  sabe-se— ainda  é  o  Daily 
Express  que  o  diz  —  que  uma  pessoa  na  torre  Eiffel, 
em  Paris,  falou  para  uma  outra  estação  na  Pointe  du 
Rag,  Bretanha,  tendo  previamente  syntonisado  as 
ondas  de  forma  a  não  serem  affectadas  por  outras 
nem  tão  pouco  i^er turbarem  as  communicaçoes  de  ou- 
tras antcnnas. 

Teem  sido  assombrosas  as  invenções  ultimas,  so 
bretudo  as  que  são  baseadas  nos  phenomenos  eléctri- 
cos. Da  telephonia  com  fioá  telephonia  sem  fio,  quasi 
se  pôde  dizer,  foi  um  salto. 

Já  se  fala,  pois,  sem  o  arame  falador. 

SALVA-VIDAS  PARA   SUBMARINOS  —  O     The    Navúl 

and  Militar y  Record  de  24  de  setembro  sob  o  titulo 
-r-  Uma  invenção  secreta  —  publica  em  suas  columnas: 

€  Evideatemente  alguma  cousa  mais  que  uma  mera  bóia  de 
salvaoSo  torna-se  necessário  para  garantir  a  segurança  da 
gnanii^  de  um  submarino  quo  por  qualquer  motivo  nao  volta 
&  superfície.  Três  são  as  causas  a  que  se  tem  de  atiender  em 
taes  occasiões  : 

1>,  o  pessoal  deve  poder  evitar  afogar-se  dentro  da  em- 
bároa<^; 

2>,  deve  poder  escapar  e  subir  à  super flcie ; 

d»,  deve  estar  a  coberto  do  envenenamento  de  gazçs  pro- 
duúdos  pela  agua  do  mar  em  contacto  com  as  baterias  elé- 
ctricas. 

O  capitão  de  ftragata  S.  S.  Hall,  da  marinha  britannica,  e  o 
cirurgião  da  divisão  Oswald  Rees  inventaram  meios  pelos  quaes 
esses  três  deslderata  são  assegurados,  conforme  ficou  eviden- 
ciado, alguns  dias  atrás,  em  um  immenso  tanque  nas  depen- 
dências da  firma  Siebe,  German  and  Comp.,  fabricantes  de  appa- 
rélhos  de  mergulhar  para  o  governo.  Tem  a  apparencia  de  um 
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collete  de  linho  que  se  abotoa  ao  redor  da  cintara  e  oom  am  ca- 
pacete em  forma  di  carapuça  que  contém  um  paqueno  vidro 
circular  por  onde  a  pessoa  pôde  ver.  Seu  meohanismo  real  é  um 
segredo  conhecido  apenas  dos  inventores,  dos  fabricantes  e  dos 
peritos  do  governo,  a  quem  estiveram  entregues  as  experiências. 
O  ar  preciso  para  a  respiração  está  apparentemente  arma- 
zenado na  enorme  carapuça,  tendo  a  cabeça  de  entrar  pelo  lado 
mais  leve  e  tendendo  a  forçar  a  pessoa  a  tnàer  com  que  a  cabeça 
entre  sempre  em  primeiro  logar.  O  ar  pôde  ser  usado,  asse- 
guram, varias  vezes  e  está  em  condições  de  conservar  viva  a 
pessoa  de  uma  a  duas  horas  depois  da  immersSo.  O  gas  do  acido 
carbónico  do  ar  respirado  é  absorvido  por  uma  substancia  espe- 
cial denominada  cozylitho».  Esta  substancia  renova  o  ar  vi- 
ciado, dando-lhe  o  oxygeneo  perdido,  habilitando-o  desta  forma 
a  ser  respirável  de  novo.  Ck>mo  foi  mostrado  pelo  inferior  que 
usava  o  appareibo,  o  collete  pôJe  facilmente  ser  vestido,  de 
maneira  que  toda  a  guarnição,  em  caso  de  desastre,  sô  tem  a 
coUooar  os  seus  colletes  e  levantar  a  escotilha  ou  tampa  da  torre 
de  sabida.  Não  podem  assim  evitar  de  virá  snperfloie.  Ha  ainda 
uma  outra  vantagem,  eé  que  a  guarnição  do  submarino  pôde 
trabalhar,  vestida  com  o  apparelho,  som  quo  isto  constitua 
obstáculo  a  suas  obrigações.  Na  verdade  ô  este  apparelho  apon- 
tado como  o  único  que  pôde  ser  usado  oeste  sentido,  bem  como 
em  condições  de  salvamento,  para  o  que  ô  o!Ie  especialmente 
destinado.» 

Estas  noticias,  aliás  de  importância,  são  geral- 
mente publicadas  em  cantinhos  d  )s  jornaes  e  revistas, 
de  forma  que,  por  isso,  pardem  um  tanto  do  valor  real. 
A  causa,  já  de  si,  é  complicada ;  além  disso  prestan- 
do-se-lhe  pouca  attençao,  faz  crer  na  possibilidade  de 
um  blujff". 

Mas,  seja  como  fôr,  a  verdade  é  que  os  senhores 
inventores  melhor  empregariam  o  seu  tempo  em  des- 
cobrir os  meios  de  evitar  os  desastres  nos  submarinos. 
Seria  um  modo  mais  directo  de  resolver  o  problema. 
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pois  eslott  quasi  que  certo  de  que  a  maioria  da  guar- 
nição de  um  submarino,  quando  este  vá  ao  fundo  sem 
vontade  de  voltar  á  tona,  não  achará  nesses  momentos 
o  buraco  da  carapuça  para  eâflar  a  cabeça,  tal  é  tensio 

dé  nervos  étil  quêdè  deve  encontrar  úrúú  alffiàSiá  um 
íneio  mais  apropriado  para  peixes,  ou  quando  mtiltô 
para  amphibios. 

• 

ATTÊNUÀNÍÊS     AOS    ESTRAGOS    DÂ    POLVORA    SJÍk 

FUMAÇA  —  Sempre  de  interesse  immediato,  qualquer 
assumpto  referente  á  pólvora  sem  fumaça  deve  des- 
pertar muita  attenção  por  parte  dos  que  teem  a  res^ 
ponsabil Idade  das  avarias  nos  canhões  e  desastres  de 
todo  o  género,  e  que  não  teem  sido  poucos.  E'  por  isso 
que  adeante  publicamos  o  que  diz  o  Momteur  de  la 
Flotte,  de  5  de  setembro  : 

<  0  capitão  Mooni,  do  exercito  italiano,  fez  pablicar  noma 
reylita  allemS  um  estudo  dos  mais  documentados  sobre  a  van- 
tagem que  haveria  em  ajuntar  A  pólvora  sem  fumaça  pó  de 
oarvão.  O  raciocínio  ó  dos  mais  simples.  Si  o  gaz  acido-car- 
bonico,  produzido  pela  explosão,  receba  do  aço  o  carvão  que  lhe 
é  deoêssarlo  para  transformar-sè  em  ozydo  de  carbono,  por  que 
raSão  nSo  lhe  fornece  directamente  este  carvfto,  Itíoorporahdò^o 
&  fRilvdra  desde  sen  fttbrioo  f 

Além  disso,  esta  pólvora  aasim  transformada  qaeitta  a 
muito  menos  alta  temperatura*  A  experiência  conflrmoa  em 
grande  parte  as  previsões,  e  obteve-se  um  maito  menor  gasi^ 
dos  canhões. 

6*  anicámenie  precíáo,  pára  eompôíisar  o  abaixamento  da 
tempefafura  de  explosão  e  a  dimiiioição  maito  settaivél  do 
gazes  q«e  ella  produz,  «agoieiítar  dm  peiíoo  a  earga  dêe  er 
plosivos.  Foi-se  assim  levado  a  ajuntar  4  pólvora  sem  Aimaça 
eeroa  de  10  <>/•  de  seu  peso  de  carvão  i» 
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A  Escola  Naval  Italiana  —  O  mesmo  Moniteur 
de  la  Flotte,  de  onde  extrahimos  a  noticia  supra,  pu- 
blica um  esplendido  resumo  sobre  a  E55cola  Naval  Ita- 
liana. Gomo  seja  matéria  de  confronto  útil,  entendemos 
de  bom  aviso  transcrever  na  integra  a  noticia  : 

«  No  momento  em  qae  se  elabora  um  projecto  de  instai- 
la^  de  nossa  Escola  Naval,  em  terra,  pareconos  interessmte 
dar  In  lieaçõea  detalhadas  sobre  a  escola  similar  da  Itália,  a 
Academia  Naval  de  Livorno,  que  pôde  ser  considerada  como 
um  modelo  no  género.  Só  poderíamos  encontrar  vantagem 
em  mitar  nossos  vizinhos  de  alôm  dos  Alpes  na  ediflcaoSo  do 
ettabelecimento  de&tínado  a  substituir  o  Borda. 

A  Academia  Naval  está  installada  em  terrenos  á  beira-mar, 
ao  sul  da  própria  cidade  de  Livorno.  Permitte  o  acce^so  por 
mar  á  Escola  um  pequeno  porto,  meio  natural,  meio  arti- 
ficial. 

O  ediflcio  principal  emmoldura,  com  stias  duas  alas,  um 
pateo  central  aberto  do  lado  ospUnado.  Este  ediflcio  compre- 
hende:  aorez  do  chfto,  primeiro,  uma  muito  grande  sala  de  es- 
tudo ;  cada  alumno  ahi  tem  a  sua  escrivaninha  separada  ;  a 
esta  sala  está  ligada  uma  outra  contendo  numerosos  modelos  de 
navios  e  de  maohinas  ;  segundo,  os  ampithaitros ;  ha  um  para 
cada  secção  technica  e  para  os  cursos  que  exigem  um  material 
de  demonstração  ;  assim  é  que  ha  amphlthoatro  de  machinas, 
artilharia,  electricidade,  instrumentos  náuticos  ;  cada  um  delles 
tem  uma  coUecção  de  modelos  muito  completa ;  evita-se  por 
esta  forma  o  transporte  do  material  destinado  aos  differentes 
cursos ;  o  nome  dos  alnmnos  está  escrlpto  em  grandes  lettras 
na  flaoe  deantelra  de  suas  escrivaninhas,  do  lado  do  professor, 
afim  de  que  este  possa  lei -o  facilmente ;  duas  salas  de  appa- 
relho  dos  navios  contendo  grandes  modelos  de  navios  a  vela; 
o  refeitório  e  a  cozinha,  muito  vastos  e  confortavelmente 
installados.  No  l<»  andar:  l^',  os  dormitórios  e  lavabos ;  ou- 
tr^ora  os  aluamos  dof  miam  6m  macas,  mas  foram  substituídas 
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por  camas ;  )^,  as  classes  de  physioa  o  ohimica  com  laboratórios 
(ama  parte  delias  está  em  um  edifloio  especial  liga  lo  ao  pria 
cipal  por  uma  espacíe  de  passadiço  cabcrto) ;  3°,  un[\a  sala  de 
desenho,  aquarella  e  de  machlnas ;  4^*,  uma  rica  bibliotheca 
contendo  um  grande  numero  de  obras  e  periódicos,  e  especial- 
mente todas  as  revistas  marítimas  estrangeiras.  Os  anoaxos 
comprehendem :  uma  mastreação  de  brigue  na  base  da  ferra- 
dura do  patoo  cen  ral ;  uma  usina  eléctrica,  especialmente 
destinada  á  instruoçao,  envia  a  corrente  ao  amphitheatro  da 
electricidade,  onde  póde-ae  servir  para  os  diversos  modelos  de 
demonstraç&o ;  um  posto  de  teiegraphia  sem  âo  ;  um  posto  de 
telegraphia  óptica  communicando  com  um  poste,  da  mesma 
natureza  da  ilha  Gorgona  (23  milhas) ;  um  observatório  com 
cnpola  e  iquatorial ;  uma  bateria  de  canhões  áò  diversos  ox- 
libres  installada  á  b3ira-mar  e  servindo  para  eífectuar  tiros 
reaes  a  alvos  fundeados  ou  a  reboqua ;  um  terrono  de  manobras 
e  de  jogos  (foot-bali,  etc,  etc);  dous  torpados  e  um  des- 
troyer ;  varias  embarcações  do  recreio ;  um  navio  para  os  era* 
zeiros  de  instrucção.  Os  alumnos  passam  na  Escola  três  annos 
intercalados  de  cruzeiros  do  4  mezos  por  anno  ;  logo  ao  assen- 
tamento de  praça,  são  os  alumnos  embarcados  por  4  mezes  ; 
depois  deste  ensaio,  estudam  7  mezes  e  têm  u:ii  do  férias  ;  de- 
pois 4  mezes  de  viagem  de  instrucção  e  assim  por  diante. 
Os  offlciaes  e  marinheiros  ao  serviço  da  Escola  são  alojados  em 
ediíloios  espeoiaes.  O  uniforme  dos  alumnos,  para  o  serviço 
interno,  é  pouco  mais  ou  menos  o  dos  marinheiros  (j<^P«o7 
azul,  como  os  marinheiros  dos  yaohts,  e  bonet  de  lã).  Os  alumnos 
do  3"  anno  tôm  uma  oerti  autoridade  sobre  os  outros  ;  assim 
a  flscalisação  ó  exercida  unicamente  por  alumnos  do  3""  anno  em 
cada  dormitório. 

O  artigo  do  regulamento  da  Escola  concernente  a  ausências 
irregulares  é  concebido  de  modo  a  evitar  a  desordem  que  po- 
deria resultar  da  impossibilidade  de  uma  estricta  fiscalisaçio 
em  uma  tão  vasta  iostallação  ;  todo  o  alumno  que  passar  uma 
hora  fora  da  Escala  sem  licença  6  demittido  e  não  pôde  ma- 
tricular-se  em  nenhuma  outra  escola  do  governo. 

Na  sala  de  estudo  figuram,  em  muito  pequeno  numero 
(três  ou  quatro  somente),  os  retratos  dos  alumnos  que  conser- 
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varam  duranto  toda  a  permaoeocia  de  escola  o  numero  1  da 
tarma. 

Em  resamo,  o  que  fere  a  atteaçio  sobretudo  na  Academia 
ó  a  vasta  superflcio  do  estabelecimeoto,  o  arranjo  racional  dos 
iocaes,  a  grande  profusão  dos  modelos  e  appareihos  do  demons- 
tração, o  caraot3r  pratico  das  installações,  os  excoUontos  prin- 
cípios de  conforto  e  de  Iiygiene  que  presidiram  à  construcção 
da  Escola. 

Pacto  sorprehendente,  o  numero  dos  candidatos  para  o 
corpo  de  oíUciacs  de  marinha  não  corresponde  absolutamente 
a:s  sacrifícios  empregados  paraa  suainstrucçao. 

Para  quarenta  vagas  em  concurso,  appareccm  cm  módia, 
cada  ann?,  justamente  40  ou  50  candidatos;  já  mesmo  acon- 
teceu  ser  necessário  recomeçar  o  concurso  para  perfazer  o 
total  de  vagas.  O  pouco  favor  de  que  goza  a  Academia  de  Li- 
vorno  admira  tanto  mais  quanto  que,  p:ira  sessenta  vagas, 
aprescntam-so  ordinariamente  mil  candidatos  á  Escola  de  Ma- 
chinista  de  Veneza.» 

Tudo  O  que  encerra  esta  noticia  é  de  tanto  alcance 
pratico,  que  não  parece  que  se  deva  chamar  a  attencao 
do  leitor  para  nenhum  tópico  em  particular. 


DraiGIBILIDADE    DAS  ONDAS    HERTZIANAS  —  ComO  é 

sabido,  um  dos  grandes  inconvenientes  na  utilisação  da 
lelegraphia  sem  flo  nas  marinhas  de  guerra  sempre  foi 
a  impossibilidade  de  circumscrever  a  estações  amigas  o 
limiíe  das  ondas  eléctricas.  Mas  o  Armóe  et  Marine 
de  5  de  setembro  annuncia-nos  uma  verdadeira  revo- 
lução na  lelegraphia  e  telephonia  sem  flo  com  a  desco- 
terla  de  dous  oflficiaes  da  marinha  italiana,  Tossi  e 
Bellini,  de  orientar  e  dirigir  as  ondas  hertzianas. 

Julgo  dar  uma   resumida    noção  de  utilidade  e 
alcance  do  invento  transcrevendo  o  resultado  de  uma 
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visita  que  o  Sr.  Salagnac,  corresporidènte  do  Armée  et 
-Miari/ie,  dá  da  estação  de  Pourville,  na  Normandia,  uma 
das  três  (as  outras  são  Barfleur  e  Havre)  escolhidas  para 
experiências  dos  inventores. 

«Estamos,  diz  eUe,  na  estaçSo  da  bafranca^  em  f&ce  da 
immensidade  do  mar.  O  Sr.  Tossi  coUoca  na  cabeça  um 
capacete  telephonico  e  com  a  mao  acciona  doas  appa^relhos  :  o 
radio-goniometro  receptor  e  um  cursor  para  regular  as  dis- 
tancias das  ondas.  BUe  explora  a  um  tempo  todos  os  pontos  do 
horizonte  e  procura  fazer  a  ligação  do  seu  apparelho  receptor 
com  08  que  podem  enviar  ondas  no  espaço.  A  principio  nada 
se  passa.  Ao  cabo  de  alguas  instantes,  diz-nos  que  oure 
descargas  atmosphericas  annuaciando  uma  tempestade  próxima, 
c^]a  direcção  determina  e  cuja  marcha  coQStata.  Isto,  díga-se 
de  passagem,  indica  uma  appiicaç&o  interessante  do  systema  ás 

observações  meteorológicas.    Depois,  emflm,   elle  escuta 

Falam  em  um  qualquer  logar;  transportando  â  Carta  Marítima 
a  direc^  de  onde  vêm  as  ondas,  constata -se  ser  a  estação 
inglezade  Newhaven,  distante  110  kilomotros,  que  telegrapha 
um  simples  telegramma  de  serviço  enviado  a  uma  outra  estaçio 
franceza  de  Dieppe,  sobre  assumpto  da  marchados  vapores  que 
fazem  o  percurso  regular  entre  esses  doas  pontos.  Tudo  isto  não 
deixa  de  ser  impressionante.  Alguns  diasantes  tinha  interceptado 
telegrammas  enviados  por  um  transatlântico  allem&o  para 
assignalar  sua  chagada ;  ao  mosmo  tempo  determlnava-lho  sua 
direcção;  depois,  telegraphando  ã  estação  do  Havre  que  íltetie 
a  mésma  obsárváção,  Iraniportando-a  para  a  carta  achava^se 
por  uma  simples  triangula^  o  iogàr  oecupodo  neste  momento 
pelo  navio.  Repetindo  por  intervallos  combinados  a  megma 
operação,  obtinha-se  a  velocidade  do  navio.» 

Sinoné  vero... 

«Iapa<» 

Os  Prémios  A  Navegação  e  A  Marinha  MercanTR 
NO  JapAo  —  Sob  este  titulo  extrahlmoe  de  La  Vie 
Marilime  èt  MUoiale: 


k 
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«Em  1907  OS  prémios  concedidos  pelo  goTorno  Japonez 
navegaçfto  om  geral  foram  de  3.900.000  fi*anoos,  mais  17.700.000 
para  certos  percarsos  especialmente  designados.  Para  o  anno 
corrente  os  prémios  sao  respectivamente  8.800.000  francos  e  de 
17.600.000.  Em  1907  os  prémios  à  construcçâo  naval  attiogiram 
somente  2.000.000  de  flancos,  mas  preTé-se  que  este  anno 
ultrapassarâo  5.700.000  Araincos. 

O  Ministério  da  Viação  o  CommanioacÔes  acaba  de  encar- 
regar uma  commissão  para  investigar  quaes  as  medidas  legaes 
apropriadas  a  encorajar  a  navegação  e  a  constracçSo  naval. 
Bsta  commissfto,  que  conta  vários  altos  ftmccionarios,  bem  como 
indostrlaes,  occupar*se-ha  sobretudo  dos  assumptos  que  seguem: 
qnaes  os  resultados  que  deram  a  appllc  ição  das  leis  japonezas 
existentes;  avaliação  das  subvenções  que  foram  realmente 
oonoedidas;  exame  das  instituições  que  existem  na  Europa  e  na 
America  para  animação  &  construo^  naval  e  ao  armamento ; 
resultado  obtido  pelas  linhas  Japonezas  que  servem  a  Europa  e 
a  America  e  pelas  linhas  concurrentes;  situação  actual  e  ítituro 
destas  linhas  sob  o  ponto  de  vista  do  transporte  de  passageiros 
e  de  mercadorias.» 

Não  posso  precisar  de  quando  data  o  inicio  da  cam- 
panha do  governo  japonez  em  favor  do  desenvolvimento 
das  industrias  navaes  no  Japão,  mas  sei  haver  uma  lei 
datada  de  1906  destinada  ao  estimulo  das  construcções 
navaes.  Com  referencia  a  este  assumpto,  coube-me  a 
honra  de  enviar  de  Tokioao  Ministério  da  Marinha  um 
resumido  trabalho,  do  qual  destaco  estas  linhas  : 

<Ha  algum  tempo  o  Governo  emprehendeu  encorajar  o 
desenvolvimento  e  melhoramento  da  construcçâo  dos  navios  de 
pesca  de  alto  mar,  dando  subsídios  aos  construídos  de  aocordo 
com  planos  approvados ;  e  foi  bem  satisfactorio  o  resultado, 
visto  como  grande  numero  de  navios  de  pesca  de  construo^ 
Occidental  foram  projectados  e  quatro  delles  lan(:'ados  ao  mar 
no  correr  do  anno  findo  (1905). 
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Muitos  estaleiros  de  constracçio,  peqaeno?,  existem  em 
Osaka  como  em  outros  legares,  mas  os  princípaes  do  Japão  são  : 
Oi  arsenaei  do  Governo ; 
Mitza  Bishi  DoclLyards  aod  Engine  Works; 
Kawasaki  Dockyard  Company ; 
Osaka  Iron  Works ; 
Ono  Sbipyard ; 
Fagynagata  Shipyard ; 
Toba  Iron  Works ; 
Draga  DockC\ 

A  Senshu  Doimi-Kai  (Associação  dos  Proprietários  de 
Navios)  ronsa  agitar  agora  ama  alteração  na  lei  do  encora- 
jamento á  navegação.  Segando  oati  lei  nenham  navio  poderá 
goz»r  dos  privilogios  que  ella  concede,  a  meuos  que  não  seja  de 
tonelagem  superior  a  1000  tons.  e  áò  velocidade  superior  a 
10  milhas.  A  citada  associação  advoga  a  abolição  desses  limites 
e  ainda  quer  que  todos  os  navios  ivrvoraado  o  pavilhão  japonez 
gozom  dos  privilégios  da  lei. 

Esta  doutrina  tom  sido  fortemente  combatida  por  aigans 
jornaesjaponozes,  os  quaes  demonstram  ser  um  tal  barateamento 
dos  fundos  públicos  extremamente  baseados  em  princípios  de 
falsa  economia. 

Mostram  esses  jarnaes  o  desenvolvimento  da  marinha  mer- 
cante do  Japão  nestes  últimos  annos  pela  seguinte  forma  :  em 
1893  em  tonelagem  era  de  155000  toneladas;  em  1897  essa 
cif^a  sabia  a  390000  toneladas,  e  em  1908  firmava-se  em 
900000  toneladas. 

O  grande  desenvolvimento  que  teve  logar  no  ourto  período 
de  cinco  annos,  de  1397  a  1902,  foi  largamente  devido  a  uma  lei 
votidaom  1893,  mas  também  devo  ser  attribaido  ao  desenvol- 
vimento  commercial  desses  últimos  annos. 

Entre  jjtneiro  de  1904  o  outubro  de  1905  houve  um  aagmento 
de  3d0000  toneladas,  mas  i^to  nau  deve  ser  lavado  em  conta  da 
lei,  porquanto  os  navios  que  representam  essa  cifra  foram  com- 
prados para  serem  applicados  como  transporte»  durante  a 
guerra,  e  outros  capturados. 

A  maior  parte  desses  navios,  se  não  o  seu  total,  passou  agora 
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ás  mios  da  SénthwDomei^Kai  e  ahi  está  a  razão  pela  qual  essa 
aèsociaçSo  procura  alterar  a  lei  de  1896. 

Seodo  a  marinha  mercante  uma  das  principaes  razões  de 
ser  de  uma  marinha  de  guerra  e  ignorando  eu  existir  no  Brazil 
uma  lei  do  tão  profícuos  resultados  para  o  palz,  lombrou-me 
aliordar  esse  assumpto  de  que  a  sábia  actual  administração 
da  marinha  brasileira  seguramente  Já  cuidou. 

Tokio,  14  de  janeiro  de  1906.— Capitão  de  corveta  il.  Sam* 
pdio^  addido  naval.» 

I»erú 

Revista  db  Marina  —  Nada  menos  que  dous  ar- 
tigos—-Si  progra/mínaraZ  ôrasítero  e  aprestos  bélicos 
en  Sud'America  —  occupam  grande  numero  de  paginas 
da  interessante  Reoista  de  Marina  peruana  de  junho 
de  1908. 

A  preoccupação  dos  motivos  de  nossa  reorganização 
militar,  explorada  tão  insistentemente  por  uma  grande 
parte  da  imprensa  estrangeira,  contagiou  no  Peru,  e 
não  sem  tempo,  os  espíritos  sempre  promptos  a  assi- 
milar boatos  aterradores  e  de  desassocego. 

Ambos  os  artigos,  aliás  prenhes  de  phrases  lison- 
geiras  ao  Brazil,  analysam  a  nossa  reorganização  mi- 
litar sob  um  ponto  de  vista  differente  daquelle  que  nos 
dictou  a  acquísição  de  armamentos. 

Do  primeiro  artigo  extractamos,  entre  outras,  aa 
seguintes  linhas: 

€  Dão-se  muitos  casos  em  que  um  só  homem  chega  ao  poder 
personifloanio  as  aspirações  de  seu  povo,  ou  então,  por  seu  ta- 
lento e  energia,  arrasta  as  multidões  em  prol  de  uma  Idéa. 
Em  qualquer  delles,  a  politica»  a  vida  nacional  inteira  adquire 
desusado  aspecto  em  virtude  da  força  que  o  homem  o  a  idéa 
representam. 

Deste  caso  dã  um  exemplo  vivo  o  Brasil  actual.  Um  homem 
encontrou  uma  multidão  de  forças  sem  dii^oçio  fixa  é  reúnlo-as 


1016  REVISTA  àiARITIMA  BRAZILKIRA 

dando-lbes,  com  Tigoroao  impalso,  siia  vonladoira  direc^  e 
emprego,  e  por  yoataie  qu  p^r  forca,  fez  eatrar  no  calcalo  de 
saa  idéa  todos  oa  factores  úteis,  materiaes  e  moraes. 

O  homem  ó  Rio  Branco,  nelle  reside  a  personiAcação  e  o 
impulso  da  temida  actividade  brazileira. 

Muito  aotes  de  pensar  em  armamentos,  esse  ministro  pa- 
ti'iota  activou  a  vida  de  sdus  concldad&os  fazendo  lhes  olhar 
para  fora  do  seu  paiz,  de  forma  o  coilocar  a  naç&o  em  estado  de 
preoccupar-se  seriamente  para  nfto  mallograr  todo  o  ediflcio  que 
com  rara  habilidade  está  construiudo  o  sábio  estadista. 

Os  resultados  s&o  as  acquisicões  de  território,  a  actividade 
fluvial  e  as  questões  urugui^yas,  com  a  aspipaolo  de  preponde- 
rância na  Sul- America. 

Tal  personagem  merece  applausos  vivíssimos  de  todo  aquelle 
que  veja  e  sinta  como  marinheiro,  por  ter  sabido  coilocar  seu 
paiz  nessa  situacfto  que  torna  inilludivel  a  manutenção  do  poder 
naval. 

Deixaríamos  de  elucidar  a  qaestiU)  se,  encarando-a  debaixo 
desse  ponto  de  vista,  disséssemos  nao  haver  outras  razões  ; 
sim,  as  ha. 

O  Brazil,  como  todos  os  paiies  sul-americanos,  tem  ÍJron- 
teiras  mal  limitadas  e  tantas  que  estd  ligado  a  todos^  menos 
um.  n 

Por  sua  situac&o  geographica,  riqueia  e  patriotismo  de 
seus  filhos  d€^nvolveu'S0  mais  (*;  qqe  naQhqma  potra  e  creou 
com  suas  industrias,  seu  grande  desenvolvimento  commercial  e 
sua  marinha  mercante,  que  somma  mais  de  ÍQOOOO  toneladas^  (*) 
interesses  que  se  devem  pòr  a  coberto  por  meio  de  uma  ma- 
rinha de  guerra ;  ninguém  vio  nem  mostrou  aos  olhos  dos  bra- 
sileiros, antes  de  Rio  Branco,  o  que  hoje  é  asj^ra^^  ooraraum 
de  todos  elles:  que  essa  naçSo  deve  e  póie  occupar  o  primeiro 
logar  na  America  do  Sul. 

Ck>nsequente  deste  creio  nacional  foi  o  programma  que  aa 
actualidade  desenvolvem  com  uma  febre  digna  da  ImmineQcia 
de  uma  guerra.» 


(*)    O  fnrpho  é  nosso. 
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Os  tópicos  picima  levam-nos  a  manifestar  ao 
illustre  autor  do  —  JSl  programa  naoal  brasileror^o 
preclaro  2""  tenente  Manoel  Y.  Vegas,  a  nossa  mais 
pura  gratidão  pelas  elogiosas  palavras  com  que  define 
o  jsrande  vulto  do  nosso  chanceller,  Barão  do  Rio 
Branco.  Reconhecer  o  valor  desse  patriota,  o  acerto  de 
sua  orientação  como  estadista,  é  uma  das  maiores 
demonstrações  de  carinho  que  um  estrangeiro  pôde 
fazer  anos  brazileiros. 

De  facto  Rio  Branco  encontrou  dispersas  as  forças 
6,  reunindo-as,  deu-lhes  impulso  uniforme;  de  facto 
Rio  Branco  chegou  ao  poder  personificando  as  aspi- 
rações brazi  leiras  ;  e  por  isso,  e  por  seu  talento,  e  por 
sua  energia,  arrastou  as  multidões  em  prol  de  uma 
Idéa. 

E  essa  idéa,  o  próprio  autor  do  artigo  faz  salientar 
nos  pontos  que  ahi  gryphámos.  Estanaos  nas  condições 
únicas  de  termos  fronteiras  com  todos  os  paizes  sul- 
americanos,  menos  um ;  por  nossa  situação  geogra- 
phica  e  riqueza  nos  temos  desenvolvido  regularmente, 
nosso  commercio  tem  tomado  grande  incremento  e 
nossa  marinha  mercante  attingio  uma  tal  tonelagem 
(400000  e  não  100000,  como  diz  o  autor)  que  se  torna 
necessário  salvaguardar  todos  esses  interesses  e  estar- 
mos em  condições  de  resolver  pacificamente  todas  as 
questões  que  possamos  ter  com  as  nações,  inclusive 
as  republicas  comas  quaas  temos  fronteiras.  Dalii  a 
necessidade  do  preparo  militar,  porque,  dispondo  de 
torças,  não  seremos  seguramente  levados  a  um  con- 
flicto,  sabido  como  é  que,  de  nossa  parte,  não  somos 
de  Índole  a  provocal-os,  e  isto  porque  não  nos  faltam 
elementos  de  vida  própria,  porque  niQ  neGggglt^os 
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de    torrilorio  para    nos  expandirmos  e  por    muitas 
outras  razões  que  seria  longo  enumerar. 

Depois  de  nos  ter  dado  argumentas  bastantes  para 
a  razão  de  ser  de  nosso  programma  militar,  em  linhas 
posteriores,  assim  se  exprime  o  intelligente  articulista : 

€  A  despeito  de  todas  as  opioiões  emittidas,  não  vemoj 
mais  do  que  ama  ooosa:  que  o  plano  é  aggressivo,  porque,  se 
é  bem  certo  que  todas  as  nações  devem  olhar  com  patriótico 
zelo  pelo  seu  desenvolvimento  marítimo,  não  se  poderá  negar 
o  perigo  que  envolvem  esses  desmesurados  programmas  quando, 
para  equilíbrio,  nio  existam  outros  que  os  possam  contrastar.» 

As  tradições  da  nossa  historia  de  povo  ordeiro  e 
pacifico  não  autorizam  o  pesado  qualificativo  de 
aggressivo  ao  plano  de  armamentos,  só  pelo  facto  da 
supposta  não  existência  de  contraste.  E  o  nosso  desejo 
«era  antes  que  esse  contraste  exista,  para  maior  segu- 
rança das  soluções  pacificas  dos  assumptos  sul-ame- 
ricanos. 

O  outro  artigo  «Aprestos  bélicos  en  Sud-America  » 
é  transcripto  de  um  editorial  do  «  El  Comercio »  de 
Lima. 

Depois  de  historiar  em  traços  resumidos  as  im- 
portantes noticias  oriundas  de  malévola  exploração 
por  parte  das  imprensas  estrangeiras,  e  a  que  fizemos 
acima  referencia,  conclue  pela  seguinte  forma  :  ' 


u  Nosso  governo  deve  estar  inteirado  da  desusada  actividade 
guerreira  que  domina  nos  dous  paizos  vi/sinbos  (*) ;  e  ó  de  pre- 
sumir, por  isso  mesmo,  que,  sem  sahir  dos  limites  da  prudência, 
procurará  o  Fera  continuar  a  robustecer  so  materialmente,  até 
onde  soas  forças  económicas  o  peruiittam,  afim  de  que  nào  o 


I 


(*)  Brazll  e  Bolívia. 
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apanhem  datpravenido  os  ítiturofl  aoonteeimentos  da  politica 
internacional  da  America.» 

A  boa  politica  internacional  deve  ser  sempre  acon- 
selhada por  <c  El  Comercio  » ;  apenas,  pensamos,  não 
deve  ella  ser  consequência  do  preparo  das  nações  vi- 
zinhas. As  nações  devem  igualmente  procurar  ser 
fortes  para  que  sua  ílraqueza  não  constitua  motivos 
de  discórdia. 

E'  o  que  presentemente  faz  o  Brazih 


iMPRUDENaA  ou  IGNORÂNCIA  ?  O  Army  and  Navy 
Journal,  de  12  de  setembro,  conta-nos  a  seguinte 
anecdota  que  aqui  reproduzimos  sem  a  mínima  crença 
em  sua  veracidade  : 

«  Um  dia,  durante  um  certo  exercido  de  tiro  ao  alvo,  o 
almirante  Rodjestvensky  mo0trava-9e  muito  indignado  com  os 
máos  tiroi  de  um  dado  navio,  para  o  qual  se  dirigio  posseno 
de  raiva. 

<  Quem  está  dirigindo  o  ezereieio  ?  perguntou  excitada- 
mente !  «Sou  eu»,  respondeu-lhe  um  offlcial  dirigindo-se  a  eUe, 
«Gonaidere-se  preso»,  disse  Rodjestvensky,  «seus  homens  estio 
pessimamente  exercitados».  «Não  6  culpa  minha»,  respondeu  o 
offlcial.  Ob  projectis  não  explodem.»  «Vou  ver  já  se  o  senhor  tem 
razão»,  trovejon  o  almirante,  e,  tomando  um  pequeno  projéctil, 
ateou  fogo  &  espoleta  e  alongou  o  braço  conservando  o  projéctil 
na  mio.  Se  a  bala  tivesse  feito  explosão,  ambos  teriam  sido  re- 
duzidos a  pedaços.  A  espoleta  MaoovL  apenas,  e  o  almirante 
retrucou  com  simplicidade :  <  O  senhor  tem  razão,  a  [culpa  não 
ó  sua.  Vou  providenciar  para  que  no  ftituro  receba  melhor 
munição.» 

Gomo  anecdota,  é  multo  mal  arranjada  e  de  máo 
gosto. 

A«  Samtaio. 
1099  10- 
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MARINHA  NACIONAL 

Exercícios  db  esquadra  —  Regressaram  do  norte 
as  divisões  de  cruzadores  e  de  instrucção,  tendo  ficado 
na  Bahia,  como  já  dissemos,  o  navio-escola  Tamandarê. 

Na  ante-vespera  da  chegada  das  duas  divisSes  ao 
nosso  porto,  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  ordenou  a 
sahida  de  uma  outra  de  torpedeiras,  afim  de  atacal-as 
na  altura  de  Gabo  Frio. 

Poucos  dias  depois  de  se  acharem  neste  porto  as 
divisões  de  cruzadores  e  de  InstrucçSo,  ancorou  a  de 
couraçados,  procedente  de  Santos,  onde  estiv^^  por 
alguns  dias  em  commissão. 

EsGOLAS  PROFissioNABs  —  O  Sr.  Mluistro  da  Ma- 
rinha traufiferio  para  o  Oommando  Geral  das  Torpe- 
deiras as  Eaoolaa  Proflssionaes  da  Armada,  cuja  aéda 
era  a  bordo  do  crusador  Umandoré,  tendo  para  isso 
wpadido  as  neoeasarits  ordena  afim  de  que  os  alumnos 
#  o£acia«i  d«quellas  eacalaa  se  recolhessem  o  m^ia  breve 
pesaivil  é  ilha  de  Mocanguê^  aâde  dasae  comiQaadQtV 


Viagem  do  «  Benjamin  Gonstant  »  —  O  Benjcmin 
Constant,  que  está  a  terminar  a  sua  viagem  de  circum- 
WV0gaQiQ^  aoba«i  actiHilmmt»  «n  TdQloOi  oadi  eoffre 
UMinli  lepiíw. 


«grgfA  MàíLTBíA  ■urr.mi* 


EsoxA  DE  Artclharía  —  \a  DOia  bise  de ! 
Uirg  (peqxDB  pcnnoaçio  stoada  m  ilha  Alaen,  pfo- 
liada  de  Schle^wjg,  no  pequesoa  Bdl,  em  flrcnte  a 
Dbffpd),  vae  e^talielacer-ae  definilimiienle  a  EsDola 
de  ArtÚbaríB  Hand  e  a  dhrisío  de  instna^. 

O  ítÈSpedor  áe  ariflbana  é  o  cootra-almirante 
PobK  Aeetaenola  eetaribafEsdosooaoraçado&Acso- 
tesa,  o  cruzador^ouFaçado  /Vía;  ffeinrieh,  dons  pe- 
qnoiM  cmzadores  e  dons  rebocadores. 

A'  díTísfo  de  ínstmoçio  pertencerão  o  cmzador- 
cooraçado  Pn' /i^  AdcSbert  e  os  oouraçados  guarda* 
cost&s  i4£0jr  e  Prithjof. 

Liga  Naval  -*  As  retiradas  de  associados  da  Liga 
Naval  allemâ,  devido  á  sabida  do  pan-germanista  ge- 
neral Keím,  elevaram-se  a  200000.  O  almiianie  Voa 
Koester,  de  grande  prestigio,  foi  nomeado  presidente 
effectivo  da  Lfga,  e  espera  conciliar  as  dissensSes  so- 
brevindas espacialmente  entre  o  príncipe  Ruprecht  da 
Baviera  e  os  memlKX»  prussianos  da  Liga. 


Livro  sobrb  marinha  —  No  mez  passado  foi  pu- 
blicada uma  obra  importante  sob  o  titulo  DewtMier 
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Schiffbau  (ConstrucçÕes  navaes  allemães).  A  publicação 
desta  obra  coincidio  com  a  abertura  da  exposição  de 
construcções  navaes,  em  Berlim. 

O  trabalho  é  do  professor  Oswaid  Flamm,  distincto 
director  da  revista  Schiffbau :  contém  uma  serie  de 
artigos  sobre  contracções  navaes  e  machinas  marinhas, 
tudo  visando  patentear  o  progresso  realizado  nasta 
ordem  de  idéas  pela  industria  allemã. 


Actividade  dos  estaleiros  —  Quando  a  rivalidade 
a];iglo-allemã  se  torna  alvo  dos  olhares  do  mundo 
inteiro,  vem  a  propósito  assígnalar  a  actividade  ora 
reinante  nos  estaleiros  navaes  allemães,  cujos  trabalhos 
sãocolossaes  no  momento  presente. 

Não  ha  duvida  que  os  grandes  armadores  e  com^ 
panhias  de  navegação  se  emanciparam  por  completo  do 
concurso  da  Inglaterra,  pois  se  convenceram  de  que 
os  estaleiros  do  paiz  estavam  mais  que  aptos  a  forne- 
cer-lhes  navios,  podendo  soffrer  vantajoso  confronto 
com  os  construídos  em  estaleiros  inglezes,  e  em  con- 
dições mais  vantajosas,  visto  a  metallurgia  ter  reduzido 
consideravelmente  as  respectivas  tarifas. 

O  governo  allemão  concorre  de  um  modo  notável 
para  a  prosperidade  desses  estaleiros.  No  decurso  do 
anno  de  1907  encommendou  aos  de  Vulcan,  Germânia, 
Blohm  Voss  e  Schichau  construcções  na  importância  de 
mais  de  147  milhões  de  marcos,  ou  sejam  114.072:000$ 
da  nossa  moeda. 

A  construcçõo  de  torpedeiros  foi  confiada  parti- 
cularmente á  Schichau  e  á  Vullcan. 
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ÁUSTRIA 

Navios  bm  constrúcção  —  Na  Áustria  acham-^ 
actualmente  am  owstruoçio  osaoeruintes  navios^  todos 
em  estaleiros  de  Trieste  t 

ErMtã  Tsgetthqf^  oouraçado^  14600  toneladas; 
Eraaí;:  Kr.  Rodolfo  oouraQado»  14600  toneladas ;  Brmta 
Kr.  Stephani,  couraçado,  14500  toneladas. 

BBLGICA 

Navio  DB  instrucção  tL'AvENiR» — O  navio-esoola 
belga  LAoenir,  que  aqui  aportou,  no  dia  15  de  outubro 
ultimo,  foi  recebido  com  sympathia  e  demonstrações 
de  aíTecto. 

Â  Bélgica,  paiz  pequeno,  mas  rico,  encravado  entre 
grandes  potencias,  julgou  até  hoje  desnecessário  pos- 
suir uma  marinha  de  guerra. 

Agora,  porém,  que  o  Gongo  belga  foi  considerado 
colónia,  resolveu  o  governo  de  Bruxellas  crear  peque- 
na frota  destinada  a  guardar  a  rica  e  florescente  zona 
situada  próximo  á  costa  occidental  da  Aft*Ica  e  até 
hoje  de  propriedade  particular  do  rei  Leopoldo. 

O  fito  do  governo  belga,  fazendo  construir  o 
UAvenir,  não  foi  só  dar  instrucção  theorica  e  pratica 
aos  futuros  ofliciaes  da  sua  marinha  de  guerra,  mas 
preparar  também  bons  capitães  para  a  sua  marihhá 
mercante. 

E'  este,  aliãs«  o  objectivo  de  quasi  todas  as  po- 
tencias navaes  do  mundo  que,  por  meio  de  gordos 
subsídios,   auxiliam   emprezas  particulares,  afim  de 
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âdqulMrem  navios  apropíiadòd  á  instfttGçao  de  Jovens 
qne  se  destinam  á  marinha  mercante. 

O  VAterdr  zarpon  oom  destino  ao  Natal,  nó  Slíl 
da  Africa,  seguindo  dalll  para  a  Afldtralia. 

Plt4MÇA 

Navios  km  cONstíiucçlo  —  Na  Fraflça  estto  cm 
construcçâo,  nos  diversos  ^taleittw,  os  seguintes 
navios : 

VériJtéy  couraçado,  14865  toneladas ;  Dafiton,  18850 
toneladas ;  Mirabeáu,  18350  toneladas ;  Voltaife,  18350 
toneladas ;  Diderot,  18350  toneladas ;  (iondotcet,  18350 
toneladas ;  Vergniaud,  18350  toneladas,  todos  cou- 
raçados. Brnest  Renan,  cruzador-couraçado,  13644 
toneladas ;  Jtdes  Michelet,  cruzador-couraçado,  12550 
toneladas ;  Edgard  Quinet^  cruzador-couraçado,  13644 
toneladas;  Waldeck  Rousseau,  cruzador-couraçado, 
13644  toneladas. 


ElPBWçÃo  CfíARCOT—i  Fundeou  no  dia  12  de  ou- 
tubro no  nosso  porto  o  navio  franoez  Pour  qutri  pas  f. 

O  Poar  quoipcLst,  ora  em  Buenos  Aired,  destinai 
á  exploração  do  pólo  antárctico.  Está  á  testa  desse 
arrojado  commettimento  o  Já  hoje  celebre  Dr.  Jeah 
Gharcot,  que,  na  primeira  e  não  menos  audaciosa  in- 
vestigação, já  invernou  nas  inhospitas  e  lúgubres  pa- 
ragens do  põlo  sul,  perlustrando-lhes  durante  18  mezes 
de  trabalhos,  perigos  e  fadigas,  as  hórridas  solidõeis 
cobertas  de  frigidos  lenções  de  neves  eternas  e  de 
traiçoeiros  Icebergs. 
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Julgado  perdido  com  seus  bravas  companheiros, 
resurgio  aflnal  para  o  mundo  civil  isado,  mais  enthu- 
siasta  e  rescdvído  a  continuar  na  sua  árdua,  mas  glo- 
riosa missão  de  explorador  antárctico. 

De  volta  á  pátria,  foi  recebido  com  verdadeiras 
ovações  pelos  seus  concidadãos,  justo  galardão  de  por- 
flosos  e  abnegados  trabalhos  em  prol  da  sciencia  e 
que  tanto  lustre  trouxeram  á  França. 

Essa  bem  conquistada  popularidade  aproveitou-a 
elle  para  haver  os  meios  necessários  á  apparelhar-se 
efScazmente,  aSm  de  abalançar^se  de  novo  a  desco- 
bertas scientificas  nas  mesmas  regiões  inhospitasde 
onde,  da  primeira  vez,  escapara,  por  assim  dizer,  mi- 
lagrosamente. 

Da  França  e  do  estrangeiro  não  lhe  escassea- 
ram auxílios  :  o  governo,  o  povo  e  os  homens  de 
sciencia  correram  todos  ao  encontro  de  seus  desejos 
proporcionando-lhe  os  meios  de  organisar  nova  expe- 
dição ás  terras  e  mares  antárcticos. 

Eil-o  já  a  bordo  da  barca  mixta  Pour  quoi  pas  f  em 
rota  feita  ao  pólo  sul.  O  nome  dado  ao  pequeno  navio 
de  800  toneladas  bem  denota  a  audácia  e  esperanças 
do  insigne  homem  que  se  acha  á  testa  do  arrojado 
commettimento. 

Para  essa  vontade  inabalável  e  resoluta  de  quem 
sabe  querer,  nada  ha  impossível :  tudo  se  dobrará  á 
sua  férrea  vontade,  mesmo  a  Natureza,  por  mais 
inaccessivel  que  pareça. 

Pour  quoi  pas  f  pergunta  elle,  por  que  não  vencerei 
o  que  para  quasi  todos  se  afigura  o  incognoscível  ? 

Com  perseverança  e  bravos  companheiros,  anima- 
dos também  do   fogo  sagrado  que  lhe  vae  na  alma, 
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acreditamos  que  Jean  Gharcot  possa  tornar  uma  rea- 
lidade 0  arrojado  lemma  que  impoz  como  nome  ao 
seu  robusto,  mas  pequeno  navio,  lemma  esse  que  sô 
por  si  consubstancia  o  arrojado  programma  a  que 
voluntariamente  se  impõem  esses  homens  raros  que 
surgem  com  intervallos  de  séculos  para  honra  da 
humanidade  e  aperfeiçoamento  da  mesma. 

Âo  penetrar  em  o  seu  navio  de  madeira,  de  appa- 
rencia  frágil  para  affrontar  os  temerosos  mares  do 
sul  e  os  nSo  menos  perigosos  icebergs  que  por  elles 
vagam,  cujos  choques  o  poderão  aniquilar  de  uma 
assentada,  vieram-nos  á  mente  em  fugaz  kaleidos- 
copio  as  scenas  que  se  nos  afigura  terem  passado  entre 
contemporâneos  dos  arrojados  navegadores  do  XV  e 
XVI  séculos. 

Os  que  das  praias  do  Rastello,  de  Lagos,  Cadíz  e 
outros  pontos  do  littoral  da  península  luso-hispanica, 
viam  partir  em  frágeis  caravelas,  para  regiões  desco- 
nhecidas do  mar  tenebroso,  Bartholomeo  Dias^  Co- 
lombo, Vasco  da  Gama,  Cabral,  Magalhães  e  outros 
não  menos  destemidos,  teriam,  nos  parece,  experi- 
mentado no  seu  foro  intimo  o  mesmo  sentimento  de 
respeito  quasi  religioso  que  sentiria  ao  enfrentar  com  a 
physlonomia  sympathica  e  modesta  de  Jean  Charcot, 
enquadrada  entre  as  não  menos  resolutas  de  seus 
bravos  companheiros  de  futuras  lutas  e  perigos. 

Mais  uma  vez  a  proverbial  hospitalidade  brazi- 
leira  se  fez  sentir,  isso  do  modo  o  mais  brilhante  e 
significativo  :  o  governo  e  pessoas  de  todas  as  classes 
sociaes  esmeraram-se  em  prodigalisar  toda  a  sorte  de 
auxilio  e  attenções  aos  destemidos  exploradores,  sendo 
Jean  Charcot  alvo  das  mais  carinhosas  manifestações. 
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O  Sr.  vice-filmirônte  Aléxdlldrino  de  Aleúcar, 
jíínistró  da  Marinha,  interprete  do  sentir  deS.  Ex.  o 
Èt.  Pt^identé  da  Republica  e  dos  seus  collegas  de 
Miíiisterio,  tiiandou  atestar  gratuitamente  as  carvoeiras 
do  Pour  quol8  pas  t,  recorfer-lhe  o  Calafeto  do  convez 
é  pintar  o  navio  interna  e  externamente. 

A  colónia  Aranceza  desta  Capital  deu  ârffiâs  do 
seu  patriotismo,  procurando  por  todos  os  meios  dis- 
tinguir com  significativas  provas  de  aiTecto  o  seti 
illústrô  compatriota  e  bem  assim  os  séuâ  bravos  Com- 
panheiros de  expediçSo. 

O  pertinaz  é  já  celebre  eiplorador  do  pólo  antárctico 
mais  de  uma  ve2,  antes  da  sua  partida  do  nosso  porto, 
fez  sentir  dd  modo  eloquente  o  seu  reconhecimento  pela 
acolhida  que  aqui  lhe  foi  feita,  garantindo  que  ella  se 
tornaria  uma  das  mais  gratas  recordações  de  sua  vida 
de  gloriosas  aveíituras  em  prol  da  ciência. 

A  nõâ  compete  registrar  aqui  este  focto  extraor- 
dinário, que  eôhoará  em  todo  o  mundo  do  modo  o  maia 
lisonjeiro  para  o  Brazll,  pois  demonstra  qtie  aqui  se 
sabe  honrar  os  homens  de  qUalqiiér  nacionalidade  qU6 
se  sacrificam  pelo  progresso  da  humanidade  e  tfelã 
dilatação  dos  (Conhecimentos  scientiílcod. 

INGLATERRA 

Experiências  de  pRot>ui-soR  —A  cahhonelfft  Rot- 
ttef,  em  serviço  de  resef  vistas  no  rio  Clyde,  fôz  longas 
e  interessantes  experiências  de  um  novo  meio  de 
propulsão  para  navios  de  seU  typo. 

Muniram-n*a  de  màchinas  de  combustão  inletnâ* 
Os  Sf s.  Williâm  Beàfdmore  &  Comp.,  de  Dalmiilf ,  aflm 
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de  inâtall&rem  ná  Rattter  os  novt^  apt)at«lhoH,  latira- 
ram-lhe  as  primeiras  machlnas  substitúlhdo*aíi  por 
uma  machlna  a  ga2  com  um  gerador  do  typo  €apitaim* 

As  experiências  foram  minuciosas:  durante  o 
decurso  do  ultimo  verão,  o  navio  fez  um  cruzeiro  de 
três  semanas,  tendo  supportado  galhardamente  vários 
temporaes. 

Retaliaram  de  taes  experiências  vantagens  sdl:^^^ 
modo  animadoras:  economia  no  consumo,  no  peso  e 
reducção  de  guarnição,  pelo  menos  no  compartimento 
do  gerador. 

No  referente  á  Rattler  ficou  assentado  que  o  peso 
total  do  machlnlsmo,  nelle  comprehendldo  o  gerador 
de  gaz  e  machlnas  auxiliares,  6  de  cerca  de  90  tonela- 
das, ao  envez  de  130,  peso  ôès  machlnas  alternativas  e 
caldeiras  existentes  anteriormente. 

• 

NAVftia  BM  ciONBTnuGç&o-^Estao  em  oonstruoglo 
na  Inglaterra : 

Ciouraçados  -^  BMerophon,  18600  loneladfeui ;  T^ 
meralre,  18600  toneladas ;  Superb,  18600  toneladas  ; 
St.  Vincênt,  192B0  toneladas;  Coiangwood,  10250  to- 
neladas; Vánguafdi  10850  toneladas. 

GruMdores-ooiíraçadQS -- JDcr^nee,  14600  tonela- 
das; Ifwincibte,  17S60  toneladas;  Ihflemlble^  17860 
toneladas. 

ITAUA 

Navíos  bm  coMStnucçxo  —  Estão  em  constrncçâo 
e  experiência  os  seguintes  navios  : 

Couraçados— Í?omd,l  262S  toneladas  i-Mtpotó,  12626 
toneladas ;  A,  17000  toneladas ;  B,  llfOOO  toneladas. 
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Cruzadores-couraçados  —  San  Georgio,  10200  to- 
neladas ;  San  Marco,  10200  toneladas ;  Pisa,  10200 
toneladas;  Amalfl,  10200  toneladas;  B,  10200  to- 
neladas. 

«   • 

Projecto  de  navio  premiado  —  A  Rivista  Ma- 
rittima,  para  o  premio  de  1908,  apresentou  o  seguinte 
problema:  «Qual  o  melhor typo  de  couraçado  para  a 
marinha  italiana  »  ? 

Coube  a  victoria  ao  capitão-tenente  da  Armada 
italiana  Bernotti .  O  importante  trabalho  apresentado 
por  este  distincto  ofHcial  divide-se  em  duos  partes: 
a  primeira  refere-se  directamente  ao  assumpto  em 
questão ;  a  segunda  é  um  estudo  da  táctica  de  esquadra 
composta  de  navios  do  typo  por  elle  apresentado  e 
cujo  deslocamento  daremos  abaixo. 

Na  primeira  parle  Bernotti  estuda  em  detalhe, 
lançando  mêo  do  ensinamento  da  ultima  guerra,  todas 
as  questões  relativas  á  escolha  de  calibre,  ao  numero  e 
disposição  das  peças,  á  escolha  das  diflferentes  espécies 
de  projectis  e  bem  assim   á  disposição  da  couraça. 

E'  extremo  partidário  do  combate  a  grande  dis- 
tancia e  dos  canhões  de  grosso  calibre  podendo  per- 
furar a  taes  distancias  couraças  ligeiras  com  tiros  oblí- 
quos que,  na  sua  opinião,  serão  os  mais  numerosos. 

Conserva,  não  obstante,  artilharia  média  de  ca- 
nhões de  152  millimetros,  quer  para  facilitar  aregu- 
larisação  do  tiro  dos  canhões  de  grosso  calibre,  quer 
para  ser  empregada  contra  torpedeiros. 

Conclue  com  a  adopção  de  um  couraçado  de 
16000  toneladas  armado  de  oito  canhões  de  305  «/„ , 
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dispostos  aos  pares  em  torres ;  de  oito  canhões  de 
152  "»/bi  ,  de  disposição  idêntica  aos  de  305 ;  de  12 
peças  de  76  °^/m  contra  torpedeiros  e  de  dois  tubos 
lança-torpedos  collocados  nos  flancos  do  navio,  isto 
para  os  casos  extremos. 

O  deslocamento  de  16000  toneladas  se  decomporá 
do  modo  seguinte : 

Casco,  39  7o  í  armamento  e  couraça  das  torres  2747 
toneladas,  17,2  % ;  couraça  3275  toneladas^  20,5  Vo ; 
machina  1925  toneladas,  12,2  7o;  combustível  1750 
toneladas,  10,9  7o  • 

O  abastecimento  de  projectis  deve  ser  o  seguinte  : 

305  "/„  :  75  obuzes  coifados,  de  ruptura,  com 
carga  de  explosivo ;  25  projectis  contra  fortificações ; 
85  com  carga  completa  e  25  com  carga  reduzida 
contra  fortificações; 

152  "/„  :  250  obuzes  carregados  com  explosivos  ; 
76  "/m  :  300  obuzes  carregados  com  explosivos. 

JAPÃO 

Novo  ciOURAÇADO  —  O  couraçado  japouez  Satsuma, 
ora  em  construcção  no  Arsenal  de  Yokosuka,  é  irmão 
gémeo  do  Aki,  cuja  construcção  está  prestes  a  terminar 
em  Kure.  A  couraça,  de  299  millimetros  de  espessura, 
está  sendo  collocada. 

Os  26  canhões,  dos  quaes  quatro  são  de  calibre 
305  millimetros,  foram  fabricados  em  Kiel. 

Estes  navios  deslocam  19500  toneladas  e  têm  de 
comprimento  151'',44.  As  respectivas  machinas  são  de 
24000  cavallos,  dando-lhes  a  velocidade  de  20,5  nós. 

O  armamento  em  torpedos  comprehende  cinco 
apparelhos  de  lançamento. 
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O  Satwmê  entrara  am  aerviço  oo  prcuUmo  anno, 

O  cruzador-QDvraQfdo  JOiroma  está  em  Kure  m- 
cabendo  (fialtinu)aratQqi]M  na  ma  parte  iqtaTM  Des- 
loca 14600  toneladas  oom  137  netroa  de  oomprimenU) 
e  23  de  booca. 

Ab  macbinaa,  qua  são  da  força  da  22500  cavallos, 
dar-lhe-hSo  a  velocidade  de  22  nós. 

O  armamento  comprahenda  quatro  canbões  de 
305  mUlimetrosit  oito  de  203  a  dnoo  tubos  lança-tor- 
pados. 

Após  a  guerra  varias  transformaçoaa  (oram  opera» 
das  am  oartos  oavioe  ;  o  Mikam  tem  actualmentei 
como  o  KuMma  e  o  iSiaftorí,  quatro  eanhãfia  da  305, 
quatro  da  254  a  10  da  il^2. 

4ue«vo  Vqibavs. 
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COURAÇADOS  AHEBICAirOS 


Da  Revista  General  de  Marina^  de  outubro  findo,  eztrahi- 
mo8  o  seguinte  intereanote  artigo  sobre  as  diversas  unidades 
da  grande  esquadra  americana  que  no  prindpio  deste  anuo  aqui 
esteve  de  passagem  para  o  Pacifico: 

«( E'  de  todos  conhecido,  e  por  varias  vezes  esta 
Reoista  se  tem  a  isto  referido,  o  grande  clamor  que 
produzio  nos  Estados  Unidos  a  denuncia  feita,  não 
ha  muito,  de  que  os  couraçados  americanos  tinham 
grandes  deficiências  militares,  apontando,  como  uma 
das  principaes,  a  das  cintas  de  couraça  que,  na  maioria 
delles,  ficavam  completamente  debaixo  d'agua,  quando 
se  achavam  em  condições  de  carregamento  inherentes 
a  uma  longa  travessia. 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  do  Congresso  essas 
suspeitas  da  opinião,  vio-se  o  Governo  na  necessidade 
de  desfazel-as  publicamente ;  m&s,  nâo  obstante,  or- 
denou que  na  frota  que  emprehendeu  a  tao  afamada 
viagem  ao  Pacifico  se  abrisse  um  amplo  inquérito 
sobre  os  pontos  que  mais  abalaram  a  opinião  pu- 
blica; que  esse  inquérito  fosse  concretisado  em  uma 

0403  1 


1034  REVISTA  HiJUTIlIA  BRAZILfilRA 

informação  do  almirante  e  de  um  chefe  de  engenheiros 
navaes,  para  esse  fim  embarcado,  e  finalmente  que  uma 
commissao  especial  estudasse  asses  dois  relatórios  e 
epínasse  sobre  o  assumpto  em  todas  as  suas  faces, 
afim  de  servir  de  norma  ao  Governa. 

Do  Army  and  Navy  Journal  extrahimos  um 
resumo  dessas  informações,  o  qual  damos  aqui  aos 
nossos  leitores  por  julgal-o  muito  instructivo  e  in- 
teressante JK)JS  A  VàOiúSt  parto  do  4ua  £ft  disse  dos 
couraçados  americanos  é  applicavel  a  quaesquer  na- 
vios de  combate  de  outra  nação  e  representa  um  es- 
tudo pratico  das  condições  que  elles  devem  reunir 
para  serem  utilisaveis  em  circumstancias  ordinárias 
de  mar.  Diz  o  citeido  jornal; 

Importância  da  iioMO^JisxaiPAfMS.  -r  O  relatório  do 
engenljeiro  naval  Mr.  Robinson,  datado  de  4  de  março 
a  bordo  do  capitanea  Comiectícut,  diz,  com  referencia  á 
homogeneidade,  que  a  importância  dessa  condlçàD  o 
ppeoccupara  bastante  e  que,  em  sua  opinião,  prende-se 
i  velocidade  económica  e  capacidade  das  carvoeiras, 
qualidades  giratórias  e  de  manobra  e  sectores  de  fogo 
da  artilharia  principal  sob  o  ponto  de  vista  táctico; 
em  segundo  logar,  a  intermutabilidade  das  peças 
auxiliares  seria  muito  de  desejar-se,  embora  não  seja 
esta  condição  tão  importante  quanto  as  outras. 

Julga  ser  muito  discutível  o  ponto  a  que  deve 
ser  levado  o  desejo  de  homogeneidade  nos  navios, 
considerando,  porém,  como  um  minimum,  o  grupo 
de  quatro  unidades  completamente  homogéneas  ;  e 
que,  ao  avaliar-se  as  condições  similares  que  devem 
ter  determinados  navios  para  poderem  ser  considerados 
homogéneos,  se  deve  começar  pelas  de  autonoi^ía  e  de 
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manobra,  de  modo  que  taes  unidades  possam  formar 
uma  esquadra  que  não  se  veja  limitada  em  suas  ope- 
rações pela  debilidade  de  uma  delias.  Esclarecem  este 
ponto  o  excessivo  consumo  de  carvão  do  Moine  e  o 
peciueno  raio  de  acção  do  Alabama  e  do  Ulinois. 

Commentando  isto,  diz  o  almirante  Evans  em 
seu  reíat(x*io :  A  experienoia  adquirida  nesta  travessia 
recahe  especialmente,  quanto  ao  que  se  refere  á  ho- 
mogeneidade das  unidades,  sobre  o  consumo  de  car- 
vão e  a  capacidade  das  carvoeiras,  por  não  ter  havido 
occasião  de  estudar  as  outras  qualidades  tácticas  que 
abrangem  também  a  mencionada  condição  de  homo^ 
geneidade.  Indubitavelmente  estas  ultimas  qualidades 
são  de  uma  grandíssima  ímpcsrtancia  em  navios  que 
teem  de  manobrar  juntos  e  que,  nem  por  possuírem 
os  mesmos  característicos,  deixam  as  vezes  de  se 
dififerençar  bastante. 

O  angulo  de  leme  necessário  para  se  obt^  certo 
diâmetro  táctico  pôde  ser  determinado  em  todos  os 
navios ;  basta,  porém,  a  differença  de  tempo  eoipre- 
gado  por  cada  um,  assim  como  os  differentes  períodos 
de  inicio  e  terminação  de  movimento,  para  que  uma 
bem  formada  linha  se  converta  em  uma  columna 
muito  imperfeita,  ou  vice- versa.  O  inconveniente  tá- 
ctico disto  não  reside  precisamente  na  difficuldude  de 
manobrar  com  ixír feição  navios  desta  classe  nos  mo- 
mentos preliminares  ao  combate,  mas  sim  em  que 
qualquer  delles  fique,  jor  determinado  espaço  de  tempo, 
servindo  de  obstuculo  aos  tirjs  de  outro  ou  outros. 

Não  cabe  aqui  dizer  como  se  possa  realisar  essa 
homogeneidade  em  qualidades  tácticas  e  de  navegação 
de  vários  navips,  mas  sim  expressar  a  opinião  de  que 
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se  deve  a  todo  custo  conseguil-a  pelo  menos  em  grupos 
de  quatro  navios  e  fazer  o  possível  por  approximar-«e 
delia  nos  demais. 

Ctom  referencia  a  isto  não  deixarei  de  eitar  o  incon- 
veniente da  presença  do  Moine  nesta  esquadra,  o  qual, 
por  suas  qualidades  náuticas  peculiares,  a  desorgani- 
sava  inteiramente,  julgando  muito  conveniente  para  o 
resultado  da  travessia  prescindir  de  sua  cooperação. 
E'  também  importante  a  homogeneidade  nos  se- 
ctores de   fogo,  passando,  porém,   a   ser   qualidades 
secundarias  as  que  se  referem  ao  calibre  de  canhões, 
espécies  de  torres,  petrechos,  etc,  visto  que  só  affe- 
ctam  a  facilidades  muito   interessantes,  porém  não 
de  imprescindível  necessidade. 

Por  sua  parte,  disse  sobre  este  particular  o  Board 
of  Construction :  Exceptuando  unicamente  o  Idaho 
e  o  Mississipi,  os  engenheiros  do  ministério  empenha- 
ram-se  especialmente  em  dar  homogeneidade  aos 
navios,  e  a  prova  está  em  que  possuímos  cinco 
Virgirúas,  seis  Connecticuts,  quatro  Tennessees  e 
seis  Colorados. 

O  South  Carolina  e  o  Michigan  são,  no  que  con- 
cerne a  propriedades  evolutivas,  velocidade  e  outros 
cara(!teristicos,  capazes  de  ser  incluídos  no  mesmo 
grupo  táctico  em  que  figuram  as  Connecticuts,  for- 
mando-se  assim  um  grup3  de  oito ;  e  actualmente,  na 
ronstrucçáo  dos  dois  novos  couraçados  recentemente 
approvados  pelo  Congresso,  procura-se  que  sejam  de 
qualidades  parecidas  ás  dos  Delaware  e  North  Dakota, 
para  que  formem  um  grupo  táctico  de  quatro. 

Obras  mortas  —  Sobre  a  questão  das  obras  mortas 
diz  o   engenheiro   Robinson :   Dados   a  sua  pequena 
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altura  nos  couraçados  desta  frota,  seu  comprimento  e 
velocidade,  todos  elles  mettem  mais  ou  menos  agua 
pela  proa  quando  o  mar  não  está  completamente  chão. 
Seria  conveniente  supprimir  tudo  que  possa  con- 
tribuir para  esse  defeito,  como  sejam  protuberâncias 
de  qualquer  espécie,  e  augmentar  quanto  seja  possível 
a  altura  do  costado  á  proa,  sendo  isto  imprtscindivel 
quando  se  tenha  de  augmentar  o  comprimento  e  a 
velocidade. 

Os  canhões  montados  á  proa  em  condições  se- 
melhantes aos  de  três  poUegadas  collocados  em  navios 
do  typo  Connecticut,  são  completamente  inúteis  em 
um  estado  normal  de  tempo,  qualquer  que  seja  a 
velocidade. 

Durante  a  viagem  até  aqui,  não  notei  occasião  al- 
guma em  que  o  estado  do  mar  pudesse  ter  impedido 
o  funccionamento  das  torres,  sendo  que  em  alguns 
quantos  casos  os  borrifos  d'agua  embaraçariam  apenas 
o  emprego  das  alças.  Tombadilhos  tão  baixos,  como 
as  do  typo  Moine,  não  parecem  aconselháveis,  visto 
que,  com  frequência,  são  invadidos  pelo  mar,  embora 
até  o  presente  não  se  te.nha  dado  o  caso  da  torre  de  ré 
ficar  impossibilitada  de  atirar.  Os  canhões  de  barla- 
vento montados  em  baterias  de  um  modo  semelhante 
aos  de  sete  pollegadas  do  Connecticut,  estão  sujeitos  a 
ficar  paralysados,  si  a  velocidade  for  grande  e,  sobre- 
tudo, si  o  vento  e  o  mar  forem  de  travéz. 

Ainda  que  a  quantidade  d'agua  que  entra  pelas 
portinholas  não  seja  sufHciente  para  produzir  sérios 
receios,  será  sempre  bastante  para  difíicultar  muito  o 
manejo  da  artilharia,  para  inundar  a  coberta  e  im- 
pedir o  uso  das  alças  telescópicas. 
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Nos  canhões  de  sotavento  o  effeito  é  muito  menor ; 
mas,  devido  aos  effeitos  de  refracção  da  linha  de  mira 
nos  gazes  provenientes  dos  outros  disparos,  é  de  pre- 
sumir que  todo  almirante  procurará  escolher  para  a 
sua  esquadra  a  posiçflo  de  sotavento,  por  ser  certamente 
a  melhor,  sob  o  ponto  de  vista  artilheiro. 

Dadas  as  idéas^  aceitas  por  quasi  todo  o  mundo, 
do  navio  de  um  s6  grosso  calibre,  é  provável  que 
para  o  futuro  só  se  montem  nessa  bateria  os  canhões 
próprios  á  defesa  contra  os  torpedeiros  e  que  não 
tenham  de  ser  utilisados  durante  a  maior  força  do 
combate. 

Um  ataque  dessa  natureza  deve  ser  esperado  de 
qualquer  direcçfio,  e  se  tiver  de  ser  repellido  nave- 
gando o  navio  com  marcha  regular  e  nas  condições 
anteriormente  mencionadas,  preciso  será  que  disponha 
de  alguns  canhõss  montados  em  logares  mais  ele- 
vados do  que  a  mencionada  bateria.  E'  também  essencial 
que  estes  canhões  anti-torpedicos  contem  com  alguma 
protecção  para  que  não  fiquem  desmontados  durante 
o  combate  e  possam  ser  empregados  quando  for  ne- 
cessário. Proporcionar  essa  protecção  elevando  a  cou- 
raça até  cobrir  a  bateria  e  dando  a  esta  maior  altura, 
implicaria  em  grandes  complicações  que  affectam  á 
estabilidade,  obrigando  a  dotal-o  com  maior  largura, 
e  a  outros  problemas  quasi  insolúveis. 

Por  consequência,  parece  que  o  melhor  feeria 
conservar  parte  desses  canhões,  devidamente  prote- 
gida, na  respectiva  bateria  e  outra  parte  installada 
no  alto  das  torres  e  em  outras  posições  elevadas,  em- 
bora sem  defesa ;  ou  em  ultimo  caso,  dolal-os  de 
um  systema  semelhante  ao  de  eclipse,  de  modo  que. 


durante  o  mais  renhido  do  combate,  fiquem  perfeita»* 
mente  protegidos,  esó  no  momento  opportuno  entrem 
em  acção  • 

Quanto  á  tão  discutida  quest<1o  da  cinta  de  cou- 
raça  a  sua  altura  acima  e  abaixo  da  linha  d'agua^ 
devemos  dizer  que  até  agora,  nesta  viagem,  o  tempo 
tem  sido  tão  bom  que  poiícos  ensinamentos  nos 
tem  proporcionado  sobre  este  particular ;  comtudo, 
mesmo  nessas  ccmdiçoes,  a  orla  inferior  da  cinta  de 
vários  couraçados  tem  ficado  muitas  vezes  fora  d'agua, 
devido  ao  jogo  do  navio,  o  que  demonstra  qi  e  elles 
a  não  tem  suffícientemenle  subn>ersa,  visto  que  todo 
acerto  de  projéctil,  de  qualquer  calltó^  que  fos.se,  feito 
nessas  occaslões,  seria  de  consequências  muitidslmo 
mais  graves  do  que  acima  da  cinta. 

Sobre  o  mesmo  assumpto  assim  se  mr-nifteta 
o  almirante  Evans  :  No  que  concerne  ás  obras  mcrtas, 
é  indiscutível  que  as  baterias  secundarias  de  todos 
os  navios  desta  esquadra  estão  demasiadamente  baixas 
para  que  sejam  efflcientes.  Navegando-se  com  dez 
milhas  de  velocidade  e  com  vento  commum  de  proa 
ao  travéz,  torna-se  preciso,  pai-a  ter-se  algum^a  com- 
modidade  e  impedir  que  a  bateria  fique  inundada, 
conservar  fechadas  todas  as  portinholas. 

Em  taes  condições  de  tempo  se  poderiam  dis- 
parar esses  canhões,  porém  a  agua  entrada,  ora  pw 
uma  portinhola,  ora  por  outra,  inundaria  de  tal  modo 
o  convéz  que,  com  os  balanços  do  navio,  poderia 
cahir  pelas  aberturas  dos  elevadores  do  munição, 
chegar  tís  plataformas,  e,  em  uma  palavra,  impossi* 
billtar  a  continuação  do  fogo  já  por  si  mesmo  feito 
em  más  condições ;  accrescendo  que,  como  nas  clr- 
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Gumstancias  ordinárias  de  paz,  para  se  furtarem  a 
taes  aborrecimentos,  não  se  fazem  exercícios,  as 
guarnições  nSo  se  podem  adestrar  devidamente  para 
o  caso.  Não  variando  o  estado  do  tempo  e  augmen- 
tando-se  a  velocidade  para  15  milhas,  póde-se  então 
afflrmar  queéquasi  impossível  abrir  as  portinholas. 

Tratando-se  sob  o  mesmo  ponto  de  vista  dos  ca- 
nhões das  torres,  veremos  que,  navegando-se  a  dez 
milhas  de  velocidade,  quasi  sempre  se  poderá  fazer 
fogo  com  elles,  porém  si  se  augmenta  a  marcha  para 
quinze,  é  fácil  occorrerem  difflculdades. 

Não  deixamos  de  reconhecer  que  isto  perde  muito 
de  sua  importância  para  os  futuros  navios  que  hão 
de  ter  toda  a  sua  artilharia  de  combate  em  torres ; 
porém  talvez  fosse  prudente  dar  mais  alguma  ele- 
vação á  de  proa,  afim  de  conserval-a  sempre  em  ef- 
fectividade  com  quinze  milhas  de  marcha  em  mares 
ordinários  de  travessia,  ou  a  dez  ou  doze  milhas  em 
mar  mais  agitado. 

Nos  novos  navios,  a  questão  da  altura  dos  ca- 
nhões da  bateria  se  transforma  na  da  efficacia  da 
defesa  contra  os  torpedeiros,  e  como  no  caso  de  um 
ataque  por  parte  destes  o  commandante  do  navio  não 
pôde,  para  repellil-os,  escolher  á  vontade  os  canhões 
de  barlavento  ou  sotavento,  é  de  muita  importância 
que  o  navio  conte  pelo  menos  com  alguns  tão  ele- 
vados que  possam  disparar  em  todas  as  circumstan- 
cia.s  de  mar  em  que  se  possa  dar  o  ataque. 

Para  este  fim  achamos  muito  aceitável  a  pro- 
posta do  capitão  de  fragata  Upham,  de  installar  uns 
canhões  no  alto  das  torres  mais  elevadas,  com  o  que 
se  teria  pelo  menos  quatro  sempre  em  disponibilidade. 
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Em  geral,  um  ataque  de  torpedeiros  sempre  tem 
de  preceder  ou  de  se  seguir  a  um  combate,  ou  de  ser 
isolado ;  em  qualquer  dos  casos  não  é  preciso  o  uso  dos 
grossos  canhões,  tornando-se  muito  improvável  em- 
pregal-os  conjuntamente. 

Assim  resolvido  o  problema,  simpliflca-se  multo 
a  questão  do  fornecimento  de  munições  dos  pequenos 
canhões,  o  qual  poderia  ser  feito  muito  facilmente  á 
mão.  A  excepcional  installação  de  que  tratamos  poderia 
ser  muito  útil  nos  novos  navios,  pois  estes  disporiam 
sempre  de  quatro  canhões  elevadíssimos  e  de  um  grande 
sector  de  fogo  para  repellir  os  torpedeiros  em  todas  as 
circumstancias,  excepto  em  meio  de  um  combate  geral ; 
e  por  isso  merece  ser  tomada  em  consideração. 

Num  combate,  é  muito  provável  que  esses  canhões 
fiquem  desmontados,  o  que  realmente  succedeu  no  com" 
bate  de  Tsushima  á  maior  parte  dos  da  bateria  secun- 
daria de  quasi  todos  os  navios.  Por  conseguinte,  nem 
se  ganha  nem  se  perde  a  esse  respeito  no  caso  de  um 
ataque  de  torpedeiros  posterior  ao  combate ;  por  isso  re- 
commendo  também  a  proposta  do  engenheiro  Robinson 
sobre  a  installação  de  vários  desses  canhões  pequenos 
de  modo  que  fiquem  protegidos  pela  couraça  e  que,  sendo 
necessário,  possam  ser  montados  rapidamente  em 
iQgares  já  para  isto  preparados,  donde  o  seu  fogo  seja  o 
mais  efficaz  possível. 

A  opinião  do  Board  of  Gonstruction  sobre  este 
particular  é  a  seguinte :  Póde-se  aceitar  como  axiomá- 
tico na  construcção  de  um  couraçado  que,  tudo  quanto 
nas  obras  mortas  exceda  do  necessário  para  assegurar 
suas  qualidades  marinheiras  e  o  emprego  útil  da  arti- 
lharia, não  sõ  é  desnecessário  como  de  todo  ponto 
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ittconvenfenle,  visto  que  representa  uma  área  maior  de 
alvo,  e  que,  elevando  o  centro  de  gravidade,  prejudica  a 
estabilidade  quando  o  navfo  recebe  alguma  avaria  em 
combate. 

O  accrescimo  de  comprimento  e  de  velocidade  nos 
últimos  couraçados,  o  delgado  de  suas  linhas  á  proa  e  á 
popa  e  a  concentração  de  pesos  nas  extremidades  moti- 
varam recentemente  o  augmento  de  altura  da  proa. 
O  Japão,  comtudo,  que  ha  de  ter  maior  experiência  do 
que  qualquer  outro  paiz  no  que  diz  respeito  ás  qualidades 
beilícâs  dos  navios,  não  eleva  muito  as  proas  dos  que  se 
acham  em  construcção ;  pelo  menos  o  Aki  e  o  Satsuma 
não  as  teem  mais  alterosas  do  que  as  do  nosso  typo 
Connecticut , 

Sao  muito  justas  as  observações  que  se  fazem  sobre 
a  capacidade  das  baterias  para  enti^ar  em  fogo  ém  deter- 
minadas condições  de  tempo;  porém  não  se  deve 
esquecer  que  nos  navios  que  fazom  parte  da  frota  do 
Pacifico  não  se  poude  obter  melhor,  como  egualmente 
nos  da  ínglaterni,  da  Allemanha  (^  do  Japão  da  mesma 
época,  estando  comtudo  os  eixos  dos  canhões  das  baterias 
dos  americanos  um  ou  dous  pés  acima  dos  de  seus  con- 
géneres de  outras  nações.  As  baterias  dos  couraçados 
que  actualmente  se  constroem  nos  Estados  Unidos  são 
unicamente  destinadas  á  defesa  contra  os  torpedeiros, 
e  como  todo  o  espaço  disponível  no  convéz  superior  é 
occupado  pelos  grossos  canhões,  suas  torres  e  accessorios 
correspondentes,  claro  é  que  os  de  menor  calibre  não 
podem  ser  instai  lados  em  outro  logar  sinão  no  já  in- 
dicado da  bateria  principal . 

A  installação  de  alguns  desses  canhões  em  cima 
das  torres  foi  estudada  ha  bastantes  annos  e  por  diversas 
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vezes  tem  figurado  em  planos  propostos  para  coura- 
çados. Apezar  disso,  não  tem  sidoaccelta  tal  reforma, 
por  julgar-se  com  muita  razão  que  todos  esses  canhões 
ficarão  desmontados  em  um  combate  e  sem  valor  algum 
para  o  ataque  posterior  dos  torpedeiros. 

Este  assumpto  foi  bastante  discutido  quando  Se 
estudaram  os  planos  do  South  Carolina  e  do  Delawarê, 
sendo  definitivamente  recusado  por  julgar-se  que  os 
Inconvenientes  do  systema  eram  muito  maiores  do  que 
as  vantagens. 

Com  as  linhas  finas  da  proa  e  consequente  peqUerto 
deslocamento  desta  parte  do  navio,  considerou-se  áe^ 
necessário  empregar  qualquer  quantidade  de  peso  de 
couraça  na  protecção  dessa  extremidade,  muito  especial- 
mente quando  a  cinta  da  linha  dagua  se  estende  em 
grande  porção  do  comprimento,  como  succede  no 
South  Carolina,  Michigan,  Delatòare  e  North  Dakota. 
Accrescendo-se  a  essa  extensíssima  cinta  de  couraça  os 
anteparos  transversaes  encouraçados,  o  convéz  coura- 
çado e  a  grande  subdivisão  cellulaP  cheia  de  cellulose, 
julga-se  com  tudo  isto  mais  assegurada  a  fluctua- 
bilidade  e  o  equilíbrio  do  navio,  do  que  pelo  systema  de 
prolongar  a  cinta  até  a  roda  de  proa 

COLLOCAÇAO  DA  CINTA  DE   COIJRAÇA  —  A  este   rÔS- 

peito  diz  O  almirante  Evans  r  A  julgar  pelos  dados  ad- 
duzldôs  nas  respostas  dadas  pelos  commandanles  dos 
navios  sobre  este  ponto,  resulta  que  a  protecção  seria 
multo  tnais  efficâz  si  as  cintas  de  couraça  fossem  de 
6  a  12  pollegadas  mais  elevadas,  sempre  na  supposiçfio 
de  que  ôs  commandanles,  antes  do  combate,  farão 
entrar  nos  tanqUes  sufflcienle  quantidade  d'agua  afim 
de  baixar  a  cinta  até  ficar  a  18  pollegadas  da  linha  da 
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fluctuação  para  cima.  Ainda  assim,  porém^  a  questão 
é  muito  discuti vel  porque,  segundo  o  que  temos  obser- 
vado durante  a  viagem,  apezar  dos  navios  estarem 
bastante  carregados  e  de  não  se  ter  encontrado  mais  do 
que  mar  chão  ou  levemente  agitado,  mostram  com 
muita  frequência,  durante  os  balanços,  toda  a  cinta  e  as 
paletes  débeis  abaixo  delia. 

E'  preciso  ter  em  conta  que  qualquer  projéctil  de 
cinco  ou  seis  pollegadas(edelles  haverá  muitíssimos 
em  um  combate)  que  fira  o  costado  nesta  região,  pôde 
fazer  avarias  muito  graves,  o  que  não  succederla  si  o 
acerto  se  desse  acima  da  cinta,  visto  que  a  couraça 
superior,  a  protecção  do  carvão,  etc.,  o  tornariam 
inefflcaz,  excepto  para  os  projectis  de  grosso  calibre. 
O  que  é  certo  é  que,  nas  condições  ordinárias  de  mar,  em 
que  se  hão  de  dar  os  combates,  a  largura  de  oito  pés  da 
cinta  torna-se  muito  pequena,  qualquer  que  seja  a 
ool locação  que  se  lhe  dê  para  proporcionar  a  protecção 
desejada.  E'  assumpto  este  para  ser  discutido  pelos 
technicos  com  toda  a  amplitude,  pois  ha  opiniões  pró  e 
contra. 

Não  quero  deixar  passar  esta  occasião  sem  dizer 
alguma  cousa  sobre  a  disposição  da  couraça  na  proa 
dos  navios.  Quando  um  couraçado  navega,  mesmo  que 
não  seja  com  mais  de  10  milhas  de  velocidade,  a  agua 
sobe  á  proa,  por  motivo  da  onda  que  se  forma,  de  dous 
a  três  pés,  e  a  muito  mais  com  15  milhas  de  marcha. 

Como  os  navios,  em  sua  maioria,  não  são  coura- 
çados na  linha  d'agua  á  proa, torna-se  essa  parte  perfeita- 
mente vulnerável  pelos  projectis  de  que  anteriormente 
falámos ;  e  desde  que  tal  aconteça,  os  porões  ficam  logo 
inundados,  o  navio  abica,  levantando  a  popa,  podendo 
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OS  hélices  ficar  parcialmente  fora  d'agua  e  o  governo 
do  navio  tornar^e  muito  deficiente. 

Creij  ser  digno  de  consideração  o  collocar-se  á 
pr6a,  a  partir  da  caverna  17  e  segundo  a  curva  do 
perfil  da  onda,  uma  couraça  de  duas  a  três  pollega- 
das,  a  qual  protegeria  essa  parte  do  navio  dos  pro- 
jectis  de  pequeno  calibre. 

Sobre  este  particular  assim  opina  o  Board  :  Tanto 
os  relatórios  do  almirante  Evans  como  os  do  enge* 
nheiro  Robinson  são  acoordes  em  dizer  que,  apezar 
de  estarem  os  navios  dessa  fl'ota  muito  sobrecarre- 
gados e  não  poderem  ser  melhores  as  condições  do 
mar,  oomtudo  descobriam  em  seus  balanços  a  orla 
inferior  da  cinta  principal  da  couraça  ;  pelo  que  se 
confirma  em  sua  opinião,  já  anteriormente  exposta, 
de  que  neste  particular  não  se  pôde  fazer  alteração 
alguma  conservando  a  orla  inferior  da  couraça  de 
nossos  couraçados  na  altura  em  que  se  acha. 

A  distribuição  da  couraça  em  um  navio  desta 
classe,  como  outros  muitos  detalhes  dos  planos,  r^ 
presenta  sempre  uma  transacção,  e  os  princípios 
fundamentaes  que,  para  conseguil-a,  se  tem  obser- 
vado até  hoje,  são,  segundo  a  opinião  do  Board,  os 
mais  racionaes,  sem  que  hs^ja  razão  alguma  para  os 
alterar. 

Ck)m  referencia  ás  superstructuras,  o  almirante 
Evans,  conformando-se  inteiramente  com  a  opinião 
do  engenheiro  Robinson,  assim  se  exprime  :  Exce- 
ptuando os  couraçados  que  tenham  de  arvorar  insí- 
gnia, os  quaes  necessitam  de  um  passadiço  á  popa  e 
de  um  camarim,  são  completamente  inúteis  e  preiju<> 
diciaes  para  os  demais  navios  semelhantes  passadiços. 
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Bastará  que  o  passadiço  inferior  seja  suíQcientemente 
espaçoso  para  que  ahi  possam  m^nolHW  os  officiaes 
ás  ordens  e  os  signaleíros. 

£'  inútil  que  todos  os  couraçados  &ejam  prepist- 
rados  para  servir  de  capitanea,  bastando  que  o  aaija 
apenas  um  de  cada  typo,  e  como  deate  modo  se  pôde 
aproveitar  nos  demais  o  espaço  e  o  peiso  poupados, 
elaro  é  que  a  efficiencia  da  frota  augioentaria  piropor- 
eionalniente. 

O  Boarc:  está  de  perfeito  acoordo  com  esta  opi. 
nião,  assegi.  ando  que  nos  planos  do  Delatoare  e  do 
North  Daktta,  cujos  principaes  característicos  datam 
de  dez  ann<  s,  foram  adoptadas  essas  idéas. 

ToRRKB  DE  coMMANDO  ^^  A  construcção  das  tor- 
pes de  commando,  segundo  o  engenheiro  Robiason, 
deve  obedecer  aos  requisitos  fundamentaes  de  um 
tamanho  e  protecção  adequados  e  campo  de  visão  o 
mais  extenso  possível. 

Muitas  das  torres  actuaes  teem  seu  campo  de 
visão  obstruído  por  balaustres,  turcos  e  supportes  do 
passadiço  que  lhes  flca  por  cima  e  que  deveria  ser 
supprimido. 

Sendo  indispensável  dar-ihas  acx^esso  pele  inte- 
rior, deve-se-lhes,  entretanto,  oons^var  a  poi^ta  actual 
afim  de  haver  communicaçao  directa  com  o  exterior, 
maxime  quando  as  idéas  correntes  hoje  em  dia  são 
que  o  navio  se  manobre  sempi-e  do  passadiço  cor- 
respondente ao  mesmo  plano  da  torre  e  que  o  timo- 
neiro faça  habitualmente  uso  da  roda  do  leme  de 
combate. 

Seu  tamanho  deve  s^  tal  que  netla  tenliam  re- 
lativa eommodidade   o  commandaiile^    a  oHietel  de 


OâURÀÇADOS  AMERICANOS  iiiá 

navegação  e  três  ou  quatro  homens  mais  para  mane- 
jar o  ieme,  os  telcgraphos  das  machinas  e  appare- 
lhos  de  transmissão  de  ordens.  Não  se  pôde  lam- 
bem deixar  de  attend^,  em  um  navio  capitanea,  á 
protecção  necessária  ao  almirante  e  seu  estado 
maior  ;  pelo  que,  ao  ser  traçado  o  plano  de  um  coura- 
çado, se  deve  espeeialisar  si  se  destina  ou  não  áquelle 
fím,  8  neste  caso  melhor  será,  em  vaz  de  insiallar 
outra  torre  á  ré,  au,?mcntar  as  dimensões  da  de  vanta 
«flm  de  poder  também  accominodar  o  almirante  e 
duas  ou  três  pessoas  mais. 

O  typo  de  torre  de  oommando  actuai  não  está 
mai  concebido,  emb<jra  as  setteiras  devam  ser  maiares 
e  respeitadas  as  condições  anteriormente  alludidas. 

O  posto  de  direi^ção  de  torped^os  pôde  sei*  renioví- 
do  para  qualquer  oitro  pont^y  razoavelmente  alto  e 
protegido,  qu(ír  á  p5pa,  quer  á  proa,  e  de  onde  se 
possa  descortinar  bem  o  horizonte. 

A  meu  ver,  diz  o  almirante  Evans,  este  impor- 
tantíssimo posto  de  combate  deve  ser  sulHcientemente 
espaçoso  para  que  sempre  se  possa  governar  dahi,  pois 
embora  haja  outra  roda  de  leme  para  as  entradas  e 
sabidas  de  portos,  a  habitual  deve  ser  aquella. 

Acostumando-se  a  manobrar  o  navio  da  torre  de 
oommando,  não  só  em  combate  se  faria  melhor  esse 
serviço,  como  também  se  poderia  supprimir  o  pas- 
sadiço superior  e  com  elle  os  balaustres  e  supportes 
que  interceptam  a  visão. 

A  torre  de  commando  deve  ficar  em  communica- 
ção  directa  com  o  posto  central  *  por  meio  de  um 
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tubo  fortemente  couraçado,  do  diâmetro  mínimo  de  três 
pés,  para  que  nelle  possa  caber  um  tiomem.  Neste  posto 
central  haverá,  por  duplicata,  uma  roda  de  leme,  agu- 
lhas, indicadores  dos  ângulos  do  leme  e  das  machinas 
etc.,  ficando  na  torre  o  estrictamente  necessário  para 
o  governo  do  navio . 

Chamo  a  attenção  sobre  as  baixas  frequentes  oc- 
corridas  nas  torres  durante  a  guerra  russo-japoneza  e 
por  conseguinte  sou  de  opinião  contraria  á  dos  offlciaes 
que  julgam  poder  supprimir-^se  a  cúpula,  considerandos 
essencial  para  a  defesa  dos  projectis  e  estilhaços  de  qual- 
quer natureza .  O  espaço  aberto  entre  a  cupola  e  a  orla 
superior  da  torre  deve  ser  augmentado  no  interior  afim 
de  ser  obtido  maior  campo  de  visão  com  a  mesma 
altura,  devendo  ser  um  pouco  maior  do  que  o  actual, 
porém  nunca  mais  do  que  o  necessário,  para  não  en- 
fraquecer a  torre  nem  dar  passagem  ao  que  possa  vir 
de  fora. 

Ck^íoso  é  dizer  que  nas  suas  proximidades  não 
deve  haver  objecto  algum  de  madeira  ou  de  combustão 
fácil,  afim  de  evitar  que  entre  fumaça  na  torre  ou  que 
o  calor  a  torne  insupportavel  aos  que  nella  se  acharem. 

Sobre  isto  diz  o  Board:  cTanto  no  Delaware  como 
no  North  Dakota  foi  attendida  a  circumstancia  de  se 
poder  manobrar  ordinariamente  de  dentro  das  torres,  e 
no  curso  de  sua  construcção  serão  também  attendidas 
muitas  das  indicações  acima  expostas . 

Quanto  á  recommendação  de  não  se  abrirem  portas 
nas  anteparas  dos  principaes  compartimentos  estan- 
ques, ha  alguns  annos  que  os  Estados  Unidos  já  toma- 
ram a  iniciativa  neste  particular  e  muitas  nações  come- 
çam a  imital-os.  Esse  systema  tem  o  inconvenieiite  de 


COURAÇADOS  AMERICANOS  1049 

difflcultar  muito  o  acoesso  ás  diversas  partes  do  navio ; 
são,  porém,  maiores  as  vantagens  obtidas,  por  minc^rar 
08  riscos  no  caso  de  entradas  de  agua . 

Carvão  —  Acerca  deste  ponto,  diz  o  engenheiro 
Robinson:  Asprincipaesdifflculdades  notadas  na  maio- 
ria dos  casos  de  recebimento  de  carvão  decorriam  da 
inaccessibilidade  dos  agulheiros  das  carvoeiras  (defeito 
inherente  aos  navios  que  teem  torres  e  superstructuras), 
da  interposição  de  abstaculos  ao  transporte  até  mela  náo, 
o  que  se  pôde  corrigir,  e  da  desacertada  collocaçflo  desses 
agulheiros  relativamente  ás  mesmas  carvoeiras  a  que 
correspondem,  o  que  se  deve  evitar  para  o  futuro,  pois 
sua  Installação  natural  deve  ser  no  centro  e  não  nos 
extremos  ou  recantos.  . 

Assim  é  que,  nesta  viagem,  a  maioria  dos  carvoei- 
ros, sendo  embora  navios  mercantes  destinados  a  esse 
commercio,  nem  sempre  eram  próprios  para  esse  Am, 
pois  muitas  vezes  suas  escotilhas  não  correspondiam 
ao  centro  dos  couraçados  onde  estão  localisados  os  agu- 
lheiros das  carvoeiras,  occasionandocom  isso  perdas  de 
tempo ;  e  como  não  são  os  couraçados  que  hão  de  soffrer 
alteração,  forçoso  é  que  os  carvoeiros  tenham  as  suas 
escotilhas  mudadas  para  o  centro,  sendo  as  machinas 
instai  ladas  á  popa  e  os  alojanientos  á  proa . 

Não  é  preciso  que  esses  navios  andem  mais  de  12 
ou  14  milhas  por  hora. 

Não  é  máo  o  seu  systema  de  mastros,  turcos  e 
guinchos ;  as  braçolas  de  suas  escotilhas  de  descarga, 
porém,  devem  ser  feitas  de  modo  a  não  romperem  os 
sacoos. 

A  lotação  das  carvoeiras  de  um  couraçado  nunca 
deve  ser  menor  do  que  a  suíUciente  para  navegar  6000 
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milhas  Gom  a  v^oaidade  agasomk»  de  10  o^  iZ\  de> 
veBdchse  emprasar  todoa  oa  meias  para  que  tanto  as 
machinas  motoraa  epmo  aa  aniiUiapes  sejam  de  oon- 
aumo  eeonamieo. 

Sobre  este  assumpto  aaaim  aa  saanifesta  o  aloUr 
vante  Evans:  Deseifo  ohamap  a  aitençaapapa  a  impoiv 
tancia  taetica  da  um  recd^imentQ  rápido  de  oar  vão,  a^ 
pop  que  pFecesfiQ  fbp. 

B*  um  assumpto  que  mereoe  a  mais  detida  eenaide- 
Miçfo  em  todos  08  seus  detalhes,  deada  o  veeçhimeiito 
de  carvão  pop  meio  de  saceos  ató  sua  amnimagia  final 
naSi  oarvoeiras,  estendendo-se  á  confeoçoo  doa  planos 
doa  navios  oarvoeiroa,  afim  deque  posaad»  atraear  facil- 
mente aos  couraçados,  de  modq  que  possam  trabaUim 
ao  mesmo  tampo  o  majm  numera  de  bojpaena  ed«  paos 
de  carga. 

Bstou  tainbam  ii)tetraafflata  de  aeeordo  qua  oa 
navíoa  tenham,  pftio  menoa,  um  raio  da  acção  de  6Q00 
milhas,  aao  esquecaadaque  isto  nto  depende  s6  da  c»^ 
pacidadeefifeetiYa,  maa  tawbõm  da  maior  cuidado  w» 
planos  das  machiaaa  ^ealdeiFafi,  poia  que  ha  navfea^ 
eomo  o  Cmsèe^icut,  que  andam  S.^  milhas^  epa  T^aédia, 
poik  tonelada  daoapvão,  eBaquauto  quaoutfeis,  de»  muito 
menor  deslocamento  sá  conseguem  andaf  da  $Uií  a  8.a. 
Si  se  pudesse  eoBsegttir  uma  v^toidadaeeaaemica 
de  12  milhas  sem  sacrificar  outraa«quedidades^  muito  se 
fticálitaria  o  movimealo  dê  UB|a  esquadra  qua  tive^e  de 
ftaep  longas  traveasiasem  que  fDssede  rigcv  o  empcega 
daquella  velocidade,  k  experiência  desta  viagem  nos 
ensina  que  essa  velocidade  não  excede  de  oito  milhas 
(salvo  o  M^fhe.  que  Mo  tem  ^orioeidadaeeojiMDmíóa  e  con^ 
soMK  liwrta  tooBlfMtaifidiams  daciumaauoiportad,.  efé 
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de  duvidar-se  que  noa  Connecticuís  gnba  a  mais  de  oito 
embora  pareçam  ter  grande  raio  de  acção. 

Varias  observações—  Não  ha  duvida,  diz  o  almi- 
rante Evans,  que  os  machiniskas  se  oppdem  com  todas 
as  eoae  forças  á  sappressão  das  portas  nas  anteparas 
que  separam  as  machinas  das  praças  das  caldeiras. 

Sem  embargo,  isto  contribuiria  multo  para  a  se- 
gurança do  navio  e  os  machinistas  pouco  tardariam 
em  acostumar-^se  ao  novo  estado  de  coisas,  pelo  que  a 
InnovaçSo  deve  ser  recommendada  multo  efflcazmente 
para  as  novas  unidades. 

O  typo  actual  de  mastros  é  completamente  inade^ 
quado  ao  Sm  a  que  se  destinam^  pois  pesam  muito  mais 
do  que  o  necessário. 

Seria  muito  conveniente  estudar  outro  typo  que 
combinasse  a  leveza  com  certas  garantias  de  que  se  não 
inutilisassem  com  um  simples  fí'agmen to  de  granada 
e  em  que  fossem  supprimidas  quanto  possível  as  vi- 
brações. 

O  mesmo  dizemos  com  respeito  ás  communicações 
do  posto  de  direcção  do  fogo  para  as  dififerentes  baterias. 
E'  preciso  tomar  precauções  papaque  ellas  não  fiquem 
cortadas  desde  os  primeiros  tiros,  como  succedeu  no 
Hero,  em  suas  experiências,  e  para  isso  os  transmisso- 
res poderiam  passar  por  dentro  de  um  tubo  que  tivesse 
a  espessura  sufflciente  para  resistir  aos  embates  dos 
estilhaços  de  projectis. 

Os  holophotes  em  geral  astão  mal  installados.  Pó- 
de-se  dizer  que  para  nada  serve  todo  aquelle  cujos  raios 
de  luz  sejam  interceptados  por  qualquer  parte  do  navio. 
E*  preciso  que  fiquem  col  locados  em  pontos  elevados  e 
no  plano  longitudinal. 
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Gom  referencia  ás  torres,  o  estudo  feito  sobre  ellas 
mostra  imperfeições  que  é  preciso  corrigir  nos  modelos 
posteriores. 

Quasi  todas  ellas,  quando  giram,  dão  ás  vezes  sa  Itos 
mais  ou  menos  pronunciados  que  não  pouco  retardam 
a  pontaria ;  os  elevadores  de  munição  devem  ser  feitos 
de  modo  a  se  poder  movemos  á  mao  em  caso  de  neces- 
sidade ;  muito  conviria  também  que  dentro  das  Uxrres 
se  estabelecesse  pressão  de  ar  para  expellir  os  gazes 
provenientes  dos  disparos  e  outros  de  menor  impor- 
tância. 


UMA  VISITA  A  BARR  A  STROUD 


II 

os  INSTRUMENTOS  DB   GOVERNO  DO  TIRO 

Pensamos  que  os  instrumentos  por  meio  dos  quaes 
os  artilheiros  recebem  as  precizas  indicações  sobre  o  tiro 
a  &zer  devem  ser  chamados  —  directores  do  tiro. 

Os  inglezes  os  chamam  — Jire<oniról. 

Eiles  são  o  complemento  indispensável  dos  teléme- 
tros. Sem  elles  esses  seriam  de  effeíto  moroso  para  o 
serviço  da  artilharia  de  bordo,  onde  as  distancias  devem 
ser  determinadas  com  rigor  e  rapidamente,  da  mesma 
forma  assim  transmittidas. 

Os  direaores  de  tiro,  com  os  telémetros  installados 
convenientemente,  preenchem  estes  requisitos. 

E^  esta  installaçâo  que  é  conhecida  pelo  nome  de  — 
estação  de  fogo. 

Fica  assim  entendido  que  por  esta  denominação 
comprehende*«e  o  posto  de  observação  e  transmissão  das 
indicações  úteis  ao  tiro  da  artilharia.  G)njunctamente, 
ella  transmitte  as  ordens  que  governam  a  táctica  de  fogo, 
segundo  as  phases  da  luta. 

Os  instrumentos  que  governam  o  tiro  compõem*se 
de  duas  partes :  uma,  que  fica  na  estação  de  fogo  para 
o  serviço  da  observação  e  das  ordens  —  que  é  o  — 
Transmissor — cujo  fim  está  perfeitamente  definido  pelo 
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que  significa  o  vocábulo;  outra,  que  é  installada  nas 
baterias,  casamatas,  torres  e  outras  partes,  onde  existem 
canhões  ««-  que  é  o  —  Recebedor -r^  o  nome  timdiudndo 
ainda  claramente  o  fim. 

Elias  são  ligadas  de  maneira  que  as  indicações  da 
primeira  sejam  fiel  e  rapidamente  transmittidas  á  se- 
gunda, e  de  forma  a  permitdr  que  os  artilheiros  gover- 
nem o  seu  tiro  com  a  maior  precizSo  possível,  quer 
quanto  á  distancia  para  4  alea,  a  deâfixSo  para  conteira^ 
quer  mesmo  quanto  á  velocidade  do  alvo,  a  rapidez  e 
concentração  do  fiogO)  a  qualidade  dos  projecds  a  em^ 
pregar. 

Estes  instrumentos  são  uma  consequência  fiocçada 
do  alto  gráo  de  aperfeiçoamento  a  que  já  attingiram  os 
de  medir  distandas,  a  segundo  Barr  &  Stroud  construídos 
a  instantes  requerimentos  das  marinhas  japoneza  e  in^ 
gleza. 

Na  primeira,  elles  serviram  na  guerra  com  a  Rússia 
e  com  resultados  surprehendentes. 

Foram  o  factor  mais  notável  da  esplendida  efiScien- 
cia  do  fogo  á  grande  distancia  na  batalha  de  Tsushima, 
segundo  o  próprio  almirante  japonez. 

Na  segunda,  influíram  para  a  transição  do  typo  çou« 
raçado  de  esquadra,  cuja  evolução  vinha-^se  operando 
lentamente  desde  a  classe  «King  Edward  II >,  com  a  mo^ 
dificação  do  principio  do  armamento,  alterado  esse  pela 
introducção  do  calibre  9^9  poilegadas  e  dimimiiçSo  do 
numero  de  canhões  de  6  poilegadas. 

Oigtnando-se  estes  apparelhos  das  difficuldades  de 
«d^rvAçSo  dos  artilheiros  enperrftdos  nas  torres  ou 
cirdumscpiptos  ás  casamatas,  como  da  necessidade  de 
ecdiM^i^âF  munição  com  ^égulamsnto  do  úpo^  hálí- 
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láfàfti  a  unidade  dò  càlíbfe  do  eânhiô  IrtinÉipâl,  ifeÉfiír* 
raçado  dé  ^tlfe  é  typo  Õ  Df-eaâtwUght. 

Éffèctívaménte,  è  artiíheífõ  huínà  tófíè  hlo  tendo 
càfflpo  tieitl  (íòhdlçoes  para  apíétiáf  Còíft  ségurànâk  ôs 
elementos  de  pontaria,  tat  thísttír  tevê  dê  sêi*  tfâíiéftíHdà 
á  um  òbsétVâddr  espéclâlffièflte  a  issb  dêdlcááã  é  situado 
em  poáíçáo  íonvenlente  pâra  deterfnifiàr  cbffi  certeza  k 
dístatléiâ,  côlíhecèndò  exactamente  a  suâ  elevação  sobre  à 
hoflídntè  è  juígar,  cóni  grande  àfjproxiHraçio,  ttidtj^ 
quántò  se  rekciotiar  dôrii  o  fogo.  Pauzó  dépdís,  fefentio^è 
â  néMssidadé  dé  uni  àppátelho  qúè  facilitafesé  à  transtnls- 
sãô  dos  f esulfados  dâ  observação. 

Nasceu  ò  director  do  tiro.  Í^or  suã  Ve2,  essC  exigitr 
sifhpíicidade  de  tarefa,  despertando  à  idéá  de  nftl  Sá 
canhão  de  grossa  artilharia,  idéá  que  põiicò  dêpcds  parece 
ter  recebido  siiâ  ságráçãõ  coin  o  inicio  de  cdíhbate  a 
grande  flistáricià,  como  o  qiié  sê  dèii  énl  Tgtishímâ. 
Píèstas  condições  à  éstáçaò  dé  fogo  pôde  eSildèfítraf  áà 
suãs  observações  sobre  o  effeifõ  dos  tífos,  pâra,  coífíglfl- 
do-òs,  fégúlàr  do  riiòdò  conveniéníê. 

A  estação  de  fógò  cõftsfiníid,  áS^dé  éúÚÚ,  viiilâ 
pàfté  èssencíàt  do  navio.  ÍJellá  èífíáham  ás  iíídícâçÕeS 
pát3  o  tifo  da  âttllfiáfia. 

I%ra  «ã6  gér  prejudicada  â  râpídé^  do  firo  ddé  ca- 
nhões rhódertiõs,  os  ífistfUifiénfõâ  dê  óbsêfvâíoês  flriítafft 
qiie  ser  precteõs,  de  facií  ffiâ&èjô  ê  imhfêdíàtõ  f eãtíltadô. 
Si  víffíos  qQe  os  teléííiètf ÕS  fiãfr  &  Sffoud  sàtisfí2éi«ffi  8 
satisfítóéííl  esteâ  recíUláítòá. 

ddtTípIefhehfaífníenfé,  o  telêfiieffd  devíâ  m  txiih 

liadd  p6f  líríi  áppâíèlhd  quê  frafisníittisáé  a  fôdô  ô  íns- 
fãiití,  cdifí  à  ifiàiõf  íèlérídâdê  d  rêsillta'dõ  dé  suãs  òbser- 
tâçõéS.  Verêihòs  âgbra,  qtiè  os  dírecfôfes  dé  tíro,  da 
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mesmt  finna,  compostos  de  Transmissores  e  Recebe^ 
dores^  saúshzjtm  também  aos  requisitos  impostos. 

Estes  apparelhos  nSo  são  mais  que  engenhosas  appli- 
cações  de  electricidade  e  mecânica,  construídos  com  rigor 
e  adoptados  a  estes  fins  especiaes. 

O  transmissor,  na  apparenda,  é  uma  caixa  de  metal 
com  três  manivelas  em  um  dos  lados,  tendo  a  capa  da 
frente  aberta,  para  deixar  apparecer  a  superficie  do  appo- 
relho  interno  e  sobre  a  qual  está  collado  o  mostrador 
das  indicações,  dividido  este  mostrador  em  lo  partes, 
correndo  sobre  elle  um  estylete  em  forma  de  cunha 
de  braços  alongados,  dentro  de  cujos  braços  fica  a  indi^ 
cação  que  se  quer,  o  que  é  feito  por  uma  das  manivelas 
lateraes.  Do  outro  lado  da  caixa  ficam  as  passagens  dos 
fios  de  ligação  para  os  recebedores. 

O  seu  mecanismo  consiste  de  um  simples  apparelho 
de  commutar,  o  qual  por  sua  vez,  é  constituído  por  uma 
peça  de  metal  de  formato  especial,  enrolada  em  um  cy- 
lindro  de  vidro,  com  quatro  escovas  flexíveis,  fixas  em 
uma  linha  parallela  ao  eixo  do  cylindro,  que  friccionam 
alternadamente  sobre  o  vidro  ou  metal,  quando  o  cylin- 
dro está  em  movimento  em  tomo  do  seu  eixo.  Elle  é  tra- 
balhado á  mão,  por  meio  de  manivelas,  que  giram  para 
um  e  outro  lado,  acarretando  o  do  cylindro,  afim  de  pro- 
duzir o  attríto  das  escovas  sobre  uma  ou  outra  das  super- 
ficies  do  vidro  ou  do  metal,  conforme  a  indicação  que  se 
quer,  ao  mesmo  tempo  conunutando  uma  corrente  elé- 
ctrica que,  por  conductores,  imprime  ao  recebedor  os 
movimentos  correlativos.  A  grandeza  das  superfícies  do 
vidro  ou  do  metal  é  diversa  para  cada  uma  das  escovas. 

O  transmissor  é  um  único  apparelho  com  tantas 
inanivelas  quantos  sejam  os  elementos  do  recebedor, 
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geralmente   tres  :    Ordens   geraes  —  Deflexões  —  Dis- 
tancias, 

Os  elementos  de  um  recebedor  são  idênticos  no 
modo  de  trabalhar,  differindo  no  arranjo  interno  dos 
tambores  de  indicações. 

O  systema  de  trabalho  é  o  conhecido  pelo  nome  de 
—  Indicações  continuas  —  segundo  os  inglezes  —  Step- 
bfStep  —  tendo  os  seus  inconvenientes  sido  removidos 
pelos  constructores,  quer  em  relação  ao  receio  de  erro 
por  &lso  movimento,  como  á  morosidade. 

A  parte  essencial  dos  elementos  de  um  recebedor  é 
o  motor,  que  é  um  modelo  particular,  inteiramente  novo 
e  construído  especialmente  para  o  apparelho,  que  por 
meio  de  rodas  dentadas  imprime  aos  tambores  indica- 
tivos o  movimento  do  transmissor  recebido  pelos  fios 
conductores. 

O  motor  comp6e-se  de : 

uma  armação  em  forma  da  cunha ; 

tres  magnetes,  cada  um  comprehendendo  um  fio, 
uma  fita  metallica  para  a  acção  do  magnetismo  e  duas 
peças-polos;  e, 
•     uma  haste,  que  é  a  peça  curiosa  do  apparelho. 

E?  uma  haste  circular  de  aço,  de  regular  diâmetro, 
sobre  a  qual  estão  dispostas  tres  armações  cylindricas  em 
posições  inclinadas,  120  gráos  uma  sobre  outra.  Estas 
armações  permanecem  entre  os  poios  dos  tres  magnetes, 
de  modo  que  a  imantação  de  cada  magnete  força  o  mo- 
vimento da  armação  respectiva  que  por  sua  vez  acarreta 
o  do  tambor  na  sua  indicação  correspondente. 

Para  isso  numa  das  extremidades  da  haste  é  adaptada 
uma  roda  dentada  que  se  prende  a  do  tambor,  formando 
uma  só  engrenagem. 


O  moviítietito  gintorio  da  haste  em  cotâtquetitífl 
da  imantaçao  de  cada  magnete  produz  assim  o  de 
tambot-» 

A  imantaçSo  é  produzida  pelo  movimento  opefado 

no  transmissor. 

Cada  Um  dos  elementos  do  recebedm*  tem  uma 
d{sposiçí!d  interna  diilferenté,  e  isso  pot"  causa  das  eom- 
bínações  e  ligações  obrigatórias  com  o  transmissor. 

Os  três  elementos  de  um  recebedor  s8ô  usual- 
mente arranjados  no  sentido  vertical,  um  embaixo  do 
outro,  para  guardar  relação  com  o  transmissor,  que 
tem  esta  posiçáò  e  não  pôde  ter  oUtra,  mas  elles  pòdèm 
ter  uma  disposição  horizontal,  a  c}uál  àô  é  aconselhável 
quando  houver  exiguidade  de  espáçò. 

A  ordem  cjue  os  três  elementos  guahlam  é  á 
seguinte : 

I.  Ordens. 

II.  Deflexões. 

III.  Distancias. 

Nesta  disposição,  nõ  primeirtii  elemehta,  6  appà- 
relho  indicador  é  um  simples  tambor;  nd  séguhdô 
elle  consiste  dé  doUs  tathbores,  lini  deritrd  do  outro, 
com  Itidicações  eiú  ambos,  as  do  táihbòi'  íntefltír  sendo 
vistas  pelas  aberturas  praticadas  ho  CxteHor;  8  tttí 
tírceiro,  o  appatelhb  é  semelhâíite  kós  contádõtes  dè 
revoluções  das  hiáchihaS  coni  uiilâ  lévê  differençá 
quanto  a  seftfii  repetidas  âs  indicações  do  primeiro 
tambot. 

Os  detalhes  menores,  funccloiiáméntd  dds  tam-* 
bortís  ê  dezéfihos  explicativos  (Jue  fead  peduliares  aos 
irtstruitifentoâ,  têm  reconhecido  valor  para  o  profissiahal 
que  queira  ou  deva  ter  o  conhecimento  perfeito  dós 
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ÍMítnimfcíit6!s,  )á  todos  èsltes  tiâdos  estamio  «aduzidos 
e  devendo  «fcr  impressos  tta  nossa  Repvsta  Marítírfià^ 
mas  elles  vírSam  ítqtií  dar  uma  feição  diversa  da  que 
temo*  em  vista. 

S6  temo*  em  mente  neste  momentt)  dar  uma  pal- 
fida  idéa  das  difficuldades  com  qtó  lilta  o  artilheiro 
fltodeítio  pâía  fazer  ò  seu  tiío  e  dos  fecursbs  qufc  a 
sciencia  e  a  indu«ria  lhe  fomecetti. 

Os  instrumentos,  como  acabamos  de  ver,  dão  três 
geneíos  de  indicações,  as  quaes  têm  sido  julgadas 
suficientes. 

As  lettraè  e  nutneros  das  indicações  são  de  theiá 
pôllegada  t  tôm  ellâs  é  possivel  formar  e  transmittif' 
fto  elementt) :  —  Ordem  —  nove  indicações  correntes, 
deixada  uma  em  branca  para  qualquer  lembíança  ou 
alvitre  dé  ultima  hora. 

No  elemento  —  Deflexão  —  de  49  direita  á  49  és- 
querda)  de  Unidade  em  unidade,  o  que  dá  um  total  de 
98  indicações. 

No  elemento  —  distancia  —  todas  as  de  zero  á 
19975  jardas  ou  metros,  dando-as  de  25  étti  í3,  ou 
um  todo  de  799  indicações. 

Si  a  grandeza  das  lettras  e  ftumeh)  fõr  rfeduzida, 
a  quânddadc  de  indicações  augtnentà.  '  r-- 

Todas  indicações  pttdem  ser  IttipreàSas  èm  qualqucf 
klioiíla. 

A  força  motora  para  uma  ititjtallaçãb  corhpletá 
varia  dè  ti  A  25  volts. 

A  rapidez  de  ftinccionámehtó  flòs  ifistruftlôhtoâ  é 
gfánde. 

A  média  dé  indleaéões  qUe  j^ôdé  sèr  feita  élft  Um 
segòndd  é  de  26^  èquivalfeâdo  a  âltéíáçãt)  de  500  théti^os 
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na  distancia.  Para  as  deflexões  a  média  é  de  i5.  Qual- 
quer ordem  pôde  ser  indicada  em  um  segundo. 

Isso  significa  que  uma  estação  de  fogo  convenien- 
temente equipada  pôde  acompanhar  e  observar  atten- 
tamente  os  movimentos  de  um  corpo  evoluindo  em 
seu  campo  de  visagem  e  transmittír  o  resultado  de 
suas  observações  para  os  centros  de  ataque  pela  arti- 
lharia sem  deixal-o  fugir  de  suas  vistas. 

Em  outras  palavras,  considerando  o  observador 
parado  e  o  alvo  em  movimento  animado  de  uma  ve- 
locidade de  i5  nôs  por  hora,  com  os  methodos  actuaes 
de  pontaria,  elle  náo  escapa  ao  tiro  de  uma  torre  que 
para  atirar  sô  o  possa  fazer  depois  de  receber  as  ins- 
trucções  de  uma  estação  de  fogo  com  a  qual  ella  esteja 
ligada  pelos  apparelhos  de  que  estamos  falando. 

E^  claro  que  para  a  hypothese  não  consideramos  as 
outras  causas  de  erro  de  pontaria.  Um  navio  com  a 
marcha  de  15  nôs  por  hora,  desloca-se  8"",i  por  se- 
gundo. O  comprimento,  em  média,  dos  grandes  navios 
é  superior  a  150  metros. 

Levando  em  consideração  o  tempo  que  o  projéctil 
gasta  em  percorrer  a  distancia  do  canhão  ao  navio-alvo, 
que  tomamos  como  8000  metros,  e  que  é  para  um  mo- 
derno canhão  de  12  pollegadas  iguala  879  metros  ou 
2900  pés  por  segundo,  nenhum  navio  escaparia,  pela 
demora  de  transmissão  das  indicações  da  estação  de 
fogo,  do  tiro  da  torre. 

As  indicações  gastariam,  logo  no  tiro  inicial,  em 
que,  pelo  menos  dous  elementos  deviam  ser  operados 
pelo  transmissor —  distancia  e  ordem  —  nunca  mais  de 
três  segundos  que,  addicionados  aos  10  que  o  projéctil 
deveria  gastar  no  percurso,  dá  úm  espaço  de  tempo  de  1 3 
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segundos,  que  multiplicados  por  S"*,!,  extensão  que  o 
navio  se  desloca  em  um  segundo  a  i5  nós,  dará  a  quan- 
tidade de  seu  afastamento  do  ponto  em  que  foi  visado 
e  do  qual  as  indicações  foram  feitas. 

i3  multiplicado  por  8,i  dá  io5,3  metros,  ou  pouco 
mais  de  dous  terços  do  comprimento  total  do  navio,  o  que 
quer  dizer  que  o  projéctil  ainda  o  feriria. 

Si  a  velocidade  for  accresdda  para  i8nós,  veloci- 
dade  pouco  provável  em  combate,  a  distancia  sendo  a 
mesma,  o  afastamento  será  egual,  considerando  o  pri^ 
meiro  tiro,  a  i3  multiplicado  por  9,4  que  é  a  deslocação 
do  navio  em  um  segundo  com  aquella  marcha. 

i3  X  9)4=  122,2  metros  ou  pouco  mais  de  três 
quartos  do  comprimento,  o  que  prova  que  elle  não  es- 
caparia ao  tiro. 

Si  augmentarmos  a  distancia  para  loooo  metros,  o 
máximo  pouco  provável  da  distancia  de  combate,  ainda 
assim  o  navio  não  estaria  livre  nas  condições  suppostas 
do  fogo  do  canhão. 

A  loooo  metros  o  tempo  gasto  pelo  projéctil  para 
alcançar  o  alvo  seria  de  II^4,  que  com  os  três  da  de- 
mora de  transmissão  e  multiplicado  pelo  desloacmento 
neste  intervallo,  dá  um  afastamento  de  1 35,36  metros, 
inferior  ao  comprimento  do  navio. 

Por  estes  cálculos  fica-se  conhecendo  que  a  estação 
de  fogo  acompanha  facilmente  as  evoluções  de  um 
navio  e  transmitte  a  tempo  todas  as  suas    indicações. 

Si  quizermos  considerar  os  dous  —  alvo  e  canhão 
—  em  movimento,  num  ou  noutro  caso  de  velocidades 
no  mesmo  sentido  ou  em  sentido  contrario,  ainda  os 
números  demonstram  não  ser  possível  o  alvo  escapar  do 
canhão,  desprezadas  as  outras  influencias. 


Mtt  as¥PTA«u^unu 


G»  ^Ê»  exes^plos  aa  provas  de 
os  «ttftsrado»  ào  Almiiamado  iagles^  aio  pnossoMis 
eocgecer  a  iitiU>1ade  de  instnMBcaios  e  $fÇÊgéb»  dcate 
geoero. 

NoiAuiiia  marinha  os  dbpaaaa.  Náa  «  Tamos 
ter  nas  «oaçocs  de  fogo  dos  Msaos  opHftcados  de  «- 
quadra. 

Os  pequenos  navios»  quando  QÍO  to^iam  imalla- 
çõas  oQO^lem  de  estação  de  foge^oonenoa  taem  os 
mdí^>enaaYeia  tekmetios. 

O  equipamento  maanial  de  oott  estacão  de  fsgo 
compreheode  —  um  tdemetto  gnuide,  um  poyiewffs  um 
transmissor  ccHOOfktP  e  usei  systema  de  commimicacões 
verhaes  —  o  islephooe  oo  tubo  acústico  —  o  que  for 
julgado  melhor.  Os  recebedores  serão  tanto»  quantos  oo 
pontos  para  ooda  fer  mister  enviar  indicagoea.  EUa  fica 
inatailada  em  uma  ptatafocma  elavada>  praxima  á  «ura 
de  commando. 

Ha  navios,  os  capitaneas,  que  toem  duas  plaia:» 
formas,  ama  avante  e  outra  a  ré,  sempre  «es  posições 
rievadas« 

O  encaixa  de  um*  estação  da  ftigpé  dos  mais  íoh 
pottantesque  compele  a  um  o£cial.  Na  marâ^  infpeaa 
o  diploma  de  observador  e  q>erador  é  um  titulo  de  me- 
recimento. Pensft^so  aMsmo  em  cocutòuif  um  raffo  da 
eqiecklidade  de  artilharia^ 

O  director  de  uma  estacão  de  fo^»  deve  sev  um 
oâiciai  de  mérito,  que  tenha  grande  pratica  de  observa- 
ção €  esteja  moko  fámiliarÍBado  com  os  s^2s  ÍQ3iru^ 
mentes. 

A  lotação  de  uma  estação  deve  ser  a  monor  pos^ 
sivel.  Geralmentoom  direaior^  uas  ^ingimiWi  obsewador 
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O  um  ajudaille  para  o  tranamiasor.  Os  dous  pcimeiros 
devem  ser  ofiiciaQS,  o  ukimopodendo&er  um  inferior. 

{>e  todoa  elies  exig&^e  boa  vista,  obaervação  facil, 
calma,  aangue  firio  e  maaejo  seguro  dos  instrumentos  • 

Essea  devem  inspiíar  a  maior  confiança,  ser  sim« 
plea,  dura  veia,  estanques,  portaieií. 

Os  de  Barr  &  Stroud  satisfazem  ea^as  exlgendaa. 
BUaa  ainda  teem  as  vantagens  de  remoção,  «Mbstituiçao 
tecal  ou  pai^ial  em  trea  minmoa.  Um  instrumento  com- 
pleta pôde  ser  desligado  do  circuito,  outro  vindo  ocQupar 
o  seu  logar  com  todas  as  ligações  feitas,  em  dous  m>» 
nutos. 

Estes  instnimemos  são  Êidlmento  modificadoa  e 
arranjados  a  satisfazer  ao  agrupamento  de  canhõds,aeiido 
einpregados  eqmmutadores  especiaea  para  permittir 
quo  um  ou  mais  grupos  de  recebedores  possam  ser 
operados  de  vários  transmissores,  isso  para  o  caso  de 
dupla  çstação  ou  qualquer  aceidet^  grave. 

Quanto  a^  peso-^  o  do  transmissor  de  j^nd^^sa 
eommum«*-é  depove  kiU».  Um  leeebedor  com  tre» 
elementos  formando  iim  único  corpo  pesa  14  kiloa.  Cada 
elemento  do  recebedor,  separadamente^  pesa  cinco  kik» 
e  meio. 

A  grandesa  áoa  instrumentes  varia  de  ^o  millír 
metipos  em  maior  comprimento  no  tiansmèssor  a  290  no 
recebedor  de  três  elemento».  A  largura  ea  espessura 
sSo  as  mesma»  em  todos  eâee  —  e  é  igual  a  740  milli- 
metres. 

Bsses  admiráveis  insirumwitos  removem  uma  das 

causas  mais  importantes  da  incerteaa  do  tiro  naval,  mas 

nem  por  isso  este,  com  todos  os  aperfcíeoaffíemos  que 
tem  fecebid0^  te»  aiMtfigidft  ne  gi^^ 
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confortante.  A  proporção  tem  variado  de  três  a  cinco  e 
meio  nos  melhores  casos  nas  ultimas  guerras. 

O  tiro  a  grande  distancia,  que  é  a  forte  preoccupação 
moderna,  em  combate,  é  influenciado  por  taes  factores, 
que  08  bons  resultados  das  escolas  de  tiro  na  paz  não 
podem  ser  tidos  como  ponto  de  partida  para  nenhuma 
espécie  de  conjectura  séria. 

O  regulamento  do  tiro,  que  é  um  dos  problemas 
mais  árduos  do  artilheiro,  apresenta  dificuldades  quasi 
insuperáveis  no  mar,  por  ser  difficil  precisar  o  ponto 
de  queda  do  projéctil. 

O  regulamento  consiste  em  procurar  com  dous  ou 
três  tiros  determinar  a  alça  de  mira  para  a  distancia 
observada. 

O  primeiro  tiro  é  um  tiro  de  ensaio  para  a  correcção 
das  influencias  da  intensidade  e  direcção  do  vento  e  do 
erro  de  distancia. 

Segundo  a  experiência  dos  exercidos,  a  porcen- 
tagem de  impactos,  tendo  o  tiro  sido  regulado,  é  de  6o 
a  70  por  cento,  algumas  vezes  um  pouco  mais,  numa 
distancia  de  4000  metros.  Sem  regulamento  a  porcen- 
tagem é  de  15,  quando  muito  18  por  cento. 

Em  6000  metros,  distancia  provável  de  combate, 
aquella  decresce  para  5o  por  cento  e  assim  sempre  para 
menos,  á  medida  que  a  distancia  augmenta.  A  ultima 
fluctua  entre  oito  e  dez  por  cento. 

A  3ooo  metros,  distancia  de  intensidade  máxima 
de  fogo,  com  um  bom  regulamento,  em  algumas  mari- 
nhas, a  porcentagem  já  chegou  a  82  ;  a  relativa  aos  tiros 
não  regulados  não  passou,  porém,  de  19,5. 

Considerando  esses  resultados,  os  erros  que  se 
commette  na  determinação  das  distancias,  os  dos  instru- 


UMA  VISITA  A  BARR  &  STROUD  1065 

mentos,  a  differença  de  peso  dos  projectís,  as  variações 
da  pólvora,  as  velocidades  dos  navios,  a  força  e  direcção 
do  vento,  o  estado  atmospherico,  a  posição  do  artilheiro 
em  face  do  sol,  o  estado  de  espirito  da  guarnição,  sua 
aptidão,  os  Êictores  da  equação  de  combate  e  todos  os 
aspectos  moraes  da  luta,  temos  sentido  que  as  causas 
que  dificultam  o  tiro  naval  na  guerra  são  de  ordem  tal 
que  escapam  á  correcção  humana. 

Apezar  disso,  a  etapa  vencida  com  os  processos, 
methodos  e  recursos  de  ha  dez  annos  a  esta  época,  é 
animadora. 

EUa  tem  sido  em  parte  devida  ao  esforço  dos 
officiaes  artilheiros  e  suas  guarnições,  ás  suas  indicações 
e  suggestões  de  ordem  pratica  e  imia  grande  experiência 
pessoal,  como  ao  progresso  dos  apparelhos  de  observa-* 
ção  e  communicação. 

A  firma  Barr  &  Stroud,  com  a  sua  esplendida  fa- 
brica na  pittoresca  e  quieta  collina  de  Anniesland, 
inscreve-se  na  primeira  linha  dos  que  mais  teem  se  es- 
forçado e  conseguido  para  facilitar  a  dolorosa,  mais  difi&cil 
tarefa  do  artilheiro,  sobre  quem  recahe,  com  as  culpas 
da  destruição,  as  honras  e  glorias  do  triumpho  no  com- 
bate marítimo. 

Armando  Burlamaqui. 


M08 


Organisação  dos  estados-malores  dai  píiiiclpaes  potencias  naváés 


Ó  «  Boletin  deí  Centro  Naval »  argentino,  de  seteni- 
bití  do  corrente  anno^  reprodiizio  da  «  Revista  General 
de  Marília  >  íiéspanhóla  o  trabalho  que,  sob  o  titulo 
acima,  publicou  na  «Marine  Rundschau»  o  capitão  de 
corvéía  Hoííweg,  dá  marinha  de  guerra  alíemã. 

Trabalho  de  summa  importância,  sobretudo  para 
as  marinhas  em  periodo  de  formação  ou  reorganisação, 
hão  pôde  deixar  de  ser  conhecido  pelos  nossos  leitores, 
á  quem  de  carto  aproveitará  o  conhecimento  do  me- 
canismo gerai  da  principal  instituição  de  uma  marinha 
de  guerra  efflcaz.  Eií-o: 

(fEm  todas  as  grandes  marinhas  existe  actual- 
mente, como  suas  publicações  offlciaes  e  listas  ou  qua- 
dros dos  respectivos  pessoaes  permittem  reconhecer, 
uma  organisação  em  virtude  da  qual  ha  um  grupo  mais 
ou  menos  numeroso  de  oMciaes  que,  em  terra  ou  em- 
barcado3,  estão  affectos  aos  almirantes  das  esquadras  e 
ás  autoridades  que  concentram  a  direcção  da  marinha 
militar,  cuja  missão  especial  é  ajudar  a  seus  chefes, 
estudando  oti  preparando  os  problemas  profissionaes 
que  ás  autoridades  maritiíhas  compete  resolver. 

Éíste  grupo  de  officiaes  fornia  o  estado-maior  dos 
almirantes  e  com  tal  nome  se  os  designa,  e  é  na- 
tural que  seu  emprego  não  esteja  limitado  somente 
aos  postos  de  bordo,  mas  que  se  os  utllise  também 
emi  serviços  burocráticos,  onde  seus  conhecimeatos  e 
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experiência  de  mar  encontram  adequada  applicaçSo 
nos  planos  e  preparos  de  manobras  e  operações  de 
guerra. 

Está  fora  do  limitado  quadro  deste  trabalho 
estudar  minuciosamente  o  serviço  especial  desses  es- 
tados-maiores,  nem  tão  pouco  nos  é  possível,  infeliz- 
mente^ fazer  um  estudo  histórico  do  desenvolvimento 
e  forma  que  esta  especial  instituição  teve  em  tempos 
antigos.  A  historia  da  guerra  maritíma  faz  sobresahir 
sua  existência,  e  seria,  porisso,  faina  grata  estudar 
neste  resumo  a  historia  das  grandes  marinhas  do 
passado. 

Pela  importância  que  tem  a  direcção  militar  dos 
almirantes  e  de  seus  auxiliares,  levada  em  conta  a 
complexidade  technica  dos  meios  de  guerra  actuaes^ 
é,  sem  duvida.  Interessante  fazer  um  exame  compa- 
rativo das  organisaçoes  dos  estados-maiores  nas  diffe- 
rentes  marinhas. 

Isto  é  tanto  mais  importante  quanto  a  tendência 
em  toda  parte  a  especialisar  os  serviços  de  artilheria 
e  torpedos  se  revela  também  neste  ramo,  que  parece 
exigir  instrucção  e  educação  especiaes  nos  ofHciaes  a 
elle  consagrados. 

Prescindiremos,  por  consideral-o  conhecido,  de 
tudo  o  que  concerne  á  organisação  relativamente  re- 
cente de  nosso  estado-maior .  O  objecto  do  que  se  segue 
é  apresentar  para  sua  comparação  um  parallelo  com 
o  que  sobre  o  assumpto  existe  nas  potencias  navaes 
estrangeiras.  Dedicaremos  attenção  principal  ao  ofBcial 
de  estado-maior  embarcado,  á  composição  e  pessoal 
de  estados-maiores  affectos  aos  almirantes  em  chefe ; 
mas  também  se  examinará,  no  possível,  a  instrucção 
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que  recebem  esses  offlciaes,  que  posição  occupam,  e 
segundo  que  preceitos  se  rege  a  educação  intellectual 
necessária  para  dirigir  as  operações  de  guerra. 

Claro  é  que  os  dados  que  vamos  expor  sSo,  em 
muitos  casos,  de  caracter  duvidoso. 

A  exposição  se  resentirá  de  falhas  ou  lacunas, 
próprias  da  Índole  do  thema.  Em  muitos  casos  se  verá 
que  aorganisação  se  encontra  em  vias  de  formação. 
Noutros  a  forma  que  reveste  apparecerá  explicável  pelos 
motivos  tradicionaes  que  nella  influem.  O  material 
deste  estudo  foi  compilado  de  listas  de  pessoal,  de 
informações  annuaes  das  marinhas  estrangeiras  e  das 
publicações  technicas  accessiveis.  A  este  trabalho  de 
investigação  deu-se  fim  em  setembro  do  anno  passado, 
e  nelle  foi  o  autor  ajudado  efflcazmente  por  compa- 
nheiros a  quem  expressa  aqui  seu  reconhecimento. 

O  exame  do  que  aqui  se  expõe  deixa  perceber  que 
na  mesma  Inglaterra,  mestra  naval  das  demais  po» 
tencias,  tem-se  dedioado,  recentemente,  mais  attenção 
a  este  problema  dos  estados-maiores,  do  que  ai  li  se 
praticava  antigamente. 

Seu  pessoal  embarcado,  affecto  a  esta  especiali- 
dade de  funcçõesj  tem  experimentado  considerável 
augmento.  Observasse,  comtudo,  que  a  quantidade 
desse  pessoal  em  relação  ao  poder  de  suas  esquadras 
é  relativamente  menor  que  na  nossa  e  nas  demais 
nações. 

INGLATERRA 

O  organismo  que  mais  genuinamente  é  compa** 
ravel  em  funcções  ao  do  nosso  estado-maior  allemão 
é  o  <t  Naval  Intelligence  Department )»  do  Almirantado. 


Qoastíjtne  ^ta  cmtfo,  .«ssim  na  paz  mmo  w  guiesr^> 
Q  ^st^or^aÂo^  4o  prim^irp  Lqp4  oav^l,  «  mil»  ^ 
fírma,  ^g»  ^a  dír^o^  ji^.t^ll^Uiai,  ^  r§8fi9ni»bílídAd« 

A'  frente  dest^  4muH^T^mU>  laaGon.txa^io  imâ»* 
pítilQ  4ê  vw  ^  «Nberra  leoino  4íractoF,  «  an^m  estão 
3iiibor4iiia<ios  os  dasím  da»  dBnmi»  aaâçaee  4W  o 
fora^jw»'  Estas  megãas  tão sarvjda^ por  pâseaal  corrasp 
pood^nte  M6  iâ(>ip06  mílítaD»  ík  técbnieo»  da  mar iataâp 
CQrp>  «^raj,  mMfíbinistãe^  lespaeíalislM  «dd  crtUbaria^ 
iafaptem  4^  «aíNiilia  a  pesetoii  eiyíi  da  admi0tetra<^. 

0  dmetar  não  tam  «aato  neai  Vióto  no  u  SoaM  of 
iilaiíralir  ^  (Âimireijátído ),  ainda  qud,  em  ^easoa  eap^ 
Qiêm,  «m'a  «hamado  á»  anãs  nBuaiãea,  para  idinar  parta 
nã9  dalibariQÇQas  omi  x^aractar  iaformativo«  fiagmido  o 
iVíazftf  /;ía^  <4a  i907)  o  paasoai  do  ^r  Navai  InteUigenoe 
DiipaftaieiíiL  »  eompd^aa  da  : 

1  Capitão  de  mar  a  guarra,  diraetor. 

4  CapítSas  da  ou»*  a  ffuemi«  aub-diraeiores. 
1  Coronal  de  ínitotaría  da  mariniia. 

7  Capitães  de  fragata. 
i  Capitfo  da  oorvate, 

8  Capitães  da  arlilbaria  e  infantaria  da  marinha  * 
1  àtachínisjba  do  posto  da  capitão  da  fragata. 

i  Hachiniata  do  posto  da  capitão4anante# 

1  Chalé  do  £OFpo  da  copimiamrioa* 

13  Membros  do  pessoal  burocrático. 

A  este  centro  estgo  tsijnbQin  subordinados  seis 
addidos  navaes  (Paris,  Washington,  Roma,  São  Pe- 
taPabBFgo,  Bwlíaj  «  T<*io ). 

fí9mD%ta  so  príinaJro  l/ord  naval  a  aomaaçãp  do 
P^m^l  69P  proporá  da  diracitop.  A  aacoll^a  rocaa  nos 
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officiaes  de  competência  reconhecida  nos  trabalhos 
das  secções,  e  qoe  se  teufeam  distín^^aido  0m  ccatie* 
cimentos  scientiílcos  de  <%iracter  pr<.>fís6Ío»«l,  felaQdo 
idiomas,  com  iiabi!  desemp^iiio  em  oommís8Se.s  de 
commaado  no  mar  e  êxito  nas  conferenciai  dos  cureoe 
de  guerra  ( War  eourses).  Nâo  se  conheeem,  dado 
que  existam,  regula n^eata^^Ses  precisas  para  o  foncio* 
namento  desse  centro*  A's  quatro  secçSes,  a  cuja  frente 
se  acham  os  capitães  de  mar  e  guerra  eub-dtreelores, 
competem  as  questões  seguintes: 

!•  Secção  (informação).— GompílaçSo  de  notí- 
cias sobre  as  marinhas  estrangeiras,  sua  ópgBuif^^xçSo, 
material,  ctefesa  movei  e  fixa,  recursos  das  melfO]30les 
e  suas  eoiontas.  Como  se  vê,  constitue  essa  »K5çô0 
umcentf»  especialmente  informativo  que  parece  ligado 
ao  primeiro  I.ord,  a  quem  subhilnistra  os  dados  por 
elle  requeridos  para  as  ínterpellaçô-ís  parlamentares 
relacionadas  com  ae  questões  marítimas. 

As  informações  dos  «ddidos  navaes  já  citados,  com 
prévia  informação  do  director,  ^o  transmíttidas  por 
este  ao  primeiro  fjord  naval. 

2*  Secção  (mobilisação).— Elabora  esta  secçSo 
o  cenoemente  ao  preparo  do  material  para  a  guerra 
e  á  distribuiçflk3  do  pessoal  nos  casos  dè  mobilisação 
que  se  possam  apresentar. 

3»  SECÇÃO  (estratégia).  ^Gomo  teu  nome  o 
indtoa,  estuda  esta  seeçao  as  diflfefrentes  hypotheses 
estratégicas  que  a  politica  internacional  p6de  impôf . 
Náo  se  conhece  nada  preciso  sobre  a  extensão  da  tompe- 
tencia  que  lhe  corresponde  na  matéria  a  que  appllca  sua 
actividade.  N8o  é  inverosinlll  que  seus  estudo»  estiam 
relacionados  com  as  conésrencfto  dos  «  War  eourses  » . 
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Si  nos  basearmos  na  tradição  histórica,  podemos 
admittir  que  o  Almirantado,  no  estudo  e  plano  de 
operaçSes  de  guerra,  como  igualmente  nas  ordens  e 
instrucções  communicadas  aos  almirantes  das  esqua- 
dras, se  mantêm  dentro  dos  limites  de  discreção  e 
prudência  que  a  conveniência  aconselha  de  deixar  aos 
elementos  de  execução  a  liberdade  ampla  de  acção  que  o 
exercido  da  responsabilidade  impõe.  A  acção  directora 
do  (f  Intelligence  Department  >  limitanse  ás  dispo- 
sições concernentes  á  mobilisação  e  concentração  das 
forças  navaes,  indicações  dos  objectivos  políticos  destas, 
determinação  de  sua  deslocação  e  movimentos  estra- 
tégicos ;  communicação  aos  almirantes  das  noticias  e 
dados  referentes  ás  próprias  forças  e  ás  inimigas,  cujo 
conhecimento  interessa  á  boa  conducta  das  operações. 
Claro  é  que  este  proceder,  quasi  sempre  acertado  na  alta 
direcção  de  toda  guerra,  é  obrigatarío  nas  que  possuem 
caracter  essencialmente  offensivo,  e  este  tem  sido 
sempre  o  espirito  e  a  necessidade  das  forças  navaes 
britannicas.  Ignora-^e  si  o  pessoal  do  estado-maior 
affecto  ao  primeiro  Lord  naval  terá  de  ser  ampliado 
em  caso  de  guerra. 

As  relações  entre  o  primeiro  Lord  naval  e  os 
estados-maiores  embarcados  parecem  limítar-^e  a  que 
os  últimos  recebam  do  primeiro  noticias  e  estudos 
sobre  as  manobras  de  outras  marinhas,  sobre  suas 
publicações  technicas,  e,  em  geral,  sobre  o  progresso 
technico  do  dia,  nacional  e  estrangeiro.  O  plano» 
em  seus  traços  estratégicos,  das  grandes  manobras, 
realisa-^se  no  Almirantado;  porém  sua  execução  mi- 
nuciosa e  sua  táctica  recaem  inteiramente  nos  almi- 
rantes das  forças  empregadas. 
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4'  Secção. —  Sua  missão  é  o  estudo  e  estatística  do 
commercio  maritimo  nacional  e  estrangeiro,  da  pro- 
visão de  recursos  da  Inglaterra  e  suas  colónias  em  caso 
de  guerra,  importância  no  curso  desta  das  grandes 
derrotas  commerciaes,  e  protecção  ao  commercio  na- 
cional pelos  navios  da  marinha  militar.  Das  provisões 
administrativas  da  guerra  parece  principalmente  en-- 
carregada  a  Junta  de  defesa  imperial  (Committee  of 
imperial  defence). 

Não  e&iste  instituição  exclusivamente  dedicada  a 
formar  officiaes  de  estado-maior  que  se  possa  compai^ar 
com  a  nossa  Academia. 

A  uma  interpellação  acerca  deste  assumpto  no 
parlamento,  respondeu  o  representante  do  Almirantado 
com  a  seguinte  bella  e  nobre  sentença  :  «  The  naval 
war  college  of  the  British  navy  is  the  sea>  (A  escola 
de  guerra  da  marinha  britannica  é  o  mar). 

Equivalem,  comtudo,  a  esta  escola  os  cursos  de 
guerra,  cujo  estabelecimento  data  do  anno  1900.  E'  isto 
prova  de  que  até  na  marinha  ingleza  se  reconhece 
a  necessidade  de  uma  educação  intellectual  especial 
para  os  officiaes  chamados  a  occupar  os  postos  de 
estado-maior. 

Recentemente  <c  The  war  courses  »  tem  recebido  a 
denominação  de  «The  royal  naval  war  collegei . 

A'  sua  ft*ente  foi  col locado  um  contra-almirante 
em  substituição  do  capitão  de  mar  e  guerra  que  dirigia 
os  cursos  primitivos.  Tomam  parte  nos  cursos  desta 
escola  capitães  de  mar  e  guerra,  de  fragata  e  um 
limitado  numero  de  officiaes. 

Os  estudos  têm  logar  commummente  em  Ports- 
mouth ;  porém  com  o  objecto  de  diíllindir  seus  ensi-* 
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namentos,  podem  realisar-«e  lambem  confiereocias  ade- 
quadas nos  principaes  portos  militares.  Os  officiaies 
que  S3  tenhapi  distinguido  ^os  estudos  e  mostrado 
especiaes  aptidões,  podem  ser  autorisados  por  uma  só 
vez  a  repetir  os  cjirsos,  si  para  isso  torom  racommea- 
dados  pelos  superiores. 

O  plano  de  ensino  actual,  a  julgar  pelas  noticias 
da  imprensa^  é  o  seguinte  : 

aj  Concepção  de  um  plano  de  operações  contra  uma 
naçQo  determinada,  em  condições  e  liypotliesas  dadas  ; 

b)  Ataque  e  defesa  de  l^ases  éa  operações  e  oppoTr 
tunidade  do  primeiro,  tendo-se  e^  conta  a  situação  da 
guerra  ; 

c)  UtilLsaçao  de  cabos  telegraphicos  a  aprovisiona- 
mentos de  carvão,  munições,  viveres  e  mais  petrechos, 
na  supposiçao  de  uma  guerra  ac^ta  por  hypothese; 

d)  Importância  das  derrotas  icommerciaes  e  cir- 
culação commercial  nacional  e  estrangeira  no  que 
possa  aifectal-a  a  supposjção  de  gi^ra  aceita ; 

e)  Táctica  ; 

fj  Historia  da  guerra  maritiaia*  Uma  ou  varias 
caxQpanhas  navais  são  escolhidas  para  a$  eonferenciaa ; 

g)  Direito  internacional. 

N|b  lia  exames  no  fim  dos  cui*sos 

Os  trabaliios  referentes  aos  parjsgraphos  o),  b)  c) 
remettem-se ao  ÀlmJrantado  na  terminaç^Q  do  curso. 

A  durflição  do  cursQdo  anno  1907  foi  de  três  mezee 
(desde  12  de  fevereiro  ajté  31  de  maio) . 

Termiriou  este  curso  ou,  melhor,  compIemenLou-^a 
com  uma  viagem  pelo  littoral,  para  o  estudo  de  sua 
defesa  e  de  log,9(^es  pr>>prios  para  desembarques  de 
forç4^  iaimigas. 
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Tomaram  parte  pasta  viagem  30  offlciaes  do  « Wa^ 
coUege»  e  38  offlciaes  do  exercito  procedentes  de  sua 
EsicojLa  de  Estado  Maior.  Em  outros  cursos  foram 
iix^pecciXHiados  os  artilheiros  b  se  realisaram  ôxereicios 
^  ataques  iCpm  sul)mariaos. 

4Iém  dos  cursos  de  guerra,  existem  os  de  siguaes 
«SiguaJjQoiwses»  para  os  capitães  teaentes,  nos  qu^es 
podem  tomar  parte  também  ofíiciaes  de  alta  graduação. 
Esteâ  cursos»  claro  é,  uÃo  se  limitam  á  pratica e  ensiiw, 
já  por  si  interessante^  dos  mjeios  áe  copimunicaçSo 
em  combate,  porém  nssum^m  problemas  e  armações 
tactjuqas  cuja  execução  e  desenvolvimento  se  fazem  com 
modelos  de  ínvios* 

Alguns  offlciaes  têm  autorisação  para  assistir  és 
conferencias  da  Escola  de  Estado  Maior  do  Exercito 
(Staff  college). 

Faculta-se  é  offlcialida4e  o  estudo  das  linguas  os- 
trangjeiras,  concedendo^lhes  gratiílcaçdes  especiaes  e 
licenças  no  estrangeiro. 

Recentemente  figuram  na  «  Navy  List  »  u3o  sò 
os  nomes  dos  offlciaes  que  mediante  exame  tenham 
adquirido  o  titulo  da  interpretes,  con^o  também  os  dos 
que  se  encontram  no  est^angei^  com  aqueile  fim. 
«Studying  foreign  languages  abroad  in  fuU  pay»  éa 
indicação  oom  que  s  e  os  designa  no  quadro.  Em  junho 
de  1907  achavam-ise  com  este  caracter:  15  em  França, 
4  no  íBfio,  i  na  AUamanha,  1  na  Rússia  e  1  na 
Ilespanha.  O  numero  4esses  offlciaes  nfio  pode  passar 
de  20. 

Que  os  c^^•sos  de  guerra  têm  dado  entre  a  offi- 
cialidade  ingleza  a  affeiçXo  ao  estudo  das  sciencias 
proflssionaes,  o  demonstra  o  seguinte  extracto  de  um 
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artigo  que  appareceu  em  publico  no  The  Globe  de  18 
de  janeiro  de  1907. 

«Generalisa-se  recentemente  na  nossa  marinha 
uma  pratica  altamente  recommendavel  e  digna  dos 
maiores  louvores,  cujo  fim  é  fornecer  elementos  para 
o  estudo  do  meio  mais  próprio  para  alcançar  rapida- 
mente a  perfeição  profissional  que  lodo  o  oflBcial  deve 
esforçar-se  por  obter.  Não  ha  muitos  annos  o  official 
que  propuzesse  o  uso  de  conferencias  num  navio  ar- 
mado sobre  assumpto  que  tivesse  relação  com  outras 
matérias  que  não  fossem  de  mera  distracção,  como  ex- 
pedições de  recreio,  viagens  alpinas  ou  cousa  parecida, 
teria  sido  objecto  de  um  immenso  ridiculo. 

Afortunadamente  esses  tempos  passaram  para 
sempre,  e  hoje  é  flrequente  notar  que  o  official  que  se 
propõe  a  communicar  a  seus  companheiros  o  resultado 
dos  seus  estudos  e  investigações  privadas  encontra  sem- 
pre numeroso  publico  attento  a  seus  ensinamentos. 
Os  cursos  de  guerra  teem  produzido  nobre  emulação 
em  toda  a  flrota,  e  em  suas  difTerentes  esquadras 
estão  praticamente  também  estabelecidos  por  meio  de 
conferencias,  já  oraes,  já  de  mera  leitura,  seguindo 
o  exemplo  que  Sir  John  Fisher  deu,  ha  alguns  annos, 
na  do  Mediterrâneo  oomo  conferencista  distincto.» 

Como  indicação  desta  tendência  ingleza  a  elevar  o 
nivel  technico  e  scientifico  de  seus  officiaes,  merecem 
citar-se  as  reflexões  que  contém  o  livro  intitulado 
«  Trafalgar  refought»,  tendentes  a  demonstrar  que  a 
pratica  de  mar,  a  habilidade  e  olho  do  marinheiro, 
sufficientes  na  época  da  marinha  á  vela,  não  o  são 
já  hoje  para  formar  o  official  oompleto. 

A   todo  o£Qcial  que  arvor^   insígnia,  ainda   que 
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^ja  capitão  de  mar  é  guerra,  acompanham,  segundo 
a  «  Navy  List  >,  como  officiaes  de  estado-maior,  um 
capitâo-tenente  e  um  secretario.  Em  uma  observação 
da  dita  lista  está  consignado  que  aos  almirantes  em 
chefe  das  frotas  do  Atlântico  e  Mediterrâneo,  assim 
como  aos  almirantes  de  Portsmouth  e  da  estação  da 
China,  está  affecto  para  exercer  funcções  de  estado- 
maior  um  capitão  de  fragata. 

Gomo  mais  adeante  se  observará,  todos  os  almi- 
rantes das  esquadras  teem,  além  disso,  fazendo  parte  de 
seus  estados-maiores,  um  numero  mais  ou  menos 
considerável  de  officiaes   com   caracter  de  auxiliares. 

O  pessoal  propriamente  do  estado-maior  se  dis- 
tingue por  um  cordão  dourado  no  hombro  esquerdo. 
O  capitão  de  bandeira  (captain  of  the  fleet),  o  chefe  do 
estado-maior  e  o  encarregado  em  chefe  da  navegação 
(navigator  of  the  fleet)  são  nomeados  pelo  Almirantado ; 
os  ajudantes  e  secretários  são  da  designação  de  seus 
próprios  chefes,  com  a  confirmação  posterior  daquelle. 

O  pessoal  do  estado-maior  pertence,  segundo  o 
artigo  1380  das  «  King's  Regulations  »  de  1906,  ao 
rancho  dos  almirantes,  e  gosam  de  gratificações  espe- 
ciaes,  conforme  seu  destino  e  emprego. 

As  c  King^s  Regulations  »  distinguem  duas  classes 
de  chefes  de  estado  maior : 

á)  capitão  de  bandeira  (captain  of  the  fleet) ; 

6)  chefe  de  estado  maior. 

Tradicionalmente,  um  capitão  de  bandeira  está  ás 
ordens  immediatas  do  almirante  da  flrota.  O  artigo  228 
das  «  King's  Regulations  »  estabelece  que,  quando  um 
almirante  arvora  sua  insígnia,  se  pôde  designar  para 
o  ajudar  em  suas  funcções  um  capitão  de  bandeira. 
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P6de-se  também  designar  para  capitão  de  bandeira 
qualqileí  ofíicíal  general  investido  do  cómmarido  de 
esquadra,  quando'  pela  composição  desta  ou  por  sua 
importância  o  julgue  necessário  o  Almirantado. 

Õ  artigo  194  do  mesmo  código  estabelece,  com 
respeito  á  categoria  do  capitão  de  bandeira,  que  deverá 
ser  a  de  oííicial  general  ou  capiíão  de  mar  e  guerra 
de  antiguidade  conveniente  a  juizo  do  Almirantado. 
Quando  a  escolha  recae  em  um  capitão  de  mar  e  guerra 
considera-se-o  como  «  comodore  flrst  class  >,  com  as 
honras  de  contra-al mirante.  Gosam,  pois,  em  taes 
casos,  da  insígnia  de  um'  posto  superior. 

O  artigo  196  estabelece  igualmente  que  o  chefe 
áo  estado  maior  será  um  capitão  de  mar  e  guerra  da 
antiguidade  que  o  Almiraníádo  jiilgar  conveniente. 

O  capitão  de  bandeira  com  honras  de  contra-aínií- 
raníéí  perôebe  gratificação  para  còmedorias  inferior  áde 
um  ofHcial  geneií^al  embarcado. 

A-s  gratificações  correspondentes  a  unií  chefe  de 
estado  maior  são  iguaes  ás  dè  um  capitão  de  mar 
e  guerra  commandandò,  corâo  igúaeá  ás  deste'  sSo 
tamberri  suas  honrais. 

Os  artigos  5Í7,  518  e  519  do  citado  código  cori- 
íeérá  irislrucções  geraeè  para  os  capitáeí  de*  bandeira, 
iguaes  ás  correspondentes  aos  chefes  de  esíado  maior. 
E'  de  liótar  qué  este  caíèò'  cosíumâ  ser  exercício  pelo 
próprio  commandaiite  dô  ríavio  cápítaneà.  O'  artigo 
SÍi  diz :  «  Ò*  capitão  ãé  bandeira  deve,  debaixo  da  di- 
íefcçâo'  do  álmiraníe',  áítehdef  a  todos  ós  defal^es  e 
ííiiôtofêâ  do  serviço,  mantendo  a  esquadM  fio  melhor 
élãdo  f)óssívet  dé  eftícaciá.  Pará  esíe  eífeito  dará  sempre 
dé  ófrfétíà  féqtiêtíM  Óòfti  tf  á&tícÇãó  do  álmifántó,  as 
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quaes  deverão  ser  obedecidas  por  todos  os  ofHciaes  da 
esquadra,  inclusive  pelos  qiie  lhe  forem  superiores  em 
categoria.» 

Artigos  posteriores  aos  citados  do  mesmo  código 
estabelecem  que,  no  caso*  de  successão  de  commando 
imposto  por  qualquer  circumstancia,  o  capitão  de  ban- 
deira pôr-se-á  às  ordens  do  successor  para  o  desempe- 
nho de  suas  funcçoes.  E  quando  o  cómtíiando  vériha 
a  recahir  nelle,  nomeará,  entre  os  capitães  de  mar  e 
guerra  nSals  antigos  da  esquadra,  o  que  lhe  agrade 
para  Sôu  Capitão  de  bandeira.  Esta  nomeação  deverá 
ser  confirmada  opportunamente  peferAImíra^ntafla 

A  categoria  dos  secretários  der  chelte  de  escpuaidí-a 
depende  da  categoria  destes,  e^  sag«mdo  a  caso;  pôde 
ser  de  capitão  dé  mar  e  guerra,  capitão  de  ^ágata 
ou  capítão-teriente. 

Parece  evidente,  a  julgar  pela  simplicidade  de 
o(rganisaçãò  que  revela  o  que  até  aqui  fica  élSí)Osto, 
que  os  éstâdos-maiores  ínglezés  teem  muito  menos 
trabal-Ho  burocrática  que  os  nossos,  e  dispõem,  por- 
tanto, de  muito  inais  tempo  pára  attender  ás  exi- 
gências technicas  próprias  do  cwgo/ 

Os  estados-maiores  da-  esquadra  ingleza  actual 
(outono  de  1907)  éstãa  constituídos  cÓBaãadeanté 
se  vé :' 
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ilL  —  Esquadra  do  Canal  com  a  1*  divisão  de  cnizadores:  14 
couraçados,  6  crazadores  couraçados,  4  cruzadores  protegidos, 
doui  scouia,  24  destroyers. 


Estado  maior  do   almirante..   1 


Estado  maior  do  S®  comman- 
danta 

Eatado  maior  do  9»  commtn 
dante 

Estado  maior  da  i«  divisão  de 
cruzadores    

Eatado  maior  da  flotílha    . 


Somma 


2|i 


para  aignaes. 
i  ajudante, 
i  para    ieleera- 

phia  aem  fios. 


i  ajudante. 

1  ajudante. 

1  ajudante. 
1  ajudante. 
1  para    telegra* 
phia  sem  fios. 
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D—  Esquadra  do  Atlântico  com  a  2^  divisão  de   cruzadores  :  6 
couraçados,  3  cruzadores  protegidos  e  11  torpedeiros. 


Estado  maior    do   almirante. 
Estado  maior  do  2«  comman- 

dante 

Eatado  maior  da   2»   divisão. 

de  crusadorea. 
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G  —  Esqnadra  do  Miditerraneo,  com  a  3»  divisão  de  cnuadores: 
6  couraçados,  4  cmzadores  couraçados,  4  emzadores  protegidos,  12 
destroyers  e  7  torpedeiros. 


Estado  maior  do  almirante. 
Estado  maior  do  29  comman- 

dante , 

Estado  maior  da  3^  divisão  de 

cruzadores 

i 
1 

1 

1 

1 
1 

1 
""1 

1 

1  para  signaes. 

2 

1 
1 

Somma 

1 

1 

4 

D  —  Home  fleet,  com  a  5»  divisão  de  cruzadores:  13  couraçados, 
11  cruzadores  couraçados,  18  cruzadores  protegidos,  seis  sconts,  99 
destroyers,  64  torpedeiros,  36  submarinos.  Em  reserva  especial :  13 
couraçados  e  15  cruzadores  protegidos. 


Estado  maior  do  almirante. 
Bstado  maior  da   divisão    do 

Norte 

Estado  maior  da5>  divisão  de 

cruzadores  .,.,.. 
Estado  maior    da   divisão    de 

Portsmouth 

Estado  maior    da   divisão    de 

Devonport     

Estado  maior  do  Gomodore  de 

2»  classe  (torpedeiros)    .     . 

— 

1 

1 

1 

20 

2 

Somma  «...,. 

5 

1 

2 

B  —  4»  divisão  de  cruzadores  :   3  cruzadores  protegidos  e  3 
cruzadores  couraçados. 


Estado  maior. 


(*)  Um  delles  é  commandante  de  artilharia  de  marinha. 
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K  —  Ksluadra  da  China:  4  crazadores  couraçados.  2  cruzadores 
proteçidiTS,  o  caíihoQéiras,  lô  canhoneiras  de  rió,  8  aéSi^oyêrs  e  4 
torp<5deifos; 


2 


Estado  maior \  ^  ' 

O  —  DÍYisão  do  PaciíJco  Oriental :  qúa{i^()  ci^uiàdoif^es  prdlegiilôs. 

© 

u 

£»Udo  maior  .     .    «     »     .     • o 

0  —  Divisão  da  Austrália.:  nove  cruzadores  protegidos. 


Estado  maior 


1 


1  —  Divisão  do  Gabtt. 
Estado  maior —I  li- 


Sobre  a  composição  dos  estados  maiores  das  autoridades 
thnas  em  terra,  são  da  -Navy  1LÍ5M)9 -seguintes  dados: 
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AlmÍTdot.Q  ...._•    .    .    .    •    . 

Vice- almirante 

Contij^-aimir^nte  ^^^,^  .  .  .  • 
Capitão  oè  mar  e  guerra    ",     . 

Capitão  de  fra^çata 

Capitão  tenente  .  ,  •  .  . 
Bngenheiro  contra- a Imir anta  , 
Engenheiro    capitão     de    mar    e 

gu'  rra .     •     • 

Secretario    ....... 
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FRANÇA 

Na  adhiinisttaçSb  béntral  feilstè  titna  rèiiartfeflá 
chamada  de  Estódd  Mtílòr  da  At-toàdtt,  ttljò  fchefé  teta 
ás  òrdefis  lirebtós  d«  miniátW.  Esta  reiíártlçAo  tti- 
vidé-sb  eín  tres  éécçSéá.  Êm  bdnjuiltò,  ò  àéu  péSscAl 
è  forrtíado  pôr  um  dfflctól  gfeilèriíl,  l^uátro  capltfiès  dé 
ihar  è  gUettá  òti  de  fragata,  dei  bapitâe^tóhénteS  fe 
uih  ajudante. 

1^  SÈcçÂti  — Corresponde  i  festa  secção  o  estttdo 
daé  ínárliihas  eSl^áhgel^as,  áUa  organlsaçSó  e  ix)der 
de  sUáâ  defesas  costeiras,  'e  as  ihforma^ofes  gieraès. 
As  relaçSes  ctíttt  ios  addidos  haVaeà  dl3i*indé  lâhibéhl 
desta  secção. 

2^  SECçAb  —  Estudo  dá  diefeâa  das  f^toprlàs  6o$\ái 
*é  dás  coloHÍás,  tanto  ná  parte  iixa  tdifao  ila  riiovèl. 

â*  sfecçAbi^SSo  de  sua  comt)eèenc!tt  eíj  pièhos 
de  operáçofes,  thoi^llsaçSo  dé  à«?quaaraâ,  fllètribíll^ 
eskWtfegica  deáta^,  táctica,  syâtetfia  de  ôiéHates  'é  màf- 
tt-dbtus  naVaes.  Pértèiriiem,  tattitíerti,  ao  Éstatto  Máíof 
ó  Ijtíb  é  bbiihécido  t)eia  ttenoiriífaaçSo  dfe  âefcçad  natítlca 
é  a  feecçâb  dè  mtívtmetita^ò  tia  eírtttiadrti:  A  Mtltna, 
jUiítamehté  coni  as  secções  mehclonédàS,  prepara  tt 
movitoehtttçafò  dds  ftávia<?,  tanto  em  suas  aguas  bomo 
em  estrangeiras,  te  cicclit)a-se  também  das  reiaçoeé  cbrti 
ás  adriiíiiistraçOeS  eátrefugeiraá-. 

Èm  1906  fcnsoú-áéxí  ík)iièeíhD  Stpláí^ldr  da  befésá 
NScioílál,  qúé,  nó  concernehte  á  politica  de  guerra,  tra- 
balha ehi  cooperação  com  o  Estado  Maior,  de  fórma  que 
representantes  deste  concorrem  às  deliberações  do  Coh- 
selho.  Porém  de  todoâ  os  modbs  deáconhécétnos  o  d^ 
telfié  iSíbciàb  ddè  ífetóljôfe  eí<t«&'  amffcs  tJá  o%áfflômo8. 
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Até  onde  se  pôde  colligir  dSvS  escassas  noticias  e 
commentarios  que  se  costuma  encontrar  na  imprensa 
profissional,  as  funcções  próprias  do  Estado  Maior 
da  Administração  Central  limitam-se  ao  plano  da 
concentração,  móbil isação  e  distribuição  das  forças 
navaes,  isto  é,  ao  estudo  estratégico  das  hypotheses 
que  formam  as  manobras  navaes  e  preparativos  de 
paz.  Porém  a  execução  destes  planos  e  o  mando  do 
conjunto  de  todas  as  forcas  recaem  no  vice-almirante 
mais  antigo.  Até  o  anno  1907  este  cargo  importan- 
tíssimo foi  desempenhado  pelo  vice-almirante  Four- 
nier,  que  era  por  sua  vez  almirante  em  chefe  das 
manobras  annuaes,  inspector  das  defesas  moveis  e 
membro  do  Conselho  Superior  da  Defesa  Nacional. 
Posteriormente  alcançou  a  este  il lustre  almirante  a 
reforma  por  idade,  e  foi  substituído  pelo  vice-almirante 
Touchard,  que  até  outubro  de  1906  teve  o  commando 
da  esquadra  do  Mediterrâneo.  O  chefe  de  estado  maior 
do  vice-almirante,  que  possue  o  mando  do  conjunto, 
é  o  official  general  que  commanda  a  divisão  de  re« 
serva  em  Toulon,  cujo  navio  chefe,  em  caso  de  guerra, 
arvorará  a  insígnia  do  primeiro.  O  estado  maior  desta 
divisão,  augmentado  com  offlciaes  do  Estado  Maior 
Central,  passa  também,  em  igual  hypothese,  a  con- 
stituir o  do  vice-alnqirante  generalíssimo.  A  julgar 
pela  plena  autonomia  de  que  gosou  o  almirante 
Fournier  durante  os  dous  mezes  que  desempenhou  o 
cargo  de  generalíssimo,  o  que  não  basta  para  justificar 
o  emprego  de  sua  táctica,  parece  que  o  cargo  referido, 
além  das  grandes  responsabilidades,  tem  também 
amplas  faculdades  de  direcção  e  executivas. 

Não  existe  em  França,  propriamente,  escola  ou 


ORGANISAÇÃO  DOS  ESTADOS-MAIORES  1065 

instituição  especialisada  para  a  educação  de  offlciaes 
de  estado  maior,  ainda  que  se  possa  considerar  que 
faça  suas  vezes  a  Escola  Superior  de  Marinha.  Esta 
escola  organisou-se  no  anno  de  1895,  e  de  forma  tal 
que,  ás  ordens  de  seu  director  foram  postos  três  cruza- 
dores  para  a  pratica  dos  alumnos.  Como  era  natural, 
tornou-se  esta  organisação  demasiado  dispendiosa,  pelo 
que  teve  de  ser  reformada  no  anno  de  1899,  reduziu- 
do-se  á  forma  actual.  Funcciona  em  Paris  e  está  á  sua 
frente  um  contra-^almirante.  A  duração  dos  cursos  é  de 
um  anno,  dez  mezes  do  qual  se  dedicam  aos  estudos 
theoricos,  e  os  dois  restantes  a  inspecções  e  praticas 
das  defesas  de  costas  e  á  assistência  ás  manobras 
annuaes.  Os  estudos  na  Escola  constam  do  seguinte 
quadro :  estratégia  e  táctica  naval ;  conhecimento  de 
forças  militares  terrestres;  artilharia  theorica  e  pra- 
tica ;  direito  internacional ;  historia  das  guerras  navaes, 
geographia  politica  e  meteorologia. 

O  numero  de  alumnos  oscilla  entre  15  e  20,  de 
idade  entre  trinta  e  cinco  e  quarenta  annos.  Os  ca- 
pitães-tenentes,  com  três  annos  de  navegação  em 
navios  grandes,  estão  autorisados  a  solicitar  ingresso 
na  Academia.  Os  aspirantes,  cujos  serviços  na  car- 
reira e  qualidades  próprias  os  recommendem  como 
aptos  ao  ingresso,  são  desde  logo  aceitos.  Uma  com- 
missão  especial  está  encarregada  desta  selecção.  A  prin- 
cipio estabeleceu-se  na  Escola  um  exame  de  ingresso, 
posteriormente  supprimido,  porque  seu  effeito  foi 
afastar  delia  os  offlciaes  reconhecidamente  distinctos 
que  se  não  queriam  submetter  a  tal  prova.  Nas  in- 
formações officiaes  se  consigna  o  aproveitamento 
alcançado  nos  estudos,  e  aquelles  cujo  merecimento 
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80  julga  fiufflciantd  recebem  um  titulo  especií^il  (bre- 
V6l),  deitam  de  flgurar  na  lista  commum  de  offlcia^ 
0  passam  para  uma  outra  espeeial,  conforma  a  sua 
antiguidade.  Seus  destinos  aão  os  seguintes : 

1/  Ajudante  de  esquadra  e  divisão. 

2.^  Idem  de  chefos  de  estação  (por  escolha). 

S.^  Sacçoee  do  Batado  Mmor  da  Adminiatraçft) 
Central. 

4.^  Embarques  em  oeniraçadoa  e  cruzadoree  ^  to 
nelagem  superior  á  5000  toneladas  formando  esquadra. 

Os  olliciaes  permanecem  doia  annoa  nesta  lista. 
Os  comiAandantes  de  es(|uadra  e  divisão  tiram  delia 
seua  ajudantes,  escolhendo  dous,  doa  quaes  um  teoebe 
é  nomeaçSoda  autoridade  superior* 

Os  óffleiaes  que  oocupam  os  desttnoe  1  e  2  podem» 
si  o  commando  de  seus  chefes  termina  antes  de  dous 
annos,  completa»  este  periodonos  postos  3  e  4.  De- 
corridos estes  dous  annoe  de  destino  especial,  sio  de 
novo  incluídos  na  lista  geral. 

As  promoções  por  merecimento  que  recaem  nos 
offlciaes  possuidores  do  a  brevet »  outopgam-lhes  seis 
mezes  de  antiguidade. 

Os  offlciaes  doestado  maior  dos  almirantes  usam 
cordões  de  ouro  presos  ao  hombro  direito. 

IH»0porcíonaaG»-Ihes  a  estudo  de  idiomas  oom  \U 
QênçBs  no  estrangseiro,  com  títulos  a  destinos  «speeiaas 
de  Interpretes  e  gratificações  espeoiaes. 

O  numere  de  offlciaes  oom  licença  em  pratica  da 
idiomas  nSo  pôde  passar  de  IS. 

Mo  quadvo  de  1007  figuram  S3  officiaes  com  Q  ti* 
tulo  da  interpretes,  entre  oaqmes  einoúde  cdlemSo  e 
tNiSddatngle;), 
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Os  estados  maiores  embarcados  constituem -se  do 
pessctal  abaixo  designado: 

1.^  O  estado  maior  da  esquadra  ciue  se  compõe  dos 
seguintes  officiaes: 

Um  officiel  general  conjo  chefe  do  estado  maior ; 

Dops  offlciaeg  do  estado  maior  como  ajudantes; 

Um  capitáo-tenente  como  ajudante ; 

Um  1*  tenente  como  ajudante ; 

Quatro  guardas-marinhas. 

2.°  Os  estados  maiores  das  esquadras  actualmente 
em  serviço: 
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A  -^  Edt|do -Maior  da  esquadra  de  manobvas  <—  1906: 


Generalíssimo 


B  — Esquadra  do  Mediterrâneo  —  i907:    dozo  couraçados,  oito 
crazQdores-CQHr^^d(^4,  tre»  cru^adores  ])jr(4e;:iilos  $  sete  4e»LrAyer«: 


E.  M.  do  Almirante 

É.  M.   da  2a  Divisão 

E.    M.  do    commando 
da  DíTÍsâoHe  reserva 

E.   M.  do  commando 
da  de  cruzad^res 
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G  —  Esquadra  do  Norte  — 1907:  seis  erozadores- couraçados,  am 
cr uzador  protegido  e  sete  destroyers: 


E.  M.  do   commando 
da  esquadra  • 


£.   M.  do  eommando 
da  2a  DÍTÍsão. 

E.    M.  do  eommaiido 
da  de  enuadores 


Somma 
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D  —  Esquadra  do  Oriente  — 1907:  um  cnuador-couraçado,  dona 
protegidos  e  cinco  canhoneiras: 


E.  M.  do   commando 
da  diriaio.     .    • 


1  I     — 


E'  interessante  e  digno  de  menção  o  que  o  almi- 
rante Fournier  consigna  em  seu  relatório  das  manobras 
navaes  de  1906  acerca  da  divisão  do  trabalho  e  fun- 
oçoes  próprias  dos  estados  maiores.  O  paragrapho 
concernente  a  este  ponto,  sogundo  testemunho  de 
Le  Temps  (22-10-1906),  assim  diz: 

«  Por  oocasião  destas  manobras  é  opportimo  men- 
cionar quão  útil  é,  e  até  essencial  para  o  serviço,  que 
o  almirante  limite  sua  autoridade  a  imprimir  direcção 
ao  conjunto,  expondo  a  seu  estado  maior  os  objectivos 
a  realisar,  ascircumstanciase  obstáculos  que  os  ai  te- 


OROANISÀCÃO  DOS  BSTADOS-MAIORES  1089 

ram,  os  processos  mais  adequados»  rápidos  e  efflcazes 
para  obtel-os,  deixando  ao  seu  estado  maior  a  mais 
ampla  autonomia  para  estudar  o  detalhe,  redigir 
instrucçoes  e  ordens,  e  resolver  em  tudo  o  que  fõr 
mera  minuciosidade  lechnica,  limítando-<se  o  almirante 
a  dar  toda  a  idéa  directriz  como  força  inspiradora,  cuja 
execução  compete  aos  estados  maiores  » . 

S""  Estado  maior  da  estação  de  Toulon : 

Um  vice^lmirante ; 

Dous  ajudantes^  capitães-tenentes ; 

Um  contra-^lmirante,  chefe  do  estado  maior ; 

Um  capitão  de  mar  e  guerra,  sub-chefe  do  estado 
maior  : 

Um  capitão  de  mar  e  guerra  ou  de  fragata,  chefe  do 
estado  maior  das  ílotilhas  de  torpedeiros  e  submarinos ; 

Três  capitães  de  fragata:  um  encarregado  do  pes- 
soal, outro  do  material  e  o  terceiro  da  inspecção  das 
estações  semaphoricas ; 

Um  capitâo-tenente  para  o  archivo ; 

Um  idem  idem,  secretario  ; 

Um  idem  idem,  observatório. 

ITÁLIA 

Até  o  anno  de  1907  os  negócios  do  estado  maior 
estavam  a  cargo  de  uma  secção  ou  repartição  do  Minis- 
tério, cujo  chefe  era  um  contra-almirante. 

Por  decreto  real  de  10  de  fevereiro  de  1907  modi- 
flcou-se  sua  organisação,  augmentando-se  a  responsa-* 
bilidade  do  dito  chefe  no  sentido  indicado  pelos  artigos 
seguintes: 

Art.  1  .•  O  posto  de  chefe  do  Estado  Maior  da  Armada 
(capo  di  stato  maggiare  deUa  Marina)  será  oocupado 
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por  um  viciai  mirante,  por  propm^a  do  Centro  Consol- 
tlvo  e  nomeação  do  governo  por  melo  de  um  decreto  real. 

Art.  2.^  A  cargo  do  chefe  do  Estado  Maior  da 
Armada  coiTe  em  tempo  de  paz  o  preparo  daa  forças 
navaes  para  a  guerra.  De  accordo  com  as  Instrucooes 
emanadas  do  Ministro,  estabelece  os  principlòs  fnnda- 
mentaes  em  que  haverá  de  l»sear-8e  a  mobilísaçáo. 

Dá  conhecimento  áquella  autCM^idade  e  com  sua 
inspiração  redige  as  ordens  necesíwirtaa  para  este  ef- 
feito,  levando  em  conta  as  possibilidades  que  a  guerra 
offerecerá  como  lambem  as  que  dizem  respeito  á  se- 
gurança e  defesa  da  costa,  na  parte  concernente  á 
marinha.  Em  resumo :  provê  a  tudo  o  que  contrlbae 
para  preparar  e  manter  a  esquadra,  a  defesa  de  costas 
na  maior  efficiencia  para  o  combate. 

Ari.  3.®  O  chefe  do  Estado  Ualar,  em  tampo  de 
paz,  pôde  ser  embarcado  na  esquadra,  duranta  o  período 
de  manobras,  como  chefe  do  estado  maior  da  mesma,  e 
ainda  ser-Ihe  conferido,  durante  o  periodo  mencionado, 
o  commando  geral  das  ft)t*çasou  d6  uma  parte  delias. 

Ainda  que  a  situaçflo  suljordinada  do  chefia  do  Es- 
tado Maior  ao  Ministro  nSo  tenha  soffrido  alteração  pela 
forma  da  denominação  e  do  restante  que  consignam 
t>s  arts.  fi^  e  3^,  a  importância  do  posto  e  evia  responsa- 
Ulidade  perante  o  parlamento  e  o  paiz  tem  evidente- 
mente  augmentado.  Não  é  já  um  mero  conselheiro  ou 
um  assessor  do  Ministro,  sinão  um  membro  de  prés- 
tigio  da  alta  direcção  da  Marinha  com  responsabi- 
lidadfi  própria  de  suas  acções. 

E'  innegavel  a  importância  do  art.  3°  pela  tdnd^n- 
cls  em  fazer  recahif  a  direeçSo  techniâa  da  Mfla*inha 
ao  chefe  do  Estado  Maii^.  Já  niis  manobras  dei  iW6 
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esta  autoridade  o^rceu  taes  faneçoes  na  esquadra»  dei*- 
sando  durante  o  p^iodo  destas  o  seu  poeto  na  Âdmi'*' 
ni$lração  Central  e  embarcando  na  esquadra  ás  ordens 
de  um  almirante,  o  duque  de  Génova. 

Si  se  levar  a  effeito  o  preceito  de  confiar  tempo- 
rariamente ao  chefe  do  Estado  Maior  o  commando  de 
forças  navaes»  3em  duvida  redundará  isso  em  beneficio 
da  perfeição  de  seu  manejo  táctico.  Tudo  permitte  con- 
jecturar que,  para  o  (Uturo,  o  cliefe  do  Estado  Maior  será, 
em  caso  de  guerra,  o  almirante  das  forças  da  combate 
e  o  responsável  pela  direcção  geral  da  campantiap 

O  EsUido*Maior  Central  da  Armada  está  dividido 
em  três  fiêCQÕes.  A  primeira  tem  á  sua  frente  um  ca- 
pitão de  maré  guerra,  sub^hefip  do  Estado  Maior,  e  as 
outras  duas  são  dirigidas  por  capitfles  de  fragata. 

Como  encarregados  da  contabilidade  ha  cinco  offl* 
ciaas  pertencentes  a  esta  repartição. 

Os  trabalhos  destas  Facções  distribuem-se  da  forma 
seguinte: 

1.*  SecçAo  —  Hypothesea  e  planos  de  campanha, 
movimentação  da  esquadra,  manobras  navaes,  estra- 
tégia, táctica,  composição  da  esquadra,  novas  cons- 
tPucçõee,  defesa  de  costas,  esquadras  estrangeiras, 
estudos  de  revistas  aperiódicos  technfcos,  relações  com 
os  addidos  navaes,  informações  geraes. 

2.^  Secção  —  Defesa  de  costas  e  portos  militares, 
mobilisaçSo  do  pessoal  corraspondente  a  este  serviço  e 
ao  das  estações  da  samaphoras,  aprovisionamento  de 
navios  e  portos  militaras  principaes  e  secundários,  rela- 
<;õe8  com  os  estados  maiores  locaes  da  defeftti  de  costas. 

3.*  SbcçAo  —  Mobil isação  da  esquadra  e  de  seu 
pespoal^  assim  como  a  de  navios   auxiliarei,  navios 
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hospitaes,  operações  de  desembarque,  correspondência 
offlcial  com  os  commandantes  de  esquadra  e  de  navios, 
código  de  signaes  e  telegraphico. 

O  Estado  Maior  tem  ás  suas  ordens  um  oerto  nu- 
mero de  oíHciaes  subalternos. 

No  plano  de  operações  de  guerra  cooperará  para  o 
futuro  o  Conselho  dos  Almirantes,  recentemente  creado. 

Pertencem  a  este}Ck)nselho: 

O  almirante  da  esquadra  da  península, 

os  chefes  das  estações  navaes, 

o  presidente  do  conselho  superior   da   Marinha^ 

os  vice-almirantes  das  praças  fortes  da  Marinha, 

o  engenheiro  naval  de  categoria  superior, 

o  presidente  da  commissão  de  construcções, 

o  chefe  do  Estado  Maior  central. 

O  presidente  deste  Conselho,  quando  não  está 
presente  o  Ministro,  é  o  almirante  mais  antigo. 
Deve  reunir-se  o  Conselho  uma  vez  por  anno  para 
informar  ao  governo  acerca  da  composição  da  es- 
quadra, distribuição  de  suas  divisões  e  unidades, 
novas  construcções,  etc. 

Não  existe  na  Itália  uma  academia  de  marinha 
como  a  nossa,  especialisada  para  a  educação  e  preparo 
de  offlciaes  de  estado  maior. 

A  Academia  Naval  de  Livorno  é  equivalente  á 
nossa  Escola  Naval .  Nella,  comtudo,  há  alguns  cursos 
complementares  para  os  offlciaes  do  corpo  da  Armada 
que  ampliam  seus  primeiros  estudos  feitos  na  escola. 
A  assistência  a  estes  cursos  com  boa  nota  de  aproveita- 
mento é  condição  necessária  para  a  promoção  a  capitão- 
tenente  de  primeira  classe.  Comprehende  o  ensino 
destes    cursos    complementares :    táctica,  estratégia, 


ORGANISAÇÃO  DOS  ESTADOS-MAIORES 


1093 


direito  das  gentes  e  marítimo  internacional,  geogra- 
phia  commercial  e  politica. 

Os  estados  maiores  das  esquadras  têm  a  seguinte 
composição: 


GHBFBS 

BSTADO-MAIOR 

-3 

« 
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A  —  Estado  Maior  da  escpiadra  nas  manobras  em  1906. 


Estado  Maior. 


1  Almirante 


1  Contra  -  almi- 
rante chefe  do 
Estado  Maior. 


B  —  Esquadra  do  Mediterrâneo:  fi  couraçados,  3  crosadores- 
conraçados  e  v  destroyers. 


Estado  Maior  do  com- 
mando  em  chefe.  . 


1  Vice-almirante. 


1  Contra  -  almi- 
rante chefe  do 
Estado  Maior. 

1  Capitão  de  ban> 
deira. 


G  —  Divisão  de  reversa:  3  conracados,  2  cmzadores-couraçadosv 
6  destroyers,  20  torpedeiros  e  1  de  alto  mar. 

Estado  Maior  do  Chefe 

— 

— 

1  Capitão  de  mar 
e  guerra  chefe 
do  Estado  Mai- 
or. 

— 

1 

I>  —  Divisão  do  Oceano,  1907:  3  cruzadores  protegidos. 


Estado  Maior  do  Chefe  ~ 
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0  Estado  ^táio^  de  uma  estação  (Spezlá)  compoe-sé 
dos  seguintes  ofíiciaes: 

1  vicé-almirante,  cHefé  da  estação, 

1  capitão  de  mar  e  guerra,  chefe  do  Estado  AÍtílor, 

1  capitão  de  fragata; 

2  capitaes-teneíites, 

1  capitão  tenente,  ajudante, 
1  offlcialdesignaes. 

ESTADOS    UNIDOS 

A  organisação  do  departamento  da  marinha  «De^ 
partment  of  the  Navy»,  a  cargo  do  aSecretary  of  the 
Navy»,  ie  do  cbrhtnándo  superior,  facdtnmodadoá  áâ  bon- 
diçoes  politicas  dos  Estados  Unidos,  não  oíferece,  no  que 
concerne  ao  Estado  Maior,  nada  preciso  nem  parecido  ao 
qiie  existe  nas  démâís  máHhiias. 

O  <;om mando  sup^ior  da  marinha  compete  du- 
raiite  a  guerra  ao  pnesidente*  Perante  elle  é  respOnáatel 
pela  adrtiinistraçáo  militar  e  económica  em  tempo  de 
paz  o  «Secretáry  of   the  Navy». 

O  à'épflj*tárnéntò  da  marinha  divide-se  administra- 
tivamente em  nove  secções,  das  quaes'  «The  Office  of 
NavaUntelligènc»»  coiistUne  â  parte  nwis  esSfenciíil  e 
que  mais  connexão  tem  com  as  funcções  de  Estado 
Maior  em  tempo  de  paz . 

Durante  â  guerra  hispano-americana,  na  qual  com 
ianto  relevo  appáreoeu  a  falta  de  preparo  e  a  carência  de 
um  estado  maior  bem  organlsado,  o  chefe  do  depar- 
tamento foi  ajudado  na  direccio  das  operações  pelo 
pessoal  do  «Naval  War  CollegdJk».  Forinâa-se  lamhfm  a 
cotomissõo  -estpategica  ^  Board  of  átrategy  »,  a  qual 
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pertenceu  Mahan,  (túe  fbrtiou  pái^tè  Sictlvd  riòà  seus 
trabalhos. 

Não  foram  muito  sálisfatorioá  os  resultados  obtidos 
com  a  participação  desta  instituição  há  giíeirá,  e  por 
disposição  do  «Secretary  ót  the  Navy w  fccinstittiio-^  no 
anno  de  1900  «The  General  BoiaMd  òf  the  Návy»  (ítlhta 
Geral  da  Marinha),  não  dé  caractet'  permanente,  ínâs  de 
eventtial,  cujas  reuniões  devem  líniitar-se  ió  hurtierò 
que  as  circumstancias  tornem  necessário.  As  varias 
tentativas  qiie  se  hzeraiti  para  ttansforiiíar  esta  Insti- 
tuição fiih  estado  maior  perníanbnte  tVacassarám. 

Aò  «dènerái  Bòar(í»,cornpelé,  qdkndò  Isso  llie  seja 
requisitado,  informar  ao  «Secretary  of  the  Návy»  sotire 
as  questões  seguintes: 

a)  Preparo  e  distribulçáó  daá  forças  navaés, 

b)  concepção  'de  plariòs  de  ópetações  riáváeá  e  óffe- 
rações  combinadas  com  o  exercito, 

c)  numeroe  typodes  hovás  unidailes  ii  cbilstruir, 

d)  estações  nàvaes,  éstaçõeá  dé  cárvâd,  forneci- 
mento gerai  da  fesquâdra  eiti  ca§o  dé  gtleÍTa,    - 

e)  manobras  navaes,  táctica,  estratégia,  instrtiÉ^ 
dó  pessóial. 

Os  meihbbos  que  còiiipõeni  ò  íGeriérál  feòardi  sSb: 

1.0  àí mirante  dá  Arninda  (alnilrãtite  tfewey); 

2 .  'O  chefe  dá  Sébçãb  de  iíavegfaçáfo  (toritra*&lttii- 
rante. 

â.  Ô  presidente  do  «Naval  War  fcollegè»  (òapltâode 
maré  guerra). 

4.  O  cheire  da  àécçâo  «Naval  Intellígeticè»  (capitão 
dé  inár  e  guerra). 

S  "capitães  de  hiar  e  gdelí^ra. 

i  cápilâò  áéltfagata,  sécMáMb.  "    '  ' 
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Segundo  o  almanack  de  1907,  estavam  addidos  a 
esta  Junta  :  dois  capitães  de  mar  e  guerra,  cinco  ca- 
pitães de  corveta  (um  delles  ajudante  do  almirante) 
e  um  capitão  tenente. 

As  secções  desta  Junta  tem  caracter  deliberativo ;  e 
a  redacção  dos  assumptos  prévios  para  as  discussões, 
assim  como  as  conclusões  das  mesmas,  recahem  no 
pessoal  de  outras  secções,  como  a  Secção  de  Navegação 
e  o  «Naval  War  College» . 

Consideram-se  pertencentes  á  secção  de  informa- 
ções os  addidos  navaes,  e  fazem  parte  do  seu  pessoal, 
além  do  chefe,  três  capitães  de  corveta  em  serviço 
activo  e  dous  da  reserva. 

Como  dependente  do  «General  Board»  menciona 
também  esse  almanak  uma  commissão  de  marinha  e 
exercito  «Army  and  Navy  joint  Board»,  cujo  pessoal 
marítimo  é  o  seguinte: 

O  almirante  da  Armada ; 

O  chefe  da  Secção  de  Navegação ; 

Dous  capitães  de  mar  e  guerra  do  «General 
Board». 

Tem  alguma  semelhança  com  a  nossa  Academia 
de  Marinha  o  «Naval  War  College» ;  porém,  sua  missão 
e  trabalhos,  diflferem  muito  dos  delia.  A  este  respeito 
merece  ser  citado  um  paragrapho  do  «  Navy  Depart- 
ment», de  1905,  concebido   da  seguinte  forma: 

€  Nunca  será  demasiado  manifestar  com  excesso 
de  clareza,  para  conhecimento  do  serviço,  que  o  curso 
do  «  Naval  War  College  »  não  é  precisamente  uma  am- 
pliação de  estudos  para  nossos  offlciaes,  já  admiravel- 
mente educados,  sinão  um  meio  de  pôl-os  em  contacto 
e  exercitar  sua  intelligencia  com  matarias  urgentes  do 
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serviço  e  outras  referentes  ao  direito  das  gentes,  que 
são  objecto  de  suas  resoluções  em  serviço  activo  » . 

Não  tem,  pois,  por  fim  dar  esta  escola  maior 
actividade  intellectual  á  oíDcialidade  da  Marinha 
norte-americana,  mas  sim  occupal-a  em  questões  de 
estratégia,  táctica,  emprego  da  esquadra  e  assumptos 
de  direito  internacional,  que  são  a  preoccupação  do 
governo. 

A'  frente  desta  instituição  está  um  contra-almi- 
rante  ou  capitão  de  mar  e  guerra  como  director.  A 
duração  dos  cursos  é  de  quatro  mezes.  No  anno  de  1906 
foram  designados  para  o  curso  correspondente :  três 
capitães  de  mar  e  guerra,  cinco  capitães  de  flragata,  seis 
capitães  de  corveta  e  um  capitão-tenente. 

Occasionalmente  dão-se  na  escola  também  con- 
ferencias especiaes,  ás  quaes  concorrem  oflBciaes  desi- 
gnados por  antiguidade ;  as  quaes  teem  por  fim  pol-os 
ao  par  dos  problemas  que  devem  ser  submettidos  á 
deliberação  do  pessoal  da  escola.  O  ensino  geral 
nesta  escola  está  a  cargo  de  dous  o£Bciaes  do  Estado- 
Maior. 

A  composição  dos  estados-maiores  embarcados  é 
a  seguinte  : 
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Tudo  que  é  concernente  ao  Japão  tem  espeeialts-» 
simo  interesse  pelo  êxito  de  sua  campanha  marítima 
na  guerra  com  a  Rússia,  e  náo  é  permittido  duvidar  que 
a  acção  directiva  desta,  realisada  com  tanto  acerto  por 
seus  almirantes,  tivesse  a  cooperação  de  excellentes 
estados-maiures.  Infelizmente  é  pouco  o  que  se  conhece 
acerca  da  organisaçao  destes,  e  não  é  isto  de  estra- 
nhar si  se  levar  em  conta  a  reserva  que  esta  nação 
guarda  em  todos  os  assumptos  militares  e  as  difiBcul- 
dades  que  seu  idioma  oflfereceá  investigação  privada. 
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Accresce  que  os  dados  que  mais  abaixo  estão  expostos 
teem,  além  desta  inevitável  incerteza,  o  inconveniente 
deVeferir-se  a  época  nao  recente. 

O  chefe  do  Estado-Maior  achava-se  na  base  de 
operações  com  um  certo  numero  de  officiaes  affectos 
ás  funcçõês  de  estado-maior  e  dahi  communicava  ao 
cbefe  da  esquadra  as  decisões  adoptadas  nas  sessões 
de  Conselho  de  guerra  com  o  caracter  de  ordens  do 
imperador. 

Os  membros  do  Conselho  de  guerra  eram: 

O  almirante  e  o  general  mais  antigos ; 

O  ministro  da  guerra  ; 

O  ministro  da  marinha ; 

O  chefe  do  Estado-Maior  do  Exercito. 

Segundo  o  decreto  imperial  de  sua  creaçao,  ó  Con- 
selho  de  guerra  era,  originariamente,  novo  centro  con- 
sultivo. Desempenhou,  todavia,  durante  a  guerra,  papel 
importantíssimo  por  ter  sido  verdadeiro  cérebro  dire- 
ctor da  campanha*. 

Não  houve  acontecimento  nesta  que  lião  tivesse 
sido  previamente  objecto  de  suas  deliberações,  as  qúaes 
n3o  se  limitaram  ao  genuinamente  technico  na  ordem 
militar,  mas  também  abarcaram  as  múltiplas  questões 
relacionadas  com  o  direito  das  gentes  e  que  tanto 
abundaram  na  campanha. 

Todavia,  deixou-se  sempre  aos  almirantes  e  gene- 
raes,  no  theatro  da  guerra,  toda  a  autonomia  necessária 
para  agir  com  responsabilidade  própria,  no  sentido 
que  lhes  parecesse  acertado,  afim  de  alcançar  os  fins  ou 
objectivos  que  o  Conselho  de  guerra  lhes  assignalava. 

Ô  Estado  Maior  na  Administração  central  limitou-se 
durante  a  guerra  a  duas  secções,   uma  chamada  de 
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operações  e  outra  de  informações,  e  seu  pessoal  se  re- 
duzio  também  por  ter  passado  parte  delle  a  representar 
um  papel  activo  na  guerra,  embarcando  nos  estados- 
maiores  das  esquadras.  Observou-se  que  o  pessoal 
do  estado-malor  embarcado  é  muito  maior  do  que  o 
usual  nas  esquadras  inglezas,  cujo  typo  neste  assumpto 
os  japonezes  nâo  copiaram. 

Depois  da  guerra  elaboraram  uma  nova  organl- 
sação;  mas  desconhecemos  os  seus  detalhes  e  igno* 
ramos  se  chegaram  a  implantais,  porque  é  facto  que 
restabeleceram  o  mesmo  pessoal  e  o  numero  de  secções 
que  antes  tinham. 

O  chefe  do  Estado-Maior  da  Administração  central 
está  ás  ordens  do  Imperador  e  tem  ás  suas  próprias  um 
contra-^lmirante.  Deve  o  primeiro,  uma  vez  por  anno 
pelo  menos,  inspeccionar  a  esquadra  em  nome  do 
Imperador. 

Em  conjunto,  o  pessoal  compõe-se  de  três  alml- 
ranteSi  dezeseís  officiaes  de  estado-maior  e  outros  três 
mais  modernos. 

A  distribuição  de  assumptos  faz-se  em  três  sec- 
ções: 

a)  secção  de  operações^  projectos  de  planos  de 
guerra,  deslocação  das  forças  navaes  e  novas  cons- 
trucções.  Para  que  essas  possam  ser  levadas  a  cabo,  é 
condição  precisa  o  accordo  prévio  do  Ministro  e  do 
Estado-Maior; 

b)  secção  de  mobilisação ; 

c)  secção  de  informação. 

As  manobras  navaes  estudam-«e  nas  duas  pri- 
meiras secções,  em  que  o  chefe  do  Estado  Maior  Central 
toma  parte,  já  assistindo  pessoalmente,  já  destacando 
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nellas,  para^sua  inspecção,  parte  do   pessoal  ás  suas 
ordens. 

Todos  os  ofHciaes  de  Estado  Maior  pertencentes  á 
Administração  Central,  aos  chefes  das  esquadras  e  ás 
estações  navaes  usam  o  mesmo  distinctivo,  porém 
não  formam  corpo  independente.  Tão  pouco  existe 
relação  de  dependência  ou  de  subordinação  dos  chefes 
de  esquadra  com  respeito  ao  Estado  Maior  Central. 

Existe  uma  academia  para  instruce^o  de  ofiBciaes, 
na  qual  estudam-se  seis  cursos  diíTerentes.  O  primeiro 
delles,  que  dura  dous  annos,  corresponde  ao  Estado- 
Maior  na  nossa.  Na  direcção  desta  academia  acha-se 
um  official  general.  Estão  encarregados  do  ensino  oito 
offlciaes  de  estado  maior. 

Para  sua  admissão  na  escola  é  necessário  que  os 
offlciaes  mereçam  recommendação  especial  por  seus 
serviços  e  que  prestem  com  êxito  um  exame  prévio. 

Ao  sahir  da  academia  se  lhes  dá  um  certificado 
que  dá  direito  ao  uso  do  distinctivo  de  alamares 
dourados ;  se  bem  que  não  gosem  de  emolumentos 
especiaes,  são  sempre  preferidos  para  os  postos  de 
maior  responsabilidade  e  desempenho  no  serviço.  Os 
demais  cursos  da  academia  são  especialmente  desti- 
nados a  estudos  technicos  profissionaes  dos  jovens 
offlciaes  (machinas,  navegação^  artilharia,  etc.). 

A  composição  dos  estados  maiores  embarcados  é 
como  se  segue : 
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A  —  Estado-Maior  durante  a  batalha  4o  mar  do  Japão. 

l^  Esqaadra ':  qaatro  couraçados,  iòis^  òrozadores-coaraçados  o 
qjia^tro  çruzadores  ppo^gifof . 

2^  Esguadra  :   seis   cruzadores-couraçados  c   quatro-cruzadoro* 
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^  'Gfqi^a^ra  :  um  coT^aç^do,  nv^  cn]Lz^4or- couraçado,  seis  c^^r 
s adores  protegidos  e  sete  canhoneiras. 
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B~l»  Esqaadra,  1906:  seis  cruzadofes-çouraçadps,  um  cruzador 
protegido  e  dczesei^  torpedeiros.  "*     '  *-.-t 
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esquadra   .... 

E.  M.  do  2^  chefe.     . 


G  — 2^  Esquadra,  1903  :  um  couraçado,  um  guarda-costas,  dois 
cruiadores,  um  aviso  e  quatro  torpedeiros. 


E.  M.  da  2^  esquadra. 
»    »   do  2o  chefe  .     , 


— 

1 

1 

1 

1 

1 

OROANISAÇÃO  MS  ESTA3)OS-BCAI0MES 


IM 


HHsnis 


■«TAfiO  iCAIM 


I 


S 

8 

I 

O 
> 


S 

« 
<« 


J_ 


«  e 

C«    A    *< 

o    ^ 


I 

6 

O 

■8 
ã 

A. 


I 

•6 


9 

I 

« 

o 


D  —  Esqnftdra  do  Sul  da  China  :  dois  orazadores,  uma  canho- 
neira «  «ma  dite  d«  no. 


B.  M.  da  esquadra. 
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B  *-  Enquadra  de  in&trncção  :  três  eruzadores  : 


E.  M.  da  esquadra. 
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Julgando  vir  completar  o  que  publica  o  autor 
com  respeito  ^o  e^t^cjo-maior  do  Japão,  acjdicionamos 
^  $e¥i  i9;@ptoA4idQ  tri))9l^Q  a^  â^umtai»  informâopes 
eztrahid^is  da  uma  co&lveooia  feita  ha  pouoos  iaafle8> 
sobre  questões  da  marinha  Japoneza,  pelo  capitão  de 
corveta  António  Jullo  de  Oliveira  Sampaio,  nosso 
ex-addido  naval  no  Japão  durante  o  período  da  »ltÍJWft 

guerra. 

-*  Ao  Exm.  Sr.   Vice-Almiraate  Júlio  César  de   Noronlia,  Mi- 
nistro da  Marinha. 

Tenho  a  honra  de  remettef  a  V.  Ez.  a  inclusa  nota  sobre  a 
organisação  do  Estado  Maior  da  marinha  japoneza  e  o  regula- 
nunto  d«  f«aa  iala^M  com  •  maisteifa  da  l(ariaha«  bem 
Qomo  n  oifaniiioâo  de  aataas  mí poragies  que  dtem  vMpalto 
á»  ftiMQta  dõ  Istado  Maiw  pioprialaeiUa  ^to. 


1104  REVISTA  MARITDÍA  BRAZILEIRA 

O  trabalho  que  ora  apresento  á  afreciação  de  V»  fix. 
tir-se-à  forçosamente  de  moitas  lacunas,  devido,  oa  à  mà 
tradaccão  do  meu  interprete,  oa  talvez  á  deftoiencia  dos 
próprios  textos,  o  qae,  confesso,  casto  a  acreditar.  Como  porém, 
não  ma  sqja  dUido  confrontar  o  original  Japonês,  sajeito^VÈ»  a 
envial«io  por  esta  forma,  contando  com  a  indulgência  de  Y.  Rz. 
E'  maior  o  desejo  de  prooarar  corresponder  á  confiança  que 
V.  Ez.  em  mim  depositou  do  que  o  acanhamento  de  remetter 
trabalhos  que  me  pareçam  incompletos. 

Parece-me,  apezar  das  deficiências,  que  o  traçado  geral  da 
organisação  do  Estado  Maior  da  marinha  Japonesa,  bem  como 
suas  relações  com  o  Ministério  da  Marinha,  está  ligeiramente 
delineado  e  dà  uma  idóa  approximada  das  fúncções  relativas 
dessas  duas  importantes  repartições. 

Como  se  infere  das  linhas  a  que  me  reporto,  as  attribniçBesr 
do  Estado  Maior  da  marinha  Japoneza  estão  muito  melhor  cara* 
cterisadas  do  que  na  regulamentação  do  nosso  Estado  Maior 
General  da  Armada. 

Ao  Ministério  da  Bfarinha  japoneza  compete  exclusivamente 
as  medidas  paramente  administrativas  da  marinha  Japoneea» 
ao  passo  que  as  de  ordem  technico*militar  são  da  competenoia  e 
responsabilidade  exclusivas  e  immediatas  do  Estado  Maior.. 

Ficando  separados  dessa  forma  os  dois  principaes  ramos 
que  compõem  a  direcção  de  uma  marinha  militar,  parece-me 
haver  mais  lazer  para  as  soluções  e  accumulo  de  responsabili- 
dades dos  diflèrentes  e  múltiplos  assumptos  da  administração  da 
marinha.  No  Brazil,  onde  o  Ministério  da  Marinha  enfeixa 
pesadamente  todos  os  serviços,  as  soluções  são  sempre  mais 
demoradas  e  quiçá  menos  reflectidas  por  effeito  da  própria  defi- 
ciência em  sua  organisação.—  Saúde  e  ÍSnitemidade.—  António 
JuUo  de  Oliveira  Sampaio^  capitão-tenente,  addido  naval. 

Organiiação  do  Grande  Eskido  Maior 

Art.  1.»  E*  creado  debaixo  da  autoridade  suprema  do 
Imperador  um  Ck)rpo  de  Estado  Maior,  ao  qual  compete  a 
direcção  geral  do  conjunto  do  exercito  e  da  marinha  do  Japão, 
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na  parte  propriamente  militar.  Este  Corpo  serék  designado  pelo 
nome  de  €  Grande  Estado  Maior  >. 

Art.  2.^  O  Cirande  Estado  Maior  será  composto  dos  offloiaes 
dos  Estados  Maiores  do  exercito  e  da  marinha  e  de  outros 
offlciaes  de  Tarioe  ramos  importantes  das  administrações  do 
exercito  e  da  marinha.  As  resoluções  do  Grande  Estado  Maior 
são,  depois  de  sanccionadas  por  S.  M.  o  Imperador,  publicadas 
em  forma  de  decreto  imperial, 

Art.  3.<*  Os  chefes  do  Estado  Maior  do  exercito  e  da  ma- 
rinha, representando  cada  um,  de  direito,  a  sua  corporação, 
assistem  e  auxiliam  o  Imperador  no  cumprimento  da  alta 
miasSo  do  Estado  Maior  e  são  encarregados  de  estudar  e 
preparar  os  planos  estratégicos.  Suas  fnnccões  consistem 
em  fozer  cooperar  o  exercito  e  a  marinha  de  commum 
aooordo,  de  maneira  que  estes  se  nutram  da  idéa  de  solidarie- 
dade e  do  concurso  entre  elles  para  agir  em  perfeita  unidade 
de  vistas. 

Art.  4.^  Os  offlciaes  nomeados  membros  do  Grande  Estado 
Maior  estão  debaixo  das  ordens  de  seus  respectivos  chefes  e  se 
encarregam  do  serviço  concernente  aos  planos  estratégicos  e  ao 
commando  supremo  do  exercito  e  marinha. 


ÂUos  Conselheiros  do  Exercito  e  da  Marinha  HíUitares 

Art.  !••  Os  mareohaen  e  almirantes  que  forem  nomeados 
para  as  altas  ftinoções  de  membros  do  Alto  Conselho  do  exercito 
e  da  marinha  (Qensuiíti)  receberão  do  Imperador  o  titulo  hono- 
rifico de  Gensui  (offloiaes  do  mais  alto  grão  do  exercito  e  da 
marinha). 

Art.  2.*  O  Alto  Conselho  ô  instituido  com  o  fim  de  orientar 
e  responder  a  todas  as  consultas  do  Imperador  ooncernentes  a 
assumptos  do  exercito  e  da  marinha. 

Art.  3.®  Os  membros  deste  conselho  acompanham  sempre  o 
Soberano  nas  reuniões  militares  do  exercito  ou  da  marinha, 
como  por  exemplo,  nas  revistas  navaes  ou  militares. 

Art.  4,^  Cada  membro  do  conselho  tem  direito  a  um  aju- 
dante de  ordens. 


09nsdhõ  Supremo  do  Bgorcito  t  da  Marinha 

Âíí.  U*  O  CoQselhQ  SiipraQio  dp  eterr^  e  da  marinhai 
resDldos,  fstá  aob  a  dependoneU  do  Grande  Estado  BCaior  • 
responde  ái  ooosaltas  do  Imperador  sobre  as  ^aestdes  impo^ 
tantes  do  exercito  e  da  iziarinha. 

Art.  2.«  Brte  conselho  reune-se  todas  9S  vezes  qoe  tiT&t  da 
responder  a  consultas  do  Imperador  e  apresenta  a  este  ^a  subjb 
vistas  e  opiniões. 

Art.  3.*  O  ConseUio  Sapromo  é  composto  de  ^m  presidap^t^y 
conselheiros»  secretario  em  chefe  e  de  oatros  secretários. 

Art.  4.*  Os  conselheiros  são  nomeados  entra  os  segaint6B 
offlciaes  ^eneraes  :  marechaes,  almirantes,  ministro  da  guerra, 
ministro  da  marinha,  generaes  e  almirantes  nomeados  por 
escoria  do  Imperador. 

Art.  b.*  Ò  presidente  é  escolhido  dentre  os  de  mais  fjte 
patente  e  os  nomeados  na  mesm^i  data» 

Art.  6.^  Em  caso  de  necessidade  os  generaes  e  almirantes» 
occupando  funcções  importantes,  podem  ser  nomeados  conse- 
lheiros extraordinários,  e  neste  caso  assistirão  aos  debates  do 
(Conselho.  Soas  Amcçoes  como  conselheiros  cessam  assim  qae  a 
discussão  da  questão  que  originou  as  suas  nomeações  estiver 
encerradik. 

Art.  7.®  Em  todos  os  assumptos  com  relação  ao  exercito  e 
á  i^ar^h^,  «Mpnlt^kq/tamente,  tama-si»  essencial  que*  vi«ndo 
como  fim  prlflisipal  a  defesa  nacional,  reine  sempre  a  aolidsb^ 
rí/Bdado  s  o  aocorido  fxv^}§  perfisito  entie  essas  doas  gvandes  Qor« 
P9?raj?ões. 

Art.  8.^  Os  assumptos  que  não  tiverem  interesse  oowBWtt 
CQQ)  o  e|:^n9ito^  com  a  marinha  podem  mf  nssolvidofl  separa- 
n)/99te,  peãnin4o*^  Pira  iS49  09  conselheiras,  quer  de  9111a» 
quer  de  outra  corporação. 

Art.  9^  P^»f:ffi^íiãQ  ^nsalte  orgeqte  do  {mpersdor»  o 
prqs^R^  Iam  ^utorisaoM  de  manifastat  a  saa  opfoiie  ma 
que  haja  par;^  i^  9eces9í4^e  ^  reunir  o  ^onse)^* 

A^t*  1^9f  P  ctie^  sidpreterio  i$  coeselhe  pdde  sev  nnneado 
dentre  os  afficiaes  generaes  do  exercito  ou  da  Biannba^uA 
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^^m  parte  (^  cas^  militar  do  Imperador.  O0  pecr^ta^os  aSo 
tirado9 :  «m  dos  meoibros  offlciaes  .do  .exercito  e  o  outro  4os  de 
mariolia. 

Árt.  II.  .Çfida  mçwbro  do  oonsdOio  terá  umajadante  de 
Ordens  da  nomeação  do  Impei^or. 

Artigo  ^44ioional.  {teyogam-flç  as  di|po8iç(tai  em  oontr^rio* 


Estado  Maior  da  Marinha 

Art.  1.0  O  Estado  Bfaior  ó  a  reparti^  qoe  dirige  of 
ammptoB  jqo^cieraeDteç  á  mobjiUsagão  da  o;iarÍQha  para  defesa 
OAoiona^. 

Art.  â.o  Jj^v^  am  c^efe  com  a  deDomioação  dle  GJiefe  do 
Estado  Bfaior  da  Armada.  A  este  compete,  sob  as  ordens  imme- 
diatas  do  Imperador,  todo  o  mecanismo  do  serviço  do  Estado 
Maior  e  aaslite  á  direcção  de  todos  os  assomptos  importantes  da 
marinha.  E'  de  nomeao&o  privativa  do  Imperador. 

Art.  3.°  O  chefe  do  Estado  Maior  projecta  e  organisa  a 
mobilisa^  i^  mariah^  para  a  defesa  pacional  e  commonica 
todas  as  soas  proposições  ao  Ministro  da  Marcha,  depois  de 
obtida  a  Sj^ncção  do  Ijqperador. 

Art.  i.^  A  direcção  do  Estado  Maior  t^á  iw  snb-chefi^ 
qne  anxiliarà  o  chefe  e  dirigirá  os  trabalhos  sob  saa  rjcspoosa'* 
bilidade. 

Art.  5.<*  Para  o  ^jsrviço  diário  de  expediente  de  gabinete 
será  nomeado  um  ajudante  de  ordenç. 

^rt.  6,^  Vários  outros  oíilciaes  de  marinha  serão  nomeados 
para  q  Estado  Maior  e  a  capgo  dj^  cada  um  ficam  os  serviços  con- 
cernentes a : 

f  .f  Estudq  do  planp  de  operações  ^tpategica^  ;  (jOistríbuição 
da  ef qipdra  ^aponeza  pelos  .diferentes  portos  e  m9Yimentaçflo 
do9  pavios  de  guerra  ^  dos  ordinarfQS  ao  servipo  da  ijiarinhjsi. 

2.0  OrganisaçãQ  das  csquj|dras»  das  divisões  e  dos  corpos  de 
de9f)mbar(|^ife  j  fpoyimqatt}  dess^  esquadras  e  corpos  de  çios^jn- 
barque  |  fí^rvij^o  de  transporte  e  dQ  çop^^unicaj;;ões  ^fi  tcKd^  a 
sqpt^ ;  f 0yist||S  navais. 

3.®  Escolha  de  portos   militares  e  <ÍQ  t.Qgpjp^  fp^gorf ai^ 
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para  a  defesa  (sob  o  ponto  de  vista  da  defesa  nacional),  bem 
eomo  medidas  defensivas  para  todos  esses  portos  e  logares. 

4.0  Espionagens  ;  trabalhos  de  tradacQões  e  redacções. 

Art.  7.0  Serão  também  nomeados  oatroa  offlciaes  de  noa- 
rinha  e  um  oerto  numero  de  fbnccionarios  civis,  aos  qaaes 
competirá  os  serviços  das  aeoQões  sob  as  ordens  de  seiui  respe* 
otivos  chefes. 

Art.  8.0  A  cada  uma  legação  japoneza  no  estrangeiro  será 
addido  um  ou  mais  offloiaes  de  marinha,  a  titulo  de  «addidog 
navaes>  que  estarão  sob  a  dependência  immediata  do  Bstsdo 
Maior  da  Marinha. 

Art.  9.0  Além  do  alto  pessoal  mencionado  nos  artigos  pre- 
cedentes, serão  ainda  nomeados  outros  subalternos  com  o8  car« 
fSQB  de  redactores,  engenheiros  navaes,  amanuenses,  etc. 


Regulamento  que  rege  as  relaçffes  coneernerUes  a  serwçoi  entre  o 
Ministério  da  Ikurinha  e  o  Estado  Maior 

Art.  1.0  Toda  a  mudança  relativa  á  volta  ao  serviço  per- 
manente, ou  á  reserva,  de  navios  de  guerra,  bem  como  qual- 
quer modificação  projectada  com  relação  ao  serviço  dos  navios 
de  guerra,  pôde  ser  feita  por  proposta  do  chefe  do  Estado-Maior 
approvada  pelo  Ministro  da  Marinha.  Qualquer  que  seja  a 
proposta  do  chefe  do  Estado  Maior,  uma  vez  approvada  pelo 
Soberano,  deverá  ser  communicada  ao  Ministro  da  Marinha. 

Art.  2.0  A  determinação  de  sabida  de  um  navio  de  guerra 
deverá  ser  sempre  feita  de  commum  accordo  entre  o  Biinistro 
e  o  chefe  do  Estado-Maior,  quer  SQJa  ella  por  necessidade  de 
proteger  residentes  japonezes,  prohibir  pescas  periódicas  ou 
trafego  prohibido,  quer  para  levar  soccorro  a  náufragos  ou  para 
acudir  a  navios  em  perigo,  quer  para  reconhecimentos  hjdro- 
graphicos,  quer  emfim  para  applicações  praticas  de  instrucção 
ou  de  exercido  do  pessoal  em  geral.  O  chefe  do  Estado  Maior 
apresentará,  nesse  caso,  a  sua  proposta  ao  Imperador,  e,  de- 
pois de  obtida  a  approvação  do  soberano,  transmittil-a^  ao 
Ministro,  encarregado  de  executar  a  proposta  concebida  pelQ 
chefe  do  Estado  Maior. 


ORaANISÂÇÂO  DOS  EISTADOS-MAIORES  llOd 

Art.  3.®  Quando  se  tornar  precisa  a  partida  de  um  navio 
de  guerra  ou  de  um  oorpo  de  desembarque,  por  medidas  estraté- 
gicas, o  chefe  do  Estado  Maior,  de  acoordo  com  o  Ministro,  fará 
a  proposta  ao  Imperador. 

Art.  4.<»  Quando  se  tratar  de  manobras  navaes,  o  chefe  do 
Estado  Maior  traçará  os  planos,  porém  no  que  toca  a  despezas 
dessas  manobras,  deverá  flzal-as  de  accordo  com  o  Bíinistro. 
As  manobras  navaes,  uma  vez  autorisadas  pelo  Imperador, 
serão  executadas,  e  a  data  annunoiada  por  um  aviso  especial  do 
Ministério  da  Marinha. 

Art.  5. o  Os  programmas  de  ensino,  de  exeroicios  e  de 
manobras  serio  projectados  pelo  Ministro,  de  prôvio  accordo 
com  o  chefe  do  Estado-Maior,  da  mesma  forma  que  o  chefe  do 
Estado-Maior  deverá  consultar  o  Ministro  todas  as  vezes  que 
julgar  necessária  uma  modificação  ou  supressão,  etc.,  nas 
questSes  de  ensino  ou  instruoção  do  pessoal  de  marinha.  Todos 
os  relatórios  relativos  á  instruo^  teem  de  ser  dirigidos  ao 
Ministério  da  Marinha,  que  os  transmittirá  ao  Estado  Maior, 
examinando-08  simultaneamente. 

Art.  6.*  No  que  concerne  á  defesa  de  costas  e  dei- 
embarque  de  forças,  o  chefe  do  Estado  Maior  deverá  deter- 
minar o  plano  de  accordo  com  o  Ministro  da  Marinha, 
que  dará  as  ordens  necessárias  e  providenciará  sobre  os 
preparativos. 

Art.  1.^  Deverá  existir  acoordo,  e  as  opini5es  deverão 
constar  da  correspondência  trocada  entre  as  duas  direcções,  nos 
assumptos  que  disserem  respeito  á  oonstrucção,  fabrico,  modi- 
ficação, abandono,  etc.,  de  uso  de  navios  de  guerra,  canhões, 
projectis,  pólvoras,  bom  como  machinas  e  outros  materiaes 
importantes  que  tenham  influencia  directa  com  o  fortalecimento 
ou  enfkraquecimento  da  marinha.  O  mesmo  acontecerá  com  as 
despezas  para  os  trabalhos  das  alterações  citadas. 

Art.  8.<»  Os  planos  de  creação  de  novos  districtos  ou  de 
assumptos  idênticos  serão  traçados  pelo  Ministro  que  os  oommu-> 
nicaráao  chefe  do  Estado  Maior.  Esses  planos  sei^  executados 
depois  da  sancção  do  Imperador. 

Art.  9.<^  Quando  se  tratar  de  mudança  a  eflèetuar  na 
posição  e  situação  dos  offlciaes  do  Estado  Maior,  o  Ministro 


illO  BEVISTA  illÁBrMÀ  BrMjIIIU^ 

deverá  primbiramente  transmiltir  a  esta  o  projecto,  antes  de 
apresental-o  ao  Imperador, 

Art*  ÍO.  O  Estado  Maior  se  eadarregaré.  de  flzar  as  despesaB 
para  execução  de  manobras,  seryicos  dos  navios  de  guerra,  eic. 
etc.,  e  remetterá  o'  orçamento  ao  Ministério,  antes  da  época 
marcada  para  apresentação  dã  redacção  do  orçamento  g^eral 
pelas  Camarás.  Por  seu  turno  o  Ministro  traça  os  seus  planos 
e  medidas  indicadas  no  art.  29  do  presente  regulamento  e  aa 
conmaiinica  ao  Estado  Maior  antes  da  decisão  dos  planos  apre- 
sentados por  este. 

Art.  11.  As  despozas  e  fornecimentos  feitos  pelo  Estado 
Maior  serão  processados  e  pagos  pela  Directoria  de  Contabilidade 
do  Ministério  da  Marinha.  As  despezas  annuaes,  porém,  e 
fixadas  no  orçamento  approvado  para  o  Estado  Maior,  serão' 
pagas  directamente  pela  Directoria  de  contabilidade  desta 
repartição.  As  extrordinarias  serão  requisitadas  pelo  chefe  do 
Estado  Maior  do  Ministério  da  Marinha,  que  ás  fará  processar  e" 
pagar. 

Art.  12.  Os  addidos  navaes  estão  sob  as  ordens  immediatas 
do  Estado  Maior  ;  recebem  pòróm  instrucçõeà  e  toda' sorte  de 
communicação  offlcial'  por  intermédio  do  Ministro  da  Marinha. 

Tokio,  20  de  julho' de  1905.  —  António  Jtdiò  de  oliveira 
6>ami>ãto,  capítáó- tenente,  adãidò  naval. 


h  peijUenâs^  marinheis  do  Édlterfaneo  e  à  Ifar  íe^a 

(Do  «  La  Naturb  »  db  31  ds  outubbo  ULTiica) 


€  A  inquietante  agitação  que  sê  produz  em  torno  da  pe- 
oinsula  baikanioa  pôde  determinar  hostilidades  entre  algumas 
dáâ  potencias,  impérios,  relhos  de  importância  dirersa,  prin- 
cipaclos,  cujos  interesses  antagónicos  procuram  satisfozer  da 
maneira  a  mais  contradictoría. 

Si  se  produzir  esta  conflagração,  o  papeladas  marinhas  mili- 
tares de  que  algumas  da!f  potências  em  jogo  podem  dispor,  será 
sem  duvida  importante,  e  é  propicia  a  occasião  para  mostrar  aos 
leitores  as  linhas  geraes  da  situação  em  que'  sê  acham  a  este 
res]^ito  as  nações  qtie  tèôm  em  mira  a  bacia  oriental  do  Medi- 
téitàneo  e  do  Mar  Negro,  ou  pelo  menos  as  que  são  interessadas 
directaxxlente'  nôs  {A^èéentes  acontecimentos. 

NSo  nos  oCcuparemòà'  neste  estudo  da  Itália,  que  nâo  faz 
paitê^  daqnéllê  numero  e  cujo  estado  naval  ó  tão  importante 
qhéo^sétióstUdd  albngarta^pór  demais  este' artigo.  Mas  a  Aus- 
tjria,  ao  coatí'ariòl  eiitra^elactamêhte  ná  nossa  apreciação ;  ura 
golpe  de  vista  lançado  sobre  suaesquadra  será  tanto  mais  impor- 
tlnle  quáiitò  aposição 'de' potencia  naVal  que  éúâ  soube  adquirir 
é^jíòtííito  còTilfèciiíl*d&'iftib!icò,  o  qUe  este  desenvolvimento  ma- 
rítimo fdi* preparado  e  dírígido  comtal ospirito  de  continuidade, 
còih  utua^^tal  sagacidade  e  com  im  tãò  bom  methodo,  que  a 
marinha  austro-hungara  será,  em  caso  de  cooílicto^  sem  duvida 
algtúna  possível,  senhora  do  mar  na  bacia  oriental  do  Mediter- 
râneo. 

O  cari9Usteristico  da  esquadra  austríaca",  cuja  organisação  é, 
aliás,  calcada  sobre  a  d&' enquadra  allemã,  constituo,  com  a  per- 
fei^ da dís&tplína,  umãadoiiràVét  apropriação  da9  unidades 
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A  Áustria  possae  aotaalmente  no  mar,  promptos  para  o 
combate,  nore  couraçados  modernos,  divididos  em  três  grujpos 
de  três  anidades  idênticas. 

O  Eriherzog  Karl,  E.  Friedrich  e  E.  FerdincMd  Maaa^  lan- 
çados ao  mar  em  1904,  são  navios  de  10600  toneladas,  com  119 
metros  de  comprimento,  tendo  todos  elles,  nas  experiências,  des- 
envolvido  ama  velocidade  snperior  a  20,5  n6s,  armados  de  ama 
artilharia  formidável  em  rela^  ao  sea  deslocamento,  a  qaal  se 
compõe  de  quatro  canhões  de  240  ""Z^,  gémeos,  nas  duas  torres 
das  extremidades,  12  canhões  de  190»/m*^  ^^os  de  pequeno 
calibre  e  de  dois  taboa  lança-torpedos,  installados  sob  o  convés 
conraçado. 

O  Habáburg,  o  Aspad  e  0  Babenberg  datam  de  1900,  deslocam 
dSOO  toneladas,  com  107  metros  de  comprimento.  Sua  Teloci- 
dade  é  de  19,5  nós.  O  armamento  comprehende  três  canhões  de 
240""/»,  emdnas  torres,  dois  12  de  152"/^,  22  de  pequeno 
calibre  e  dois  tubos  submarinos  lança-torpedos. 

As  três  anidades  seguintes:  Budapeste  Wiene  Monarch  foram 
lançadas  em  1896. 

SSo  grandes  monitores,  capazes,  entretanto,  de  fazer-ae  ao 
mar  largo  e  ahi  prestar  os  mesmos  serviços  que  os  couraçados, 
em  consequência  da  sua  bella  velocidade,  quasi  do  18  nõs,  de  soa 
excellente  protecção  e  de  sua  poderosa  artilharia,  composta  de 
quatro  canhões  de  240  »/m«  em  duas  torres,  de  seis  ditos  de 
150  »/a  e  de  mais  14  menores,  e  de  quatro  tubos  lança-torpedos. 
Estes  navios  deslocam  5600  toneladas,  tendo  97  metros  de  com* 
primento. 

A  estes  navios  brevemente  virâo  juntar-se  três  outros, 
dignos  de  ser  comparados  aos  mais  poderosos  monstros  que 
actualmente  se  constroem  em  quasi  todos  os  estaleiros  do  mundo. 
Serão  denominados  Erxherzog-Fronx^íerdinand^  Zringi  e  jRo- 
deUki. 

O  primeiro  destes  couraçados  foi  lançado  recentemente  em 
Trieste  e  o  ultimo  sel-o-á  proximamente. 

Na  construcçio  destes  navios  os  engenheiros  navaes  aus- 
tríacos resolveram  novamente  o  problema  de  concentrar  em 
um  pequeno  deslocamento  um  poder  offensivo  enorme. 

Effectivamente  os  novos  couraçados  não  deslocarão  mais  de 
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14268  toneladas ;  pode-se,  entretanto,  afflrmar  qne  elles  serio 
de  oerto  modo  mais  poderosos  do  que  00  Dreadnaughts  ingleses 
e  do  que  o  nosso  íútoro  Danton^  que  deslocam  18000  e  19000 
toneladas  e  podem  ser  comparados  ao  Nelson,  inglez,  que  desloca 
20000  toneladas. 

Com  effeito,  terão  a  velocidade  de  20  nós,  superior  ás  de  18 
nós  do  Nelson  e  19  do  Danton. 

A  artilharia  será  de  quatro  canhões  de  305  ""/„,  oito  de 
230  »/m»  ^  ^^  100  "*/„„  oito  de  pequeno  calibre  e  três  tubos 
submarinos  lança-torpedos. 

A  força  total  de  suas  machinas  será  de  20000  cavallos. 

Todos  os  canhões  de  grosso  calibre  serão  distribuídos  dois 
a  dois,  por  seis  torres. 

E'  preciso  notar,  para  dizer  a  verdade,  que  si  o  Almirantado 
austríaco  poude  conseguir  um  armamento  tão  grande  em  cascoe 
de  pequeno  deslocamento,  foi  porque  as  circumstancias  não 
impõem  a  esses  navios  a  necessidade  de  arríscar-se  aos  perigos 
do  oceaao,  onde  as  qualidades  náuticas  devem  preponderar. 

A  parte  do  Mediterrâneo  onde  elles  teem  de  agir  ó  bonan- 
Qosa,  e  porisso,  saciifioaram-se  um  pouco  as  qualidades  náuticas 
para  dotal -os  de  maior  numero  de  canhões.  Entretanto,  esta 
maneira  de  resolver  o  problema  não  garante  que,  mais  tarde 
ou  mais  cedo,  não  oocorra  um  contratempo  qualquer. 

Os  três  últimos  couraçados  austríacos  serão  incorporados  á 
esquadra  em  1910,  1911  e  1912,  respectivamente.  Nessa  ópoo^, 
sob  o  ponto  de  vista  naval,  a  Áustria  não  receará  o  confh>nto 
com  nenhuma  potencia  do  Mediterreneo. 

A' esquadrado  couraçados,  modemissima,  ó  preciso  juntar 
ainda  duas  unidades  de  12000  toneladas,  antigas,  mas  que 
uma  reforma  completa,  quasi  uma  reconstrucçâo,  collocou  em 
posição  de  adversários  respeitáveis.  São  o  Kronprinx  Rudolf 
e  o   Kronprinzessin  Stephanie* 

Três  cruzadores  couraçadas  apoiariam  esta  esquadra  nas 
soas  operações  :  o  Kaiser  Karl  7/,  Maria  Theresia^  deslo- 
cando respectivamente  6150  e  5200  toneladas,  com  20  nós  de 
velocidade  e  armados  com  dois  canhões  de  240  "'/a  e  oito  de 
150  »/„^ ;  e  o  Sanht  Qeorg  que  ó  de  7200  toneladas,  28  nós  e 
data  de  1903. 

«403  6 
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00  dois  6uiMm  d»  240  Vm  ^  V^^  «^  altimo  d  armado»  sSo 
eoUooado9  amboo  em  uma  ionre  a^aata,  taado  mais  einoo  de 
\90  «/m  «  quatro  de  IW  ■/.. 

Dois  ertisadorM  preterido»  de  dOOO  loiíeladaa  e  19  Mie,  ires 
oatros  menores,  19  caça-torpedeiros,  cincoenta  a  dois  torpedei- 
ros de  1^  olasse,  seis  submarinos  eaoommendadoo  em  1907  e  oito 
canhoneiras  coaracadas  completam  estaiists. 

Coroamento  naral  aastriaeo  em  1907  era  de  d§  milhões  e 
mele,  noTe  mllhdesmais  do  que  o  de  19^. 

A  ei^aipagem  desta  esqaadra  é  de  678  oAeIttee  e  1S090  na- 
rinhelros. 

Seis  unidades,  entre  as  qnaes  três  couraçados  •  us  croza- 
dor  couraçado,  em  p6  de  guerra,  formam  a  esqoadra  aetivi, 
aetnalmeale  commandada  pelo  contra-almtrante  Siegler  e  que, 
eoBlbrme  os  jomaes  notiolaram,  teve  ordem  de  paplip  eom  dei- 
llno  ignorado. 

Uma  esquadra  de  resorra»  exaotamenie  semellianteâqiMlIt, 
6  mantida  oora  a9  goamiçOes  reduzildas,  podeada  fluser-se  eo 
mar  em  poucas  horas. 


TuaouiA  -«Si  o  golps  de  vtsla  que  aoabames  de  laa«er 
sobre  a  esquadra  anitriaea  dá  a  impressAo  de  uma  fof^  in- 
poneote,  em  mios  babeis  e  planejada  teado  um  efct|eolivo  bem 
deftnido,  o  mesmo  não  aeoateoerd  si  olhannos  para  o  seu  po» 
sItsI  adyereario  :  a  Turquia. 

Os  turcos,  entretanto,  sfto  exceVentes  marMMros,  qae 
ttosliaram  •utr*oM,  per  muitas  reies,  quer  no  ssar,  quer  em 
larra,  a  c(«a^m  e  a  lenaeidade  do  que  sio  dotados. 

Nfto  ha,  portanto,  rasão  al^mua  para  ^ue  um  dia  aio 
exista  uma  martnba  de  guerra  turea  que  saiba  faserneie  rei- 
peitar. 

Mas,  presentemente,  é  preciso  eoncordar  que  ella  não 
existe. 

A  apathia,  a  imprevidência»  a  corrupção  que  reinaram 
na  admiaistraçfto  que  acaba  de  desapparecer,  fizeram  sua  obra 
neteta  neste  assumpto,  oomo  em  muitos  outros,  e  apeaar  dás 
sonimas  importantes  que  ella  tem  destinado  á  sua  mmintai  a 


.^A 
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Turqola  nSo  poMM  siiiio  Mf  yevtl^otf  d&  bellA  CMqaadra  que 
poMolo  outr'om. 

Bnlreiaato  empiegiram-fle  os  melôs  para  dar  um  pouoo 
d»  Tltalidad«  a  este  eofpo  dflflorganisado. 

Dons  Telhoê  ooaraçadog  o  Messoudieh  d0  9100  toneladas  e 
o  AMHífUTm»fkk  de  4000,  eonstraldof  em  1874  e  1868,  foram 
reoonstruidos  em  ]901  e  modernisados,  o  primeiro  em  Genoya  e 
osegvodaemKiel. 

Este  ultimo,  em  eonsBqiieBola  de  grandes  atrazos  no  pa- 
gamento das  prestações  pelos  trabalhos  de  reconstracção,  níio 
Toltou  ao  Bosphoro. 

Dow  ervadores  protegidos  de  3900  toneladas;  Átâul-Hamid 
e  AlkM-Medjidiêk,  eonstmides  o  ptimeiTo  na  Inglaterra  e  a 
segundo  nos  Estados  Unidos»  oompletam  a  lista  ponco  brilhante 
dos  navios  de  qae  a  Turquia  dispõe  para  aventarar-se  no  Qiar. 
A  rigor,  pódo-se  ainda  emiiar  quatro  pequenos  couraçados  de 
ddHMtros,  soostmidos  em  1804  e  reconstruídos  em  1895.  Mas  a 
saa  inaignifleante  velocidade  toma-es  impróprios  para  qualquer 
serviço  qoe  Bio  seja  defender  os  estreitos,  e  talvez  nem  isso  í 
Tem  sido  galada  uma  llotilha  de  contra-torpedeiros  e  torpe- 
deifot  composta  de  £8  unidades,  cujo  pessoal  Adqulrío,  sob  a 
direcção  de  um  offlcial  franoez,  uma  instrucção  e  um  preparo 
que  a  oolleeaai  em  ccmdições  de  prestjSir  serviços  reaes. 

As  informações  sobre  o  orçamento  naval  turco  faltam  absolu- 
tamente,  o  que  não  admira  a  quem  quer  que  esteja  ao  corrente 
descostiiiMi  flnMoeifosdopals. 

PrtsiUM-ae  saber,  todavia,  que  oe  eflèctivM  ( theorleos ) 
comportam  algarismos  Mulosos,  eomo  sejam  soldo  correspon- 
dente a  ^  viee-olmirantes,  11  eontra-almirantes,  208  capitães  de 
mar  e  guenra,  2807  capitães  de  fragata,  400offlciaes  subalternos 
e  a  30000  mariAlieiros  I 


GasoiA.-^No  eonfiieto  immineote  tomoa  uma  altitude 
oonoiliadora,  mas  o  temperasaento  des  emtoases  poderá  anwh 
tal-a  também  ã  guerra. 

Eâte  paiz  poderá  dispor  de  três  pequenos  couraçados:  Hydra^ 
SpeUai  e  Psara  de  4800  toneladas,  construídos  em  França  em  1890« 


iii6  REVISTA  BiÂRITIMA  BRAZILBIRA 

Apezar  da  saa  idade,  estes  oarios,  muito  bem  traçados 
e  solidameote  coatruidos,  estão  alada  em  estado  de  prestar 
excellentes  serviços;  entretanto,  pensa-se  em  reformal-os. 

Um  programma  naval  assaz  importante  está^  psura  realisar- 
se,  oomprehendendo  três  couraçados  de  5  a  6000  toueladas  e 
dezoito  contra- torpedeiros  de  300  toneladas  e  25  nós,  dos  qoaes 
oito  já  foram  entregues. 

O  orçamento  naval  grego  para  1008  6  de  7.550.000  francos. 

O  pessoal  ó  de  4900  homens,  offloiaes  e  marinheiros. 


A  BuLOAAiA,  que  acaba  de  proclamar  a  sua  independência, 
qniz  possuir  elementos  navaes  de  acoordo  com  a  spreeiaTel 
extensão  de  suas  costas  sobre  o  mar  Negro,  onde  se  acham  os 
dous  portos  de  Varna  e  de  Bourgas. 

O  rei  Fernando  confiou  a  organisação  da  sua  marinha 
a  um  official  francez,  o  commandante  Pichon,  cu^a  missão 
terminou  ha  dous  annos,  o  qual  dotou  a  Bulgária  de  um 
pequeno  cruzador,  o  Nadiedja,  construído  em  Bordeaux,  e  de 
seis  ezoellenteB  torpedeiros  de  100  toneladas  e  26  nóSr 

A  Bulgária  destina  á  sua  marinha  1  •  171 .000  francos  para  o 
anno  corrente. 

O  pessoal  eleva-se  a  36  oíiiciaes  e  1098  marinheií-os. 


A  RouHANiA,  collocada  em  posição  symetrica  á  Bulgária  em 
relação  ao  Danúbio,  possuo  uma  força  naval  mais  importante. 

Para  a  policia  fluvial  emprega  quatro  canhoneiras  coura- 
çadas de  680  toneladas,  um  oruzador  protegido  de  1400  tone- 
ladas e  seis  torpedeiros  que  vigiam  as  costas  do  mar  Negro. 

O  orçamento  foi  de  1 .527.000  francos  para  1907  e  o  pessoal 
de  129  offlciaes  e  2000  marinheiros. 

Além  disso  trata-se  de  executar  um  programma  de  oon- 
strucções  navaes,  constante  de  seis  monitores  para  a  defesa  do 
Danúbio,  três  contra-torpedeiros,  três  submarinos  e  dous  navios 
mineiros,  na  importância  total  de  vinte  e  doas  milhões. 

P.P. 
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Determinação  da  latitude  por  alturas  iguaes  de  duas  estrel- 
las,  pelo  major  do  estado-maior  Tasso  Fragoso.  Rio  de 
Janeiro.  Imprensa  Nacional,  1906 


Mais  um  trabalho  de  vulgarisação  scientiflca  im- 
portante devemos  á  primorosa  penna  do  nosso  activo 
e  estudioso  collega  Sr.  mcgor  Tasso  Fragoso  que,  sem 
comprometter  os  vários  serviços  de  ordem  tectinica 
que  llie  incumbem  na  repartição  do  Estado-Maior 
do  nosso  exercito,  se  não  descuida  dos  estudos  e  as- 
sumptos que  dizem  respeito  á  astronomia,  ramo  de 
sciencia  para  o  qual  sente  irresistível  attracção  e  tão 
justo  enthusiasmo. 

Ha  pouco  menos  de  um  anno  escreveu  o  excel- 
lente  trabalho  sobre  a  theoria  geral  das  projecções 
segando  Ilssot,  de  que  nos  occupámos  na  Reoista  de 
março  do  anno  passado,  e  no  qual  nos  prometteu 
dar  a  traducção  do  livro  do  professor  Zõppritz  re- 
lativo ao  estudo  das  projecções  cartographicas,  sob  a 
inspiração  da  doutrina  de  Tissot,  mas  cuja  traducção, 
sabemos,  foi  interrompida  para  poder  apresentar-nos 
agora  numa  brochura  de  cerca  de  cem  paginas  o  es- 
tudo da  determinação  da  latitude  por  meio  das  altu- 
ras iguaes  de  duas  estrellas,  segundo  o  methododo 
professor  allemão  Stechert,  chefe  de  secção  do  obser-^ 
vatorio  naval  de  Hamburgo,  e  ao  qual  o  Sr.  Fragoso 
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dedica  o  seu  trabalho,  estampando  no  frontispício  do 
mesmo  o  retrato  daquelle  professor. 

O  autor  dividio  a  sm  otra  am  duas  partes  :  A 
primeira,  que  está  subdividida  em  quatro  capítulos, 
trata :  a)  da  formulaçfio  do  problema  e  da  insti- 
tuição da  equaçSo  que  o  resolve ;  b)  da  determi- 
nação dM  coodiçoes  favoráveis  é  observação  ;  c)  àas 
peflexões  praticas  sobre  as  observações,  da  correcção 
do  erro  de  verticalismo  e  do  formulário ;  e  d)  da 
selecção  dos  pares  de  estrellas,  dos  cálculos  prepa- 
patorios  para  a  obsn^vaçfio  da  curva  da  dfaCancias 
senithaes  a  da  eacala  da  aeimuthes. 

Na  sQgunda  parta  déknoa  o  autor,  além  do  pró- 
prio azampio  numérico  da  qua  se  sirvio  o  proltaatir 
Staehert  para  a  determinação  axicta  da  latitude  da 
torre  sul  do  observatório  naval  de  Hamburgo,  um 
outro,  referente  é  latitude  do  extremo  SW.  de  uma 
base  medida  no  Rio  Grande  do  Sul  pela  commissao 
da  Carta  do  Brazil  e  determinada  com  precisSo  pelo 
próprio  Sr.  Fragoso  de  i905  a  1908. 

Termina  o  presente  opúsculo  com  a  taboa  daa 
grandezas  auxíUares  para  o  calculo  preparatório  4a 
observação  e  com  os  dUagrammas  para  a  dimsão  dae 
eeoalae  de  azimuthes  e  das  curvas  das  distancias  »e* 
nithaes. 

Reputamos  por  isso  de  grande  valor  a  utilidade  a 
divulgação  da  actual  m(mographia  do  Sr. major  Fragoso, 
ao  qual  sérvio  de  gula  o  livro  do  professor  Stechert,  qua 
por  seu  turno  teve  origem  nas  lições  que  este  professor 
ministra  no  próprio  observatwlo  de  Hamburgo  aoa  otR- 
ciaesda  marinha  ai lemfi,  que  ali  vão  habilltar-se  na  de* 
terminação  de  posições  geographlces  com  o  theodolito. 
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E  hfngUGm  melhor  do  qtiô  o  píôprio  atitot»  J«tóh 
tlflca  a  Vantagem  do  calculo  da  latitude  pelomelhodo 
de  alturas  igimes  dé  duas  estrellM,  com  as  bèlias 
palavras  do  seu  prefacio,  que  passamos  a  tt^anscrever  ! 

«N8o  3Ô0  numôrcw?os  os  mêthodos  para  determi- 
nação da  latitude,  que  ô  possível  utlllsar  com  bom 
exlto  num  serviço  de  reconhecimento  geographtco. 
Habitualmente  mune-se  o  explorador  de  sexlufttô  ô 
theodollto,  e  procura  obter  com  o  auxilio  de  ambos  aa 
coonlenadas  dos  dillterentes  pontos. 

Si  estaciona  nelles  poucas  horas,  pretere  quasl 
sempre  medir  com  o  primeiro  alturas  merldianas  de 
certos  astros,  aflm  de  conhecer  rapidamente  á  latitude. 

Quando,  porém,  dispôe  de  mais  tempo  è  aspira  a 
maior  rigor,  pelo  menos,  nessa  coordenada,  appella  em 
geral  parfeomethodo  dè  distancias  ^nlthaes  drcum- 
meridlanâs,  medidas  com  o  theodollto,  ou  para  o  de  aU 
turas  iguaes  de  três  estrellas,  apreciadas  com  o  mes»õ 
instrumento  ou  com  o  sextante. 

Quanto  a  este  ultimo,  também  chamado  de  Gauss, 
riSò  precisamos  encomial-o,  pois  suo  conhecldtslmas 
as  suas  vantagens  desde  que  o  lançou  no  domínio  da 
pratica  o  mestre  incomparável  de  Gôtllngen.  Os  que  o 
teôm  utilizado  sabem,  porém,  de  experiência  própria, 
nfio  ser  pequeno  o  trabalho  preparatório  de  selecçflo  das 
estrellas  e  o  calculo  dos  elementos  que  fecultam  apon- 
tar para  cada  uma  no  Instante  opportuno.  E'  certo  Já 
haver  grande  simplificação  nessa  tarefa,  appare&te- 
mente  complexa,  mas  ainda  assim  não  ha  como  ftigir- 
Ihe  nas  applicações  praticas . 

O  methodo  das  distancias  zenlthaes  clrcummerl- 
dlanas  ê  de  que  com  mais  frequência  se  aproveitam  os 
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observad(M'es.  Apresenta  dois  grandes  inconvenientes : 
é  longo,  e  por  isso  mesmo  fatigante,  e  nâo  elimina  os 
erros  de  graduação  do  limbo  vertical ;  donde  se  con- 
clue  que  seus  resultados  serão  tanto  mais  prerioaos, 
quamto  mais  bem  feita  for  a  referida  graduação.   De- 
vendo as  observações  ser   numerosas  e  o  mais  pos- 
sível simétricas  relativamente  ao  meridiano,  não  exag- 
geraremos  dizendo  haver  mister  despender-se  cerca  de 
meia  hora  de  trabalho  continuo  na  observação  de  cada 
estrella.   Durante   esse   intervallo  terá  o  obs^^vador 
umas  vezes  de  apreciar  a  bissecção  do  astro^  e  outras 
de  ler  o  limbo  e  o  nivel  que  lhe  é  parallelo.  Para  de- 
terminar a  latitude  mediante  quatro  estreitas,  duas  ao 
norte  e  duas  ao  sul  do  primeiro  vertical,  s^-lhe-á  pre- 
ciso um  trabalho  seguido  de  duas  horas.  Junte-se-llie 
ainda  o  que  empregará,  antes  e  depois,  com  o  fito  de 
conhecer  o  estado  absoluto  do  chronometro,  e  ter-se^ 
ideada  fadiga  inevitável  que  o  methodooccasiona. 

Ha,  porém,  na  astronomia  um  terceiro  methodo 
de  determinação  de  latitude,  que  não  apresenta  nenhum 
dos  inconvenientes  peculiares  aos  citados  e  a  que  o  de 
Gouss  provavelmente  não  sobreleva  em  rigor,  é  o  de 
alturas  iguaes  de  duas  estreitas. 

O  leitor  sabe  de  certo  em  que  consiste  o  methodo  de 
Horrebow-Talcott,  reputado  hoje  o  mais  preciso  para  a 
determinação  da  latitude  :  Installa-se  uma  luneta  no 
meridiano  e  apontanse  depois  com  o  fio  movei  do  retículo 
—disposto  de  forma  a  poder  deslocar-se  em  altura  — 
para  uma  estrella  que  culmine  de  um  lado  do.zenith ; 
imprime-se  em  seguida  á  luneta  uma  rotação  de  180^ 
em  torno  do  eixo  vertical  do  instrumento,  eaponta-se, 
sem  movel-^em  altura,  para  outra  estrella  que  culmine 
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doladoopposto.  Â  differença  entre  as  duas  leituras  do 
micrometro,  corrigida  da  refracçâo  e  do  nivel,  propor- 
ciona a  differença  entre  as  distancias  zenithaes  meridia- 
nas  das  duas  estrellase,  por  conseguinte,  a  latitude. 

Supponha-se  agora  que  dispomos  de  um  theodolito 
sem  micrometro.  Gomo  applicar  o  methodo  de  Talcott  ? 
Medir  a  differença  entre  as  distancias  zenithaes  não 
seria  possível,  visto  serem  fixos  todos  os  fios  do  re- 
tículo. Calemos,  porém,  em  altura  a  luneta  do  instru- 
mento, de  modo  que  um  ponto  do  fio  horizontal  do  re- 
tículo possa  descrever  o  almicantará  correspondente 
a  uma  distancia  zenithal  levemente  superior  á  maior 
das  que  possuirão  no  meridiano  as  duas  estreitas  do 
par  escolhido.  E'  obvio  que  ambas  teem  de  cortar  o 
dito  almicantará,  quer  antes,  quer  depois  da  passagem 
meridiana^  e  que  o  farão  provavelmente  em  instantes 
differentes.  Nada,  pois,  empece  aguardar-lhes  a  pas- 
sagem nesse  circulo  de  altura  e  deduzir  depois,  das 
horas  registradas,  a  latitude  desconhecida. 

Tal  é  nas  suas  grandes  linhas  o  methodo  de 
alturas  iguaes  de  duas  estrellas.  Recorda  evidentemente 
o  do  astrónomo  americano,  e  não  seria,  pois,  descabi- 
do chamar-lhe  Talcott  sem  micrometro. 

Ignoramos  quem  primeiro  aventou  a  idéa  de  me- 
dir a  latitude  pela  observação  de  duas  estrellas  á  mesma 
altura.  Os  livros  de  astronomia  pratica  mais  antigos, 
e  de  que  temos  conhecimento,  nem  de  leve  alludem  a 
esse  methodo. 

Bohnenberger,  Sawitich,  Brunowe  Wislicenus dei- 
xaram de  mencional-o,  embora  discorram  com  minu- 
dência sobre  o  de  Gauss,  salientando-lhe  as  grandes 
vantagens.  Chauvenet  é  o  primeiro  aexpol-o  no  seu 
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imifiorredouit)  e  clássico  livro,  mas  parece  nSo  Ihè 
haver  prestado  grande  importancln,  vlslo  ser  um  dos 
poucos  a  viue  nfio  Juntou  exemplo  numérico.  Beuf 
discreteou  sobre elle  nas  suas  lições  de  geodesia.  Em* 
bora  tomando  por  base  a  exposição  de  Chauvenet,  am- 
pllou-lhe  os  conceitos  em  um  exemplo  numérico  e 
poz  em  relevo  o  grande  rigor  peculiar  ao  methodo. 

Desta  célere  resenha  veriflca-Fe  que  a  determina- 
ção da  latitude  por  alturas  iguaes  de  duas  estrellas  nSò 
alcançou  popularidade  na  astronomia,  e  significava 
antes  curiosidade  thoorica,  que  processo  normal  de 
incontestável  mérito.  Dasse  injusto  conceito  acaba 
felizmente  de  emancipal-o  o  professor  Stechert,  chetó 
de  secção  do  Observatório  Naval  do  Hamburgo.  Numa 
interessante  monographla  intitulada  «  Determinaçfio 
da  hora  e  da  longitude  por  alturas  iguaes  »,  tratou  ellô 
com  rara  mestria,  tanto  do  methodo  a  que  nos  reteri-* 
mos,  como  do  de  Zinger.  Pensando  que  toda  a  relu- 
tância em  utilizal-o  emanava  por  ventura  da  clrcum* 
stancia  de  ser  indispensável. a  escolha  antecipada  do 
par  de  estrellas,  effectuou  grandes  simplificações  nesse 
trabalho  preliminar,  tornando-o  sobremodo  diminuto. 
Remettendo-nos  a  sua  obra,  chamou-nos  a  áttençâo 
para  a  matéria  e  para  o  grande  proveito  que  delia  po- 
deríamos haurir.  Lemol-a  com  jubilo  crescente,  admi- 
rando a  cada  lance  a  perícia  do  mestre  em  rehabilitar 
um  methodo  já  relegado  para  o  domínio  dos  flactos 
históricos.  Finda  a  leitura,  fizemos  numerosas  appli- 
cações  praticas,  verificando  assim  por  nòs  mesmos  a 
justesa  dos  encómios  que  o  mestre  lhe  prodigallsára. 

Convencidos  de  que  a  ninguém  mais  do  que  aos 
brazileiros  interessava  um  meio  rápido  e  elegante  de 


conh^oer  a  latitude,  tomámos  a  deliteraçBo  d^  divulgar 
entre  nôs  a«  kièaa  de  Stechert,  mediante  este  folheto, 
eial)orado  com  o  aaxilio  fecundo  e  insul>stltntivel  da 
referida  monographia.  Embora  domine  nelle  a  nossa 
exposição,  notadamente  no  qne  concerne  ao  erro  do 
verticallsmo,  devemos  declarar  com  a  máxima  fran- 
queza que  tomámos  por  gula  a  obra  desse  respeitável 
mestre,  e  que  em  alguns  pontos,  como  nos  em  que  se 
estudam  as  condições  favoráveis  á  obs^vação,  quasi 
lhe  reproduzimos  textualmente  os  conceitos. 

Oxalá  possa  este  modesto  trabalho  ser  prestadio 
aos  que  o  consultarem,  pois  sô  a  esperança  desse  galar^ 
dSo  nos  deu  forças  para  compol-o.» 


Tlióorle  des  canons  à  raculsar  l'afflíit,  par  F.  Hausenberger. 
Lausanne.  Imprimerie  Georges  Bridei  <&  C,  1908 

Eis  ahi  um  outro  bom  trabalho  inteiramente  de 
caracter  profissional,  relativo  á  dlfiScll  arte  do  oflHcial 
artilheiro,  tratando  da  theoria  dos  canhões  de  recuo 
sobre  a  carreta,  organisado  pelo  Sr.  Rausenberger, 
antigo  professor  na  Academia  Militar  de  Berlim,  e 
traduzido  para  o  francez  da  revista  alIemS  intitulada 
ArtUleristísche  Monatshe/te, 

O  presente  trabalho,  resultante  de  uma  serie  de 
conferencas  que  sobre  o  assumpto  acima  apontado  effe- 
ctuou  o  professor  Rausenberger  na  Academia  Militar 
de  Berlim,  ó  deveras  interessante  e  útil,  pois  trata  com 
desenvolvida  argumentação  e  muito  calculo  da  impor- 
tante questSo  do  recuo  que  soflfrem  os  canhões  nas 
respectivas  carretas,  adiantando  aos  trabalhos  conge" 


'^.■j 
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neres  já  publicados  algumas  cousas  novas,  sobretudo 
na  parte  que  diz  respeito  aos  meios  recuperadores 
e  aos  freios  de  recuo.  E  para  justificar  a  importância 
do  assumpto  de  que  trata  o  trabalho  do  professor 
Rausenberger,  não  nos  parece  descabido  dar  ao  leitor 
leigo  (aos  proftssionaes  seria  ridícula  tal  explicação),  de 
accõrdo  com  o  autor,  uma  ligeira  idéa  dos  phenomenos 
que  se  passam  em  um  tal  systema  de  canhões. 

Pelo  nome  de  —  canhões  de  recUo  sobre  a  cor-- 
reta,  deve-se  entender  os  canhões  que,  á  partida  do 
tiro,  no  instante  preciso  do  disparo,movem-8e  para  traz 
na  direcção  do  eixo  da  alma,  sobre  as  ."^uas  carretas, 
estando  estas  presas  de  uma  maneira  qualquer  no 
ponto  em  que  teem  de  operar. 

Em  taes  canhões,  a  amplitude  do  recuo  que  se 
realisa  nas  respectivas  corrediças  fixadas  na  carreta,  é 
sempre  restricta ;  e,  por  outro  lado,  a  resistência  devida 
ao  attrito  do  canhão  nas  ditas  corrediças,  está  longe 
de  ser  a  bastante  para  amortecer  o  movimento  im- 
presso pela  partida  do  tiro  no  canhão  e  nas  diversas 
peças  que  fazem  corpo  com  elle.  Para  evitar  que  o 
canhão  seja  projectado  com  grande  violência  contra  os 
esbarros  que  limitam  o  recuo,  e  também  que  arraste 
ou  deforme  a  carreta,  torna-se  necessário  introduzir 
alguns  dispositivos  especiaes  para  reprimir-lheo  recuo ; 
estes  dispositivos  devem  estar  em  condições  de  poder 
aniquilar  num  espaço  relativamente  curto  grandes 
quantidades  de  energia  cinética,  ou  antes,  de  trans* 
formal-as  em  calor,  sem  que  de  resto  os  órgãos  tenham 
de  soffrer-lhe  as  consequências  de  um  modo  qualquer, 
ou  hajam  de  supportar  com  o  tempo  uma  mudança 
em   sua  acção  resistente.  Um  excellente  dispositivo 
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deste  género  é  constituído  pelos  freios  hydrauUcos 
que,  neste  particular,  formam  um  dos  principaes  ele- 
mentos de  todos  os  canhões  de  recuo  sobre  a  carreta. 

Cessado  o  recuo,  o  canhão  deve  voltar  á  sua  po- 
sição inicial  para  ficar  de  novo  em  bateria,  operação  que 
exige  meios  especíaes,  ditos  recuperadores.  Para  isso 
empregam-se  alguns  dispositivos  elásticos,  como  sejam 
as  molas  ou  o  ar  comprimido,  que  ai'mazenam  durante 
o  recuo  uma  parte  da  energia  desenvolvida  e  que,  ce&* 
sado  este,  restituem  a  energia  armazenada,  de  modo  a 
porem  de  novo  o  canhão   na  sua  primitiva  posição. 

O  reparo  de  um  canhão  de  recuo  se  compõe  de  duas 
partes  principaes :  o  berço  e  a  carreta  inferior.  O  berço 
contém  as  corrediças  do  canhão  e,  em  geral,  também  o 
freio  e  o  recuperador,  e  está  preso  de  tal  sorte  á  carreta 
inferior  que  permitte  dar  ás  corrediças,  e  portanto  á 
alma  do  canhão,  dentro  de  certos  limites^  qualquer 
posição  no  espaço,  por  meio  dos  apparelhos  de  pontaria. 
A  carreta  inferior  está  presa  no  seu  logar  quer  de  uma 
maneira  permanente,  quer  somente  durante  o  disparo ; 
no  primeiro  caso  estão  quasi  todos  os  canhões  de  costa  e 
de  marinha,  que  usam  reparos  fixos;  e  no  segundo,  as 
peças  de  campanha  e  de  sitio,  que  usam  carretas  de 
rodas,  e  com  as  quaes  se  precisa  manobrar  com  rapidez 
e  sem  dificuldades,  de  modo  a  supprimir  a  installação 
passageira  das  mesmas  o  mais  depressa  possível. 

Trata  o  autor  de  mostrar  o  único  meio,  simples  e 
pratico,  de  installar  presentemente  uma  carreta  de  rodas 
e  de  fixar  as  condições  necessárias  para  impedir  que  a 
parte  anterior  de  semelhante  carreta  se  erga  do  solo. 

Em  seguida  a  estas  generalidades  sobre  o  canhão 
de  recuo  na  carreta,  discute  o  autor  em  capítulos 
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dlstlnctos  «9  Ibrças  exteriores  qxse  entram  em  Jogo  num 
ta!  systema  de  peças,  ao  dispararem,  e  trata  também 
d08  seguintes  assumptos :  determinação  da  reacçãé>  do 
freio  e  da  extensão  do  reeão;  recuperadores  ;  freios 
de  recâoede  reentrada  do  canhão  em  bateria,  ate. 

Numa  pequena  nota  blbliographlca,  Inserta  pelo 
autor  na  IntroducçSo  do  seu  trabalho,  vê-se  que  entre 
as  obras  que  tratam  da  mesma  questão  ou  de  assumptos 
análogos— thaíM^ia  e  calculo  dos  canhSes  de  recuo  na 
carreta  ■—  estSo  as  seguintes : 

E.  Valíier,  « Théorie  et  trace  des  freins  hydren- 
liques  ».  Reoue  de  mêcanique.^^  Paris,  1899-1900. 

P.  Sock,  «Theorie  der  Hydraulischen  Geschfltz- 
bremsen».  Mtt,  ú.  Qegenst.  d.  ArttUerie  u.  Oe- 
nietoesens.—  Wlen,  1899. 

W.  Kfthn,  «  RohrrõcklaufgeschQtze,  deren  Aufbau 
u.  Beanspruchung  » .  Mtt.  ú.  Gegenst.  d.  ArtUlerie 
u.  Geniewesens.  —  Wlen,  1902. 

J.  Challéat,  «Théorie  des  affflts  á  déftrmalion  à 
líen  élastíque  et  boche  de  crosse  » .  Remie  d*artiUerie. 
—  Paris,  1904-1905. 

A.  Collon,  «Les  affútsô  défbrmation.  Leur  théo- 
rie mécanique,  leur  construction  et  leur  rendement  p  . 
Revue  de  Varmée  belge,  1904-1906. 

De  Stefano,  «  Teoria  degli  affusti  a  deformazlone  n . 
Rivista  dl  Artigl.  e  Génio,  1903. 

«  Sul  calcolo  delle  molle  dei  recuperatori  degli 
aíTusti  a  deformazione  » .  Rioista  di  Artigl.  e  Genio^ 
1905. 

Acompanham  a  presente  brochura,  de  pouco  mais 
de  cem  paginas,  três  estampas  em  appendlce  com  os 
desenhos  de  tal  systema  de  canhões  ê  suas  variadas 


posições  em  bateria,  assim  como  das  diversas  peças  ou 
apparelhos  de  seus  respectivos  reparos. 

A  Remata  agradece  o  exemplar  que  lhe  foi  offe- 
recido. 


Xstu^o  sobra  n  qscolha  de  um  t^po  de  submarino  para  a 
marinha  do  Brazil,  pelo  capitão-tonente  Frederico  Villar 

Da  Europa,  onde  se  acha  em  oommissdo  de  estudos 
por  conta  do  nosso  governo,  enviou-nos  o  dlstincto 
collega  Sr.  capitão-tenenteFi^erico  Villar  um  bonito 
e  bem  impresso  opúsculo  de  20  paginas,  contendo  o 
estudo  que  fez  do  melhor  typo  de  submarinos  par»  a 
nossa  marinha. 

Nao  obstante  dizer  o  seu  autor  que  esse  trabalho 
nSo  tem  cunho  orif-,inal,  sendo  simplesmente  a  sum- 
mula  de  valiosas  opiniões  expendidas  sobre  o  assumpto 
por  autoridades  e  technlcos  abaMsados,  dentre  os  quaes 
sallenta-se  a  do  notável  constructor  naval  firancez  Lau- 
beuf,  cujos  conceitos  são  conhecidos  pelo  nosso  mundo 
naval,  pensamos  que  o  nosso  estudioso  colida  nâo 
perdeu  o  seu  tempo  e  deu-nos  um  trabalho  digna  de  ser 
lido  e  no  qual  procura  transmittir-nos  a  sua  convicção 
de  que  o  melhor  e  o  mais  conveniente  typo  de  sul)- 
marlno,  pelo  menos  no  actual  momento,  é  o  Laubeuf : 

1°,  porque,  quanto  á  serfurança  (questSõ  primor- 
dial em  submarinos),  é  o  que  preenche  todas  as  con- 
dições exigidas  era  tal  systema  de  embarcarões; 

2*,  porque,  quanto  ás  qualidades  náuticas,  é  o  que 
se  levanta  melhor  na  vaga  e  porta-se  portanto  muito 
bem  no  mar,  em  consequência  de  seu  maior  coefflciente 
de  ffuctuabilldade  e  de  sua  proa  menos  sohreoorr^wte ; 
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3**,  porque,  quanto  ^o  armamento,  é  o  que  se  acha 
mais  poderosamente  guarnecido,  desde  que  comporta 
quatro  apparelhos  lança-torpedos  do  diâmetro  de  450 
millimetros  e  promptos  todos  quatro  a  ser  utilizados 
Independentemente  uns  dos  oulros ; 

4®,  porque,  em  relação  á  velocidade,  comquanto 
seja  inferior  á  do  typo  Holland  (quando  immerso),  não 
sacrifica  a  velocidade  em  immersão  (ou  velocidade  tá- 
ctica) á  velocidade  na  superfície  (ou  velocidade  estra^ 
tegica),  guardando  assim  um  justo  meio  entre  ambas 
e  mantendo  a  relação  arithmetica  adoptada  pelos  con- 
structores  inglezes  e  francezes :  —  velocidade  em 
immersão  igual  a  2/3  da  velocidade  á  superfície; 

5**,  finalmente,  porque  os  submarinos  do  typo 
Laubeuf  já  fizeram  perto  de  3000  immersoes,  sem 
que  soffressem  accidente  algum  apreciável  e  continuam 
a  dar  provas  da  excellencia  de  todas  as  suas  qualidades. 

De  nada  se  esqueceu  o  autor  no  seu  leve  mas  con- 
sciencioso estudo  sobre  a  escolha  do  melhor  typo  de  sub- 
marinos para  a  nossa  marinha^  actualmente  em  activo 
periodo  de  completa  remodelação,  ou  melhor,  de  renas- 
cimento. Gom  a  sua  experiência  e  o  seu  louvável  espi- 
rito de  patriotismo,  soube  ver,  comparar,  deduzir  e 
expor  no  seu  trabalho  tudo  quanto  a  respeito  de  con- 
strucção  de  submarinos  convém  ao  nosso  paiz:  depois 
de  estabelecer  a  differença  capital  entre  o  submarino 
propriamente  dito  e  o  submersível  dá-nos  uma  lista  das 
encommendaa  desta  categoria  de  navios,  feitas  pelas 
diversas  potencias  militares  e  navaes  do  globo,  desde 
1904 ;  trata  dos  estaleiros  que  constroem  estes  barcos  e 
o  preço  por  que  o  fazem;  discute  a  questão  da  escolha 
entre  o  typo  submersível  e  o  typo  submarino  própria» 
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mente  dito;  expõe  o  mecanismo  e  o  (únocionamento 
de  seus  motores ;  mostra  a  velocidade  que  devem  desen- 
volver, quer  em  immersão  quer  á  superfície ;  fala  sobre 
os  armamentos  que  devem  ter ;  sobre  o  tempo  de  im- 
mersOo  que  precisam  preencher ;  trata  da  prqfimdir 
dade  desta  immersão;  das  qualidadas  de  segurança 
que  08  submarinos  precisam  apresentar;  e  conclue 
com  a  apologia  do  typo  Laubeut,  cujas  condições  expu- 
zemos  syntheticamente  linhas  acima. 

Ciomo  complemento  ao  seu  valioso  e  intepessante 
trabalho,  coordenado  com  muita  clareza  e  methodo^ 
inclue  as  informações  da  imprensa  sobre  as  experiên- 
cias feitas  por  esta  classe  de  navios. 

A  Revista  agradece  o  exemplar  que  seu  autor  lhe 
enviou,  bem  como  o  de  um  outro  bello  folheto,  illustrado 
com  diversas  gravuras,  e  igualmente  dado  á  estampa 
na  Europa,  por  exclusiva  iniciativa  do  nosso  operoso 
coUega  e  sob  08  auspícios  da  Liga  Marítima  Brazileira, 
de  que  é  também  1®  secretario,  contendo  uma  reedição 
da  conferencia  feita  em  Génova  sobre  submersíveis  pelo 
conhecido  constructor  naval  italiano  cav.  Cesare  Lau- 
renti  e  publicada  nesta  Revista  em  seu  numero  de 
março  do  corrente  anno. 


Badoí  climatológicos  do  Sstado  do  8.  Paulo,  polo  ongénhoird 
J.  N.  fiolíbrt  Mattos 


O  serviço  meteorológico  do  Estado  de  S.  Paulo^ 
que  estava  offecto  á  GommissSo  geographica  e  geoló- 
gica^ passou  a  ter  organização  á  parte,  de  acoftrdo 

com  a  resolução  que  o  governo  desse  Estado  tomou 
oús  7 


im  wsvts*r^  HABmwà  aazuJora 


abril  doanno  paaaadd,  confiando  a  aoadttareoçsio  ao 
distincto  mgeohafaro  rearanhenaft  Sr.  Belfort  Mattos. 

Osdack)6iMteoralogiooaactiiaes  fazem  pois  parte 
daseoçãD  meteorológica  da  Secretaria  de  agricultura, 
oomiD^cio  e  obras  puUicas  do  Estado  de  S.  Paulo,  e 
constam  da  oito  nappas  e  qoadroa  cUraatolQgicos,  relc^ 
tàfds  aos  mfaaa^  de  m^irço»  abril emaío  da  1907,  e oos 
quaea  eatfio  caid^doeamíWte  registrada^  aumerica  e 
geographicament^  aa(di6eiPM«çQe8  feitaa  em  43  poatos 
dhmaw  do  Esta^p  e  refereatesi  á  pressão  l)arometrlca 
e  temperatum,  tqasão  do  vajM^r  a  humidade  relativa, 
maparaçao^  libelwlOBklada,  chuva;^  vexUos,  etc.,  qçoe 
devem  concorrer  pa^  o  ccmbiepimeuto  e^taclo  da  clima 
de  S»  Pai^. 

Q  tral^bo^  mtidamoate  im^iresso,  com  o  m^aj^ 
do  BraziL  a  oàc,  ^daordam  do9 que,,  honrajado  o  seu 
«alor,  digaiScwQ  tan^bena.  a  alta  administração  desse 
adiitfitirtn  Estado,  quá^  tanto  ccmcqrr^  para  o  progresso 
e  malbor  (xttfeifiQúm^to  do  paiz> 

A  Sl/m^  «0?9d^.  o  eY^pa^l^r  qm  l^  H  ^^ 


RaTmando  Moraes.   «Traços  a  esitto».  1MÍ^  Tj^ogympU» 
XlseTiriana,  Pará 

O  livro  que  traz  o  titulo  acima  é  constituído  por 
uma  serie  de  ligei^QsarU^gp&puJ^Iícacfos  íntervaltatfo- 
mente  pelo  Sr.  Ray mundo  Moraes  no  jornal  A  Pr<h 
Wmfíq  dfi  Pot^f^  tratando  em  linguagem  amena  e 
«ftyk)  elBgaata  da  ^ssiiwptos  refereates  na  maior 
gpfft^acqp^aa  <^  «lajr  e  i;)J^res3ai).do  directa^mente  á 
yRIfiA  e  <iaBcftg§f^re^  qmazqnica . 
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O  j)resente  volume,  que  constitua  uma  verdadeira 
miscellanea  litteraria,  se  compõe  de  132  paginas,  niti- 
damente impressas  e  de  agradável  leitura,  e  contém 
os  seguintes  assumptos,  fruclo  de  observações  esparsas 
e  de  impressões  diversas  que  effectuaram  o  esclare- 
cido espirito  do  seu  autor  :  Assimilação  brasileira, 
escola  de  práticos;  as  barras  de  Belém;  o  rio  Ama^ 
2onas;  pela  marinha;  as  coUisões;  táctica  naval;  cor- 
recção de  uma  regra;  o  Ituquára;  o  archipelago  ama- 
jionico;  cerrações;  desobstrucção  do  Acre;  as  construr 
cções  nava£s  no  Pará;  pharóes;  nas  Antilhas;  carta 
do  Amazonas;  visinhança  irritada;  o  almirante  Sal- 
danha; a  origem  das  enchentes;  o  combustível,  evO' 
lução  naval;  o  exodo...;o  cyclone  americano;  Ham-* 
pton-Roads;  na  exposição  de  James^town,  o  pharol 
do  Frechai. 

A  Revista  agradece  o  exemplar  que  Iheofifereceu 
o  seu  autor. 


Db8liilteçd68   e  appairellio  ^  ClaTton »  no  Pottú   do  Rio  dé 
JaA«iPo,  pelo  Dp.  Jaime  Silvado^  |Uo  da  Janeiro,  Im 
prensa  Nacional,  1908 


A  marinha  de  guerra  e  mercante  do  nosso  paiz 
deve  já  ao  infatigável  Sr.  Dr.  Silvado  uma  larga  con- 
tribuição de  trabalhos  médicos,  especialmente  sobre 
hygiene  naval,  com  que  a  tem  dotado.  Este  é  mais 
um  dos  que  col limam  o  lojvavel  inteato  do  nosso 
distincto  patrício  —  tornar  coahecido  o  serviço  de  des- 
infecções feito  no  nosso  porto  com  o  apparelho  Clayton^ 
concorrendo  ao  mesmo  tempo  para  illustrar  a  historia 
da  evolução  dos  serviços  sanitários  na  nossa  Capitai. 
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O  opúsculo,  que  vem  acompanhado  de  algumas 
gravuras  e  schemas,  termina  com  os  seguintes  itens, 
deduzidos  do  thema  que  sérvio  de  assumpto  á  sua 
publicação  : 

1^,  que  antes  da  adopção  do  apparelho  Clayton 
(1903)  nenhuma  garantia  podia  offerecer  o  serviço  de 
prophylaxia  marítima  internacional,  sendo  imprati- 
cável até  então  a  desinfecção  simultânea  e  completa 
dos  navios  e  dos  seus  carregamentos ; 

2^,  que  a  autoridade  sanitária  brazileira  admit* 
tindo  systematicamente  esse  recurso,  que  tão  bons 
resultados  deu,  quando  adoptado  pelos  norte-amerí« 
canos,  seguio  a  estrada  do  progresso,  dando  um 
exemplo  digno  de  ser  imitado  pelas  outras  nações ; 

3^,  que  os  resultados  obtidos  no  Rio  de  Janeiro 
justificam  o  acto  da  creação  desse  serviço,  para  cuja 
execução  foi  necessário  obter  material  especial; 

4°,  que  sob  o  ponto  de  vista  da  acção  do  ga2 
Clayton  sobre  as  mercadorias  a  bordo,  o  autor  veri- 
ficou que,  ao  contrario  do  que  afiSrmaram  as  autori* 
dades  firancezas  em  relação  ás  farinhas  de  trigo,  são 
estas  prejudicadas  pelo  dito  gaz,  tornando-se  impro- 
prias  para  a  panificação ; 

5%  que  nas  desinfecções  navaes  o  gBZ  Clayton 
veio  tomar  o  primeiro  logar  entre  os  agentes  capazes 
de  dar  combate  aos  germens  morbigenicos  ; 

6*,  que  especialmente  como  insecticida  e  muri'' 
cida,  o  gaz  Clayton  veio  preencher  uma  ftincção  res- 
peitabilissima,  particularmente  na  prophylaxia  da 
febre  amareUa,  da  peste  ede  outras  moléstias  trans- 
missíveis em  que  insectos  possam  servir  de  intei*^ 
med|ario6 ; 
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7^  flnalmenta,  que  convém,  a  bem  da  saúde  pn- 
blica,  que  todos  os  portos  brazileiros  sejam  dotados  de 
apparelhos  Clayton^  cujos  serviços  podem  ser  recla- 
mados a  cada  momento. 

A  Revista  agradece  o  exemplar  que  lhe  foi  offe- 
recido. 


NotlciM  sobre  o  tratado  da  Hyglene  Militar  Braillalra  y^ra 
Qso  do  Exercito  patrício  etc.  pelo  Dr.  Ribas  Cadaval.  Rio 
de  Janeiro,  Imprensa  Nacional,  1908 


O  presente  trabalho  do  nosso  intelligente  compa^ 
tricio^Sr.  Dr.  Ribas  Cadaval,  sobejamente  conhecido 
na  marinha  pela  serie  de  publicações  scíentiflcas  sobre 
coisas  de  medicina,  de  hygiene  militar  e  naval,  assim 
como  sobre  assumptos  de  interesse  scientifico  de 
actualidade,  foi  escripto  especialmente  para  a  nossa 
Exposição  Nacional,  na  qual  figurou  dignamente  nas 
secções  do  Exercito  Brazileiro  e  da  Marinha  de  Guerra, 
ao  lado  de  outras  obras  e  publicações  de  subido 
valor. 

O  livro  em  questão,  de  cerca  de  130  paginas,  vis- 
tosamente encadernado  e  trazendo  varias  estampas, 
contém  não  só  as  informações  sobre  o  seu  futuro 
tratado  de  hygiene  militar  brazileira,  como  também 
o  programma  de  sua  carteira  ou  Vade^mecum  do  sol- 
dado patrício ;  a  noticia  explicativa  sobre  o  seu  Me- 
íAo(fot>tíaê^'roU)articularmente destinado  a  ensinara 
ler,  escrever  e  contar  ao  soldado  brazileiro) ;  sobre  o 
Crazador-aêreo  Hermes  e  finalmente  sobre  o  Chrorru>» 
dynanusador  solar  Alexandrino  de  Alencar. 
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O  primeiro  trabalho  que  deverá  constar  de  1156 
paginas  e  c^e«  de  500  gravuras,  além  de  numerosos 
mappas  de  tiyglene,  diagrammas,  dados  estatísticos, 
etc,  deverá  constituir  um  precioso  manancial  de 
pl^eceltos  liygienic^  que  multo  honrarão  o  activo  e  la- 
borioso medico  da  nossa  marinlia,  cuja  perseverança 
ao  estudo  é  bastante  notOTia. 

O  segundo,  organisado  como  se  acha,  segundo 
o  pcQgnmmfii  tiAçado  p^lo  autor,  v«e  aer  um  iBMr 
xillar  valioso  para  o  nosso  soldado  ou  marinheiro 
pela  salutar  noção  que  lhes  ministra  de  moral,  de 
instrucção  e  de  civismo. 

Os  demais  são  jâ  conhecidos  e  dispensam  sem 
duvida  a  fraca  opinião  desta  despretenciosa  secção  de 
referencia  bibliographlca  da  Revista,  a  qual  agradece 
o  exemplar  queoDr,  Cadaval  teve  a  gentileza  de  lhe 
offerecer. 


Controvérsia  cUbIcs.  Poste  Bubonlca  &o  Bio  Oranda,  pelo 
Dr.  J.  F.  Lopes  Rodrigues.  Rio  de  Janeiro,  typ.  Besaard 
Frôres,  1908. 

E'  um  trabalho  medico,  dedicado  ao  Sr.  almi- 
rante Alexandrino  de  Alencar,  actual  ministro  da  ma- 
rinha, no  qual  trata  o  seu  autor  de  contradizer  e 
rebatei?  com  argumentos  irrespondiveis  e  provas  Irre- 
futáveis as  asserções  dos  jornais  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  qtte  punham  em  duvida  oe  casòs  da 
terrível  epidemia  da  peste  bubonlca  occorridos  na  d* 
dada  do  Rio  Grande  a  variflcados  pelo  Sr.  Dfj  Lopes 
Rodrigues  na  sua  clinica  mediaai 
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Tendo  dado  ao  seu  trabalho  um  desenvolvimento 
extraordinário,  ao  qual  não  podemos  acompanhar  por 
falta  de  tempo  e  de  competência  porfissional  para 
analysal-o,  remata-o  com  o  parecer  valioso  e  insus- 
peito da  douta  Saciedade  de  medicina  e  cirurgia  do 
Rio  de  Janeiro  que  opina  pela  verdade  das  observações 
e  dos  diagnósticos  do  seu  autor,  ao  qual  vivamente 
felicitamos  pela  victoria  que  alcançou,  agradecendo  ao 
mesmo  tempo  o  exemplar  com  que  presenteou  esta 
Revista. 

T.  s. 
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O  BÍAIOR  GOURACADO  DO  MUNDO  —  De  £«  VtÔ  MoTÍ- 

time  et  Fluoiale,  de  10  de  outubro: 

<E*  o  Brazll  que  vae  poflsuir  o  mais  formidaYel  oounçado 
do  mundo:  o  Minas  Geraes,  lançado  na  semana  paaada  dos  es- 
taleiros Armstrong,  em  Elswiok,  perto  de  Newcastle.  O  Minas 
Geraes  é  do  mesmo  typo  que  o  famoso  Dreadnought  e  que  o 
St.  Vincent,  seu  irmão.  Mas,  emqnanto  qae  este  ultimo 
navio,  um  pouoo  mais  íbrte  qne  o  Dreadnought^  tem  19250 
toneladas  de  deslocamento,  o  Minas  Geraes  deslocará,  comple- 
tamente armado  e  equipado  21000  tons.  Tem  103  metros  de 
comprimento  e  27  de  largura  e  terá  12  canli5es  de  12  poUs.  e 
22  de  4.7.  Seu  lançamento,  em  presença  do  Exmo.  Sr.  Regis 
de  Oliveira,  ministro  do  Brazil  em  Londres,  e  do  almirante 
Hoet  de  Baoellar,  presidente  da  commisriU)  de  ofBciaes  bra- 
asileiros  qne  acompanharam  a  constracçSo,  foi  rodeada  de  uma 
certa  solenmidade. 

Doosoatros  navios  do  mesmo  typo  que  o  Mifuts  Geraes  vio 
desde  Já  ter  as  quillias  assentes:  O  Rio  de  Janeiro,  nos  mes- 
mos estaleiros  de  Armstrong,  e  o  São  PaulOf  em  Barrow,  nos 
estaleiros  Vickers  M%zlm.  Três  destroyers  estão  sendo  termi- 
nados parallelamente  na  Inglaterra.  O  almirante  Huet  de  Ba- 
oellar, em  uma  alleoa^  qne  pronnncioa  por  occaslão  do  lan- 
çamento do  Minas  Geraes^  afflrmon  as  intenções  pacificas  do 
Brazil.  Se  agora  o  Brazil  consagra  250  milhões  à  reorganisa^o 
de  sna  marinha  e  moltiplica  as  enconunendas  de  navios  e  de 
material  nos  estaleiros  inglezes,  ó  porque  elle  quer  pOr  a  sua 
defesa  nacional  á  altura  da  situa^^  que  occupa  pela  grandeza 
de  seus  territórios,  suas  riquezas  e  sua  prosperidade». 

Com  este  começo  está  parecendo  que  agora  nos 
querem  deixarem  paz. 
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Exercícios  da  esquadra  sob  o  commando  do  al- 
mirante Lins —  A  Revista  Militar,  portugueza,  de 
setembro  de  1908,  reproduz  na  integra  um  artigo 
publicado  porB.  G.  na  nossa  ^«oí^te  do  mez  de  junho 
ultimo,  referente  a  um  extracto  dos  relatórios  do 
contra-almirante  António  Lins  Cavalcante  de  Oliveira, 
então  commandante  superior  da  esquadra  em  evoluções 
ao  sul  d.i  Republica,  encimando  a  referida  reprodução 
com  estas,  para  nós,  lisonjeiras  palavras: 

«a  marinha  de  gaerra  brasileira  tom,  nestes  últimos  tem- 
pos, aooenliiado  o  seu  iatonsivo  progredimentOt  quer  na  parte 
attinente  á  acquiBiQão  do  material,  qu»r  na  parte  concernente 
á  instrncçfto  do  seu  pessoal. 

As  recentes  manobras  nairaes  são  um  exemplo  frisante  do 
qae  deixamos  dito». 

Passa  em  seguida  a  transcrever  esse  nosso  artigo, 
finalisando  por  esta  forma: 

cFolgamos,  com  orgulho,  dos  ezcelientes  ensinamentos 
adquiridos  nestas  manobras,  por  mostrarem  ás  nações  inun- 
diaes  quanto  o  Brazil  (que  a  estas  horas  está  honrando  os  seus 
filhos  oom  a  abertura  de  uma  exposição  brUhantissima)  temem 
vista  fazer  prosperar  a  sua  marinha  de  guerra  e  egualal-a  a 
par  daquellas  que,  scieatiflcamente,  caminham  na  vanguarda» , 

Na  verdade,  os  exercícios  feitos  sob  o  commando 
superior  do  contra-almirante  Lins  foram  de  mui  pro- 
veitosos resultados  e  talvez  dos  mais  sobrecarregados 
até  então  em  nossa  marinha ;  as  instrucções,  que 
deviam  ser  e  foram  executadas,  representaram  uma 
longa  série  de  themas  para  os  quaes  o  ctirto  espaço 
de  tempo  que  lhes  estava  designiBido  ièt,iglâ  umâ  certa 
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actividade  que  o  commando  superior  soube  applicar 
com  vantagem. 

Acreditamos,  por  isso,  sinceramente  no  orgulho 
de  que  dó  provas  a  Revista  MUíar  portugueza  desco- 
brindo nesses  «Extractos  de  Relatórios»  o  esforço  utf i 
de  seus  irmãos  d'armas  brazllciros,  em  procurar  man- 
ter o  Brazil  á  altura  do  nome  que  lhe  legou  o  velho 
Portugal. 

Nossa  Pátria  —  Não  é  uma  noticia  de  revista  o 
que  determina  o  titulo  deste  trecho,  mas  sim  a  leitura 
de  um  livro  com  esse  nome,  que  o  acaso  nos  traz  ás 
mãos  pela  segunda  vez  ;  a  primeira  em  Londres,  com  o 
nome  de  «Pátria  Brazileíra»;  agora  numa  terceira 
edição,  quesevestio  de  novas  galas  e  chrismou-se  de 
Nossa  Pátria  por  motivos  que  o  seu  autor,  Virgílio 
Cardoso  de  Oliveira,  bem  elucida  no  «Explicando» . . . 
desta  terceira  edição. 

Parecera  fora  dos  acanhados  limites  desta  secção 
a  referencia  que  vamos  fazendo  a  este  precioso  livro, 
sobretudo  quando  tem  a  Revista  a  sua  secção  bibllo- 
graphica  ;  mas  esta,  pela  competência  de  seu  encarre- 
gado, só  seoccupa  de  fazer  a  critica  dos  livros  que  teem 
caracter  technico  ;  por  isso  não  receiamos  ser  acoi- 
mados de  raetter-nos  em  seara  alheia,  mormente 
quando  nunca  pretenderíamos  fazer  uma  critica  sobre 
®ste  género  de  trabalho. 

Aqui  apenas  procuramos  registrar  a  imprassão  que 
nos  causou  a  leitura,  não  só  da  primeira  como  da 
Wceira  edií;ão.  E,  como  nos  falte  síibedoria,  tempo  a 
espaço,  querendo  significar  a  grande   utilidade  desse 
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livro  como  de  leitura  Tpara  as  escolas  primarias  e,  oam 
especialidade.para  as  nossas  de  aprendizes  marinheiros, 
por  vir  preencher  uma  lacuna  de  ha  longos  annos 
sentida,  —  despertar  nas  crianças  o  amor  pátrio  — 
apenas  nos  animamos  a  repetir  o  que  diz  o  seu  autor  ao 
dedicar  a  seus  filhos  o  fructo  de  seu  trabalho  —  Anuii 
vossa  Pátria  ainda  mais  do  que  eu  vos  amo.  Esta 
dedicStoria  por  si  só  encerra  o  critério  do  livro.  Assim, 
pois,  julgamos  cumprir  um  dever  militar  recommen-* 
dandoK)  aos  educadores  em  geral,  como  elemento  de 
formação  do  bom  patriota,  do  bom  soldado,  do  bom 
marinheiro. 


O  Brazil  encarado  como  deve  ser  —  Diz  o  Army 
and  Navy  Journal: 

<A  marinlia  bracileira  tem  algumas  tradições  de  gloria  e 
nSo  appardce  absolutamente  como  uma  intrusa  ás  forças  na- 
vaes  combatentes  do  mundo.  Um  pouco  antes  de  meio  século 
passado  a  marinha  de  guerra  do  Brazil  era  composta  de  oeroa 
de  40  navios,  e  esse  total  comprehendia  três  fragatas,  sete  oor- 
vetase  nove  vapores,  sendo  o  restante  de  navios  de  pequena 
tonelagem.  Seu  pessoal  alcançava  a  3500  homens  de  todas  as 
graduações,  ou  mais  ou  menos  o  sufflciente  para  guarnecer 
quatro  ou  cinco  navios  como  o  Minca  Geraes,  ultimamente  lan- 
çado ao  mar.  O  Brazil,  nos  velhos  tempos  coloniaes  construio 
firagatas  para  Portugal  nos  estaleiros  da  Bahia,  Pernambuco, 
Pará  e  Rio  de  Janeiro,  auxUiando  Portugal  a  manter  a  sua 
grande  importância  de  entfto  na  America  do  Sul,  ou  a  retomar 
08  territórios  na  Africa. 

O  Brazil,  além  disso,  construía  couraçados  no  Rio  de  Janeiro 
justamente  quando  essa  classe  de  navios  era  uma  novidade,  e 
oombateu  com  estes  navios  construídos  em  seus  estaleiros  ao 
lado  de  outros  que  havia  comprado  no  estrangeiro. 
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Discutindo  a  questão  si  ao  Brazil  convirá  mais  constmir 
sens  navios  de  gnerra  ou  compral-os  á  Inglaterra,  diz  o  Ship- 
ping  lUusirated:  Gomo  a  Republica  dos  Estados  Unidos  da  Ame- 
riea,  a  Republica  brazUeira  tem  uma  extensa  costa,  e  os  bra- 
zileiros  (ánU>  melhor  em  applicar  suas  energias  em  trabalhos 
em  que  se  avantaje,  do  que  aniquilar  essas  energias  com  a  pro- 
duc^  de  navios  que  podem  ser  adquiridos  pela  metade  do 
preço  em  qualquer  parte,  ou  pelo  menos  por  igual  valor.  Esta 
ô  uma  esquisita  posiçSo  que  toma  uma  publicação  devotada  aos 
interesses  marítimos  americanos»» 

Na  verdade  assim  parece»  mas  acreditemos  na  co- 
nhecida lealdade  da  sympathica  revista  Shipping  lUuS' 
trated.  O  Brazil,  de  facto,  em  matéria  de  construcção 
naval,  até  poucos  annos  depois  da  terminação  da  guerra 
com  o  Paraguay,  possuía  elementos  de  sobra  para  sup- 
prir  a  sua  esquadra. 

A  politica,  que  tudo  corróe,  acompanhada  de  suas 
revoluções  e  intrigas,  levou-nos,  ou  antes,  trouxe-nos 
á  situação  de  quasi  estagnação  em  que  nos  veio  en- 
contrar a  administração  passada. 

Felizmente,  dessa  época  para  cá,  começámos  a 
despertar  do  longo  lethargo  e  nos  vemos  actualmente 
em  periodo  de  prospera  reorganisaçâo.  Gomo  Roma  não 
se  fez  num  dia,  assim  também  essa  reorganisaçâo  não 
pôde  ser  gerada  ex-abrupto.  Por  isso,  não  será  de  admi- 
rar que  em  breve  prazo  estejamos  nos  preparando  para 
nos  habilitarmos  a  não  depender  do  estrangeiro  em 
material  de  que  nenhuma  nação  deve  depender  —  o  de 
guerra. 

Não  pertencemos  ao  numero  daquelles  que  como 
o  Shipping  lUustrated  —  acham  que  poderemos  melhor 
empregar  nossas  energias  do  que  na  construcção  de 
nossos  navios  de  guerra.  Justamente  porque  a  indus- 
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tria  da  construcçao  naval  nos  venha  proporcionar  ixieios 
devida  própria,  pesque  essa  industria  teia relaçlk) di- 
recta com  muitas  outras,  além  d%  que  no&  virá  forçar 
á  exploração  de  elementos  naturaes  como  o  te*ro;  o 
carvão,  etc. ,  de  que  fartamente  dispomos,  justamente 
por  isso  é  que  não  devemos  nos  apartar  delia,  pois 
virá  constituir  um  novo  e  importantíssimo  elemento 
de  vida  nacional . 

Quando  não  militassem  essas  razões  em  fovor  do 
desenvolvimento  da  construcçao  naval  no  Brazil,  outros 
ahi  estariam,  palpitantes,  a  nos  indicar  como  medida 
immediata  da  regorganisação  de  nossa  marinha  de 
guerra  a  exploração  dessa  industria,  entre  ellas,  nossas 
extensas  costas,  nossa  incipiente  marinha  mercante 
de  400000  toneladas,  etc.  etc. 

O  Brazil,  com  seu  extenso  littoral,  éumpaizes^ 
sencialmenle  marítimo  ;  tem  de  viver  do  maré  para 
o  mar.  Nestas  condições,  não  pôde  alienar  de  si  a  mí- 
nima partícula  de  qualquer  dos  elementos  precisos  á 
constituição  de  um  paiz  marítimo. 


O  Minas  Geraes  no  Chile— A  «Revíístade  Marina» 
chilena  de  outubro  diz: 

«  No  presente  numero  damos  mna  fi^otograyhia  do  oour^ 
çado  Minas  Geraes^  cuja  construcçao  está  g^ndemeute  adian- 
ta Ja  no!^  estaleiros  Armstrong.  Suas  machinas  a  pititondo  :^4000 
cavallos  ioiprimem-lhe  uma  velocidade  de  21'  milhas,  com  um 
deslocamento  de  21000  toneladas.  Tem  12  canhões  do  305'*/m 
coilocados  cm  oorres^dos  quaes  10  podem  taamv  fogo  peio  mesmo 
boi-do ;  e  os  !:^  j  canhoos  do  120  ^/^  estão-  todos  abrigados  por 
couraça  i  oito  nas  isuperstructuraa  e  o  restante  nas  cobertas 
principaes  e  superior,  protegidos  pela  cidadela.  A  couraça,  do 
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melhor  aço  Krapp  cementado»  tem  228  «/^  de  espessara  na 
cinta,  anteparos  traosvenaes  e  barbetas ;  a  cinta  estende-se  até 
^  coberta  saperior,  que  é  também  protegida  e  fórrna  com  ella  a 
coberta  couraçada  commum,  uma  cidadela  que  abai*ca  todo  o 
comi^imento  do  navio,  á  altura  da  linha  do  íluctuação.  O  par 
de  grossos  canhões  com  que  se  augmentou  a  artilharia  do  Minas 
Geraes  parece  dar-lhe  uma  vantagem  muito  grande ;  porém 
devense  ter  presente  que,  para  a  boa  distribuição  da  artilharia, 
teve  de  ser  reduzido  em  sua  altura  o  castello  de  proa,  o  qual 
conforme  muitas  autoridades,  prejudicará  a  velocidade  em  caso 
de  mar  grosso. 

Por  outra  parte,  alguns  têclinioos  opinam  qoe  a  concen- 
tração de  taotos  canhões  de  grão  de  caiibre  em  ama  sspepâcíe 
restricta,  oocasionará  sórias  interferências  dos  canhões  entre 
si,  difficvltando  a  direcção  do  tiro  durante  o  combate. 

O  esUido  do  IfitMS  Oer<ws  provoco*  certo  numero  de  reíbr- 
mae  importantes,  taes  ooma  o  emprega  de  turbinas,  que  &rá 
abaixar  as  saperslraat»ras ;  e  a  diminuição  do  numero  de 
torres,  sem  pr^jvdicar  o  poder  da  fogo.  Cada  torre  pesa  500 
toneladas  e  110  a  130  cada  par  de  canhões  de  305,  de  sorte  que  a 
snppressio  de  duas  torres  descarrega  o  navio  de  um  peso  de 
lOOateaelada». 

O  B(f9%  typo  foi  ensaiado  pelos  allemSes  no  Ersatz  Oh 
émbuarg  e  ne  Ersaês  Siegflried ;  e  os  italianos  em  alguns  de  seus 
próprios  encouraçados  GcfUkèOj  AligMeri  ou  Bonarrotí.  O  co«- 
roBfi^  Gvniherti,  te  real  corpo  de  coostructores  italianos,  propõe 
a  i«o  de  torbiQs#  e  emprego  de  torres  com  três  canhões,  espe- 
BSBdo  obter: 

a>  Dimiwiigae  de  deslocamento ; 

b)  Augmento  na  intensidade  do  fogo,  com  sua  artilharia  em 
todas  as  direcções ; 

c>  Maior  velocidade ; 

d).  GooraçPi  da  me^ia  espessura,  porém  estondida  a  maior 
supexicie ; 

e)  Ntaner  alTo,  por  dinúnsigão  das  superstructuras  ; 

/)  Mais^t9^Uiddde  de  piotafurma,  pela  meliM)r  cqmlibrio 
do»  canhftw»  coiaapeni^  quatro  torres»  duas  longitudinalmente 
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Desta  sorte,  com  o  mesmo  numero  de  canhões  do  ifínat 
Oeraes  e  doas  torres  de  menos,  ter*se-hia  um  fogo  em  caça  e 
em  retirada  de  nove  pegas  contra  oito  do  Minas  Geraes  e  12 
contra  IO  no  fogo  de  trayéz. 

Taes  sSo  as  discussões  a  que  dá  origem  a  oonstruc^^  dos 
couraçados  brasileiros,  que  são  em  si  formidáveis  macbinas  de 
guerra.  » 

Allemanlia 

EQUIVALBNaA  DB  GALIBRBS  DB  GANHÕBS  —  DO  cLa 

Vle  Maritime  et  Fluvial»  de  10  de  outubro: 

<  O  mundo  inteiro  abalou-se  com  as  criticas  muito  vivas 
formuladas  na  Aliemanha  contra  a  artilliaria  ingleza.  Segundo 
a  opiniSo  do  annoario  naval  allemio  NoMeut^  os  canhões 
ingleses  nSo  valem  os  allemães,  o  que  quer  dizer:  os  grossos 
canhões  nio  valem  os  pequenos  e  o  305  não  vale  o  280,  o  que 
é  mais  discutível. 

O  canhSo  de  343»  de  calibre  igual,  possuo  uma  penetraç&u 
de  12  Vo  superior  á  do  305;  mas,  declara  o  mesmo  annuario 
germânico,  esta  vantagem  não  compensa  o  augmento  do  peso 
pois  que  uma  torre  dupla  de  canhões  de  343  "^/m  pesa  um  terço 
mais  do  que  uma  de  canhões  de  305  »/^. 

Parece,  com  effeito,  que  12  canhões  de  305  s^am  prefériveia 
a  oito  de  343,  mas  uma  vez  acceita  essa  opiniSo  ó  difficil  limi- 
tal-a  echegar-se-á  a  dizer  que  24  canhões  de  240  no  superiores 
a  12  de  305,  que  poderiam  ser  assentados  em  um  mesmo  desloca- 
mento. 

Um  outro  eseriptor  militar,  Oraf  Reventlow,  leva  a  cri- 
tica ainda  mais  longe  e  pretende  que  as  íámosas  proezas  da 
artilharia  da  marinha  britannica  não  procedem,  e  os  artilheiros 
ingleses  são  indignos  de  ser  comparados  com  os  allemães.  B, 
verdade  que  estes  últimos  são  nascidos  na  «Vaterland»  e  tam. 
bem  Reventlow ;  mas,  apezar  de  tudo,  o  bom  senso  quer  que  a 
melhor  artilharia  seja  a  da  esquadra  que  mais  se  occupa  de  arti" 
Iharia  o  de  ezperienoia  de  tiros,  consagrando  o  máximo  de  seus 
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capitães  e  esforços  na  indagação  dos  melhores  canhões  e  pro- 
Jectis,  na  formação  dos  melhores  apontadores.  Ora,  ó  este  o  caso 
da  marinha  ingleza.  Practiee  mahet  perfect.  » 

Mas  não  será  o  caso  também  da  marinha  allemãt 
E,  se  assim  for,  com  quem  estará  a  razão  ?  Tenho  a 
lembrar  a  John  Frog,  o  hábil  correspondente  da  sec- 
ção «Quinzaine  anglaise»,  de  onde  tirámos  a  presente 
noticia,  que  se  não  fosse  a  divergência  de  opinião  que 
até  nos  problemas  de  mais  infima  importância  appa-> 
recém,  a  guerra  seria  um  mytho,  e  então  nem  elle, 
nem  o  humilde  autor  destas  linhas,  teriam  a  presente 
occupação  de  garatujar  cousas  novas. 

Torpedo  abrbo  unge  —  Tiramos  do  cMemorial 
de  Artilleria»  hespanhol  do  mez  de  outubro: 

«Segundo  o  MUitãr  WocT^enblatt^  a  casa  Krapp  de  Essen 
adqnirio  a  patente  para  o  fabrico  do  novo  torpedo  aéreo  do 
coronel  snôco  Unge,  deixando  ao  governo  da  Saôcia  a  fiusol- 
dadede  construir  e  empregar  a  sen  arbítrio  este  elemento  de 
combate. 

Parece  que  o  novo  torpedo  é  o  mais  formidável  meio  de 
destroição  de  quantos  até  o  presente  teem  sido  propostos  e  ser& 
promptamente  adoptado,  tanto  no  exercito  como  no  marinha 
aUema. 

Assegura-se  que  o  novo  torpedo  pôde  ser  lançado  sem  pro» 
duzir  grande  recuo  no  tubo  de  lançamento,  que  ó  muito  leve  e 
de  facU  manejo.  Este  tubo  transporta-se  em  um  carro  auto- 
móvel e  p6de  ser  disposto  para  o  lançamento  sem  grandes  pre- 
parativos e  mais  fiioUmente  e  em  menos  tempo  que  o  necessário 
parapôr-se  em  bateria  a  artilharia  de  campanha. 

0  torpedo  aéreo  ô  utilizável  em  todas  as  classes  de  com- 
bate. 

M08  8 
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No'boater(toto  àê  ^pra^M  tspi,  «aguado  dii4B,  ac«ii»  «ite- 
meaie  dosÉrjiidora  oooiím  98  nwj«  dantM  tofthaHiog  4a  dota^ 

Em  campaaka  fAím  sm  — ippegado  costca  agnipanentos 
de  tropas  oa  coatra  posições  eatriaoheiradas  ;  e,  sem  prodozir 
rvido«o  iHãfftknaMÊe.  «ena  4Íflol<  qo* o  iniaiigo  peva  darse 
vfiOBta  doponto^Mi  (ine^vftliiji  isvtittad»* 

Q  soc(»aimge  «^todpUt  J^m  dawe*  iw  ^p9  d^  tcM^pedo 
a^Qo  de  maior  calibre  psira  ^  guerr^  paTa^I,  ^  Qíx{ro  d^  d^nea- 
sõdS  reduzidas  para  a  guerra  de  montanha.» 

^'  uio»  émBdi  deBCDhei^ta  ;  §,  goip  eerinstajoBeote 
gnn^,  e^QQ  tontas  \ranb%eii«,  de  t^pp^th*^  giPonde 
<recúo  no  tuba,  qm  6  leote  b  íb  fucU  nrnoétíQ,  é  flue 
eu  penso  não  caber  tacita  mum  mi  Mm  mm  §á^ 


Ç^JgHÃQ  AUTQMQVPL    BUÍJÍJADQ,  CONTJRA  BAJUÕES— 

Da  mesinxft  revist,ft  «Memc^rial  de  Artillerle^  ; 

«Uma  rerista  allemã  faz  a  desoripção  de  um  automoTol 
Uiii^do,  eoDstniidopela  Riíehrisclie  Metallwaren  und  Vaschi- 
ftenfttbrftky  de  Dusstildorf,  que  transporta  um  tscnbâo  de  'tiro 
rspAh)  e  que  t»  destina  A  perseguiçio  e  ttestrui^  tios  diti- 
giveií. 

O  automóvel,  qae  ó  de  50  a  60  cayallos,  tem  uma-releef- 
daidte  nédia  de  45  ÍLilonetros  por  4i«ra,  ^  leva  em  uma  eupula 
MhMada  e  grratofia  um  esuhio  de  5  c/m  de  tiro  Ta|ífdo, 
sfyBuBeflva  ^BuTvBflNi « • 

O  canlião,  provido  de  freio  hydraulico,  lança  uma  gnmalia 
ou  umonhpttpiielqve  ee*tém  4lG  gr.  de  'earga^wplosiTa^em  uma 
eamara  antovivr  «  ae^Angttoiila  6m  i^  baitttbas  e^  ^etti- 
thaçes,  ^  f«ie  4«ra  «ima  «sp^^telade  duplo  ^00Bito,  tende  -como 
oemploaieate  Mm  >«yBt8tta  de  pequenas  «sas  que  ^  áftrem 
oada^^peffvoaie-Jiminvtuée-^a  ferça  •eeotri^taga,  eom  e  fim  de 
produzir  grandes- «Mgdes  aes 'ewfehiefofl  dos  Mees. 

•'O  p#8»iáa<««temoi9el  cen  ^'e«MAe«  moaf^s  «  <kMo  ser- 
Tentes  ô  de  3200  k. 


.^ 


EBVnTA  ra  RBVISVAS  áli7 

A  velocidade  ioleicd  do  flhrapnel  é  de  460  metros  e  o  i^teanoe 
máximo  do  eaalião  pelo  aofolo  de  43'»  é  de  78dÒ  metros,  eom 
una  flecha  máxima  da  trajectória  de  2500  metros.  A  eq^- 
leta  pôde  ser  graduada  atô  4d00  metros.» 

Se  este  cachão  pôde  ser  installado  em  um  autCH 
movei,  eom  mais  força  de  razão  a  bordo,  onde  vlrd 
prestar  os  mesmos  serviços  de  guerrp. 

Mas  fi  cojiraça  4o  dirigível,  Qp  4p  ieWPlaftP  — 
a  malQp  aloura  qu^  9  do  alcapc^  regular  ito  prqjoE^Ul 

—  vire  demo&strar  j^aticamente  o  pouooou  nenhum 
valor  da  nova  idéa. 

Argentina 

Conferencia  do  Dr.  Zeballos  no  Centro  N^y>^, 

—  O  «BQletin  d^l  Ceptxo  N^y»!»  4^  §etemíjFo.B»l}lípe 
a  carta  omoDr.  Zeljallo»  .aoviov  ap  ju^Ueote^aaaa 
associação  naval  em  sesposta  a  qua  lha  rhavia  sido 
dirigida  por  determinação  da  AssemMâst  econvidando-o 
a  fazer  uma  conferencia  sobre  problemas  jnternçcio* 
nçgs  sj^i-aiperíc^nos.  P^i.wqjS  vçpi^ ^i^jj^t^^a  re- 
dacção do  «Boletin  dei  Centro  Naval»  para  publjfiolj^ 
aa  intc^a. 

ftmmsífhA^^y  y^à»Mgbm!kso4í^  180b^^.  AiigalA.jUiv» 
presidente  do  Centro  Naval.  Tive  a  jKtfUa  4e  x&:et»je  a  a^ta 
4110,  ^m  ]|,9m^ dessa  b^oamerita  a^miiaioão»  laeiiirige  v.,  £om- 
mouioaD^o-xnaqaeaAaiemUéajQoml  £a^tiiaoidUiiaria,eelebrada 
ao  diaji94ojjHW8%do  resolvou,  roípondeado  a  um  pedido  fbr^ 
mula^  por  maia  4e  cem  ^aeios  activo»,  aj^torinr  a  qem* 
mia»â.o  .dJicâctora  a  convid^tr-me  a  &zer  ama  jDOffereofiia.Qm 
seus  salões  sobre  problemas  internacionaes  sul-amerioanos. 
Em  consequência,  digna-se  V.,  em  nome  da  commissão  diro' 
etora,  pedir  o  meu  asMntimento.  ' 
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Agradeço  profundamente  a  attitude  aspontanea  do  Centro 
Naval,  de  cujas  origens  tire  noticia  pelas  publicações  da 
imprensa. 

Chamado  a  pronuncíar-me  agora  sobre  o  assumpto,  digo 
que  a  attitude  do  Centro  Naval  é  perfeitamente  compatível 
com  a  disciplina  que,  longe  de  excluir,  exige  a  maior  illus- 
tração  histórica  e  technica  nos  chefes  e  officiaes  cqja  decisão 
deve  guardar  com  êxito,  em  dadas  occasiões,  a  honra  e  a  inte- 
gridade da  Republica. 

Os  enthusiasmos  conscientes,  que  inspiram  o  sacrificio  he- 
róico pela  Pátria,  derivam,  por  certo,  de  convenções  que  não 
se  adquirem  sinão  no  estudo  dos  grandes  problemas  nacionaes. 
Os  homens  do  mar  de  todas  as  nações  melhor  organizadas 
cumprem  o  supremo  dever  disciplinar  de  preparar-se  para 
defender  a  Pátria,  escrevendo  em  revistas  e  diários  que  todos 
conhecemos. 

Fazem  e  comparecem  a  conferencias  e  até  produzem  li- 
vros de  politica  internacional,  entre  os  qaaes  devo  citar  as 
celebres  obras  do  Captain  Mahan,  da  marinha  americana,  cuja 
influencia  no  congresso,  no  executivo,  na  imprensa  e  na  opi- 
nião publica,  foi  tão  intensa  que  a  ella  se  deve,  em  parte 
principal,  a  elevação  dos  Estados  Unidos  da  America  ao  posto 
de  potencia  naval  de  primeira  ordem. 

Nelles  se  inspiram  as  energiais  do  presidente  Roosevelt  que 
prega  paz,  humanidade  e  forte  esquadra  como  termos  corre- 
lativos. 

Ha  exemplos  ainda  maii  próximos.  Os  dubs  naval  e  militar 
do  Brazil  teem  feito,  nos  últimos  três  annos,  varias  demonstrações 
populares  ao  Barão  do  Rio  Branco  marchando  €en  algarada^k  até 
ás  janelas  de  sua  secretaria. 

Bu  não  aconselharia  d  nossa  distincta  e  calma  ofíicialidade 
da  marinha  descer  ao  tumulto  popular  das  ruas  para  offereeer  d 
Pátria  o  testemunho  de  sua  devoção.  Isso  não  é  compaXivel  com  a 
disciplina  austera,  fria  e  heróica,  ^  Mas  não  posso  deixar  de 
apçlaudil-a  quando  se    congrega  nos  salões   de  estudo  para 


*  O  grypho  é  meu. 
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buscar,  com  serenidade  e  reflexão,  as  luzes  necessárias,  as 
razões  de  plena  jastiça,  requeridas  por  sua  consciência  de  cida- 
dãos e  de  braços  conscieatemente  armados  para  defender  o  di- 
reito e  o  interesse  de  seu  povo.  Acceito,  pois,  o  honroso  con- 
vite e  farei  a  conferencia  sobre  os  direitos  e  interesses  de  nosso 
paiz  na  hora  internacional  presente,  no  momento  que  considere 
opportuno  para  apoiar  a  adopção  de  medidas  para  pôr  a  paz, 
a  honra  e  a  integridade  da  soberania  nacional  ao  abrigo  de 
qualquer  surprosa  futura.  ^ 

Rogo  ao  Sr.  presidente  queira  acceitar  e  transmJttir  aos 
illustres  sócios  do  Centro  Naval  as  seguranças  do  meu  agra- 
decimento e  de  minha  maior  consideração.— i?.  S.  ZebaUot.^ 

Gryphei  nesta  carta,  propositadamente,  o  trecho  a 
que  quero  referir-me,  crente  de  que  mais  uma  vez 
foi  S.  Ex.  Illudidoem  sua  boa  fé,  por  telegrammas 
de  jornaes,  ou  por  informações  mal  intencionadas. 
Os  clubs  naval  e  militar  do  Brazil  nunca  foram  en 
algarada  fazer  demonstrações  populares  até  ás  janelas 
da  secretaria  do  Barão  do  Rio  Branco. 

Estão,  sim,  tanto  esses  clubs,  como  todos  os  do 
Brazil,  como  a  sua  população  inteira,  promptos  a 
raanifestar-lhe  seu  alto  apreço  pela  maneira  por  que 
tem  sabido  conduzir  a  pasta  das  Relações  Exteriores, 
que  em  boa  hora  lhe  foi  confiada. 

O  Sr.  Dr.  Zeballos  poderia  ter  elaborado  a  sua  car- 
tinha ao  Centro  Naval,  poupando  á  sua  penna  sarcástica 
o  trabalho  de  exhibir  as  suas  antipathias  por  tudo 
quanto  nos  diz  respeito. 


Acertada  orientação  naval  —  Extrahimos  da 
Revista  de  Marina  chilena  a  seguinte  noticia ' 

« O  grémio  da  marinha  está  em  festas  com  a  noticia  de 
que  um  dos  proprietários  dos  estaleiros  de  Viokers,  Inglaterra, 
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tfrojjWi  W9  WHUBUwig  dag  Olfflw  Ptfblimt  WtttcKwef  um  fraoM 
esMeií^o  nft  coste  do  Rio  fiftntiftgo,  6  o  Podof  fiiCètttivo  «r|féâ« 
ttfto  autoritolu  Jd  so  8r.  James  Hi  Yickcmi,  direelDi^  ^roprld- 
tártb  «M  ést^leirdg  tligtéiSS  <tue  feenl  i6ii  nom«,  4«fò  faça  M 
átetidod  íiéeessáfioÉ,  àflfá  (K  ebâce<íér.m0  tfttia  areá  âQflUdlôllfÔ 
|»M;  ft  féMtimà  âÈá  Sbtiii  ttd«  ptò^.  08  Sftf;  ViéMrt  iMD^ 
oárfo  einfí  too  ^e(f(<^itt«itd  ad  òJtfiiê  pt^Ifáifí^aM  qod  divMMr 
éjíretituàl*  em  Ut  Pim  é  ftíô  èlntM^ ;  èfitrè  ô^á^,  |f^ò]^ 
dragar  por  spa  conta  o  canal  principrfl  (^o0  dt  ènti^a  &  eM 
^ói^o,  óorâb  táflll)em  a  {fiíMe  do  i^lo  ^e  ocdtipáf^(y  (^j  tfovos 
é^teird^,  Itil  uM  ^óftfnaid&dd  ãè  Sá  ^é9  effl  tiál^  t^!f  a  « 
íliEé^;  à!^  Àigso,  tòrf(9^  Of  t^fta-jfnèúotf  áòdèfia^ldd.  T>íiM 
também  qne  coâstmirio  tfo««  ái<(iiei  •  QQfl^ro  ctfrrftiraa  desti- 
nada á  ooii8triia«So  e  reparp  àé  toda  a  dano  de  embarcaçQoi 
para  a  navegsição  fluTlal,  daodo  preferencia  e  ftksendo  grandes 
abatimentos  íe  preços  a  iodos  os  navios  de  propriedac(è  do 
E^iàdío  4ué,  ^ór  falta  áe  eíemèdiòd,  ttSo  jpoÉsaM  ser  féipShAók 
mè  òtUcitíis  iá  ttáritíba. 

Pará  t(»Àr«8«  tifléà  «taeta  da  ímpoftatiei^  desta  o(AtosAt 
obra,  basta  dizer  que  a  easa  sOlicItanta  pensa  daipender,  no^ 
]N4meiros  gastos  de  dragagem  e  constrocção,  a  forte  somma  de 
£  2.000.000  e  dispõe  alóii  disso  de  enormes  capitães  para  dotar 
o  futuro  esiaiéirò  com  as  machinad  inais  modernas  da  arciilie- 
ctarà  iiaral,  èõlp^ègando  eiti  iodas  ás  snaâ  idãtallàcõès  ilfna 
pddéroáa  èiiéí*gia  èldetfiòa.  Bm  mtíHás  offldinás.dfS  o6K  tlftkeMj 
acceltarei  de  bom  grado  qaè  Tenham  oôftipletat  seas  estados 
todos  os  alumnos  sabidos  das  esoolas  Indastriaes  da  naçSo,  ma- 
chiaistas  da  armada,  qne  poderão  praticar  e  serão  attendldos 
cona  a  preferencia  correspondente  á  gènie  de  estudo.  Kão  esque- 
cerei os  òperaHoii  nacionáes  para  faciíiiaNibeá  iràtialhòs  éxá 
meus  estaleiros,  pois  ó  men  propósito  óddtfíbnlf  Òoth  estií  otM 
ao  engrandecimento  da  industria  nayal  do  paiz  e  ninguém 
melhor  que  os  filhos  desta  terra  serão  qs  flEustores  indispensayeis 
pã^  fbmèitCáf  K  grandeza  ãú  nia^thba  filbl^cante.  NOIêd  enge- 
nheiro coninttir  Petef  Oranti  que  y^rteneeiá  <  Mtrada  dé  flÊff9 
do  sul  e  que  desde  vários  annos  está  radicado  na  Republica, 
cStihSòè  á  int?ltt^éncti  è  têtlMilàdl  Aó  ópei^rid  &t<^én(tdb  e 
riâd  déácHIdafS  M  ^atibso  c6htirigbii{c,i 


Etto  pagiiiâs  anteriores  fSz-ec^  ttom  figéfiras  refe- 
rencias á  necessidade  palpitante  para  oBrazil  em  desen- 
volver a  industria  de  construcção  naval..  Ao.  publicar 
as  linhas  agora  tnasficriptas  da  BevistOt  de.  Marina» 
chilena,  só  me  cabe  manifestar  á  Mizmtsm  Republica 
Argmtlítm  m  meusr  íirrmHd»' parcrbens  pehi  rott  in- 
telligentfe  que  setl  governo  segne,  í>reten<tendo  tevar 
a  cabo  uma  obra  quei  por  certo  coroará  a  sua  admi- 
nistração. 

ClhfM 

CorítRA  o  ALCOOLISMO  —  Sob  este  tittBo,  publica 
em  suafi  ultimas  pa^naa  a.  Baoisín  <k  Marina,  de 
agosto,  uma  longa  lista  à^  rU3e9  conUra  o  vicio  do 
•teooIiBino*  N«  T0râaâ0v  V^n  BAsbrtaileiKis, nSa  terá 
eíTeito  grandemente  salutar  a  sW  leftttm,  porque  somos 
por  ffrdofe,  nao  por  virtude,  pouco  apreciadores  de 
Baccho;  comtudo,  aos  poucos  que  se  dão  a  es^  ii\V^m- 
perança,  dedico  a  traducçSa  qua  adeant^  vae : 

#?  — '  O  afcoúfMao.  €/t9  ò  núasó  p6^t  intnfgo. 
á  —  ComHtef  o  «Iftooíisma  e  òhi%  dd  ííAtPtotIsmo . 
9-^0  pova  tirtè  íAó  combate  o  slc<}oHttiio,  ttrv  âs  pdrtas 

de  um  abysmo. 
4  -^  Das  pntgas  qocr  áhítíÈtín  à  httftiailidMe,  ^  afco^lismo 

ô  a  que  causa  a  maior  miserfá  é  ttálor  mortali- 
dade. 
9  -^  Restf ivirlr  6  àtaso  das  boMas  aleooHòa^f  d  mddida 

de  governo  e  de  pre^isA^. 
d  «^  O  abuso  do  alòoot  flialii  toda»  asr  eHêr^fiM,  inclusive  a 

do  amor. 
7  '^  Qaèm  ao  nioiiol  âe  acostama,  por  sttaí  mãos  a>>rd  a 

tumba, 
a  ^  Qaetti  sd  bebe  a^a,  tem  in^  eatolnba  andado  para 

a  felicidade. 
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9  —  0  borracho  qne  podesse  mirar-ee  em  um  egpelho,  nio 
reincidiria  senSo  depoii  de  velho. 

10  —  O  álcool  degenera  a  raça,  o  espirito  e  o  patriotismo. 

11  —  A  cantina  ô  a  ante-sala  da  ruína. 

13  —  A  taverna  ao  taverneiro  enriquece,  ao  cliente  em- 
pobrece. 

13  —  Por  uma  taverna  qne  se  abre,  feoham-se  muitos  lares* 

14  —  0  alcoólico  não  pôde  ignorar  que  a  seos  filhos  trans- 

mitte  o  mal. 

15  —  0  alcoolismo  ô  a  peior  calamidade  que  hoje  affiige 

a  humanidade. 

16  —  Perde  a  razão  quem  se  embriaga  e  por  isso  ao  bruto 

se  Iguala. 

17  —  A  porta  da  taverna  6  o  caminho  do  cárcere,  do  hos- 

pício e  do  cemitério. 

18  —  Quem  busca  o  olvido  na  embriaguez  não  (Iblz  senão 

augmentar  sen  mal. 

19  —  Quem  na  embriaguez  procura  alegria  não  ftuE  sinão 

encurtar  a  vida. 

20  —  De  todos  os  vicies,  o  do  álcool  é  o  mais  despreeivel  e 

o  peior. 

21  —  Alonga  a  vida  a  agua  fresca  e  a  alegria,  e  a  encurta 

o  vinho  e  a  tristeza. 

22  —  0  taverneiro  pouco  se  imagina  que«  se  seu  negocio 

para  elle  é  pingue»  para  muitos  é  causa  de  ruina. 

23  —  A  miséria,  o  suicídio  e  o  idiotismo  ó  consequência 

obrigada  do  alcoolismo. 

24  —  0  abuso  do  álcool  augura  uma  velhice  triste  e  pre- 

matura. 

25  —  Quem  ao  álcool  se  afEèiçoa,  sua  familia  anda  atAa. 

26  —  A  embriaguez  ao  homem  envelhece,  a  sobriedade  em 

cambio  o  enaltece. 

27  —  Quem  de  continuo  se  embriaga,  do  vicio  a  marca 

leva  na  cara. 

28  —  0  borracho  e  o  imbecil  como  uma  gota  de  agua  a 

outra  se  parecem. 
g9  —  Beber  um  trago  por  dia  a  ninguém  tkz  mal ;  beber 
dous  ou  três,  ahi  está  o  perigo. 
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30  —  O  bebedor  sem  continência  em  muito  pouco  tempo 

perde  a  saúde  e  a  vergonha. 

31  —  0  homem  de  caracter  nunca  bebe  até  embriagar-se. 

32  —  Quem  foge  da  taverna  resolveu  da  vida  o  grande 

problema. 

33  —  Quem  na  taverna  se  aninha,  arrisca  perder  a  vida  e 

a  bolsa,  se  as  tinha. 

34  —  0  abuso  do  álcool  faz  perder  a  saúde,  a  energia  e  o 

bom  humor. 

35  —  Quem  não  ó  amigo  do   vinho  vive  mais  e  vive 

melhor. 

36  —  0  álcool  é  um  veneno  que  ataca  de  preferencia  os 

rins,  o  figado  e  o  coração. 

37  —  0  álcool,  como  aperitivo,  tira  o  apetite  e  ó  por 

demais  nocivo.» 

Poder-se^  acreditar  na  eíHcacia  dessas  37  sentenças 
contra  o  whisky  ? 

*  « 

Coincidências  —A  mesma  Reoista  de  Marina  chi- 
lena, no  numero  deoutubro,  publica  as  seguintes  linhas 
de  curioso  interesse,  e  que  transcrevemol-as  no  intuito 
de  dar  um  pouco  mais  de  publicidade  á  paternidade 
das  idéas  ahi  expostas : 

€  Semenoff,  o  conhecido  autor  da  <  Batalha  de  Tsushima  », 
diz  que  o  explosivo  usado  pelos  japoneses  nesta  batalha  não  fo^ 
o  mesmo  que  empregaram  na  do  dia  10  de  agosto,  pois  estudou 
seus  effeitos  em  ambas  as  acções.  O  explosivo  de  Tsashima  era 
tremendo:  os  gazes  incendiavam  as  pinturas  e  cousas  molhadas 
e  produziam  immediata  aspbyxia  ;  a  detonação  era  de  tal  vio- 
lência, que  os  individues  eram  aniquilados,  removida  a  massa 
cerebral ;  os  canhões  e  objectos  pequenos  da  coberta  eram  lan- 
çados a  distancia,  no  meio  do  ruído,  da  íhmaça  e  das  chammas, 
e  foi  tudo  isso  que  contribulo  para  desmoralizar  as  tripolações 
russas.  Semenoff  accrescenta  que  os  japonezes  obtiveram  o 
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Mgrédioâó  fáhficó  á^sSé  explofitro  de  anf  coronef  sal-àmerióánoS 
qae  yendea  soa  iovençao  ao  ttíkado.  ^ois  bem,  reunindo  os 
&étod,  nmitá  gehle  deVe  recordar-se  qoe,  por  esse  tempo,  nm 
ròintar  chileno,  fefoftnado,  offerecea  a  nosáo  governo  am  ooyo 
exploeíTo  de  am  poder  superior,  grandemente  superior  aos  ató 
éntÉo  coaheéidós.  Corno  não  quizessem  accei&r  á  saa  oiférta, 
esse  militar  reformado (lae  parece  ter  também  andado  pela 
fiecçãó  dê  armas  d'e  guerra,  segando  referio  a  impi^nss). 
tomoa  o  vapor  de  Panamá  para  dirrg:r-se  ao  Japão,  a  cnjo 
governo  ^náavâ  ofleféceto  sêusérgredo.  tíòtilo  kló  se  passasse 
em  princípios  da  guerra  rasso-japoneza,  a  ^agém  do  inventor 
com'  a  áffnsãó  de  Seúâenoff^  á  procedência  do  novo  explosivo;  dão 
ao  facto  ama  coincidenoia  mui  .o  soggestiva.» 

Que  se  manifeste  o  professor  shimose. 
Aãmnlè  cmitíntíGí : 

€  A  sorte  dos  inventores  nacionaes  tem  sido,  na  generali- 
dade dos  casos,  bastante  adtei^  e  na  marinha  não  foram 
maiz  felizes.  Em  1866  um  allem&o  —  relojoeiro,  se  bem  nos  lem- 
bf afm^j  -s-í  Itttéiiiott  rfifi  étfbnârfíino,  o  pfl?nétpír «  rtwftftr,  para 
atsca^  »  esqtMKtra  h^ipan^l*  qoe  bkNineavfl  Yalpacttis^*  O  Iv 
vetYfter,  depois  de  vn  priíaeiívr  obsmo,  gvii  fasenioi  degando^ 
s  tanta  confiança  tinha  ao  êxito,  qno  embarooa  no  submarino 
com  toda  a  familia.  Desgraçadan^ente,  parece,  o  submarino 
chocou  ou  enrasoou-se  nas  amarras  do  £qué,  e  o  íastro,  com  o 
choque,  descompassou  a  embarcação,  originando  a  oatastrophe, 
pois  as  tx)lhas  de  ar  subiam  justamente  no  sitio  das  amarras.» 

Aqui  parece  haver  um  pequeno  engano,  poi»  antes 
de  1866  já  tinham  sido  ensaiados  vários  submarinoe, 
fllgiins  dos  qtia^s  tiveram  nas  edtpârlsncias  ft  mesma 

softe  do  rèlojoeird. 


*    T.    liévista    Màriiima   Èrasiteira    de  se<eml)ro    de     l90Í, 
pag.  tetf 
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Alftdaôtttra: 

<0  6r,  A.  S.« '  depois  de  castor  paciência  e  dinheiro  de 
mi  pecalio,  aprefentou  um  dispositivo  para  governar  uma 
embarcação  a  vapor,  lançada  oontra  om  navio  inimigo»  sem 
tripnlaçSo.  De  terra  dava-se-lhe  direcção  por  meio  daf  ondai 
hertstanafl  por  meio  de  uma  mira  que  levava  á  proa.  Houve 
alguns  ensaios,  mas  o  apparate  resentia^se  de  defeitos  pala  im* 
perfòíçãe  na  fabrica^  das  peças,  feitas  ás  pressas  e  com  pc^ 
bres  elementos.  Com  uma  bobina  Rtthmkorff  de  pouca  forçs  e 
com  o  appafelhe  montado  em  «ma  lancha  a  vapor^  governava-se 
a  embareaçio  até  uma  distanoia  de  600  metrotf .-  Com  pequenas 
guinadas  de  vm  e  outro  Mò,-  manteve  a  proa  em  direeçfto  deter^ 
minada.  Gomo  d  invento  não  era  permito,  pois  faltavam  elemen* 
tos  para  completar  o  aparato,  •  inventor  partlo  para  a  Europa ; 
e  quem  sabe  Ae  ount  dia  om  que  menos  se  espere  teremos  a  no*» 
tteia  do  torpedo  governado  de  terra  pela^  ondas  hertlsianâe  ? 

Oomo  fticem  os  inventoree  grsndd  consumo  de  dinheiro  em 
soai  expdrieíioias,  nosso  paiz  nio  está  ainda  faéado  a  ser  pátria 
dos  Zeppellt),  dos  Dumont,  dos  Wright ;  ínai  dia  virá  em  que 
um  génio  creador  possa  contar  com  a  proteção  devida  e  dar 
vasãoas  suas  aspirações.» 

Mas  o  Chile  se  não  estivesse  ainda  fadado  a  ser  a 
pátria  dos  Zeppelin,  dos  Dumont,  dos  Wright,  não 
teria  muito  de  que  88  queixar,  pois  já  é  a  pátria  de 
Arturo  Prat. 

BvtildiiÉ  UhilÉdfc 

Diques  FLUCTUANTES  AUTÓNOMOS. — E'  do  "Army 
andNavy  Journai''  cie  26  de  setembro  a  transcripção 
que  se  segue  : 

€  Ainda  que  muitas  lições  appareçam  consequentes  do  cru- 
zeiro da  frota  americana  cou^âiçilda,  diz  um  escriptor  naval  no 

iriTiifliifc 

(  Ni»  è  6  M^hatiHb  Sáàli  d^CçSò. 
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"Telegraph  and  Naval  Chronicle"  de  Portsmouth,  Inglaterra' 
os  constructores  navaes  não  perderiam  seu  tempo  em  planejar 
um  dique  fluctuante  sufficientemente  grande  para  accommodar 
08  maiores  couraçados  e  capaz  de  acompanhar  esquadras  por 
sua  própria  machina.  Estas  estructuras  conteriam  accommoda- 
ções  para  todo  um  pessoal  de  meohanicos  de  toda  a  sorte  e  para 
offlciaes  e  guarniç&o.  No  presente  momento  é  considerado  um 
grande  feito  ter  sido  o  dique  âuctuante  Levoey  rebocado  dos 
Estados  Unidos  ás  Phllippinas;  mas  breve  uma  operação  dessa 
ordem  não  passará  de  arohaica. 

Diques  flactuantes  de  propulsão  autónoma  são  a  ultima 
exigência  da  sciencia  naval  moderna  no  modo  desse  propheta 
naval  inglez  predizer  o  futuro.  **Quando  isto  for  conseguido, 
ter-se-á  completa  a  base  naval  ambulante  e  estará  por  essa  forma 
um  almirante  apto  a  escolher  um  ancoradouro,  ou  um  ilhote, 
facilmente  defensável  por  minas  e  artilharia  contra  os  ataques 
ordinários,  e  ahi  improvisar  um  pequeno  arsenal  com  seus 
próprios  recursos,  diques  fluctuantes,  navios  hospitaes,  carvoei- 
ros, navios  eílicinas,  navios  depósitos,  ''mother's  ships**  de 
torpedeiros,  e  então  fazer  sahirasua  osquadra  das  bases  maio- 
res por  mais  longos  períodos  do  que  se  tenha  até  hoje  sonhado 

Os  diques  fluctuantes,  depois  dos  seccos,  são  hoje 
uma  reconhecida  necessidade  na  perfeita  organisação  de 
uma  marinha  de  guerra,  mormente  se  alcançarem, 
como  acredito,  a  prophecia  do  correspondente  do  «  Te- 
legraph  and  Naval  Chronicle  » . 

E  toda  essa  movimentação  de  uma  esquadra,  com- 
posta de  todos  esses  navios,  vir-nos-á  demonstrar  que 
a  vida  militar  naval,  em  absoluto,  poderá  ser  tão  ambu- 
lantemente exequível  como  a  vida  particular  dessas 
conhecidas  cidades  chinêzas  sobre  juncos. 


Novo  SUBMARINO  HoLLAND — Couta  O  mesmo  <í  Army 
and  Navy  Journal»,  de  26  de  setembro,  que  o  Sr.  John 
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P.  Holland,  inventor  dos  submarinos  do  mesmo  nome, 
informa  ao  «  New  York  Herald  »  ter  construído  um  novo 
submarino  e  tel-o  vendido  a  uma  nação  estrangeira. 
Diz  que  o  seu  novo  melhoramento  dera  ao  submarino 
uma  velocidade  de  39  milhas  por  hora  e  lançaria  torpe- 
dos com  uma  velocidade  dupla  dos  actualmente  em  uso. 

O  «New- York  Herald»  tem-se  tornado  celebre  pela 
sem  cerimonia  com  que  lança  ao  mundo  incrédulo  seus 
costumados  bluffs,  e  é  unicamente  por  este  motivo 
que  duvido  da  informação  que  diz  o  «New  York  He- 
rald »  ter  recebido  do  Sr.  Holland. 

Aliás  seria  para  estranhar  que  até  a  presente  data 
tivesse  sido  apenas  o  «  New  York  Herald  »  o  único 
conhecedor  de  um  tão  importante  assumpto  para  os 
jornaes  technico-navaes. 

Também  39  milhas,  já,  para  um  submarino... 
só  mesmo  noticia  do    «  New- York  Herald  i>  ! 


Um  novo  projéctil  de  6  polls. —  Ainda  é  o 
«  Army  and  Navy  Journal,  de  26  de  setembro,  que 
nos  dá  a  noticia  seguinte  : 

€  Ha  algans  mezes  seguem  em  progresso  algumas  interes- 
santes experiências  de  muito  valor  em  Sandy  Hook  com  o  fim 
de  determinar  os  alcances  a  que  podem  attingir  projectis  de  6 
polis,  de  differentes  formas.  As  descobertas  que  têm  sido  feitas 
sâo  de  caracter  o  mais  alarmante  para  os  amadores  da  balística. 
Tomados  conjunctamente  com  a  recente  e  notável  demonstra- 
ção da  efflciencia  da  granada  de  alto  explosivo  em  Fort  Riley, 
os  resultados  alcançados  em  Sandy  Hook  marcam  uma  nova  ôra 
no  fogo  da  artilharia,  quer  nos  canhões  pesados  de  costa,  quer 
nos  de  pequeno  calibre  de  artilharia  de  campanha.  E*  sabido 
qae  o  projéctil  ultimamente  ideado,  com  uma  carga  explosiva 


iiafi  RÈvisvA  luatraiA  jaazilsika 

d0«O  Vo  a  nM««aUiaito  tua  AfaWQt  maiQr  do  400  w  JM^iltroa 

qae  constate  o  novo  formatp  do  Brqj^jU  ó  hpje  1x9  ^gn^^ 
mas  jsabe-çe  ser  baseado  qo  principip  da  coTTa  cycloidal,  que  0 
Tulgarmente  chamada  «oarva  da  mais  rápida  queda»,  o  que  é 
pouco  iofluenciada  peio  attrito. 

Receatomentd  foi  enviado  ao  ministefíoda  gMiva  om  rela* 
tório  pcMwnar  dAs  wperianoíi^,  e  m%íí  imbM4Sm  naosaram 
«ureresa  geral  efitre  os  vell^os  j^i^tillielj^  e  p^ritQit^ 

E'  este  um  problema  interessante,  resolvido,  ao 
que  parece,  para  a  artilharia  do  exercito.  Si  a  solu^ 
ção  puder  ser  estendida  até  o  grosso  calibre  da  artilha- 
ria naval,  um  grande  passo^  a  meu  modo  de  ver,  estará 
dado  i)ara  o  quasi  aperfeiçoamento  completo  do  prin- 
cipal pK>Jectil  de  combate  no  mar  —  a  baia  de  alto 
explosivo  de  grande  alcance  e  portadora  de  uma  forte 
carga  explosiva. 

Como  é  sabido,  para  que  seja  permittido  augmen- 
tar  sufflcien temente  a  carga  explosiva  de  um  projéctil, 
o  augmento  de  volume  dessa  carga  exige  a  reducçao 
na  fisiieãsuca^as  paisedes  do  mtísmo,  b  eafcío  torua-se 
neoessaijo  oamprogo  de  iiaia  xoâoor  carga  d0  btoiuiI- 
são  afim  de  evitar  que  o  projactil  i^nrebanle  xlantroda 
alma  do  çanbSo.  A  diminuição  da  çacp;a  de  Pl^pul- 
Qão  ^e4^z  o  alcapce.  Si,  ppis,  qoflxo  .açpap  4í^,  fl^ 
opofletooiído  o  aogfiOdnto  dd  fi^rga  axploaiva  sem  pm^ 
jui20  do  alcance,  um  grande  avanço  terá  feito  a  indus* 
tria  balística. 


Um  rebocador  de  755  tons.  jogado  ao  mar..— 
Parecerá  ^aly/^  puco.nayQl  o  tit^UlP  Ú&^^  QOUoa»  Q^ftS 
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porventura  chainassemos  a  esse  processo-^lançamanto 
de  navio.  E  si  não,  vejam  os  leitores  o  resumo  da  no- 
ticia qup  extrahimos  do  «  L^  Yacht »  dp  3  de  outubro : 

Dos  estaleiros  de  Norfolk,  E.  U.,  foi  jogado  ao  mar,  late- 
lealmente,  o  rebocador  Patuxent.  Geralmente  dos  lançamentos 
iateraes  a  carreira  em  ^ue  se  acba  o  navio  ou  embarcação, 
é  prolongada  pela  agaa  a  dentro,  como  nos  la^njamentos  49 
popa,  até  uma  profundi42kde  em  qup  o  nçivJp  possa  âuctuar 
livremente.  No  caso  presente,  tratando-se  de  um  local  em  que 
esse  prolongamento  viria  prejudicar  a  navegação,  e  em  via^  do 
preço  relativamente  pequeno  do  navio,  que  não  coiqpensaria 
um  prolongamento  provisório,  foi  decidido  atiral-o  de  cima  do 
cães,  mas  de  um  modo  a^^  engenhoso  e  simples.  Foram 
installadas  seis  fortes  vigas  parallelas  e  excedendo  ou  passando 
a  UDte  4o  «ÁW  4e««i!Cfi  dewm-^iia^^iflfeir^p  #4^  ^trigas 
es^y^m  l\f^mm^^  ií^Um^  .e^liPr  «íUa^  ^  QA^^a  .4^1^49., dar 
o  Qiicorregamento  do  systema  de  picadeiros  eip  jjy^  estava 
assentado  o  rebocador.  Ck)m  elTeito,  a  operação  correu  da 
melhor  t6rma,  pois  o  rebocador,  depois  de  passar  á  beira  do 
cáM,  eaio  ii'4kg«a,  «ob  um  ám  èondos,  iiicltiia«do-se  «8  «rigas 

ã  vQopoogio  iA^Êitòit^Ao  «»vio«  0  4>  M»fm  fiMft  ^imm^m 
Qip  ofbfkím  o  onifo  boisiíi  de  u^co/áM'^  «^  noq^e  jfi,  aJ4 
se  encontravam  as  seis  vigas  fazendo  ojg^pel  de  jefyis^s^. 


»    « 


ApROPLA^o  scouT  —  O  « Army  and  N^vy  Journab 
de  26  de  setembro,  fértil  em  noticias  interessantes, 
dá-nos  mais  esta : 

€  Cogitsrse  agora,  para  fins  de  explorado  e  uso  da  marinha 
dftvguWR»,  d«  mÊ^iá^;^  ABraas  «c^  geií^a^  w0  f^M*  Sua 
praticabilidade  para  e8te  propósito  ó  idéa  dP  Qí^PU^rteo^ta 
OeorgeC.  Sweet,  da  repartição  da  intendência  do  ministério 
da  «Mvinte,  4»  ^al  «tt^v^^^PêagPtgadQ  4e  obsefwp  m  eipe- 
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Sweet  tem  em  preparo  as  especificações  necessárias  para  oma 
machina  mais  pesada  que  o  ar,  a  qual  será.  submettlda  â  ap- 
provação  do  ministro  Metcalf .  Caso  sejam  aoceitas  as  suggos- 
toes  do  tenente  Sweet,  será  provável  que  se  abra  concarreneLa 
para  o  fornecimento  de  aeroplanos  ao  ministério  da  marinha. 
O  tenente  Sweet  acredita  que  o  ministério  desejaria  machi- 
nas  capazes  de  voar  durante  4  horas  com  a  velocidade  de  45 
milhas  por  hora,  sem  necessidade  de  descer,  carregando  360 
libras  e  podendo  pousar  e  levantar  o  vôo  no  mar.  Pensa  elle 
que  o  raio  de  acção  seria  fixado  em  200  milhas.  Para  a  opera- 
ção de  pousar  e  subir  no  mar  a  machina  deverá  ter  um  pequeno 
bote  ligado  convenientemente  ã  estructura  para  attender  aos 
mesmos  fins  dos  apparelhos  oom  que  Orville  Wright  fez  j^artir 
de  terra  firme  o  seu  aeroplano.  Ao  Gk>ngre8S0  fò.r-se*á  requis!- 
çfio  para  incluir  no  orçamento  os  íúndos  necessários. > 

Mais  um  auxiliar,  em  breve  tempo,  para  o  serviço 
de  scout  no  mar.  Nesse  andar  uma  esquadra  não  mais 
terá  a  liberdade  de  movimentos,  sem  que  sejam  elles 
immediatamente  conhecidos  do  inimigo.  Em  terra 
não  faltam  capões  de  matto  de  onde  o  serviço  de  ex- 
ploração possa  ser  feito  sem  ser  apercebido.  No  mar, 
quanto  mais  progridem  as  descobertas,  mais  esse 
serviço  alarga  os  horizontes. 

E'  verdade  que  o  systema  de  balões  jó  ha  longos 
annos  é  empregado  nos  exércitos  ;  mas  sempre  lhes 
caberá  o  recurso  de  verem,  sem  serem  vistos,  si  as 
operações  assim  o  exigirem.  No  mar,  não;  será  tudo 
sempre  ás  claras,  como  no  positivismo. 


INNOVAÇÕBS  EM  DIQUES  —  Do  ScietUiflc  Americati 
de  12  de  setembro: 

cNumerosos  e  muito  importantes  melhoramentos  techni- 
cos  podem  ser  observados  na  construo^  dos  modernos  diques, 


ai 
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^^-  *  e  essea  melhoramentos  estão  espeeialmente  em  evidencia  nas 

^  '  -  costas  do  Paciâoo.  Um  dos  problemas  mais  difBLoeis  nos  traba- 

''-^-  lhos  de  dique  é  o  sgontamento  dos  picadeiros  lateraes,  que  tôm 

^^  '^  de  ser  postos  de  forma  a  receber  os  navios  que  tem  de  apoiar-se 

"'  '- 1  sobre  elles.  De  íácto,  o  cx>mmandante  de  cada  navio  qne  tem  de 

'^;*.  entrar  no  dique  deve  Ibrneoer  ao  encarregado  do  dique  os  planos 

-  jj  exactos  das  linhas  exteriores  do  casco  afim  de  poder  o  sen  pessoal 

1^.^:  ajostar  tanto  os  picadeiros  centraes  como  os  lateraes,  de  forma 

L*. :-  que  o  navio  assente  sobre  eiles  com  toda  a  exactidão  em  todos 

i-ii  os  pontos.  Naturalmente  o  ajustamento  dos  picadeiros  centraes 

éuma  faina  ÍImíI,  porque  t&o  assentei  todos  em  uma  linha 
recta,  sendo  somente  preciso  regnlal-os  quanto  à  elevaçSo. 
:;  >:  £',  porém,  couga  muito  differente  o  coUocar-se  em  seu  res- 

^  ^-  pectivo  logar  um  picadeiro  lateral  individualmente,  de  ma- 

^j  neira  que  elle  receba  o  peso  que  lhe  compete  simultaneamente 

com  a  mesma  pressfto  de  todos  os  outros  picadeiros. 
^  O  ajustamento  tem  de  ser  tanto  horisontal  como  vertical, 

afim  de  que  o  casco  nSo  possa  ser  sujeito  ao  minimo  gr&o  de  des- 
...  locamento  em  nenhum  de  seus  pontos.   Bfas  é  no  modo  de 

arranjar  as  fiadas  de  picadeiros  que  os  melhoramentos  intro- 
duzidos pelo  Sr.  Holmens,  engenheiro  em  chefe  da  Companhia  de 
diques  de  San-Francisco,  são  mais  patentes . 
^'i  O  antigo  systema  de  fiadas,  e  que  está  ainda  muito  em  voga 

I ;  i  especialmente  nos  diques  do  governo,  consiste  em  coUocar  os 

picadeiros  acima  do  solo  do  dique  e  aihi  prendel-os  por  meio  de 
chumbadouros  aos  flanges  dos  mesmos  picadeiros. 

EBtas  fiadas  levantadas  estão  sempre  mais  em  moda  para  a 
operação  de  metter  um  navio  no  dique ;  e,  com  o  fim  de  dar 
de  mão  com  toda  essa  baraftmda,  abolio  inteiramente  as  fiadas 
levantadas  e  arranjou  com  que  os  picadeiros  lateraes  corressem 
ao  nivel  do  Amdo  do  dique,  sendo  ao  mesmo  tempo  guiados  por 
supportesou  chnmbadeiras  que  trabalham  dentro  de  ranhuras 
abertas  no  fhndo  do  dique  e  com  guias  de  metal  beirando  as  ra- 
nhuras, muito  semelhante  ás  calhas  e  ranhuras  usadas  para  os 
cabos  de  bonds  ftmioulares.  Fica  desta  forma  o  fundo  do  dique 
perfeitamente  livre  e  desembaraçado,  emqnanto  que  ao  mesmo 
tempo  08  picadeiros  lateraes  podem  ser  afastados  ou  avançados 
^  de  modo  a  se  ajuntarem  tão  bem  como  se  fossem  superpostos. 

i  M03  9 
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Ambas  as  linlifls  de  ^^idadoftros  laterafll  ts^Uú  tth^Djádtt  de 
mftneira  a  poderem  ser  trabalhada  de  fam  só  lado  do  dique,  ao 
cdntra**io  do  eustumado^  e  esse  costuma  é  até  lim  tíéttó  gráo 
«iDdá  /loje  (^mpregado)  de  trsMttar  eada  flttda  dn  pieadftlroB 
iUdeptaden temente  do  iaao  que  Lti6  corresponde  no  dique.  Pelo 
noYo  plano,  um  par  de  picadeiros  oorrespondetiteft,  isto  ô,  nm 
picadeiro  e  o  que  lhe  fica  opposto,  pôde  Sef  ftiòvido  pot*  Um 
homdm  e  de  mn  lado  do  diqne,  e  s  cousa  6  ínsita  ptflr  melo  de 
talhas  directrizes  epeAis  compensadores.  Pataodo*se  nm  par 
de  talhas  os  picadeiros  approximam-«e  ntn  do  dutro  e  puiando-se 
mn  outro  estes  ploaRíeiros  aOistam-se.  Tambeià  M  Aito  nm 
melhoramento  no  methedo  do  eggfotamento.tdi  íUndos  dos  dlquea 
do  goTerno  são  e89ota'ios  por  uni  systbma  de  peqtienos  raios, 
que  trazem  muitos  contratempos  quando  se  cntopedi.  O  noYO 
methodo  abandona  por  completo  os  ralos  edm  esgoto  e  esgota  o 
dique  começando  da  snperlieiei  O  esgotannsnto  é  feito  de  cada 
eitremo  do  dique  para  o  centro  e  dabi  para  b  pofO  dá  bomba, 
por  um  systema  de  oalhas  abertas^  que  tbm  2  e  1/2  pollegadas 
de  diâmetro  é  seis  de  profundidade.  Por  esta  tbrmá  o  fdndo 
pode  ser  limpo  eotii  rodes  oommnns  que  condnse&i  os  dètrltoe 
{tara  dentro  daoÉ  cftlhâs;  sendo  âepois  empurha^as  com  viohAn^iâ 
por  um  mango  te.  Assim  também  as  calhks}  catando  abertas^ 
podem  ser  ftieiliÉeiite  limpas  no  da«b  de  ftosrom  enttipidas  oa 
miJaB: 

tJmaotttrftiiéTldadé  b  oodoerileitib  Ito  liiotMldo  He  Htupkr 
o  estojo  ou  rahhtiM  dá  portil;  NáttlrMUlente  detlhâb  tittltfpi'^ 
hétldor  a  hecéssidáde  do  qtie  a  pdrta  Sb  i\\mé  pb^Mlatilètite  na 
bdà  Yadhlifai  porque  do  butro  iHOdò  6  êhqm»  fotá  àgok  ftlsim 
qdd  (br  esg(Tiado.  Coth  o  flm  de  limpar  á  raubdfA  d«  bstdjo  dk 
ftítim,  D  Sr:  Holaies  iOTentbu  nm  noTo  methodo^  um  Bystomá 
dB  tttbos  do  agna  assentado  por  dentro  da  altbnária  do  eetojo 
fitt  descaf(ras  bodtiaiMS;  Ebteb  tobos  est&b  etU  liga^  eom  o 
bttrHnhb  dd  diqde  e  fttatiti  sâo  laiiçadob  pbderdsds  Jatitbi  dè 
Hfcdft  lia  rádhura.i^ 

feslàâ  hdVÍdftd'áí?  já  èStaõ  í^egurami^ntò  hò  domí- 
nio dos  responsáveis  na  construcção  do  grande  dique 
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què  O  Sr.  tnlhistro  da  marinha,  almirante  Alexandrino 
de  Alencar,  determinou  contractar  para  os  grandes 
couraçados. 

O  Spon's  dictionary  of  Engineering,  vol.  II, 
pag.  1267-1268,  tratando  de  diques  fluctuantes  Edwin 
Clark's  Ilydraulic  Lift  Doclc,  registra  um  syslètna 
análogo  de  picadeiros  lateraes  ajustáveis  mais  ou  me- 
nos pelo  mesmo  processo  aqui  considerado  novidade. 

AJÁCELEBRii;  CARTADO    CAPITAO  DE   FRAGATA  A. 

L.  Kby  —  A  carta  a  que  nos  referimos  e  que  deu  ori- 
gem á  Conferencia  Naval  convocada  pelo  presidente 
Roosevelt,  já  fbi  publicada.  No  numero  anterior  desta 
Revista  demos  um  resumo  dá  Conferencia  e  hoje  po^ 
demos  dar  da  carta  unia  summula  que  transcrevemos 
do  «The  Naval  and  Military  Record»  de  15  de  outubro  • 

%  fi*  âd  presnmlr  q^e  este  tiavM  (refòri&do-^b  aos  planoá 
do  edaraçado  Ifoi^h  Dahútá)  seja  coústraido  prineipaimehte  para 
bater-se  com  navios  do  typo  correspdtidente,  constituidòs  ou 
por  eiMHIlMilt*i  nas  itiarlflbas  éstMtt^eiMs.  Si  QstttMecermos 
qtteuâi  óanhfto  modtfrttode  1£  poUeRadas  maâtérA  em  acção 
ama  poreentagetti  de  am  tiro  por  mlnfitOi  o  North  Dahâln,  ao 
cabo  de  30  minutos,  em  um  àtaqae,  hútúo  a  bordo,  ootn  um 
Adttnnsarid  do  meskno  typt>,  atirar-lkett  a  nnia  distancia  de 
cerca  áe  6900  jarda»,  300  projeetis  de  \t  polldgadeus.  Pará  os  que 
eétftofàmiliarisadoscomoitioderno  éterciolode  tiro  ao  alvo, 
oomprehender-se-á  que  o  navio  seja  provavelibente,  dentro  áoÈ 
30  minutos,  attingido  por  100  projeôtis  de  lE  barregados  de 
alto-explosivo.  Si  considerarmos  quaes  serão  as  suas  condições 
depois  de  30  minutos  de  fogo,  serã  fácil  acreditar  que  toda  A 
porção  que  estiver  protegida  por  coura^  de  5  poliegadas  serã 
perAirada  um  grande  numero  de  tt»íes,  que  a  bateria  de  5  poíle^ 
gadas  lie^  completamente  destruída,  que  tudo  ootiipt^hebdidd 


1164  REVISTA  BiARITIliA  BRAZILBIRA 

entre  a  ooberta  principal  e  as  outras  oobertas  estarft  bem  offen- 
dido,  bem  oomo  a  própria  coberta  principal,    provavelmente 
moitos  de  seos  compartimentos  e  talvez  algnmas  dae  torres 
(artifloialmente  ventiladas)  estarSo  inhabitaveis  em  virtude 
dos  gazes  da  pólvora  e  da  própria  ftunaga,  seus  extremos  des- 
protegidos estarto  arruinados,  e,  si  e  navio  for  tão  afortunado 
que  não  tenha  sido  perfurada  a  sua  couraça  de  8  pollegadas,  a 
sua  reserva  de  íluctuabilidade  será  reduzida  á  porçfto  do  navio 
acima  de  sua  nova  linha  d'a^ua  que  estará  coberta  pela  couraça 
daeinta  de  8  pollegadas.  Nestas  condiQões,  o  inimigo  retira-se 
do  campo  de  ao(^  e  faz  executar  um  ataque  de  destroyers» 
apoiados  por  cruzadores-oouraçados,  contra  uma  esquadra  de 
North  Dakotoi,  á  noite,  e  estes  ver-se-ão  em  muito  preearias 
ciroumstancias.  Está  claro  e  absolutamente  certo  que  collocar 
canhões  de  5  pollegadas  e  tubulações  por  traz  de  uma  cidadela 
de  couraça  de  5  pollegadas  e  expolHM  assim  ao  fogo  dos  canhões 
de  12  pollegadas  por  10  minutos  é  meramente  auxiliar  o  inimigo 
a  destruil-os  depressa  e  completamente,  visto  como  a  couraça 
de  5  pollegadas  nSo  foz  parar  um  projéctil  de  12  pollegadas, 
antes,  praticamente  assegura  a  sua  explosão,  fozendoHW  acom- 
panhar do  enorme  eflféito  destruidor  de  seus  íiragmentos.   Em 
seu  testemunho  perante  o  Eoutê  Naval  Oommtíee^  o  construetor- 
chefe,  referindo-se  á  fraqueza  da  couraça  da  snperstruotura  de 
5.5  e  6  pollegadas,  disse: 

€. . .  mas  deveria  ser  lembrado  que  todo  o  oouraçamento  de 
snperstruotura  é  fraco  e  focilmente  penetrável  por  projectis  de 
8  pollegadas.  Essa  oouraça  apenas  protege  a  bateria  secundaria 
do  fogo  da  bateria  secundaria  do  inimigo.» 

Desde  que  a  declaração  acima  citada  do  constmctor-ohefo 
ó  absolutamente  verdadeira,  porque  razão  usar,  oomo  protec- 
ção contra  as  balas  de  canhõej  de  12,  couraça  que  «  é  penetrada 
com  focilidade  pelos  projectis  de  8  pollegadas?»  Não  resta  duvida 
que  a  devida  protecção  da  artilharia  anti-torpedica  nos  navios 
de  artilharia  de  grosso  calibre  unificada  apresenta-6e  como  um 
diflioil  problema,  mas  a  solu(^  dada  no  North  Do^ta-^posição 
baixa  da  artilharia  protegida  por  uma  cidadela  couraçada  de  5 
pollegadas  —  parece-me  completamente  indispensável.  Tanto 
quanto  me  foi  possível  saber,  os  inglezes,  nos  seus  três  últimos 
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oouraçadoB  em  serriço,  Lord  Nelson^  A^memnon  e  Dreadnaughtf 
n&o  tdm  om  canhSo  86qaer  na  ooberta  prindpaL  Todas  as  suas 
pecas  sSo  protegidas  por  forte  couraçamento,  ou  entSo  estio 
montadas  sem  protecção,  e  todas  estfto  em  posições  elevadas. 
NSo  pôde  haver  questão  de  que  a  artilharia  que  tenha  de  estar 
exposta  aos  tiros  da  de  12  pollegadas,  fique  melhor  protegida  sem 
oouraça  alguma  do  que  com  a  de  5  pollegadas.  Si  se  presume 
qHÈQoNarth  Dakota  tenha  sido  projectado  para  bater-se  oom 
couraçados  de  typo  antiquado  e  que  não  é  suffloientemente  forte 
para  enfirentar  os  typos  correspondentes  das  marinhas  estran- 
geiras, a  sua  protecção  de  5  pollegadas  ô  defensiva;  mas  o  que 
é  verdade  ô  que  em  linha  de  batalha  elle  terá  de  bater-se  oom 
navios  de  seu  typo.  Si  não  é  pratico  usar  lantemetas  ou 
shrapnels  nos  canhões  de  12  pollegadas  oomo  projeotis  anti- 
torpedico,  ó  de  concluir  que  os  oouraçados  da  classe  Norih 
Dakokif  ap6s  uma  curta  ac^  durante  o  dia  com  cooraçadoi 
estrangeiros  da  mesma  classe,  estará  &  noite  praticamente 
indefeso  contra  um  ataque  de  destroyers.  Ciom  relação  á  posição 
do  armamento  anti-torpedico,  disse  o  Gommandante  Key: 

cNão  sendo  pratico  montar,  e  satisfiictoriamente  proteger, 
a  artilharia  anti-torpedioa  nos  topos  das  torres  principaes,  sou 
de  opinião  que  em  vei  de  montal-a  em  uma  pouoo  protegida 
ddadela,  estaria  ella  muito  melhor  protegida  montada  aos 
pares  em  torres  próprias  em  posições  tão  elevadas  quanto 
praticamente  possível,  na  tolda,  sem  interferir  com  as  torres 
de  ré,  podendo  oonteirar  45''  para  vante  do  travéz  e  as  torres 
de  vante  4&>  para  ré  do  través.  As  torres  para  artilharia  anti- 
torpedioa  poderiam  ser  coUocadas  nas  posições  correspondentes 
ás  dos  canhões  de  9.2  do  Lord  Nelson.  Em  caso  de  um  combate 
bordo  a  bordo,  a  maior  proporção  dos  prqfeotis  de  12  atUngirá 
a  couraça  da  ddadela  em  um  angulo  approzimado  tanto  da 
normal  quanto  o  necessário  para  assegurar  a  penetração,  em- 
quanto  que  uma  muito  pequena  propor^^  de  projeotis  tocará 
a  torre  de  pequena  ciroumlbrencia  em  um  angulo  bastante 
próximo  para  permittir  a  períkira^.> 

Entra  depois  o  oommandante  Key  em  uma  série 
de  apreciações  quanto  ao  limite  inferior  da  cinta  cov- 
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raçada  que  dave  íp,  conforme  opinião  geral  dos  offlciaes 

de  marinha  que  se  teem  interessado  n'esse  assumpto, 
até  5  polis,  abaixo  da  linha  d'agua.  Declara  que  os  re- 
latórios enviados  da  esquadra  do  Atlântico,  en^  viagem 
para  o  Pacifico,  s^  unanimes  em  chamar  a  attençaq 
para  o  facto  da  maioria  dos  navios  exporem,  frequen- 
temente com  mar  commum,  o  limite  inferiop  de  suas 
cintas  couraçadas,  cousa  aliás  natural  no  jogo  demorado 
de  massas  como  sejam  os  couraçados. 

O  cQnjrnandante  Key  conclue  rocomipenclancip  que 
^s  declarações  relativ&s  á  ^stgl)ilídade  fornecidas  pps 
ofSciaes  GqmjínandaHtds  dos  navios  ddveriam  conter  os 
dados  correspondeu  ti  s  aos  fornecidos  pelos  inglezes,  i^^to 
é,  mostrar  os  pesos  exactos  com  calado  normal,  calado 
máximo  e  calado  mínimo,  com  a  tabel  la  exacta  do  calado 
do  naviq  quando  carregado  com  c^da  um  desses  pesos. 

Pelo  que  acabamos  de  expor  ó  de  estranhar  flue 
um  tSo  judicioso  documento  tivesse,  a  principio,  pas- 
sado por  um  acto  de  Indisciplina,  e  se  não  tivesse 
despertado  a  attenção  do  preclaro  presidente  Roosevelt, 
teriam  de  certo  passado  despercebidas  as  sensatas 
recriminações  feitas  Ti^  carta  do  commandante  líey. 

Quanto  á  protecção  geral  de  artilharia  de  qualquer 
calibre,  a  primazia  da  idea  não  cabe  a  esse  distincto 
offlcial,  pois,  em  documento  datado  de  fevereiro  de 
1905  e  publicado  á  pagina  1562  e  segu}ntas  dçi  «  Revista 
Mqritjpí^ei  pra?il^ira>^  nun^pro  de  paio  des^e  §nnq,  o 
Qutor  dpst^s  Milhas  repisava  sqbre  esse  importan}^ 
problema  de  pFOtecçJo  necessária  a  toda  artilharia  de 
tordo.  Só  cedo,  pois,  a  primazia  da  idea,  que  é  do 
hom  senso,  e  n^lo  njinhçi,  &  queRi  tenUa  feito  a  ella 
referpapias  antes  de  fevereiro  de  1905, 
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França 

A  CATASTROPHtí  DO  «Latouche-Tréville»  — Como 
sabem  os  nossos  leitores,  a  22  de  setembro  do  cor- 
rente anno,  por  occasiào  de  exercício  de  tiro  a  bordo 
do  «Latouche-Tréville»  deu-se  uma  grande  explosão 
no  canhão  de  7.6  pollegadas  da  torre  de  ré,  da  qual 
foram  victimas  15  leaes  servidores  da  marinha  fran- 
ceza,  tendo  apenas  escapado  um  com  vida,  mas  gra- 
vemente íerido. 

OcGupam-se  deste  incidente,  além  do  « Moniteur  de 
la  Flotte»  de  10  de  outubro  e  de  «La  Vie  Maritíme  et 
Fluviale»  da  mesma  data,  varias  revistas  de  dififerentes 
nacionalidades e datas.  Umas  são  de  opinião tratar-se 
de  uma  imprudência,  aliás  muito  explicável  pelo  facto 
de  —  quem  vive  lidando  com  o  perigo  constantemente, 
acaba  por  habituar-sea  elle  e  não  mede  cuidadosamente 
as  consequências  de  uma  imprevidência.  Também  é  ver- 
dade que.  attendendo-se  justamente  a  este  facto,  é  que 
osçQminan4aníes  e  qfflciaes  tfyfíx  pQf!  qbrigi|cãp  pxigir 
uma  perfeita  in$trucção  do  pessoal  artilheiro  nos  detar 
lhes  mais  insignificantes  do  seu  manejo,  donde  a  grave 
responsabilidade  que  deve  recahir  sobre  as  autoridades 
de  um  navio  onde  se  dão  desastres  ^ess^  ordem . 

Qptras  rpvi-^tgs,  pin  gprfll  fr^npe?^?,  €»|.tri}^pQfl[i  o 
aocíde^te  a  uo^a  chamma  de  iretornâ  d  deSogit^çllq  da 
polvom  B,  que  dá  agora  essas  chammas  (sic)^  além 
de  que  as  munições  entregues  ao  «  Latouche-TréviHe» 
eram  fie  1908,  revistadas  em  1904. 

A jpcja  ijgste  caso  trgta-^  fjp  j^qa  gflp?tãq  fie  jm- 
P}^l4^nci§,  fflpfiqg  (^ulp^ve},  tmm  BBFtift  rte  qum 
nada  tinha  a  expor  ao  pecijEO.  Si,  ng  «âcdada,  a  pólvora 
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B  é  um  elemento  perigoso^  si  as  munições  entregues 
ao  navio  eram  velhas,  mesmo  que  fique  provada  a 
imprudência  no  manejo  da  peça  como  determinante 
do  desastre,  ainda  assim  persiste  grande  falta  por  parte 
da  direcção  da  artilharia  em  fornecer  munições  que 
não  merecem  confiança. 

Oxalá  um  numero  tão  elevado  de  victimas  ponha 
termo  a  essas  catastrophes  que  tanto  têm  enlutado  a 
marinha  ft^nceza  que,  como  allivio  a  tanto  luto,  tem 
recebido  de  todas  as  suas  irmãs  estrangeiras  a  mais 
cabal  demonstração  de  acompanhamento  na  dor  que 
a  fere. 

O  SERVIÇO  MEDICO  NAVAL  —  O  assumpto  do  artigo 
do  aLe  YachtD  de  24  de  outubro,  o  qual  passamos  a 
transcrever,  é  de  palpitante  interesso,  sobretudo  pela 
necessidade  de  ter-se  o  corpo  medico  a  par  dos  iu*o- 
gressos  da  medicina  naval.  EíIk): 

€  Um  aviso  ministerial  de  7  de  outubro  acaba  de  reorga- 
nizar o  seryiQo  de  saúde  e  flzar  regras  novas  para  a  deslgpatfio 
dos  medioos  e  pharmaceutiooB  aos  empregos  de  tam  e  mar. 
■Este  aviso  oompleta  as  disposições  postas  em  vigor,  desde  a  lei 
orgânica  de  Jnlho  de  1907,  para  o  preenchimento  de  vagas,  o 
ensino  nas  escolas,  etc. 

Existe,  pois,  agora,  nm  regolamenio  completo,  qne,  no  con- 
jonoto,  parece  satiaflMtorio.  A  escola  principal  de  Bordeauz 
continua  a  Amcdonar  como  dantes,  isto  é,  nella  se  formam  os 
medioos  das  tropas  coloniaes  e  os  da  marinha.  As  escolas  aa- 
nexas  de  medicina  naval  de  Brest,  Rochefort  e  Toolon,  foram 
egnalmente  mantidas,  e  o  succeeso  alcançado  por  sens  alumnos 
no  ultimo  ooncnrso,  com  rela^  aos  estudantes  das  flicoldades, 
mostram  bem  que  hoave  razSo  em  ter^se  rejeitado  os  conselhos 
dosinnovadpres  inimigos  da  escola. 
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De  resto,  6  preoiao  oonheoer-se  qae  o  eniiiio  nSo  aproteita 
somente  aos  alomnos,  mas  também  aos  oí&daes  professores, 
obrigados  a  estndos  de  qae  tira  proveito  a  marinha. 

O  objeoto  do  aviso  de  7  de  outubro  visava  preoJsar  a  distri- 
buicio  dos  ofitoiaes  do  oorpo  de  sande  e  sen  modo  de  liga^  aos 
diversos  postos  a  bordo  e  nos  portos. 

Foram  feitas  importantes  modificações  no  estado  de  oousas 
anterior. 

Até  o  presente  os  medioos  das  difTerentes  graduagOes  ser- 
viam indifferentemente  no  mar  e  em  terra  ;  após  um  periodo 
de  embarque  em  um  navio«  occnpavam  durante  um  egual  pe- 
riodo um  posto  sedentário ;  os  medioos  novos  de  2»  classe,  no 
intervallo  de  suas  campanhas,  ficavam  assim  nas  fimoções,  de- 
baixo de  ordens,  como  nos  estabelecimentos  ttra  dos  portos. 
O  Sr.  Thompson  pensoa  que  havia  uma  melhor  utilisaoio  a 
tirar  destes  ofilciaes:  o  numero  dos  navios,  em  que  o  serviço 
medico  ser&  assistido  por  um  medico  de  2*  classe,  foi  aogmen« 
tado,  sendo  supprimidos  os  empregos  sedentários  que  lhes  to- 
cavam. 

Assim,  os  medioos  novos  da  marinba  navegarSo  mais,  adqui 
rirão  melhor  o  peso  da  responsabilidade  ;  e,  quando  estejam  na 
espectativa  de  embarque,  seriU)  invariavelmente  distribuidos 
pelos  hospitaes  marítimos,  onde  poderio  aperfeiçoar-se  nos  seus 
conhecimentos  theoricos  e  práticos. 

Não  mais  se  verá,  pois,  offloiaes  do  corpo  de  saúde  ficarem 
10  annos  e  mais,  depois  de  sahirem  das  escolas,  longe  dos  hospi- 
taes, que  constituem  os  melhores  oentros  de  instrucgão  e  de 
ensaio  pratico. 

O  aviso  de  7  de  outubro  consagra  também  uma  innova^ 
feliz  para  o  servigo  dos  medioos  principaes  e  dos  de  1*  classe. 
Bstes  passavam  egnalmente,  cada  um  por  sua  vez,  pelos  em- 
pregos de  terra,  depois  pelos  de  mar,  e  seguidamente.  Agora  o 
quadro  foi  cortado  em  dous:  os  mais  modernos  farão  o  serviço 
de  mar ;  os  mais  antigos  terão  os  empregos  de  terra,  inclusive 
hospitaes.  Haverá  mais  estabilidade  e  o  serviço  terá  mais 
ordem. 

Além  disBO  os  offidaes  não  oorrei^  indefinidamente  as  in- 
certszas  das  estações,  e  a  antiguidade  de  posto  lhes  assegurará 
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a  tvanquillidade  nos  postos  sedentários.  O  modo  de  designarão  é 
determinado  poB  minnoiosas  pegms,  que  talvei  tiyessem  ganho 
se  fossem  menos  oomplioadas  ;  ha  sobni^tado  um  luxo  de  §i»s- 
cFipQões  pava  as  designações  dos  embarques  longínquos. 

Vio  podemos  afdrmar  que  os  novos  proeessos  sesão  mftr 
Ihores  do  que  os  antigos.  Desde  que  a  marinha  existe,  sempre 
tem  havido  um  esfonço  de  proaaiav  a  justiça  absoluta  na  dis- 
tribuição dos  cargos  dos  oíBciaes  ;  o  problema  é  insolúvel  em 
vista  do  imprevisto,  que  ó  a  própria  esaeneia  do  senviço  da  es- 
quadra. 

Para  resumir  o  aviso  de  9  de  oatubro,  sobre  o  qa%l  nio  ia- 
sistiMmos  mais,  diremos  que  sua  melhor  qualidade  é  de  estabe. 
leeer  a  ordem  nos  teitos  que  não  eorrespondiam  mais  ás  ne* 
cessidades  e  de  erganisar  sob  bases  lógicas  o  serviço  medico  a 
borde  dos  navios  e  nos  arsenaes.  Gome  n<Ai  disiamos  ao  oomoçar , 
o  eorpo  medioo  da  marinha  M,  ha  wn  anno,  desde  que  lhe  foi 
dada  Hma  lei,  o  objecto  de  uma  regulamentado  pseoisa  que 
constituo  um  progresso  innegavel. 

Si  tudo  andasse  assim  em  nossa  marinha,  a  critica  fioania 
desarmada. 

E*  uma  nova  prova  da  neeeasidade,  para  q  legislador,  de 
oeeupar-se  das  neoessidades  da  marinha  de  guerra  por  outrs^t 
razões  que  nio  as  consequentes  de  uma  iaterpellacio.» 

Isto  dQV9  ipteressfiir  fllR  t^ntq  q  posso  çqrpq  de 
saúde  naval. 


Uma  opiniAo  sobre  as  glassbs  «Patrib»  b  «Dan- 
TON»—  «The  Army  and  Navy  Gazette»  de  3  de  outu- 
bro diz: 

«  o  capitão  de  mar  e  guerra  Holtermann,  da  marinha  A«n- 
ceza,  reformado,  não  se  mostra  satisfeito  oom  o  typo  Pairie  do 
couraçados.  Diz  que  é  inferior  ao  typo  austríaco  Tegeitkçff'^ 
que  é  de  menor  deslocamento. 

Bm  vista  disso  a  marinha  fraaeesa  desoe  ao  terceiro  logar 
entve  as  marinhas  de  8»  elasse.  6Ue  dia  pelo  ji:Vaeht»,  Ihlaado 
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da  classe  Danion,  qae  elles  não  foram  idôadoa  para  attender  ás 
necessidades  da  época  ou  para  serem  considerados  já  obsoletos. 
As  autoridades  tiraram  dos  planos  desses  navios  quatro  dos 
caaliões  de  9.0  poDegadas  e  sqbstituiram-Bos  por  deis  de  12 
poUegadas  em  torres  elevadas,  dando  qnasi  o  masiBq  peso, 
mas,  qaerendo  maior  velocidade  do  navio,  augmentaram-lhe 
o  deslooameBtd  para  20000  toneladas,  trazendo  muito  maior 
despeza. 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Holtermann  é  um  opposicionista 
da  idea  de  dous  calibres  na  grossa  artilharia. 

EUe  propOe  nm  couraçado  de  85  milhas  com  )8  canhões  de 
10.6  pollegadas  de  50  calibres,  dos  quaes  quatro  serão  em  torres 
duplas  na  linha  de  quilha,  duas  outras  torres  duplas,  uma  de 
cada  bordo,  e  as  quatro  restantes  em  torres  simples,  uma  em 
cada  canto,  angulo  do  reduoto. 

Além  deste  armamento  deverá  tev  16  canhões  de  4.7  polle- 
gadas e  SO  de  três  paunder,  além  de  outfos  ie  menor  calibpe.  A 
maior  protecção  na  linha  d'agua  será  de  seis  pollegadas,  dimi- 
nuindo nas  extremidades  até  3.5  pollegadas. 

A  meianáo  uma  plataforma  couraçada  de  sete  pollegadas  no 
máximo.  Para  os  mastros  de  signaes  hesitaria  entre  os  do 
Dreadnaught  e  OS  do  Agawemnon,T^ 

E  diz-sequeTsushima  trouxe  ensinQi^pentos !  Aqui 
estd  mais  um  que  quer  para  artilharia  principal  13  ca-» 
nhões  de  10.6  pollegadas  e  para  anti-torpedica  16  de  4.7 
pollegadas.  Reduz  o  couraçamento  da  linha  d'aguaa 
seis  pollegadas  no  máximo  e  quer  uma  velocidade  de  25 
milhas. 

De  toda  e^sq  vaneda4e  ú^  navios  de  combate,  un^ 
construídos,  outros  em  construcçao,  outros  planejadas 
e  outros  finalmente  ideados,  sem  querer  entrar  em 
linha  de  conta  com  os  que  tiverem  ainda  de  apparecer, 
de  todos  esses,  pergunto  eu,  quem  assegura  qual  é  o 
discípulo  de  Tsushir(\çi\ 


1172  REVISTA  MARÍTIMA  BRAZILSIRA 


A   RETIRADA  DO  SR.  THOMPSON  DO  MlNiaTTERIO  DA 

Marinha  —  Do  «The  Army  and  Navy  Gazette»  de  24 
de  outubro : 

€  A  reilgpa^  do  Sr.  Thompson  do  cargo  de  ministro  da 
marinha  de  França  é  nm  aoontaoimentoqiie  pôde  ser  ennarado 
sob  dons  pontos  de  vista. 

Se  sen  suooeeBor  fosse  nm  offlcial  de  marinha,  ou  alguém 
em  oontacto  oom  as  oonsas  navaes,  a  mndança  poderia  snr  van* 
tajosa  para  o  serviço  da  França,  mas  de  ontra  forma  o  ellbito 
pareoe  ser  contraproducente.  0  Sr.  Thompson  6  nm  esrtadieta 
de  grande  habilidade,  que  devoton  extrema  energia  ás  obriga- 
ções de  sua  pasta  e  adoptou  geralmente  uma  poUtica  que  íbf 
encarada  no  paiz  como  proveitosa.  Lançou  vistas  largas  sobre 
o  preparo  de  offlciaes  e  praças,  e  foram  assentados  planos  que, 
era  de  esperar,  produzissem  resultados  sob  sua  administração. 

O  seu  infortúnio  foi  ter-se  visto  atacado  pelos  memlvos 
da  geralmente  chamada  Jeune  JPooiê^  que  denundou  seu  ^o- 
gramma  de  couraçados  conseguindo  retardal-o. 

Teve  também  a  íklta  de  sorte  de  estar  seguidamente  a  soa 
pasta  ofltiâoada  por  um  desusado  numero  de  desastres,  induiado 
a  grande  desgraça  do  Una.  Por  motivos  que  nfio  nio  conhecidos, 
eUe  nSo  ágio  promptamente  em  adoptar  a  opinião  dos  offlciaes 
de  marinha  que  nSo  tinham  confiança  na  pólvora  em  uso,  e 
também  nm  pouco  em  alguns  typos  de  canhSes. 

Alguém  havia  que  Julgava  estar  eUe  esperando  a  Provi- 
dencia com  a  dmnora.  As  actnaes  rai5es  de  sua  resolu^^  sio 
desconhecidas,  mas  foram  essas  que  determinaram  a  sua  queda. 
EUe  foi  terrivelmente  atacado  pelo  Sr.  Delcassé,  que  o  accuson 
de  ter  systematicamente  desprezado  seus  deveres  rciJeitando 
a  opiniSo  que  lhe  foi  dada  por  offlciaes  mezss  antes  de  ter 
logar  a  explosSo  do  Una.  O  ataque  do  Sr.  Delcassé  produzio 
grande  effeito  e  o  Sr.  Thompson  nSo  estava  fortemente  ampa- 
rado pelo  Sr.  Clemenceau.  Então,  quando  se  votava  uma  mo^ 
de  confiança  ao  governo  estava  perdida  a  confiança  no  ministro 
e  so  lhe  restava,  a  resolução  de  eionerar-se. 
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O  Sr.  Alfredo  Picard»  um  dos  mais  eminentes  engenhelrog 
ftanoeiefl,  foi  nomeado  sen  sabetitato.» 

E'  para  lastimar  que  a  politica  seja  justamente  a 
causa  de  infelicidades  nacionaes.  As  raças  latinas,  pa- 
rece, têm  o  grave  defeito  de  antepor  ao  patriotismo  idéas 
partidárias  de  politica  pessoal.  Não  tenho  elemenUx) 
para  avaliar  da  orientação  do  ministro  decahido  na 
pasta  da  marinha ;  mas  a  verdade  é  que  a  impressão  no 
estrangeiro  lhe  era  por  demais  favorável. 

Queira  Deus  que  a  mudança  não  tenha  dado  azos 
a  um  avanço  pernicioso  das  idéas  da  «Jeune  E'cole». 

Bespanha 

Novas  conbtrugcSbs  —  Do  Moniteur  de  la  Flotte 
de  10  de  outubro : 

€  o  oonsellio  soperior  da  marinha  nio  emlttirásen  parecer 
zttlatiTamente  á  oonstroo^^  da  nova  esquadra  antes  da  aber- 
tora  das  Cortes.  As  a4jndicac9es,  assegora-se,  fiir-se-8o  nas  pri- 
meiras fórias  parlamentares.» 

Fazemos  votos  pela  rápida  reconstrucção  do  glo- 
riosa marinha  hespanhola. 

In^li^terra 

Ainda  ob  mastodontes  na  berlinda— Eztrahimos 
do  Army  and  Naoy  Journal  de  26  de  setembro  as 
seguintes  linhas : 

«  Disoatindo  a  qnestSo  dos  navios  monstros,  o  Landon  Ei^ 
gineer  diz:  B'  geralmente  admittido  qne  o  advento  do  typo 
DreainougM^  oom  soa  veloeldads  maior  e  numero  de  canhSss 
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do  calibre  máximo,  alterou  |»roíúndameiite  o  aspecto  da  oon- 
strucção  naval,  porém  a  opinião  dos  mais  autoricados  pelo 
traquejo  e  experiência  para  julgar  dos  méritos  da  alteração  ô 
IndubitaYelmente  unaniine.  Allegam  os  oppo:ricionistad  da  alte- 
ração, ou  quo  o  Direadnougkt  não  é  superior  aos  couraçados  que 
imiúediatamenlie  o  precederam,  ou  então*  aoeeitando  uma  redu- 
zida superioridade,  acham  que  esta  foi  obtida  á  custa  de  grande 
augmento  nu  preço.  Ha  um  terceiro  modo  de  ver  pelo  qual  o 
augmonto  da  tonelagem  e  do  preço  não  encontrava  justiâcatíva 
na  situação  naval,  em  geral,  ou  nos  ensinamentcfs  da  experiência 
e  que,  ainda  que  pudesse  ser  preciso,  em  um  futuro  próximo, 
augmentfe^r  os  deslocamentos  em  resposta  aos  esforce»  da  outras 
potencias  navaes  ,  o  passo  dado  não  era  tão  immediatamente 
necessário.»  O  nosso  collega  assim  continua  «i^ue  as  qualidades 
essenciaes  de  um  navio  como  machina  de  combate  sendo  assim 
tão  intimamv^nte  ligadas,  o  ^ífeito  dé  um  augmento  em  uma  ou 
mais  delias  uo  deslocamento  é  cumulativo,  o  deve  acontecer 
què  se  possa  oM^  tnedos  poder  offlsnsiro  e  defensivo  por  tone 
lada  de  deslocamento  com  o  augmento  deste»  ii  A  questiU)  de- 
economia,  quando  comparado  com  outros  navios,  não  entra  em 
itelia  de  oonta,  se  poder  ser  demonstrado  qae  estas  qualidades  a 
maior  são  necessárias  ã  manutenção  da  posição  naval  da  Qran- 
Bretanba.  Sustenta-se  que  a  objecção  da  fiilta  de  justiflcatira 
do  augmento  de  tonelagem  e  preço,  em  consequência  da  Bitua- 
^  naval  actual  ou  por  efiTeito  das  lições  da  experiência, 
merecd  miiito  mais  oonsidei^aoio  que  as  outras  e  parece  ter  uma 
força  considerável.  As  licções  de  Tsushima  não  vêm  em  favor 
da  causa  dos  advogados  das  grandes  tonelagens.  Os  japoneses 
não  acharam  vantagem  táctica  digna  de  nota  o  terem  uma  ve- 
locidade de  15  milhas  quando  á  dds  ^hssos  era  apenas  de  dez. 
Quanto  maior  a  distancia  de  fogo  em  combate,  tanto  maior  a 
vantageiíi  em  velocidade  precisa  pela  bsqtiadra  énvelVente ; 
de  facto,  nas  distancias  presumiveis  dos  combates  futuros,  a 
superioridade  requerida  em  velocidade  será  tão  grande  que 
se  torna  questionável  se  ella  merece  tanta  attenção  a  um  ata- 
cante. Níaò  parece  que,  si  o  almirante  Togo  dispuzesse  da  velo- 
cidade do  Dreadnoughi^  seria  eapaa  de  fazer  muito  melhor  uso 
detla  do  que  ta  omd  suas  15  milhas.  As  avarias  dos  navioft 
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rtufilofl  t^itecó  ieréú  sido  ^^Hncipalmente  cansadas  pelo  fogo 
daartilharia  e,  como  opina  Sir  WlHiam  White;  élles  fbram 
postos  a  pique  mórmeote  em  cossequeoeia  da  penetração  em 
suas  extremidades  parcamente  protegidas». 

'+sushima,  cabéçá  ãe  turco ,  como  éú  d  denomino,  é 
argutnento  á  feição  dé  todos  que  sfe  proiioém  defender  Ou 
atacar  tíilia  cailsa  naVfeil .  íá  se  tem  dito,  é  ó^ora  ahi 
vejo  tiBpètidd,  tíilé  ãs  gratides  tonelagens  são  um  ensi- 
namento dessa  memorável  jdrnadá:  se^  poí*  a(ifcaso, 
f STishinla  éconselhou  o  áugmento  dàs  lorielagehs  dos 
tidvicís  de  Cdmbaté,  não  foi  seédíamenté  d  sen  con- 
selho o  que  determinou  essd  èugmèilto.  iílle  é  uma 
•(Ídiise4il8ncla,  iittià  hiál*cha  dd  évoldçãd  rtSlUrâl  à  par  do 
progt*essò  dá  cdflstrucçao  naval.  Ò  hòsso  RiáchUetò, 
de  8000  toneladas  fòl  iio  seii  Vèttipô  úm  tíodfaçadd  mo- 
nstro ;  dessa  epdca  pat^  tíá  aá  tortela^êfl^  vlertim  gfa- 
títiaimente  tdmartdd  inefemento  ê  nà  guéifa  hispalio- 
amerlcana  já  viamos  couraçados  dè  llOtW  lofaeladâs, 
mtà  qtte  da  epoea  do  amíhuelò  a  dessa  ^tierra  tivesse 
«édéâdd  duttii  tjttte  tlVesSè  diâ^hmíftado  a  tíiffèrehça 
tjaramaièddddbro.  Na  ptopHa  gtierA  tbáSd^jaíJdhéza 
j«  m  tonelagens  attitigiam  a  isoob,  e  ò  iifflite  fiiéan- 
çttdd  pelo  pfriíntílrd  Dt^éMnófiQht  épénaS  ^cédié  dè 
4000  tons.  ds  navios  ité  ihaidr  tdttelagBta.  ti'  tSmbetn 
saWdo  qtle  o  en^heiro  nbvàl  Uaiiand  Gtttíibôbtli  aíitbs 
desta  ultima  guerra,  já  prebdnizaVa  a  hédsssiSède  dds 
grandes  deslocamentos*. 

átoredlto  ser  mutto  wduzido  o  niimei*d  d(ís  sc*re* 
Tíventesa  Tsushirtiaqne®teja  bm  condiÇo^  de  lidSddr 
esetapecimefltc®  pi-ecisos  BdbUft  as  cattábs  qtle  détWifll- 
Bamm  tv  a  pique  tantos  navios  rusáds.  AS  apdiítadas,  e 
todas  com  razão  tteíer,  s8ri:  llifl  tdllBtf tft!^b  dbs  «a^fos 
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russos ;  estarem  muito  sobrecarregados  de  carvão ;  com 
a  linha  d'agua  muito  abaixo  da  normal,  de  maneira  que 
os  tiros  que  alcançavam  as  obras  mortas  acima  da  cou- 
raça facultavam  a  entrada  d'agua  (o  mar  era  grosso)pelas 
aberturas  feitas  nas  proximidades  da  nova  linha  d® 
fluctuaçSo ;  com  o  muito  mar  que  havia,  os  navios,  no 
jogo,  offereciam  as  obras  vivas,  abaixo  da  couraça,  facili- 
dade de  uma  pequena  avaria  poder  produzir  a  cambona 
em  virtude  de  má  disposição  da  compartimentagem 
estanque,  aggravada  pela  divisão  longitudinal ;  mais 
esta  de  Sir  Willam  White :  a  abertura  talvez  proposital 
das  válvulas  de  Eingston. 

Todas  essas  razões  conjunctamente  ou  em  sepa- 
rado, explicam  sulHcientemente  os  desastres  ;  mas  no 
ardor  da  peleja,  que  durou  tão  pouco  com  tão  incríveis 
resultados,  difiQcil  seria  que  alguém  se  pudesse  dar  conta 
das  causas  que  determinaram  o  afundamento  de  cada 
um  dos  navios  em  particular. 

Os  ensinamentos  de  uma  guerra  podem,  sim, 
mostrar  que  uma  dada  idea,  engendrada  em  tempo 
de  pez,  não  tenha  applicação  pratica  em  combate,  mas 
que  nos  venham  dizer  quaes  as  armas  a  empregar, 
não.  Podem  condemnar  algumas  delias,  alteral-as 
para  melhor,  mas  inventar  ?  isso  é  que  não,  mesmo 
porque  o  momento  não  ó  de  cogitações  intellectuaes» 
ainda  que  de  boca  inventiva. 

Os  grandes  deslocamentos  são,  pois,  um  des- 
envolvimento evolutivo  da  arte  naval  em  progresso, 
o  qual  será  comprovado  ou  reprovado  na  guerra  mais 
próxima,  se  a  própria  paz  não  vier  antes  a  sentir 
como  inconvenientes  as  despezas  que  acarreta  essa 
marcha  parallela  ao  engenho  humano. 
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Provisão  de  munições  de  artilharia  —  E'  de 
«La  Vie  Maritime  et  Fluviale  »  de  10  de  outubro  a 
seguinte  noticia: 

€  A  proYlsao  de  munições  da  classe  St.  Vincent  foi  assim 
fixada :  80  tiros  por  canhão  de  305  '"/m*  o  qne  significa  800 
tiros  por  navio. 

Os  80  tiros  por  pega  repartem-se  em  56  projectis  de 
penetração  e  de  semi-penetracão  e  24  granadas  de  lyddite  de 
grande  capacidade  explosiva.  O  peso  é  uniformemente  de  385 
kilos. 

Julga-se  que  os  projectis  de  semi-penetracão,  denominados 
common  shells,  sento  de  um  noTo  modelo,  tendo  se  effectuado 
numerosas  experiências  nestes  últimos  tempos  em  whale 
Island  com  projectis  fornecidos  por  Woolwlch,  Barrow  in 
Furness  e  BIswick.  Foi  reduzido  a  5  nos  Bellerophon,  a  3  nos 
St.  Vincent  o  numero  dos  tubos  de  torpedo,  e  ainda  um,  de 
caga,  é  de  380  "^/n  em  vez  de  450  "^/m-  O  municiamento  serã 
de  14  torpedos  para  os  450  ""/^  e  6  para  os  de  380  ""/». 

Parece  assim  que  os  artilheiros  levam  a  palma  sobre  os 
torpedistas,  mas  os  concursos  que  acabam  de  estabelecer-se  na 
esquadra  para  o  tiro  de  torpedo,  e  o  alcance  de  maior  a  maiur 
desta  arma  &rão  voltar  ao  antigo  systema,  pelo  menos  no 
que  concerne  ás  unidades  cigas  quilhas  vão  ser  assentes.» 

Como  se  vê,  continua  a  preoccupar  a  attenção 
das  marinhas  européas  o  preparo  de  um  projéctil  de 
semi-penetração  que  corresponda  o  melhor  possível 
aos  resultados  que  se  tem  a  esperar  delles,  e  isto  por- 
que se  generalisa  cada  vez  mais  a  opinião  de  que  é 
elle  o  principal  projéctil  de  combate. 

Por  outro  lado  a  noticia  acima  publicada  de- 
monstra que  a  utilisaçSo  pratica  do  torpedo  paira 
ainda  em  terreno  francamente  experimental  para  que 
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possa  ser  já  considerado  como  arma  de  combate  tão 
efflcionte  quaato  a  artilharia. 


CSoMO  SE  CUIDA  DO  PESSOAL  —  A  iiotícia  al)aíxo  é 
do  «The  Army  and  Navy  Gazette»  de  10  dBoatubro ; 

«  o  Almiraotadov  tendo  em  eoasideraçio  o  modo  poique  são 
relatadas  as  moines  de  ofUciaes  e  mariiibeh*os;  ooaarridas  nos 
hospitaos  da  marinha  ingleza  fora  da  metrópole,  baixou  in* 
stracções  no  se&tido  de  lhe  serem  òommunioadas  peto  tele- 
grapho  não  só  á  noticia  do  failecimento,  como  a  sua  causa. 
Se  o  fallecimento  occorrer  em  um  hospital  naval  inglez  ou  em 
alguma  enfermaria  de  uma  estação  estrangeira,  ao  cirargião 
maâ)  anti^  oabe  o  dever  de  enviar  por  telegramma  a  noticia 
dbm  os  detalhes,  mas  em  todos  os  outros  casos  compétil^á 
então  o  dever  ao  oommaix^ste  do  navio  a  qa8  pertencer  o 
marinheiro;  Quando  se  tratar  de  ú[i](]f:afflicial  a  oommuniDaQ&ò 
terá  de  ser  também  feita  ao  oommando  em  chefe. .  O  com- 
mandante  também  fará  communicação,  sem  perda  de  tempo, 
directamente  ao'  Almirantado,  do  mesmo  modo  que  ao  com- 
mando  em  chefe,  do  faUecimento  de  qualquer  official  ou  jpa- 
rinheiro  pertencente  ou  destacado  iio  seu  navio,  quer.dô-se 
o  fallecimento  a  bordo  ou  em  outro  qualquer  logar.  Deve 
tambetOL:  pcovidbBQoiar.  no*  sentido  de  scientifloar  ímmediata- 
mente  poi;  carta  o  fallecimento  dos  marinheiros  a  seus  mais 
próximos  parentes  ou  amigos.» 

Esta' resoli!íçâ6  do  AÍtóVântádyéuifaWdá^mW^^^ 
bá*ses  em  qiie  stí  apò^rf  tf  verSààdélVá  d¥scifH'irfá,'  álqiuetía 
em  que  o  subalteráo  confia  rios  cu/daciòfe  qfúe  Ihfe  deve 
dlspenáar  o  supèrioP  p&ra  pòdéb  dfelle  éiíèií  o  cum- 
pVl'ínerito  áõ'  deVèr;  A'  n^píica^c?  ilaS  plénaS  dos  co- 
áífe(«»-íiiiMVgS  ^  m  mrí''^k&W[fL^fel%  nê*Wá) 
de  infracção,  quando  o  superior  cumpre  com  ó*  dever 
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àe  àemonsírár  ao  subalterno  que  elle  áhí  está  não  só 
para  executar  a  lei  dos  códigos  disciplinares,  mas 
tambéin    como  guarda  dfos    direitos  de  seus  subaí- 
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ternos. 


N^ovoá  TORPEDOS  —  Do  ÍLe  Yachít»  àé  ÍÁ  de  ou- 
tubro: 

«Foi  adoptado  pelo  Almírantado  um  novo  torpedo.  B'um 
Whitehead  gyroscopico  de  calibre  533  ""/mt  o  qual  com  a  velo- 
cidade de  31  íuilhas  alcançaria  a  mais  de  6000  metros.  A  ma- 
rinha fj^anceza  áá,  a  seus  novos  couraçados  typo  Danton  uma 
classe  de  torpedo  de  560  ^/q^  ;  o^ualmente  um  de  533  °^/„  arma 
os  últimos  navios  americanos  :  couraçados  typo  Virgínia  e  typos 
posteriores,  cruzadores-couraçados  posteriores  ào  tennesseéí 
Emfim,  encontramos  em  nossas  notas  ^ue  os  couraçados  aUe- 
mães  typj  Kaiser  deveriam  receber  no  seu  primeiro  árma^ 
mento  um  tubo  de  530  ^/j^»  submarino,  em  caça,  sendo  aliás 
este  o  único  tubo  desse  calibre,  e  os  outros  do .  modelo  ^ch- 
wartzhopff  ordinai^io  de  450  ^/j^.  Mas  a  marinha  allemã  pa- 
rece ter  renunciado  posteriormente  a  esse  grosso  calibre  para 
voltar  ao  450  ^/^  unicamente.» 

Nesta  masnia  sècçáo,  eraf  outro  nuinerò  desía  Re- 
vista, jâ  tive  occusião  de  referir-me  ás  consequências 
inevitáveis  do  augmento  dos  compartimentos  em  que 
devam  ser  coUocados  os  tubos  de  torpedos,  no  caso 
dé  um  augmento  dè  diâmetro  destes,  bem  como  íio 
augmento  cfos  paióès  do  torpedos.  í^orám,  segura- 
mente, essas  as  desvantagens  que  levaram  a  marinha 
allemã  a  renunciar  ao  .torp-ado  de  533  '"/«,.  além  talvez 
de  outras  que  nSo  m«  é  dado  descobrir. 

Penso  que  o  sacriflcio  do  augmento  nos  dftííte- 
tros  dos  torpedo©  só  poderá   ser    recompensado  por 
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uma  muito  maior  probabilidade  de  alcançar  o  alvo 
do  que  a  actualmente  obtida,  taes  as   despezas   que, 
para  a  installaçao  completa,  trará  esse  augmento,  que 
irá  até  ás  tonelagens  dos  navios,  hoje  já  não  peque- 
nas, e  com  tendências  a  maior  em  virtude  da  neces- 
sidade de  attender^se  á  febre  de  que  se  acham  pos- 
suídas as  potencias  navaes— do  maior  dos  maiores— 
febre  essa  que  terá  provavelmente  seu    fim    após    o 
primeiro  encontro  de  esquadras  modernas. 

Motor  a  gAz  pobre  —  Ainda  é  do  Le  Yacht  de 
24  de  outubro  a  noticia  abaixo,  que  vem  como  comple- 
mento do  que  demos  em  relação  ao  caso  em  nosso 
ultimo  numero: 

<  A  canhoneira  Rattter  provida  do  novo  motor  a  gáz  pobre 
W.  Beardmore,  terminoa  suas  experiências  de  maneira  plena- 
mente satisfiBustoria. 

0  novo  motor  que  pesa  apenas  94  toneladas,  em  logar  das 
150  que  pesava  a  machina  a  vapor  com  suas  caldeiras,  mos- 
trou-se  económico  e  robusto.  Além  disso  occnpa  menos  espaço 
6  sua  direc^  apenas  exige  pessoal  muito  menos  numeroso,  O 
Rtailer^  que  desloca  715  toneladas,  foi  lançado  em  1886  e  tem 
de  comprimento  59  metros,  9  de  boca  ecala  3°^50;  este  pequeno 
navio,  de  construcção  composite  deu  14  milhas  nas  experiências 
e  passava  por  um  dos  melhores  de  sua  classe.  Parece  que  a  sua 
escolha  para  experimentar  o  novo  motor  foi  devida  ao  seu 
nome:  o  Almirantado,  tradicionalista,  lembrou-se  ter  sido  em 
um  navio  de  guerra  chamado  Rattler  que  foi  experimentada 
scientiflcamente  a  hélice  propulslva,  na  Inglaterra,  entre  1838 
6  1840. 

•  Estas  experiências  tiveram  uma  grande  repercus^  nos 
centros  scientificos.  (Ver  o  Traité  de  V hélice  do  almirante 
Paris).» 
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A  marcha  progressiva  das  machinas  de  explosão 
espontânea  não  podia  dar  maior  salto  no  mundo  naval 
do  que  essa  experiência  coroada  do  êxito  a  que  allude 
a  noticia  supra.  Este  passo  caracteriza  o  primeiro  da 
série  que  levará  á  substituição  das  machinas  alterna- 
tivas e  de  turbinas  pelas  de  gáz  pobre.  E,  se  não,  eu 
serei  um  visionário. 

• 
•   * 

O  SALVAMENTO  DO  GLADiATOR  —  Factos  ha  que 
um  leigo  em  assumptos  de  marinha  nunca  poderia 
assimilar  fora  do  terreno  em  que  foram  levados  a  cabo, 
se  as  noticias  publicadas  a  respeito  não  viessem  acom- 
panhadas de  uns  tantos  pormenores  que  lhes  dão  então 
o  cunho  de  verdades.  Para  nós,  do  ofiScio,  não  deixa 
também  de  causar  uma  certa  impressão  de  admiração 
ao  lermos  as  explicações  dos  processos  empregados  no 
salvamento  de  navios,  como  o  Gladiator,  nas  costas  da 
Inglaterra,  por  pessoal  inglez,  como  o  do  Variag,  em 
Chemulpo,  na  Coréa,  por  pessoal  japonez.  O  Engi- 
neering  de  9  de  ouiuhvo  traz  uma  descripção  completa, 
acompanhada  de  um  grande  numero  de  gravuras  ex- 
plicativas, do  salvamento  daquelle  navio,  e  cuja  lei- 
tura aconselhamos  a  nossos  leitores. 

Alguns  jornaes,  porém,  entendem  demonstrar  por 
meio  decifras  a  improductibil  idade  da  difflcil  empresa. 
Dizem  que  as  avarias  do  navio,  produzidas  pelo  St .  Paul 
quando  o  abalroou,  são  de  tal  monta  que  a  restauração 
do  Gladiator  será  muito  pesada  para  os  cofk*es  públicos 
e  sem  resultado  porque  o  Gladiator  é  um  navio  démodé. 

Eu,  porém,  modestamente  penso  que  as  sommas 
empregadas  no  salvamento  do  navio  são  fartamente 
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recompensadas  pela  experiência  adquirida  em  trabalhos 
d.egs(í  9r4ejíP,  eWÇli^íiS  ^^^SZ  BFfí^sos,  .sobret.?idp  por 
Píççlldas  ^ç  purç  ecçjxorpíg,  a  par  ,4§j^  d^  ord^  ^trs|r 
t^fPP-  Quefo  j;etejrir-ift.ç  ^  caso  djÇ  .(jjae,  poç  iflim^  cpi^: 
quer  .çirciji)?^sjtaacia,  ç  ^pi  4.0?  navios  jBo^ernps  dj| 
frota  inglQz?,  ççofljteçjj  jii^çi  fatajida^  igpal,  fl^,9^  çíjí 
que  as  avarias  sejam  diminutas.  pe/r^pujU):  q  |^.ç§o 
não  terá  aproveitado,  e  com  muita  vantagem  I 


Ainda  sobre  o  novo  torpedo  —  Diz  TTie  Naval 
and  Military  Record: 

€  O  maravilhosamente  ^agmentado  alcance  do  novo  tor- 
peÍ9  deíí  paliega^j^,  ipyepí^ío  por  íoy^  ©speçjaJlistjs  de  pff^-^ 
jfQáf>ff  é  n^  a^f  mpto  ijue  toca  ()^e  Jjert^  njio  ^ó  aos  anjlllieircg 
como  ao3  torj^istaç. 

Evidentemente,  quanto  maior  for  o  alcance  do  Wtiitehead 
tanto  maior  será  à  distancia  a  que  tètoT  de  ser  encetados  08 
combates.  Nafuralmen^e  islo  tei^á  de  ser  assim  durante  o  pri- 
meiro período  da  bataUia,  q;ie  se  resolverá  provavelmente  com 
o  dj^^^o  do  arijiçLipepjto  primário,  sem  qijie  qualquer  ^os  cpmba- 
tentes  se  acerque  até  distancip  ^2  alcança  iné(Lio  antes  de  ooe 
haja  avarias  de  grande  monta.  A  área  effectiva  do  torpedo, 
parece,  extende-se  agora  a  7000  jardas.'  Até  "bem  poúod  tSímpô 
era  essa  a  distancia  em  que  sé  praticava  o  exercido  de  tiro  ío 
alvo  e  era  encarada  como  o  limite  extremo  para  combate.  Áctu- 
aln^en^,  c^^iudo,  o  torpe^ç  tenfer^  ^  faze;  i*^oujij;  5)  canhão, 
e  ío?««f-?M  «t(J,uí4n[ie^$e  pjtis  jUj^c/^  a^t^pgiy  o  alvo,  f. 
menos  que  os  commandanto^  julguem  dever  entrar  na  zona 
perigosa  do  torpedo  no  lotuito  de  tornar  mais  efncaz  o  emprego 
da  artilharia  principal. 

'  ^  Óomo  nao' parecia  ser  essa  asojugão,  a  unicfll'saidà  que  se 
aprfl^eoÈtá  0  á  intr9i^fi^(x49  cav&Ces  iD^a^ore?,  e  p  ie  ]i^.5  poUe- 
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Foi  a  Itália  a  anica  nação  que  firmemente  defendeu  a  arti- 
lharia de  miffto  alto  calibre,  jjois^ós,  depo|9  do|;ermo$  che^ndo 
ao  de  16.25  poUiegadas,  recuámos  ap  de  12  pollegadas,  qifo  ^  ^o 
mais  facil  manejo,  o  que  seria  vantajoso  no  caso  de  poí^oj^  sçr 
deixado  de  parte  a  questão  dp  potencia.  Os  dAsenvojyi^entos 
mod^rijios  provavelmente  i^of  arra^tar|.o  aos  antigos  calfbr^^ 
mas  os  canhões  serão  infielmente  superiorjss  aos  ^ei}s  pre- 
decessores.» 

Como  tudo  tenha  um  limite  curial,  não  me  pa- 
rece queoaugmento  do  alcance  do  torpedo  leve  a  um 
accrescimo  relativo  do  calibre  da  artilharia  principal. 
Si  esse  augmento  do  alcance  não  vier  prejudicar  os 
elementos  do  navio  de  combate,  concorrerá  tâo  so- 
mente para  o  maior  poder  daste.  Não  creio  que  o  novo 
torpedo,  caso  adaptável  á  pratica,  venha  concorrer  tão 
popco  pap9  o  aiagpento  das  di^f-anc|as  iniciaes  àp  Qom- 
bate,  aind^  que  conservado  cpmo  calibre  máximo  o 
canhão  de  12  pollegadas  para  a  artilharia  principal. 
Si  as  armas  nos  navios  são  destinadas  ao  combate,  esse 
novo  torpedo  virá  apenas  reduzir  o  tempo  de  decidir 
umç  acção. 

Si  sg  esfpbelecer  urpa  Ij^q,  a  xt^^ji  pjofjo  de  y^r 
improductiya,  entfe  o  torpedo  q  q  canbão,  o  resjilíado 
será  chegar-se  a  uma  tal  tonelagem  de  navios  que  um 
grande  mar  será  talvez  pequeno  para  as  manobras 
de  unia  esquadra  regular. 


O  MAIS  VELOZ  CRuzADOR  DO  MUNDO  —  Ainda  do  Uie 
Naoal  and  Militar y  Record  de  15  de  outubro; 

<  Nosso  correspondente    em   Glascow   tele^rapha   que  o 

crazador  construído  em   Clydesbank,  inflexme.  conduio  suas 

.i'*i.."      /.^«;tu«íi    t  \i\    »  .vumoí  'I      »»•' i  .11' f,  I    fá  . .  p  i(  » 
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experiências  no  Clyde,  e  deixará,  eflse  porto  com  destino  a 
Portsmouth  no  domingo,  para  entrar  em  serviço.  Os  resaltadof 
completos  de  suas  experiências  são  conservados  em  segredo, 
mas  sabe-se  ter  desenvolvido  27  1/4  milhas  por  hora,  batendo 
por  essa  forma  o  cruzador  de  Fairfleld,  seu  irmão  Indamitable^ 
por  um  quarto  de  milha.  O  InflexibU  ó,  pois,  o  mais  vdos 
crozador  do  mando.» 

Até  que  appareça  outro  que  ande  mais. 

Jíap&o 

A  EDUCAÇÃO  DOS  OFFICIÂES   DA  MARINHA   MERCANTE 

japonbza  —  O  BuUetin  de  Ia  Ligue  Márittme  Belge  de 
10  de  outubro  publica  o  seguinte : 

<  Ha  no  máximo  quatro  annos  que  o  governo  japonee  orga- 
nizou methodioamente  a  edacação  dos  officiaes  da  marinha  mer- 
cante. 

Depois  de  mn  periodo  preparatório  passado  em  terra,  os 
aspirantes  a  offlciaes  são  embarcados  a  bordo  do  navio-escola 
Taisei  Màru. 

Este  navio,  construido  em  Tokio  em  1904,  é  de  aço  e 
mede  270  pés  de  comprimento,  44  de  largo  e  pontal  26.  Está 
armado  a  galera  de  quatro  mastros  e  dispõe  de  ama  machina 
auxiliar  accionando  dois  hélices  e  podendo  imprimir  ao  navio 
uma  velocidade  de  10  milhas. 

O  Taisei  Maru  ó  o  complemento  da  escola  de  navegação 
de  Tokio,  que  prepara  os  futuros  offlciaes  e  machinistas  da  ma- 
rinha mercante  japoneza.  A  dura^  dos  estados  para  os  offlciaes 
é  de  cinco  annos  e  seis  mezes,  e  para  os  machinistas  é  de  cinco 
annos. 

A  escola  esta  aberta  aos  candidatos  de  15  a  21  annos  e  com- 
prehende  duas  categorias  de  alamnos,  os  grataitos,  cujas  des- 
pezas  de  instrucção  são  pagas  pelo  Estado  ou  certas  corporações 
do  commercio,  e  os  contribuintes.  As  principaes  matérias  en- 
sinadas aos  alumnos  são  os  conhecimentos  náuticos,  práticos  e 
theoricos,  construoção  naval,  direito  e  meteorologia  marítima. 
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Os  alamnos  segaem  os  cursos  da  essola  até  que  terminem  a  pri- 
meira classe  ;  depois  sSo  enviados  por  am  período  do  seis  mezes 
mais  oa  meãos  á.  escola  de  guerra  naval  de  Yokosuka,  Poste- 
riormente são  embarcados  por  dois  annos  no  Taisei  Aíaru,  e  de- 
pois passam  seis  mezes  em  um  navio  a  vapor,  no  mar,  na  quali- 
dade de  aspirante  a  offlcial. 

O  navio  escola  japonez  tocou  recentemente  em  S.  Fran- 
cisco edeve  regressar  ao  Japão,  passando  por  Panamá,  Kopuka 
e  Honolulu.  Sua  guarnição  consta  de  63  alumnos,  56  mari- 
nheiros e  11  ofaciaes,  dos  quaes  um  professor  de  inglez,  o  único 
europeu  que  se  encontra  a  bordo.  » 

A  marinha  mercante,  no  Japão,  constitua  grande 
parte  da  reservada  marinha  de  guerra,  razão  pela  qual 
o  governo  tanto  se  preoccupa  com  o  preparo  do  pessoal 
daquella,  além  de  que  os  planos  dos  navios  a  construir 
obedecem  a  uma  dada  orientação  para  que  possam  ser 
approvados  pelo  governo.  Foi  legislando  sobre  todas 
essas  ramificações  que  o  Japão  conseguio,  dispondo  de 
recursos  acanhados,  alcançar  para  sua  marinha  de 
guerra  os  títulos  de  que  merecidamente  gosa. 


Frota  voluntária  —  Çonta-nos  Le  Yacht  de  24 
de  outubro: 

€  Sabe-se  que  e§iÁ  em  vias  de  formação  desde  1907  no  Japão 
uma  frota  voluntária  análoga  d  da  Rússia.  O  primeiro  navio 
desta  frota,  o  vapor  Sahura  Maru,  de  3700  toneladas,  accionado 
por  turbinas  Parsons,  jà  está.  terminado  e  vae  emprehender 
uma  viagem  entre  as  ilhas  do  arcMpelago  Nippon  aâm  de  re- 
crutar adhesistas  e  subsídios  ánova  sociedade.» 

A'  Idga  Marítima  Brajgileira,  reconhecida  offlcial- 
mente  pela  Gamara  dos  Deputados  —  órgão  de  utilidade 
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publica— é  dedicada  a  noticia  supra,  para  que,  seguindo 
os  acertados  passos  dos  Nippong,  protptypos  dp  patrio- 
tismo, lance  a  idéa  da  formação  da  frota  voluntária 
brazUeira. 

Que  me  caiba,  ao  menos,  a  primazia  em  fazer 
um  appello  pela  imprensa  á  formação  dessa  frota, 
como  p  fiz  com  relação  á  ijléa  d^  formaçáq  4^  Liga 
NavçU  pelas  paginas  desta  mesma  Revista,  numero  de 
julho  de  1901,  em  um  artigo  intitulado — A  pumice 
aqaam  non  postulo. 

E  como  prova  de  que  a  fonte  a  que  eu  recorri 
i^gp  era  pí4,  alú  es^.4  ft>rí«,  qltivq,  piíj§n(«,  §  gictual 
^Qa  J^aritír^  ^rfl2ileir(l,  que  ^g^  R^mpro  de  sócios 
hojg  §0  ,c^9  ^  pqjma  4  pllemç. 


^pNS  poNSELHps  —  Ainda  do  Jf^  Y^?^^  ^  ?*  í^ 
outubro: 

«Foram  éadas  aos  fanccionarios  e  ;&  população  instraoções 
minuciosas,  das  qnaes  alg^umas  parecem  tiradas  da  civUidade 
pueril  e  hont^sta,  para  que  seja  recebida  oom  correcção, 
e  não  dê  logar  a  nenhum  incidente,  a  visita  da  esquadra 
americana.» 

Se  fosse  habito  em  todas  as  nações  preceder  mo- 
mentos dififlceis  da  diplomacia  com  instrucções  ao  povo, 
tíraçfa^^  da  çio\Udade  pueril  e  hpne^sta,  talve?  (i|ig 
pipjtas  delljas  p^o  fiyesseift  a  rçgígtrar  nqs  i:)Qgiijaa 
de  sua  historia  luctas  que  poderiam  ter  sido  evitadas, 
vergonhas  que  deveriam  ter  sido  poupadas  com  con- 
selhos práticos  á  massa  do  povo,  quasi  sempre  in- 
conscj^r^te. 
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Itussla 


Concurso  interj^acional  para  cc)NST^pcçAo  da 
ESQUADRA — La  Vie  Marítima  qt  Fluviale  de  ^0  de  o]a- 
tubro  publica  na  secção  «l^arínes  E^tc^ngères»  uma 
carta  de  se]i  correspondente  epa  3.  PeJLeraburgp  cujo 
resumo  vamos  tentar,  afliç  de  propoj(:cionarm.os  a 
nossos  leitores  conhecimento  d03  mptivos  que,  Jevç; 
ram,  çegundo  telegramma  <Jp  Jornal  do  Cqjnm^fçíq 
de  14  de  novembro,  a  ser  rçformados  |117  jcj^ciçiçs  de 
altas  patentes  da  Marinha,  entre  elle?  u^a  Jx)a  pçiv? 
cella  de  almirantes.  Diz  p  correspondente  cjuço  «De- 
partamento de  Tsushinia»  (ííc)  continha  tal  cjual  ante? 
da  catastrophe. 

Apesjar  da  reconhecida  iijoomi>etenci9  dos  esta: 
leiros  russos,  tinha-se  decidido  fazer  construir  os 
couraçados  na  Rússia  porque  era  preciso  facujtar  aos 
constructores  russos  e  a  outros  interessados  a  possi- 
bilidade de  guarnecer  seus  bolsos. 

Os  projectos  apresentados  por  esses  engenheiros 
constructores  eram  fraquíssimos  edah ia  necessidade 
de  recorrer-se  á  concurrencia  estrangeira,  que  apre- 
sentou cerca  de  50  projectos.  Mas  antes  de  serem 
abertas  todas  as  propostas,  sabia-se  que  a  commissão 
technica,  nomeada  para  este  fim,  já  havia  escolhido  os 
estaleiros  allemães  de  «Blohm  e  Voss  »  para  construir 
as  couraçados. 

No  emtanto,  o  projecto  do  constructor  italiano 
Cuniberti  ora,  e  muito,  superior  a  todos  os  outros, 
8  taes  eram  as  suas  vantagens  que  a  repartição  do 
Estado-Maior  protestou  contra  a  decisão  da  commissão 
technica. 
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A  firma  allemS,  conhecedora  dos  meios  para  attin- 
gir  seus  flns,  não  deixou  escapar  a  isca  e  o  ministro 
da  marinha,  que  está  longe  de  inventar  a  pólvora  (sic), 
deixou-se  levar  no  arrastão. 

Além  de  mais  fracos,  os  projectos  allemães  cus- 
tavam mais  25  ^/o  do  que  os  de  Ansaldo,  apresentado 
por  Cuniberti.  E  foram  elles  os  preferidos  por  terem 
usado  da  astúcia  de  fazer  reunir  a  commissão  em 
sessão  ílnal,  precisamente  no  dia  em  que  o  Estado* 
Maior  estava  em  manobras. 

O  resultado  foi  que  todas  essas  manhas  e  tricas, 
em  que  o  dinheiro  representou  importante  papel,  che- 
garam aos  ouvidos  da  imprensa,  da  Duma,  do  povo 
em  geral,  acompanhadas  de  uma  série  de  documentos 
muito  compromettedores  e  dahi  as  providencias  que 
o  telegrammajdo  Jornal  do  Commerdo  acaba  de  nos 
annunciar. 

A.  Sampaio. 


NOTICIÁRIO  marítimo 


MARINHA  NACIONAL 

A  FBSTA  DA  BANDEIRA— A  lembpança  feliz  de  com- 
memorar-se  o  19^  anniversario  da  nossa  bandeira  repu- 
blicana, teve  alta  repercussão  em  todo  o  paiz. 

Essa  homenagem  publica  ao  auri-verde  pavilhão 
de  nossa  pátria  revistio-se  de  grande  brilhantismo  na 
marinha  de  guerra,  em  todas  os  navios  e  estabele- 
cimentos navaes  do  Rio  de  Janeiro  e  dos  Estados. 

A  bordo  dos  navios  surtos  neste  porto  e  nos  esta- 
belecimentos navaes  foi  a  bandeira  içada  ao  meio-dia, 
ao  som  do  hymno  nacional  p  das  salvas  dadas  pelas 
respectivas  baterias. 

Foi  a  bordo  do  Riachuelo,  porém,  que  essa  festa 
patriótica  se  revestio  de  maior  imponência,  por  ser 
este  o  navio  onde  pela  primeira  vez,  ha  19  annos, 
desdobrou-se  o  pavilhão  republicano. 

Ao  meio-dia,  o  Sr.  almirante  Alexandrino  de 
Alencar  ministro  da  Marinha,  presentes  os  Srs .  almi- 
rante chefe  do  Estado-Maior  da  Armada,  commandantes 
das  divisões  navaes  e  dos  navios  e  toda  a  offlcialidade 
desse  couraçado,  approximou-se  do  pavilhão  que  ia  ser 
içado  e,  perante  a  guarnição  em  formatura,  pronunciou 
as  seguintes  palavras: 

«Meus  camaradas: 

Ha  dezenove  annos  qae  eu  tive  a  felicidade  de  hastear,  pela 
primeira  vez,  neste  bello  vaso  de  guerra,  que  então  comman- 
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dava,  DO  porte  da  Bahia,  com  toda  a  formalidade  e  oom  todo  o 
enthusiasmo  dos  meus  offlciaes  e  dos  meus  bravos  marinhei- 
ros, a  bandeira  querida  da  Repablioa,  cuja  decretação  feste- 
jávamos. 

Hoje  que  todo  o  Brazii  a  consagra  e  acommemora,  a  minha 
satisfação  é  immensa  voltando  a  firmal-a  neste  mesmo  logar. 
Hoje,  que  a  Republica  Brazileira,  forte  e  unida,  progride  a 
passbs  largos,  é-me  grato  constatar  que  ella  se  affirma  cada  vez 
mais  e  quê  a  veneramos  oom  toáõ  o  entKtíâiasmo  do  ifòsso  pa* 
triotismo.» 

Em  seguida  foi  içada  a  bandeira  ao  som  do  hymno 
nacional,  marcha  batida  de  cornetas  e  tambores  e 
salva  de  21  tiros,  embandeirando  nos  topes  todos  os 
navios. 

A  propósito  dessa  solemnidade,  baixou,  a  17  de 
novembro,  o  Sr.  almirante  Cordovíl  Maúrity,  chefe  do 
Estado-Maior  áà  Xrinada,  a  seguinte  ordem  do  dia : 

Na  ípiinta-feirtf,  19  do  oo^Mwirtè,  reàlisa-íò*  nesta  Capital 
a  festff  cívica  commemoratira  do  Decreto  da  creação  da  BàhdSira 
da  Republica  dos  Estados  Unidos  4^0  Brazii.  A  patriótica  festa  da 
glorificação  do  sagrado  Symbolo  Nacional  desperta  a  mais  Ju^ta 
e  natural  communhão  de  sentimentos  na  alma  brazileira.  A  Ma- 
rinha Nacional  empenhanáb-sè  deveras'  peé)  brilhantismo  da 
festiva  data,  coparticipa  Jttbiiosa  á&  éAidcionãtíte  sòlémntdade, 
patenteando  desta  forma  o  seu  sincero  culto  de  amor  á  Pátria. 
Assim,  por  motivo  tão  soleo^ne,  cumpre  que,  no  referido  dia,  ao 
meio-dia  em  ponto,  embandeirem  nos  topes  os  navios  da  esqua- 
drá«  salvando  ao  mesmo  tempo,  Vêm  como  fl&  fortalezas,  com 
21  liiros  e  corresponder! tiig  formalidades ;  melhoranâTo-se,  outro- 
sim,  o  rancho  das  guarnições. 

Os  Si*s.  Ministro  da  Marinha,  Almirante  Chefe  do  Estado- 
Maior,  Cuiu  mandantes  das  Divisões  Navaes  e  seus  Estados- 
Maiores,  serão  presentes,  om  t:°  uniforme  (braaco),  a  bordo  do 
couraçado  liiachueloy  ã  liora  marcada,  para  mais  realce  da 
festiva  oeremonia. 
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Permuta  de  navios  —  O  aviso  fluvial  Tocantins, 
da  flotilha  do  Amazonas,  foi  entregue  ao  Ministério 
da  í^azenda,  em  troca  do  hiatáa  vapor  Oyapoc,áo  serviço 
aduaneiro,  conâtruido  íios  esta*leífoá;  de  THofíi/cfoft 
&  C. 

Este  navio  tem  130  |!ès  dé  comprlmemò;  9;9  de 
bocca,  cala  6  pés  e  desenvolve  uma  velocidade  de  15 
milhas  por  hora. 

Partio  o  Oyapoc  do  Para  no  dia  19,  «ob  o  tom- 
mando  do  capitão  de  corveta  Moura  Rangel  e  logo  que 
chegue  ao  Rio  de  Janeiro  passai*â  pelas  obras  de  ada- 
ptação necessárias  para  substituir  o  hiate  Sítoa  yrfrdí/n 
a  s^viço  do  Sr.  presiderite  da  RepuWica. 


ExÉRciòiòs  —  A  torj^èíieifa  íi>èdrò'  I^ò»  fèalisou 
diwétsds  exercícios  no  in-íerior  dá  ba*hia',  cota  umà 
ídrma  de  átóVnnos'  dá*  Escòííf  áè  forf)*é&os. 

h  èrázadttr  KepMica  feí,  tfffAbeifif,  éiífriícCis*  fòrà 
cfà  í^f ra,  còm  xtíRS  turína  tfè'  áràrifhòá'  Há  Escófá  de 


OFí'Ia^fXs  f)Á  EâfcoLÁ  Naval'— PK)'  diá  19  fotaín 
inauguradas  afe  officiòas  mbhtadas  Aa  ilha*  dás  en- 
xadas para  o  ensirfò  í^rátícó*  dos  aluínnoè  do  èúísò 
de  machinas  da  Escola  Naval. 

O  Sr.  almiràhte  ministro  dá  MfirftlhW  asáistíbá 
inaugurãlçaó/  e  éih  stfáf  í^èáén^'  fàWòcIcftíéiirâftà  tfíahs 
as  machinas  e  apparelhos. 
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Os  machínismos,  movidos  pela  electricidade,  foram 
montados  sob  a  direcção  do  engenheiro  machinista, 
capitao-tenente  Motta  Porto. 


DivisAo  Auxiliar — Com  a  denominação  de  Divi- 
são Naval  Auxiliar,  foi  organisada  uma  nova  Divisão, 
sendo  nomeado  para  commandal-a  o  capitão  de  mar  e 
guerra  Alexandre  Baptista  Franco. 


Ghromo  REGISTRADOR  —  Perante  a  directoria  de 
Armamento,  o  pharmaceutico  da  Armada,  capitão-te- 
nente  Guilherme  HoíTmann,  fez  experiências  de  mais 
um  interessante  invento  seu,  que  denominou  Chromo 
registrador,  destinado  a  assignalar  qualquer  alteração 
que  se  opere  nas  pólvoras  que  tenham  por  base  de 
sua  composição  a  nitro-cellulose. 

Consiste  o  referido  invento  na  composição  de 
um  preparado  chi  mico,  que,  introduzido  na  massa  da- 
quellas  pólvoras,  na  occasiáo  de  seu  fabrico,  em  uma 
proporção  minima,  permitte  a  qualquer  pessoa  apreciar 
a  decomposição  da  pólvora  ou  mesmo  a  sua  simples 
alteração,  podendo-se,  portanto,  evitar  os  desastres 
attribuidos  á  inflammação  espontânea  da  pólvora. 

Este  problema,  cuja  importância  é  de  palpitante 
actualidade,  occupa  a  attençâo  de  diversas  nações.  A 
Allemanha  já  possue  uma  descoberta  idêntica  que, 
naturalmente,  conserva  em  segredo. 

E'  justo  registrar  o  nosso  contentamento,  por 
vermos  que  os  nossos  proflssionaes  não  se  deixam  ficar 
atrazadosem  assumpto  de  tamanha  relevância. 
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DlSTINCTIVOS  PARA  OFFICIABS  DO  EXERQTO  AMERI- 
CANO —  Em  ordem  do  dia  n.  258,  do  Estado-Maior  da 
Armada,  foi  publicada  a  seguinte  communicação : 

Embaixada  americana  —  Petrópolis  —  Brazil  — 
n.  128— Departamento  da  Guerra — Additamento ao 
paragrapho  236  do  regulamento  de  1908  : 

«  Os  offlciaes  do  Exercito,  quando  em  vlBitas  offloiaes  por 
aguas,  usarão  nas  embarcações  que  os  transportarem  os  se- 
guintes distinctivos :  offlciaes  generaes,  um  parilhão  da  flllele 
encarnado,  de  forma  rectangular,  de  três  pés  de  tralha  e  quatro 
pés  e  nove  pollegadas  de  lais ;  o  posto  ô  indicado  por  meio  de 
esirellas  de  grandeza  proporcionada  no  centro  e  no  sentido  do 
comprimento  da  bandeira;  para  general  de  brigada  uma 
estrella ;  para  major  general  duas  estrellas  e  para  tenente-^e- 
neral  três  estrellas.  0  inspector  da  artUharia  de  costa  e  os 
chefes  de  secQão  do  departamento  da  guerra  usarão  do  pavilhio 
de  offlcial  general  com  o  numero  correspondente  de  estreUas. 
Os  oommandantes  de  districtos  de  artilharia  :  uma  bandeira  de 
flllele  encarnado,  de  forma  rectangular,  de  um  pó  e  seis  polle- 
gadas de  tralha  e  dous  pés  de  lais  para  pequenas  embarcações  e 
lanchas  e  dous  pés  e  três  pollegadas  de  tralha  e  três  pés  de 
lais  para  embarcações  maiores.  No  centro,  de  ambos  os  lados, 
terá.  canhões  cruzados  de  côr  amarella,  com  medalhão  ver- 
melho em  sua  intersec^  e  nelle  um  projéctil  oblongo  de  côr 
amarella.  Os  commandantes  de  postos  :  um  galhardete  de  fll- 
lele, de  forma  triangular,  de  um  pé  de  tralha  e  três  pés  de  lais ; 
no  terço  junto  á  haste  terá  um  campo  azul  com  13  estreUa  i 
brancas  e os doos  terços  restantes  serão  yermelhos.  O  topo  d:) 
p&u  da  bandeira  para  os  offlciaes  generaes,  commandantes  6^ 
districtos  de  artilharia  e  commandantes  de  postos  de  categori.i 
superior  a  capitão  de  mar  e  guerra,  terá  um  balão  dourado  e 
para  commandantes  de  postos  de  categoria  mais  baixa*  seri 
chato.  > 
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DESTBOYER  ((  ParA  »  —  Partío  de  Glasgow  no  dia 
£0  o  destroyer  Porá,  sob  o  cominando  do  capitão  de 
corveta  Fefinto  Perry. 

As  experiências  definitivas  deste  navio,  realisa- 
ram-se  no  dia  15  de  setembro.  Um  correspondente 
do  Jornal  doComtnercio  descrêve-as  da  s^ruinte  ma- 
neira : 

<  Com  um  raro  dia  de  verão  ascossez,  á  15  de  setembro  pe- 
sado, o  Pard^  o  primeiro  dos  destroyers  do  grupo  bomo^oeo 
do  programma  naval  de  1907,  realiaou  a  sua  experiência  de 
velocidade,  com  um  resultado  esplendi4o. 

Assistiram-na  o  almirante  Huet  Bacell^,  chef^  da  com- 
missão  naval,  com  os  engenheiros  capit&es  de  corveta  B.  Sou» 
e  Silva  e  Rosauro  de  Almeida,  das  secções  de  maohinas  ^  con- 
struoção  naval  e  seus  auxiliares.  Foi  4ingida  pelos  engenl^ein^ 
dos  estaleiros  Yarrow,  na  forma  dsj.  lei  oontractuai.  A  bprdo 
estiveram  durante  toda  a  ezperienoia  o  capitão  d^  oQfveto 
P.  Porry,  commandante  do  navio  e  tod^  sua  offlcialidade,  copi 
um  crescido  numero  de  outros  officiaes  braziieiros  que  int^ri99- 
sadamento  correm  a  ver  e  conhecer  tudo  o  que  se  prenda  ao 
nossa  material,  onde  quer  que  elle  se  ache ;  e  isso  tanto  pqr  de- 
cisão própria,  como  por  convite  e  insistência  do  chefe  da  oom- 
missão  naval,  que  tudo  facilita. 

Sente-se  que  ha  neste  louvável  interesse  e  digno  afao  de 
tudo  presenciar,  ver,  saber,  um  ardente  desejo  de  instrupcão, 
uína  necessidade  de  aptidão  que  honra  muito  osínentim^ntos  dos 
nossos  offlciaes. 

Todos  estão  compeDetrados  de  que  é  vendo,  estudando,  pra- 
ticando, que  se  adquire  o  difflcil  encargo  de  utilisar  copi  effl- 
caeia  as  complicadas  a  custosas  machinas  de  guerra  aue  sãoqs 
navios  modernos. 

Ha  também  nesse  esforço,  que  é  geral,  uma  severa  com- 
prehensão  da  nitida  responsabilidade  inherente  á  marinha  com 
a  posse  dest^  recursos. 
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Indabitavelmente,  a  profl|saQ  49  o(Bpial  ^  iparinhii  ^ttt 
hoje  ^ngipaqt^da  <)^  gr^4fls  d|ffloa^adea  proTen^Qntof  da 
eyolufiãq  pf ejK^eota  e  ince^nto  d^n  sqianpti^  ^  aptai  appUAAdas 
em  sen  ip^ior  apogôo  á  guerra  nay^l,  mal,  neiyi  pçif  iaeo  i^  ioa 
aptidão  tem  decrescido. 

Ella  exige  ^m  estodQ  mais  prolongado»  moa  fidelidade 
maior  aos  livros,  um  aiQor  ponsUate  4  fVQt^siq  e  mais  qne  t^dp 
iepo  uma  dedicação  iaesgotavei  su>  serviço.  AP  memo  tempo 
ella  impõe  estímulos  e  alentos  que  não  devem  ser  jregateados» 
De  tudo  a  moderna  loariaha  está  coiQpenetra4((  e  vê  0om 
esfper&ag^s  bem  Aia4)t4as  os  Qovqp  borizootip  qqp  s»  lhe 
abrem. 

Não  foi  s^rpcaza  para  ninguém  o  esplendido  r^salt^o 
alcançado  pelo  Pará  em  sua  ezperienciíi  offlcial.  J4  nas  expe- 
riências feitap  peia  ârm$k  construotora  o  ezlto  t^h^  sido  W^' 
rior  ao  previsto.  Partindo  para  movimentação  g^ral  4as  ma- 
chinas  em  viagem,  os  engenheiros,  4^nte  do  resi^t^do  obtido, 
não  trepidarfun  em  ensait^r  «s  cori idas  ^  gn^de  yeloQiidJMl^ 
consegolndp  sofn  esforço  ultrapassar  folgadamente  ^  TfAooidadç 
de  contrato,  qne  é  de  27  nós. 

Sob  aqa  flapalisaçlip  apver^  ^  ej^^rfençif^  oQ^i))%l,  çp^  jque 
a  tiragepi  fosip  íòrçuda  ao  seq  ez^renQ.  e  o  nimero  de  rot^sOD? 
chegasse  ao  máximo,  verificou  perfeitMP^Q^  qUP  ^  Telçiaid^^ 
do  navio  excedeu  a  exigida  pelo  contr<vto  de  poiaifi  imji  (UWrto 
de  i)ó,  podendo  sor  conseguido  Jsm^  um  n()i  çp^Pi^  Hl  »s|in) 
Ibsse  querido.  • 

Partimos  da  dóo%  de  Scotstown  fts  8  honyp  e  21  piiniitop  da 
manhã  e  regressamos  á^  5  horas  e  10  minqtos  da  t|grde. 

Sob  a  direção  de  uo(i  habii  pijoto,  o  pq^d  spgiMQ  p£)Io 
canal  até  a  embocadura  do  Clyde,  onde  existe.  ^  milhsi-medida 
na  altura  de  Skelmorlie.  Sobre  ella  foraiQ  feitas  9Bip  corrldAS» 
com  vento  leve,  mar  calmo  e  boin  tempo.. 

Depois  de  passar  Qreenock,  v4  machin«^  começ^yram  a^  ft^^ç- 
cionar  a  toda  a  força,  ató  que  içado  o  signal  loç»i  de  naTio 
em  experiência,  tão  vulgar  nesta  formosa  (oz  do.  C^de, 
substituindo  o  pavilhão  nacional  qi^e  vinha  t^nujlêndjo  deecije 
Scotstown,  $s  10  hor^  ^  19  mix\wtqiBi  afívrá  ^nomy^i^^prlv 
melro  poste  da  milha-medida,  com  proa  sul  e  2»,  16'. 6  depoia. 
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passava  pelo  sogundo,  dando  uma  velocidade  de  2Ôv,354  oom 
325  rotaçOes  e  207  libras  de  pressão. 

A  segunda  corrida  em  rumo  opposto  teve  Inicio  ás  10  horas 
e  29  minutos  e  a  milha  foi  percorrida  em  2<»,13'.  A  velocidade 
foi  de  27^,068.  O  numero  de  rotações  de  330,75,  premo  202^. 

O  resultado  das  outras  corridas  foi  o  seguinte  : 

3.»  A*s  10^37°',  212,5  iibras  de  pressão.  335,25  rotações; 
velocidade,  27,314.  Percurso  da  milha  em  2",ll*,8. 

4.»  A's  10»»,46".  Pressão,  212.5,  rotações,  336,25,  velo- 
cidade, 27,566. 

Tempo  em  percorrer  a  milha,  2°',)0>,5. 

5.»  A*s  10^54°".  Pressão,  207,5,  rotações  334,5,  velocidade, 
27,523.  Tempo,  2~,10V8. 

6.^  A's  11^.02.  Pressão,  202,5,  rotações,  332,0,  velocidade, 
27,334.  Tempo,  2~,ll-.7. 

Depois  desta  ultinía  corrida  o  navio  seguio  até  ao  sul  de 
Bute  a  toda  velocidade,  guinando  pira  o  norte  de  Arrau  e  vindo 
depois  de  duas  horas  de  marcha  diminuir  a  velocidade  em 
Wemyss  bay,  onde  foram  feitas  diversas  curvas  de  evoluções 
para  deante  e  atraz,  sendo  experimentado  os  lemes  a  vapor 
e  á  mão,  tudo  com  grande  successo. 

Na  primeira  hora  de  experiências,  quando  foram  feitas  as 
aeis  corridas,  a  média  da  velocidade  foi  de  27'',364,  e  das  rota- 
ções, 334,319 ;  pressão,  207,5. 

Durante  as  outras  duas  horas  de  marcha  a  tuda  veloci- 
dade as  médias  foram :  Velocidade,  27,2075  nós.  Rotações, 
332,41.  Pressão,  199,5. 

A  velocidade  obtida  durante  as  três  horas  de  experiência 
foi  de  27, 2596  nós,  ou  mais  1/4  de  nó  da  exigida  pelo  contrato 
e  sem  esforço.  O  carvão  despendido  foi  de  19  toneladas  nas 
três  horas,  o  quer  dizer  que  si  o  pessoal  puder  manter  a 
presto,  o  navio  poderá  com  a  sua  capacidade  carvoeira  de  140 
toneladas  correr  durante  20  horas  com  a  marcha  de  27  nós,  ou 
flizer  oom  essa  marcha  um  percurso  continuo  de  540  milhas 
sem  tomar  carvão.  Isso  lhe  dá  uma  excellente  velocidade  estra- 
tégica, que  não  se  encontra  em  seuasimiles  das  outras  marinhas. 
Bm  navios  desse  typo  a  funoção  da  velocidade  estratégica  é  de 
importância  capital,  maxime  quando  ella  pôde  ser  mantida  por 
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um  longo  tempo.  Neste  particular  o  Pará  ô,  como  serão  os  noTo 
irmãos,  um  typo  idéal  de  destrojer.  A  yelocidade  táctica  do 
nario  pôde  ser  considerada  como  de  28  nós,  mais  qne  saffloiento 
para  qualquer  operação  naval.  Esta  questão  de  velocidadA  é 
uma  das  mais  interessantes  do  problema  naval,  mas,  j&  os  almi- 
rantados  reconhecem  a  desvantagem  das  excessivas  veloci- 
dades que  são  effectivamente  velocidades  artiflciaes»  obtidas  em 
condições  exoepcíonaes  de  experiências  e  que  só  por  momentos 
felizes  são  novamente  conseguidas  na  utilisação  pratica.  As 
escolas  modernas  condemnam  todo  tacriflcio  de  qualquer  qua- 
lidade do  navio  em  beneficio  da  velocidade,  que  procuram  obter 
grande  com  emprego  dos  novos  recursos  das  sciencias. 

As  exigências  augmentam  ao  mesmo  tempo  para  o  raio  de 
acção  do  navio  que  Ibe  dá  maior  autonomia  indispensável  á 
estratégia. 

Os  novos  destroyers  brazileiros  revelam  nestes  dous  pontos 
os  princípios  capitães  de  nossa  estratégia  naval  e  com  os  teus 
outros  característicos  descobrem  perfeitamente  a  sua  bella  con- 
cepção de  navios  autónomos  e  offensivos. 

O  navio  deslocava  na  experiência  613  toneladas,  sendo  512 
do  deslocamento  correcto  da  densidade  e  estiva  de  mais  100 
como  carga. 

Durante  toda  experiência  funccionaram  as  duas  caldeiraSi 
typo  Yarrow. 


A  segunda  experiência  de  consnmo  de  carvão  effectuou-se 
três  dias  depois,  partindo  o  Pará^  com  o  deslocamento  de  610 
toneladas  e  com  o  ealado  máximo  de  7  pôs  ás  8^,10™  da  doca  de 
Scotstown.  0  tempo  já  não  apresentava  as  mesmas  condições 
da  experiência  passada,  estando  húmido  e  encoberto,  mas  o 
vento  era  leve  e  o  mar  estava  calmo. 

A  experiência  durou  oito  horas,  tendo  principiado  às 
9^,40^  da  manhã  e  finalizado  ás  5^,40°"  da  tarde. 

A  ella  assistiram  o  commandante  Bartholomeu  de  Souza  e 
Silva  e  seus  auxiliares  da  seoção  de  machinas,  estando  ainda 
presente  o  commandante  Qodoflredo  Silva,  da  secção  de  oon- 
struoção  naval,  além  do  commandante  F.  Perry,  sua  offloiali- 
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dade  e  outros  offloiaeg  da  nossa  marinha.  Quer  nesta,  quer  na 
primeira  todo  o  pessoal  de  machiaas  dos  destroyers  Pard  e 
Fiauhy  assistio  e  tomou  parte  nos  trabalhos.  O  Pard  tem  por 
chefe  de  maohinas  o  1»  tenente  engenheiro-machinista  Hen- 
rique Félix  dos  Santos,  de  comprovada  capacidade  e  esforço. 

A  experiência  começou  logo  que  o  navio  passou  Gourock, 
tendo  feito  seis  corridas  sobre  a  mesma  milha-medida  de  Skel- 
morlle  para  calculo  da  velocidade  económica. 

A  primeira  corrida  teve  logar  ás  10i>,  ô''  quando  o  Pard 
passQu  o  primeiro  poste,  transpondo  o  outro  4'°,  16%5  depois, 
indo  para  o  Sul.  A  velocidade  obtida  foi  de  14,035  nós  —  o  nu- 
mero de  rot(|ções  sendo  de  174,66,  a  pressão  de  145  libras. 

O  resultado  das  outras  oiooo  corridas  foi  o  seguinte  : 

2\  lOb,  18m.  Pressão  —  145.  Rotações  -  175^33.  Veloci- 
dade —  16,114.  Tempo  -  Sm,  433,  4. 

^,  líMi,  32m.  Pressão  —  155.  RotaçO^  -  167^6*  Velod- 
d^e  —  13,091,  Topapo  —  4m,  35s,  0. 

4%  lOh,  4ôm.  Pressão  —  150.  Rotações  —  165,33.  Veloci- 
dade -—  15,371.  Tempo  —  3m,  548»  2. 

5^,  lOh,  59m.  Pressão*  150.  Rotações—  161,33.  Veloci- 
dade —  12,788.  Tempo  —  4m»  41s,  5. 

6*,  llh,  18ra.  Pressão— 145.  Rotações— 163,33.  Veloci- 
dade— 15,126.  Tempo  —  3m,  58s,0. 

A  môdia  da  velocidade  durante  as  seis  corridas  foi  da  14,320 
nós,  com  a  de  rotações  —  167,06,  a  de  pressão  — 148. 

Durante  a  viagem  de  8  horas  teve-se  como  m^^dias: 

Velocidade  —  14,01295  nós.  Rotações  —  163,47.  Pressão 
—  136,5. 

O  navio  eorreu  até  a  ilha  de  Aisla  Graig  e  em  seguida  re- 
gressou para  Oourock.  Funccionou  a  caldeira  de  vante^  traba- 
lhando aa  duas  n\achiBas«  doua  ventiladores,  um  burrinho  e 
duas  bombas  de  circulação  e  a  machina  do  leme. 

A  velocidade  económica  obtida  foi  de  14  nós,  podendo  o 
navio  puxar  com  uma  só  ai^deira  19  nós. 

O  consumo  de  carvão  nas  8  horas  foi  de  4  toneladas  e  um 
giUMrto,  dando  para  pó  quadrado  de  grelha,  8, 9  libras. 

4  capaçi4>k(le  carvoeira  do  navio  sendo  de  140  toneladas,  o 
pavio  teiq  ci^rvão  j^a.  10  dias  com  a  marcha  de  14  nós,  o  que 
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qoâv  imr  a  raio  deaeçio  -^  969^,7  nás,  aió  hoje  9  maior  ràkt 
de  acção  de  amdestroycr.  Permitte  ama  viagem  do  Rio  ao  Pará 
9601  escalas  a  sem  receio  da  âcar  pptTado  da  eomòastivrl  por 
qualquer  ciroumstaneia  de  tempa. 

O  navio  é  marioheira,  aomporta^se  bem  na  yaira  e  nio  le- 
vanta mnito  mw.  A  soa  esteira  é  aaave  e  a  eaehoelra  de  prda, 
mesma  a  37  aós,  não  é  damasiad».  Com  )4  nàs  ponea  agi  a  le- 
vaata.  Meemo  oas  eorrtdas  á  grande  veloeiiade  a  treffdaçio  é 
branda  a  naa  âitlga.  Com  um  povoo  menos  de  marcba  nio  tom 
trepidação  alguma,  ou,  pouco  se  sente» 

Qoveraa  muito  tom,  otredeceodo  promptamente  ao  lame. 
Ae  saa^  curvas  de  gyro  não  exHrem  glande  nngnlo  da  leme.  Oom 
35*^  andando  a  vante  oom  ambaa  as  macAioaâ,  alie  faz  o  gyro 
completo. 

Nas  evolaçSee dando atf az,  a  ^«e  eftlefebedeae  eom  rapidez, 
levanta  nma  baila  aaseaès  qae  kranda  a  p6^a  da  «av^ie. 

A  sua  estabilidade  ó  perfeita,  pouco  inclina  e  galga  bem  á 
vaifa,  não  a  embarcando  mnite. 

Em  resumoy  todas  as  exparíaBctas  foram  eoroadas  jde  nm 
grande  axita,  e  navio  oorreapondaDdo  em  todos  os  pontos  ao/ 
traçado  de  aua  eonaepçao  e  oaugaodo  aatisfaçao  a  todos  qoe, 
amando  sineeramante  a  pátria,  véen  no  sau  rainr^èiaiito  naval 
o  m^h^  iodiafo  da  soa  situação  intarnaeioaal,  ass^niiado  por 
força  do  sua  riquesa  a  aau  veèor  um  oatro  papal  no  oonvtvio 
universal.  > 


DBSTROYRft  «PiAUHY».—  O  segundo  destroyer  da 
flotilha  encommendado  pelo  governo  aos  constf  uctores 
Yarrow  &  Comp.  fez  as  soas  experiências  fio  dia  21 
de  outubro,  das  quaes  publirarnós  étti  seguida  umaf 
noticia,  dada  por  nm  correspondente  do  Jornftl  do 
Commercio,  em  Glasgow. 

^  construcção  aos  estaleiros  da  firma  Yarrow^  cm  Scots- 
town,  ^  margem  do  Cl^de,  o  Piauhy^  como  o  aai^  ppedaoassor  g 
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Pará  e  sena  oito  saocesaores,  6  ama  yaliofla  aâdiçiopana 
nossa  força  naval. 

Subordinado  á  conoep^  da  estratégia  e  taotica  oflènsiTM, 
esses  navios  silo  no  quadro  actual  de  destroyers  o  typo  maii 
poderoso  e  o  que  melhor  concentra  os  princípios  qae  a  guerra 
do  Oriente  demonstrou.  São  armados  para  offender  cm  navios 
capitães  nas  circamstancias  posdveis  de  um  combate  a  para 
atacar  sem  hesitaçSo  todos  os  seus  semelhantes,  assegurando 
9or  este  meio  ao  corpo  principal  de  batalha  a  proteoQão  mais 
valiosa  com  que  deve  contar. 

O  emprego  intelligente  que  os  japonôtes  fizeram  dos  des- 
troyers, com  uma  táctica  de  ataque  e  destrui^^,  desoortinou 
todas  as  idéas  sobre  a  construcgão  e  utilisaç&o  desses  navios 
nas  condições  naturaes  de  uma  campanha  marítima. 

As  lições  podem  condensar-se  em  duas  formas  distinetas : 
ser  suf/icientemefUe  veloz,  de  uma  marcha  certa  e  durável,  e  ser 
forte  pelo  canhão. 

.  Quando  so  estudam  os  meios  convenientes  de  um  ataque  com 
destroyers  e  torpedeiros  a  uma  esquadra  couraçada,  que  possua 
também  estes  espécimens  de  navios,  chega-se  indisoativelmente 
&  condum)  de  que  a  segurança  da  esquadra  está  nas  mSos  de 
suaflotilha  de  navios  torpedeiros,  que  ágeis  e  attentos  corram  & 
lata,  impedindo  que  se  possa  alterar,  por  golpe  feliz,  o  effectivo 
do  real  e  decisivo  elemento  do  combate  no  mar. 

Para  que  tal  effeito  possa  ser  produzido  com  vantagem 
devem  os  navios  ter  a  primazia  no  armamento  de  artilharia, 
uma  marcha  segura  no  mar  e  um  grande  raio  de  aoçfto. 

Estes  três  característicos  aSo  elevados  nos  nossos  destroyeis 
ao  seu  melhor  expoente  pratico,  nos  limites  impostos  pela  natu- 
reza do  navio. 

O  Piauhy  partio  para  as  suas  experiências  na  immensa  e 
proftmda  foz  do  Glyde,  ás  8  horas  e  30  minutos  de  uma  manhi 
ennevoada  e  fria.  O  tempo  tomou-se  depois  um  pouco  melhor, 
o  vento  tendo-se  mantido  de  alguma  intensidade  e  o  mar  leve- 
mente agitado. 

Regressámos  ás  4  horas  Já  escurecendo  fortemente.  Não  nos 
foi  dado  gosar  o  bonito  dia  de  sol  de  outomno  que  teve  o  Pará, 
nem  o  mar  iiqs  recebeu  com  a  mesma  gentilesa.   Trouxemos 
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delle,  no  vestaario,  vestígios  bem  pronunciados,  e  o  navio  foi 
lavado  de  um  a  outro  extremo,  não  escapando  mesmo  o  seu 
elevado  passadiço  de  navegação.  O  seu  embate  a  27  nós  contra 
as  vagas  crespas  íazia  jorrar  por  toda  parte  a  poeira  da  estrada, 
mas  elle  porta va-se  bem  e  galgava  com  facilidade  a  onda.  Com 
menor  marcha  a  agua  esbatia-se  tão  somente  no  alteroso  castello 
e  salpicava  dentro.  No  giro  da  contra-maroha,  recebendo  o 
mar  de  banda,  muito  pouco  rolava  e  a  evolução  de  quasi  nada 
reeentia-se.  Desta  primeira  prova  marinlieira  o  Piauhy  garbo- 
samente triumphou  e  o  dia  lhe  reservava  triumphos  em  todas 
a3  outras,  mesmo  as  inesperadas. 

As  experiências  foram  conduzidas  pelo  pessoal  superior  da 
casa  constructora,  estando  presente  o  joven  Yarrow,  que  é 
um  digno  herdeiro  do  illustre  nome  que  tem.  Pelo  nosso  lado 
o  pessoal  esteve  a  postos,  a  fiscalisação  mais  importante  sendo 
do  capitão  de  corveta  Bartholomeu  de  Sousa  e  Silva,  chefe  da 
secção  de  machinas. 

Montado  que  foi  o  pilar  de  Quenock,  o  navio  começou  a 
puxar  a  toda  velocidade,  vindo  ãs  10  horas  e  28  minutos  iniciar 
na  milha-medida  de  Skermorlie  as  seis  corridas  regulamentares. 

Nas  três  corridas  com  vento  e  mar  a  favor,  o  navio  desen- 
volveu melhor  marcha  que  o  Pará^  tendo  na  ultima  desta 
série  conseguido  passar  a  casa  dos  28  nós. 

Na  módia  final  conseguio  uma  pequena  vantagem.  A  ve- 
locidade média  das  seis  corridas  foi  de  27,385  nós,  com  332,827 
como  média  das  rotações,  a  pressão  média  nas  caldeiras  sendo 
de  2 lõ  libras.  O  Pard  conseguio  a  velocidade  média  de  27,364 
com  334,319  rotações  e  uma  pressão  de  207,5. 

Em  nenhum  dos  dois  navios  a  pressão  attingio  o  seu  máximo 
de  265  libras*  o  as  rotações  approximaram-se  do  máximo  do  con- 
trato, 335,  só  attingido  em  uma  só  corrida.  Com  o  augmento  de 
presiâo,  póde-se  assegurar  ao  navio  uma  velocidade  experi- 
mental visinha  dos  29  nós,  que,  entretanto,  só  pôde  servir  como 
reelamo  para  os  constructores. 

Durante  a  vida  normal  do  navio  só  em  condições  espeoiaes 
pôde  haver  a  reproduoção  da  mesma  marcha,  e  para  o  official  de 
marinha  em  suas  combinações  de  manobra,  evolução  ou  planos 
de  ataque  nunca  essa  velocidade  é  considerada. 
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A  4110  ella  oooteBftpla  em  sêus  oalonlos  é  a  q«e  pôde  fler 

mantida  pelo  sea  pessoal  sem  exoesso  de  f<idiga  e  nas  oondiçOes 
natantee. 

Em  gorai  a  pratfoa  eUsiaa  que  m  deve  oontar  eom  sma 
marcha  inferior  de  um  deeirio  4  da  «^perie««ia  official  qob 
primeiros  oiaeo  annoe  de  exi  ateada  do  destrojer,  quando  sua 
eoaserTa^^  «eja  óptima  e  e  seu  pei^soai  realmente  apto,  não 
tendo  sido  a  constrttoç^o  do  navio  sacriílea  ia  ao  empeftbo  de  uma 
grande  TelocMade.  Neste  caso  s  perda  real  entre  a  yeloeldâde  da 
experiência  e  a  que  se  consegue  na  piraUca  é  maior  de  10  por 
conto,  crescendo  proporcionalmente  eo^a  a  velooídade. 

Ultimameate  eova  os  navios  movidos  a  turbinas  este  facto 
não  tem  seguido  uniformemente  a  nâ^esma  lef.  Tem  Imvide 
navios  que  nSo  só  mantém  facilmente  a  sua  velocMaée  de  ex- 
perisncia,  como  mesmo  a  ultrapassam.  -Re<^nbeee-'se  que  este 
fticto  é  em  parte  devido  ás  turbinas  oonio  ainda  a  outros  ftiétefes 
accidentaes  e  que  elle  só  altera  aquella  lei,  oem  a  diminuição  do 
gráo  da  poreentagem  e  da  inílueneia  das  outras  exigeneiaís  de 
oonservaçfto  e  aptidio  de  pessoal. 

Os  nossos  navios  com  a  margem  de  pressio  e  do  numero  de 
rotações  que  toem,  nos  permHtem  tel-os  fora  da  regra  dos  10 
por  cento,  ou  o  que  é  o  tnoãtm  que  dizer  qne  se  pôde  contar  com 
uma  velocidade  de  com4»te  nos  limites  da  experímeo^aU  e  deeta 
fónna  com  a  »pp!ica^da  táctica  oífensiva,  sem  reeeto  de  en- 
(ttmtrar  adversários  que  ibe  escapem  facilmente. 

O  Piauhy  féz  o  primeiro  percurso  da  milha  em  2  M.  13  s,8, 
infdrior  de  2  s,  8  ao  do  Pará.  A  marcha  registrada  foi  para  o 
primeiro  de  26,905  nós  e  para  o  segundo  de  86,954.  A  preasfio 
M  de  210  e  S07  respectfvanbente  em  um  e  outro ;  as  rotações 
foram  de  323,75  e  385,0. 

Isso  concede  uma  pequena  vantagem  ao  Pmw/^  e  só  temoe 
feito  estas  comparações  para  deixar  evidente,  nio  a  supevlori*> 
dade  centesimal  de  am  navio  sobre  outro,  mas  a  bomogenefdnxfre 
do  typo  em  um  dos  seus  principaes  caracteristiceSt  aquelle  ende 
ella  deve  ser  mais  perfeita  por  ser  a  mais  influente  nos  estudos 
estratégicos  e  nas  applieacdes  tácticas. 

A  corrida  em  sentido  inverso,  eontra  a  corrente  e  o  t<ento« 
deu  a  vantagem  no  Pan^ ;  este  eoMegufo  ^7,06»  emquaalo  o 
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Pimhy  Sá  obteve  26,667,  inferior  a  soa  primeira,  ao  pano  que 
a  do  Pard  foi  SBperior.  A9  rotações  des6at  segundif^  corridas 
foram  :  330,75  —  Pará,  328,5  —  Piauhy  ;  a  pressão  foi  xespe- 
ettvamente  20^,5  e  2i3. 

A  dnia^  do  tnO^lo:  l^"  —  Sm  )3  8  O  ;  2*—  8m  1580. 

As  outras  eorridas  da  Piauhy  loram  : 

3«  âa  10ii44iii:  em  2cq9s3,  eom  218  libras,  334  rotações,  ye- 
loeídade  27.847. 

4^  ás  10h54m:  em  2ml3s0,  com  220  libras,  333,25  rotações, 
Telooidade  27,068. 

5»  ás  llhlm:  em  2m8i5,  com  %%\  librai,  337.0  rotações.  Te- 
loeidaAe  28v0l5. 

6»  às  1  Ihllni:  em  2ml3sA,  eom  ^14  librae,  327,75  rotaçdee, 
T<4ociáade26,M6. 

ObservaHie  na»  eenridi^  do  Pia%$K^  que  a  curva  das  Yekoei' 
dadee  tem  infteaeee  mefc»  oa  menos  nmfetmest  coni  ee  seus 
pontoe  de  maaima  e  Bsiaima  eeiioapenAestes^  em^aaato  que  a 
do  Pará  tem  o  ramo  «reseeote  da  primeira  &  quarta,  quaoáe 
chega  ao  vértice,  para  então  cabir  até  a  sexta. 

Os  limites,  entretanto,  dentro  dos  quaes  oscillam  as  médias 
são  qaaaà  ee  mesmos. 

Depois  destas  cevrtdes  e  Pianhy  eom  o  yeoto  em  popa  des- 
oeu  aadaodo  mais  de  27  nós  até  avistar  a  ilha  de  Aisle  Gratg, 
portando-se  admiravelmente.  Em  seguida  cora  a  sseema marcha 
regresBoa  para  Qaeiiock<  seado  sujeito  a  fettes  embatidas  do 
agua  egaigaaáo  bem  as  ondas  cfoe  embarcavam  em  laminas, 
sem  produzir  mais  que  um  banho  geral. 

Gomo  no  Pc^à,  as  vibraç5es  sâo  mintmas  e  pód^-se  mesmo 
considerar  oomí»  estável  a  ptataforcaa  de  tíro,  o  que  aliás  é  n»a 
consequeoeia  daamacbiaas  de  trip^iee  eipansfto  a  4  cyliodroe  e 
uma  vantagem  éo  systema  de  batanceonsettto  Tarrow,  Sehlick. 
&  Tweedy.  Vem  a  propósito  dizer  também  cfue  as  machinas  a  4 
cykhidros  são  o  «niee  methodo  de  obter  um  bom  systema  de  ba- 
laaceamente,  que  é  tio  aeeessarie  para  a  doracâo  das  maehieas, 
o  conforto  e  a  saúde  da  goamição. 

As  esperieociaa  do  Pi^mh^  nietifveirKDsameamaéaração 
qoe  as  de  P€rd^ 

Bm  csMiniio  para  casa»  n;^  aktmra  se  Aila»^  aiada  com  a 
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T  elocidade  de  27  nós,  partio-ae  uma  das  pás  do  hélice  de  BB. 
O  acoidente  nos  privou  de  Analisar  a  corrida  de  3  horas,  mas 
elle  nos  veio  demonstrar  a  exeelleate  estructura  do  oaaco  e 
permittir  a  lição  do  governo  do  navio  com  uma  só  machisa, 
visto  como  pouco  depois  principiamos  a  andar  só  com  a  machina 
de  BE,   desenvolvendo  velocidade  superior  14  nós. 

O  choque  soffirido  pelo  navio  no  lado  de  bombordo  foi 
violento.  Podemos  mesmo  comparai -o  ao  de  uma  possante 
granada. 

Pela  falta  de  synchronismo  de  movimento  das  duas  machi- 
nas  durante  uns  três  minutos  o  navio  foi  sujeito  a  fortes  sae- 
cudidelas,  como  qne  querendo  desconjuntal-o.  E*  uma  sensação 
eztranlia  e  aborrecida.  Conjurado  o  accidente  tão  natural  na 
vida  dos  hélices,  foi  passada  pelo  i>essoal  da  secção  de  construcção 
naval  uma  minuciosa  revista  no  casco,  e  o  exame  provou  a  soa 
excellencia.  Para  usar  uma  linguagem  mais  technicamente 
marinheira,  direi  que  nenhum  arrebite  chorou.  Foi  inesperada- 
mente posta  a  uma  dura  prova,  que  não  se  dá  com  frequência, 
toda  a  estructura  do  casco  que  revelou-se  acima  de  todo  o 
elogio. 

Sendo  conveniente  no  momento  a  utilisação  de  uma  aníca 
machina,  pudemos  verificar  que  o  angulo  de  leme  necessário 
para  o  governo  foi  unicamente  de  5  gráos,  o  que  é  uma  outra 
excellencia  do  navio. 

Tomando  os  resultados  durante  o  tempo  em  que  a  machina 
ítinccionou  na  velocidade  contratual,  vô-se  que  esta  foi  excedida 
em  todas  as  condições. 

A  módia  para  2h  30m  foi  de  27,211  nós,  ou  quasi  um 
quarto  superior  ao  exigido,  sem  a  pressão  ter  attingido  o 
máximo  e  o  numero  de  rotações  ser  sempre  inferior  ao  pedido. 

Apezar  disso  o  Piauhy  quando  tiver  de  realisar  as  suas 
experiências  finaes  terá  que  correr  com  o  novo  hélice  que  foi 
posto  no  logar  uns  três  dias  depois,  logo  que  o  navio  entrou  no 
dique.  Ninguém  duvida  do  seu  esplendido  resultado,  e  o  que  se 
faz  é  tão  somente  uma  prova  de  marcha. 

O  pessoal  de  machinas  do  navio,  que  tem  por  chefe  o  en- 
genheiro machinista  !<"  tenente  M.  Dias  Braga,  assistio  e  parti- 
cipou das  experiências,  e  como  todos  nós  regressou  plenamente 
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satisfeito,  tendo  verificado  não  só  a  qualidade  e  trabalho  das 
machinas  como  a  excellencia  do  casco. 

Não  foram  ainda  effectaadas  as  eyoluQões  de  governo,  mas 
as  curvas  de  giro  feitas  darante  as  marchas  sobre  a  milha 
medida  foram  em  pequeno  angulo  de  leme,  obedecendo  o  navio 
com  docilidade. 

£*  um  navio  marinheiro,  de  bom  governo,  casco  resistente 
e  machina  excellente,  que  armado  como  está,  com  o  raio  de 
acção  que  tem,  constituo  uma  arma  formidável  eum  terror  para 
os  elementos  com  que  mais  directamente  terá  que  se  haver. 
Não  lhe  faltará  para  isso  o  animo  patriota  de  sua  tripula^ 
exercitada. 

DEFBSA  NAVAL— O  Sr.  capltão  de  corveta  Luiz 
Lopes  da  Cruz,  depois  de  longos  e  meditados  estudos 
organisou  um  importante  e  substancioso  trabalho  so- 
bre defesa  naval  Neste  trabalho  encarou  o  problema 
de  tão  magno  interesse  para  a  armada,  sob  todos  os 
pontos  de  vista,  quer  estratégicos,  quer  tácticos,  nSo 
só  na  sua  generalidade,  como  em  todas  as  suas  minú- 
cias, julgando  ter  achado  a  solução  mais  conveniente 
ás  nossas  condições. 

Agora,  que  os  poderes  públicos  nacionaes  estão 
empenhados  seriamente  no  remodelamento  completo 
da  força  naval,  afim  de  coUocal-a  em  posição  con- 
digna aos  destinos  do  paiz  no  continente  sul-ameri- 
cano,  o  trabalho  do  talentoso  ofíicial,  vem  de  certo 
modo  ao  encontro  desses  patrióticos  desejos  da  admi- 
nistração. 

Quanto  a  nós  anhelamos  de  coração  que  o  refe- 
rido trabalho,  submettido  ao  estudo  das  altas  auto- 
ridades da  marinha,  obtenha  geral    approvação. 
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O  «Benjamin  Constant» — Quasi  a  terminar  a 
sua  brilhante  viagem  de  instrucção,  á  volta  do  mundo, 
este  navio  escola,  deixou  o  porto  de  Gibraltar^  com 
destino  ao  Rio  de  Janeiro,  devendo  fazer  escalfi  pelo 
porto  de  Recife. 

MANINHAS  B?TRAN(}SIB4S 
ALLEMANHA 

Novos  navios  —  A'  marinha  imperial  foi  en- 
tregue, pelos  estaleiros  Vulkan,  de  Stettin,  mais  um 
torpedeiro,  á  turbina,  de  670  toneladas  de  desloca- 
mento. 

Dos  mesmos  estaleiros  foi  lançado  ao  mar,  com 
fBliz  êxito,  o  couraçado  BheirUand,  substituto  do  Wur- 
tembèrg. 

Fídaram  também  promptos  os  couraçados  Nas- 
sau  e  Westphalia,  cuja  construcçSo  teve  inicio  no 
anno  passado. 

O  cruzador  que  foi  começado  nos  estaleiros  de 
Hamburgo,  no  dia  25  de  março  deste  anno,  parece 
estar  muito  adeantado ;  sua  construcçâo  está  sendo 
exe(!utada  com  uma  rapidez  excepcional  e  espera- se 
que  o  seu  lançamento  seja  em  abril  ou  maio  do  anno 
vindouro.  Este  cruzador  é  do  typo  do  Invinàble^  in- 
glez.  Desl'Xiará  20000  toneladas  e  suas  machinas 
serão  de  turbinas.  O  armamento  principal  nâo  está 
ainda  escolhido,  mas  será  de  16  canhões  de  280  "/« 
ou  de  10  de  80»  7». 
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Além  da  introducçao  do  calibre  305  na  marinha 
allemâ,  fala-se  tombem  de  novas  torres,  com  três 
canhões  de  grosso  calibre  em  vez  de  dous. 

Um  outro  cruzadpr  cujos  planos  estão  sendo  es- 
tudados^ será  mais  poderoso  ainda,  deslocando  22000 
toneladas. 

Ka  seis  annos  os  all^mães  consideravam  inúteis 
os  navios  de  mais  de  15000  toneladas. 


Operários  estrangeiros —  O  governo  spientiflcou 
aos  directores  de  estaleiros  que  trabalham  para  a  Ma- 
rinha de  Guerra,  que  não  daria  mais  enconjmendas 
áquelles  que  emprega^^sera  pessoal  estrangeiro,  sem 
que  estes  se  naturalizass^nx  allemães. 

Permanência  nos  postos  —  Nas  promoçSe»  teltas 
Q  12  de  setembro  deste  anno  nota-se  o  seguinte  em 
relação  ao  tempo  passado  pelos  ofílciaes  em  cada  posto : 
08  capitães  de  mar  e  guerra,  promovidos  a  contra- 
almirantes,  permaneceram,  em  média,  quatro  annos  o 
oito  mezes  naquelle  posto,  ao  passo  que  anteriormente 
esse  tempo  era  d^  oito  annos ;  os  capitães  de  fragata, 
elevados  a  capitães  de  mar  e  guerra,  não  tinham  mais 
de  um  anno  de  posto ;  os  capitães-  tenentes  promovidos 
a  capitães  de  corveta,  tinham,  na  média,  seis  annos 
de  posto;  os  primeiros  tenentes  promovidos  a  capitães* 
tenentes,  tinham  apenas  quatro  annos  de  posto  e  os 
l""*  tenentes  que  foram  promovidos  tinham  sido  no- 
meados  oílicíaes  em  1906. 
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Orçamento  de  1909  —  Está  calculado  em 
400.471.212  marcos  o  orçamento  para  o  anno  de 
1909,  havendo  um  augmento  de  61.237.488  marcos 
sobre  o  do  anno  passado,  destinado  ás  primeiras 
prestações  da  construcção  de  três  couraçados,  três  cru- 
zadores  e  umaflotilha  de  torpedeiros. 

ÁUSTRIA 

Novo  SUBMARINO  —  Dos  dous  submarinos  em 
construcção  em  Kiel,  encommendados  pelo  governo 
austríaco,  um  já  está  concluído. 

Desloca  300  toneladas  e  tem  12  nós  de  velocidade. 

Lançamento  de  um  couraçado.  —  Em  Trieste 
foi  lançado  ao  mar  o  couraçado  Erzherzog-Fi^an;: 
FercUnand. 

K  um  navio  de  14500  toneladas  e  de  20  nós  de 
velocidade.  Teve  início  a  sua  construcção  em   1906. 

E'  armado  com  quatro  canhões  de  305  "/„,  oito 
de  240  e  20  de  100"*/„.  Tem  também  dous  tubos 
submarinos  para  lançamento  de  torpedos.  A  sua  cou^ 
raça  é  de  230"*/,^  na  parte  mais  espessa. 

As  torres  dos  grandes  canhões  teem  250  ""/„  de 
couraça. 

As  machinas  sâo  alternativas  verticaes,  de  trí- 
plice expansão,  de  20000  cavallos  de  força  e  as  cal- 
deiras do  typo  larrow. 

Este  navio  tem  135  metros  de  comprimento, 
27",4de  bocca  e  8™,10  de  calado. 


NOTICIÁRIO  marítimo  1200 


Canhoneiras  fluviabs  — Os  estabelecimentos  de 
Yarrow  Sf  Comp.  construíram  ultimamente  para  o 
governo  austríaco  duas  canhoneiras  de  pequeno  ca- 
lado, destinadas  ao  serviço  do  Danúbio. 

O  casco  é  todo  de  aço  galvanisado  á  prova  de 
bala  de  fuzil. 

Teem  18"*^30  de  comprimento  e2"',75  de  bocca. 

As  machinas^  a  torre  do  commando,  o  deposito 
de  gazolina  e  o  canhão  que  tem  a  ré  são  protegidos 
por  chapas  de  aço  chromado,  também  á  prova  de  bala 
de  fuzil. 

As  machinas,  a  gazolina,  typo  Yarrow  Napier^ 
de  quatro  cylindros,  accionam  três  hélices,  sendo  dous 
lateraes  e  um  central. 

Teem  accommodaçoes  para  seis  pessoas. 

C!om  três  toneladas  de  carga,  calando  81 7",  des- 
envolveram nas  experiências,  effectuadas  no  Tamisa, 
uma  velocidade  de  22  nós  e  1/4. 

DINAMARCA 

Explosão  —  Durante  os  exercícios  de  artilharia 
a  bordo  do  cruzador  Hekla,  na  bahia  d'Aarhus,  um 
cartucho  de  15  centímetros  fez  explosão  quando  se 
fazia  o  carregamento  de  um  canhão,  resultando  desse 
accidente  a  morte  de  um  homem  e  ferimentos  em 
mais  seiSi  dos  quaes  quatro  gravemente. 


SiGNABs  submarinos  —A  sígnalísação  submarina 
por  meio  de  sinos  se  generalisa  cada  vez  mais.  Pre- 
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sentemente,  na  Dinamarca,  as  barcas-pharoes  estão 
smdo  munidas  de  app^relhQsi  j^a  os  sigjx^es  jpbomioos 
aobmarlnos^ 

Nomeação  db  almirante  •—  Foi  nomeado  almi- 
rante honorário  da  Marinha  Ingleza  o  Rei  da  Dina- 
marca. 

ESTADOS  UNIDOS 

Esquadra  do  I^acifico  —  £sta  ^sqaadra  deíxaa 
o  porto  de  Yokohama,  com  destino  a  Olongapo,  nas 
Philippinas. 

Experiência  de  rêdbs  — As  ex^rjenctes  feitas 
em  Nevvpopt,  wm  rêfies  wnti^  torpedos»  tii^rf^m  com- 
plelo  successo,  ireaistiAdo  aoe  tor.p9<m»6que.oonAra  ellas 
fgrooi  laa^deeoQm  Mna  yekKU^nde  ide  éTie»tí^9S. 

« 

Record  telegraphico — o  fcouraçado  Co/iriôcfíco^, 
qvie  fw  9^rifi  ^  .eaftuadra  qwe  esteve  no  ílio  ^e  Ja- 
neiro ^t)  o  commando  do  ç^l^airaivte  Evans,  parece 
ter  .Qblído  o  maior  res^ultado  atá  hoje  conhecido  na 
traoamissão  de  despachos  pelo  teIegraj)ho  sem  Bo, 
conseguindo  trocar  comm\iníca,çoes  com  a  estação  de 
S.  Francisco  da  .Califórnia,  distante  3000  ipilhçis. 


fiscALfiR  a^LV  ACIDAS  -^  Adoptott-^e  nas  estações 
d6  JsalvMMiAi»  um  esesOtr  iStiva-^Mtt»  ftlie  «k^svn 
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condições  eaLtraordiasírias  de  flutuabilidade,  póde-se 
dizer  absolutas. 

O  que  de  mus  joiotavel  apreseola  esta  embarcação 
sSo  três  aberturas  feitas  no  costado,  e  que  correspondeu^ 
á  linha  dagu9^  quando  estão  com  os  seus  tripolantese  9 
carga  completa. 

Três  tubo?,  providos  de  válvulas  que  abrem  de 
cima  para  bai2;o>  communicam  com  o  fui^do  interior. 

Quando  um  golpe  de  mar  invade  a  embarcação 
a  agua  que  tem  de  procurar  o  seu  nivel  escapa-^e  pelas 
aberturas  do  costado  e  a  embarcação  conserva  sua  eatabi- 
lidade. 

Além  disto  a  quilha  está  revestida  de  orna  barra  de 
ferro  de  grande  peso,  a  qual,  juntamente  com  o  lasirOi 
concorre  ainda  mais  para  a  gurantia  da  estabílidada 
da  embarcação. 

Os  proflssfonaes  que  [assistiriam  ás  exjperiencias  no 
mar,  em  circumstancias  difSceis,  julgam  4ae  eâta  nova 
embarcação,  com  esses  dispositivos,  é  excellente  como 
salva-*vida. 

DKTÍiOyBaS  BtfPQf^SENDàJm  —  j^'  cçflipçinh^j 
Gramp,  de  Philadelphia,  foraxn  ei^coiqimeAdados  dpus 
destroyers,  providos  de  turbinas  Zoelly  de  13000  ca- 
vallos. 

O  deslocamento  destes  novos  navios  será  de  740 
toneladas,  e  o  seu  custo  de  669000  dollars. 


Navios  CARVosmos— Acaba  de  ser  construído  um 
navio  tender,  denominado  Vestal,  destinado  a  fornecer 
carvfio  aos  navios  da  esquadra  em  longas  travesalas. 
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Outro  navio  iguala  o  Prometheus,  está  ainda  em 
oonstruoção. 

Os  seus  característicos  principaes  são  os  seguintes  r 

Comprimento 141  metros 

Booca 18         D 

Calado 7,9      » 

Deslocamento 13000    toneladas 

Força  das  machinas 8000    cavallos 

Velocidade 15     nós 

Armamento :  4  canhões  de  76  millimetros. 

Equipagem:  13 ofiBciaes  e  170  marinheiros. 

Qualquer  destes  navios,  podendo  transportar  grande 
quantidade  de  carvão  (6500  toneladas),  prestará  um 
grande  e  proveitoso  serviço  á  esquadra  a  que  estiver 
ligado,  evitando  o  emprego  de  muitos  navios  carvoeiros^ 
como  aconteceu  á  esquadra  russa  na  sua  infeliz  tra- 
vessia do  Báltico  a  Tsushima. 

FRANÇA 

Encalhe  de  um  cruzador  — Nas  proximidades  de 
Ajaccio  encalhou  o  cruzador  Conde  no  dia  20  domez 
ultimo,  soffl*endo  pequenas  avarias. 


Experiência  de  couraça  —  No  porto  militar  de 
Lorlent^  realisou-^  uma  interessante  experiência  de 
resistência  da  couraça  do  couraçado  Mirabeau,  em 
oonstrucção,  lançando-se  um  torpedo  com  carga  de 
combate  sobre  um  simulacro  de  navio,  revestido 
daquella  couraça.    O  effeito  produzido  pelo  choque  e 


NOTICIÁRIO  marítimo  1213 

explosão  do  torpedo  foi  tremendo,  immenso  feixe  de 
destroços  levantou-se  a  uma  altura  superior  a  40 
metros  e  o  improvisado  navio  submergiose  immedia- 
tamente. 

Experiência  de  submarino  —  O  submarino  Emé" 
rcaide  fez  experiências  continuadas  de  navegabilidade 
e  manobras,  tendo  deixado  o  porto  de  Cherbourgo  e 
passado  80  1/2  horas  no  mar,  mantendo  uma  velo- 
cidade de  8  a  9  milhas,  sem  que  os  seus  machinismos 
sofft^essem  qualquer  desarranjo  ou  avaria. 

Esta  experiência,  assim  realisada,  constitue  a  mais 
alta  prova  de  que  ha  noticia  na  historia  da  navegação 
dós  submarinos,  e  certamente  encheu  do  mais  justo 
contentamento  a  activa  marinha  franceza. 


Viagem  de  instrucçAo— O  navio-escola  Duguay 
Trouin,  em  viagem  de  instrucção  com  guardas-mari- 
nha,  leva  o  seguinte  itinerário :  Madeira,  Kingstown, 
Martinica,  Havana,  S.  Thomaz,  Dakar,  Teneriffe,  Cadiz, 
Barcellona  e  Toulon,  onde  chegará  a  10  de  março 
de  1909. 

Escola  de  Pupillos  da  Marinha— Agora,  que 
se  tem  procurado  entre  nós  diffundir  a  instrucção  mais 
amplamente  pelos  jovens  que  se  destinam  ao  serviço 
naval,  e  que,  mercê  do  melhoramento  por  que  passou  a 
marinha  com  a  creação  de  escolas  de  aprendizes  em 
todos  06  Estados  marítimos,  com  o  desenvolvimento  de 
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éuas  disciplinas  e  ônsiúo  ^róflssloiíal,  sè  offeréedCB 
garantias  ^ra  o   faturo  do   marinheiro,    jiílga  raios 
opportuna  á  tránscrípção  dà  interessante  noticiai    pii- 
blícada  na  Vie  Maritime  sob  o  titulo  «  Pupíllod  da 
Marinha  » . 

Como  verão  os  leitores,  esse  útil  e  humanitário 
estabelecimento  da  marinha  franceza  é  um  abrigo 
seguro  para  os  orphãos  dos  seus  officiaes  inferiores,  os 
qiiaes  pelas  condições  precárias  em  que  gèraimente 
ficam  con)  a  morte  de  seus  progenitores^  não  poderiam 
de  modo  algum  receber  ò  inenor  gráò  de  instriícção  e 
educação. 

Nada  mais  justo  a  nosso  vêr  do  que  a  nação  por  si 
mesma,  ou  secundada  pela  iiíicíáiivada  generosidade 
particular,  cogitar  de  medidas  que  tenham  por  objectivo 
abrigar,  na  meninice,  os  descendentes  dos  seus  obscuros 
servidores,  muitos  dos  quaes  deram-lhe  o  melhor  de 
sua  existência  no  afanoso  serviço  militar. 

Èisahòticíà: 

<  A  esoola  dos  pu^íllos  da  marinha  francesa  foi  ítindadA  em 
Í808  tk>r  iniciativa  da  impdratriz  Eugenia  e  or^anisada  pelo 
vice-almirante  oonde  GqeFdon, 

A  esse  estabelecimento  sâo  recolhidos  os  orphãos  djO  pesfoal 
da  marinha,  excepto  doi  officiaes:  da  idade  de  9  annos  para  ciina, 
um  filho  só  para  os  que  teem  pas  ou  mie ;  de  7  annos,  sem  res- 
tricçao  de  numero,  para  os  orphãos  de  pae  e  mãe. 

Instaíláda  a  princlt>io  onde  se  acha  ádtuâíménts  a  escola 
de  machlnos,  foi  transferida  em  1883  ^ra  TillaneuTe,  que  ei;a 
então  uma  ftmdi^  dirigida  pe^  repartição  de  artilharia  da 
mariflijM^.  ,  .     ,   r  ;. 

Pjaade  ^s^  época  teip  passado  por  numerosas  traiisformaçSès 
e  melhoramentos,  sobretudo  òm  Í9Ò^  è  1906,  sendo  as  suas  cièsi^e* 
itas  tofaes  cusiéádas  i)or  meio  das  doações  Qiftard  ò  Rotfadãffld. 


A  escola  foi  reorgatnisada  pela  primefiíai  veK  enr  18B4,  e 
(fei^ois  ptelò  novo  docf  eto  de  t  de  março  le  W04. 

As  adminSes  eírectnam-se  doas  vezes  por  antfo,  a  ?5  de  jaí- 
neiro  e  a  15  de  setembro,  por  terminação  do  otnso ;  at  sahidaa 
a  1  de  janeiro  e  1  de  agosto. 

A  idade  para  completar  o  tempo  exigido  para  a  aprendlEa- 
gem,  fixada  por  muito  tempo  em  14  acnos,  passotl  de|«iis  do 
líovó  decreto  a  ser  de  15  1/?. 

O  etfectívo,  que  tem  variado  de  300  a  ^  puprUos  até  IfOI, 
é  de  500  desde  essa  data. 

O  pessoal  superior  compSe-se  de  am  director,  oflScfal  sape- 
Hor,  dò  Hm  stib-dlrector,  de  txm  álmoxariíè  e  ãe  nm  osedlso, 
todos  ellesofflciaes  reformados  da  maifntia. 

Um  ífade  esmoler  da  diocese  de  Qiiimper  ministra  o  ensino 
religioso  AoflTpifpiltos,  cti^as  famílias  nsaidftisteffi  Iaí  des^.  Os 
menino8  recebem  instracoSd  pi^imaria  e  |iM>isslOBal. 

A  primeira  é  áááá  pei*  dex  professores  ilíadas  oa  dio  da 
instmoçao  piAlIca. 

Commnmmente  é  entre  12  e  14  annos  ^«eo^mèBinotf  obtaem 
certificado^  de  estados  primários. 

Tál  attestado  d  necessário  afim  de  cÉtrarem  eomogrmo- 
ies  tOL  corveta  Breiagnè^  è  tàmliem  na  esoolá  dd  aprendjes  aa- 
canicoB  deLorient. 

A  itMmcoSo  profissional  é  dada  fót  seta  refermadcMi  4a  ma- 
rinha e  òomprebende  os  òíficios  de  serralhèií^,  ajostadoti  eal- 
deireiro,  ferreiro,  carpinteiro  e  marceneiro. 

Os  ptiplltas  sô  vão  para  as  oíBeinas  an  «ounafO  de  150  e 
com  a  idade  13  annos  e  mesmo  da  19,  logo  qaa  tanhaím  oMIdo  o 
oapttíleado  da  etaima  de  instmccfto  primaria.  l 

Os  meninos  qna  deaejam  Ir  para  a  escola  da  grometas  a  qoa 
rennera  as  dondlçdes  de  aptidiò  phyiicà  nacavariaa  antram  para  | 

a  Brêíãgnê  aos  14  annos  da  idade.  Seu  miraero  é  oomprebaacUdo 
entra  a  terça  e  qnaHa  parte  dos  aontingenietf  que  sa  retiram 
por  terminação  do  curso. 

Muitos  delles,  por  si  mesmos  on  por  ecmselltOtf  da  IWmilia, 
manifestam  desejo  de  entrar  para  os  arsenaes  oh  para  a  esoola 
de  aprendizes  de  Loriant*  mas  pott»»  ohagam  a  %m  rasnltado 
satisfactoriov  em  virtnde  da  enorme  concurrencia,  \ 

I 
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Ofl  9iipiIIo6  qae  não  possam  ou  queiram  entrar  para  estes 
logares  on  para  a  esoola  de  grumetes  são  entregues  is  fkmiliaii, 
tendo  então  de  idade  entre  15  1/2  e  16  annos. 

A  mór  parte  delles,  sob  a  condição  de  serem  bretões  ou  nor- 
mandos, o  que  acontece  quasi  sempre,  são  beneficiados  por  um 
donativo  denominado  Pairier. 

ESste  generoso  e  benemérito  cidadão,  deixou  um  legado  cigas 
rendas  servem  para  ocoorrer  ás  despezas  com  a  aprendizagem 
numa  casa  commercial  ou  numa  fisibrica  &  escolha  de  sua  feonilia, 
no  logar  do  seu  nascimento  ou  noutra  localidade  qualquer. 

Esse  legado  fornece  400  francos  por  anno  e  por  dous  annos 
somente,  beneficiando  o  orphão  até  os  18  annos,  Idade  em  que  elle 
pode  ganhar  por  si  a  vida. 

Uma  outra  parte  das  rendas  do  legado  Poirier  serve  para 
pagar  as  contribuições,  no  Lyceu  de  Lorient,  daquelles  que  se 
destinam  úb  escolas  de  artes  e  offlcios. 

Um  outro  legado,  análogo,  de  Jaoqnot  d^Anthonay,  concorre 
com  as  contribuições,  no  mesmo  Lyceu,  aos  pupillos  que  se  des- 
tinam á  Escola  Naval. 

Os  dois  géneros  de  auxílios  no  Lyceu  são  conferidos  mediante 
concurso,  entre  os  estudantes  de  maior  merecimento,  náais  intel- 
ligentes  e  instruídos,  quando  elles  estiverem  a  completar  12 
annos. 

A  disciplina  rigorosa ,  mas  paternal,  é  assegurada  por  10 
oontra-mestres  da  marinha,  que  exercem  as  ftmcções  de  in- 
spectores. 

Os  40  pupillos  mais  moços  constituem  uma  secção  especial 
confiada  ã  inspecção  de  um  gaardião. 

O  ar  e  a  agua  ^  puríssimos  em  Villeneuve,  a  alimentação 
é  muito  sã,  sendo  em  geral  excellentes  as  condições  de  saúde. 

O  asseio  corporal  é  mantido  com  banhos  dados  em  uma 
grande  sala,  onde  cada  menino  se  lava  uma  ves  por  semana, 
além  dos  exercícios  de  natação  e  das  duchas,  distribuídas  com 
regularidade. 

As  sabidas  teem  iogar  uma  vez  por  mez,  sendo  de  férias  o 
mez  de  agosto. 

Os  pupillos  usam  o  uniforme  da  marinha. 
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HOLLANDA 

Couraçado  em  construcção— Nos  estaleiros  do 
arsenal  de  Amsterdam  está  em  construcção  o  maior 
couraçado  da.  marinha  hollandeza,  o  qual  terá  6500 
toneladas  de  deslocamento. 

« 

Programma  naval  — o  ministro  da  marinha, 
em  uma  mensagem  enviada  á  camará  dos  deputados, 
apresentou  um  novo  programma  naval,  para  reorgani- 
sação  e  augmento  da  esquadra,  propondo  a  construcção 
das  seguintes  unidades :  quatro  couraçados,  26  torpe- 
deiros de  alto  mar,  10  torpedeiros  de  porto,  17  canho- 
neiras, cinco  submarinos,  dois  navios  mineiros  e  três 
monitores  fluviaes. 

« 

Orçamento  —  O  orçamento  da  marinha  para  o 
annodel909  é  de  19.734.980  florins,  mais  de  25000 
contos  em  moeda  brazileira. 

INGLATERRA 

Movimentação  da  esquadra — Na  espectativa  do 
desenlace  dos  acontecimentos  de  que  actualmente  o 
Oriente  é  theatro  e  da  consequente  independência  da 
Bulgária,  a  esquadra  do  Mediterrâneo  tem  tido  grande 
mobilisaçSo. 

Os  couraçados  Prínce  of  Wales  e  Glory  e  os  cru- 
zadores  Saffclk^  Diana  e  Canopus  partiram  de  Malta, 
onde  estava  concentrada  a  esquadra. 
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Seis  crazadores  tiveram  onjem  de  cruzar  nas  pro* 
ximidades  da  ilha  de  Rhodes. 


Salvambnto  do  «QlaDiator»  —  o  cnizatíor  CUa- 
diator,  que  fora  a  pique  nas  costaa  da  Ilha  Wight,  na 
noite  de  26  de  abril  deste  anno,  em  consequência  de  um 
abalroamento  com  o  paquete  S.  Paulo,  foi  posto  a  nado 
e  rebocado  para  Portsmouth,  onde  deu  entrada  no  dique 
afim  de  fazer  os  concertas  de  qu3  carece  o  seu  casco 
seriamente  avariado. 

Í.ÀNÇAMBNto  DE  siÍhMarino  —  Fòí  lauçfiído  6  sub- 
marino 1 17,  construído  nóatsetíel  de  Châtam. 

tení  os  seguintes  caractei'f^icos  :  130  pés'  de 
comprimento,  13  pés  e  seis  pollegadas  dè  bocca  e 
desloca   313  toneladas. 

Asmachinas  de  600  cavallos  de  força  devem  dar- 
íhe  uma  velocidade  de  Í3  nós. 

Curiosa  estatística— O  Almirantado  inglez  acaba 
de  publicar  a  relação  dos  navios  de  guerra  avariados 
ou  peMidõs  desde  1  de  janeiro  de  1901 . 

Da  referido  relaçfio  destetòaínòs  os  segtllntes 
dados : 

Navios  perdidos  totalíiiónte  16,  ãttingindo,  cotii 
seus  canhões  e  munições,  um  valor  appmiLlinadd  de 
trinta  mil  cohtos. 

Navios  avajHados :  449,  dos  quaéè  mais  de  100  gas* 
taram  três  mezes  paira  ps  concertos  e  reparações* 
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Ntímero  dè  Victimas  nos  desastres  em  nétvlos  de 
guerra:  408,  pelas qnaes  foram  distribuídos  cincoenta 
e  tantos  coíitos  de  soccorros  e  cerca  de  40  contos  de 
pensSes. 


Novas  construcções— O  governo  inglez  chamou 
concurrencia  para  a  construcçâo  de  cinco  cruzadores 
typo  Boadieea,  que  pretende  entregar  ó  industria 
particular. 

Ò  PESSOAL  DA  RESERVA— Segundo  determinações 
recentes  do  AÍmirantado,  o  pessoal  dá  reserva  não 
pôde  ausentar-se  das  Ilhas  Britannicas  por  mais  de 
seis  mezes. 

•   * 

Divisão  do  Atlântico  Sul  —  Esta  divisão,  com- 
posta dos  cruzadores  Good  Hope,  Deoonshire,  bar- 
narvon  e  Antrim  e  sob  o  commando  do  almirante 
SirPercy  Scott,  esteve  alguns  dias  no  nosso  porto. 

A'  recepção  fidalga  e  ao  carinhoso  acolhimento 
prodigalisados  aos  dístinctos  marinheiros  da  nação 
amiga  Juntamos  as  homenagens  da  nossa  admiração, 
desejando  que  ao  deixarem  as  nossas  plagas  levassem 
as  mais  gratas  recordações. 

O  lUttôtre  filinirante  Sír  Pércy  Scott,  que  nos 
honrou  coín  suai  vísitet,  ê  um  dos  mais  dlstiílctos 
ófflciaes  da  níarinhá  britannlca,  cheio  de  serviços  de 
guerra  e  de  paz,  gozando  de  uma  justa  reputação  no 
mundo  naval,  não  só  pelas  suas  qualidades  pessoaes, 
como  também  pelas  suas  aptidões  profíssloaaes. 
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EUe  agora  veio,  com  a  sua  soberba  divisão,  do  sul 
da  Africa,  theatro  de  alguns  seus  triumphos. 

Ainda  não  foram,  com  effeíto,esquecidos  os  grandes 
serviços  que  teve  occasião  de  prestar  em  Durban,  in- 
ventando uma  carreta  para  o  transporte  dos  pesados 
canhões  de  bordo  até  Ladysmith,  para  defesa  desta 
cidade,  indo  em  soccorro  de  Sir  George  Wliite  que 
estava  sitiado  com  mais  de  30000  homens  em  con- 
dições muito  precárias  para  poder  sustentar  a  resis* 
tencia. 

Data  dahi  a  grande  popularidade  do  almirante 
Scott  naquella  vasta  e  prospera  colónia  sul  africana, 
onde  ainda  hoje  o  seu  nome  é  repetido  como  de  um 
grande  benemérito. 


A  marinha  nacional  offereceu  ao  commandante 
e  officiaes  da  divisão  britannica  um  almoço  no  alto  do 
Corcovado. 

Foi  uma  festa  deliciosa,  muito  concorrida  e  abri- 
lhantada com  a  presença  de  muitas  famílias  de  nossa 
melhor  sociedade,  reinando  sempre  entre  todos  os 
convidados  e  festejados  a  maior  cordialidade. 

Ao  champagne,  o  Sr.  almirante  Cordovil  Mau- 
rity,  chefe  do  Estado  Maior  da  Armada,  pronunciou  em 
inglez  a  seguinte  saudação : 

€  Ladies,  Yoor  ExoeUenoies  and  GenUemen  —  In  acoordanoe 
with  a  role  of  diplomatic  protocol  and  in  order  to  begin  the 
exerdses  of  this  festiva  mceting  held  expressly  to  woloome  cor 
friends  of  the  Royal  British  Navy,  I  have  the  honoor  to  propose 
the  flrst  toast,  jost  as  national  salate,  to  His  Royal  British 
Majesty  King  Edward  YII,  as  well  as  the  prosperity  and  the 
glory  of  Great  Britain.> 
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Âs  bandas  executaram  nessa  occasião  o  hymno 
inglez. 

Pouco  depois,  erguendo-se  de  novo,  pronunciou  o 
mesmo  Sr.  almirante  Maurity,  ainda  em  inglez,  este 
discurso : 

«Ladies,  Yoor  Excellenoies  and  Qentlemen  —  May  I  be 
permitted  to  rise  again  and  ofCar  to  your  consideratioii  anotlier 
toast  I  feel  sare  will  he  cheerfoUy  reoeived  by  everybody  pre- 
sent  to  this  seleot  meetiDg. 

The  arrival  at  Rio  of  seeond  Crniser  Squadron  of  the 
R.  B.  N.,  under  the  command  of  Vice- Admirai  Sip  Percy  Scott 
K.  C.  y.  O.,  one  of  the  best  reputed  offloers  in  the  naval  mili- 
tary  world,  gives  us  opportonity  for  a  cordial  and  especial 
demonstration  towards  onr  distinguished  camrades  of  the  Royal 
British  Navy,  now  here  in  the  most  intímate  communion  with 
os,  jost  like  old  ÍHends. 

Indeed,  between  onr  two  naval  ciasses  the  old  fjríeodship  jost 
alluded  to  is  as  close  as  a  true  broiherhood  and  it  comes  from 
a  long  time  ago,  either  for  the  reason  that  the  seagoing  people 
form  the  same  great  Oítmily,  or  chiefly  becanse  it  was  from  the 
oommencement  of  our  nationality  that  the  ties  of  fratomity 
amongst  sailors  of  England  and  Brazil  got  indelibly  sealed  on 
board  the  ships  of  onr  fleet,  then  míder  the  command  in  chief 
of  your  celebrate  admirai  Lord  Gochrane,  who  was  also  the 
ílrst  Admirai  created  in  the  Brazilian  Navy,  and  whose  impor- 
tant  aeryioes  to  the  cause  of  the  independence  of  this  coantry, 
we  are  indebted  for  a  great  ever-lasting  gratltude. 

Therefore,  the  address  of  welcome  I  have  the  pleasure  to 
deliver  in  the  hononr  of  our  iilustrious  guests,  in  name  of  my 
Ooyernment,  must  be  sincerely  considered  in  esteem  aod 
respect,  not  only  much  higher  than  the  altitude  of  Corcovado^ 
on  which  summit  we  have  met  today^  but  also  as  ever-iasting 
as  its  rock  structure. 

A  very  gratefbl  task  has  reaily  boen  assigned  to  me,  and 
I  ask  you,  ladies  and  gentlemen,  to  join  me  in  drinking  to  the 
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healtb  oC  Admirai  fiir  Pmsf  Seott,  uA  «to  giúkut  oa^talna 

and  offlcers  of  the  Royal  British  Navy.» 

Para  09  q,¥e  ^o  se  achareijQ  perfeitamente  familia- 
risados  com  a  língua  ingleza,  aqui  passamos  para  q 
vernáculo  essas  duas  expressivas  allocuções,  que  foram 
por  vezes  interrompidas  e,  por  iSm,  coroadas  de  pro- 
longados ^pplausos : 

€  Minhas  senhoras  e  mens  senhores  —  De  conformidade  oom 
ama  regra  do  protocollo  diplomático  e  afim  de  começar  os 
exercícios  desta  reanião  festiva,  reallsada  expres^unente  para 
dar  as  boas  viadas  aos  nossos  amigos  da  Marinha  Real  Bri- 
tannica,  tenho  a  honra  de  propor  o  primeiro  brinde,  como  uma 
aaudação  nacional,  á  Sua  Majestade  Real  Britannica  o  Rei 
Eduardo  VU,  bem  como  á  prosperidade  e  à  gloria  da  Gn- 
Bretanha.» 

<  Minhas  senhoras  e  meus  senhores  —  Permitti  que  eu  me 
levante  de  no  v  o  e  proponha  outra  saúde  qae,  sinto,  será  gosto- 
samente acolhida  por  todos  os  presentes,  nesta  selecta  com- 
panhia. 

A  chegada  ao  Rio  da  Divisão  de  Crozadores,  da  Marinha 
real  britannica,  sob  o  commando  do  vijDe-almirante  Sir  Percy 
Scott,  um  dos  offlciaes  de  mais  nome  no  mundo  naval,  nos  pro- 
porciona a  opportonidade  para  uma  cordeal  e  particular  de- 
monstração de  apreço  aos  nossos  dístinctos  camaradas  da 
Marinha  real  britannica,  actualmente  aqui  na  mais  intima 
communbão  coiíqosco,  cofflo  velhos  amigos. 

De  f^icto,  7atre  as  noFsas  dnas  classes  navaes,  a  antiga 
amizade  a  qii)  acabo  de  aUadir  tem  a  ligação  de  uma 
verdadei^-a  co;.rraternidade  e  data  de  muito  longe,  quer  pela 
razão  do  que  os  marítimos  constituem  uma  mesma  grande 
âimilia,  quer,  principalmente,  porque  desde  o  começo  da  nossa 
nacionalidade  os  vínculos  da  fraternidade  entre  os  marinheiros 
inglezes  u  brazileiros  se  seUaram  de  um  modo  indelével  a  bordtf 
dos  navios  da  nossa  Armada,  então  sob  o  commando  em  chefe  do 
vosso  celebre  almirante  Lord  Cochrane,  que  foi  taittbem  o 
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primeiro  almirante  ereado  na  Márinlia  brazUelra  e  a  qQem,peIos 
seus  importantes  serviços  á  causa  da  independência  deste  pai2t 
devemos  grande  e  eterna  gratidSo. 

Portanto,  a  saudado  que  em  nome  do  meu  Governo  tenho 
o  prazer  de  propor»  em  honra  de  nossos  iUustres  hospedes,  deve 
ser  sinceramente  recebida  como  prova  de  estima  e  de  respeito, 
n&o  somente  muito  mais  elevada  do  que  a  altitude  do  Corcovado 
em  cujo  cume  ora  nos  encontramos,  mas  também  tão  duradoura 
como  o  6  a  sua  estructura  rochosa. 

Foi-me  realmente  commettida  tarefa  nmito  grata,  e  eu  vos 
peço,  minhas  senhoras  e  meus  senhores,  que  me  acompanheis 
bebendo  &  saúde  do  almirante  Sir  Percy  Soott  e  dos  bravos 
commandantds  e  officiaes  da  real  Marinha  ingleza.» 

O  vice-almirante  fiir  i^cy  Scott,  «npi  i!espoBt«  6 
saudagio  ^ue  lhe  acabava  de  seriéitçea  todOB  os  seus 
commandados,  mostrou^ae  gfiato  pola  jooss^  íraoc^i  ^ 
carinhosa  hospitalidade. 

jReferindOHse  á  .muljber  j[)raz»leina  que  tanto  fulgor 
e  animação  dava  á  essa  festa,  terniixiott  eifttaado«a  aua 
taça  pelçi  j)ro6pmd«de  e^n^^andadineittQ  .éa  Aroiada 
brazileira. 

O  âr.  dlmicAVte  ^td^iur  jlacwwy  layfMo^tQii  Aam- 
bew>emáQglez,  uin.^loi;a»>ibrli;i0a.ao  oQiíUBftan^wte 
e  officiaes  da  MariQihft  J|>ri^n#iQa. 

SH)  seu  #5GWiso  86  ccwLseguimos  wW^O  ^egmnte : 

<  Desejaria  falar  correntemente  a  máscula  lingua  ingleza 
para  poder  expressar  tudo  quando  sinto  de  sympathia  pelo 
ttluBtre  almirante  >bretao  que  se  acha  entre  nós  neste  mo- 
mento. 

fiaoordoTme  que  multo  jovep  ^i^da,  ,90  me^  firpeiro 
comi9)a|ido,  o  epcooraçado  Barroso,  n$i  gp^rra  do  Para^ay, 
foi-me  possível  usar  dops  canhões  r^ados  poderosos,  do  sys- 
tema  Whitworth,  graças  às  carretas  Scott  em  que  se  achavam 
montados* 
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Ea  imaginava  entiLo  que  o  autor  da  engenhosa  inven- 
cSo  fosse  um  provecto  offleial  da  real  marinha  ingleza  ;  mas, 
vendo  agora,  com  meos  próprios  olhos,  qoe  elle  ô  bastante 
mais  moço  do  que  eu,  verifico  ter  elle  feito  aqudle  atil 
invento  em  idade  ainda  muito  tenra,  na  idade  em  que,  em 
geral,  nós  iniciamos  a  carreira  naval.  Somos,  pois,  todos  os 
offlciaes  de  marinha,  devedores  ao  illustre  almirante  Sir  Peroy 
Scott  de  um  dos  apparelhos  que  mais  nos  auxiliaram  na  trans- 
formaoSo  do  armamento  principal  dos  navios  de  guerra,  do 
oanhio  de  alma  lisa  para  o  canhão  raiado. 

Bebamos,  pois,  nós  os  offlciaes  brazileiros,  com  enthusiasmo 
e  reconhecimento,  á  saúde  do  almirante  Sir  Peroy  Scott.  > 

Como  acima  dissemos,  sSo  quatro  os  navios  da 
divisão,  dos  quaes  vamos  dar  breve  noticia. 

O  Good  Hope,  navio  chefe,  é  um  cruzador  cou- 
raçado (typo  Draké)  e  foi  lançado  ao  mar  em  1902. 

Desloca  14100  toneladas,  tem  duas  machinas  da 
força  total  de  30000  cavallos  que  lhe  permittem  a  ve- 
locidade de  23  nós  por  hora. 

Comprimento  152  metros,  largura  21m^5,  calado 
7»,80. 

Artilharia  :  2  canhões  de  234  "/„,  avante  e  a  ré; 
16  canhões  de  152  «"/„^  14  ditos  de  76"»/^,  4  de  47  m/„, 
e  2  tubos  submarinos  lança-torpedos. 

Foi  a  este  navio  que  as  senhoras  da  cidade  do 
Cabo  offereceram  uma  riquíssima  baixela  de  prata 
para  o  serviço  da  camará. 

Os  outros  três  cruzadores,  o  Devonshire,  o  Cor-* 
narvon  e  o  Antrim,  deslocam  menos,  10850  toneladas 
cada  um,  e  as  suas  machinas  são  da  força  de  21000 
cavallos,  podendo  desenvolver  a  velocidade  de  23  nós. 

Comprimento  :  137  metros,  largura  20^,4  e  calado 
7»,70 
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Artilharia :  4  canhões  de  190  "/„,  6  canhões  de 
152*/„,    22  canhões  de  47  "*/„. 

Tem,  além  distx),  dous  tubos  submarinos  para 
lançar  torpedos. 

ITÁLIA 

Ti  Lançamento  do  Foca  —  Em  presença  do  Rei  e  de 

i:  altas  autoridades   militares,  foi    lançado  ao  mar  em 

Spezia   o  submarino  Foca,  construído  de   conformi- 
dade com  os  planos  do  engenheiro  Laurenti. 

O  Foca  é  o  primeiro  da  serie  dos  sete  subma- 
rinos projectadvjs.  O  seu  motor  é  a  petróleo. 

Tem  de  comprimento  42™, 70,  desloca  185  tone. 
ladas,  devendo  desenvolver  a  marcha  de  15  nós. 


Nova  divisAo  naval— Foi  organisada  uma  divisSo 
composta  dos  novos  couraçados  VUtorio  hmanuele, 
Regina  Elena  e  Napoli,  sob  o  commando  do  almi- 
rante Yiale,  a  qual  fará  um  grande  cruzeiro  no 
oceano  Atlântico,  com  escalas  em  portos  da  França, 
Inglaterra  e  America. 

Esta  commissão  tem  por  dm  experimentar  essas 
novas  unidades  da  marinha  real. 

O  duque  de  Abruzzos  é  o  commandante  do  coura- 
çado Regina  Elena. 

JAPÃO 

Projbcto  db  construcçõbs— o  governo  japonez 
^uda  o  projecto  da  construcção  de  dous  cruzadores 
de  18650  toneladas  e  25  nós  de  velocidade,  tendo 
como  principal  armamento  doze  canhões  de  305»/». 

M03  13  ~ 
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Grandes  manobras  —  CJomeçaram  a  10  de  outubro 
as  manobras  navaes  que  se  prolongaram  até  melados 
de  novembro,  terminando  por  uma  grande  revista 
passada  peloMlkado  em  Kobe. 

Tomaram  parte  nessas  manobras  cerca  de  160 
navios  disponíveis  para  o  serviço. 

Os  themas  e  detalhes  foram  escolhidos  e  deter- 
minados por  um  conselho  formado  de  offlciaes  do 
Estado-Malor,  sob  a  direcção  do  ministro  da  Marinha 

e  do  almirante  Togo. 

# 

Orçamento  para  1909  —  O  orçamento  para  a 
marinha  em  1909  importa  em  212.705.902  ft^ancos. 

PERU' 

Escola  Naval — A  Escola  Naval  foi  transferida 
do  pontão  Peru  para  o  transporte  Iquitos,  visto  aquella 
embarcação  nâo  offerecer  as  commodldades  necessárias. 

A  Escola  Naval  neste  anno  tem  matriculados  37 
alumnos,  sendo  dezesete  no  primeiro  anno,  sete  na 
segundo,  seis  no  terceiro  e  sete  no  quarto. 


Officiaes  em  marinhas  estrangeiras  —  Prati- 
cam actualmente  em  navios  estrangeiros  13  offlciaes 
distribuídos  da  seguinte  maneira:  três  na  marinha^ 
americana,  cinco  na  franceza  e  outros  cinco  na  hespa*^ 
nhola . 
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O  CRUZADOR  «Almirante  Grau»— Este  cruzador, 
que  esteve  em  reparações  no  dique  de  S.  Francisco 
de  Califórnia,  regressou  ao  porto  de  Callao. 

PORTUGAL 

Explosão  — A  bordo  do  navlo-escola  D.  Fernando, 
por  occasiSo  dos  exercícios  de  artilharia,  em  frente  á 
Trafaria,  próximo  a  Lisboa,  occorreu  um  deplorável 
accidente  motivado  pelo  descuido  de  um  servente,  ao 
fechar  a  culatra  de  um  canhão  Krupp,  ficando  queima* 
dos,  devido  á  explosão  que  se  deu,  quatro  marinheiros, 
que  baixaram  ao  hospital  em  estado  grave. 


Navios  bm  construcçAo  —  Nos  estaleiros  Yarrow 
&  Comp.,  de  Glasgow,  está  em  construcção  uma  canho- 
neira de  pequeno  calado,  destinada  ao  serviço  colonial 
em  Macáo 

Esta  canhoneira,  desmontável,  tem  de  compri- 
mento 36™ ,60  e  de  bocca  6",10  e  cala  62  centímetros 
com  25  toneladas  de  carga. 

As  suas  mach  i nas  accionando  dous  hélices  devem 
dar-lhe  uma  velocidade  de   12  1/2  milhas  por  hora. 

RÚSSIA 

Cruzador  «  Oleg  »  —  O  cruzador  Oleg^  que  tinha 
encalhado  a  90  milhas  de  Libau  e  que   se  presumia 
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perdido  por  estar  em  má  posição»  foi  desencalhado 
depois  de  11  dias  de  grandes  trabalhos  e  rebocado 
para  o  porto  com  grandes  avarias. 

O  Oieg,  construído  em  S.  Petersburgo  no  anno 
de  1904,  é  de  6550  toneladas  de  deslocamento. 

Divisão  db  instrucçAo  —  A  divisSo  de  instrucçSo, 
composta  dos  couraçados  CsiarevUch  e  Slaoa  e  do 
cruzador  Bogatyr  deixou  o  porto  de  Libau  com  destino 
ao  Mediterrâneo. 

URUGUAY 

Escola  Naval  —  O  governo  pretende  construir 
em  Punta  Brava  o  ediflcio  para  a  Escola,  que  foi  areada 
no  anno  passado,  para  o  preparo  dos  offlciaes  da  sua 
nascente  marinha  de  guerra. 


Escola  db   grumetes  — A  canhoneira  Suarei 
vae  ser  transformada  em  escola  de  grumetes « 


F.  p. 


